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Sociedade de Psicologia de RibeirâoNo a:o da maturidade da
Preto, gostarfamos de homenagear a todos os integrantes das
Ditetorias anteriores que no gesto pioneiro de fundl-là e
de dfrigf-la durante estes iltimos 18 anos, muito contrfbuf

i logia cientlfica no Brasil. -ram para o avanço da ps co

Gest3es 1971/72/73

Presidente: Reinier J. A. Rozestraten.
12 Vice-presidente: Joio Clâudio Todorov '
29 Vice-presidente: ingela IgnFs Sim3es Rozestraten'
12 Secretlrio: Ricardo Gorayeb .
2: Secretâria: Te.rezinha Moreira Leite
IP Tesoureiro: Lino de Macedo z
22 Tesoureiro: Luiz Marcelino de Oliveira -

Gestio 1974

Presidente: Luiz Marcelïno de Oliveirr
19 Vice-presidente: Maria InFs de Assis Moura --
29 Vice-presidente: Terezinha Moreira Leite
1: Secretâria: Regina Helena Sacoman
2: Secretâria: ingela IgnFs Simpes Rozestraten''
19 Tesoureiro:aLino de Macedo ..

2: Tesoureira: Lucia Helena Zucèolloto.'

Gest3o 1975
y,'Presidente: Luiz Marcelino de Oliveira

12 Vicy-presidente : M4ri: Hçlena Sarti -'. .
29 Vice-presidente: Myriam Silveira Vianna-
1: Secretlria: Heloisa Helena Maestrello -'
2: Secretlria: Ed Mello Golfeto -
1: Tesoureira: Vera Regina Lignelli Otero '
2: Tesoureira: Mara IgnFs Campos de Carvàlho-

. . h
V 1976 WGest O

Presidente: Maria Clotilde Rossetti Ferreira
19 Vice-presidente: Maria Tereza Araulo e Silya
22 Vice-presidente: Myriam Silvèira Vianna -
1: Secretâria: Heloisa Helena Maestrello
2: Secretâria: Maria Luiza Barbieri
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12 Tesoureiro: silvio korato de daryalsoc-
22 Tesoureita: Vera Regipa Lignelli dtero

Gestio 1977 . '

Pçesidente: Isaias Pessottie
12 vice-prestdente: Jos: Aparecido da stlva

x '22 Vice-presidente: Terçzinha Fiorini '
19 Secretârio: Maria Teresa S.B. dé Almeida 

.

29 Secretirio: Marco Antonio Castrq FigueiredoA
19 Tesoureiro: Silvio Morato de Carvalhqx
22 Tesoureiro: Vera Regina Lignelli Oteto

Gest3o 1978
Presidente: Luiz Marcelino de Oliveira''
IQ Vice-presidente: Jos; Carlos Simses Fontes'
22 Vice-presidente: Elza Marflene Stella Proroke
19 Secretlrio: Josz Aparecido da Silva
29 Secretlrio: Terso B. Mazzotti =
1Q Tesoureiro: Silvio Morato de Carvalhoz'-
29 Tesoureiro: Maria Ignes Campos de Carvalho-.

GEstio 1979

Pre:idente: Ricardo Gorayeb-
., ..'IQ Vice-presidente: Regina Helena Sacoman

29 Vice-presidente: Leila Jokge ,''
19 Secretlrio: Julio Cesar Coelio de Rose
29 Secretirio: Deisy das Graças de Souza v
19 Tesoureiro: Maria Beatriz M. Linhares
29 Tesoureiro: Dircinlia E. Correa--

Gestâo 1980
J ; Lino de Oliveira Buenoz'Presidente: os

Vice-presidente: Nivaldo Nale
19 Secretârio: Zilia Maria Mendes Biasoli Alyel
22 Secretârio: Julio Cesar Coélho de Rose-
IQ Tesoureiro: Deisy das Gragas de Souza..
2: Tesoureiro: Wilson de Campos Vieira
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Gest3o 1981
Presidente: Luiz Marceliho de Oliveira *
Vice-presidente: Jos; Aparecido da Silva -
19 Secretârio: Maria Bernadete A. Contart Assis
29 Secretârio: Maria Cristina Pedreschi Caliento
IQ Tesoureiro: Antonio Ribeiro de Xlmeida .

22 Tesoureiro: Maria Lucimar F. Paiva

Gestio 1982

Presidente: Ricardo Gorayeb
Vlce-presidente: Zilia Maria Mendes Biasoli Alves
19 Secretârio: Rosalina Carvalho Pessotti ''
29 Secretzrio: Maria Cristina Pedreschi Caliento--
19 Tesoureiro: Maria Aparecida Crepaldix.
22 Tesoureiro: Vera Lucia Sobrpl Machado

Gestio 1983

Presidente: Ricardo Gorayeb
Vice-presidente: Andr; Jacquemin z
19 Secretârio: Teresinha Porto Noronha Ferreira de Arruda A.

â P tean ,'29 Secret rio: Eucia Beatriz Lopes e
12 Tesoureiro: Sandça Luiza Nunes-

à Camesch'i22 Tesoureiro: Carlos Eduar o

Gest3o 1984
ZP

.résidente: Andr; Jacquemin
Vicerpresidente: Sonia Santa Vitaliano Graminha ** . A
12 Secretâriot Teresinha Porto Noronha Ferreira de Arrudà
29 Secretârio: Eucia Beatriz Lopes Petean -
19 Tesoureiko: Sandra Luiza Nune:- '
29 Tesoureiro: Carlos Eduardo Cameschi .

Gest3o 1985

Presidente: Andr; Jacquemin
Vice-presidente: Sonia Santa Vitaliano Graminha''
12 Secretirio: Marisa Japur *
29 Secretirio: Maria Aparecida Prioli Bugliani-'
12 Tesoureiro: Antonio Ribeiro de Almeida --
29 Tesoureiro: Carlos Eduardo Cameschi
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Gestio 1986 M
P*esidente: Ricardo Gorayeb 

z
z'

Vice-presideBte: Marl'a Lucia Dantas Ferrari
12 SecreEirio: H:loisa Helena Ferreira Rosa Maestrello -'
29 Secretârio: .Dçisy das Graças de Souzaz
IQ Tesoureiro: Eucia Beatriz Lopes Petean .
29 Tesoureiro: Mari3ngela de oliveira

.
' .

Gestio 1987

Presidente: Deis# das Graças de'souza '
Vice-presidente:'lsaias Pessotti
12 Secretârio: Maria Aparecida Prioli Buqliani?

. . * -  
.X

29 .secrepârio: Ana Maria Pimenta de Carvalho''
19 TesoureirèilMariaigela de Carvalhl
22 Tesoureiron Maria rBeatriz Martins Linhares

Gestio 1988
P ésidente : Deisy das Graçaè de souzàc'' .r
Vice-prqsidente : zl 1ia M#ria Mendes Biqsoli Alves -
12 Secretirio :b Heloisa Helepa Ferreira da Rosa-'
29 Secretârio : Antonio Bento Alves de koraes '
IQ Tesoureiro : Vera' Regina Lignelli Otero ..
22 Tesèurèiror MarialElisà Bechelli

Gest3o 1989

Presidente: Jos; qarecido da Silva
Z 1ia Maria Menzes Biasolif Alves z'Vice-presidente: e

1Q Secretârio: Sonia Regiha Pasian ..
29 Secretirio:'Regina Helena Lima Caldana '
12 Tesopreiro: Vekà Regina Lignelli Otero z'

Pinto Ribeiro Filho29 Tesoureiro: Sergio Fukusima e Nilton
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'
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Faculdade de Filosofia, CiFncias e Letras de Rib.preto
Faculdade de Medicinà ' '
Escola de Enfermagem
Prefeitura do Campgs
Centro de Computaçao EletrFnica

Colaboraram àinda com a realikaç3o deste evento:

Prefeitur: Municipal de Ribeirâo ,preto
Banco dö Esiado de S3o iaulo' - BANESPA.
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Sao Bernardo Turismo
Editora Legis Summa
Cervelaria Antarctica Niger S.A.
Refrescos Ipiranga S.A .
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IxsTRuçöEs Ao vsu:pTp Do PknCQAMA
. . '

Na tentativa de facilitar a localizaç3o das atividades iE
serimos um programa condensado qu. contlm umq cronograma diJ -
to da XIX REUNIXO ANUAL DE PSICOLOGIA. Nele voc; encontra,pâr
ra cada dia, da esquerda par: a direita:

â i das atividades ;1) Hor r o .
2) Natureza da atiyidade : tipo, tftulo e participantes ;
3) Salas e/ou anf iteatros ohde cada atividade serâ reali-

zada . Note que h; virias SIN LTXNEAS .

As atividadqs ser3o reàlizadas em diferentes blocos, anfl
teatros e sylas das diferentes unidades do Campus da USP-RI -
beir3o Preto. Vela o mapa, em anexo, pàra melhor se situar.

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIZNCIAS E LETRAS DE RIBEIRXO PRETO

Sala 1 - F.S.I A Sala 2 - F.S.Z A
Sala 3 - #.S.3 A Sala 4 - F.S.A A
Sala 5 - F.S.S A '
Anfiteatro LBlocœ A - 'F: Anf. A
Anfiteatro Bloco H - Fk 'Anf. H
Sala de Seminârios da Psicobiologia - F. Sem/PSICB
Sala de Din3mica-de,Grupo - Frs/din.

FAcuLoàoE DE MEDiCINA
Anfiteatros Novos.- A:N. l A

* @

A.N. 2 A .

A.N. 2 B
Laborat3rio Multidiscipltnyr - Mult. S.1

MulE. S.2
Mult. S.10

' Mult . S . 12
2 Mult. S.13 ' '

. Mn A 4. q 15. Hu m. w @ he @
'' Mult . S i 17 ' ' . '

gPr dio Central da Faculdade de Medicina
Anfiteatro da Bioqufmica - Anf. Bioq.
Anfiteatro Pedreira de Freitas - Anf. P. Freitas
Anfiteatro A.L. Lison - Anfo/Morf.

Ediffcio da Patologia
'

Anfiteatro da patologia - Anf.pat.
Sala da Patologia - S;Pat.

2
. . ' ( .
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HORXRIOS ATIVIDADES LOCAL

8:00 As 9:30 CURSOS

1. Conceitos bâsicos de anâlise do comportamento Mu1t.S.2
2. A creche cpmo .contexto de desenvolvimento.pa-

ra crianç4s de 0 a 6 ynos . Mu1t.S.1
3. Cultura e desepvolvimento::upa tèoria hist3ri

co-cultural F.S. 2 A
4 Arte, Jogo e Sonho F.Anf. A*
5 orientaçgo familfar na educaçio especïal F.S. 3 A@
6 Atualizag3o em psicolögia dortr3nsito Mu1ttS.10*

3 de treinamento 11 ku1t.S:157. Modelos de avaliaç o
g g ico A.x.1 B8. Novas tend ncias em psicodiagn st

8 :00 ls 9 :30 : WORKSHOP ,

1. 11 Ciclo de estudoéjem .anâlisç: do .compo/tamén
to - avanços recpnte. em; Anâlise , Experimental
do Comportamento : novos .problemas e novas so-
lug3es A.N .2 B

2 Percepç3o visùal: V ltijlas yis3es F.S .4 A'*
3. * Soci#lizaç3o:tprocessos, podelos e''momentos Anf.pat./

. s opat .
4. ** A situag3o do,ensinar-aprender na escola -

lista hole ' F Anf.Hpau .

* Infcio: quarta-feira (25/10) tarde
Tlriino: sâbado (28/10) manh3

** Infcio: quinta-feira (26/10) ianhâ
Tirmino: sexta-feira (27/10) tarde' . . . . . ..

4



25 A 28

HOR;RIos ATIVIDADES LOCAL

13:30 ls 15:00 CPRSOS

9. Educaù3o par: a saide F.S.3 A
10. A psicologia como prâtica de interferFncia:

uma persgectiva metodol3gica Mult.S. 1
13. Reinserçao social do doente mental Mu1t.S. 10
15. A prltica terapFutica da psicose infanto -

Juvenil A.N.I B
16. Terapia familiar e de casal Mu1t.S. 2
17. A influFncia da interaçio social sobre o dE

senvolvimento cognitivo da criança segundo
as perspectivas de Piaget, Wallon e Vygotsky F.Anf. A

18 Psicoterapia centrada na pessoa: Evoluç3o ' '*
das 'formulag3es sobre a relaçgo terapFuta - '
cliente ' F.3 k2 A

. . ' . ' .. ' * ' ' '
. 1

13:30 ls 15 :30 WORKSHOP 
, . . . . 

'. ' :

1 11 Cfclo de estudos em ànâliàe d6 comporta - 'Y* .. . 
. . 

. 

.mento - avanços recentes em Anâlise Experf
mental do Comportamento: novos problemas ' 

:; . . A k 2 ànovas soluç es . . 

.2 Percepg3o visual: mûtliplas vis3es '''F.S.'A A@ 
. :

* ' ' '3. Sociali<ag3o : prhces4os, modelos. e momen 
.
-  Anf .pat .

tbs ' ln .pat t
4. ** A situaç3o do ensinar-aprender na escola

paulista hoje ' . . F.Anf .H

* Infcio: quarta - felra (25/10) Aarde
Tirmino: slbado (28/10) manh;

** Infcio: quinta-fetralz6/lo) manh;
Tirmino: sexta-feira (27/10) tarde

5



QUARTA-FEIRA 25/10

HORXRIOS ATIVIDADES LOCAL

lo:oo As 12:30 slMeàslos
. .  

. . 
'

1. Ensino' e desenvolvimepto msicol3gico A.N. 1 A
2. Que tipo de mensuraç3o Q a mensuraç3o em jsico-

logia social? Mu1t.S. 2
3. A famflia em transfo'rmaçio: as famflias-de clal

ses populares F.Anf. A

10:00 ls 12:30 MESAS-REDONDAS

1. A educaç3o especial e a universidade: ensino,peE
quisa e a estruturaçio de' serviços l comunidade F.S. 2 A

2. Tlcnicas de exame.psïçol3kico: quest3es relati-
vas ao ensino A.N. 1 B

3. Psicologia clfnica:. .um upiverso allm dos consul
t3rios F.Anf. H

4. 'Polftica el funç3oz.de.urecursos humanos A.N. 2 B

12 :30 ls 13:30 'CONFERZNCIAS

1. Stereokineticlphenomena and the perception of
three dimensional objeçts F. S. 4 A

2- Desnutriç3o e alcoolismp: estâgio atual e impll
caç3es sociais F.Anf. H

15:00 ls 17:00 SESSDES DE COMUNICA6XO LIVRE

1. Psicoffsica do espago visual F. S. 4 A
2. Taxas de reforgo e de resposta Mult. S.10
3. Anilise profissiogrâtfica e perfil do psiç3logo Mult. Szl2
4 Alfabetizaçio Mult. S. 2* . .

5. Informag3o e prevenç3o em saibe A.N. l A

6



QUARTA-FEIRA 25/10

4RI0S ATIVIDADES LOCALHOR 
. ,

. . ' .

15:00 ls 17:00 SESSCES.DE COMUNICACXO LIVRE
.  '

6opercepg3o de doença e hospitalizaç3o Anf.Morf.
7.Tlcnicis de exame psicol3gico: avaliaçpes F. S. 3 ,à
8.Trabalho/Expectativas/Desemprego Mult. S.l
9 Encaminhamentos e 'necessidades de atendimento S. Pat.@ .

l0. Percepçâo de pessoa/siiuaç3es F. S. 2 A
1l. Aprendizagem / Criativïdadé / Pensamento A.N. 1 B
12. Ansiedade / Drogas / Auto-conceito F.Anf. i

' 
. , 

' 
(

'

. 
' 

. .'
. - ' . -.. . - . . . . .

. , . . . 
'' ' 7.... . '

18:30 ls 19:30 u CONFERENCIAS : , 
' 

.
----------- .. . . .. . . . . . ' . . .. . .
. . , . 

.

3. A Psicologka na Amlrica Latina: à eonttibui- ë
ç3o làtino-amerièana paka o a#anço d: psièo- ',

. . . . ''' 
..
. . . ' ( . 

z ; .. logia ' . , . . 
. ' . 

. F .Anf . A. . ' '' J 
. . 

' .
' ' . . . . . '. ( ' ' . .

.' . j' ' ). ' . . ' ' '19:30 ENCONTROS

1. Enconir: de prpf eysores yde psfcologia exper
.l

mental . ' F. S. 4 A' . ' 
v . J .

2. Encontro dos pesquisadokes em clfnica F.Anf. H
3. Encontro de peéquisadores e p/ofessores de

psicologia dp desenvolvimenio F. S. 3 A
4. Enconkro de profissionais da abordagem cen -

trada na pessoa F. S.- 1

7
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QUIHTA-FEIRA 26/10

20R:RIOs ATIVIDADES LOCAL

isygs10:00 ls 11:30 SIMP

4. Por que estudar comunicaçio n3o-verbal? F. S. 2 A
5. Auto-conceito: revisio e perspectivas A.N. 1 A

10:00 ls 12:30 MESAS-REDONDAS

5. Diferentes metodologias em psicologia expe-
rimental A.N. 2 B

6. Ticnicas de avalfaç3o psicol3gica: avanços
recentes A.N. 1 B

7. Linguagem e ciFncias humanas F.Anf. H
8. A atuaçio do psic3logo na Jrea escolar em

diferentes estados Mu1t.S. 2
9 Fatores biol3gicos no desenvolvimento cog-*

nitivo da criança: as concepç8es de Piaget,
Wallon e Vygotsky , F.Anf. A

10 NeuroèiFncias e psicobiplogia: o que hz de@
comum? ' Mu1t.S. 1

12:30 ls 13:30 CONFERENCIAS

4. A controvz'rsia da psicoffsica: Fechner x
Stevens ., 4

5. Avaliaçio lnstitucfonal a partir de ava
liagio de 4lunos . F.Anf. A

6 Mecanismosîafetivos e mem3ria humana F.Anf. He

15:00 às 18:00 SESSCES DE COMUNICAC;O LIVRE

13. Estudos conceituais /Aplicaç3o de procedl A.N. 1 A
mentos

l4. Estudos conceituais A.N. 2 B

8



QUINTA-FEIRA 26/10

HOR<RIos ATIVIDADES LOCAL

15:00 ls 18:00 SESSOES DE COMUNICACXO LIVRE

15. Revendo a literatura F.Anf. A
16. Estudos observacionais F.Anf. H
17. Produzindo textos - do mais simples ao coE

'

plexo Anf.Morf.

15:00 ls 18:00 SESSöES DE PROJETO

1 Significado, representaç3es do trabalho e*
treinamento Mu1t.S. l

2. Pesquisas Piagetianas e de socializag3o F. S. 2 A
3. Anllise do comportamento Mult. S.13
4. Processos sensoriais e psicometria F. S. 4 A
5. Cognig3o/Aprendizagem/Avaliag3o Mu1t.S. 15
6. Avaliaç3o psicol3gica/psicodiagn3stico Mu1t.S. 2
7. Caracterfsticas de clientela atendida Mult.S. 10
8. Caracterizagio de problemas/possibilidade

de intervengio F. S. 3 A
9. Comportamento/Ansiedade Mult.S. 12

17:00 ASSEMBLEIA GERAL Dà SöCIOS DA SPRP F.Anf. E

9



.F SEXTALFEIRA 27/10 .

HORXRIOS ATIVIDADES . LOCAL

10:00 ls îà:30 sIMP6sI0S
.  

' 
.

7. Hfst3ria da Psicologia no Brasil Mult.S. 1
8. Consumo de drogas: dados e problemaà AûfwMorf.
9 A quest3o epistemol3gica: metodologia e dados A.N.2 B@
10.A famflia como objeto te3rico interdiscipli -

nar F.Anf. H

10:00 às 12:30 MESAS-REDONDAS
. 

'
----. . - . * . .. - .-. . .-- -- -. . -

11. Três casos clfnicos em terapia comportamen -
tal: o que hâ em comum? F.S. 2 A

12. Psicologia e ideologia A .N . 1 B
13. Teoria e pesquisa em tanatologia: alguns

questionamentos e contribuiç3es F.Anf. A
l4. A atuagio do psic3logo em hospitais de clfnl

ca Mu1t.S. 12

12:30 âs 13:30 CONFERENCIAS

7. A consci3ncia 1 e as formas de consciincia 2 F. Anf. H
8. 0 T.A.T. de Murray na cultura brasileira F .Anf. A

15:00 às 17:00 SESSDES DE COMUNICACXO LIVRE

18. Acuidade visual F.S. 4 A
19. Ensino/Leitura Mu1t.S. l
20. Efeitos de variâvets/comportamento animal Mu1t.S.10
21. Escolha profissional e necessidades de trei-

namento Mu1t.S.12
22. Intervenç3o na escoïa e com pafs F.Anf. H
23. Discutindo a formac3o profissional F.S. 2 A
24. Tlcnicas de exame psicol3gico: testes proje-

tivos F.S. 3 A:
!

10



SEXTA-FEIRA 27/10

HORXRIOS ATIVIDADES LOCAL

15:00 ls 17:00 SESSOES DE COMUNICACXO LIVRE

25. Identidade/Religiio/Raça F.Anf. A
26. Temâtica psicoterâpica A.N. 1 B
27. Vida familiar/ Alteraç3es A.N. 2 B
28.. Valores e etapas do eiclo vital Mult.S. 2
29. Caracterizaç3o/Diagn3stico Anf.Morf.
30. Atuaçao do psic3logo/Tipos de interveng3o S. Pat.
3l. Identidade/papel Social/pèrsonalidade Mu1t.S. 15

18:30 ls 19:30 CONFERàNCIAS

9. Cultura e o desenvolvimento da aç3o em. cri - .

angas F.Anf. H
10 Perspectivas atuais da pesquisa na ybordagqm

centrada na pessoa F.Anf. A
llpvisip computacional: o laboràtirio de trata-

to de imagens F.s. 2 Amen

11



sâBADo 28/10

HORXRIOS **' ATIVIDADES LOCAL

10:00 :s312:30 SIMPöSIOS

11. Razio e emoç3o Anf.pat.
l2. DebnutriciJn Y desarollo en el niûo F.Aùf. H
l3. Perpectivas atuais em psicologia organizâ

ional A N. 2 BC .

10:00 As 12:30 MESAS-REDONDAS
... *

l5. Depressio: conceituag3o e tratamento A.N. 1 B
16. Terapia familiar: caminhos atuais Mu1t.S. 2
17. Aspectos jurfdicos e psicol3gicos do aci-

dente F.S.Z A
l8. àxplokagâo em torno do s3cio-interacionil

mo Mult.S. 1
l9. Psicossomâtica: aspectos clfnicos F.Anf. A

12:30 îs 13:30 CONFERZNCIAS

l2. Filosofia da psicologia: ensaios sobre a
fflosofia dos processos mentafs F.Anf.A

13. Redes acadFmicqs: o correio eletrFnico
REDEUSP: demonstrag3es e aplicaçios F.Anf.H

12:30 As 13:30 ENCONTROS

5. Introduçio l anilise do comportamento: o
que aprendemoà sobre como ensinamos F.S.3 A
III Encontro dos profissionais da âre'a de
ticnicas de exame psicol3gico Anf. Pat.

7. Encontro dos profissionais de creche S. Pat.
8. Caminhos e descaminhos da psicologia esco-

1ar F. S. 2 A

12



sâBADo 28/10 '

H0RIRIos ATIVIDADES LOCAL

15:00 ls 17:00 SESSOES DE COMUNICACXO LIVRE

32. Processamento de informaçâo de processos F. S. 4 A
33. Estudos de processos cognitivos F. S. 3 A
34. Anâlise da adequag3o de estfmulos para l

prendizagem Mu1t.S.12
35 Focalizando o professor e interaç3o AnfpMorf.@
36. Ticnicas de exame psicol3gico: fndices

psfcomitrlcos Mult. S. 1
37. Brinqued8/lnteraç3o éocial S. Pat.
38. Saide mental/trabalho/identidade Mult. S. 2
39. Servigos piblicos/Triagem Mult. S.10

15:00 îs 17:00 SESSXO DE COMUNICACXO COORDENADA

1. Brinquedo e desenvolvimento F.Anf. H
g2. Interag o social e desenvolvïmento em sala

de aula A.N. l A
3. Avaliaç3o psicol3gica da criança atravis

do desenho A.N. 2 B
4. Desenvolvimento do procedimento de dese -

nhos-est3ria A.N. l B
5. Estudos em representaç8es sociais F. S. 2 A
6. Anilises te3rico-conceituais no imbito de

g ' 'uma ci ncia do comportamento Anf.pat -
7. Aprqndizagem do material de prosa Mult. S.15

18:00 ls 19:00 ENCERQAMENTO

A XIX REUNIXO ANUAL COMENTA!A
Diretoria da SPRP e Coordenadores de Divisoes F.Anf. A
Especializadas

19:00 CHOPADA Cantina da
Filosofia

13
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TERCA - #EIRA 24/10

ATIVIDADES LOCAL

c
CD INscRlcöEs
oo Fac. de

* III ENCONTRO NACIONAL DE INSTITUICDES DE Filoso-X
* 

PEsqulsA E ENSINO EM PSICOLOGIA (ENIPEP)O
co fia

Mesa Redonda l Filosofia

A seriedade dos problemas de publicacVo Anf. H
de pesquisa em revïstas nacfonais e a nE
cessfdade de encontrar solug3es
Rubln Ardila

&co (Universidad Nacional de Colombia)
*- Carolina M . Bori
-d (Pniyersidade de S3o Paulo)
< Franco Lo Presti Seminirio

. O (Fundag3o Getilio Vargas)
CD Thereza Pontual de Lemos Mettel
c
-- (Pniversidade de Brasilia)
Cn Jos; Telmo Valença

(Pniversidade Federal do Cearâ)
Jos; Aparecfdo da Silva

(Diretoria da Sociedade de Psicologia
de Ribeir3o Preto)

Mesa Redonda 2 Filosofia&
&
. - Perspectivas de fomento l pesqulsa e de - Anf. H
27 senvolvimento cientlfïco eo psicologia na

dicada de 90*
œ Flfvio Fava de Moraes

(Fundaç3o de Amparo l Pesquisa do Estlc
co do de s:o Paulo - FAPESP)

Heloisa Helena de Oliveira Lobo
(Coordenaçâo de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nfvel Superior - CAPES)

15
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TERCA-FEIRA 24/10
1. '-----'

. k . wyyvypxprs yjtjqwys

Ady élvares Correa Dias
(Consplho Nacional de DeyenvolkimeE
to Cientff ico e Tecnol3gico -CNPq)

Sonia 'Quintela Lob3o .
(Financiadora. de Estudos eï,projetos...
FI@EP)

Jlia Matos .Maria :Ap
'

iversidade . de s:o Paulo)(IJn

ABERTURA DA
XIk REUNIX' 0 ANUAL DE PSICOLOGIA Capela

co ao
PR ConfeèFnciaède Abertura . Campus. ** .

O  ''Freud depois ê'de Fyepdl'. '$7* 
A t nio Mùniz Rezeùde (uxzcAv )p (? ,. . . t .
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QUARTA-FEIRA 25/10

ATiVIDADES LocwL

CURSOS

1. conceitos bâsicos de anâlise do cooportameE l'4u1t.S2
to
Silvio Paulo Botom;

(Universidade Federal de S3o Carlos)

2. A creche como contexto de desenvolvimento l4u1t.S1
para criangas de 0 a 6 anos
Vera M.R. Vasconcellos

(Universidade Federal Fluminense)
Maria Martha Duques Moura

(Fundaj3o Oswaldo Cruz)
Maria Vitoria Oswaldo Civiletti

(Universidade Gama Filho)
CD Ana Maria Mello

(Creche do Campus - Ribeir3o Preto)
zilma Ramos de Oliyeira

.  (Universidade de S3o Paulo)
X

#

3. Cultura e desenvolvfmentor ,-> teoria hïst3
CD rico cultural F

.S2A&
- - Jain valsiner '
X (University of No/th Caroline v USA)

. 
' 

c7 4. Arte . Jogo e sonho F.Anf .A
Edda Bomtempo

g(Universidade de S o Paulo)
Jo3o Augusto Fraize Pereira

(Universidade de S3o Pauloj
Terezinha Moreira Leile

(Universidade de Sao Paulo)

5. Orientacâo f aoiliar na educagâo especial F.S3A
Sadao Omote

(UNESP - Marilia)

17
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ATlvioAoks tocAL

6. Atuaiizagâo em Pslcologia do Trâhsito Mu1t.S10
Reinier J.A. Rozestraten

(Universidade de S o au
Raquel Alves dos Santos

(Psicotlcnico Particular)

d los' de:àvaliacâo de Trelnamento IT7. Mo e
Andrade u1t.S 15Jairo Eduardo Borgesv

(EMBRAPA/UnB) '

8. Nevàs tend:nçias q- ppicodiagpgstlco A.N. IB
Eda Marconi Cust3dio

(Universidade de S1o Paulo)
Jos; Tolentino Rosa

(Universidade de S3o Paulo)&
q) . Apd<ey Sottoù

' (Univçrsidade de S3o Paulo)&

*  WORKSHOP
ru 

.' 1 11 Ciclo de eytudos e- aG lise do comportl*
CD mento - àéànços recehtes e- anâlisè experl&
-  xental. do cz-porta-enèoz novos probleoas .
00 às solucoes

Coordenadok: A.N.Z B
Julio Cesar Coelho de Rose

(Universidade Federal de S3o Carlos)
Expositores:
Jorge Mendes de Oliveira Castro

(Universidade de Brasilia)
Fernando Cesar Capovilla

(Universidade de S3o Paulo)
Antonio Freitas Ribeiro

(Univérsidade de Brasilia)
. Danilo M. de Souza

(Pontiffcia Universidade cat3lfca - RJ)
Olavo de Faria Galv3o

(Universidade Federal do Parâ)
Lorismârio Simonassi

(Pontiffcia Universidade Cat3lica- G0)
Nelson G. Gomes

(Universidade de Brasilia)
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QUARTA - FEIRA 25/10

ATJXJDADES LOCAL

ebatedores ..,.. ...
na Maria Coutinho ,
(Pontificla Universidade Cat3lica RJ)

Sergio Vasconcellos Luna
(Universidade Estadual de Campinas)

eisy das Gragas de Souza
(Univérsidade de Brasilia) 2 . ( y ; j j, J y.:.. 3

;dolpho 'Càrbonari ' ' .
- ' : : .?:$' '. ! ('ICJ )''v - '$243

. .. - . . . . ... 
. . : .; .. f-. ..- . .(). : rh @'- . F. . .(Univeèsidade Estadual de Londrina) : ' ' ': .=.

' . . . r . . q ' g.
. ârolina M'.i Bori . - ''. .'6ï ' ' ' '. '.'.''

'' (Univ:béidade de s9o Paulo) .. ',.' . E. .,
. 

'
. ' . u . . '.? . . . .. '
oao Cléùdio Todorov F . : E C '
. . . . . . . ' . . 

'

( Univèèsidade de Brasilia) 3'. . n .
. . . . .:i . . ' . .rio Balaàan . t .

(Univèrsidade de Brasilia) L'L. t'' ..
. . '. zg .. . .. . .. .. . .

. ,.'. . J . . ..., . ...., .. : . :7 .s; . . !. . . , . . . . . .

2. Percepgao Visual: > ltf/las kfsoeé : 'jr:y ! F . S4A
coordenador 2 .' . '.b.iht. # . ' '.; :.t

&  . ' . ' : : ' ' : .j ' .' ' ' * . '.l ' ' . '' Luiz G. èawryszewski , ! '
-- (Universidade Federal Fluminense) '

. 
' (

'

i EXPO s itore s J y 7 . '''k: ,*
X  lRicardo êGattass ' . re 

.

CD (Univ4rsidade Fçderal do Rio de Janefro)
c  y
.. Waldir Pessoa '

. (Pniversidade de Brqsilia)
Maria Lucia de Bustamante Simas

(Uhiversidade Federal de Pernambùco)
Luiz Carlos L. Silveira

(Pniversidade Federal do Parâ)
Eduardo Peixoto Vaz

(Nicleo de Computaç3o Eletr8nica
UFRJ)

Alcides Gadotti
(Pniversidade de Brasilia)

Antonio Augusto Velasco e Cruz
(Pniversidade de S3o Paulo)

19
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ATIVIDADES LOCAL

Debatedores
Mario Zanforlin

(Universit; di Padova-ltâlia)
SA
CD Miguelina Guirao
n  (Univeesidàd de Buenos Aires-Argehtina)

Sofia Fontes de Gracia
.  (Universidad Nacional de EducaciAn a
X Distancia - Espanha)#

Eliane Nauerberg de Castro
CD (UNESP - Rio Claro)&
-- Nilton Pinto Ribeiro FilhoX

(Universidade Federal do Rio de Janeiro)
Josl Aparecido da Sllva

(Universidade de s3o Paulo)

SIMPCSIOS

Ensino eiDesenyolvfoento Psicol3gfco A.N.IAe
Coordenador
Elisabeth: Tunes&

Nn (Unikqrsidade de Brasilia)
cu O Ensino de C* nc as

Participantes
*  Maria Helena Favèro
O (Unikersidade de Brasilia)#

o ensino da mateùâticaO
co Eunice Soriano de Alencar
-- (Universidade de Brasilia)&
VH Crfatfvidade

Maria Cecilia Rafael de G3es
(Universidade Federal de S3o Carlps)
Leitura e escrita .

20
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y . ' ' ATIVIDADES --''x.< - J.OCAL

2. Que tipo de oensuraçio ê a oensurac:o eo Mu1t.S2
. s :ocxal?Psfcolog a

Coordenador
Aroldo Rodrigues

(Uniyersidade Federal do Rio de Janel
ro) '

Precaug3es para 1.=* oedida effcaz em psk
cologia social

Participantes
cllio Ziviani

co (Universidade Fpderal do Rio de 'JanelYA 
r0)

cu Depqhdinçia e ï:terdependência: o l3gico
c* o ppdida em ',psicologia social

(z7 Luiz Pasquale
(U

- (Universidade de Brasilia)
Ann-lfse fatorfal em psicologia socialc

CD âlvaro Tamayo
CD (Universidade de Brasilia)

Caracterlytfcas psièomitricas das esca -
las dè auto-conceito
Jos; Aparecido da Silva

(Universidade de S3o Paulp)
Psicoffsfca Social: Um paralelo entre a
mensurac:o de atributos sensoriais e so-
cials

3. A fxmflfa em transformnç3es: as'fno4lfas F. Anf. A
de clàsses populares
Coordenador
Marflia Sp3sito

(Universidade de S3o Paulo)
Famllias e os oovimentos sociais
Participantes
Jerusa Gomes

(Universidade de S3o Paulo)
Padr3es de slnalizac3o no campo e na cI-
dade

21



n x M lm o AY AL PE Pslfw zm A

QUARTA-FEIRA 25/10
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ATIVI:ADES LOCAL

Silvia Leser de Melo
(Universidade de S3o Paulo)

Famflias e bairros populares

MESA-REDONDA

1. A educaç3o especial e a universidade: F. S2A
exisino pesqufsa e estruturacâo de seEJ
vigos a co-unfdade
Coordenadora

O  Silvia R. L . Sigolo
-  (UNESP - Araraquara)
mu Participantes

Maria Cristina B. Stefanini
* (PNESP - Araraquara)(u
* sadao omote '
o  (UNESP - Marilia)O  

dilberio Jannuzziee .

C1
.s (Upiversidade Estadùal de Campinas)

2. Ticniças de exame psicol3gfco: ques' - A.x. IB
t3es relativas ao ensino

Coordénador .

Andr; Jacquemin
(Universidade de S:o Paulo)

Participantes
Paulo Kroeff

P tiffcia Universidade Cat3lica -( on
Porto Alegre)

Eda Marconi Cust3dio
(Universidade de s;o Paulo)

Eliana Sbardelini Perrone
(Universfdade Federal Fluminense)

22



IIX QmlG io A-IMz DE PSIœ AM A

QUARTA-FEIRA 25/10 R

ATIVIDADES LOCAL

3. Pgfcologfa cllnica: um universo alim
dos consult3rios psicoterâpicos F.Anf.H
Coordenador
Thereza Poptual de Lemos Mettel

(Universidade de Brasilla)
Participantes
Maria Clotilde Rossetti Ferreira

(Universidade de S3o Paulo)
co Suad Haddad de Andrade
NA (Clfnica Particular)
14 Xngela IgnFs Sim3es Rozestraten

(Universidade de s3o Paulo)
X
X 4. Polftfca em funçâo de recursoé h.-nnos A.N. 2 Be

CoordenadorO
co Marcos Jardim Freire
- - 

(Universidade Fedèral do Rio de Ja-C
-- neiro)

Participantes
Jo3o Claudio Todorov

(Univeèsidade dé Bkasilia)
Q A sto Dela ColetaJos ugu
(Unlversidade Federal de Uberl3n -
dia)

Wilson Moura
(Universidade de Brasilia)

CONFERENCIAS

ù d the1. Stereokfnetic p enomena an
perception ôf three-diaensionallobj ec ts S4A

C7 Mario Zanforlin
-- (Universit; di Pqdova-ltâlia)QN

23
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ATIVIDADES LOCAL

2. Desnùtric:o e alcoolismo: estâgio atual
CD B ' iais F.Anf.HPA e ioplicpc es soc
-- Hilio Vanucchic4
-8 (Universidade de Sâo Paulo)

CURSOS

9. Educaczo pqrq a saûde F. S3A
Antonio Bynto Alves de Moraes

(Universidade Estadual de Campinas)

10. A psicologfa coào prâtica'de fnterfà-
rinciaz ,-n perspectiva we'todoligféa
Rosa Cristina Monteiro Mu1t.S.1

U iversidade Federal de Sqnta Ca -( n
tarina)

co Joà; Maurfcio M. Viana
&
. . (Univerpidade- Federal do Serjfpe)
Un Ne/tor Mahoel Holkost

(Universidadet'Federal de Santa Ca-
tarina)G)

X  ' ' '' ' ' '
A .

13. Reipsergâo social do dbente mental Mu1t.S 10
& Marina Baùdeira
-  (Universidade de Brasilia)
='H . . .

w . . . ' .

15. A prâtica terapiutica: da psïcose in -
fanto-luvenil A.N. 1 B
Josl Raimundo Facion

(CENTRAPI- Salvador) .

l6. Terapia famkliar e de casal Mult. S 2
Terèzinha Feres Carneiro

(Pohtiffcia. Universidade Cat3lica
do Rio de Janeiro)

Julia S.F.Bucher
(Universidade de Brasilia)

24
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ATIVIDADES LOCAL

17. Influineia da fnterac3o soclal sobre e
desenvolvfmento cognftfvo da criangay
segundo as perspectfvas de Jean Pfagets
Henri Wallon e L.S. Vygotsky F.Anf.A
Lino de Macedo

. (Universidade de S3o Paulo)
Martha Khol

(Universidade de S3o Paulo)
Heloisa Dantas de Souza Pinto

(Universidade de S3o Paulo)
Yves Joel J.M. de La Taille

CD (Universidade de S3o Paulo)c

m-g 18. Psicoterapia centrada na pessoa: evolE
c3o das fo- ,laö es sobré a relaçâo tE

* rapiuta-clfente F. S2A(u
' Vera Engler Cury

(Clfnica Particular)O

WORKSHOP 'O  
i

' : . ..
. 

. .l 11 Ciclo de estudos em Aonelise do Compome
tamento: avangos recentes em anâlise dö A

.N.Z Bcomportamento - novos probl-mns e novas
soluc3es

2. Percepçâo vfsualz mûltlplas vlsBes F.S 4 A

3. Socfxlfzagâoz processosy modelos e momen
tos Anf.pat.
Coordenador
Geraldo Romanelli

(universidade de S3o Paulo)
Expositores

Maria Helena Oliva Aujusto
(Universidade de Sao paulo)

25
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ATIVIDADES LOCAL

Ethel Korminsky
(UNESP-Marilia)

Ana M4ria Nicolacci-da-costa
(Pontificia Universibade Cat3lica-Rl)

Marfa Helena G.F. Dias da Silva
(UNEspiAraraquara)

Ivete Ribeiro
(IBADESLRJ)

Zllia Marfa Mendes Biasoli Alves
' (Universidade de S3o Paulo)

Regina zelena Lima Caldana ''
(Universidade de S3o paulo)

Debatedor
Maria Auxiliadùra Campoà Dessyn

, (Untveksidade ude Brasilia). .

yayrjxE .:.

# ''Freud ai
.a  da alwq'.G

- (Diretor: Johù Houston) A.N.Z B

,, 2 6
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15z00 As 17:00 QUARTA-FEIRA 25/10 F.S.4 A

SESSXO DE COMUNICACXO LIVRE

1 P fcoflsica do Espaco visual '. s

Coordenador: Eili Kawamoto (USP - S. Carlos)
Debatedora: Sofia Fontes de Gracia (U.N.E.D.-Espanha)

L *. ANAT.ISIS PSICOFISICO DE LA ESTIMACICN DE DISTANCIAS
Sofia Eontes de Gracia

L 2. PSICOFISICA VISUALP MEDIDAS DE LA SENSIBILIDAD Y ESTUDIO
DEL ESPACIO PERCEPTIVO

Sofia Fontes de Gracia

L 3. EMPAQNA.HAMENTO INTERMODAL ENTRE FORCA DINAMOMCTRICA E
COMPRTMENTO DE LINHAS, DISTXNCIA E XQEA PERCEBIDA E RE -
LO EADA

' 

J A ido da SilvaSusi Lippi Marques e Jos parec

L 4. ESTIMACXO DOS EXPOENTES DAS FBNCDES PSICOFISICAS MDT.TIDI
MENSIONAIS APLICADAS NA PREVISXO DE ESCOLHA D0 MOD0 DE
VIAGEM

Eiji Kawamoto
L 5. A PERCEPCXO E CLASSIFICACXO DA QUALIDADE DE TRANSPORTE

COLETIVO EM CIDADE DE PORTE M#nIO

Antonio ClJvis Pinto Ferraz e Eili Kawamoté
, M 'h-

L 6. EFEITO DO MAKnARAMENTO POR ESTRUTURK SOBRE A ESTTMACXO
DE MAGNITUDE DO COMPRTMENTO

Nilton Pinto Ribeiro filho, Sirgio Sheili Fukusima e
Jos; Aparecido da Silva .

27
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15:00 As 17:00 QUARTA-FEIRA 25/10 Mu1t.S. 10

SESSXO DE COMUNICACXO LIVRE

f io e de resposta2. Tnvns de re or
Coordenadgra! Deisy da! Graç4s de Souza (UnB)
Debatedora: Maria Amelia Matos (USP-SP)

. t .

: o ssxuo oL 7. EsqInq@AK coNcoooENTEs: 1-A ANALïS Do DES
UM'PROCEDTMENTO coM EYPLICITAC:O ToàAL DAS REsposTAs DE
MUDANG  ' . lLauro E.G.Nalini, Jo3o Clâudio Todoroy, Lincoln da Si1-
va Gimenes, Domingos s. coelho e Vicente A. de évila

L 8. INTEQACXO E INDUCXO DE RESPOSTAS COM TAYAK DE REFORCOS
CONSTANTES
Deisy das Graças de Souza, Jo3o Clâudio Todorov e
A.charles Catania

L 9. DIFRQENCIACXO DE ALTAS TAYAS DE RESPOSTAS COM TAXAS DE
REFORCOS CONSTANTES
A.charles Catania e Dèisy das Grqças de Souza

L l0. DIFFRFVCIACXO DE ALT:S NAYAK DE'RESPOSTAS COM TAYAA DE
REFORCOS CONSTANTRS 11 .
Deis# das Grygas de Souza, A. Charles Catania e Gl3ria
M.A .Thompson

L l1. COMPORTAMENTO SOCTAT. E ATIVIDADES DE 'êcallfthrix argen-
tata melanura'? *M CATIVEIRO
Wilson Ferreira de Melo

L 12 PAQCMETROS DA MAGNITBDE DO REFORCO NA DETFRMIMACXO DO* . .

DESENHO CONCOQQENS'E
Laircia Abreu Vasconcelos Linsoln .da Silva Gimenes: JEL
sele Abreu Rodrigues e Joao Claudio Todorov

L 13. EFEITOS HISTO-PATOLöGICOS DA DEFECACXO INDUZIDA POR COE
TINGâNCTAS DE REFOR6AMENTn
Lincoln da Silva Gimenes, Raquel Maria de Melo. Fernan-

è do A S. Gongalves e Lauro E.G.Na1ini
. 

@

L 14. E/EITOS DA INTEQACXO FNTRE CUSTO DA RESPOSTA DE limANçh
' E MAGNtTUDE DE REFORCO CONCOQQENTES DE REFO:6AMFMTOIIII

Cibele Freire' Santoro e Ligia M.C.M.Machako
. . zg

.
. '

.
k . .
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15:00 às 17:00 QUARTA-FEIRA : 25/10 Mu1t.S. 12

sEssio DE COMUNICACXO LIVRE

3. Anâlfse proffssfogrâffca e perffl do psic3logo no trabalho
Coordenador: Jos; Baus (UFSC) '
Debatedor: Jairo Eduardo iorges-Andrade (UnB/EMBRAPA)

L 15. ATITUDES DE ENR RMEIQAK M  REI.AR O AO TRARALHO EK TUR-' 

No Nolr- o EK FUG O DA EYPERIV CIA
Milva Ffgueiredo dé Martino, Marco Ant8nio Figueiredo e
Jos; Lino de Oliveira Bueno

L l6. A CONSTRUCXO DE ESrAT.AK DE PROBABILIDADE E DE AVALIACXO
PAQA O ESTUDO DE ATITUDES FRFMTE A ALON AK CATEGORTAK
LICADAS AO ACIDENTE DE TR'NSITO
Marco Ant8nio de Castro Figueiredo e Elisabete Cristina
Carnio

L 17. c;T.c>.O DE ENTROPIA E COMPOSICXO DE CONGLOMEQADOS PAQA
NMA ANALISE DE CAQGO
Marco Ant8nio de Castro Figueiredoy Wilson F. Coelho

gDouglas Alves J nior e Eneida D. Fernandes

L 18 IIMA ANALISE DO LPC (FID LER. 1967) EM #ITNG O DOS INDI -e' 

CES SOCIOMCTRICOS DE POPIH.AQIDADE E EXCLUSAO
M Adt8nfo' de Castro Figueiredo e Wflson Ferreira CoEarco
1ho

L 19. ANALISE DE CARGQS DE INDCSTkIAS DA FABRICACXO DE nAT.CA-
D0S DA REGIXO CENTRO-OESTE DO ESTADO DE SXO PiuLo
Maria Cindida Soares De1 Masso Claviyio

L 20. AVALIACXO DE NECESSIDADES DE GFRENTES INTEQMEDTâQIOS DA
SjDE DA EMMQAPAS
ergio Carlos Trls e Silva

L 2l. PRDCZAMA DE
RIo 29 ckAus
DE VIGOTSKY

PslcoLodlA PARA HABILITAC:O PARA O MAGIST'-
sEcnxnn A LINHA DE RUBINSTEIN E A ESCOLA

Denise Camargo e Luiz Fernando Rolim Bonin

29
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15:00 ls 17:00 QUARTA-FEIRA 25/10 Mu1t.S. 2

SESSXO DE COMUNICACXO LIVRE
ê

4. Alfahetlzac:o
Coordenadora: Leda Verdiani Tfouni (USP-RP)
Debatedora: Vera Lucia Sobral Machado (USP-RP)

L 22. DT- O ES pA LINGUAO  , OQM. E ALFABETIZAA : PREVENR O
E Im QVENA  ')
Scheila Maria Le3o Braja

L 23. AN;LISE DA NAQQATIVA OQAI. E ALFABETIZACXO
Scheila Maria Le3o Braga

L 24. ESTIM  DO PRXESSO DE TNTEQIORIViM DA J,EITITRA > CRI-
Al*  D: 1: SO IE m  19 M AU
Diva Maciel: Magalia Silva e Laury Gopes

' 
.' 

: 6 ' '

L 25. DyslMpEN?ö UUGNITIVO. #SCOLAQIZACXO E'/LFABETIZACXO EM
. i) . ' ,.. . . ' .' . '' .M IAS-R TAK lt

*.''' . !
Leda Verdiani Tfoùni MlMartha Rivanèlli Viapna
. j.) , . .

L 26. ALFABE*IRANDn MFMTNnSIbE XUAZ E*TIGIO PROFISSIONALIZAN-
. 

' ' 
. 2' . . .

Leda Verdianl Tfouniy Vera Lucil Sob'ral Maèhado, Vesna
I1a:a.H. Tambellihi, Lvciana Nonino Mendonga e Franco
Aurelio Rodini Garcia

L 27. LEITFRA: TMPI.ICACöES TNTKRMISCIFLINAQES
Idmiia Pr3spero Siqueira

L 28. EK BUSCA DE NOVOS REC/RKOS PAQA à ALFABETIZAC:O
Cleci Maraschin

L 29. RFEID S D5 UM TREINO EM SV VIW  SOBEE O QRPERO RIO DE
ESTAGTO TAK NA APLICAG O DE PRO O S DE M SINO DE
à TIIRAL I
Tania Maria Santana de Rose e Julia Kawasaki Horf

30



xlx Q- 'o AY M . DE PSIœ IM TA

15:00 ls 17:00 QUARTA-FEIRA 25/10 A.N.I A

sEssâo DE coMuNlcAçio LIVRE

5. Infovmnç:o x Prevencâo em saGde

Coordenador:
Debatedora:

Ricardq Goraveb (PSP-RP)
Raquel,Kerbauy (USP-SP)

L 30. PROMOCXO DE SAODE CARDIOVASCIH.AQ NA COMUNIDADE

Luis A. Gasparinf, Suely M. Montonaya, Marcelo M. Belli-
ni, Cllia Mantovani, Reinald6 B. Bestetti e Ricardo Go -
rayeb

L 31. SAODE CAQDIOVASCIH.AQ: CONHECTMENTO X COMPORTAMENTO

Tufik Jos; M. Geleiletey Ana Cliudia de Oliveiray AlexaE
dre C. Vallim, Luciana N. Sato e Ricardo Gorayeb

L 32. GRXU DE CONHECTMENTO SOBRE SEXO E DOENCAS SEMIALMENTE
TRANSMISSIVEIS EM ALUNOS DE 8: SCRIE DE UBEQARA

Izildinha M.s.Munhozy Jos; Tavares C. Neto e Ricardo Go-
rayeb

Y XX. FXXORES PQFDITIVOS DE ADESXO PRONQAMAS DE TRATAMENTO
DE HIPERTENSXO ARTERTAI.
Hllcia 0. Almeida e Maria da Gl3ria G. Gimenes

L 34. A BUSCA DE IXFROMACöES PELOS PACIENTES ONCOLGGICOS: II.A-
BORACXO DE UM INSTRI- :
èAna Emllèa Paèe Ferraz, tmflia Campos de Carvàlho e Jos;

kAparecido da Silva

L 35. PEQFIL PSICOIN ICO DO PACIENTE HTPERTENSO '
... 

' 
. J..J.

Vera TFrres Neves e Maria da Gl3ria G. Gimqnes .

L 36. A kNTAçâO ENTRE O NIVEL DE CONHECTMENTO A RESPEITO DA
AIDS E O COMPORTAMENTO SEIHAL

Xlvaro Tamayo e Mlrcia Henning
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. J '
6. Percepcâù de doengage hospitalizacxo

Cpordenadora: Maria Aparecida Crepaldi (UfSC)
Debatedora: Maria Helena Sarti (PSP-RP)

L 37. REPRESENTACDES DE DöENçhs E SINTOMAS EMIPESSOAS LEIGAS
Bartholomeu T.lTroeccoll e Mary L. Keller

L 38. LEVANTAMENTO DE COMPONENTES COGNITIVOS DE ATITUDES FREN-
TE A AIDS PARA ORIENTACXO DE PROFISSIONAIS DE SAODE QUE
TRATAM DIRETAMENTE COM O :AID;TICO
Maria Jos; Bistafa Pereira

L 39. EMHOSPITALIZACXOCINFANTIL: ESTUDO DA TEMATICA ABORDADA
GRUPOS DE PAIS E DE ACOMPANHANTES
Maria Aparecida crepaldi e Tereziùha Flres Carneiro

L'40. HOSPITXLIZACXO INFANTIL: ESTUDO DA INTEQACXO EQUIPE-FAM;
LlA EK UNIDADE PEDIXTRICA
Maria Apàrècida Crepaldi e Cilia M.L.C. Zannon

L 4l. QFPEESENTACXO DO:HOSPITAL PSIQUIX*RICO POR FAMTLIAS DE
PACIENTES INTEQNADOS . .
Tânia M.J.Aie1lo Tsu, Marij Cristina Lousada Machado,
Ario Borges Nunes Jr. e Joao Eduardo Coin de Carvalho

L 42. 'Nlnnœicos Do SANGUE'': REPRESENTACDES DE '#AMkLTAQES DE
PAclEvmRs INTEoNàDos soBRE ETIOLOGIA DA DOENCA MFMT/L
gT nia M.J.Aie1lo Tsu, Maria Christfna Lousada Machado

43. A COMPREENSXO DA CRTANCA E DO ADnLESCENTE SOBRE SAODES
boENçA E MORTE EYPRESSA ATRAVZS DO DEàENHU: HMA INVESTI-
GAçxo PQII.IMINAQ
Maria Helena Fivero e Czssïa Maria Ramqlho Salim
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SESSIO DE COMUNICACXO LIVRE

7. Ticnicas de Evn-e Psicol3gfcoz avalfac3es
Coordenador: Marisa Japur (USP-RP) .
Debatedor: iManoel Ant8nio dos Santos (USP-RP)

L 44. MMP1 e CPS - UM ESTUDO COMPAQATIVO EM ADOLESCFNTES
Andrl Jacquemin e Walter C. Cassin

L 45. ESnALA DE ATITUDES (B-1) D0 INVENTARIO DE MATURIDADE
PROFISSIONAL '(CMI): 1. ANXT.ISE DAS QUALIDADES PSICOM;-
TRICAS
Marfsa Japur e André Jacquemin

L 46. ESnALA DE ATITUDES (B-1) DO INVENTARIO DE MATURIDADE
PROFISSIONAL (CMI): 2. AN;LISE DE CONTEODO DOS ITENS.
E RECOMPOSICXO DAS SUB-ESrALAK
Marisa Japur e Andr; Jacquemin

L f7. PROPèSTA INICIAL DE UMA ESCALA PAkA AVALIACXO DAS REA-
CDES INTERNAS DO JOVEM FRENTE AO COMFLITO NA SITUACXO
DE ESCOLHA PROFISSIjNAL '
Marisa Japur e Andre Jacquemin

L 48. TRANSEKUALISMO: AVALIACXO PSICOLöGICA
Elisana Sbardelini Perrone

L 49. nAQACTRQISTI/AK PSICOLöGICAS DE OPEQ;QIOS QUE SOFREQAM
AMPUTACXO DE MIMRROS SUPERIORES DEVIDO A ACIDENTES DE
TRARALHO '
A. Cuétiy F. Dellavia, T. Ferrazy M.E.Hannuch, M.G.He-
leno, J. Pereiray N.pinho Filho e N. Silva Filho

L 50. UM ESTUDO DA PKRKONAT.IDADE DE ALCOOLISTAS
Ana Maria Teresa Benevides Pereira, Suzana Ponciano P1
nheito de Mattos, Silvane Aparecida Fâfano Farah e Ve-
ra Liiia Coradini Da1 Pozzo

33



xu  Qxrlv 'o AO AI. DE PSIG FM A

:5:00 às 17:00 QUARTA-FEIRA 25/10 Mu1t.S.1
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8. Trabalho / Expectativas / Desemprego
C den' adoraq Maria Alice DeAmorim (UpB)oor
Debatedora: ! Clludio S. Hutz (UFRGS)

L 5l. EXPECTATIVAS EM RELACXO AO PRTMEIRO TRARALHO EM UN14ER-
SITARIOS BRAKILEIROS E BELGAS
Maria Alice D-Amorim

. ' .

L 52. INTERNALIDADE. EXTERNALIDADE E EXPLICACöES ACERCA DO D:
SW REGO '
Maria Alice D-Amorim

L 53. TRARALHO PRECOCE DA CRTANCA E DKLIQUZNCIA JPVENIL: EST:
DO COMPAQATIVO SOBRE A INSERCXO DE TRAS GRUPOS DE JO -
VENS ADULTOS DO ESTABO SXO PAULO
Jussar: Gai

L 54. JUSTICA DISTRIBUTIVA EM ESTUDANTES UMIVKRKITARIOS: EFEI
TO DA JTEMPOQALIDADE D0 LUCRO
Clâudio S. Hutz, Luciane de Conti e Silyia Vargas

L 55. ESTRATZGIAS PSICOSSOCIAIS PAQA O ENQIQUECTHRNTO
Edson A. de Souza Filho e Martha Helena Lopes Buriti

UBRE OS MOTIVOSL 56. LINCHAMFMTOS N0 BQAKILZ ALGUNS DABnS S
DESENCADEADORES
Paulo Rogirio N. Menandro e Lidio de Souza

L 57 UM LEVANTAMENTO DE INFOQMACöES DE INTERESSE PSICOSSOCI;* .
LOGICO SOBRE LINCHAMENTOS OCORRIDOS NO BEASILy ATRAV;S
DA TMPQENSA ESCRITA

; i M MenandroLidio de Souza e Paulo Rog r o .
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sEssâo DE COMUNICX -J LIVRE

9. Encamfnhamentos e necessfdades de atendimento

Coordenador: Edna Maria Martùrano (USP-RP) .
Debatedor: Silvia Regina Ricco L. Sigolo (UNESP-Arara -

ara)qu

L 58. AN;LISE DAS CAQACTKRISTIEAS DA PEQMANANCIA DE CRTANCAS
NO CICLO BXSICO - A ALTA FREQUZNCIA DE REPROVXCXO
Iralicia Maria Bertini e Elizabeth R.M. do Valle

L 59. AVALIACXO PSICOLGGICA E ESCOLA: OCUPACXO DE UM ESPACO
OU JoGo DO FAZ-DE-CONTA?
Clludio Roberto Baptista

L 60.CRIANCAS COM DTFIOH.DADES DE APQENDIZAGEK: (PROBLFMAA RE
LATADOS PII.AK MXES
Edna Maria Marturano, Paulo C. Murtha, Iara C.C. Degani
e Vera L.C. Parreira ' . ;

6 ENDTMENTO PSICOPEDAGVL 61. O PERCHQKO DESDE A ESCOLA ATC AT
GICO

è V *a L C. Paréeira e Iara C.C.DEEdna Maria Ma turano, e . 
... . 

. . . . a . . '
gani .

L 62 FTPECTATIVAS DE PAIS,DE CRIANCAS PRX-ïSCOI,AQ'E'S EK Q>%.A t* . 9
çXO AO ENSINO PR;-EscoT.AQ MINISTRADn EK PR;-ESCUIAK P:--
BLICAà E PARTIOH.AQES DA éIDADE DE RIBEIRXO PRETO-@P

. . . . . . . ;cllia Vectore ' ,

L 63. IDENTIFI/AIXO DE CRITêQIbS UTILIZADOS PIAA PROFESSORA
DO CICLO BXSICO PAQA O ENEAMINHAMENTO DE ALUNO PAQA CLAS
SE ESPECIAL J '
Joana M.praconi Rezendey Leila M. do A. Campos Almeid:
e M . Teresa D.P.'Da1 Pogetto y

L 64. NECESSIDADES ESPECIAIS DE MRES DE bEFICIENTES MENTAIS
QII.ATADAS PoR E1.AK PRöPRIAS
Terezinha Pavanello Godoy Costa e Sadao Omote

L 65. NECESSIDADES ESPECIAIS DE ATENDTMFNTn DE CRTANCAS DEFI-
CIENTES MENTAISZ UM ESTUDO DA PERCEVCXO DE MXES
Terezinha Pavanello Godoy Costa e Sadao Omote

z'è
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-'- SESSXO DE COMUNICK XO LIVRE

l0. Percepçâo deèpessoas / situaç3es
Coordenador: Sadao Omote (UNESP - Marflia)
Debatedor: Antonio Ribeiro de: Almeida (UFU - MG)

L 66. ATRIBUICDES DE CRTANCAS SOBRE O DESEMPEVHO ACADAMTCO P2
SITIVO d NEGATIVO DE COLEGAS
Cesar A. Piccinini, Jaqueline Wèndland e Rita C.s.Lopes

L 67. ATRIBUICDES,DE CRTANCAS SOBRE COLEGAS SOCTAT.MENTE ACEI-
TOS E REJEITADOS

' Cesar A. Piccfnini, Jaqueline Wendland e Rita C.svtopes

L 68. A REPRESENTACXO SOCTAL DE ''POBREZAP EM DOIS DIFERFNTES
cRupos
Carlos Peraro Filho, Maria Ester Rodrigues e Tatiana 1-
zabele Jaworski

L 69. NOVA CONSTTTUICXO. NOVOS C'VOTANTES: 1<A ABORDAGEM PSICO;
SOCIAL
Bernardo Jablpnski, Eveline Assmar e bAnïelle Corga

L 70. ESTUDO COMPAQATIVO DE PERCEPCXO DE QUALIDADES ESPECIFI-
CAS EM QFLACXO A DIFEQFNTES CATEGORJAS DE PESSOAS DEFI-
CIENTES
Sadao Omote

L 71.. QEACöES A UM'ESTRANHO E87F0N6X0 DO TIPO DE VESTTMENTA
S da Silva Rosa, Alexandre dos Santoy, Caioâ Géraiuzana
ges Lemos, Luiz Henrique Paula Conceïç3o, Amilia Cristl
na de Abreuy Sandro Aparecido' Mazzio, Fâbio de Oliveira
e Emma Otta

L 72. ESTKRFZTIPO DO MFMuk INFRATOR.
Paula Inez Cunha Gomide e Gabeiel Tarrag8 Santos

7à PxkKoxAcENs bE RE#ISTA Ro-AxcEL .
: Edson A. de Souza Filho e Adriana C. Paes
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sEssio XE COMUNICA6IO-LIVRE

l1. Aprendfzageo / Criatividade / Pensamento

Coordenadora: Solange Weschsler (UnB)
Debàtedor: Lino de Macedo (USP-SP)

L 74. EFEiD S DOS ESTILOS PREFEQENCIAIS DE APQFO ER E DE > -
SINAQ SOBRE O RENDTMIINTO ACADM CO .' '
Solange Weshsler, Ana da Costa Polonia e Patrfcia Lima

. ' . . . . 
'

Torres '

'L'75. O PAPKL DA SUBSTITUICXO EM UM JoGo DE QUEBRAVCABECA..EM
' CRTANCAS PRX-ESCOLAQES . . ' ' ! .. è: ! '

Ana Maria 0. E. Corelli, Luzia Aparecfd: Conceiçâo BoE
ges, Maria Bernadete Figueir3 e Maria The/ezinha Viei-
ra . . . )

. 
e . . ,- . . . . . a 

'; . . .

L 76. II.ARORACXO E VALIDACXO DE UM INSTRIBGNTTO PAQA AVALTAQ
DE PENSAMENTO ATRAV;S PA'INTERPRETACXO DE PROV;iTIPOS

. . . . . .. . . . : ..

. . ; . . J . , . . ..

Cleuza Beatriz Bapti:tà da' Silva e Jos; Fernyppo BiteE
court Lom3naco

L 77. RESOLUC:O DE SILOGISMOSZLESTBDO ETPLURATöRIOrDE'ALGUNS
Acoknns ESTABELECTBnS KMTQE EYPERTMENTAOF E SVJEITOS
Marta da conceigio L#ra è Gl3ria Maéiâ M. qe cakvalho

. .. , ,, .
6.. :, :. ,; .. .

L 78. O PENSAMENTn CRIATIVO EM CRTAN6XS DE DIFFRFMTES CT.AK -' - . . .

. 
' 
. . . SES . SOCIAIS - . - . . ' - ' ' '. D '1'' : ' ' ' . ' . ' ' : . .' 3. ln . .

' 
. Dentse .stortz e Simonet F..'Goùlart' ''è ' 1. ': ''. :'

.L .79..AMMIENTE LOG0: HKA NOVA ABOEDAGEM .EM ARTE-EDUCACXO
Maria .cçistina Biazus Fagherazzi . ..ï ' ' ' .' T .. . '

. 
' . . . : ' k . ; ' . . : . . 

' ; , ' . a. . . . t, 41
. . 7 ' . .. 

* ' 4 . ' ' . .
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sEssxo DE coMuxlcAçxo LlvkE

12. Ansfedade / Drogas / Auto-conceïto
Coordenador: élvaro Tamayo (UnB)
Debatedor: Isafas Pessotti (USP-RP)

. . '
'

L 80 A INFLUZNCIA DA ORDEMCFXE NASCTMENTO NO AUTOLCONCEITO DA*

Ana Cristina Francisco e Marjorie Loh

L 8l. A PERCEPG O DA CRTANW wQUANTO XS.T, CONSEQUO CIAS DO SEU
coMpoRTAM- o AGRESSIVO;

Anajara de P. Terra e Jerto C..da Silva

L 82. ANALISE COU AQATIVA DO 'NtVEKC'DELANSID ADE EM UNIVERSITA-
RIOS

P la 1 C Gomidek Celsô, Dukat Jùnior, Elisa TonegawayMlau . .
ria Ester Rodrigues, Mlria Sara L. Dias e Rosineide Fer-
reira

L 83. ANSIEDADE. LOCUS DE CONTROLE E ALCUOLIAMD
llvaro T'amayo, Eliana Mendonça Vilar, Elfm Naima Aguiar
Marques

L 84. ESTUDO COMPAQATIVO ENTRE O ABUSO DE DQnCAS NA JUVENTODE
E A FAQMACO-DEPENDENCII DOS TAMILTAQES ''tconclufdal''

Maria Jos; Carneiro Ulh8ay Deuslira Maria de Araijo CaE
diani, Elza Lima, Maria das Gragas Rodrigues, Flivia
Fr3es Galloy Renata Schetino Canelas
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QPARTA-FEIRA 25/10

ATIVIDADES LOCAL

CONFERENCIAS
c  .
Nn
-  3. A Psicologfa na Ao:rfca Latina: a contrf-
=- buiç3o latfno-americana para o avanço da
-<  F.Anf.ApsfcologiaO
NA Rubin Ardila
oo (Universidad Nacional de Colombia)

ENCONTROS

1. Encontro de professores de psfcologfa ex-
perimental F.S.A A
Coordenadora
Ver8nica Bender Haydu .

(Universidàde Estadual de Londrina)

2z' Encontro dos pesquisadores ew psicolokia
lfnica F .Azif .Hc

Coordenadora
Terezinha Feres. Carneiro

(Pontificia Unlversidade Cat3lica RJ)

3. Encontro de pesquisadores e professores
CD de psicologfa do desenvolviaento F.S.3 A
-  Coordenadora .
& Maria Aparecida Zamberlan

(Universidade Estadual de Londrina)

4. Encontro de profissïonais da abordageo ceE
trada na pessoa F.S.Z A
Coordenadora
Marisa Japur

(Universidade de S3o Paulo)
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ATJVIDADES

CURSOS

1. coneeftos bâsfcostde anâlfse'do compom
tamento Mu1t.S. 2

2. A creche.:como contextp de, desenvolvimeE
to para criancas de 0 a 6 anos Mu1t.S 1

3. Cultura e desenvolvioentoz uon,teorfa
hist3rico cultural F.S.2 A

'4. Artep Jogo e sonho F. Ant. A
l

&
NN 5 orientagâo familiart na educacâo espe -eœ * 

.

Cn cfal F. s 3 A

X  -e 6. Atualtzacào em psicologfa do tr3nsito Mu1t.S 10
A

cD
co 7. Modelos de avalfacâo de trefnn-ento 11 J'Multos 15
00 8. Novas tendincias em psicodiagn3stico A.N. 1 B

WORKSHOP

' ' 

-1. 11 Ciclo de estudosè: em analise do com-
. '

portamento - avangos recentes em anâll
se experioental do comportawento: no - j

roblemas e npvas soluc3es i A.N.Z Bvos p

2. Percepcâo vfsualz miltfplas vfs3es F.S. 4 A

3. Socfalizacâo: processoss oodelos e mo-
mentos

S.Pat.
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ATIVIDADES LOCAL

4 A situacâo do ensinar-aprender na'escE*
la paulista hole F.Anf.H
Coordenador
Alda Junqueira Marin

(UNESP - Araraquara)
Expositores
Dirce Châcara Montèiro

(UNESP- Araraquara)
Nympha Sipavicuis

(UNESP - Araraquara)
Ivani C. A. Fazenda

(Pontificia Universidade Cat3lica SP)
Luciana Marla Geovanni

CD (UNESP - Araraqpara)
*- Maria Helena G. F. Dias da Silva
U1 (UNESP - Araraquara)

Celia Pezzolo de Carvalhoœ  ;
O (Universidade d: S3o Paulo)A

Marisa Ramos Barbieri
(Universidade de S3o Paplo). &  

.. .

œ- Celi Vasques Crepaldi*
(UNESP - Araraquara)

Debatedore:
Edna Maria Marturano

(Universldade de S;o Paulo), '
Sa Leite ChaiurCilene Ribeiro de

(UNESP - Aràraquara)
Ltsete Diniz Casagrande

(UNiversidade de S3o Paulo)
Tirsa Regazini Peres

(UNESP - Araraquara)
Valdemar Tadeu Vollet

(UNESP - Araraquara)
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ATIVIDADES LOCAL

sIMP6sI0S

4. Porque estudar cn-xnicagvo nio-yçrbal? F.S.Z A
coordenador
Ailton Amllio da Silva

(Universidade de S3o Paulo)
o que Q co-unicac:o nâo-verbal e

l Q a sua ioportância?'qua
Participantes

Arno Engelman
(Universidade de S3o Paulo)
Teoria geral de sistemas e movioen -c

)
SA tos expressivos
- Sadao Omote
vd (UNESP - Marilia)
œ Estudos sobre atratigidade

-0 Aluisio Ramos Trinta

CD (Universidade Federal Fluminense)c
-  A gestualfdade brasileira
O

5. Auto-concefto: revfsâo e perspectivas A.N.I A
Coordenador
âlvaro Tamayo

(Universidade de Brasilia)
Aspectos fflos3ffcos subjacentes ao
constructo de autoconceito

Participantes
Eunice Soriano de Alencar

(Universidade de Brasilia)
Autoconceito em criangas e adolesceE
tes
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ATIVIDADES LocàL

Jorge La Rosa
(Universidade Federal do R.G.S.)
IHn comparaçvo transcultural entre
dois instrumentos de avalfagâo do
autoconceito construldos na cultu-
ra mexicana e no Brasil

MESA REDONDA

5. Diferentes metodologias em Psicologfa
Experioental A N 2 n

. * @Coordenador
Marilena Ristum

CD (Universidade Federal da Bahia)m
*- Participantes ,

=H David Carraher
(Universidade Federal de Pernambuco)

* Ligia de Castro Marcondes Machado 'O
e (Universidade de Sâo Paulo)

Elisabeth Tunes&
CD (Universidade de Brasilia)
c
mu 6. Tlcnicas de avaliagâo psicol3gica:

avancos recentes A.N. 1 B
Coordenador
Andr; Jacquemin

(Universidade de S3o Paulo)
Partièipantes
Walkiria Fonseca Duarte

(Universidade de S:o Paulo)
Mariingela Iozzi

(Universidade Metodista de Piracica-
ba)

Iraf Bocato Alves
(Universidade de S3o Paulo)
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ATIVIDADES LOCAL

7. Linguagem + ciinciis h'-nons F.Anf.H
. :

Coordenadora
Ana Maria Nfcolaccirda-costa

(Pontif icià Uùiversidade Cat3lica RJ)
jPyrticipan es g

Ana Maria Ribeiro çoustinho
d Cat3lica RJ)(Pontif icia Universida e

Regina de Assis
(Pontif icia Juniversidade Cat8lica RJ)l . .

zilta Maria MendesrBiasoli Alves
d de s;o Paulo)(Universida e

&

-- 8. A atuaçâo do psic3logo na ârea.escolar
e-l eo dff erentes .estados Mult .S

coordenadvraY 
Solaùge 'Wesçhler

- (universidade de Brasïlia)
D  Participantes
&
-  Raquel de.souza. L. Guzzo
CD (Pontificia kniversidade catllica -

Camoipàs)
Maria de Fâtima Pib Casémiro

(Conselho Regional de Psicologia-MG)

Lucia Helena Milazzo Kossobudzki
(Universidade Federal do Paranâ)

9. Fatores bibl3gicos :no dpsenvolvfmento
cognitivo da crfpncaz as concepç3es de
Piagetp Wallon e Vygotsky F.Anf.
coordenador
Yves de t,a Taille

(Universidade de s3o Paulo)
Parttcipantes
Martha Khol

Universidade 2e s3o Paulo)(
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ATIVIDADES LPCAL

Heloisa Dantas E de souza Pinto
Universtdaèe de s3o Paulo)(

Lino de Macedo '
(Universidade de S3o Pyulo)

10. NeurociFncias e Psicobiologia) oO
Nn que hâ de cn-- ? Mu1t.S 1
cu Coordenador
MH Jos; Lino de Oliveira Bueno

(Pnfversidade de S3o Paulo)
X Participantese

Elenice Aparecida Ferrari
CD (Unfversfdade Estadual de Cam-&
-. pinas)O
=d Maria ingela Feitoza

(Uniyersidade de Brasïlia)
Frederico Guilherme Graeff

(Universidade de Brasilia)

COyFERENCIAS

4. A controvlrsfa da psfcoffsfca:
F h er x Stevens F. S 4Aec n
Sofia Fontes. de Gracia

CD (Universidad Nacional de Educa -
- ciln a Distancia)

5. Avaliaç:o institucional a partir detrl
X avaliac3o de alunos F .Anf .A#
cn oyama de Alencar Ramalho
Nn
. . (Fundas:o de Ensino Superior de
eu s3o Joao De1 Rei)
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ATIVIDADES LOCAL

m  , . .' 
-0 6. . Mecanismos af etivos e mem3ria hv-nna F.Anf .H

&NA Cesar Ades
.. . g p yo)(Universidade de S o. auX

cuRjos

9. Educacâo para a saûàe F.s.3 A

l0. A psicologia -como prâklça de nintqrf e -
F iaz ,,wm peràpectivq' l'metodol3gfca Mult .S 1r nc

13. Reinsercâo socfal do doente menial Mu1t.S.10

15. A prâtica .tetapiuticà''kdà psicose in-
fanto-juvenil A.N.I B

c  . . 

.CD 16 Terapia familiarê e de casal Mult. S.2.. * . 2

'-$ 17 A inf luincia da interaçio social so- ,e

o bre o desenvolv- entp dognitivo. da
O  crianca segundo as perspectfvas': deee . ,

Piagety Wallon # Vygoésky F.Anf.A
&
-  l8. Psicoterapia centrada .na pessoar evENn *
-- lugâo dasksfor-,laç3es s:bre'a rela - F

.s. 2 Ag:o terapêuta-cliente

WORKSHOP

1. 11 Cfclo de estudos em Ann-lise do CjE
portamento - avapgos recentes em Ana-f
lise Experioental do Comport4mentoknE
vos probleoas e novas solug3es Anf.Morf.
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o 2 Percepcâo vfsual:? G ltiplas vls3es F.S .4 A& o. . ,
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c  '
M 3 Socialfzacâoz processos. oodelos e ' Anf.pat.*
m($ OOXO RYOSl

&
O
.. 4. A sftuagao , do ensinar-aprender na es
-  ' -  %=
- cola paulista hole F.Anf.H

. . ' .
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jEssio DE coMuxzcAçio LIVRE

l3z àstudos conceituais / Apliclkâo d,' Procqdièentos '

C6ordenador: Fernando Cesar Capovflla (USP-SP)
Debatedor: Luiz Marcellino de Oliveira (USP-RP)

L 85. ARTEFATOS EM ESTUDOS DE XRTEFATOZ: ETPECTATIVA DO ETPERI-
. MENTADOR (EFEITO DE 'ROSENTHM .I'! 0 . CHEQIJE

Fernando Cesar Capovilla e 'hilip H. Hineline

L 86. VOLUNTARIAR-SE'PARACEXP/RTMENTOS 'E SEGUIR INSTRUCDES EX-
PERTMENTAIS: O QUEI'TODO EZPERTMENTADOR DEVERIA SBER E #A
ZER SABER

Fernando Cesar Capovilla e Philip H. Hineline

L 87. ; EFEITOS DA' FONTE L DE ' INSTRUGO. D0 FOQMAG  bA ' INSTRUG U
E DAS QEI.ACDES ENTF E. AS ' DEMANDAS : DAS INSTRUCöES ' E AS DA
TAQEFA :

Fernando Cesàr Capovilla e Philip H. Hineline

L 88. AUTO EYPERTMFMTACXOIAFAZENBn CIZNCIX NO'QUOTIDIANO

Ligia M. de C.M. Machado, Andria C. de 0. Gerp4no, C.
Kobayashi e Lilian M.S. Rodrigues
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sEssio DE COMUNICACXO LIVRE

14. Estudos conceituafs

Coordenador: Paulo Albertini (USP-SP)
Debatedor: Mari3ngela Pinto da Fonseca (USP-SP)

L 89. NIVEIS DE DESENVOLVTMENTO .SöCIO-AFEMIVU E COGNITIVO Pé
RA A CONSTRUCXO DA IDENTIDADE DO INDIVIDUO: COQQNA.ACXO
ENTRE MokEwo E PIAGET

Mari:ngela Pinto da Fonseca

L 90. HMA CONTRIBUICXO à CONCEITUAC:O DE SUBLTMACXOZ 0 MITO
DE 0RFEU EM DUAS INTERPRETACDES
Walkiria Helena Grant

L 91. TRTRM E tBIPOZ

Cristina Maria Lopes Chacon e

Luiz
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sESsâ0 DE COMUNICACXO EIVRE

' ls..Revendo a lfteratura

Coordenadùr: Vera Ryjina Lignplli O:e<o (Clfnica Particu-
lar)

Debatedor: Eunice Soriano Alencar (UnB)

. , 
'

L 93. O *STIMULU X CRIATIVIDADEtMOS iIVROS DIDATICOS DE CI2N-
CTAK

Eunice M.L. Soriano de Alencar

dxxxuAxazàçào xo coNvRxvo DEL 94. A EvoLuçxo Do PROBLEMA DA
ACONSELHAMENTO COMPORTAMENTAL DE .PAIS

Edwiges Ferrèira de Mattos Silvares

L 95. DIFICITTMADES DE LEII'URA E ESCRIG Z UM JPROBLR A ENTRE
ACDES E QKPR/SENTACDES kECOkTES
schèiAaq Marià Le3qoBragà '
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15:00 ls 17:00 QUINTA-FEIRA 26/10 F. Anf. H

SESSXO DE COMUNICACXO LIVRE

16. Estudos observacfonais

Coordenadora: Cecilia Guarnleri Baptista (UNICAMP)
Debatedora: Silvia Regina Ricco L. Sigolo (UNESP-Arara-

quara)

L 96. OBSERVXVEIS E COORDENACöES EM UM JOGO DE REGRAS: INFLU-
ZNCIA DA SITUACXO GRUPAL

Roseli Palermo Brenelli

L 97. ESTUDO DA ESTTNRH.ACXO E RESPONSIVIDADE EM PAQES DE MXE- '
CRTANCA PQFMATUXOS E A TERMO NOS PRTMEIROS SEIS MESES
DE VIDA

Eliana Salim Xavier, Adriana Sperandio Verfssimo e Zllia
Maria M.B. Alves
, 

' <

L 98. CATEGORIAS DE INTEQVENCXO VERBAL PQEDOMINANTE EM MRES E
CRTANCAS EM SITUACXO SEMI-ESTRUAmADA DE BRINQIHUO
Cecflia Guarnieri Batista, Maria Amilia Matos e Rosana
Aparecida Rossi-cisar

L 99. EXISTEM REGIH.AQIDADES NAS EXECUCDES ENVOLVENDO BRINQUE-
DOS DE ENCAIXE EM PAQES DE MXE E CRTANCA?

Cecflia Guarnieri Batista, Marïa Amilia Matos e Rosana
Aparecida Rossi-cdsar
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sEssâo DE COMUNICACXO LIVRE

l7. Produzindo textos - do oais sfmples ao complexo

Coordenadora: karia Helena Fâvero (UnB)
Debatedor: Jos; Augusto da Silva Pontes Neto (UNESP -

wssis)

L 100. A PRoDuçlo DE TKrro PoR UM MICRANTE DA ZONA RHQAL: UM
EsTepo DE cAKo

Maria Helena Fâvero e Simone Gonçalves de Lima

L 101. TENnZNCTAK EVOLUTIVAS NA PRODUCXO DE TEITOS DESCRITI-
Vos E RTpOSITIVOS POR CRTANCAS

Maria cecflia R. de G3es e David Warden

L 102. O PROCESSO DE AI.ARnRXCXO DE DISSEFTACXO DE MESTRADn
POR ORIENTANDOS DOS PROGQAMAK DE ESTUDOS.POS-GRADUA -
DOS EK PSICOLOGIA SOCIAL E DA EDUCACXO DA PUC-SP

Sandra Gagliardi Sanchez
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sEssâo DE PROJETO .
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'

1. Significadoy Representaç3e, do trabalho e Trefnamento

Coordenador: Marcos Jardim Freire (UFRJ)
Debatedor: Marco Antonio de Castro Figueiredo (USP-RP)

P 16. O SIGNIFICADO DO TRARALHO

Cilia Regina V. Soaresy Silvia Maria
Geraldo A.M. Hoebert e Jairo Eduardo

A. de Paula,
Borges-Andrade

P 17. AVALIACXO DE TREINAMENTO: ANXLISE DE IMPACTO SOBRE O Dï
SW ENHO

Silvia Maria A. de Paula

P 18. EsTgoo DE uEpREsllvAçöEs soclAls Do TRARALHO ENTRE PRo-
puToREs RuRAls .

Antonia Vasconcellos e Edson A. de Souza Filho' 
j

'

P 26. AUDIO-VISUAL PAQA UTILIZACXO OCUPACIONAT. DO DEFICIFNTE
NA XQEA DE FABRICACXO DE CALCADOS

Maria Cindida Soares De1 Masso Clavisio e Sadao Omote
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15:00 ls :7:00 QUINTA-FEIRA 26/10 F.S.Z A
' 

sEsslo Di PROJETO
. . -. 

' . .

2. Pesiuisas Piagetïanas e de Socializagâo
Coordenadora: Loraine Maria de Medeiros Schuch (UFRGS)
Debatedor: Lino de Macedo (USP-SP)

P 15. A CONSOLIDACXO DE OPEQACDES FOGICAS EKT7LCRTANCAS PERTkN-
CENTES A DTFERENTES CLAKSEà' SOCIAIS
Loraine Maria de Medeiros Schuch

h .

P 3l. PEsoulsAs PIAèETTANAS
Silvana Maria Aguiar

â1 ïsE CRITICABRASILEIQAK: 1-A AN .

de Figueiredo

P 33. A CONVERGZNCIA FKFRE A AFETIVIDADE E A INTELIGZNCIA NO
PROCESSO DECSOCIALIZACXO: ESTODOS PRELtkINAQES

Ignes Hakumi Hokumura

. 
' ' 

' ' '

P 29. pmcAG o D: :IIe s: EVoLtG o DE 'M- ALIDADES EK 50 M os
H lena Lima Caldana e Zilia M.M. Biisoli AlvesRegina e
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sEssào .oE PROJETO
. . L . . . . . .

2. ' ... ' . 
'

3 Aon-lis: 4o cqppoptamehto' ) '* . . .

Coordenadora: Ana Maria t; Sinichal Machazo (UFkG)
Debatedor: Maria Amilia Matos (UsP-sP)'
. ' . .

P 2. DISCRIMTNACXO CONDICIONAL E TNVERKXO CONFICIUNAL EM API-
DAEZ EM BUSCA DE STMRTRIA OU DE DIFEQENCAS E SFMFI.NANCAS
ENTRE COMPORTAMFNTO Y N ANO E DE ORGANISMOS INFRA-Y N ANOS

' ' 

jlAna Mari: Lg sgùgchàl Machadè
. . ' (:

ê 19 EFEITOS DE MODKJ.AGEM DO UOMPOR:AMENTO VERBAL SOBKE O REâ
PONDER NXO VEQRAI. DE SUJEITOS DEPRESSIVOS

. . ' 1 ''

Jösele Abrèu Rodriztteé' e Dèisy das Graçà: de) Souza

P 20 EFEITOS DE REGQAK DO CONTROLE DO èOMPORTAMENTO DE ESCO L :
T.WA ' ' S

.' . . .. . , .. 
. ;

Luiz: Carlos Me Albuquerqùe' . . 
''' ' ''' .' ..

.. ' ' . '

. 
' ' ,

) '
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t.. ' sEsjxo bE 'PROJETO; ', .'.
.
u,.- :. . '. . . . 

. $ . . . . . .

4. Proçessos Sensoriâfs : 'sicometria

Coordenadora:l è' :Eliape M. de Captro (UNESP Rio Clàro)
Debatedok: ;2 Mikuelina Guirao (UBh-Argeqtina)

P 1. CONSTRUCXO DE 1M  ESCALA PAQA MEDIR ATITMDES FQENTE A R:
LACOES AFETIVAS ESTAVEIS '

. ': '. . . .

Brendali Bystronski .
. . . ' . . . . .

P 11.. IN/ESTIGACXO AUDIOLOGICA SEUETIVA EM ESCOI,AQES DE CICLO
BâSICO EM ESCOLA POBLICA DA PERIFFRIA DE SXO PAULO

Dinâ Olivetti C. Hubig e Ida Lichtig

P 12. NI.ARORACXO DE UM INSTRI- NTO PAQA AVALTAQ A LATEQALIZA-
çXO CEREBQAI. DE 1NA FUNCXO ESPACTAL CINESTZSICA

. t ' . . ' ' ) , ' ' ' '
. Paula Rui Ventura, Armendo Rezende Nçto, Eloisa Saboya

.:. '

' 

.

' 

.

'

Pinheiro, Denis da Silva GouvFa e Octivio Soares Leite
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15:00 îs 17:00 QUINTA-FEIRA 26/10 Mu1y.S.15

sEsS;0 DE PROJETO

5. Cognïcâo / Aprendfzagem / Avaliacâo

Coordenador: Franco Lù Presti Seminârio (FGV-RJ)
Debatedora: Maria Bernadete A

.c.AmFndola (PSP-RP)

P 21. AVM IK M  DA EFICâCTA DO M TODO DE MODFI.AX O ETPERTMEN -
AL ATRAV;S DA ET.ARORAX U DIRIGIDA DOS PROCESSOS DE DE -T
SIGNAX O E TMAGINK XO
Franco Lo Prestf Seminzrio e Tinia Cristina F.de Araulo

P 23. ADAPTACXO DE ESTRATZGIAS DE ENSINO A ESTILOS PREFKRFM -'
CIAIS DE APRENDER E SEUS EFEITOS SOBRE O DESEMPENHO ACA-
DZMICO '

P trfcia Ltma Torresa

P 25. SAD E Pm  O ESCOW : ESTABELECTMM O DO PW IL FUNCIO -
NAL 11O M UNO

scheila Maria Le3o Braga

P 14e coNcEpçâo Do PRoFEésoR ESPECIALIRABn SOBRE A CRIANCA PoX
TADORA DE Dt#IcI2NCIA FISICA

Eduardo Josl Manzini
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SESSXO DE PROJETO

6. Avaliaéâo psicol3gfca / psicodiagn3stfco

Coordenadora: Sonia Régina Pasian (USP-RP)
Debatedor: Manoel Antonio dos Saptos (PSP-RP)

. 
'

P 5. QUADROS BORDERLINES - COMPAQACXO PSïCODIAGNOSTICA ATRAV;S
DE T'CNICAS PROJETIVAS-ESTUDO DE CASO

Rita Aparecida Romaro

P 8. ESTUDO SOBRE SEQPELAS DA MENINGITE BACTERIAXA EK CRIANCAS
NO SEU DESENVOLVTMENTO INTEEàCTUALPIEAEMOCIONAL

Alzira dos Anlos da Cimara Lopes

P 27. AVALIACXO PSICOLOGICA DE,ALUNOS DE CLAKSE ESPECIAL: IGA
PROPOSTA ALTEQNATIVA '

Ivson da Silva Pereira

ç:o socloMtTRlcA DE PAetls rslcookAMxTlcos DE cAP 22. AVALIA
sAls - Ux EsTgpo ExpLoRhTöRlo

Andr; Maurfcio Monteiro e Julia S.N. Ferro Bucher
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sESs;0 DE PROJETO

7. caracterfsticas de clientela àtendida

Coordenadora: Edwiges Ferreira de Mattos Si1vares(USP-SP)
Debatedora : Maria Angllica 0. Martins (PSP-RP)

P 6. ESPECIFICACXO DE CAQACTERISTICAS COMPORTAMENTAIS DE CRIZ
ANCAS ENCAMTNHADAS A IGA CLINICA ESCOLA DE PSICOLOGIA E
VERIFICACAO DE COMO DIFEQEM DAS CRTANCAS DO MESMO SEXO E
IDADE. NXO ENCAMINHADAS X CLINICA

Edwiges Ferreira de Mattos Silvares

P 9. ESTUDO SOBEE ATENDTMENTO PSICOTERXPICO A M H,M M S NAS
CLINICAS PSICOLGGICAS DE ALGINAK IES NO BEASIL

Marilene Correia Cabral

P 32. FXTORES Q1œ DETERMINAM A SATISFACXO PESSOAL DE ESTUDAN-
TES SECUNDARISTAS E UNIVERSITARIOS

Zoica Bakirtzief, Anaf M.B. Sanios, Simone T. Goes, Li-
gia Puppo e Priscila de A. Reis

. 
' w

. .;
; ' '
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15:00 às 17:00 QUINTA-FEIRA 26/10 F. S.3A

sEssio DE PROJETO

8. Caracterizagâo de probleoas ypossibilidades de interven -
gç O

Coordenadora:
Debatedora:

Maria Clotilde Rossetti Ferreira (USP-RP)
Rosalina Carvalho da Silva (USP-SP)

P 13 PREvExçào EK SACOE MXNTAL NA EscoLA*

Ana da costa Pol8nia

P 24. O FEN0MEN0 DA GEAVIDEZ PRECOCE E SUAS TMPLICACDES PSI -
COSSOCIAIS

Maria Isolda C.B.B. de Menezes

P 28. IDENTIFICACXO DAS' CAkACTERISTICAS DO ESTICMA SOCTAT. DA
DEFICIZNCIA MFNTAL SOFRIDO PELO DEFICIENTE E SUA FAMI -
LIA

Edilaine Aparecida Presotto, Maria VerFnica T. Ramirez
e Joana Maria Piacone Rezende

P 30. ESTRIFNmACXO FAMTLTAQP TQARALHO E QAAACDES SOCIAIS DE
EX-ALUNOS DE UMA INSTITUICXO DE MENORES DE RIBEIRXO PRX
To

Valter C. Cassin, Regina M. Antoneli, Luiz A.F. Martins
e Maria Clotilde Rpssetti Ferreira
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sEssio DE PROJETO
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9. Comportamento / Ansfedade

Coordenador: Antonio BEnto A. de Moraes (UNICAMP)
Debatedora: Sonia Santa Vitaliano Graminha (USP-RP)

P 3. CAQACTERIZACXO DO DESEMPENHO CLINICO DO ALUNO DE ODONTOL;
GlA DImANTE A APLICACXO DE ANESTESIA
Jos; Augusto Brunet Marques de Almeida

P 4. EFEITO DA DESNUTRICXO CAIZRICO-PROTCICA SOBRE A AQUISICXO
E MANHTENCXO DE QEPERTGRIO COMPORTAMENTAL '
Aderson Luiz Conta Jr. e Celia M .L . da Costa Zannon

P 7. axxaAxAxRxvo E EvocAçâo

Roglrio Nifflnegger e Ana Edith Bellico

P 10 A PARTICIPACXO EM GRUPO E A ANSIEPADE SITUACIONAL DO INDI*
vlDuo ADULTO JovEM

Simone da Silva Machado

. v ; .' 61
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O i ' d s/ iùs da sùep dade, Aspembl ia cprzl e c& 
.

e - de Psicologfâ de Ribefrao Preto T F.Anf. H

ATIVIDADES CULTURAIS
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SEXTA-FEIRA 27/10

ATIVIDADES LOCAL

CURSOS

1. Conceftos bâsfcoé de anâlfse do comportl
mento Mu1t.S 2

2. A creçhe como contexto de desenvolvimen-
to para criangas de 0 a 6 anos Mu1t.S 1

3. Cultura e desenvolvi-entoz z- n teorfa
hfèt3rico-cultural F.S 2A

i4
. Artes Jogo e sonho F.Anf.A

O
- - 5. Orientagâo famfliar .na educaçâo especial F.S 3A
&

6. Atualizaçâo em psicologia do trânsfto Mult.S 10(D
X

* 7 Modelos de avaliagâo de trefnamento 1M
u1t.s.15* j

-  8 Novas tendincias eo pslcodiagnJstïco ' A.N.I B* 
.X

WORKSHOP

1. 11 Cfclo de estudos em anâlise dd cèà -
portamento-avanços recentès èm auâlise

imental do cdmpo' rtameàto: novos prEexper
bleoas e novas solùç3es A.N.2 é

2. Percepçâo visual: mûltiplas vis3es, F.S. 4 A

3. Socialfzagâo: processosy wodelos e mohel
tos S.Pat.

4 A situaçâo de ensinar-aprender' na escolae
aullsta hoje F.Anf .Hp
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SIMPGSIOS

7. Hist3ria da Psicologia no Brasfl Mu1t.S 1
Coordenador
Cesar Ades

(Universidade de S3o Paulo)
y Jmxy ao ssassyA hist3rla da ps çologia an

Participantes
Maria do Carmo Guedes

(Pontificia Universidade Cat3lica SP)
Mist3ria da psièologia no currtcùlo de

cp estudos do psic3logo
-- Arnp Engelman
X (Universidade de s;o Paulo)

Desçartes e a orïgeo dupla da psicologia
tz7 ocidental contemppr3nea
(u
* Marina Massimi *
co . (Universidyde de S;o Paylo)
& A Psfcologia em instituicoes de ensfno
CD brasilefras no :siculo XIX

8. consumo de drogas: dados e probleoas
coordenadora
Maria Tereza Arailo Silva Anf.Morf.

(Universidade de S3o Paulo)
Padr3es de consumo de drogas de oaconha

. em estudantès universitârios de Sopaulo
Participantes
Raquel da Silva Barros

(Universidade de S3o Paulo)
Atitudes de unfversitârios de Sâo Paulo
quanto a drogas
.
' '. . J' '
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SEXTA-FEIRA 27/10

ATIVIDADES LOCAL

osvaldo Fernandes
(Pontiffcia Universidade Cat3lica SP)

Drogas fnjetâvefs e AIDS
Edward Mac Rae

(Universidade Estadual de Campinas)
A questzo da discriminacvo das drogas

9. A questâo epfstemol3gfca: metodolokia e
dados A.N.Z B
Coordenadora
Maria Conceiç3o Lyra .

(Universidade Federal de Pernambuco)
Introduçgo ao teàa da quest3o epfstemol;

c  gica

- Participantes
r-f Jaan Valsiner

(University of North Ca/oline- USA)
* A contrfbuigâo da psicologfa russae
' Amllia Impirio Hamburler '
O (Untversidade de Sao Paulo)O
- - A epistemologia da oec:nica e sua rela -
CD çâo com o pensameùto wecantcïsta na psf-

cologia
Elvira de Souza Lima

U iversidade de S3o Paulo) t( n ,

A cpntribuiçâo da petspeckiva s3cio -iE
teracionfsta construtivfsta ' .

l0.A familfawcomo objeto te3rico interdfscl
plfnar F.Anf.H
Coordenadora
Sylvia Leéer de Mello

(Universidade de S3o Paulo)
1H> abordagem da psicologia socfal
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SEXTA-FEIRA 27/10.

ATIVIDADES LOCAL

Participantes
.
'Uussara Fallek Bauer

(Universidade de S3o Paulo)
IH> abordagem psicanaittica
Geraldo Romanelli

(Universidade de S;o Paulo)
1H> abordagem antropol3gica
Myriam Moreira Leite

'Sâo Paulo)(Universidade de
I-n abordagem hist3rïca

MESA-REDONDA

&
Nn 11. TrGs casp: cllnicos èà tefàpia compor-
-. 

, ; a..: r y.s.2 Acu t:pen#:l: o qu: h em ç
me Coordenador

Hilio Jos; Guilhardi
O (Pontificia Universidade Cat3lica -tu
- campknas)

J '.CD Pârttcipantes
c
-  Vera Regina Ltgnelli Otero
CD f ica particular - Diretoria da-- (C1 n

SPRP)
Maria Luiza Guedes

ificia Universidadezcat3lica -(Pont
s3o Paulo)

Alzira Betnardes
(clfnica Particular)

12. Psicologfa e Ideologfa A.N.I B
Coordenador
Marco Antonio de Caytro Figueiredo

(Universidade de S3o Paulo)
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SEXTA-FEIRA 27/10

ATIVIDADES LOCAL

Participantes
Ana Cristina Nassif Soares

(Universidade Federal de S. Carlos)
Oswaldo Hajime Yamamoto

(Pniversidade Federal do RGN)
Rosalina Carvalho da Silva

(Universidade de S3o Paulo)

13. Teoria e pesquisa em tanatologia: a1= ' ..
guns questfonamentos e contribuic3ep . F.Anf.A .
Coordenadora .
Wilma da Costa Torres '

(Universidadè Federal do RJ) . .
Participantes '

' '

Roosevelt M.S. Cassorlla ' ' ' :'
(Universidade Estadual de Campinas) :' -...'&

NA Elizabeth R.M.do Vàlle ' .
M (Pniversidade dç S;o Paulo) : '
mu Maria Julia 'Kovacs

(Univyrsidade de .S3o Paulb)
*  k
X 1A. Atuacâo do pslc3logo em hospftais de

cllnica Mu1t.S 2
Coordenadora . 

'

O
CD Ana Tereza Abreu: Ramos Cerquèira .

co (UNESP - Botucatu)
vd Participantes

Suely Odgaro
(UNESP - Botucatu)

Maria Elisabeth Ribeiro dos Santos
(Pontificia Univer:idade Catölica RJ

Maria Cristina Perdigao
(Instituto Nacional do Cincer-Rl)
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ATIVIDADES LOCAL

CONFERENCIAS
O
- - 7. A consci3ncfa 1 e as f ormn: de conscfFn-
m  g y anf .u.-4 cia .

Arno Engelman
(z) (Universidade de S3o Paulo)
(u

e  . .

8. O T.A.T, de Murray na cultura brasileira F.Anf.AO
NA Ester Franga e Silva
-- (Instituto de Seleçâo e Orientaç3oCNI '
=d Profissional - RJ)

CURSOS

9. Eduçacâo para a saûde F.S. 3A

l0. A Psfcologia como prâtkca de interferêE
cia: ,-n perspectiva oetodpl3gica Mult.S 1

CD 13. A reinsercâo social do doente mental Mu1t.S 10
&

kn - .15. A pràtica terapèxùkica da psicose fnfaE
to-jMvenil A.N.I B

*

O 16 Terapia fno4ifar e de casal Mu1t.S 2ap ' o
&
Nn 17. A fnFlu:ncia da interacâo soclal sobre
-* d Volvfmento cognftivo da criangaNn 0 esen
-H segundo as perspectivas de Piagety

Vallon e Vygotsky ' F.Anf.A

18. Pjicoterapfa cenlrada na pessoa: evolE
cao das for-llacoes sobre a relaçâo tE
rapeuta-cliente F.s 2 A
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ATIVIDADES LOCAL

WORKSHOP
:

1. 11 Cfclo de estudos' de anâlise do com-
& porta ento - avangos rec+ntes eo AnâllD .

. - se ExperH ental dp Comportàmentp : No-
Ln ' 1 ' 3 Xnf korf .vos proble- s e novas so ug es .

œ 2. ,percepgâo vïsual: oûltiplas vis3es F.S 4 A
&
Nn . 3. Socïàlizaçâo: processosp.wodelos e >o- Anf.pat.
Nl mentos .

4 A situagâo do e'nsinar-aprender na escE*
la paulista hole F.Anf.H
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l8. Acuidade Vfsual

Coordenydor: Antonio Augusto Velasco e Cruz (USP-RP)
D batedora: Maria Licia. de B. Simas (UFPE)e

L 103. MEDIDA DA SENSIBILIDADE AO CONTRAKTE COM MObF7AçXO QUA -
DQADA ATRAV;S DE TXBI/.AA DE OPTOTIPOS
Clinton Shcelb e Antonio Auéusto Vel:écp : Cruz

L 104. AN;LISE DE CURVAS DE'CRESOLUCXO DE OLHOS NOQMAIS E AMRLZ;
PEs Pl7.A FUNCXO.LOGISTICA .
Antonio Augusto Velasco e Cruz e Julia Tomoko Sakuma

L 105. MEDIDA DE ACUIDADE VISUAL: COMPAQACXO ENTRE MZTODOS PSI-
COFISICOS
Julia Tomoko Sakuma e Antonio Augusto Velasco e Cruz

L 106. ESTPDOS SOBRE A FILTRAGEM DE FREQUZNCTAK ANGIH.AQES PELO
SISTEMA VISUAL HHMANO '
Maria Lucia de B. Simas e Joselma Tavares Frutuoso

. 
'

L 107. AculDàDk VISUAL: ESTUDO COMPAQATIVO ENTRE DOIS OPTOTIPOS
DE PASSA-ALTA E O ''E'? DE QAKQUIN EM CkTANCAS DE 49 a 75
MESE@
Sandra Luzia Barbosa da Silva e Maria Lucia de B. Simas

L 108. OPTOTIPO PAQA TESTE DE ACUIDADE VISUAL COM CONTK;DO DE
FREQUZNCIA ESPACTAT. CONTROLADO: ESTUDOS COMPAQATIVOS COM
CARTFAAK PADRONIZADAS
Mària Lucia de B. Simas e Sandra Luzia Barbosa da Silva
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19. Ensino / Leitura
Coordenador: Lorismârio Simonassi (PUC-GO)
Debatedor: Julio Cesar C. de Rose (UFSCaT)

L 109. UM PROCEDTMENTO PAQA ANXLISE DE TROCAS ENTRE FONEMAA S2
NOROS E SURDOS NA FAKA E SEUS CRAFEMAK COQQESPONDENTES
NA ESCRITA Z RESULTADDS PRELIMINAQES
Alcione G. Brasolottol, Deisy das Graças de Souza e Ju=
1io Cesar C. de Rose

L 110. APRENHIZAGEK DE LEIOGA ATRAV;S DE UM PROCEDTMFNTO DE
DISCRIMINAC:O SEM ERROS (EXCLUSXO): ID#A QFPLICACXO COh
PRE-ESCOLAQES
Eigia Ebner Melchiori, Defsy das Gragas de Souza e Ju -
1io Cesar C. de Rose

L 111. DESENVOLVTMFNTO DE LEIXGA GENEQALIRADA EM UM SUJEiTO
COM REPERTORIO COMPORTAMENTAL SEVEQAMENTE LTKTTADO
Paulo Slrgio T. do Prado, Jilio Cesar C. de Rose e Aùa
Lucia Rossito

L 112. ESTHBn DA EFICâCIA DO PRQCEDTMENTn DE EXCLUSZO NO ENSI-
NO DE LEITHQA '

. J

Cristina Ferrari e Jilio Cesar C. de Rose
L 113 LEITFRA GENRRALIRADA COMO RESULTADO DE PAQEAMENTnS 'PUR*

EXCLUSXO FNTRE XODELOS DITADOS E PALAVRAS IMPRESSAS* 
.

AnagLucia Rossito, Jilio Cesar C. de Rose e Deisy da:
. . .. Gragas . de . Souza' . , . .. . .

'

. .v . . . 7 ' . .- * * ' :L llt. ux pRoczpvxFvvo pz AvRAKo PA/A nEszs#èivvMlvvn pE L:4T:
R* EK ALUNOS COM DIFIX .DM ES DE APQFNDIZAG è

. 
. . .y ..Regina K. Kato e Jtllio Cesar C. de Rose 

,)L 115
.' INSTM.AG O DE PV -REQUISH OS W QA O COMPORTAMM O ' DE M

.î 'Dm
.Ak (DIm u cTAk) REsposTM  NovAss ATRAW S DE Em èls

CIX  TNTERATIVOS M  COG UTADOR ' è
L Jrcia A. Vasconcelosy Clfudia dos jaritos Melo e Deisya
das Graças dè souzar : ) :

' 'g

' (.J

. . .è
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SESS;O DE COMUNICACXO LIVRE

20. Efeitos de variâveis / Copportamento An5->l

Oliveira Bueno (USP-RP)
de Carvalho (USP-RP)

.
- .

L. 116. EFEITOS DA INTEQACXO SOCIAL COM INDIVIDUOS DE DIFEQRM
AMRNTn DE BRINCAS EM '%Nm=*--TES IDADES SOBRE o COMPORT

ters dourados'' (Mesocrfcetus auratus)
Mauro Lufs Vietra e Emma Otta

L 117. APQY IZAGO  DE M VEGAR O ESPACX  EM M TOS
Carlos F. Macedo e Carlos A.B. Tomaz

L 118. TFW.UZNCIA D0 CONDICIONAMEVM OPEQANTE DE RETENCXO S2
BFE A REORGANIZAC:O COMPORTAMENTAL APGS LESXO DA SUB:
TANCIA NECQA EM RATOS
Marinete P. Carrera e Carlos A.B. Tomaz

L 119. FACILITACXO DA APQFMDIZAGEK DE ESQUIVA EM EATOS TRATA
DOS C0M SUBSTANCIA ''P'' E NALOXONA
Paulo Josl C. Nogueira, Maria do Socorro Aguiar e CaE
los A.B. Tomaz

L 120. EFEITOS DA ADMTNISTQACXO CKDNICA DA IPSAPIAONA SOBRE
o COMPORTAMENTO DE RATOS T/ATADnS PREVTAMENTE COM 6H2
QUES INCONTROLXVEIS
Eneida de 0. Graeff, Frederico G. Graeff e Maria Helâ
na L. Hunziker

L l2lr EFEITO DAS CONDICöES DE PRIVACXO DE ;CHA. PRIVACXO DE
ALTMENTn E DA coNDlçâo ''AD LIBITUM'' SOBRE 0 COMPORTA-
MFMTO DE ROER MADEIEA EM RATOS

' '

VerFnica Ben/er Haydy,' Josfane Cecflia Luziay Maria -
Luiza Marinhoy Sylmara Verrf Macfel e Cesar Ades

L 122. EFEITOS Im com nu  'I- oG  soBu  o REpERTœ o cœ . -
PORTA- AE DE Dl- M s Ro> u s
Sandra Fortaleza, Carla Baldini de Paula e Jos; Lino

Coordenadorl
Debatedor:

Jos; Lino de
Silvio Morato

de 0. Bueno
L 123. EFEITO DA EAFEXNA SOBRE 0 DESFWPENWO DE RATOS EM ES -

QHFAA M'KTIPLO FI-FR
Maria Helena L. Hunziker, Ligia M. de C.M . MachadoyMl
ria .Amllia Matos, Katia Damiani e Marfa Cristina AntE
nes

L 124. ESPECTAKIZACXO EM FUNCXO D0 TAMANHO CORPOQAT. FNTRE o-XRXTkAK DE :*A sexdens'e*
Marfa Marga<ida PoRod/igues e Vera S

. R. Bussab
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21. Escolha Profissional e Necessldades de Trefnamento

Coordenador: Jairo Eduardo Borges de Andrade (UnB)
Debatedor: Marco Jardim Freire (UFRJ)

XSPIRACDES DOSL 125: A ESCOLHA PROFISSIONAL: NECESSIDADES E
JOVENS ORIUNDOS DAS CLASSES MENOS FAVORECIDAS DA SOCIE-
DADE. DImANTE A FASE DA ESCOLHA DA PROFISSXO

Silvana Aparecida Bretas e Câssia Maria Canatoo

L 126. NECESSIDADES POTENCIAIS DE TREINAMENTO GEQENCTAT. E VA -
.

RIAVEIS A NI.AA RELACIONADAS

Nadia Barbosa da Cruz Santana e Glaurea A. Chroskatt de
sé '

L 127. PQEDITORES DE COMPROMETTMENTO ORGANIZACIONAL EM INSTI -
TUICXO DE PESQUISA

Jairo Eduardo Borges-Andrade, Carlos Cameschi e Magalf
dos Santos Silva

L 128. MENSURACXO DE COMPROMETTMENTO ORGANIZACIONAL EM INSTI -
TUICöES POBLICAS

J iro EduardoBorges-Andrade , Ros3ngela Segalla Af ana -a
sief f e Magalf dos Santos Silva

L 129. SAODE NO TRARALHO E ACXO SI#DICAS. DOS
SILEIROS

Mârio cesar Fçrreira

TRABALHADORES BV
. '
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22. Intervencâo na escola e com pafs '

Coordenadora: Vera Lucia Sobral Machado (USP-RP)
Debatedora: Mârcia Regina Bonagamba Rubiano (PSP-RP)

L 130. PROBLEMATIZACXO DA PRXTICAI UM PROGQAMA DE INTERVENCXO
DO PsTcoLoGo JUNTO AO PROFESSOR
Zilda A.P. de1 Prette '

L 131. PSICOPKDAGOGIA INSTITUCIONAL - IGA EXPERIZNCIA DE ASSïS
A ESCOLAS POBLICASSORIAA

Alfredo Goldbach

L 132. PROGQAMA DE ATIVIDADES COM BASE NA 'AVALIACXO DOS REPER-
TORIOS DE PRZ-ESCOLAQES
Maria Daniela soares Figueredo, Ana Lûcia Ribeiro de
Freitas e Marilena Ristum '

kN o EM FISIOTEQAPIAZ UM bELINEAMENTO DEL 133. PESQUISA COM SIN
LINHA DE BASE M'T.TIPIA PAQA INVESTIUAR EFEITOS DE PROC:
DTMENTos DE EMsINo SOBRE DIFEQENTESTCOMPORTAMENTDS EN -
VOLVIDOS EK AVALIACXO GONIOMZTRICA
Amllia Pasqual Marques e Deiiy dàs Graças de Souza

. . . 
' . '' ' '

U.A PkorosTw nz oRlxxvAtxè PsxdoekbwcöilcA FgkDAMFVVAOAL 134.
NA ANALISE DA ADAPTACXO EM SALA DE AMT.A E AS ATITUDES
DOS PAIS FQENTE AO PROCESSO DE ESCOLAQIZACXO :
Vera Eicia Sobral Machado e Marco Antonio de C. Figuei-
redo

x .L 135. GRW O 'DE M ES EM ESCOIAS DE PRY IRO GRAU ,

Marina Borges Silveira e Elizabeth Ranier Martins do Vâ
le

L 136. A PSICOLOGIA ESCOLAQ EM NATAL: DADOS PQNAIMINAQES
Oswaldo Hajime Yamamoto, I.M.S. de Souza, Jos; A. 01i-
veira, L.N.M. Freire, R.M. Rocha e $. Alves Filho

E 137. ESCOLA OFICINA: HMA PROPOSTA EDUCACIONAL PAQA MENINOS
DE RUA
Cibele Meire Vieira, Jos; Flâvio H. Gongalves, Mara
Cristina Lourenço Lara e Paulo Cesar'de Oliveira
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23. Dlscutindo a formncâo profissional

Coordenadora: Maria Lucimar Fortes Paiva (USP-RP)
Debatedora: ingela IgnFs Simpes Rozestraten (PSP-RP)

L 138. ANILISE DOS ESTéGIOS PROFISSIONALIZANTES NA FFCT.RP-USP
E suAs TMpLlcAçöEs soBRE A FokMAçlo Do Pslcôroco
Maria Angllica 0. Martins, Maria Lucimar Fortes Paiva e
Ludmila de Moura

L 139. CAQACTERIZACXO DOS ALUNOS DE PEDAGOGIA PAQA DEFINICXO
DE 1N A METODOLOGIA DE TRARALHO NO CURSO
Leny Rodrigues Martins Teixeira e Maria Suzana de Sti-
fano Menin

L 140. A PERCEPCXO DOS ALUNOS DO 22 GRAU T'CNICO SOBRE SUA
PREPAQACXO PROFISSIONAL: A DISTXNCIA ENTRE O LEGAL E O
IDEAT.
Ana C.c.Maturano, Ligfa M.S.Tumo1o, Maria A.T.Bruns,Mâ
ria V.F.cremasco e Rozy-Mayry de 0. Soares

L 141. O PROFESSOR UNIVKRSITARIO E SUAS QEPRESENTACöES DA 5*1
VERSIDADE EM CRISE: QUESTOES PAQA O ESTUDO DA IDENTIDA
DE DO PRPFESSOR '
Helerina Apareciba Novo 

.

L 142. CENTRO DE VIVZNCIA - ESPACO ABEKTO NA UNIVERSIDADE
Sonia Maria Villela Bueno

L 143. ALO-AA CONSIDERACDES SFMINTICAK SOBFS SOCI9TERAPIA. . . .. . ... . . ). .... . . y:y.. ry .. 
. :. . . .Sdnia kègina Zerbetto è Sonii M4ria Xillela Bueno

L 144. QIAATO DE NMA DAS ETPERIZNCTAK VIVENCTADAS P0R UM GRV-
PO DE ESTAGT;QTAK DA HARILITACXO EK EDUCACXO ESPECTAI.
NA ADAPTAI O E m lcAy o DA àtcNlc,A DE cu a spœ x A >
SUJEITO COM DIFIOH.DADE DE COMPNICACXO OQAT.
Jilia K. Hori, Luèiana M. Lunardi, Ana Maria F. Flores,
Solange M. Rodrigues, SilviaR. T. Sampaio e Eliana A .

Yoshimura
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24.. T4cnicas de evn-es psicol3gicos: testes prùjytfvos

Coordenadora: Walqufria Fonseca Duarte (USP-SP)
Debatedora: sonia poqp'àa Tnam im  (EsP-RP)

L 145. INDIEADORES PSICöTICOS NO DESENHO DA éRVORE: II. PER -
TFRRACDES NA COW IOmAG O DA RAIZ E DA COPA
Manoel Ant8nio dos Santos

'MIDES DE PFISTER: ESTUDO DO FUNUIONAMENTO PSICOLOGIL 146. PIQ
CO DE l1M GRUPO DE PACIENTES PORTADORES DE T.ARIRINTOPA -
TlA - DOENCA DE MITNIH ;
Alexandra Alves Calil e S8nia Regina Loureiro

L 147. TIPO DE QEPRESENTACXO D0 DESENNO DA CASA EM PACIENTES
àSQUIZOFRRNICOS
SFnia Regina Loureiro e Rita Aparecida Romaro

L 148. QRpkEsENTAçào DA TMAGEM CORPOQAT. EK PACIENTES PORTADO -
REs DE ALTRQAtDES VESTIBM/.AQES - DOENCA bE MENIkRA
Josimara Magro Fernandez e S8ni-a Regina Lourèfr:

L 149. ASPECTOS cLINICOS DA QEPRESENTAC:O Do DESENHO DA CASA
EM PAclENTRs ESQUIZOFRANICOS '
Rita Aparecida Romaro e SFnia Regina Lpureiro

L 150. INDICADnRES PSICöTICOS NO bESEVHO DA ARVORE: 1. PERTUR-
BACöES NA coNllcnkAçâo Do TR0N69
Manoei Antgnto dos sahtos
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25. Identidade / Religi o / ga. . . . .

Coordenador: Geraldo Rom' anelli (USP-RP)
Debatedpr: Wandqrley Codo (USP-RP). . 

. . . . :

IX QANCAL 151. DIFEQENCXS DE OPIN O ACERCA DAS RACAS NEGRA E B
EM CRTANCAS DE CLAKSES SOCIO-ECONOMICAS DISTINTAS: E-l
FEITOS PE UMA EXPT.ANACXO ACEXCA DA NEGRtTUDE N0 BRA -
SIL

. . ' 
. . '

èèaulo vinfcius B. da silva, Romi Calpos Schneider e L1
dia Natalia Dobriansky Weber '

L 152. CONSCIZNCIA 'TNICA E IBGANDAZ UM ESTODO PSICOSSOCTAL
DA IDEOLOGIA DO BQANQHEAMENTO
Lucilena Vagostello, Iray Carone e Geraldo Romanelli

153. IDENTIDADE QEI.IGIOSA E RELACöES INTERGRUPAISZ UMA CO5
PAQACXO ENTRE BATISTAS E PRESBITERTANOS

' . .

M  sson Massote Carvalho , Maria ilice V.S . Leme ' e Ta-y
kechi Sato '

L 154. A IDENTIDADE SOCTAT. DO BQAKILEIRO #ISTA POR ADOLESCEX
TES DE DUAS CIDADES DO INTFRIOR DE SXO PAUZO

Tinia Maria Santana de Rosey'sflvia Regina Lucato Si-
. golo e Maria Alice Vanzolini da Silva Leme- ê

L 155. A LGGICA DA SEPARACXO FNYRE TESTEYDIRAK DE J*OVA ;
A. Zampirolo, M.P. Rego, O.F. Andrade, V .L. Pallazo e
L. C.H . Figueiredo '

L 156 MEDINDO A ORTODOXIA CRISTX: 'NA AMOSTRA BRASILEIRA*
Paulo Celso Garatti Torrens
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26. Tn-etica pyicpierâpica

coordenqdpr : Fi,càrdo pore eb, )tUsP-,R. P)
b tedora: Myrfap silveira Viannà (clfnica Particular -De a

RP)

L 157. A EYP:RIZNCIA RETROS#ECTI#A DE ESTAR EM PSICOTEQAPIA :
ysTàBlLlnàpk oos AcuAnos
Wfllfam B. Gomes

L NAS158. VARIACDES TEMATINAK EMf DESCRICDES DA EVPERIZNCIA
éERCEPCöES DE qnlM E#T: QU,ESTEYE EM TRA, TAMENTO
Vi11iZP 8* COGCS C Aless/ndra S. Biancii

L 159. ANSI:DADE OU MFnO: EXïSTEJ#OS TRATAMENT9S DE ENDODON -
'ru  y p- lsh èà?
Sandra R. Gimeniz y m noeè Pk sçovfo Nettp e Rachel R.

t: J: . ' 'Kerbavy
. *' ,% T' . . ' '

L 160. PSICOLOGIA E ODONTOTZ<iA - ATENnTMENTO A PACIENTES POX
TADpy:s DE DJSYPNC#P,P: iTM '

i j ' M i cecktia N k Oiino Mirian A. Ga1Li1 ana egery ar a . . ,
1oy Lilian Finkelytein e Fernanda M . Cury

, k .. ,vygoyxo vpwxwxsuvo psL 161
. U# PRYCEDTMENTO ïE ' FERBBACK GQ.
PTARE:E Mxz.Lttns - xxx.Aào DE cARo
Ricardo dorayeb, selma L.S. Grava. #aèia Thereza C.GoE
çqlveg, XnRela Leal e Gl3ri: M.cyFerreira Paccpla

. 
' ' 

. ' - ' % r ' -**r * ' ' 'è ' . :
L 162. TRATAMENTO PE CEFAL'IA USANBn T'CNInAK DE QNI.AXAMENTO:

:lopRm- cw sG  EQUIPAM- ?
kisardo Gorayeb, Margaret Rose sappa m rip, m rco Anë' 

io Arruda : Josg cer:ldo jpecialiI.1 . .

L 163. IDENTI#ICACXO DE ANSJEDADE OU MEn0 DO PACIENTE PELO A
VUNO D$ QPQNTOLOGIA E6 DOIS TIP9S DE TRATAMENTO
Sandra R. Gimenizy Manoel P. Couto Netto e Rachel R.
Kerbauy '
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27. Vfda Familfar / Alteraç3es

Coordenadora: Marflia Ferreira Dela Coleta (UFU-MG)
Debatera: Terezinha Fires Carneiro (PUC-RJ)

L 164. A FAMZLIA DESCASADAZ INTEQACXOP COMPETRNCIA E ESTILO
Liana Fortunato Costa

L 165. INTERNALIDADE. OTIMISMO E SATISFACXO CONJUGAL
Marflia Ferreira Dela Coleta

L 166. vARiAvEls BlocRâFlcAs RlLhcloxAoAs A sATlsFàçlo coxlu
cAL
Marflia Ferreira Dela Coleta

L 167. MULHER E TRARALHO; A INTECRACXO POSSIVEL ENTRE O POBLI-
CO E O PRIVADO
Maria Celia Pacheco Lassance, Vera Susaùa M. Selbach e
Brendali Bustronski '

L 168. CASAMRMTO. SEPARACXO E RECASAMENTO: HISTGRTAK DE VIDA
COMPLRKAK
Maria S. Rotta, P. Se/afim, S. Jubran, S. Godinhoys.GoE
zzlezy W.L. L8ssio e L.C.M. Figueiredo

L 169. REEDlçxo DE VIDA: UM ESTUDO DE CASO
Edilene Pires Passador e Ana Maria Kind

L 170. ESTRATEGTAK UTILIZADAS POR JOVENS NA RESOLUCXO DE CON -

FLITO MOQAI. ENVOLV!NDO OS PAIS
Rita C.S. Lopes, Cesar A. Piccinini e Jaqueline Wend
land

L 171. A DTMENSXO FAMILTAQ NA DELIQUZNUIA.- kSYUDO DA FUNCXO
PATEQNA A PARTIR DE 1NA LEIO mA DA PASSAGEM AO ATO
Maria Fztima Olivier Sudbrack

L 172. FAMILIA RECASADA: SUAS POSSIBILIDADES DE REORGANIZACXO
A PARTIR DE UM CICLO DE VIDA ESPECfFICO
Maria Aparecida Penso
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28. Valores e etapas do clclo vital '

Coordenador: Aroldo Rodrigues (UFRJ)
Debatedor: Luis Alberto Ferreira Martins (USP-RP)

L 173.: SIGNIFInADn DO ENVG.kECTMENTO ENTRE IDQSOS VIVENDO NA
COY W IDM E E EK ABRIGO PAQA VU AHOS
Barthplomeu T. Troccoli, Maria Clotilde H. Tavares
M8nica M.M.ôliveira

L 174. TESTE EMPIRI6O DE TRAS EXPLICACöES TEORICAS PAQA O FE-
' 

NONENO DE QEDUCXO DE DISSONXNCIA COGNITIVA
Aroldo Rodrigues, Danielle Corg: e Jacquelïne C.chaves

L 175. VALORES EXISTENCIAIS PRIVILEGTADOS E REJEITADOS POR A-
DOLESCFKFES. ADULTOS E IDOSOS DE AMROS OS SEXOS: UM Eâ

N'QIOEDESIDFRATIVO 'TUDO C0M O QUESTIO
I da Ales'ciinsky, Susana Xlvare: Fabra e Silvia Helenae
Koller

i TMENSAO DOS VALOEES PSICOSSOCIAIS DE CONTEWDOS DEL 76. A D
SUCESSO/FRACASSO E QEAKIZACXO/AFILIACXO '
Carlos Amirico Perèiri, Elaine da Silvà Plrtilho, Marl

B da S dos Santos, Pàtkfcia Maria R. de Lima e Ru-cy e .
th Helena C .C.Mat6s ' ' . '

L 177. O ESTEQEöTIPO DE JovENs UNIVEiSITXRIOS A RESPEITO DO
. 
2 - .

a oso ' .
Alcyè oliveira, Jos; Bolina e Lisiane Aratlj:

L 178. INVESTIGACXO A RESPEITO DO PROJETO VIDA DE IDOSOS QUE
PxR-AxlcEM SOCTAT.MR<rR ATIVOS
Rukh Gelebrter da Costa Lopes
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15:00 ls 17:00 SEXTA-FEIRA 27/10 Anf.Morf.

SESSXO ' DE COMUNICAIXO EIVRE

29. caracterizacâo / Diagn:stfco
coordenadora: Licia Helena Milazzo Kossobudzki (UFPR)
Debatedora: s8nia Regina Pasian (USP-RP)

. *

L 179. coNcEp6öEs DE LEIKmA E ESCRITA EM CRTANCAS DE 1Q S; -
RIE DO CICLO BXSICO

Quinha Luiza de Oliveira e Luciana de Andrade

L 180- coxcEpçöEs DE LEI=mA E EscRITA.EM cRTAxçAs DE PRZ-PRI
Miklo

(

'

Qutnha Luiza de Oliveira e Mfriam Cristina Ramos

L 181. DIAGNöSTICOS DE DISTCRBIOS DK APQENDIZAGEM ATRAVES DE
TRIAGEM
Licia Helena Milazzo Kossobudzki

L 182. EAQACTERIZACXO DA POPIH.ACXO QUE PROGmA O SEEVICOS DE
ATRNDTMENTO PSICOLGGICU INFANTIL LIcAnO A UNIVEQKIDADE
Maria Angilica 0. Martins e S8nia S.v.Graminha

. f . . . ' '
L 183. O ATENDTMENTO PSICOTEQ;PICO INFANTIL XS CI.ASSES POPIH.A

RES: ESCUTANDO ALGUNS PROTAGONISTAS
Ana Karina Morais de Lira

L 18*. PREvALENclA DE cASOs DE SINDROME DE DOWN ATENDIDOS EM
INSTIMUICDESJEDUCACIONAIS E DE QEARILITAtXO DO PAQANA
Maria Aparecida Trevisan Zamberlan, Renata Grossi e
Adriàna Laura Navarrete

L 185. LISTA PEBiâTkïcA DE SINTOMAKZ INDICABnR BE PROBLEMAS
Licia Helena Milazzo Kossobudzki

L 186. MOTIVOS DE CONSULTA NA LATQNCIA E PuBEonADk
Martha Brizioy Clsar A. Piccinini, Karla V. Araûjo e
Andrla G. Ferrari

81



m  p- zo *=A4. > PSIYAM A .

b à 17:00 SEXTA-EEIRA 27/10 ' S.Pat.15:0 s
. . '

SEssio DE COMUNICACXO LIVRE

30. Akuacâo do psic3logù / Tipos de intèrveng:o
. . . =. . . 
. j . ;Coordenadora: Ludmi a de Moura (USP-RP)

Debatedora: Maria Helena Sarti (USPJRP)

L 187. REFLExöEs soBRE A ATuAçâo Do PslcöLodo No coNmExTo Hos-
PITAX.A/ auxTo A cLlxlçA DE NmmoèlkuRclA

Lud:ila de Moura e T3nfa Mârcia Nascimènto

L 188. INTEkVENCXO PSICOLöGICA PQEVENTIVX .
'

NA GRAVIDEZ

Ana Maria de Bartos Akuirre
ê.J' .

. L 189. ATENDTMENTO GLOBAL A CRTANCA: EFETIVACXO DE 1NA PROPOS-
TA

Aderson L. Costa Jr., Liliane B. Escarlate, Maria da PE
nha B. da Cruz, Suely S. Guimar3es e T3nia F. de Castro

L 190. GRUPOTKRAPIA COM #ACIENTES AIDCTICOS EM AMMKI.ATORIOZ V1
CISSITUDES DE UM PRTMEIRO GRUPO

Regiani da Silva Bralal, Maria Silvia Lopes e Josz Onil
. do B. Contel .

L 191. SITUACXO DO PSICOLOGO EM SANTA CATXRINA: DETERMINANTES
DA FOQMACXO E PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS

Jos; Baus, Jos; Carlos Zanelli e Rosa Maria Geis

.., 82
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15:00 As 17:00 àEXTA-FEIRA 27/10 Mu1t.S. 15

SESSXO DE COMUNICACXO LIVRE

31. Identidade / Papeï Social, / #e/sonalidade

Coordenadora: Maria Alice D-Amorim (UnB)
Debatedora: Marïsa Japur (USP-RP)

L 192. A REPRESENTACXO DO PROCESSO DE IDENTI#ICACXO EM CRTAN -
CAS DE DUAS FAIYAK ETARIAS
Roselene R. Gurski e Simone van der Halen

L 193. PAPEL DE GZNERO E ATITUDES ACERCA DA SEM IALIDADE
Maria Alice D -Amorim

L 194. AVALIACXO DA IDENTIDADE DE GRNERO DE INDIVIDUOS HETE
ROSSEXUAIS E HOMOSSEM IAIS
Clâudia Fait, Neusa Soska, Sllvia Helena Koller e Cris-
tiane Skynwelski

L :95. O PAPEL DAS DIFEQFNCAS SOCIO-ECONOMICAS NA CONSTITUICXO
DA PERSONALIDADE DO ADOLESCKNTE AVALTADO ATRAVXS DA T;f
NICA DE VACKS E LEvY .
Maurfcio Gobbi, EstFves: Felipe N4to, Jane dos Santos,
Maria Zaida S. de Lima, Edgard M. Araijo, Solange E.FeE
nandez, Regina Kranic, Sueli Pinheiro, Sonia M.L. To: -
res, Avani L. Ferreira e Leila V. Bukart

L 196. O PAPKL DAS DIFEQFNCAS SöCIO-ECONOMICAS NA CONSTITUICXO
' 

DA PERSONAI.IDADE DO JOVEK ADULTO. AVALTADO ATRAV;S DA
TCCNICA,DE SACKS E LEVY . 

'
. ' 

. '

Aglaer G. Santos, Valiria Bacini, Milton Riitano, Pyulo
Ro.coimbra, Maria Canda D. Chiave. Selina M. de Barrosy
Cibele A. Benitez, Roseline Romero, Rossana L. Guandalé
niy Rita de Câssia A. Nascimento e Maurfzio Gobbi 

.

L 197. CONCEITUAC:O DE MAKCULINIDADE E DE FEKINILIDADE Eh QUA-
TRO FAIXAK ETARTAK: 1NA AN;LISE ATRAVZS DA DIFERENCTAT.
SEMANTICA
Eliane Gerk Pinto Carneiro
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XB kkllxuo ANUM. DE PSIYTZVITA

SEXTA-FEIRA . u zy/tc

ATIVIDADES LOCAL

-
.
-o.a CONFERENCIAS ''

K ltura e o desen'volvimento'da aç:o9. cu
iancas ' ' F.Anf.Hem cr

Jaan Valsiner
CD (University of North Caroline)
' > a ,

dn Ei as atuais.da pesquiàa na abor-lo-perspec v
.! dagew centrada na .pessoq ' F.Anf.

œ  John Wood
X (Ppntificia ëniversibade Cat6lica* .. .

. k . ,. . . . . . .Campirfas) . ,., . ,&

oo 11.V1sio computacional: o laboratovio de
'-d tratamento ' de 4ongens ' F . S 2 A

' 

, . c jj à (jy paikoto Paz' '' ' ...( . : 1. ê . . r' t .7 . . / ). E u r . . . .; . . .

), q. : ' ' . ; t . . ) .L . . . ! > . . l'> ... . . ' ..' -. i 1E2j '. .. ! % . . '

Tarcf sio Nevçs di? Cunha ' '
. ; , ' (Ntlcleo de copputaçJo,Eletrgnica-uFRl)r. :- .)

. .. 1. .. ' . . ' . . . . ' . .z .. . . N ;

. 
'

y
' . ' '

. . ' : 
* . - .
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xlx M IFT'O CTANUAL DE PSIO IM A
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.- .-  '

sABADo 28/10

ATIVIDADES LOCAL

CURSOS

1. cohceltos blsicos de a'nâlise do compor-
tamento Mu1t.S 2

'2. A creche como contexto de desenvolvimeE
to para criangas de 0 a 6 anos Mu1t.S.2

3. Cultura e desenvolvimento: uon teoria
hist3rico cultural F.S.Z A

4. Artes Jogo e Sonho F.Anf.A

CD 5
. Orientacâo familiar- na educaç3o'especfal FkS.3 A

&  - .6
. Atualizacao em psfcolpgia do trànéito Mult.S 10

K '
-X 7. Mpdelos de avaliac:o de trelnameùio 11 MulE.s 15
- -c0 8. Novas tendinèias.em rpsicodiagnöstièo A.N.I B
X

1. 11 Ciclo de . estudos .e> anâliàe do , compor' . . . .. . . .' ,,jIi ........... . ,qtàeehto' - àVahgoy *eèéntes ç1 Analfkè Ex
erH ental do CompoèEa ento : novos 'pro - .P .
blela: eè npvas poluç3es : , 

è :'
, 3 A.N .2 B. . . . u . . . . y . .. .. L . . .. . . . . .. : .

' 
. . . ' . ,J g ' : . ' . 'i è â Jzkxialz:. G ltiplqs iis3ès F .S ' 4A. P rcepç o v , . ,

3 Sbèialfgagad: processos modelos! e: momeE .. * . . h .
tos . 

' . ' . . . .. .
. . Anf .pat .

. tl . ' . . '(' . ' .. . . 
. . .' 1. . .
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REl ; ANUM. DE Pslœ = uxzx v  o

sâBwoo 28/10,
. 

. . . ..( . .

ATIVIDADES f : LOCAL

'' 

Jsygs f' SIMP .

. J . . .
11 Raz3o e emokap Lï ' Anf .pat ., e . . , . . . . .

. . . )

' 

, . . . .

' C denldör ' . '' Soo r . .
Isaias Pessotti' ' ' ' '

a y uj )(Uhiversidqde de S o q o
Raz:o. kàzBes e eook3es .
Particijaritep
Bento Prado Junior

. .. . . ) .
' (Universidade tederal de S3o Carlos)

Eoocâo e 4onginacâo
Lucia Seixas Prado

(Pniversidade Federal de S;o Carlos)
' 

Emoçâo'e cognlcxo
c
NA zllio Loparich

(Universidade Estadual de Campinas)
MH Angûstla e te-poralidade

*  ' '(u 12. J Desputricf3n # desarollo en, el nfûo FmAnf .H
Coordenador

co Luiz Marceltino de öliveirà
CD g paulo)- - (Universidade de S o
CD Introducâo ao problema da desnutrig3o

Participante:
Marta Colombo ,

(INTA - Chile) '
Desnutrfcl3n precoz: effectos de pro -

' krnons de reabflitaciön sobrç el desa-
rollo psfcomotor de niûos desnutridos
Isadora Je Andrace

(INTA - Chile)
Effectos de la desnutrfcf3n sobre la
capacfdad ïntelectual y de aprendfzage
en el niûo
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sxBADo 28/10

ATIVIDADES è .' LOCAL

Gloria Peralescarmen
INTA - Chile). (

Interaciones entre la desnutrlci3n y el
'ambfente en la reversfbilidad o permnneE
cia de 1os efectos de la desnutriciin
Marcella Castillo

(INTA - Chile)
Desnutrfcfön ooderada y line: efeètos
sobre el desarollq. capacfdad de apreE
dizage y conduta

13. Perspectivas atuais ep tpsicologia orgl
CD nizaclonal A .N.Z B
17 d dor
- . Coor ena
CR Paul Stephaneck

(Universidade de S3o Paulo)
(z) Perspectivas inter-cutturais na orga-
CU nizaçâo do trabalbo
(cj Participantes
(:D J ; R berto de Paula'a'Domingueso o o
co (MRH Consultores A/sociados-campi-

nas)
O desenvolvfmento de' supervfsores na

f a âo do trabalho 'forgan z c .

Sigmar Malvezzi
(Pùiv/rsidade de S3o'paulo)

a s. acionaisOs recursos as provas s u
Jairo Eduardo Borges-Andrade

(EMBRXPA - UnB)
Modelos de avalfagâo .de treinamento

8 7



C klx xwv x: Axuv pE esAœXzvzvA t

SXBADO , 2à/l0
... . . . . . . . .. ... (q .. ;.

t J . 'l!ù '
ATIVIDADES ) .. LOCXL

. c . . i è. . . . . . . .u. .

: : ' . ' J. l . . . . 
. .

. ' ' MESAS ..REDONDAS :C ',. ,t: @ : è
, . . . 

' 
. : . ' . . . J '

. 
' ' . 

' ' : ' )'l5
. Depressâù: ! conpeite gâo , e kkyt- ea&o '' A.N.I B
Coordepadora. j '

. .
. t .

Vera Regln. Lignellt otyro '
' f 1 Paktièular e Divètoria d:(c1 n ca' ' . . . . . . ' 

' 'f.
SPRP). 

. 
r .@ .

' Participdntes ;: ' '
f Maria. Heleda Hùnziker :: .
! ' ' . f :(Univqr,idade Estadual dè Clmpidas)

k :H rald Lettner ,

(Pontif fcia Univer:idàde cat3lica RJ)
An 1 Blatt : 'n Mu1 er&  

. . .
Q (Instf tuto de Anzlf s>' do Gomportapenwg'
a tô - Caàpinisl' f . : .

. . . . 
' ''''. . . ' . ' . ;. . . . ' . . .

. . , . . , . ) t .:
l6. Terapka fn-4Aiàrl cA-<nhbs atuafs Mult.S,,2

*  * . 
9 c ' =u. ;œ Coordenadora ' : ;

Tetesinha Fere. Catneiro . :
D  (Pontif f cia Univer:idade Cat3lié: RJ)
o  '
** P ttidipantes#O  

Julia S .F. Buclier
b Brasilili(Vniversidade e

Almira Marfa Rossettè Lopes (
(Pontiffcia Universidadé Cat3lica SP)

kosa M. S . de éaèeéo '
(Pontlffciaê Universfdade Catdlica SP

l7. Aapectos Jurfdicos e psicoi3kfcos do (
. . . . . . . ,

. acfdente F.Sk2 A
E Coordenadora

.
ç

Raquel Alves d. pà Saptos
(Centro de Exames Pstcotlcntcos-Rp)
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âBADO ' 28/10 is i

AzlvlnAoEs LocAL i
. 1

participantes 
. 
1
IGeraldo F. Lemos Pinheiro

(Secretaria de Segurangarq.pibllca-sp) .
Osv:ldo Ibanez Pinto

(Viag3o Cometa S/A)
Relnier J.A. Rozestraten . 1

(Unfversidade de: S3oxpaulo) . i
i

' . . . l
18. Explorag3es em..torno do s3cio-lntera- 1

: cionfsmo Mult . S 1 I
. 

' '

jCoordehadora
. , ' . jMaria Fausta detdastro Campos

(Universidade' Estudual deqcamplhas) j
Participantes : , 1' 

. .. . . . 
' . .. ' 

. jco Maria Francisca'ze Nie/
Nn P tiflcia Universidade Cat3lica - .( on j
cx1 Campinas) ' ' '. I

Maria Tereza Guimar3es rde:' Lemos ,. ..
. , z, ,.. ,j. .. .. x, .... . n- . xu .. . . jo tpontilicia

.universidade Uatoiica = 1
co . campinas) .

. . ' 
. . ''' . .

Ester Miriam Scài'oa .
CD Xuniversidade Estadual de Campinas) u ic

19 P icossnwm-ticà: aspectos cllniço: F Anf Ar.-l . S . . . .

Coordeùado/ . I
. Alcides 'de ' Souza ' . .. 

' ' . 

. . 

' 
. 

' ' ' 1
. . : ( y g . 4(Insti uto de Medicina sicossèm - 1

g j. tica - Ribeir o Preto) . :

Partici antesp
. . . ' ' ' 

. ' . . . ' . !Wilson Campossvfeira: . . .

(Sedes Saplentiae =.sP) '
Walda Bernardes

(Instituto Brasileiro de Pesquisas , 'è 
. . ..em Gastroehterologia - SP)
Remo Rotella Junior

(Instituto Brasileito de Pesquisas
em Gastroenterolggia - SP)

. 
. j . J ' .8



rlx Qmv lo ANUAL DE PSIœ IM A

siBAoo 28/10

ATIVIDADES LOCAL
. . . 

' ' ' .. ... ... .. . ' ' ' -  '.

rutyu,CONFER

12. Filosofia da Psfcdlogfa: ensalos so' -
bre a filosofia dosêprocessoà mentafs F.Anf.A
Antonio Gomes Penna '

(Fundaç3o Getilio Vargas)

id3oièas: o correio.:eletr8nico F.Anf.H13. Redes Ac :
Alexandre Leib Grolsgold

(Laborat3rio Naclonal de'compùtat3o
Cientffica - CKPq)

QEBEUSP': Deoonstracoes e Aplicqg3es
Aziz Salem&

FA (Centro ' de; Compvtaçio èEletr8nica-
y7 7SP)

EàcoùTRos
(D
X

5 Intm ducâo à r:nalise 'do copppkt- èntù :*. .

o f que aprendemos't sobre :: çomo 'ensino os F . S . 3 A&
m  Coordenadokes :
- - Lincotn l,da. Silva' Gimenes e
r-l Deisy das Graçasv'de Souza

(Universidadecde Braéilia)

6. III sEncontro de prof lysfonafp da, ârea
de ticnicas de exnoespsfcol3gfco Anf.pat.
Coordenador ,
Andr; Jacquemin

(Universidade:de S3o Paulo)

7. .Encohtro dos proffssionafs de creche S.Pat.
Coordenadora
Ana Maria Mello

. (Creche do Cam>us-RP)
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xIx kHnRlo ANUAL DE PSICOI;:IIA

SXBADO 28/10

à IvlnwoEs ' LocAtT
' . . . '

< w @.e<'
'--8u èo inhos e descaoinho..' da Psicologia e

.l
lar F .S .2 Aco

Coordenadora
Marilena Proença Rebelo de Souza

(Pniversidade de S3o Paulo)

CURSOS

9. Educag:o para a sqGde F.S.3 A

l0. A psicologia cooo prâtfca de interferêE
èia: ,-n perspectiva metodol3gica Mu1t.S.l

13 ' Reinsercio soptal do doente mental Mu1t.S.10

15 A' prâtica terapêutica. da,psicose infaE&  *
CD io-luvenil A.N.I B
tn :

* '-î 16 Terapla E f amiliar 2 e de casal Mult .S .2' . ' . 
,

* l7. A fnfluência da interagâo social sobre
tv o desenvolva ento cognftivo da crlanga

segundo as perspectfvas de Piagetp
. . . '

co Vallbn e Vygotsky F.Anf.A
'

Nn l8..psicoterapia centrada na pessoa: evo-
lucâo das reformulaçâo da relagâo te-
rapeuta-cliente F .S.Z A

WOR/SHOP

1. 11 Ciclo de estudos eo anâlise do com -
portamento- avanços recentes eœ Anâlise
Experimental do Comportamento: novos
probleoas e novas soluçBes A.N.2 B

2. Percepc:o vlsual: mûltfplas vfs3es F
.S.A A
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15:00 ls 17:b0 SâEADO i8/l0 ' F. S.4 A

. sEsjlo DE LcoMuNlcAçlo LIVRE

32. Processamento de fnformnc3o de p/ocessoscsenspriais e per-
ceptuais
. . g .g .
Coordenadora: Cynthia Clakk (UFRJ)
Debatedora: NAqlsy Melena Puglïà Bergamasco (PSP-SP)

' . . . ' . . . '

ïkL y goxxw ;;pE ) & RESEXTA--L 198 . EFEITO DA ENTROP DE RESPOSTA E ':DA.
çXO DO ESTTNRH.O SOBRE O TEMPO DEfREACXO
Cesar Alexf s ) çaleta .. ''

L 199. O TAMANHO DA//PUPILA'EM'LSEIS EXPRESSöESCFACIAIS
Cesar Alexisffalera / Arnor Engelmann

. . ' : .

L 200. MODIFICAR O Dà' CREX/bSTA DE, EXPRESSXO :FFACIAL > 7 DIFEREN-
TEs FAIXAK') ETARTAKS 'i 'Es'rTxlrl.os ' '!DocE.! E ''Aza o''
Nielsy Helena' Puglia Bçrgamasdo , Alypson Massote Carva-
1ho e Raquel? Alves : do# Santos .

. . ' ' . . '

L 201. .PAQM .LE'L AND (,SERTM . PROCESSING ':INTEQACTION IN RECOGNI -
. L

TIoN oF SHAPkCICAND COLOR
Michael W. v6h 'tGrtmauy Maria Ltlcia de 5B. Skmasa ElisabE

' . . . 
' ' . 

' '

th Carvalho.vielra, e Carla Codèèéira
L 202. PAQM.LEL AND (SERIAL 'IPFOCS;SING', OF .CPERà/ECTIVE ORIENTA: . . -

' TIONS ..
Michael W. von Grunau e Jos; Aparecido da Silva

Ixn-lA cu  Dor'w xlwAMlrvrollsENsöRïocxolroR .No pEsEsvol-vl-L 203.
M>xro DA DlscRTwrxwçb  Alml'rlvA't EM INolvtlmosg cöMt PERDA
AUDITIVA NHGOSSENSORTAT. PFOFWNDA
Eliane Mauerberg de Castro e Jos; Antonio Appareçi/o de

' 
. . .

Oliveira ' '
'

L 204. FATORES PERCEPTIVOSJCE/OUCCOV ITIVOS NA PERCEPCXO VISUAL
DE TAMANHO Et9ISTANCIA SOB TNSTRUCDES OBJETIVX 'E APARE:
TZ
Slrjio Sheili Fukusimaa Roberto Carlos de Francisco
Jose Aparecid: da Silka
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15:0: âs l7i00 SâàADU, 28/10 F.S. 3 i
- .*-- . -. . .

sEss;o DE COMDNICACXO LIVRE .
. ..' ' ' . . ' . .. . .

. . . . . . :

33. Estudos ;âe Proèessos Clgnitivos
Coordenadorr Lfno de Macedo (PSP-SP)
Debatedora: Maria 3,rnadete A.C.Assis (USP-RP)

L 205. MFM klAz A ORDM  * S FAD RES ALTRQA 0 PO DUD
Anna Edikh sellico da Cost: e Yeda Marques Periera

jL 206. REsoLuçlo DE ROBI.FMAR Dà RAcloclNlo DEDU*IVO DE TRAS
TRo-ns DE vAktâvEls LINGUXSTICAK

. . . :. 
' S5

.. . .y . . rj.
:

Maria Helena Fzveroy ilvarp Narchi e Sirgio Carlos lrés
è Silv>'

L 207. FAz-  DE r.- A; TI1M  PODE. UMA
co lo A ICH D UTIVO A> u j DA
r A'' >  sTxzyusv à cœ  com - sCp

CAS W S SUJEID S
clara Marïa M. dos santùs

INyEsTicAç:o po MAclo-
SUGESTIO DE ''FAZLDE -
coxmziolos ls ck/x -

SOLUCXO DE PROBLFKAK DIVERGENTRS L UKLESTUDO CoMpAEATlt e
M k G TAXY  DA FATIA .PV -ESCOIA  ,

C. Martinezy N. Colhako e T. Viyita:. ' . ' ' -*- ' .ry '. . .. g ' ' .
L'209. PSICQG/NkSE DAS CONDHTAR rM ITIVM  DA CRTAWQA EK INYE-

' M *  i-  o è- A-  :
.
'

.. t

( ' jL;a da k Cruz Fagun e:
' . ê .

L h:. v popo t - 4- *  x pàs- prm,,
. , 

. ' . . .

Maria de Lourdes kefreles takpeiro Le:o
.. ' '' . 22.,. *,11. ''. . . ' ,: ''',;,:. . . . . . ' .
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xu  Qmv 'o ANUAL DE PSIœ IM TA

.15:00 ls 17:00 SXBADO 28/10 Mu1t.S. 12

sEssxo DE COMUNICACXO LIVRE

34 Ann-lise da adequacâo de estf-,los para aprendizagem*

coordenadora: T:nia M.s. de Rose:(UNESP-Marf11a)
Debatedora: s8nia S.V. Graminha (USP-RP)

' . . .) . . . ' '

L 211. TMPLEMENTAG O DE' PROCD TMENTUS DE SW EA OSICXO E DE
EXCLUSAO' PAQA o ENSINO DE NOMEAY O ,DECEPM.AVM S A UM
GRUPO DE ALUNO; COM PROBLEMASJDE DESEMVOLVIMENTO
Jilia K. Hori, T3nia M.S: de Rose, Ana Maria F. Flores,
Eliana A. YosbimuraywLucfana M. Lunardi, Sllvfa R.T.San
Paio e Solange M . Rodrigues

L 212. FOQMAG O êDE CI.AKSES-.DE' EST'fMIIT.O&? EQUIVM ENMES COM ESTI.-
Mm  TIPKAA MODALIDADES:Y Haos DE .

Rosingela Gavioli Prieto, DeisyLdas Graças de Souza
Jilio Cisar C. de Rope

L 213,2 TRANSFEQANCIXIDEJFUNCöES' DIjCRTMTNATIVAS EM CLASSES DE
ESTTARH.OS EQUIVALENTES Y''
Jilio Clsar c. de. Rosq e Iane Glauce Ribeiro

L 214. O EFEIMO DE FEEDKBACKJ':NA RESOEUCXO DE'PROBLEMAS DE FOR-
MACXO DE'SUCONJUNTOS
Olavo de Faria Galv3o, Carla C/istina Paiva Paracampo,
: ia Yeda Rodrigpes Pereira, Fernando Augusto RamosT n
Pontes, Jo3o Batista Le3o Figueiredo e Eliane Souza de
Peus Neto

. ##, . ' '
L .à15. CO ARAGO DOs EFEITOS DA UTILIZAGO DOS ' EFEITOS DE UM

TALHER M u nx o - sElj u sEs Aèös A PRTMRIRA AvM u çào
Aline Maria de Medeikps Rodrïgues Reali e Mario Guidi

L 216. A CONSTRUCXO ESCOLAR DA.DEFICIZNCIA MENTAL
Jilio Romero Ferreirà
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15:00 As 17:00 SXBADU 28/10 Ant.Morf.

. 
'

sEssXo DE coMuNlcAçlo LIVRE

3s..Focalfzando io professor e a interag o

Coordenadora: Edna Maria Marturano (PSP-SP)
Jlia'pezzolo Carvalho (USP-RP)Debatedora: C

L 217 O PROFESSOR DE CLASSE ESPECTAT. PAQA DEFICIENTES MEN -e
TAIS EDUCIVEIS: FORMACXO E PRATICA EDUCATIVA

Regina Cilia Cardoso EstFves

L 218. COMPORTAMENTO DA PROFESSORA FRENTE A ALUNOS COM DIFI
i ZZCULDADE DE APRENDIZ G

Edna Maria Marturaùo e Eulâlia H. Maimoni

L 219. ATUACXO DA PROFESSORA E PARXICIPACXO DOS ALUNOS DE PR1
MEIRA SZRIE COM SUBSTI'TUICXO DE PROFESSORA

Maria Beatriz Linhares e Edpa Maria Marturano

L 220. PERFIL DE PROFESSORES PR;-ESCOLARES DE INSTITUICöES P#
BLICAS E PARTICIH.AQES DA CIDADE CDE RIBEIRXO PRETO-SP

cllia Vectore

L 221. A QF/.ACXO PROFESSOR-ALUNO DO PONTO DE VISTA DO ALUNO:
PROCEDTMENTOS ALEATORIOS
âlvaro Pacheco Duran

L 222. A INTFRACXO PROFESSORA-ALUNOS NA.PRE-ESCOLAZ UMA METO-
DOLOGIA DE ANXLISE

Xngela Uch8a Branco e Thereza P.L. Mettel

L 223. ANXT.ISE DA CONSCIZNCIA OCUPACIONAL DO MAGIST;RIO POBLI
co .

@

Licia Rabello de Castro
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15:00 às 17:00 SXBADO 28/10 Mu1t.S. l

sEssio DE COHUNICACXO LIVRE

36. T:cnica: de examé psicol3gicol lndices psicom:tricos

Coordenador: Luiz Pasquali (UnB)
Debatedora: Maria Aparecida Xavier (USP-RP)

L 224, MwmRlzEs PRoèkEsslvAstooyxAvEx,cEaAxa vwrlowç:o
'' 4:. . JLuig Pasquali
, Andre Luiz Mo/aes Ramos, Fernando F. A-

. 
' 

. . 
'

zevedo e Denise-Donedl

L 225. INFOQMATIZK XO DAS MATW ZES PROGRESXW AS DO RAVEN
Luiz Pasquali e Nilton José Camargo

L 226k TRADUCAO E ADAPTACXO 9A ESCALA DEEMEMORIA DE WECHSLER
REVISADA

:ngela Mynarski Plass ' .
. . 

' 
.: ' a

. '. (

TESTE PslcoLöiuco: è qul ':ExslxAtxo : EsTAoo Do PA/AX:1, 227.

Edufno Sbardelini Filho, Elisabçth Tz Brunini Sbardell
ni, Andrla de A. Passerfno e Carolina. Matos Nehl

L 228. HANDCTESTZ DESCRICXO 'E DIjCRTHTNACXO
A te A S. Fariùa e Irto de Sèuzane .



' m  k- lo ANUAE 1)E PSIGPM A .

15:00 ls 17:00 . SXBADO 28/10 k S.Pat.

SESSXO DE COMUNICACXO >TVRE

37. Brfnquedo / Interagâo Socfal

Coordenadora: Maria Helena G.F. Dias da Silva (UNESP.Arara-
; .quara

Debatedor: Geraldo Romanelli (USP-RP)

L 229. BRINQUEDO E BFINCADEIRAS: CAQACTERIZACXO E ALMERACöES
0Y 0 ANOSNOS TIMOS 5

ZilialM.M.Biasoli Alves, Stella M.P. Simionato e Maria
Helena G.F.Dias da Silva ..

. . . . . * 
'

L 230. BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS - PERMISSöEj. PROIBI6öES E EXI'
GZNCIAS SEGUNDO MXES DE';POCAS DIVERSAS

zllia M.M.Biasoli Alves, Stella Mop.simionato sevMaria HE
lena G.F.Dias da Silva

, 
'

. . '.

L 231. SOCTAT.IZACXO NA PR;-ESCOLA: FAXORES INTERATIYOS E AMRI-
. ? .

ENTAIS QW.ACIONM OS7AS INTXRACUES CRTANCXLCRIXNCA V 9
. ' . '' . . ' ''

Xngela UchFa B/anco e ihereza P.L.Metté1 f
. ' . ' < ' :'*b : . ..

L 232. O BRINQUEO  COMO A STRIIMENTU DE CONTATU SUCTM. ENTRE
CRIANCAS t>  Ixs'rlw lG o , ,, ; àt l
Adriana T. Cos:a e Marlise A. Bassyni

. . 
'' ' ' ' ..1 :

L 233. A BRIN/ADEIRA DO AMTGO TMAGIN;QIO ErSUA CONFIGURACXO NO
PSIQUISMO INFANTIL . ; .; . .
Laurei C. Tava'res e Mzrcia L. finieiro

L 234. INTFRAG O EM UM GRlœo DE CRTANY : ANALISE DAS RELK öES
DE com ol.E Do LIDER E Do GRW O

Cristina K. Yamatos Edna K. Uemura e Elsa M.M.P.PU' llin
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15:00 As 17:00 . ' sxBAoo 28/10 Mult.s. 2

SESSXO DE COMUNICACXO LIVRE

38. Saûde mental / Trabalho / Identidade
Coordenador:

. Wanderley Codo (USP-RP)
Debatedor: Paul Stephaneci (USPrRP)

L 235. TMTGRACXO BQAAILEIRA PAQA OS ESTADOS UNIDO@: I - DETER-
MINANTES PSICOSSOCIAIS

Antonio kenrique Lage

L 236. COMPORTAMENTO DE AJUDA fENTRE OS ''BGIAS-FRIAS'Q UM ESTU-
Do EKPLORATGRIO

Vesna Ilana Hamburger Tambellini

L 237. SAODE MENTAL E 'TRARALHO' EM DIGITADORES' BANCXRIOS

E/asmo Miessa Ruiz < Wanderley Codo
. .
...
.. . . . ' 

.

L 238. SAODE MFNTAL E TRARALHO àM TU .EFONISTAS

Isabel Cristina Borsoi e Wanderley Codo

L 239. SAODE MENTAL E TRARALHO EM CAIXAS BANCXRIOS

Xlvaro Soares Zufn e Wanderley Codo

L 240. O QUE A MEDICINA ALTERNATIVA CHQA?

Adéiaùa M. Gouveia, Elisabèth H.v.Fyrnandes, Flivia M.
do' Nascilento e Juarez F. Soares '
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sEssio DE COMUNICACXO LIVRE

39. Servicos piblf.cos / irfageo

Coordenadora: kosalina Carvalho da Silva (USP-RP)
Debitedora: Sylvia Leser de Mello (USP-SP) '

' ' 

(L 241. iEVANTAMENTO DOS SERVICOS POBLICOS AMRIH.ATORIAIS NA
;QEA DE SAODE MENTAL EM RIBEIRXO PRETO - (I)

Rosalfna C. d: Silva, Ludmila de Mouray S8nia Regina
Pasian, Mârcia da Silvà e Rosemetre A. Scopinho

L 242. SAODE MENTAL: DUAS PROPOSTAS PAQA A PRATICA: AVALIACXO
DO SERVICO DE TRIAGEM NO CENTRO DE PSICOLOGIA APLICADA
(UNZSP-XSSIS)

Edilene Pires Passador e Mlrcia Cristina Schwartz

NAL 243.

Rosalina C. da
Pasian, Mlrcia

Silva, Ludmila de Moura, S8nia Regina
da Silva e Rosemeire A. Scopinho

L 244. ESTRUTLRACXO E IMPLANTACXO DE UM NOVO MODELO DE INSCRI
çXO E TRIAGEK DE CASOS PARh O ATENDTMENTO 'SICOLöGICO
INFANTIL EXISTRNTE NA UNIVERSIDADE
S8ni: S.v.Graminha e Maèia Angilica 0. Martins

L 245. DESELITIZANDO A PSICOTEQAPIA: UM PROCEDTMENTO PARA ATE:
DTMEMTO DA COMUNIDADE

Flivia da Fonseca Guimaries e Vera Socci

L 246 PRODUCXO DE FALA EM PACIENTES PORTADORES DE FISSURA PAœ
LATIVAZ ANXLISE QUANTITATIVA DE VARIAVEIS FONZTICAS -

sheila Maria Le3o Braga

LEVANTAMENTO DOS SERVICOS POBLICOS AMBULATORIAIS
AQEA DE SAODE MENTAL EM RIBEIRXO PRETO-III)
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15:00 às 17:00 SIBADO 28/1b F.Anf. H

SESSXO DE COMUNICACâO COORDENADA

1. Brinquedo e desenvolvïmento

Cootdenadora: Edda Bomtempo (USP-SP)
Debatedora: MariagAparecida'zamberlan (PEL-Londrina)

C 1. PERSPECTIVAS AMTE O BRINQUEDO. EC'AS BRINCADEIRAS NO PLAY-
GROUND DE UM CONDOMINIO RE/IDENCTAL: UM ESTUDO DESCRITI-
VO

Angela M.P. Caniato, Jop; EveraTdo S. Araijo e Edda Bom-
tempo

C 2. BRINCADEIM  EMi M CXCOS AQANHA
. ). . '

E= a Otta, Lucianèl Bizarf, .M8nica. Jaen e Vania Haddad
Diego

C 3. ALBONECA BAARIEI SUA/IPEPRESENTACXOEFRENTE A CRIANCAS DE
. 

. . ' 

. .7 A 10 ANOS

EddaEBomtêmpo/Denise Motta Canjani, Maria Lucia. Marques,
Maria Xmalia RïC , 'Aranha eL Rachel Benciaya

C. 4 INTEQACöES SOCIAIS MRIITADAS ''CPORJ OBJETOS EM .:BEBZS DE 2
FAIXAK ETARTAK EM Pu -Escou

Ana Cristina Bortoletto e Vera S.R. Bussab
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15:00 is 17:00 . SéBADO 28/10 A. N. IA

SESSXO DE COMUNICACXOLCOORDENADA

2. Interacio 'social e desenvolvimento eo sala de aula

coordenadora: Clludia Davis (PUC-SP/CENPEC)
Debatedora: Maria Alves T .Bruns (USP-RP)

C 5. A LEIWmA M NA ABORDAGEM INTERACIONISTA: UMA ETPERIZNCIA
EM SAKA DE AIHA

Maria Alice Setibal Souza e Silva

C 6. DIFEQENCIACXO PAPEL/CONTRA PAPEL E QEALIDADE/FAZ DE CONTA
EM EPISODIOS DE INTERACXO DE CRTANCAS DE 2 A 4 ANOS s u

. . . ' . 
' 

. . ;

Zilma Maria Ramos de Olivéïra e Maria Clotildè iossetti
Ferreira

C 7. A GENTE FATA E NO FAT.ADO VAI APQENDENDO X ESCQEVER
. ' ' 

. .' .. ' . ': 
. '. ' . . . .YYXX ZYYYZ Y* XYCVZSCS

C 8. O PAPEL E A NATHQEZA DAS INTEQACUE; SOCIAIS EM SAT.A DE AE
IA

Claudia Davis, Maria Alice Setibal Souza e Silva e Yara
Lucio Esp3sito

C 9. O PAPEj DAS INTERACöES DE CRTANCAS PRE-ESCOKAQES NA CONS-
TRUCXO DA LINGUA ESCRITA EM SALA DE AULA

Eduardo Calil de Oliveira

l0l
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15:00 ls 17:00 SâBAbO 28/10 A.N. 2B

SESSXO DE COMUNICACXO COORDENADX

3. Avaliac:o pstcoïigica da crianca atrav4s do desenho

Coordenadora: Solange Wesçhler (UnB)
Debatedor: Jos; Tolentino Ro>a (USP-SP)

C 10. O DESENHO DiNAMICOJDA FAMiLlA E DA ESCOLA EM CRIANCAS
COM DIFIO H.DADES DE APQEVDIZAGEM

Solange Weschler, Ana da Costa Polonia, Maria Luiza de
A. Brand3o e Edith Benyusan

C l1. O DESENHO DA FIGURA YNANA EK CRTANCAS PORTADOEAS DE D1
FKRENTES DEFICIZNCIAS ORGANIEAK

Tereza Correa Cariola
.. . .y -. . -c 12. EsTABlLlbAoE DE ktcuxs INoldàDoREs EMncloxAls No DEsEwuo

DA FICIm A HIN ANA

Claudio Simon Hutz
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15:00 ls 17:00 SIBADO 28/10 A.N.I B

SESSXO DE COMUNICACXO COOXD/NADA

4. Desenvolva ento do procedH ento de desenhos-est3rfa

Coordenadora: Leila S . P . S. Tardivo (USP - SP)
g ' wDebatedora: Mari ngela Nozzi (Inst .Metodista de Piracicâ

ba)

C 13. DESENVOLVTKENTO DO PROCEDTHENTO DE DESENHOS-ESTöRIA:
CAQACTFRISTICAS; FINALIDADES. FUNDAMENTACXO. POSICXO
DE DIAGNOSTICO 5 FORMAK DE AVALIACXO

Leila Salom3o L.P.C. Tardivo

C 14. SEMEI.HANCXS ENTRE O PROCEDIMENTO DE DESENHOS-ESTORIAS
E OS CONTEODOS DOS SONHOS: UMA INTERPRETACXO PSICANA-
LITICA

Eva Maria Migliavacca

C l5. NOVAS T'CNICAS PARA AN;LISE DO PROCEDTMENTO DE bESE -
NHOS-ESTORIAS EM UM EMTUDO PSICOL;GICO SOBRE MH.M M S
MAKTECTOMIZADAS POR CANCER DE MAMA

Ana Maria de Souza Barbosa

C 30. DEFENHOS E ESTORIAS EM INDIVIDUOS DEFICIENTES VISUAIS
Maria Lûcia Toledo Amiralian

l03
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15:00 ls 17:00 SXBADO 28/10 F.S.ZA; . : u

''' ' SESSXO DE COMPNICACXO COORDENADA

Estudoè e. reppesentac3es sociais

Coordenador: Celso Pereira de S; (UERJ)
Debatedor: Luiz Pasquale (UnB)

c l6. EsTuoo EM REPRESENTACDES SOCIAIS

Celso Pereira de Sâ

C 17. CONTRACONTROLE SOCTAT. NA EDUCACXO: QEPRESENTACöES SO -
CIAIS DA ESCOLA POBLICA' EM ï-  FAVG.A DO RI0 DE JANEI-
RO

Celso Pereira Sâ, Ana Augusta de Medeirosy Renato Ce -
sar Moller e Leonardo Costa de Castro

C 18. SEM A PoL;CIA...''CAD: o QU'? REPRESENTACöES SUCIAIS DA
xoPROSTITUIC

Ricardo Vieirqlves de Castroy Luiz Eduardo Cavalcanti
CorrFa, Jussara de Carvalhb Soares e Maria de Nazareth
Costa Tornaghi

C l9. A RKPRESENTAC:O soclAr DA AIDS EK EsToDANTEs bE GRADUA
çlo DA 1Hm.T: UM EsTuoo EXPLORXTöRIO

Andria Jacques de Moraes Samico
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15:00 îs 17:00 SXBADO 28/10 Anf. Pat.

lo DE coMuNlcAçio COORDENADAsEss

6. Annelises te3rico-conceftuafs no âmbito de 4-  ci3ncia do
comportawento

Coordenador: Sirgio Vasconcelos de Luna (PUC-SP)
Debatedora: Deisy das Graças de Souza (UnB)

ANILISES TEORICO-CONCEITUAIS NO AMRITO DE UMA CIZNCIAc 20.
Do COMPORTAMENTO

Sirgio Vasconcelos de Luna

C 2l. ALO-AK CONSIDERACDES SOBRE O DESENVOLYYMFMTn HISTORICO .
DO SISTEMA SKINERIANO EK DIR:CXO A UM& EKPLICACXO D0
COMPORTAMENTn Y N ANO

Maria Amilia Andery

C 22. O CONCEITO DE CONDICIONAMENTO: UM EXFMPLO DA TRA.TETORIA
DO SISTEMA ETPLICATIVO SkINERTANO NO PERIODO DE 1930 -
1938

Tereza Maria Azevedo Pires Sirio

C 23. o coNcEIT0 DE SOLUCXO DE PROBLEMA: UM PROBLEMA CONCEI -
TUAL A SER SOLUCIONABn

Melania Noroz

C 24. ASPECTOS' kISTöRICOS E TEöRICOS DAS PRUPOSICöES BEHAVIO-
RISTAS QADICAIS ACERCA DA PRIVACIDADE

Emmanuel Zagury Tourinho

c 25. OS EVENTOS PRIVADOS E A TRADICXO DE BEHAVIORISTA: ATZQR-
MAK CONSIDFRACDES HISTöRICAK

Jair Lopes Jûnior

1Q5
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SESSXO DE COMPNICAIXO COORDENADA

7. Aprendizagem de material de erosa

C denador: Jos; Augusto da Silva Pontes Neto (UNESPoor
' Assis)

DebatedoFa: Quinhd Luiza de Oliveira (USP-RP)

; aaxnyzwcssC 26. SUBLINHAMENTO SOB DIFFRFNTES CONDIC ES E AP
VEQRAL SIGNIFICATIVA

Jos; Augusto da Silva Pontes Neto, V>pessa de Mello
Fragilcomo, Maurfcio Dorta de Souza e rlâvia Martello
Astolpho

C 27. APQENDIZAGEK DE MATERTAT. DE PROSA COM QUESTDES INTRA-
TEXXIAIS APRESENTADAS DImANTE A REVISXO

Josl Augusto dazsilva Pontes Neto, Flâviq Martello A1
tolpho, Vanessa de Mello Fragiâcomo, Maurfcio Doria

. de Souza

C 28. A INFLUZNCIA DE ORGANIZABORkS PREVIOS COMPARATIVOSSOX
GANIZADORES'INTRATEXNqIAIS. ORIENTACXO PAQA A RECONCI-
LIACXO INTEGRATIVA NA RETENCXO DE MATERIAL DE PROSA

. 
' . .

Jos; Aujusto da Silva Pontes Neto

C 29. APQFNDIZAGEM INTENCIONAL E APZKMDIZAGEM INCIDENTAL
EM FUNCXO DO TIPO DE ESCOLA E Di S'RIE
Jos; Augusto da Silva Pontes Neto; Maurfcio Dorta de
Souza, Vanespa de Mello Fragiâcomo, Flivia Martello
Astolpho

166
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: A Xlx QRnNmâo ANUAL CnMENTADA
G F.Anf. A- Diretoria da SPRP e coordenadores de

Divis3es Especializadas

: chopada Cantina da
J Filosofia
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Total de comunicagoes recebidas ................

Tötal de comunicdço-es reformuladas ..............

Total de comunicaço-es recùsadas ........... . . . . . .

Total de comunicaçoees aceitas.............. . . . . . .

325

34

16

309
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EkPARELHAMENTO INTERMODAL ENTRE FORCA DINAMOMITRICA EL 3 
. .

COMPRIMENTO DE LINHAS, DISTANCIA E AREA PERCEBIDA E
#

RELEMBRADA. Susï Lippi Harques e Jose Aparecido da Silva (9e-
partamento de Psicologi: e Educaçxo - FFCLRP-PSP)

0 presente trabalho teve como objetivo testar o modelo re-
perceptivo de Kerst e Howard (1978), utilizando o Emparelha -
mento Intermodal. Para tanto foram efetuados 4 Experimentos .
No Experimento 1 foram realizados julgamentos de emparelhamen-

# h -
to de força dinamometrica a distancia linearycomprimento de li
nha e area geografica percebida e relembra-la. Funçoes de po -

tencia foram ajustadas lndivldualmente para cada modalidade.
os expoentes obtidos foram: 0.58j 0.739 0.33 e 0.31, respecti-
vamente. No Experimento 2 foi feito o emparelhamento de força

# % . >
dinamometrica a distancia linear, comprlmento de linha e dis-
tancia linear entre capitais percebidas e relembradas. os ex-

poentes medios obtidos foram: 0.50y 0.789 0.41 e 0.57. Nos ex-
imaçzo de Magnitudeperimentos 3 e 4 foi utilizado o metodo Est

bteve-se para distaAkcia linear, comprimentoNo Experimento 3, o
. # . ' # * . .
de linha e area geografica percebida e area relembrada os ex -
poentes medios: 1.249 1.289 0.86 e 0.70, respectivamente. No

' a

Experimento 4, obteve-se para julgamentos de distancia linear,
. ' Ak .

comprimento de linha e distancia linear entre capitais perce =

bidas e relembradas os sejuintes expoentes: 1.219 1.249 1.20 e
0.93, respectivamente. Tomados juntos os dados dos experimen -
tos estes .mostram que os Experimentos 1 e 2, com o Emparelha -
mento Intermodaly nXolcorroboram o modelo re-perceptivo de Kers
e Howard. Todavia, o Experimento 3, com Estimaçao de Magnitu -

# e . # e '
de para area geografica o modelo e aplicavel. corroborando os

dados obtidos por Kerst e Howard (1978) e Da Silva, Marques e
Ruiz (1987). CNPq.

1
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ESTIMACAO D0s EXPOENTES DAS FUNCûES PSICOFfSICAS HULTI i, L 4 DIHENSIONAIS APLICADAS NA PREVISAO DE.ESCOLHA D0 HODV
DE vIAcEM. Eiu Kawamoto (Departamento de Transportes), (EESC-
USP, CEP-135 orsao Carlos-spl

. *. . ' '

Recentemente KAVAHOTO (vide anais do XVllI Reunial A-
nual ue .psicologia, 1988) prop8s um modelo matemstîco do pro-
tcebso 'que estg sublacente -a escolha do modo de viagem. Segundo

ha do modo de vlagem 4 felta com base naesse modelo, a èsçol
percepçso de' utilidades tanto intrfnsica 

.(U0 como do dinheiro
que.je ppga pelo uso de cada um dos modos disponrveis (Us)- As
tuhçoes utilidede. Ui e Us uforamzespecificadas da seguinte for-

a UEC u:=Ks.pu.ReN' onde Ki e Ks s3o constantesma: 0i=Ki.D .T e ,
dependem das untdades e a,b.c,dye, f sJo expoentes das vaque

. ! lri3veis D (dîstância em llnha rèta entre a origem e o destinoT,
T (dgraçso da viajem), E (energia ffsica mldia dispendida por
unidade dè tlmpo) , P (dinheiro gasto na vi#gem), R (renda fami
llar) e N (numero dqfpessoas que dependem dessa renda), respe-E
tivaments. 0 obletivo deste trabalho ; apresentar osLexpoentes

tdas funçoes psicofrsicap multidlmensionais, bs quals f6ram ob-
tldos medlante aluste (callbraç3o) do modélo màtey3tico Ls es-
colhas observadas. os dados que jerviram de base para ta1 alua
te foram coletad.os entre funèionahios da EESC-USP e do DER-SP,
Reg i ona 1 de Camp i nas , atravls de eptrev i s ta no loca 1 de t raba
1 ho. Em cada loca 1 1 dade foram 'entrev I s tadas 50. pessoas . Cada i
entrev i stado i nd 1 cou o modo de vl agem por e1e adotad'o e f ornz ,
ceu dados referentes 3s varilvel s acima mencionadas . Dados re-
f erentes a modos de vl agem n5o utî 1 i kados pslo entrev i s tado fa
'ram es ti mados por n6s s uma ' vez qje mui tos nao sabi am responder
ti fornèc i am va lares,gpotlco conf i ave i s . A forma n5o ' convenc io-o
na l do mode lo (nao-cofnpens:tflr i'ù e determi nfsti co) requereu a i

3 desenvolvimento de um processo para a sua cà 1 1.-concepç o e o
braçso : jma aj1 i caçlo da tlcni ca de mlxi ma veross l mi lhança . Da
ca 1 î braçao resu 1 tou : . Ki =1 06 , 7.; K$=36' 38 . 0 ; a=0 .939 ' b , rk *0 .62 ;
c=- 1 .659 d='1 . 14 ; ek-o .88; 'f =0 .42. Todps os expoentes apres'en-
tam s i na i s coerentes Som o papsl que as respect i vas vari 3ve i s l
desempenham na formaçao pa noçao de utilidade, sela do modo sz
Ja do dinhliro. .pode-se notar também que a maqnitude dos expa
ente: n3o e muito diferente daquelas obtîdas atravis dos mlta
dös psicoffsicos convencioqals, Finalyente, cabe salientar qMe
estes expoentes permîtlram renroduzir' 85t das escolhas obser-
Va aS. .

' 
. 

' 
. i

' 

;
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L 5 A PERCEPCAC E CLASSIFICACAO DA''QUALIDADE D0 SERVICO DE' 
TRANSPORTE COLETIVO EH CIDADES DE PORTE H!;l0. Antonio

clJvis Pinto Ferraz e Ei i Kawamoto (Be artamento de Teanspor-1'tes 
, EESC-USP, CEP-135 0-Sao Carlos-sp

,0 planelamento de sistqmàs de transporte coletivo con-
s i s!e em of ertar gm serv 1ço de qua 1 1 dade sati sfator i a para os
usuarîos , com o menor custo poss rve 1 . Dessa forma , J f undamèn-
ta 1 nesse prbcesso que se tenha bem def i n i do los padr3es de qu1
1 i dade na opi ni 5o da ma lor i a dos usulrios . 0: objeti vo

, des te
trabalho J .stabç lecer uma class i'fi caîso da qua 1 i dade do servl
o de transporte co leti vo urbano por on; bus nas c l dades brasTç 

-le i ras de porte mld io. baseado em i nd l cadores e padr3es que e
.qpressam a opi ni so dos usulrios trpi cos dessas ci dades . Para

tanto foram rea 1 i zada's c3rca de 300 entrev i s tas èom usulr i os
d 1 l dades de 'porte mldîo do Estado de S3o Paulo: Ara-e a gumas c
raquara, Bauru, Rio Claro, S5o Jos; do Rio Preto, S3o Carlos e
Ribelr3o Preto.. Em cada uma dessas cîdades foram entrevistadas
aproximadamente 50 pessoas. Cada usu3rio classific6u de bom

,1ar ou ruim os 'parsmetros que înfluem na qùalidade do ser-regu 
.

viço de 8nibus urbano e por e1e vivenciados.concomitàniemen.te,
foram registradps 'as magnitudes àos atributosirelevantes rela-
i d àos parâmetros/ A 'anJlise desses dados permitiu ac ona os
classificaçso da qualidade do servljo èm funçso dessés paràmz

g j j jyutos ratros. A çlaséificaç o de a guns parametros, cjlo atr
ntativos s5o fàcilmèhte quantificlveis, e abaixo apresen-prese

tada. Na ordem, o parSmetro, eptre parêgtese o atributo reprè
sentatlvo do ,par3metrq, e a classificaçao A-bom; B-regular

, 
e

el i ( 1) ace: s i b i 1 i dade (d l s tânc î ..:?' en tre a or i gem e a 1 -1 nhac-ru m
. . . 

. . . . ( . . . . .de 3nibus que atende a reglso de distino) A.<250:, B. 250-#00m,c
.>400m; (2) lntervalo entre 3nîbus (intervalo entre passagem
de dois 3nlbùs consecutivos) A.<15min, B. 15-30min, C.> 3omin;(3) lotaçso (relaçso entre aùotaçCo mgxima e a sua capacidade2 

. .7 pessoas/m - na hora-pico A.<0.7, B.0.7-0.9, E.>0.9, fora do
pîco A.<0.5, 8.0.5-0.7, C.>0.9; (%) dlreitura das rotas (rela-
ç5o entre a dist3ncla percorrida pelo 3nibus e a menor dist3a
cia pelb sistema vllrio) 'A.<1.3i Bo1.3-1.7. C.>1.7; (5) confiz
bilidade (pprceniaqem de viagens nao reallzadas por Intelro ou
em parte. ou conclurdas com

.atraso superlor. a 5m?ù). .A. >,98;B
. 96-98:, C.<. 96:. ' '

1
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' ù îè Radecki, lp - UFRJ),. CONPRIMENTO s Nilton Pintc Ribeirc Filho (Laborat r
' 

. sérqin sheîji Fukusima e Jnsé ûparecîdo Da Sîlv-a (Laboratlrîe ' de
psîcnflsica e Petcepçlo, FFCLRP - USP).

'k d idos através da aprn-'rntaçso de ..u.Padqn.s de visibilîdade pode. ser re uz .
sequndn padrln criando interferencias a partir da coebînaçlc entre as frequências.
espaciaîs e tempofais, ou de zanekra isnlada. Esse efeito é dvnnzînado 'de mascar#-
mento pnr estrutura de sequência espacial, e é qerado pela i,ersln e:' ruldo qaus-
siano homcgêneo (ejtacionério) te maneira.aditiva ao estlmulo (alvo). Sobre o vl-
den monncromzticn padrlo àranco de u. micrncnmputador d: 16 hits fcram criadas duas'
iondiçles de densïdade de :ascaramentn! dîferenciadas por seus tons de cinza (alto
àara tcns le qinza entre O e 63 e baigc Fara tcns de cinza entre l92 e 255, em u,:
: escala de 8 dits de piRels). â partir de tais densîdades fcram.qeradas tr's nlveîs

.: de qradientes de ruldos qaussianos dn,tipo sa1 i pi.entaa 0s ruldcs furaz .asperqir
dos snbre uma i,aqez de 152 x 122/8 bits de piqelsy.sendu traçada uma linha no cen-
trc da fiqura estl.ulo. 0s ruldos aopergidns apresentaram. os sequintes valores,

k 25%, 5û:( e 100%, e os çormrîmentns das linhas variàram' de 0r#; 0,*1 0,91 1,359
' 2,73) #,15 e 6,10 cm. Também fnî utilizadc um qrupn controle, nn iual nln foi re-à 

. .'
. qistrata a presença da màscara'por'''estrutura. Todns os estlmulog fnram apresentadcs

. i'. . . . .

, ,( a uma distîncia de77,34 c&, em um ,ambiente sem iluzinaçlc, sendc que um. suporte de
' ''

. cabeça foi utilizado para reduzir an mlnîmà o aovimentn des nbservàdores. û partir
das estîzaçles de maqnitudes de as'cbservadcres furam.reqistradas e calculalos nsj .

egpoentes da funçsc de potência. Para n nlvel de alta densîdade de ruldo gaussiano
o's egponetes encontrados para as cnndîçîes de ruldo qaussiannp,ausente, a5%, 50% e

' '. 75% forqm iqrais a 0,911 1,081 0,93 e Q'lbve para a ccndiçlo de baiga densidade,
foram i'quais a 0,931 0,971*0,92 e 0,83, respectivamentek

i. .
os resultadps evîdencia: uza teterioraçlo nas estimativas para os cnmpri-

'meptos de liqhaj quando aumentn-se a densilade e o qradiente da qlscara, entretan-.
to, para os valcres entre o nlvel de iontrole e a taxa de 25% de ruldo qauspiann,
esta tend#ncia é verificada. ; deterinraçlo tas estimativas pede'ser egplicada pela
açln de um filtro da 906 (Norqan e âiba, Vis. Resor 25, 1980 ) e, principalmepte,

nsiderarmns nn: tnns de cinza mohccropiticos pponintes (alta densidade). Bl:se co
forte evidência da soma entre estes opnnentes, o què czracteriza # açlo de ui fil-'
tro passa-danda seguido po/ um fîltrb passa-dàigay o que cnnlgz ào pnlîvqntn de a1-
,tas frequ#ncias bem como partve do comprimento a ser estimado. oEstes Fesultados,
pnrtanto, mnqtram claras evidências da* açles .de filtroé lineares cujas caracterls-
'

ticas as----lhaw-se a derivada de sei unda crdem, pnrtantoy balanceandc os tons de
cinza entre aéufrequências espaciais destes ele:entos. ' .

j .'
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L 7 tsI:E:4$ CQ:2Q22s<1E5l U.A AN/LISE' p9 DESEKFECHQ Ed 0K ?Z9CEDIKENTQ C0:

EXptIClTA$lû TQTAL p;s jESFQST/S DE dUnA#$â. . Lzuro E. G. #zlin'1. Jo-a: Ca T:dnrov.( Lincnln ïa S. Gimeneq. noainqos I.' zeelho e Vicente A. de ïvila.
(gniversidade de zrasllia)

l . . .E
sqqexas c:ncnrrvntes prcjrR.a&, sixqltlnea e indepeidentemente, dcis (eql

! gais) esqee.Rs de refcrçn para deis tcq Rais) cperantes definidns na ccntinglncia.l 
.

sîn três ns altndcs de prngramzçlo enccntradns nns estqdqs snjre n desempensn nestes
i esqqexasl f. :ëtcdn cc. dqas chaves (skinner, i?59)) 2. Kitede cn. cbave de
i alternaiîc (Findleg, 1958) e 3..Kitndn ce. três chaves (Tcderev e c:1., 1982 e'

i i9q2) shull e Fliskcf# li&ég) sadRite.. qee, .es.e sendn cs .ltndns # e 2*i 
fqncicnalxente eqqivalentes, c 2, e. 4qniic da explicitaçCe da alternaçre seria' ;
zetndclngica.ente xais vantajcso, per per.itir q.a xaier definirie da centingencia t '
u. registrc .ais acqrzde dcs efeites desta. lndcrcv e cn1., EnRparandn os três
.étcdcs, ce. qi cûn 9 s , eiservara. ,ue as raz:es de respcstA e texpc fnra. .ennres
1 : de referçcs edtidns para es suleitns sqjgetides ans Rétcdns 1 e 2 è., qQe a raz c
l relaiîc acs sqleitcs sqjxetidns a: Rltndc 2. : cbjetivn dn prescnte estqd: 'fei

,l veri#icar as prcpriedades funcinnais de q. prccedi.entn cc. explicitaiîe tntal das
.;

. respestas de Rqdança. Fnra. qtilizades 5 pcxbns caseircs. .achcs . adeltnq e
&antidcs a 2i1 (t 5k) de qeus pesns livres. û experiaentn #ci cnndqzidb e. q.a .
I cixar: experi.ental padrin parR 'pc.bcs cc. trls chaves (discns transllcidns de 2c.
$ de ïiâgetrc). d. sisteqa eletrexeclnice de relJs cnhtrelcq e reqistroe esveveqtes nz'l 
sitqaçîn. Q dnis esqqe.as de refcr4: (A e 3) ' cexpnnentes ' de . pak ccnccrrepte, :l
sinalizadns por verzelhé : verde respectiva.enti, fnra. zssnciadts à càave central.I ' - 

.

EstRqdc c escqexa A (Merxelbc) e, vigqr, qw. respnstz i chAve laterzl direit:
(a.:rela) tinàa ce.n cnqseqeêncizs ixediatas a .qdania de ; plrz 2, : apalar de
aRarel: e e zcender dt chave lateral esqqerda e. azql. Nesta sitqaçîc, c:. n eqqqeRak

' 

. . 
.12 (verde) MistrRndn. qx1 respost: na chave lvterAl esqoerd: (R2q11 prnpnkia :: ' . . .. . .i.qdança de 1 para 4,. n apaqar da chRve e c acender da cbave da'direita e. a.arela.

EsqqegRs de intervalc variïvel cn.pusera. ns pares cnnccrrentes (2enc'V1 V1) i:
i diiles 'experiRentaisl 3Il3I,'5ùtiI, j#:59, 49:29 e 2i:II rft/h. :. 24r i sc :cn ccn .

(nîe 2Ir) esteve prngrz:ad: nn deccrrer das ctncn cendiç7es. sada cnndisîe visnroql

per 2: sessles qqe #:r:. ce:dqzidas dizriz.eqte e tinha. ce. tritérin 'del e,cerra.ent, a nitentse de 41 refcrçes. Qs resqltad,s encontrzdns .replica. cs daïns
.da literatqra seire dese.penhcs ccnccrrentes nz aqsência d: 29r1 i) q.R relaçln
inversa entre a taxa de respcstas de Rqdanra e ô lraq de assi.etria entre ps
esqqe:as) 2) q.a distridqiçln de respestas entre cs esqqexas qee qqand: descrita 

,l 21/22 'x i(rA/r2)* (2:q.
, f?7I), &cstra q.A tendlncia i sqdigqalzrln (Rpela eqqaç :1

,( ê.?#). De q:a .fnr.R qeral estes dadcs sqgere. qqe este nnv; Rltndn de krnqr4.Açlc
de esqqezas cnncnrrentes é fqncional.ente equivalente .acs aétndni at1 entîc
'qtilizadoi.

1 .
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lk 8 I.TsRAç:ù i INpg4jc IE RisPc5TA: rù: TiïAs :E REFcR423. r2j51;:TE!.
1!lz lplp-çllqlip-ltdqlgï-r-lxllElly-lllllilyöniversidadeltilï-gslf-ipvl! -

de 3rasilia e Bni#erqity el haryland zaltixnre (qqnty) ' '

: alir:açkn de que s:i i.a axpli ga.a de cnndis:es eiperi.entais znperaqtes' 
. , . :

tqntqrreqtè: q'e iq/epiqdeàte: tt* relgslo ls sq:s t:x:s de qtcrrtntiaf nq' s:q-
tide de jqe .ndalhaq :a tala de !* nperant: rlb afeta. a. tn. de autroi nperarktes,
:as nb sb independentes > ter.os de suas cinseqq/ncias. rka medida e*: jqe .ud.n-
ças nas cnnsewlntias de u. cperante afetë. a taxa de nutres iperantès* te. sidn
iu stienada, ie jQe ctmcerne 1 ilpdependdncia de respqstas. iyiddqriasê experiaen-q 

.' 

tais para i:teraçào de .respnstas, na ausbcia de alterw:es nas iqisequltias
de cperantes cqncerrégtesf,existe. *as stn cn.plicadas pnr Mpriaiilidade e pela ncnr-
rdqci. de eyiiêRcjis Eiacnntiltie. 0 presvnte estudp pretendeu replicar, cn. re- 1
rurscs de preçra.açt: e rejistrn .ais prqcisns, u: estudo préyin e. que a taxa de
re>pestas e: Q. d:s cczpenentes de q.ipar cnncerrente ceâgesjuezak

.de intervalc yaril- l
#el ilqais era. aq.entadas nu redqzidaq através de rbfot4a.ent: dilerencial (,28 :
IRL), se. alterast: na rtaxa de refnrçns. os dadns daqiele estudn ,qstrara. clara- (

xente .qdanças ga taxa de cutrn nperante, na direç'n cpnst: ls :odanças na ta- ja d: qrixeirok !as q.a tentatiya de rellicajàc sistexltiiapcn. Rcdelaje. de altas! j
taxas ex'q: d:s esqqexas falànu e: prqdnzir decrésci.: saltaxa dc nutro nperante; peln t !
trlrin, prnduziu ta.ié: u. au.ento naquela taxa. os'sujeitcs dedte 4ltixn estu- l 16eB. . . ld: fcra: entàn utilizadcs nt presente experi&entn, prngraxadn ici ekjuixas ;

tqqttrreqtel ie iqtervalà.M:rilMel, tt. astsejuintes tondijtesl ' . t'
. . 

' ' . 
' 

. j. linàa de dase lçgqç kl iû 91 i4)I
IRM (çpaç ((gpj kI 14 IRH) il 1:3) linàa de dase;
lRt (çgqç tlqpj kl zû ,2t) kl :41; linàa de.dase. 1I
s resqltades .estrarax-se incensistenteslrndserycq-se tlaras .udanças e. direçees 1. . '' '' I 1epostas e: a.àas as taxas de respestas para tl: dn sqjeitqs snd a ccn

vdiçb de 9N e j
. ara 1 sqjeitos sqi IRt)è par: ns dexais sujeitesr odserytu-se .udaflças na 'zesqa dire- 'p 

I
jb que zquel : induzida peln esqqeRa 44 referja.elptn dilerencial. Bs dadns indica. 

I
le a interasti pnde ncorrer :a ausêfpcia ïe .udanças I,a taxa de relorps, .as '
nb ntqrre necessariaRente. ; inccnsistlnciu Ilns resultaïes pnde estar relacinnada , '
1 iistéria d: estaielecixente do dese*penio atra#és de .edelaj./q que altera a tn-
pejrafi. e a unidade d:s tperantes cencnrrentes. Esta pnssiiilidade relqer a cnnduçtc
de neMa replicaçtn cn: : eli#inaçln daquel: yprilyelk j

'
.- ---- -- -- .

'

..------------.----.--.----.----
, 
-----------------------x--------------r------1 ..7 

' t:) CNPI (3nlsa de pesqqisa) ' ' 1 .
' 

. . . 
' ' 

' ' ' 1
. .. 
'C
.. 

.
.. .

'. 

' f'

jj
. 

. I .

16



DIFERENCIACXO DE ALTAS TAYAS DE RESPOSTAS COM REFORCOSL 9 
coxszAxTEs. x. charles catania e neisy c. de souza(University of Maryland Baltimore County e Universidade de

Brasilia)
A literatura sobre interaçxo de resyostas em emyueFes
4 trovertida; enquanto alguns autores consideram 'complexos con

que o fen3meno Feis: kzslco seria a interaçio entre reforços, qu
se reflete nas resyostas, optros afirgem tratar-se ayenas de in
teraçso entre relyostas (quando uma taxa ausenta, a outra diml-

ia daquele aulento). O presente estvqo pretenue co?o consequenc
deu investigar se ocorre interaçio entre resyostas quando a tax
de rNforço e mantida invarixvel nos dois esqueaaj de intervalo
variavel componèntes de um yer cqncorrente assimetrico, enqûant
a taxa de resyostas de um deles e aumeùtada. Deyois de estakele
! cida uma lihha de kase em esqueles concorrentes (conc VI 60s VII 
120s) com o procedigento de duas chaves, a taxa d: resyostas#' 

.

I esquere VI 60 foi progressivarente éugentada atraves de um proé
l dimento de s<melagem com reforçasento diferencial de taxas alta
(DRH). O esquele DRH foi édicionado ao eayaege de interv:lo va-
riivel, de modo que o réforço era likerado ayenas se o nucero d '
resyostas nequerido pelo DRH ocorresse dentro do intervalo de .
temço tamkem especiflcado pelo esquele (yo: exemplor 5 resyojta
em 2 segundos); caso contrqrio, o reforço continuaraa disyonAvè
las n;o coletado, at4 que q requisito do DRH fosse cumprido. O
esquele neste comçonentq do concorrente yessou a ser, entio, um
copjuntivo VI-DRH. Os seguintes valores do DRH, expressos el re
yostas For segundos, foram lanipulados em ordem ascendente. e
descendente: 2/10,2/5,2/3,3/3,4/3,5/3,6/3,8/3 10/3,12/3 e 14/3.( 

wOs sujeitos foram 3 yomko! adultos, com exçera3ncié prövias que
trakelhavam em sessöes.diarias de 30 a 50 minutos de duraçao,el
ule daixa de.condicionalento operante Fara Ffobos. O Nontrole
experimental e o registro de dados foram feitos atraves de um 

qmicrqcomputador Xpple Ilc. Os resultad:s Fostraram que o esquer
le conjuntivo produziu augentos sistolnticos na taxa de comço-
nente em que estava em vigor; a taxa no out/: eaiuele yermanqce
inalterada ao longo de vxrias condiç3es, yorem aumentou gradual
lente nos valores lais altos do DRH. Observou-se entxo, induçxo
ao inves de interaçxo de resyostas. A inalçxo yarece decorrer
de xlmn mudança na unidade de resçostas. O efeito sugere que 11mn
alternativa de intsrvençxo yara aulentar a taxa de comçortamen-
tos de kelxa frequencia çKfe ser a dif&renciaçxo dè taxas altas
yara comçortnmontos concorrentes que ja ojorrem com taxa relati
vaœente alta. CAPES E FAPESP (Bolsa de yos-doutorado). 

.
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DIFERENCIACXO DE ALTAS TAXAS DE RESPOSTAS C0M TAXAS DEL 10 
x charlesREFORCOS CONSTANTES II. Deisy G. de Souza, .

Gllria M-A-Thompson (*) (Universidade de Brasilia,atania e
iv rstty of Maryland Baltimore county e Universidade Federaln !
e sao carlos) .

o acrlscsvn de um esau-nn DRH ao esau-nn de intervalo
:

' 

'''-' '''-

' 

Evariâvel que disy6eènaior densidade de reforçam-ntoe em um pa
de esquewns concorrentes, aumenta a taxa de resyostas naquele

, . 
-- ' 

,e .
èsquonva , lras nxo altera a taxa no outro conw nente; m rem, se
DRH 4 nvanipul do m ra- trica- nteh am entos na taxa do esquO 9

lra ao ciual @le e adicionado sXo ' ac ados m r aunentos na
taxa do outro conw nente lsouza e Catania, res=  anterior) .
Naquele estudo, o DRH foi prv nmqdo = ntendo-se o rGm isito

i lando-se o ntlmero de res-de tenw  f ixo em 3 see dos e r-n pu
m stas que deveriam ser emitidas dtzrante esse temm  . O presen
te estudo pretendèu investigar se a fomwa de prv anvaçxo do
DRH afeta os rssultados . Os sujeitss foram 7 IxxnY s O chos e

ia prövia, que f oram in.iadultos, 4 ingenuos e 3 com exm /ienc
ci M nte sllY tidos a tvn esqtienva concorrente, de intervalo vl9
riavel (conc VI 6Os VIl20s) , prv amndo em dlaas chaves . A prq I
gzrarrbnçxo e o registro foram feitos com o auxflio de tmz micro-
conw tador Applè IIc ï Esta- lecida a 11 nhq de ba:e, o esquomn
DRH foi adicioM do qo W  60s . A 4iferença na prG-rrarrbnçxg do
DRH consistiu em al- ntar ssrrclltanea- nte o rGm isito de xes-

à tre eles constantem stas e temm , m ntendo-se a . prom rç o en
Gn 3/1; os valores utilizados foram: 3li 6/2, 9/3, e 12/4. Os(
resultados replicaram os dg estudo ahterior: p DRH produziu a
nentos sist-nnticos na taxa de resyostas no seu comçohente e,
nos valores rais elevadosh induàiu um alm-pto de respostas no
componente que fornecia lenor densidade de reforços. Os dados

' de nmkns os estudos evidenciam que a m laança na taxa de 1=-
de duas resyostas concorrentej, sem a corresyondente altera-
X taxa de reforços, nxo e condiçxo suficiente yara gerark o na
interaçxo entre resyostas. Contudo, ycéer-se-ia argumentar que .

induzido pelo DRH alteroB nxo épenas a fre- 1o :lm-nto na taxa
e' . :

quencia, nns tamk-m a toyfxgrafia de resyostas e a unidade de
comçortam-nto, tendo-se alterado, Fortanto, a natureza do pro-
bl-  . '

(*) cNRR (Bolsa.de iniciaçxo cieptffica).
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L 11 COMPORTAMENTO SOCIAL E ATIVIDADE' DE Callfthrix 'argen-
tata melanura EM CATIVEIRO. Wilson Ferreira de Melo.

(CEUC/UFMS - Corumbâ-Ms)
O presente trabalho tem por obletivo o estpdo do comportamen- 

.

to social e atividade de Callithrix argentata melanura em ca- ''
Qi bservados s3o integrantes de um grupo maE 'tiveiro. Os sag s o

tido no Centro (Me1o, 1982), do qual foram escolhidos aleato-
riamente 3 casais (n9 1: macho e fFmea com dois fïlhotes in-
fantfs; n9 2: macho e fimea, e n9 3: macho e fFmea com um fi-
lhote juvenil). Cada casal estava alojado em uté gaiola vivçé
ro de tela galvanizada de uma polegada com ârea de 1 m2, con-
tendo um caixote de madeira, simulando um nicho, dois polei-
ros de madeira instalado: entre duas paredes opostas a uma ai
tura de 30 e 50 cm respectivamente do piso. Dieta alimentar
era distribuida duas vezes ao dia. Para registro daà ativida-
des foram padronizadas as categorias movimento e posiç3o dos
sagBis, apresentadas em cada minuto, num perfodo de trinta 'mé
nutos. Para as interaç3es sociais foram relacionadas as se-
guintes categorias: comportamentos sexuais comportamentos a-

: ,, ,, 'gressivos, brincadeiras, exibiçâo de g'enitalia ( display ) e
catag3o (''gromingî'). As observag3es foram realfzazas diarià-

te (exceto sâbados e domïngos), durante 4 meses, ho perfo-men
do da manh3, entre 7 e 11 horas. O comportpmento sexual ocoru
reu mais frequentemente no casal n2 29 séguido do casal n2 3
e esporadicqmente no casal n9 1. N3o foram observados compom
tamentos agressivos nos sagDis dos j grupos. As bripcydeiras
social e solitfria ocorreram mais frequentemente entre' os fi- r
lhotes do casal no 1 do que com o filhote do casal n'9 3

. A em .
posiç3o da genitâlia foi obyerkadâ em todos os sagois dos 3
grupos, exceto nos filhotes. 0 ncatar o pelo'' foi obse/vado
tanto nos machos quanto nas fFmeas, rcorrendo frequentemente
durante a exposiçao ao sol, nas primeiras horas da manh3. Com '
estes dados preliminares , pretende-se acompanhar o desenvol- '
vimento do: 3 grupos em cativeiro .
AP0I0: DCS/CE C/UFMS. !
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L 12 P OS DA MAGNIM E m  RFK RW  NA DO MTNAX  m
DESENHO X NCORNFNTE. L aem la AH- : va- lœ . I,N

I aa sa' 1>  G1 s J- le a% z 12e.evi e JX  Clmea'oœ  n .
qkv*wYmz (Deyarenwonto de Processos Psicologicos Bisicos, Ins-
tituto de Psicologia, Universidade de Bras-alia).

A varixvel Fegnitude do reforço, definida a yartir do
temgo de exçosiçso ao alirento, afeta o desemgenho concorren-
te, tanto em çomkos colo em ratos. Os efeitos da regnitude do
reforço yffem depender da diferença entre os valores emprega-
dos, kem cona do procedimento de apresentaçip das duraçoes de
acesso ao reforço.. Entre estes, a maniyulaçio intça-sessso te
sido ayontada colo uvn situaçso favorivel na produçio de d- -m
yenhps distintos entre os valores selecionados. Assim sendoro
objetivo deste estudo foi verificar a influência deste tiyo de
manipulaçio da magnitude do reforço sobre o desempenho concor-
rentee em um esquesa CDNC VI VI èom comgonentes iguais. Quatro
ratos foram utilizados colo svjeitos, os quais foram sukleti-
dos aos yares de legnitudes sedias'24-8, 8-16, 16-24, 24-24,
8-8 se :de modo que aoi: sujeitos seguissem nmn Fesle seqù3ncia
e yassassel yo: ayenas um dosryeres forlados yor valorés
igjais dé Fegnitude. Os resùltados spstraram, atravds de 111*
analise de èistrlkuiçio relativa d: resyostas e tem:ot 11rn pre
fe 3ncia pelo esquoln associado % maior legnitude media. UFa5
analise dos valgres de magnitu;e comuns aos dois esquexes e
dos valores extregos (extremidade Fenor yara a mrgnitude F/-
dié aenor e extremidqde maior yara a Fagnitude moaia Feior),
sugenem que a preferencia.yelos esquemas ö controlada yor es-
tes ultlgos, ou Aeja, oj valores exttelos tnrnm as diferenças

ktudes medias gais acentuadas.entre as 2 ra9n
(> )
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L ,.3 EFE I'TOS H'I STO-PATOLDG l.C0Sê7 DA 'DEFEC/CAO I NDU-
EN l As nE REFCRCA:ENTC.z I DA po R c 0 h1T I Nc ç v

Llncoln da Sllva Glmene ' Ra ue1 Harla de H lo-.
ernan o A .S. Gon alves e Lauro E.G. Nallnl .

(Dep. de Processos Psicologlcos Bas cos. Instltuto
de Pslcologla. Unlversldade de Brasllia).

Na llteratura s:bre pesqulsas experlmentals com a-
nlmals. defecaçao tem sldo utlllzada como um lndl-
cador de ''stress'' ou descrita como concomltante 3
respostas emocionlls. Hals rejentemente, foI de-
monstrada a lnduçao de defecaçao por contlngênclas
de reforçamento posltlvo. sem o acompanhamehto de
respostas emocfonals observsvels. 0 obletlvo do
presente estudo fol observar os efeltos de cantln-c
gênclas lndutoras e n5o lndutoras de defecaçao. !E
bre o slstema dlgestlvo dos suleltos submet'ldos a
essas contlnginclas. olto ratos plblnos. machos.
com aproximadamente noventa dias de ldade no lnrcl
do experlmento, foram dlvldldos em qtlatro grupos
ds dois suleltos cada e expostos % quatro condl- ('
çoes d 1 s t 1 n tas - CRF # F 1 # CRF/F I e .nenbuma con! 1 n-,
g ê n c l a . 0 s r e g I s t ro s . d e o c o r r ê p S I a d e d e f e c a ç a o :
r e p 1 l c a r a T d a d o s a n t e r I o r e s : a u s e n c 1 a d e d e f e c a ç io
n a c o n d I ç a o d e C R F p r e s e n ç a n a c o n d l ç 3o d e F l . ' a 1 :z 

-

t e r n a ç 5 o n a co n d I ç a o C R F / F I e l r r e g u 1 f r I d a d e n a t
c o n d 1 ç 5 o ' d e n e n h u m a c o n t I n g ; n c 1 a . A p o s 3 0 0 s e s - :
s B e s ( a p r o x 1 ma d a Ipe n t e u m a n o ) . o s s u J e 1 t o s f o r am r

' s a è r I f I ca dos e s eù s s l s tema s d i ge s t I vos s ub'mét 1 dos
a exàmes h I s to 1 3g l cos . Uma an5 1 1 se pre 1 1 ml na r de-
m o n s t r o u a n o ma 1 1 a e m d o i s d o s s u J e 1 t o s , a q u e 1 e s
e xp o s t o s R c o n d I ç 3o d e C R F . A p e s a r d o p e q u e n 6 n G -
me r o d e s u J e l to s u t I 1 l k a d o s . o s r e s u 1 t a d o < ' s % o ' ! u -
g e s t l v o s go s e n t 1 d o d e u m a p o s s f v e 1 I d e n t I f 1 c a ç a o (
d e c o n d I ç oe s q u e po d e m s e r f a v o r 5 v e 1 s a o d e s e n v o 1 -
v l me n t o d a s a n oma 1 I a s o b s e r v a d a s .

1 - CNPq (Bolsa de Pesqulsa) .:
2 - CNPq (Bolsa de Mestrad:)
3 - CNPq (Bolsa de lnlclaçao Clentfflca)
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1k 14 EATRE CL51B 9: CEIFZITA lE :11:1$1 E I4CIITLIE IEEFEITBS :A INTER4CAI
CEFZI;Z E: ESILEI4S 2r:2ùqq6NTEB BE ZEFCCCIIEkTB '(Il)a ridel: Frei-r. santqrt: :
tlqi. :. 2. :. qachade. (I:stituta de Fqitnlelia d. dniverqidade de Vln Faqlc).

. 
* .

B edjetivn deste tradalh: lqi. ëerifitar cq eleitnq da interail: entr:
relgisites assi.itrices. de razli (PCPR), agsaciadaq l respesta de alternâç 1: :.

è esque.a: cencnrrentes çI-klr e valnres taabiq asqi.ltrices de .alnitude 1: '
relcrra. 2 experi.ente se justific: na gedid. e. que hl pnuces eqtqdcs n. lre: de
esjue.as cencnrreqtes que .anipulara. z variivel qaçqitude de referçn, e ajueles
lqe : fizera. utilizar... : C2I ccq: c:ntinçlnci: de #udanç.. E: egperlgentc
antericr, cunclqld: :. 1rB4, pe:dns fcr.. sui.etidts . dilerentes ic,binasùes
si.itricas de 8229 e qalnitude de relnrçn. Este trab:làa ccntinueu a .nllise
dessa interailnr. qiilitandc essueaas cenccrrentes kI-k1 ijuai? e cn.dinaçhes
assixètricas de FCCF e raqnitudez .

Sei, pc&ics inglcqts lera: qtilizRdt: ct.nesujeitnq. Eslqega: iluais de
refnrra:entc e. VI, de lû sejundti para .etade dns sujeitns e 15I ielqndns lar. .
:qtra .etade, nperara: ccnccrrente:ente e. cl:ara experi.ental cc& dei: discns de

è respnst: durante l fases experi.entais. Valcres de. 1ûr 29 qu 51 respcstas para :
. PCCR fnra: ccxbinadcs cc: valeres de :,9 nu 15 seçuqdns le acess: ac .lizentc,

ccRn qagnitude le referrc. ps cc:hinaçùes escclhidas lnra. sixftricas ca la.fase
e assizitriras para as notras, u:a co/dinaç àn diferente para Eada las: e cada
jcpn. . ,
2 ltadnstndtidn: instrar4, yariaç b:s :4 1re dncia e padrln 1::q resq jy

'reilnstas de :udanra entre es eqlqe.as, e: lunç t: das varlaç ùes nas rc.dinaç ùes
assi,ltricas de PCûR e gaçnitude. Es/es efeitcs :dsfrvadcs indiqa. que cs
sojeite: fnra. senstveis l variivsl Frpq, l varilvel ealnitud: de refcrç :1 4 à
interarln entre el:s. Fer exe.plnl n:s cnndiç ùes vxperi,entai: e. jqe est.va
preseqte : valnr F22q/59, a tendtnci. qdservada fci a. dixinuiç i: n:s resp:stas

. de gqd:nia e u. au.ent: Ra frequência de :udanças incczpletas. .

l anili se 1aj xedid:s relativas de d:se.penà: kcstr:u !qe a distribqiç àe 1as
respcitas e dc tq.pn gastc e: cala ccapanent: f:i afetal: sljnificativa,ente pel.
cczdiiaç àv de varilvei, pzzR/xzjqitqde. â distriiui; àc des relnrsos ndtidns :lc
zB:trqq e ges:: eleita. ' ' 6

2jFl

)'
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ATITUDES DE ENFERHEIRAS EH RELACAO A0 TRABALHO EH TuRibiL 15
NOTURNO, IH FUNCAO DA EXPERIENCIA. Hllva Flgueiredo Dej

lqartlno, Marco Antonio Figue'lredo, Jos; Lino Oliveira Bueno.:
SHestrado em Pslcobiologia, FFCL, Universidade de Sao Paulo,
Ribeir3o Preto).

Interessou-nos a aplîcaçso do modelo tè3rico de
Fishbeln e Ajzen (1975) para estudo das atividades de enfer-
melras frenté ao plantso noturno. Atravis de entrevistas indl- 

,

viduais com enfermeiras que trabalhavam em esquema de rodfzlos
nos planköes hospitalares, foî feito um levantamento das cren- .
sas individuals das enfermeiras sobre as consequências do tur-
no sobre as relaçöes de trabalho, famflla e lazer. As crenças'

1s salîentes compuseram um quektlonlrio de atitudes, eypre-ma
gando-se escalas de diferencial sem3ntico para medir a força
('lverdade i ro-fa 1 sol' l'sempre-nunca'' e l'provâvel - improvâvel 'l) e

, # .

ava 1 i #çso ('Ibom-maull Ilbon i to-fe io'l e I'honesto-desonestodl) dast .

crenças . Os quest ionar ios foram ap1 i cados em 20 enfermei ras
d I strl burdas em doi s grupos : enfermei ras exper i entes e sem ex-
per i ênc i a em plantso noturno. Os résu 1 tados mostraram que, coE
parando-se os doi s grupos , atravis do teste de' ''U'I de Hann-
Hhitney para a categorîa 

.
zâ-yw-zt b lh foram obtldas diferenças qi2

nificativas nos ftens ''o plantao noturno provoca desgaste :eE
tapl no plantso nöturno provoca desgaste emocionapl; na cate-#
goria 

-
âz---.:f r1i , rtem No plant3o noturno difîculta a execuçso de

tarefas domesticasn ç na categoria lazer, o ftem Ho pfantso
noturno dlminui o lnteresse pelo lazern, sendo bs valorqs do
grupo mais experiente menores do que o do grupo :em experiincia
em turno noturno. A utilizakso do modelo de Fishbein e Alzen
foi àdequada para à descriçao das atiiudes de enfermeiras frea
te ao plantso noturno e do efeito da experi3ncia em turno no-
turno sobre estas atitudes.

FAPESP, CAPES e CNPq

I
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16 A CONSTRPCXO DE ESCALAS 9E PROBABILIDADE E DE AVALIA-1.
ç:o PARA 0 EsTIm0 DE ATITIDES FRENTE A ALGMMAS CATEGO

w -

RIAS LIGADAS A0 ACIDENTE DE TRâNSITO. Marco Antonio de Cas -
ina Carnio. (Departamento detro Figueiredo e Elisabete Crist

Psicologia e Educaçzo, FFCLRP-PSP).

0 trabalho teve por objetivo construir algumas escalas de
atitudes f rente ao acidente de transito no sentido de aper-

. i ,wf
eiçoar as tecnicas vigentes de avaliaçao e seleçao de moto-

#
ristas. Para issoy foi considerado e aplicado o modelo teori
co de Fishbein e Ajzen (1975) que considera as atitudes so .z
iais como um complexo de crenças (componente b ) , avaliaço*çsc
(componente e) e intençoes comportamentais (B) a respeito do
objeto. Inicialmente, 14 julzes, profissionais ligados ao

> # -

transito, avaliaram atraves de uma escala de ponderaçao, os
principais aspectos ligados ao. acidente. Foram seleclonadas

6 tegorias, segundo a importância atribuldapara o estudo ca
# a % a: .

pelos juizes: desobediencia a sipalizaçao, dirigir alcooliz:
do, dirigir com sono, dirigir em alta velocidade, excesso de

segurança e excesso de insegurança. Estudos sobre crenças aâ
sociadas a essas categorias f oram 'realizadas a partir da a -

'- ' . (plicaçao de um questionarto, previamente constru do , e sub -
metido em 20 sujeitos, motoristas amadores . Estudos de fre -
quencia selecionaram as 3 crenças prevalentes para cada catâ
goria considerada. Escalas de probabilidade (''bH) e de ava -
liaça-o (HeH) foram utilizadas no sentido de elaborar um ins-

* .

trumento de atitudes, de acordo com o referencial teorico eâ
#

tabelecido. Estudos realizados atraves de procedimento teste
- reteste, em 10 sujeitos com intervalo de 2 meses, demonstrâ

#

ram a estabilidade do instrumento. Pma analise fatorial, reâ
lizada com resultados de 29 sujeitos, feita atraves do sistâ
ma Varimax de Rotaçao permltiu determinar 4 fatores de cren-
ças e avaliaçoes a respeito do acidente de transito, demons-

trando a valldade de construto do instrumento. (Pesquisa sub
vencionada pela FAPESP).

i4:
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* 

.IE Ce . u o AntH o de C. F- ire oy Wil=  F. Cœ XIO,
Alves Jr. e Fnelda D. Fernandes. (Dept0. de Psicologia e F/h rnçaoe da FFcb-
V œ ).

. * . #Fste trxYmlbo teve ior objetlvo 1*>11zar uwa anal4se de contealo
mrà definir as atrihl- s iq fuv o > te de >-  ro Caw s Mmam -

râ Pzvto. Kstes esv os fo>  ymll mados - trls ehtmtivo i't RV de Rl%i o
yas consecutivas: levantmmpnto das atividades da funçao e categorizaçao atl:@ ew . '
ves de escolha forvada; conynslçao de ccngloserados de atividades senelhan -

* 
* * * Wtes, esttdos sobzv A ltaao de atim dxdes m saalmzs. Na prA ira etam , am s

vistas cœ a Sumrvizo e a Dixwaoe do Arviço mm o levantm to &'tsaltrv
atrlhzi- s da ftmçao an estvo, foi elae nado txn pmtœolo de escoN  fo%
ia, aplicardo nt-  axstm de 12 sujeitosy teos Agmtes de %> % . Kste
prtœ olo c= istiu de O tegorims dv ritivas pvudetermlruqdam, & qte os Ni
zes deverlam éncluir uma lista com 25 atividades levantAdal anteriorrente. Fax 

@ . ' *tœos de fr% x ria, haseados ro ctalcttlo &as Fmtmplas das atividades H su
-

j tdas, selœi= mm sete, dentm ok 5 ztœls, (Iistdhzidos an dtx'ts categorias;
Tna seggala etaya, os Itens restantes foram julgados yor 10 sujeitos, Agentes# . # * #de Seggrança, e :r? Ananlse Tiyologica

, feita atraves da tecnica dçsenvolvida
mr tllllydistrihziu as auviiades conw- otes œ 5 ce e xw.
dosy segunlo a slmslnrn-dade. Flnalrvmte

, talmndo-se 4 ativa-dades r+siduaisy.e ' 
.rzo irrlllldan m1o estœo de cu lx mdosyfoi cœ stnzido ta pvtœolo cav

.:. . ç ' 
rto mr evmnn. ''mmtv e/A m-v e', - s v tos, mra xmnlmr a mnizw

r 1 tituido Jor 12 ltenstos 4 resia m1A-cia ou ù:o destes xtens.o prptoco o, cons 
,4 aGW&'A  rkqo mrt- etes p 4 ativid

ades ja selei= dan) foi aplicado -' 
. ç10 kuztes de >- . os rVSG L'XIOS ce nmram os >t>  selei= los, a-

1œ  de dtas dms qtntiv atividades rvssdlmsK. œ iderardo as trvs etams
, op' A # ' Z .reSUIL'IdOS fM s cœ fl- mm a eflci= ia ths Ae nlcxas utlllemdaq e ros m r-' 

. ç 'etiram A lttir Q1 atiWdades do + te de Agzrançaydistrihzze  e  6 catega
C . %' p * h' . . 'rias: atlxx3xo a c- madadey- t-  a m s=  e m tmlm o, cœ tzvle e 1=  -- 

o - *tençao de leis e xoz> s hl=m de Ax 'IxalAo A zm , sitm -  de sœ onm e
ito. Fates dados devezco subsidiar a c= t- - de tn Pmtmolo de 8 PG-S

# - 
.(Jar*= , 1W8), qte devem ser utllie o aa sel-  e tzwrm- to de e tes

. * 
. -  . .de * 5man:a, dG trv (ka Pm feitum  do Q'-  Mmlnlstmu vo 1&  de Ri- im o

Pzxto.
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L 18 UMA ANXLISE D0 LPC (FIEDLER, 1967). EM FPNCiO D0S fN-
DICES SOCIOMQTRICOS DE POPULARIDADE E EXCLPSJO. Marco

Antonio de Castro Figueiredo e Wilson Ferreira Coelho (Depar-
de Psicologia e Educaçaeo da FFCLRP-PSP).tamento

# #

Este trabalho e o primeiro de uma serie de estudos que vi-
a. &

sam estabelecer algumas relacoes estaveis entre o estilo de li
' 

- 

yt -derança e o status sociometrico do indiv duo, dentro do grupo
de trabalho. Neste sentido, e num primeiro momento, f oram f ei-

tos tentativas com o objetivo de verificar a adequaçao do modâ
lo proposto por FIEDLER (1967), que considera a liderança em
funçao da estrutura da tarefa, do clima do grupo e da posiçao

de poder dos seus membros..Foram estudados 47 sujeitos, de am-
bos os sexos, pertencentes a quatro grupos de trabalho de di -
versos serviços do Campus USP de Ribeirao Preto. Para os estu-
dos sobre a liderança, fèram aplicados questionarios LPC

. #(Least Preferred Co-workerl,. questionarios estes utilizados
: .
nos estudos classicos de FIEDLER e adaptados por STEPHANECK -

h -  .(1987) a populaçao brasileira. os estudos sobre o status socia
@

metrico foram realizados, para cada um dos quatro grupos, com
base na tecnica desenvolvida por MORENO (1954) e dessrita por

2g -ALVES (1974) , considerando-se apenas os ndices P e N (popula-
idade/isolamento e excluszo/naeo exclusa-o, respectivamente ) .r
Com base nos resultados dos 47 sujeitosx f oram calculadas as

- 1 dices F e N da soclometria. Pmacorrelaçoes entre LPC e os n
#

analise fatorial isolou 12 das 16 escalas do LPC em dois gru -
pamentos distintos, permitindo novos estudos de correlaçao. Eâ
tudos realizados com os 16 ltens, separadamente, encontraram

laç-oes significantes a nlvel de .05 entre as escalas 5. Gorre
(depanimado/entusiasmado), 6 (tenso/tranquilo) e 7 (distante /

# 

yts ' #w,proximo) e os ndices sociometricos de popularidade e exclusao.
Estes resultados confirmam a possibilidade da utilizaça-o do LP

apl/cados de forma reduzida, em complementaça-o aos lndices socio
#

metricos, no estudo da Liderança em pequenos grupos.
(Pesquisa subvencionada pela FAPESP).
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X cARcos DE INDUASTRIAS DA FABRICAMp,rlss DBL 19 
-  

- -ç1Q DE CALCADQS DA REGIAO CENTRQ-OESTE D0 ES
TADO DE SXO PAULO. Maria Cvldida Soares Del Mass-o
Clavisio. Departamento de Educaçao Especial

, tW ESP#
Camnus de Man li a.

''R. J '
. 

' #0 mercado de tnzbalho na area âe fabricaçYo de caI
. 

g *çados encontra-se em constante evoluç-oq deviio ao
elevado conswno no êébilo interno, e ate mesmo ez

Diante disso, s. absorçoao da m%o de obra doterno.
R de demanda.setor tem sofrido constante elevaç o

Em partieular, valetobservar as ntividades desen =
. . '

volvLdas yela SORRT que tem contrs.blhido para aL 
ecotatrataçao dessa m@o de obra, atraves do Programa

g, *de Reabilitaç o Prof issional onde e reali zltdo o
t reinttmento J e d ef i ci en't és prnra ti i f eren t es f tm rio es

icaç%o de caJ. çctdbs t ' Obj etivo . 0envolvidas na f abr .

objetivo do presente trytbqlho f oi o Ievantamento e
. j (yanqli s e das futlç o ea ocq!

.- a0i Ona i $3 lidâ as a area 6). . . . , ' 
..industrializaçRo de qalçados, de modo à produzir

material que pudesse ser utiiizado np procedimento
de treinanent: de deficientqs no proarama de reabi

. . & e . . ' - .- . . -litaç7o prof issi onal . 
r lwref odo é F:ram vi si ta das 6 in. 

.d ustrias de calçados, de medio e Arâïnde porte para
-  # 

.a reali zaçao da s ana3.- i ses , ond e f oram eptre#ista -' 
. . ' ' . '. . . ' ' . # ' 'dos os ocupantes dös cargos . Bssas industrias con

tinham iodos os cargos desse rarno ' d e atividade 
. 11ra 

complementaçao das infoWâaçoes foi consultado o
, . . . .  

. e .Codi/o Brasileiro de Qcupaçoes - CBO, a Colenao Ba
sica Senai - Confeccionador de Cn,1and6à e anqlise

#de cargos da SOPRI Baum . 0 f om ulario para a ana- '
Iise f oi baseado no modelo utilizado pelo TDCR% s

.q- . # -- ' .frendo alcumas alteracoes. As analises foram reali :
zadas para identificaçao e descriçao das tarefas E
xecatadas: das aptidoes e qualificaçoes pata a f<a

-  

- eçao, d? treinamento e instraçoes necessarias e das
condiçoes de trabakho.

. 
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avnt-znç&c oc NtcEsslnxncs nt ccnE'.'TEs INTCRmE ,
ç te DxxaTcs n: scoc nn ESBRAPA. sIr -o. c rzos Trzi'
e Sïlva Jtlnstituto de Psicologia, Uniùers dade de
ras 1aj DF, CEP 70910).

A m':todologia utilizada para detectar mudanças
é exiipnciaé e re4uerimentos de desempenho 1 a avana

liaçip dè necessidades. Esta metodologia pode ser o-
ionalizada a parti: da ,andlise do papel ocupa -perac ,

cional dos empreçados na organizaçio, tendo como re-
ia1 tedrico a abordagem de sistemas e es mlto-ferenc

dos influencfados por ela, surgldos no rontexto da' #
e d u c a ç Ro c q n t em p o r â' n ea . ( B o r () e s - A n d r a cl e e L i m a , 1 9 B 3 ) .
E xi s t em i n -u m e ra s ra z ; e s pa ra s e f a z e r u ma 4 va l i a ç io%
com ba se em pap Ji s o c'upaciqoai s , cl e n ec es'si da cd es , ja
q u e e l a a po n ta p a ra u q u e -e r e l e va n t e t r e i n a r no s ez
p r e: a do s ( E3 o r () e s - A n c! r a cl e , 1 9 8 6 ) . h,! e s t, e t ra b a 1 b o o b .j e t i
vou-se fazer um levantamento das necessidades de
treinamento de gerentes intermedll' rios da Gede da Em
BRAPA. A amostra utilizada foi de 23 sujeitosysendoz
61,16, Coordenadores AdministrativostcAh e 38,9d: Che-t
f e s .d e D i v i s io ( C D ) 1 8 7/o tjo s e xo m a s c u l 1 n o e l 3#' c!o
s e x o f e m i n i n o ; 5 6 , 5 6z c o m i d a d e e n t r e 3 6 ! 4 0 a n o s e
3 4 , 8 )o* c o m i d a d e e n t r e 4 O e 5 O a n o s 1 6 9 , 674 p o s s u i a m
cu r so su p er io r c o m pl eto . â a o :1 i s e c.lo s r esu 1 ta do s ,
f ei ta pa ra to clo o .7 ru po e tam b lm s epa ra da po r ('a r go ,
C A e C D f o i f e i ta A pa r t i r da s fl r io r i c1a d e s yo b ti clia s zt 

.

os sujeitos indicavam a lmportzncia e o Domlnio que
eles atribufam a 'cacta habilidade a eles apresentaday
calculava-se assim a Discrepância entre o desempenho
rçal e o esperadol finalmenteyobtinha-se a ordem de
importzncia das Discrepzocias, que eram as priorida-
des de treinamehto ; A habilidade de maior prioridade
para o grupq, tambem foi a primeira para os ODysendo
a segunda para os CA . Todavia, todas as outras hnbs-
lidades de grande pri.oridade para o grupo somente e-

a r $ o r 5. t4 c 5.a s p a r z.t c' s f7 A. ; ta 7 v e z a p ro ra o r f.:X o i'a n -r a m .
tr e o s (2 A e (- D o s .- a 'nx p ) i r' . , r ' i s 'to . G o m er) 'h e t I(p t 17,3 b 5P w
).' 5 f? -4 '' e s I.) r,r-' e . rr :) r rn 3 ()v .n v! t e ' p a r :-$ 1-. 'r- e 1 r ) , T, '.> t : .1 47 p a ra * qw: .

e ' r'. D t D e f in i. r e a p 7 7 c a r m 4?f , r 1 1 ru. ' d e a va 1 i a (; Zo .' d :
I1o e potencia) de pesspal. Os CA s;o os che-ldesempen

fes imediatos dos CD, e apresentam necessidades de
k b tante diferentes das destes.treinamento as

128 '



PROGRAMA DE PSICOLOGIA PARA HABILITACXOL 21
MAGISTZRIO 29 GRAU, SEGUNbO A LINPARA O

DE RUBINSTEIN E A ESCOLA DE VIGOTSKY. Denise Camar
e Luiz Fernando Rolim BoninlDepartamento de Psicolo-
ia, Univeysidade Federal do Parànâ) .g

A pedido da SecreEaria de Educaçâo do Pa-
ranâ, inicialmente realizou-se um levantamehtb de

' ' 
. . ' 

.textos utilizados nd disciplina de Psicologià nàs
escolas de fgrmaçâo de professobes de 2% grau dé to-
do o Estado, faèe a necessidade de yeestruhrar o cu
riculum dps cursos acima. O objetivo da proposta d:
psicologia consistiu em apresentar um prograha que
partiss/ basicamente de uma postura teorica qùe, no
caso, foi o da linha te6rlca de Rubinstein e da esco-
la de Vigotsky e tambim levasse em conta uma prâtica .
envolvendo neceésidades fundamentais do aprendiz de
dominar conhecimentos bâsicos de ci,ência, escrita e
matemâtica. 2 6bvio que nâo podebi: ser feito um prœ
grama sem uma referência iniciàlw a contribuiçào de
outras esçolas'como o bshaviovispo, a etologia e psi
canâlise. As cohtribuiçoes dè Piaget para o estudo de
opetaçöes méntài: s:o consideradas fundamentais çm
la ao a cogniçao dè nûmero apsim como a coptribuire % . . # , ,çào de E./ERkEIRO 6 marèo parq o: appecto? cdgnitivo

d lf abetizaçXô ) 7 A propostaë basëada em Vigotsky' se-a a o
gue uMa oriëntakao cognitiva fundamentada na xtivid
d hvolvepdo internaliza%âo da produçxo culEural :Ye e

. . : kdeterminado contexto historicoo Osxaspectpé sociai ,
afetivos e culturais d: edùcaçao sao tamb-eM abordados
O programa apçesenta-je colo ùïa sirie de sugest8es,é 

& 1 a redominante. Na fa-seguindo v a orientaçao te r c p
se atual o conteûdo programâtico tem sido discutidoL 

, - . tem beunioés d: professores do Estado. Gsràlmpnte pe-
de-se para colocar em foco à contribuicao das dife-
rentes posturas te6ricàs, aprofundando-se a discus-:.) - . . . -- 

: . zs:o em tetas qspecfficos .

f

il li ' Sb i L ' ' - 'V
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DIMENSDES DA LINGUAGEM ORAL E ALFABETIZXCXO: PREVEN -ï
L' 10 scheilà Maria Le3ouBraga (Faculda+ç:o E xxTERvexç . -

de de Medicinay Universidade de Sa-o Paulo)
A ànâlise d: djrens3es da Jinguagem oral (:.0.) relaciont

da & alfnhetizaçao e va rator baslco nà prevençpo anK dlricul-
dades de escolarldade. Eatas dlmensoes pod. em refletir sistemas

cpgnttivos diferenciados ullngufétiços e cogniç;o (SchankWeile
e craln, 1986. O obn'etivo deste estudo fo1 verific:r o desempe-
nho de alunps do ctolo bas' ico nas segulntes dilensoes de L.O.

aç3o (artlculaçao): penmnmento verballzado (disoùrso fantâ-
ncme
sioso, enumerativo, descritivo. narrativo, nyrrativo interpret
tivo, Faria, 1984); narratiya (coesao e çoereneia, Bastog, 1984

' : ie ciclo basïco de 3 escol:s daSuleltos: 97 alupos dazl ser a
rede estadllnl nivel sociq eçonGùiço baixo. Material: protdco-

! - .. .1os lfldividuals para registro das provms f igarap e seqœ nciu  ,
letru , palavru e Otulos. procediœntot its tzkwas foram apli
ad%  nas escqlD  por estaG arlas do Curso de Fönpaudiologla daE!
FMUSP no I sem stm  dè 1989 k Resultados. A anâlis?e estatlstica

lo diferençD  sir ifiqv tes em 1,*1* %  )à ncxlaçM  . ,:V
( 65,59 n.s. O ,œ 1) , ao gense rito verbqlizad6 ; (n.s. O,Q5) e
à ne rativa (Willcoxop.Wiléox n.st 0,05) . . Obteveise corretagöes
ir ifiéanteg entre ' as vârias dlrfens-oq, da L.O. A anâlj.se qualls
tqtiva m velou que a maior, parte ,dos altrps apm senta discurso
de/crltivo , qpoucos eleméntos 'tre sformnd: o> s nq hapraiiya oral
e baixo desempenho em metalinguageni. DlàcussM : J Estés dadoé fo-

. . ) . . . .
ram dlscutidos levando-se em cohtà as reljçöés da oràlldade e
alfabetizaçào segundp eadacuma das dilènsoes de L.O. (Franchi,
1988). Programas especfficos de aconpanhagento e'treino foram
elaborados para apllcaçëo em classe nogll semestre (Wagner,
1982) . '
.. 

*
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L.23 ANXLIjE DA NAQQATIVA ORAI,.E ALFABETIZACXO: ESTUDO EX - '
PLORATGRIO. schetta Maria Leio Braga (Faculdade de Me-

dicina, Universidade de Sa-o Paulo)

O desenvolvlrento da narrativa oral, enquanto produç;o de
texto pode rerletir nfveis de ora; idade bâsicas à al fabetizav
çào (Franchi, 1988). O ob.letivo deste eKtudo fo1 verificar as
relaçöes entre dlcensöes da narrativa oral (lmhov e Larivailç,
Bastps, 1984), retal inguagem (reconhecirento e produçào de le-
tras e palavras) Braga (1989). Su.leitos: 97 alunos da 1* sê r1e
do ciclo bâsico de 3 escolas (5 classes) da rede estadual, nf-
ve2 s6cio econanico baixo. Material: Cartelas em sequ:ncia pa-
rà narrativa, letras, nûmeros e r6tulos para yetalinguagem.

Procedlrento: As provas foram apllcadas por estagiârios do cuE .

so de Fonoaudlologia dasFMusp na ese ll a no 19 serestre de 1989
Solicltou-se aos alunos que ap6s a est6ria qm yqqu:ncia contaE
sem a; guma experiëncia pessoal. jkuugââézl. A''--ùa/tqtlva oral
f 1 analisada segundo as dlmensöes: orlentaçàd'' éetonadores,O ,
transfonnaçöes e estado final (Bastos, 1984). X maior parte

ddos sujetios apresentou orientm oo, detona om s e açk). Poucos
aprem ntaram sanç&  'e estado final. Observou-se O lhor deserrpE
nho pa narratlva de experlências pessoH s (cœ rpncia) . Cont>
le estatïstico revelou dlferenças sir lfiçantes entre' as 5
clasm s (WilcoxonW ilcox n.s . O ,05) Foram ob> ryade  corm la-
ç> s gir ificantes em 4 èlu ses entre narratikà'' e O tilingtia-
em. (Spenm rmr n.s. 0,05) . Foram anallsados dêM mpenhos açima; 

.e abalxo da Irédla.u' sto, , pem ltiu identlficar œs cllsbe: em
que progrnmnm de linguagem oral possm  m r desenvolvldds. Dis-
cussM : Face aos dados , foi conslderndn a inportância da nar-
rativa oral , enquanto pboduçM  de texo; cuno u pecto bâsico da
alidade na constm çào e . apropriaçM  do sistema escrito.or

Franchi ( 1988 ) .

..- ,t.4 :,y..t : :...:: -.. . ..
. .. *
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ESIIED EO FRCLVSSO DE TNTRQIORIZACXO DA tzlltGKN EM CRI-
L 24 : ; éRys ro y: GRXU. jjaukayuuzus s y, xaqali silvaDE l S

. ' . : . . ' . ..e cev- = alunas (Institutp de Psicologia, Universidade
2

de Brasllia).
. .Y . '

â.yartir da teoria Neisser (1967) vlrios autqres tem
estudado o proèesso da qutnmnçXo da leitura. D-nnhstrou-se que,
yara o leitor eficiente, 'a leitvrà sil:nciosa (t3) 4 um proces-

' 

X f ia1 e que dovnnda reno: dtençxo yNra aspectos peso n o-re erenc
ceptuais do texto de que na lNitura oral (LD). J1 yara o leitor
snnipiante a taxa de tb esta a.frente da LS ate a 2* s/rieaDe

acozdo com teroy-Boussion (1964) nesja fase o Cfeoaknck'' :uditi
vo da LD facilitaria a atençxo e aoRnria n'pwaiatas necessarias
ao processauento lingufstico. considexanao que Jo exaw- desta
*lestio 4 de interesse tanto yara o eétudo dqs zprocessos kzsi-
cos da aquisiçào da leitura quanto yara a, sua petodologia de en
sino, elakoroucse o presente estudo. Esteè teve yor objetivo 1n-
vestigar o desempenhp .de crianças na compreens:o de tqxtos em
funçio do'sxdo de ieitur' à toral e silencioya), e do neivel de eâ
colarizaqào. Esyeravarse obsèrvar um efeito interativo entre e.
tas vari-aveis, sendo que qdanto saior a autoFaçào do sujeito da
leitura de a lavrase :de textos, tantù melhor 'deser> nho teria
na compreensao. do M tçrial lido silenciosnnvm te . Particim ram
do estudo ll3 crimwas de 1*.5: a 5: sdrie do 12 . graul 10 a 12 cri-

' ' 
. 
- 

. 
'

anças y:r sökie de amtrs os 'sexos) de 2 esgolas do Plano Piloto
de Braszlia. Tod#s as èrianças leram 2 estorias consideradas
kem formndas e deynfvel de dificuldade equivalentes. Uaa das e.
8 i s era lida: oral,e a outra silenciosamënte, contrakalançan-t r a
do-se ordem de apresentaçXo das esto/ia: e vreo de leitura. UFa
tarefa de leitura de yalavras intercalava a leitura das est6ri-
as. EM éeguida a cada leitura a criança era solicitada a contar
a eyt3ria e deyois resyonder quest8ej a cerca da nesna. ,Temço
yara cada leitura fo1 registrado. Analise correlacionais (r de
Pearson) desonstrarap forte correlaçxo ypsitiva (p= OzOO1) en-
tre as nedidas de cdmpreeensâo e recordaçâo, correla%Hes nega-
tivas desta! medidas com temço de leitura e e orrelbsoeBe; yositi
vas entre serie e as medidas de comoreensxo oral.Tal resultado
degonstra, contrariac-nte a: esperadq, que o desempenho em com-
preensào da to aumenta nas vltn'lns series do 12 grau. Atrav/s
de teste de comçaraçxo de medias (t-student) verificou-se a Fes
ga tend3ncia,observando-se diferenças significativ:s (y<O,O5)
em terros de coppreensRo, apenas a yartir da 3: serie, sendo
Faior o desemyenho no lcdo de leitura oral.

V'uc p  -. .



DESEMPENHO COGNITIVO,ESCOLARIZACîO E ALFABETIZACXO EMm 25 
.

B0IAs-FRIAs. Leda Verdiani Tfouni e Martha Ravanelli
Vianna (Dep. de Psicologia, FFCLRP-PSP).

e >
A finalidade desta pesquisa e investigar a influencia da a

fabetizaçao e da escolarizaçao no desempenho de adultos brasi-
leiros nas tarefas piagetianas de conservaçaoyao mesmo tempo e

#
que se controlaya a variavel ''tipo de trabalholl. Dois grupos de
* - ï P to foram estudados: 0 pri-bolas-frias da regiao de Ribeir o re

melro grupo e constituido por 50 aduRtos alfabetizados, todos
escolarizados, sendo o tempo de escolgrizaçxo predominante no
intervalo .entre 3 e 5 anos. 0 segundo grupo eonta com 50 adul -
tos nxo-alfabetizados, sendo 44$ sem qualquer escolaridade, e
56% com um tempo de escolarizaçio compreendido predominantemen
te no intervalo entre menos de 1 ano-2 anos. Foram aplicadas as
tarefas piagetianas de conservaçao de massa, peso e volume, e
dissociaçio peso/volume. Tanto o material utilizado, quanto ' a
metodolùgia de aplicaçlo das tarefas seguiram, em linhas kerqis

* #'

os tràbalhos classicos publicados na area. 0s dados obtidos fâ
-. #

ram quantificadosy e, em funçao dos resultados numericos, cada
# *' y

sujeito foi classificado comb: conservador, intermçdiario ou
g q -n o-conservador. os resultados mostram que: 1 ) nao existe di-
f erença signif icativa quanto ao desempenho dos dois grupos em
nenhuma das quatro tarefys aplièadas (conservaçâo de massa: x2=

*

2639 p 7> 0 05; conservaçâo de peso: xb= 4,0029 .p = 0,139 con1, ,
vaçXo de kolume: x2= 1,7149 p rk 0,429 dissociaçlo peso-volu-ser

me: x2 = 4,304, p = 0, 1147 ) . 29 ) 0 percentual .de adultos ' conser-
vadores nos dois grupos decresce de acordo com a ordem de aqui-
siçzo postulada por Piaget, sehdo acompanhado por um atmento ho
percentual de nio-conservador. Estes dados pareèem indicar que:
9) Alfabetlzaçzo e escolar'izaçio nVo s:o varia'veis ! reletantes '1
nestes dois grupos; 29 ) A ordem de aquisiçzo das consdryaçpps
parece manter-se na idade adulka, pelo menos para os dois gru=

a. e ' .
pos aqui estudados. A discussao sera feita em termos do tipo de

r -trabalho e das tarefas especlficas que sao realizadas pelos

''boias-frias'' como fatores determinantes do desempenho indife-
renciado nos dois grupos. (FAPESP; CNPq). .
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' l ALFABETIZZNDO MEVINOS DE RPA: ESTAGIO PROFISSIOXALI-
. . m .yw, = . .

- :1 - -- ZANTE. Leda Verdiani Tfounij Yera .Lucia Sobral Macha: 
. . . . . . . . .. .( . . . .. .. .

, 
.
zd , Yesna Ilana H. fambellini, Luciana Nonlno Mendonça, Fran=
àùrelio Rodini Garcia.(FFtLRP-;sP)co

. . . :. . . . . è .
:Estè 

,trab>lho e ' o relato de 11-4 exp4riencia com alfabeti-
. -  . > ... . # ' . ' #

xatào de Jèvens rèalizadi em caratér de estagio supervisionac
2 C formaça-o db psico-ïogo junto ao Centro de.pstcologiao para a

è b tivo do esta*gfo e* prppor e testar m:*Aplicad. da FR LRP? o je
todo. e tecnicas uexpprimentais de alfabetizaçao de jovens e

. . # . # ' .

adultosa tendo como referencial teoricp o modelo socio-interâ
f . ' ' . tcionista em Psicolinguistica, as pesquisas de'. Emzlia Ferrei

. # .
ro, e alguns aspectps da pedagogia dé Péulo Freire.,o estagio

jfoi desenvolvido durante quatro meses com uma classe compos a
%

por nove adolescentes de 12 a 16 anos, pertencentes a orzani-
. x - . ' ' u .

zaç:o vida Nova e a Fundaçao Pro-Menor de Ribeirao Preto. -
(PROMERP). â metodologia inicialmente çonstituiu-se de uma di
namica de grupo para; a caracterizaçvo do' grupo e levantamento
de temas geradores (cotidianoy experiencias pessoais, de esc:' ' yq:, .

larizaçao e de trabalho). Dificuldades de levantamento dos tâ
% . % - e G.
mas geradores levaram a opçao por umatema pais proxtmo as ex-

A ' . . ' ' ' '

periencias vividas no presente pelo krupo de alunos. 0 mate -
# .

rial didatico utilizado foi elaborado junto com os alfabeti -p ' a @
zandos atraves de construç:o de textos, cràchas, cartazesyetc.
Forax realizados exerclcios de lektura e escrita, individual
ou em grupo, como atividades de aprendizagem. Paralelamente as
aèividades com o grupo de adolescentes, os estagiarios recebia

. ' 
. . .  . a

superviszo semanal.os resultados obtidos nap foram hopogeneosy
a  . . , . . . . '

e pode-se constatar que.as difere:ças de. àprendizagem eptre os
. . . . . . %

' 

.alfabetizandos ocobrèram,vmlfunçzo dos s4guintvs fatorvs: 1.0.
.. 

' :. . ' . ' . #
alfabetizaùdos ençontravam-se em diferentes, estagios de desen-

..2 . 
' ' '' . . .

2 frvqpencià irregulàr de todos; 3. Zotivaçvo ex-kolvimento; .
; gy aa apyygayyyyaaa,trarclasse mais atraènte; 4, n 0 #èrcepç

praticà da aprendizakem da.leitura e escrita para a vida coti-
. : ' ' v . a

' temente, ausencka de um maior comprometimendianq; svconsequen
tù co: a,/ropria aprèndiàAgem:
. . . . . . . .'k

3
. J ' ' . .

l ' . . . '

;.. ' .
.; . 

'
)

' 

'



L 27 .

XEITURA: Implicaçôes interdisciplinares. Idméa Semeghini
Pröspero Siqueira (Departamento de PZA, Instituto de Psicolo-

gia, USP, Sâo Paulo, Cx. Postal 66.261, CEP 05508). '

Na escola de 19 grau, a LEITURA do verbal constitui a base para
a aprojriaçâo do saber. Além dos fatores psico-söcio-econômico-culturais
que diflcultam esta aprendizagem, predominam na escola mecanismos gera-
dores do insucesso escolar causados por bloqueios, traurnatismos, desen-
contros, desinformaçôes referentes ao ato de Ier. Apontar implicaçöes in-
terdisciplinares envolvidas no contexto da LEITURA, adquire. um sentido
especial jorque se trata de discutir e viabilizar açöes em torno de uma Es-
cola Ptibllcâ Democrâtica, que visa propiciar uma permanência bem sucedi- 

.da de crianças das classes populares na escola. Esta interdisciplinaridade
ocorre em dois nfveis: 19) em nfvel de fundamentaçâo teörica, tendo em vis-
ta os tipos de textos mais trabalhados com crianças: o literârio (Ier para dar
asas à Imaginaçâo) e o cientffico (Ier para ter acesso à informaçâo/construir .
conhecimento). Ouando o texto é Iiterârio, ênfase maior deve ser dada ao
desenvolvimento do pensamento analögico, à sensibilidade, à intuiçâo, à
recriaçâo; enquanto que para o texto cientffico (discurso qedagögicol faz-se
necessârio desenvolver o pensamento lögico, a coerêncla, a coesâo, a ar-

. gumentaçâo, possibilitando uma reconstrujâo crftlca. Pode-se dispensar um
tratamento m#is adequado ao texto Iiterérlo na esçola, se houver uma me-
todologia embasada na Estética da Recepçâo, na Sociologia da Literatura,
na Semiötica, na Psicanâlise e em outras Jreas. Para o text: cientffico

, é.
preciso recofrer à Psicolingûfstica atual (Psicologia Cojnitiva), à Lingûfstica
Textual, à Anélise do Discurso etc. 29) a interdiscipllnaridade se faz pre- :
sente, também, em nfvel de atividades a serem desenvolvidas na escola. Pa-
ra capacitar o aluno em LEITURA, as atividades nâo podem continuar con-
finadas às aulas de Lfngua Portuguesa. Torna-se imp'rescindfvel a qartici-
qaçâo dos Professores de outras éreas, do Psicölogo Escolar; do Bibllotecâ- .
rlo, dé outros Educadores e da Comunidade. Tendo por objetivo discutir as .
possibilidades de atuaçâo do Psicölogo Escolar, ministramos uma discijlina
na qös-graduaçâo do IP-USP, em ?ue focalizamos: ''O livro de Arte Vlsual
& Llteratura Infantil: Ieittira, criaçao e jroduçâo''. Um dos trabalhos reali-
zados pelos pös-graduandos foi a. criaçao de um livro de AV & LI. Através
deste fazer, eles tornaram-se produtores de cultura. Um destes Iivros jé foi
testado com crianças de 9-10 anos. Hâ evidências de que as expectativas do
adulto, ao apresentar o Iivro à criança, tenham um efeito mais significativo
do que aspectos relativos à Iejibilidade e à previsibilidade do texto. Ao in-
teragir com o livro em um melo propfcio, a criança pode construir a sua lei- '
tura. A instalaçâo da Biblioteca Escolar; com a presença de educadores-lei- '
tores, propiciando o acesso ao livro através de uma intermediaçâo sensfvel

. .
poderâ ser o espaço para o brincar de Ier. (Pesquisadora do CNPq - Pös-
doutorado).
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L 28
' î: EM BUSCA DE NOVOS RECImVOS PARA ALFABETIZACXO.

L %

: CtecicMaraschfm ( LEC - Depto de Psicologla -UFRGS).
. . .. . : ,

84 e ihvestiéou atg 87o projeto iniciou em ,
. !as possibilidades d: 'uso do computadok no amblente de

dizagem de crfanças em fase de alfabettzaçVo.
apren

Como resultado deste perfodo destac4-se a po/
gibilidade de observar mudahças quando a crlança respl
via tarefas de escrita dosscomandos, .

de representaçxo;
de quantidades e de produçao de *extos.

. 
De 89 a 90 o projeto tomou a diretxo de uma /

pesquisa aplfcada. Estudou-se os. efeitos desta fnterl/
Xo em crianças em processo de a1f abetlzaçîo e comparou-
9se com dados de crianças , cotegas de turma, que nXo pam/'

ticiparam do projetè.
0 estudo foi fefto com 74 crfanças de 1V s; /

rie. Os resultados tevelam uma competGncfa cognftiv-a /
superior das cri:nças que fnter:gfram com o ambiente /
LOGO em comparaçao: com seus colegas. .

.'

' 
. 

. . 
' '
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1, 29 !
EFEITOS DE U: TREINO E: SERVICO SOBRE O REPERTCRIO
DE ESTAGIARIAS NA APLICAVAO DE PROCEDINENTOS DE EN=
SINO DE LEITURA.Tânia Karia Santana de RosetDeptode
Pslcologia da Educaçao-uNEsp/Karilia) e Julia Kawa-
saki HoritDeptg de Educaç%o Especial-uNEsp/Narllia)

. 1C
omo responsâveis. a nfvel universitârloyjela i

formaçio de um grupo de estudantes da Habilitaçao l
iem Educaçâo Especïala Zrea de Deficïênvià Kentalyre j

liza:us uma experïência de ensino que visou levar !
tagilrlas a conduzirem o ensino da leitura que: a) ies

!at'éndessé is caracterfsticas de um enslno programa- 
. 1

ido individuelizadoiblincorporasse procedimentos de j
nsino comDrovadamente eflcientes.os obletivos do !
re sen te es tu do f o ram : des c reve r o conl unto de con -
d i ç 6 e s d e e n s i n o o 'F e r e c i d a s . à s e s t a g i â r i a s p a r a o 'j
de s e n vo 1 v :L me n t o d e u m re p e r t'6 r 1 o c o m p a t f v é l c o m 

.a. e 1d 
e s c r e v e r o s r e s u l t a d o' ù ' o b t i d o s . A s c o n d 1 @

. 
ö e s d e 1e

i n o f o r am o 'F e re c i d a ù à s . e s t : g 1 ('5 ri a s' a t r a ve s d en s
r e u n i & e s s e m a n a i s c o m d u a s . h o r a s d e d u ra ç % o .

d i s c u s s ; o s o b re o s p r/ - r e q u i s i t o s d e l e i t u r a e o r e ' 1e rt 6 ri o d 
e l e r de n t ro de ' u m a p e rs p e c t i v a co mp o rt a - 1

e n t a l ; s e l e ç 3 o d o s p ro c e'd i me n t o s de e n s 1 n o a s e re m !
u t i 1 i z a d o s ; p l a n e J a m e n t o . p a s s o a p a s s o . d a a > l i c a - i
3 o d o s m e s m o s J a v a 1 i a i ; o s 1 s t e m ('i t i c a d o d e s e m p e n h o 1%d a s e s t a g i â rl a s n a a p l i c a ç ; o d o p ro g r a m a e n a v e r i - !

'f i c a ç ; o d o d e s e m p e n h o d o s a l u n o s ; d i s c u s s b o d e e s ty
- 

1
d o s s o b r e a p l i c a (; 3 o d e e n p i n o p r o g r a m a d o i n d i v i. d u a - i
l i z a d o p a r a a l e i t u r a . A c o 1 e t a d e d a d o s o c o r r e u a - E
' t r a vl s d e o b s e rv a ç

,4'5 e s d o db s e mp : n h o d a s e s t a g i â r i a s
e de ahéllse dos relat6rios e planos de ensino ela- '

Eborados por elas
. As estagiirlas conduziram a em m;- ;

dia, quatro sessoes de treino semaniis durante um s 
rmestre letivo

. A conduç3o das sessies de treino pe-
las estaglérias atendeu 3s caracterfstlcas 2 e b pro

taa pelo presente estudo. Esta experiincia de- en- lOM
Iino tnàsca aç vantagens do treinamento em serviço e

:eu papel no desenvolvimento de habilidades dé en- II
lno. u'ma vez que

. ele possibtlita uma prâtica peda- E
!6gica sistemâtlca e supervisionada. ;

. l
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PlkOMOCXO DE sAe'DE càRnlovzscvLzR sz COMrSIDADE: Luis 1L 3: .

' A.oasparini; Suel' M.Motonaga; Harcelo H.Bellini; Celi 1
-aculdade de 1Mantovani; Reinaldo B.Bestetti; Ricardo Gorayeb i 1

l'lodicina de ltlbelrao Pretoyusp 14049 Ribeirao Preto - SP. 1
' ' . .  1

Numa primeira fase de um projeto amplo de promoçao de 11# #
saude na comunidade, ayal'iou-se o conhecimsnto.sobre a saude .

r .
cardlovascular, e os niveis de atividade fisica, dos indivadu.
os q:e frvquentam a plsta de atlçtismo do Cqmpus da DSP,em RT
beirao Preio. Para tanto utllizamo-nos de upa amostra ds 141 .

àdores da plsta de atletismu, distribuidos na Isujeitos frequent
f:ixa etarla de 18 a 55 anos, do: quais 30 sao mulheres e 111
sao homens. mediu-se pesoz pressao aryerial e altura. Foran
utilizados: um esfianomanometro automatico, uma balaqça antrov# -  # # < v -

pometrica e questionario com multiplas ejcolhas e questoes -
abertas sobre motivaçao para atividade fisica s conhecimento :
sobre aspecros nutrieionais relevantes para saude cardiovascu- I
lar. os parametros analisados foqam: sauds cardiovascular d: I
entrevistado e parentes co-janguineos; pratica de atividade fi

' sica; conhecimento de pressao arterlal, glicemia e colesterole
i f hecimento de faiores nutricionais de rlsco. -, m a; umo; e con

: Analisando-se os dados obtidos observa-àe que a amostra estudâ
: da apresenta: (A) 5$ com qlgum probleNa cardiovascular diagnoâ

ticado; (c) 52,5% realiza atividade fisica regularmente; (D)
0,7% conhece sua colpsterolemia; (E) 2,9% conhece sua glicemia
(F) 16,3% fuml atualmente (G) 58,9% reconhece o sa1 como zre-
dicial a* saude cardiova.cular; (H) 39% conhece sua prrssaoju

arteçlal; (I) 90,5% possue sua pressaeo arterial e frequencia
cardiaca dentro dos limites da normalidade. Conclui-je que,
ape4ar de a Mrande maioria da amostra îpresentar parametrqs fâ
vorayeis a saude cardiovascular (pressao arterial e frequencla
cardl'aca, dentro dos padroes aceitos como normais), existe uma

. * e G

Porcentagem consideravel de sujeitos que apresentam tendencias
familiares a problema cardiovascular; um desconhecimento coN-
leito de f atores ïmportantacsslmos para o control! de sua saudeP
(conhecimento de glicemla, colesterolemia, pressao arterial;
fatores nutrlcionais de rlsco e regularidade nas atlvidades fâC
sicas ) e alguns comportamentos de risco como fumar e sedsnta--
z'ismo. salienta-se a necessidade de intervença-o e promoçao de

.
e . . . . xSaude na p/pulaçao prevenindè assim a Ucorrencia futura de do-

enças cardiovasculares.

138

2 . '



L 31 SAûDE CAR9IOVASCPLAR: COXHECIMENTO X COMPORTAXLNTO.
e #

Tufik Jose H.Geleilete; Ana Claudia de oliveira; Alexandre C.
Vallim; Luciana X.sato; Ricardo Goral'eb. Faculdade de Medi-

USP) 14049 Ribeira-o Preto - SP.cina de Ribeirao preto, .

. ' h #
0 conhecimento de fatores de risco a saude nem sempre

edetermina o comportame:to preventivo neçessario.
y
para verifxi

car este aspectoy avaliou-se 79 funcionarios da area ldminiâ
trativa (o HCDEPUSP (63 mulheres e 16 homens distribuidos na
faixa etaria de 22 a 62 anos) quanto ao seu conhecimento de

* # e' rfatoçes de risco a saude cardiovascùlar r niveis de ativida-
dr fislca. 0 material utilizado e os parametros analisados ,
sao os mesmos do trabalho precedente (Gasparini, Motonaga ,
Bellini, Mantovani, Bestetti e Gorayeb). Subdivldiu-se a amoâ
tra em duas populaç-oes: (a) sujeitos que possuem familiares
com problema cardiovascular diagnosticado (45,5% da amostra);
(b) sujeitos sem nenhum familiar com dornça cardiovascular -
diagnosticada (54,5% da amostra). Da analise dos dados obti-
dos verificou-sç: 1) Apenas 24% de toda a amostra realiza afga
ma atividade fisica (l3,8%'.da subjopulaçio (a) e 52,5$ da sub

laça-o (b); 2) 21 55 de toda a amostra fumam xtùalmente --Popu z
(19,4% da subpopvlaçao) (a) e 23:2 da subpopulasaoqtb); 3)Co-

G da subpopulaçao (a) e 51,1%nhecem sua prrssao arterial 55,5-
da subpopulaçao (b); 4) Conhecem su: colesterolemia 0% da
subpopulaça-o (a) e 2,3 da subpopulaçao (b); 5) Conàesem sua
glicemia 0% da subpopulata-o (a) e 4,65 da sybpo:ulaçao

i
' tbli6)

Reconhecem carne de porco como prejudisial a saude 94,4% da
subpopulaça-o (a) e 4l.8%'da subpopulacao (b). Conclui-se quq* * - -  * * e 

.a existencia de motivaçao anterior como, por exemploy a pre-
sença de familiares com problema cardiovascular diagnostlcad?
e o conhecimento de fatores nutricignaij de riscoy naö leva a
mudança de comportamentos de çisco a saude cardio-vascular ,A

como ausencia de atividades fàsicas e tabagismo. Sugere-ss a
-  - v # '

necessidade de intervrnçao e promoçao de saude na populaçao
para prevenlr a ocorrencia de doençys cardlovasculares.

t

'
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L 32 GRAP DE CQNHECIMENTO SOBRE SEIO E DOENCAS SEXDALMENTE

' ' ' 
.y

TRAxsMlssfvEls EM ALVNOS DE 8: SéRIE DE :BERABA. Izil
. # '

dinha H.,s. Munhoz (PNIUBE-Pberaba) , Jose Tavarés C. NetotFMT

Pberabal,tRicardo Gorayeb (FMRP-USP)
A realizaçvo de campanhas educativas para adolescentes vi-

sando evitar a gravidez precoce/indesejada e a prevençio de
transmisslveis, inclusive 'AiDS torna-sedoenças sexualmente ,

. 
' *

urgente na realidade brasiileira. 0 objetlvo deste trabalho e
avaliar o grau de conhecèimentoique estudantes possuem'sobre
conceitos essenèlais da reproduçxo humana é'do comportamento

- 
' -

sexual, para a implementaçao .do trabalho de orientaçao sexuaï
desenvolvldo junto a escolas de Pberaba. (MG). Aplicou-se ques-

# - ' #
tionario com'40 questoes abertas a alunos de 8: serie de esco-

* .1as publicas e particulares. A amostra envolveu 208 sujeitos
do sexo feminino (555) e 172,dp sexo? mayculino (45%)r com ida-

'dia de 15,5 anos, prokeniçntes de t'rls nlveis soclo-eco -de me
** . . * ,. 

. .' -

nopicos (balxo:.. 19%j Jmedlo .53%',e , alto 285) . Amigos sao a prln-
cipal fonte 'de intormàçio 'Jsexual (55%),: seguidos,' da escola
(48$) e dos pais (J6$). olgraurrde conheclmento de conceltos
bioloegicos foi abalxo do esperado..para a faixa d: escoiarizac ,
çVo; nao sàbem def inir o que e j''esperma'' ;5% dos sujeitos;

# # ' 1.. u ' . #

''ovulaçzo'' : 65%9 ''periodo f ertil'' :1525. Sbbre doença: venereas
# '

os resultados mostram um.bom nivel de cpnhecimento a respeito
.  

'

de transmissao e prevença-o. Quanto a.AI:s observavse que 78%
da amostra cita pelo menù: um modo de transmissxo, 73% identi-

.
' 

g 
'

fica pelo menos dois grgpos, de risco e sg%cçonhecem pelo menos
duas rorpas de myeventâo. o.zrùpo dm alunls das escozas de pe-
riferia (43% da amèstrà) e o menos informado. Os sujeitos su -

ihor forma de divulgar informaçoeesvspbre sexo egerem que a me
+ e '

DST e atraves de palestras na comunidade. Destaca-se a neces-
sidade de continuar com o irabalho de orientaçaq sexual nas

' ' w a,
escolas, estende-los aos jovens que nao estzo na escola e de
se analisar ate que ponto esse nivel de cophecimento detectado

. e * m .correspondey na pratièa, a adoçao de comportayentos preventi-

VOS.
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L 33

FJTCRES ?REDITIVOS IE âLzsAo A FRO $ :E TRATrAENTO >E
J * '' 'H:F'E.RY Y  mTERIN . hlcia ,0 de il-id: e Narla ud Gltlria i. . 

'

>Gizsenes llnstitute 
.
di Fxicoloqla.. UNiversid:de d: zraslliz, .

7.F.., CEP 711ûû1.

Vlrios estudis tê: ir:vestigadc a r:laç'o entre zdeiï: a
tratament:s e variéveis pessoais, sociais e situacienais. 0
preserlte trAhalhô te:e couo cbjetivo ider'ificzr fatores
preditivos dè ades:: â programas de tratamentû de hipeètèrlst:
artari.l, u.a viz que 4 I6dice de abardero deit. tipè d: :' 5 '
tratamento t.m siù: alv: d: preocupaçz: de equipes de sàl'xip n: '
ristrito Federâl. ; amestrâ consistiu de 27 irdivlduos adultos, ' '
de amb:s :% 5eX05, Portâdore: de hipertzpsl: arterial (Pfesi':
arteriâl Aci:a de 11û/9I ), re  diâùr/qticadnx 'cnmd
Nrtadûres & 4istllrblo e lt.l. 0s sujeitos fc,r. lleciYa&i .<

' 

s . ; . .. .' ...=  . . . . . , . . .

eltre . clflhl. * Proleto Ilipertereo .d. Ce e /&ri. ' ..' .é,t . r
Rûgiorlal de lattde do 0..z.a*a. 4s variéveis estudadas fôrall: da&k '
demcqrificns, apci: sctiél i nlvel de sa4de mental, 4p1et98cs
respecf.ivAhnte atravls de up questioniriû estrettka&, ia
Escala de Cnesï: Faniliar (F;CES 11) e dc Irdice de sâlia  yental
dx Hn< pir Gi-anes,l 986). ; varàlvel critlri: - xaom%o' - .(a At4 ,,2 

.. . . .a . : . j , ,j j.j ... ' . . : s , . h j ' - . :fei definida nde #or b e nritêrio . âdot. ô 4:1: Frileto
Hipertenslo: ccmparecimento a palestras etucativas cenduzitas

. ' .

pelcs prûf ilisicrnâis de sat'ldu erfvolkidcs ro Projeto. sErdo.
coletada através de f ichs de frewência. Fnraz raalizadas
aM lisâs G eorrelwe- H r. as variéveis prd itivzs ' . , etreù.. ,

ectas .: a vgrijvel Iritlrio, tely siY verif icz* e!-'.:'*pn>s'
idade e nlkel de sade a tal se correlaciœfaraa
i, if ièativa-nte l varilvel crit:ric, a&sb. r discuyslo ùerl.: yk
cceduzida tcmartdo por base as seguintes cnrilusses: cs
resultados corstradize: : literAtura existelte pi que diz
respeite à relèglncla d:s va/tlvètci apcib sicia! . idadi'xiyà'ei
adeslo a trataaerstns) e estadp glcbal d: sa/wlp zental da
clientela alvo de proqraxas de cnrltrcle de hipertenslc deve ser
curssidirade aô se planej.r estratésias vis.ndo ma'ximizar a'
.:e5%  Re programAr os resultadùs wtram . necesdjdade de :
realizar-se zais pàsquisas deita natureza cc. populallo
brasileira. especialmerste de ëœjxc nlvel slcib-ecnrzoico e pnucâ
escolarizaçïc.
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' ' BrscA DE INFORMACOES PELOS PACIENTES ONCOLOGICOS: ELABO
sk' k wsuuAz EMI'LIA cARo DE VM INSTRPMEMTO. ANA ILIA PAC ,* .

P0s DE CARVALHO (Departamento de Enferzqkem Geral e Especiali
. *+

zada da Escola de Enfermageù de Ribeirao Preto-USP) e Jose
Ayarecido da silva ( Departamento de Psicolog.ia e Educaçao da
F.F.C.L.R.PY.-PSP .

Vo dos mecaenismos de ncopingn que o plcienA identificaç
liza permite traçar conduta mais'sfetiva de aqsistenci-ate uti

de enfermagem a: mesmo. Eàtudando o mecanismo de ''Coping'l de
buscar informaçoes em pacientes portadores de neoplasias ,

f ' - .
construlmos um instrumento capaz de identificar a Mresença
dp ta1 comportomento. Desta fçrma relacionamos a variavel bus

d informaçoes com as variaveis pessoais: idade sexo, e-sca e
colaridade e locus. de controte . A amostra jonstituzu-se de ,S'6
pacientes portadores de neoplasias hematologicos na f:se de

tamento. Destes pacirntes, 73,3% esta-o na f aixa etaria en-tra
tre 18 a 60 anos; 20% sao analfabetos, 50% possue apenas o 19
au incompleto e 70% se enquadram na categoria de ocupaça-ogr

n*o qualif icada. os dados f oram cqletados em entrevistas atra9 
. -

ves de um f ormulario preriamente elaborado. Com a f inalidade
- * 2

de obtermos informaçoej sobre a sua doença, exames diagnosti-
co, trltamento e pçognostico respectivamçvte, subdtvidimos o
formulario em quatro partes coptendo &m media dez ikenp em câ
da uma 4estas. 0s d>dos sugerrm existçncia de relaçao entre
as variaveis, sindo: os individuos adultos jpveqs os que mais
buscam inforTaçoes; todas as mulheres e 59>1$ dos.homens bué
cam informaçoes; dentre os pacientes claspificados como inten

bserva-'se que 71,4% buscam informaçzes e entre os clas-nos o
sificados como exte/nos 66,7% a buscam, nao sendo observadas

. aa -  A

diferentes nestas proporçoeà; nao se obs:rvou tymbem correlâ
çao entre busca de inrormaçoes e os sub itens da escalq de me

' ' ' .. -

dida de locus de controle.

i
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PERFIL Pt!c0Léc*:C: po PACIZkTt HIPER - . Vera Tôr/es .
Neves e ya/ia da Gllria 6. Qizeres flnstituto de Psicblogiâ, '
tkkiversida& de 'rasllia, 7.F. , .&  79999) b '.). ' 

. ' ((.
. . . ' 

i'. * ' . :- .; hiperterlsb zrterizl . c&kstitui u. . ze  prirwipzls ; ..

- problezas de salde piblica, tante .z palsès :l?ido< k
e. yserwcllvi- lto. serzc a - <a crpdca. de mior preyâlêiiz' , . ,.. ..

'
. . 

. .-
.) .. .r . . t: , .rso Brzsil . 0 presente trzzll'o teve pof *jetiMo iderèif itzr a*t:'- -

caracterlsticas pjjcûssociais d. u*a axstra da cllintelk
. 
i,'

. ;e ! . :. ' ' t . .a r
xuuat q ,.hi pertensa atzrd i ta rzl a Ftmdaçl. c Hnw, i ta 1 ar & Di :tr i. vö v =  lz. .. , .- . . . . . . t .. . . . -' . .. .: e:r . . t . . . . . . . : 

, g .Na clihde & oa&a- h aecstri' cxsistiu dé 41 iiivl-  'i&lt/';'' ' ' . .' r. . . ., . ..à. . . ,.!'.. . . z' 'de aYOS CIS IQ'.*S, Portzdcfrzs d' leIiPQRZrIWQ âxeriol IP?eCW 4 :'. . . . . . .. . . . .irterial acima du 1#C/9ù mmBs), rlzo - diaqrfsticados : ccln q 
v. . . ' . . . .

portadores de disturbio *ental. âs caracterlstidas estudadas
. . . ' 

y . . . : . . . . ' J . . . . -fDravl âspectns delNpqtéficcs. hlvel d: itress
z Irdici: 4e, . L . . . ., ). . 4.. . .

arjsiedldé, pAdt-ses * ' ccmpottlaiito, tdcçlo de crœ/zé '. ' 7.
x . (. . . . . . . . .

irraèfön.is, lrdic: de Rssertigididi e lndieè de .fitiyi =- J-. ' 0 ' 47
levûntarlentc destas caract*rlsf icas foi realizaö afravês da
apl icaçlc dc's sequinte: iretrtaentos: . IIATE, adaptalb pâra : 

, 

' 

. ,
'

., ,
'
.
'

pcpqlaçzc brasi leira por *. #. B. Biâiapic e L. Natallcio, ) .,
gt/sticdlri: & Ass:rtiyidade, Questiorlâr io d: zrelças Ccœ ns. 

. :Q
-stinn4rip & Pervm ltàde TîN' ;# llwltérlc A ,sin:.'- s v e . 

.:.: jhi
.

' 
. ) . s . . . . . # . . . . . . . c . .: . . . .. . L . .. w ; . . . . .,lnventérin de Af#tividâdi, adaptados para a pe/lm o brasilêiei z :? it
por :. N. Lippl . ' 0s datbs nbtidos feram èrqarli

. zédol , )
uti lizarldcl-se prclcedizerlto: de . estatlctica . Jë-scritifa.' ) . . . . '
Veri f icou-se qne: 1- a amclstri ' ëxamiriada corfzstia '

' 
' Aiieipzl ë .w!* vs, c*'.i-  '-iuia de 54 ar- .'. ' --'-. - 'î . . ' ... .''
: vikle  ca *11: :*p=û:,. 'lm  roda fuiliàr #ktrk',)l. è'3.,2 . '' ' t. , . . ' . . .

sallries mlnixs. 'sere  predxiri' anteik-nte arlalfabihs; : 2'- i..' . . . ' 
' ' . ' ' ' '

i ria' dns sejeius exaeinadcs r.cebia grarde apniû &':' seu 'za c
clàctllc'. scicial iediato; ' ' 3- u apresentavaz, . ull sua' aaioria, '..
s'in. tœa: de St.rfup .1-. de-zlStrave tm baixo rtlvel d, e zn:ill, ade; :

. . . .k , jr j. jyju tjajigj.sy j sjjus o asj j , .x. ) iys-'vreVsl.W1 *X8 itz/ 1R, . . ,
ccepu/ta:entc, tip: 4) 6- a aestra. d/c ta tdo, axpresscu ' a y ' 

:
. a'ïcsk, * crèrlçAs irracicfreis; 7- a aaieria (k-ls sujeitec.s . .

apresehtava baixc lndice de assertlvidade e 8- 4preskntàraa k.' . . . . . - 

.ltc' lrldice de afetikidaë . Ps resuliàdos esttl de atcrdc cûi' 'Z.V' 'fû . . ,y y.
caracterlsticas psicclssociais. apontadas na literatura . sobre

. . . l 'hipertensïo, o 
. qtœ stziere qt.e . proqrazas (% preve<j, ' e/x  ' .

interverçb .deverïo levar e: cclnsidaraçlo tais caractzrlsticas.
. - 

. ()
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6 RELACXO ENTRE O NZVEL DE CONHECIMENTO A RESPEITO DAL 3
E O COMPORTAMENTO SEXUAL. élvaro Tamayo e Mzr-AIDS 

-

cia Henning (UnB)

A epidsmia de AIDS explodiu colo gfande problele mun
1 drone encerrar emdial nesta decada de 8O- Pelo fato da s n

si caracterfstlcas cogo alto <ndlce de contlgio, répid:
alastramonto e incurabilidade, o controle da epidomn'a s3 -e
yosslvel atualmente atrav4s de educagio preventiva da yo-
yulaçio. Neste contNxto a contribuigao dos estudos da Psi-
cologia Social nas areas das atitudes, atribuiç8es de cauu
salidadee locus de controle, yyrcepgso e com/ortagento sXo
de grande utilidade, ycéendo nao so oferecer subsldios pa-
ra o educrdor sanitârio emYesar as camçanhas de prevençao,
colo iamkem yara avaliar a eficicia das mesles.

O objetivo da presente pesquisa foi averiguar a re-
laçio entre o nfvel de conhecimento a respeito da AIDS e
o cobçortamento sexual, tendo ainda o sexo biologe ico colo
variavel indeyendente.

ygs,os aaA alostra foi comçosta yor 2O3 universi
Universidade de Braslliae sendo 1O1 do sexo masculino N 97
do sexo femlnino, selecionados proyorcionalmente ao nume-
ro de estudantes existentes em cada um dos 10 institutos
desta institulçio de ensino. Kn relak3o ao nlvel de conhe-
ciMento sobre AIDS a agostra foi dividida em 3 sukogruyos,
sendo o gruyo 1 (menor conhecimento) comyosto For 65 indi- '
vlduos (32%)y o gruyo 2 (conhecimento mediano) comçosto
por 23 indivaduos (4099%) e o gruyo 3 (maior conhecimento)
comçosto yor 55 indivaduos (27,2%)

Foram construfdos e utilizàdos 2 instrugentos: o
questionirio de conhecilento sobre AIDS e o inventirio de
comçortagento sexual. Amkos foram aplicados nas turmns
sorteadaà em cada um dos institutos da universidade. Os
questionxrios resyohdldos foraN colocados, yelo pr3prio
sujeito, dentro de urnas que sq foram akertas ao tdrmino
da aplicaçio, yera garantir a anonimidade dos sujeitos.

Foi observada nma relaçxo do canyortamento serlal
com o nlvel de conhecimento a respeito da AIDS e com o
sexo biologe iyo.Em geral, as mulheres e os sujeitos Fais
inforyados tem um comçortamento serlal de menor risco em
relaçio à AIDS do que os homens 'e os sujeitos do gruyo me-
nos inforgpdo.
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Bartholomeu -T. TrFccolf (Depàrtamento dp Psi cologfa:

Unfversidade Federal da Parafba, Jo-ao Pepsoa, PB cEP.58000). . . . . , . ! .e Mary L. Keller (Departamen:o de Enfermagem, Unlversfdade de
WisconsTn-TGzl%Wn EUA).

As percepçoes que as pessoas possuem sobre doenças em
geral podem df ferlr de acordo com a f dade de quem as percebe,
ou a idade na quat a doença ocorre. Estas dtferenças podem
entl , explf car algumas das diferenças encontradas na maneira' 

f dam com epié3dios de doença. Este estudoco>  as pessoas 1
rocurou examinar os efeltos da idade sobre as percepç3es deP
doenças e sintomas , segufndo algumas das dfmensoes ligadas ls
divers as formas co=  as pessoas reagem a uma doença . Especif i

lfsados os e f eitos da idade çono causa de -camente, foram ana
doenças e stntomas e percepç3es sobre os ef eitos da idade a
seriedade. a preventabilidade, a curabilidade e control abili
dade de ucm serie de doenças v'sintomas. Cento e guarenta e
cfnco pessoa: resfdentes em'uma cidade de porie medio parti
ciparam do estudo . Os resultados indi caram qùe os respondez
tes de todas as idades percebem a idade corno asso ciada a uma
maior suscetibtlidade R doenç: e s intomas e a uma menor capa
idade para o controle e cura. ilmplicaç8es destas percepç3e: -c
e crenças quanto a przticas de qsaode e inaneitas de lidat com
doenças sîo discutidas no final.

?



LEVANTAMENTO DE'COMPONENTES COGNITIVOS DE ATITUDES 'L 38
FRENTE X AIDS PARà ORIENTACXO DE PROFISSIONAIS DE

SAODE QUE TRATAM DIRETAMENTE C0M 0 AIDERTICO./GrUPO Multi'-
disciplinar de' Desenvolvlmento Organizacional, USP, Ribei-

rao Pretq) coordenadora: Maria Jose Bistafa Pebeira

0 presente trabalhorfaz parte de um Projeto mais amplo,
que visa levantar algumas crenças e valorel aKsociados ao trl

to do àidético, com vistas a um Progrnmn de Orientaça-o etamen
Treinamento de Pbofissionais que tratam este tipo de pacien -

. l
te. Para este estudoj foi empregada a teoria de FISHBEIN e
XJZEN (1975),sobre' atitudes; estes autores concebem as atitu-
des 'sociais como complexos formmdos por componentes-afetivos,
valorativos e comportamentais e que permitem um tratamento iE
dividualizado para cada'um destes fatores. Com base em entre-

vistas com 91 sujeitos dos varios serviços do Hôspital das
a, . 

' ' -

Cllnicas de'Ribeirao Prètok foram levantadas informaçoes a
1 % . . Au

respèito de 'crenç4s relacionadas a tres aspectos do fenopeno
. ' > ' . x

aids: a doença em si; o paciente aidetico; e assistencia ao
* e . a' . -

paciente aidetico. Uma analise de conteudo, feita sobre os dl
dos destas:entrevistas, permitiu levantar'as crehças salien -
tes pndais para cada categoria profission4lz'frente a cada#

2 t haver Ilmn pre-aspecto estudado. Estudos sobre o x mos raram
a '

valencia de crenças caracteristicas a categoria profissional:
1 ; na equipe nzdica, prevaleceram contezdos a res -por exemp o

y ' a,

peito do contagio na equipe, de enfehnagem prevaleceram conteE
h.

dos sobre a origem da doença.. Os resultadosy discutidos a 1uz
da teoria de FISHBEINIe AJZEN (1975) permitiram'a construça-o

A .
de escalas de atitudes frente aos tres aspectos estudados. A
partir destes instrucentos copcebidos, devetao ser realizados
levantnm-ntos que permitirao elaborar um progrnmn de Forma -
çao e Treinasento de pessoal especializado no tratnmonto do
aidetico.
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, 39 HQSPIYALIZAG O INFANTTT,I E

t'Bcr r à EM GRUPO3 D: PAIS E DE ACOLPAS-M N-
TEs. M.A.crepaldi (departamento de psicologia,
UFsc ) e T.- .P .carn- e iro- (PUCR. J ) .

Este ebtuno f6i reaelizado na Unidade de' ' 
. . dr

Patoïogia Geral do.lnstituto da Crlançi HCFMUSP.
Destlnou-se : vèri/ictaçVo do tipo de conteldo
iratado eï sessFes semanàis que réùniam famlli - '
areé e profipsionaie, em grupos diptintost grupo ..
de pais é grupç de Acompanhantes. Utilizoucse âe g
regibtrö aravado e transcrito. Toram deftnidaé

. . '*''-K . 1

35 categprias tem4tiças, reunidas em 6 agrupamen' 

' e . . !tos e detalhadas em lll subcategorias de analièék tk

Os re ultados dpponstrarpm qur a di#ersid>âe QèR v . , , , .
contè -uâil , em ambos o: ybupop e grànde , havenâo

i Vo (l> prèdöli '-nancià Ge utn oa outro temà, d.kvar aç ,
a v, jjo up gsusy a.opendendo (lo grupo a set consi e > . , . r

pais pkeiotinnm ter/s belativos a Sattâe e Dpenta t
29/):if àai: copp a Pàtolèd:. 4ùv adpp.. 'iè : 'ch.,,;7,;'t 'q(619
àô 8t'/) è o:' Axvsiès '(zi.',t8/) t ko g> upo à; 't>nta ( , ,
nhantes predomipam os temas relpty'vùp à #â 'Acompa

mllla (49,77/), tals como o Comportàmento dos
è Pais (17zll/) , o Septimento dop 2,aj sy (19 , 36/) ' e ,

a situatab/uohdlçiù #amiliar (8 #t9#). oé :éàulta
. 

H ' . ' . *  '

dos indlcam iue ambos ùs grapos atendep àos oblE
tivos a qùe se propoem, ou sejar o grupo de paià
destina-se a discutir > problematica d: c/lança

. e de éùa'doença. 0 grupo dé acomèanhantes de:ti- '
na-se ao atendimento dos familfares.

Nota: Erte trabazho eontou com a colaboraçio âà
Prof. Celia M.C. Zannon (UNB).
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L 41 ''REPRESENTACXO D0 HOSPITAL PSIQUIXTRICO P0R
FAMIL 1AS DE PAC 1 ENT ES 1 NT ERNADOS . '

.- .
!!..#...1.-.--.l-â i 11 . J .

Aiello Tsu. M .christina Lousada Machado. Arlo Bor
es Nunes Jr e Joao E uar o Coln e Carvalno Depa:
tamento e Psicologla llnlca, niversl a e de Sao
Paulo. S;o Paulo. SP, CEP )55084. '

. . ' ' 
. . .

Considerando estudos anteriores que indicam
q:e a internaçào psiquiâtrica e procurada pelas far
mllias com o objetivo de obtenjào de cust6dia do pâ
ciente, realizou-se invejtigaçao acerca da represen
taçào do hospital psiquiatyico. Foram realizadas se1
söes de atendimento psicolojico grupal de familiarçs
de pacientes internados, em dias de visita hospita -
lar. As falas dos participantès foram gyavadasô 0 mâ
terial foi submetido a analise do conteudo tematico .
Verificou-se que a instituiçào psiquiitrica nào ê
considerada lugar de cura. Fundamentalmente e vista
como lugar onde o paciente pode ser tempprarijmente
depositado a fim de propörcionar alfvio a familiao
Em muitos casos, ; atribuldo ao hospital uma funçao
obviamente correcional. De outro lado

, observou-se'
que alguns familiares esperam que o hospital psiqui:
trico tenha copdiçöes de prover necessidades afeti U
vas e màteriais do internado àcolhendo-o 'na sué cri. . . 2 . .. - .àe

. Os resultados sào discutidos â 1uz de :nàlise i-
deol6gica d o discurso organicista e das praticas as- )
sistenciais piblicas. Conclûi-se que os familiares
n:o assimilam passivament! a ideologia orgànicista.
mas provavelmente a e1a nao ée opöem de modo ativo
p:ra poder obter o que de fàto lhes interessa: a cus 1
todia do paciente pela instituiçào hospitalar. -
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r 42 ''MExERlcos Do SANGKE'UREPRESESTACOES DE FAMI/
ïNTERNADOS SOBRE ETIOLO -LIARES DE PACIENTES

GIA DA DotstA MENTAI-T&:ia M.J.Aie11o Tsu,sl.christi
. .b .

na Lousada Machado,Arlo Bor es Nunes Jr. e Joao E u
1Ao bepartamçhto e Psico pgiaar o oin e arva .

Clinlca, Unlversi a e de Sàp Pauloksào /aUIO.SP.CEP
05508).

Dando prosseguimento a investigaç6es anterior
res a respeito de represéntàçöe: de: diyetsos grupos
s o c i a i s a c e r c a da d o e n ç à. m en t a 1 . r e tt 1 i z o tt r s e p e s quwi
sa de concepçöes : etiologicas de f ymililères de paci-
ent e s int e rnado s em ho sp i t a 1 p s i qu i âtr i c c? . O s suj ei
t:s sào f amiliarqs que recéberam atqridiinenko psico-
logico grupal em dias 'de visita '.hospitalar . As f a1:
dos part ic ipantes f pram gravadas e submet id' as a an '-a
li s e de conteudo tem eatico . Os result ados indi c am qu
os prJprios f amiliares distinjuem .f requentemente os
pacientes alcoolistas: dos uportadores dos demais gua
dros psiquiftriçps . De um rmodo geral , as concepçoeF

i s aèt icula 'p- sq ao redor das qtle à töes re 1at i -causg
vas a hereditariedade keràus inf lùencias do ambiyn-
te social. Entre estas aparqcemr, temas rèlativos as
condiçöes. de pàrto , ''dieta quebrada'' migraçào , 'pro-. . :

blemas de relacionamento f ami liar e/ou .conjugal . etc .
Algumas vez:s t hereditaèiedade e ambiente se conden-

hi 6t se que remete . a aptigas teo-sam em uma unlca p ç
ias degeneràtivas . Por outro lado o atcoglismo es-r

. . . J. . - .
capa ao f at:lismo implicito na rtoçab de heredita.riâ
dade . E ,na 'maioria :dg: vezes , untg 4uestào de ''f ra-

a d a v o' n t a d e ' ' e a t e d e ' ' f lt a : d e c a r ; t e r ' ' m a sql
-!e z : ,
so invalida o èsuj çito quando repercute ha sua prod:
tividade . Os resultados sào 

yekamin:dos ; 1uz , da ana
lise ideol6gida dos discursos e praticas pjiquiâtrl
cas piblicas . Conclui-se que a ideologia medica f -
reelaborada criàtivamente e nào apenas assimilada
ass ivamente .P

. . . ë,
. 

. z . ; . . . ..x .- x.e ( . .



CRIANCA E (X) AlrIzEO  SOBRE SAtYE,X -GM EFNSXO DAL 43
E Y RTE U PRESSA ATRAW S (X7 DESENHO:UMA INVEA IGAQXO

PRELIMINAR. 'INSTITU
IO DE PSICOEES IA

IA HG,ENA:FXVERO UNIVERSIDADE DE BRASILIA-DF
XSSIA MARIA RAMALHO SALIM 70.910

Apesar do consenso das pesquisas spbre os conceitos
;de de doença e de sorte,ayontarem yara a relaç-ao entre tale sa ,

conceituaç3o e o nfvel de desenvolyimento cognitivo dos indivf -
duoslHence,lg73iKoœ her,lg74iMening-peterson e Nt Cabe,1977;Nagy

,
1948), todos sXo un3nimes em afircnr tamkzm, a influ3ncia de fa-

3cio-culturais no desenvolvsm/nto do conteido destes con-tores s
ceitos-lNatayoff,lg78isyeece e Brent,lg84iperrin e Gerrity,lg8ol.
Um tercliro consenso entre os yesquisadores da ârea,diz resyaito
à influencia indiscvtfvel destes conceitosena interalao entre os
rofissipnais da saude e os indivlduos em geral,e em especial en
tre as çacientes e suas famflias-tEiser,lg8z). O presente traka-.
1ho e yarte çortanto, de um projèto maior, onde se pretende pes-
isar una Fetodologia que se sostre apropriada ao estudo da re-' 

. 
' 

.lqçio entre os conceitos de sauderdoqnça e lorte,visando a obteq
ao de dados que yossam nortear yossiveis intervençois psicolqqie
as junto aqueles profissionais. Partiu-se da proçosiçXo de Wer-
er e Kaplan(l963), segundo a qua1 o desqnho d entendido coro u-
atividade slmkzlica,quq inclue os seguintes èomponentes: duas
ssoastquem endereça e o endereçado), no caso, o jujeito e o ex
riemntador; um objeto referente,no caso, o conteudo dos concei
é'de saideydoença e morte e um vefculo simtzlicb,no caso, o prqto

-  t;o 2O4 desenhos junt6 a sujeitos de 3pkio deyenho. Colheu seàen , ,
faixas etâxias distihtas:6-7anos,g-loanos e lk-lsanos.

Tendo em conta o trakalho de Berzonskytlg88lsobre o
animislo infantil e a ictrrtância desteeyara os conceiios em es-
tudotKasterkauy e Aisemkerg(1972);Furman(l964), estes deslnhos
forqm .obtidos,a partir de 3 instruçöes,forheçidas em seqdencia
cada 11vn imediatac-nte aços a realizaçao do desenho:''Desenhe u?a
flor sadiagmn flor doente,lmn 'flbr Forta-E o que aconteceu com
ela depois de rortaiDesenhe um ann'Rnl sadio,doente e.lorto, e o
que aconteceu'com e1e deçois de rortoiDesenhe um homed sadio doen

,, gy; sete e Fortoee o que aconteceu ccm ele dep:is de lorEo A and
os desenhos obtidos,segundo categorizaçao dos seus conteudos

,de-
lonstra 1m- diversidade gradativa entre as faixas etârias estuda-
das 12 no que se refere%a presença do ansmn's?o 22 no que se re-#' # . ; ;fere%a perceçcxo da lorte enquanto processo natural

,fipalidade ix1 ijreversibilidade e univeralidade e 32
, no que se refere a ligaçao

estreita entre a doença saide e estado eaxrional.t . -  -  

: - 
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L 44 MMPI E CPs - UM ESTUDO COMPARATIVO EM ADQ
tescENTss. lndr4 Jacquepin e wàlter q.

s.cassin (Departamento de Psicologia e EdM
caçio, da Faculdade de Filosofla, Ci3ncias e tm
tras xde Ribeir3o Preto - USPIZ

A ut ilizaçso dos inst rumentos de med ida
ps icoldgic! tem-se tornado um dos pontos a tua i s
de d i scus sa o na pr X t ic à ps i col 3g 5 c a ( a t r a vd s do
questionamento èe alcance e dos limltes dessjs
inst rumentos . Os testes e inventdrios disponl -
veis no mercado brasileiro cayecem de uma rec i-
c lagem em seus estudos e normas , bem como na
f orma de a tuaç%o prof i ssiqna 1 e in te rpretaçxo .
O MMPI , inventlr io mul t i f asico de personalldade
criado h; cerca de 50 anos , tem sido largamente
utilizado, tornando-se , assim, bastante conheci
do em posso meio, ag passo qu: as Escalas de
Personalidade 'de Comrey (CPS) ' permanecem, ainda
'pouco cpnhecidas , apesar de serem ada/tadas e
a tronizédas pa ra o Brasi 1 . com norma s ykarà adul-P
tos e adolescentes . O presente estudo consist lu
em analisar a viabilidade do MMPI e do CPS em
adolescentes normais de classe mddia-baixa, c:m
parando os resultados obtidos nestes ânveota-
rios na mçsma ''amostra. Os 16l sujeitos (44 mas-

i 117 femininos), alunos de 22 grau decu1 nos e
escolas estaduais de Ribeirio Preto (SP), res-
pojder4m ao MMPI e ao CPS; elaborou-se nprmas
oprias,, que corparadas cpm as existentes, re-pr

velaral perfis rmedioé b4stante alterados. Algu-
mas escàlas mostraram -se altamente correlatas,
tais como a escala S (''estabilidad: emocional
vs. negroticislo'') e a trfade neurotica, bem cq
mo a tetrade psic3tica do MMPI, enquanto que a

('' asculinidade-feminilidadl'') doescala Mf m
MMPI permaneceu îsolada, pem correlakoes signi-
ficativas. (FAPESP)

. ,. .''LqiL.'
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. .(%  ): 1. ANRTA  DAS W ALTDX  N M TV . K'tri>  JaM  e M -
e . - -

dre Jacquesin (Bepto. PsicologLi e Fa rmçao - > G ).

0 reconhecimento do contexto de desenvolvlsento em que os prtcessos de 5
-  w  'tr- da de deivo œorzo  e c- e- s G s dlrmmlcas xbrx œ prw esxs de ë

em ollu z= lfigzraram o m ml ia orio taçao prfissie y colrm M o œ  fœ o
G  (ka nuumidade v a a exollu (ka pvfiszo e cm'aMn a necessidadea qœs

# @ ' 
,àe novos rzcursos diagnosticos na arem. A Kqrnla de Atitases (B-1), sepAWp

* # a, .mrte do (NI de J.O. flkT'lu , e to irkstn- to de di- stlco qte se pn-  a ë
. ' yavnllar os mmdaadores de natureza afetiva envolvldas no processo de trmnda de 

h
. r saa.vsaydos a, jdecls;o sobre que prpfisszo escolher. E composta de 75 itens, =.' . 

-  !5 sub-escalas que avaliam 5 dlwonApes atindl-nals: t+termlnaçao; Fnvolvi?en - !
to, Irlem rderria, oriuzu çao e Cc esaao rka t- da de dœ l>o pm flssie  .

*Objetivawos ccm esse estulo verificar as.suas qualidades ysicenktricas, quan- I
'

d b lleiros. Os dados foram coletados !do aplicada a uza:alostra.de esn antes ras
' - . 

.. > % > 1atraves de aplicaçoes coletivas em 33 classes
, de 5% 'seyle do 19 gran a 3* sm I' 

+ .  -  '

rie do 29 grau, an 6 exolas mblicas estadlmis de Rle irao Pmto (+ ). A a -
' *

nKatra foi consti 'tuida de 600 esnzantes, de anlrs os sexos, com idades en -
. . .. yxj Itre 13 e 18 a s. Evamaruqnns a vm dade .10 > : da en la detem lrm o os c%  E
* C . ' ificientes de correlaçao Iténs'x =1h-e-qrm1aR e sub-enen3aR x =lh-o<r=34A; a i' 

w . !fidedigpidade estlnnndo os coeficientes de çonsistçncia interre; a sensibili-
dade discrlnn'nativa analisando a varn-annla entre os scores pedios dos sub-gnl I

ms exe- vq de idade e exolaridade. A a llse dos lsultados . irxlic-: a) a !
A p 

' 

' ' Vde al-  evidex ias qte cm far- m a e dade lntexm  tka en 1A
, lc i

ee * - ' ' ' ' '

v e-ssidade de zwer a c- siçao ths SUI>-- MAA; b) o 'M ice de htmlg- i -
# #dade ias sul-exnlAq e nuito M lm  delo M o duvidas sobm  a cY flabilidade !

. 
. . 

. c , . ;das nesx  e flrml- te c) ms stznen lxA no geral
, Vo se m stram sœlnveis d' w . ': . . . 

.as variaveis de rkattao  t- ral. Cc lttlos que e desac= dluvel a utille
çao da K='-qla de Ativ es (M ) do (MI de J.O. OTDN, &  rosso œioy &  stu

# ' - . 
'

fo>  orlgtrk'kl' y fae t-se nm es- io pxœ er a aA ptaça s qte ajse-  seu
- e . ... . lO or caY = zrso di- tico rki praticA çka oriotaçao pmfissi- R

.

. ' (

. '

5 t
. ' 

j
. !
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Y AU œ àTlm n  (M ) m 1- *  0 IE MMKTMG Y FTN M  'L 46 ,

# # m * -(X ): 2. ANALT>  IE M m  10  1>  E Y X  DM  M
g . * #-P2IJk%. Mayn Ax Jaçur e Xndre Jacque';n (Bepto. Psicologia e FA rQçao -fYCLRP

. t:P). '
. * CW  A GG Va de os x zrwvq di- sticos dism veis m m  o tm%

-.. 

. . r g -lho de orie txçao r fissiœhal
, + rosso neio, a nwel clanico e/œ Mlmcio-

na1, nolla s ta esttdo xbzx a K= 1a de AtiV es (m 1) do W  de J.O. tXT
y . *1V  e c- ltunos qte, qœ o aplicada a tz> am stm  de esfarlantes bm silei -

' > ew
m s, œ  s'tu fo>  o ' ' tmdluida mm  o m rtt- , G a rkqo aprxsenu  ms

. e + ' - #'

es wic- tricas desejaveis à ta IZkStrAm- tO de avallAçao micolY  - !
. 
*' 

. . ... r jca. Pm  esse esv o, ao testar 1n 34m4a.n.- %  a cœ p- m o dos 1te:k* txada i
. # -

zidos, entrevistaaîo jovens, analisapos exnltqtivawente o conteoîo'dos nesaas.
- * - rGm almn- te, m rce- q que rno c= onkm m q con a irrltlm' n de algtms iterks

-  stu'ts zvs- tivms SUI- Am IAA. Fœ ontranos msM do rka Htemtum (S>  ,
' 

'd g 1+11 rwnmq 040% tml xvo prwMa' rx to de anzl Ae1W5) mm rms=  TI'M A . z ,
. *'des> o.=m1A, objeuvaYo rw - r as suNen laK cœ hase ru> anallse qmli

# r - a. y -tativa do cœ te o dos Atens
.e suY t-las now- te a verifica- s 'aqnzicms.

. 

6 # ç aVtilta s v a isso 4 jmxs, micolog- clmicos cav 10  exmRerria pxw
' 

- çfissie y que pu e eram irdele - tœulte a t-  chsszf' icaçao dos ztens en

5 categorlms conxs- -tes as sulsen laA e 1 categoria a-zta. C-  hase ro
T deri- s t-  x va c- siça-o m r.a 

.as s'ub-ema-acordo (7V) Ytzx os jux ,
rificarklo stuas (10111 -las. Testalos elyârirmnvmte essas novas.sub-escalas, ve

. # #

dades micaxtiioas, atmves iqs xvsmstms fonr idms mr A  esfadantesy de
# h # . . 

'

8* serie do 19 grau a 3* serle do 29 m m de e s os e rkq, cœ  idades va-
m'nMo Gtrv 13 e 18 a s. Eomlmm q a valiiade intenu detenxlnaMo os çxu-

-  . Tficientes de corrtlaçao Atens x sub-emrmlaq e sub-eAemlaK x sub-eAenlaR; a
: . . -fid - - e estlnnndo os cöèficientes de consistencla lnterna; a sensibili-' 

w y'dade dix rlmlm tiva Anallmw!o a vavla :la O tm os Kom s IG os dos sub-e* 
. .ms ext- q de idade e exolari&ade. A armla- dos mstzltados aziicx qte:a)

r r ' -as Aa11wo.=m3nA cœstitaœ  mlo aconlo otzx Gs ju s tœ  N o a: cao
cGn as oz'lgirkqis e te eram a ser n- q convlacionados œtrv si; b) ms sub-

> . e ç - 'eo laK derivadan çk m alise qe tatin  do cœ tmxln dœ  1%  nao se Y stm
- I' 

c ..ram m ic- 'rm- te œ lhom s do qte as origim is. œ ltnm q m la rkqo pxssi
bs 1 idade de uti 11 xqçao desm  eqtola adaptax y œ1 nosso neio.

l54 .



II'M A N G AL IE lM  'G MA P*  AVALTAX  DM  TO /A .L 47 
-m J0>  K>  & M lLID M STYAX  œ M G B*G&WM .

i Jaçur e Aairee Jacqpenap* .4De to de Psicologta e Fducaçaeo - FYCI/
>e )*

. *Para esse eéttdo mztim s de to tmiverso de 45.%  infox - s prvmmio-' 
# #m rbam m las zvs- tms .de A  eshm ntes (de 8A' serie do 1p grau a 38 userle do

29 > u, de ae s os sexos; cœ iY e variardo'otrx 15 e 18 a s; fzm tentan
# r Ado escolas yublicas em'yeraoâo diurno è noturno; com e saq e

xferiencia:de tyl# - 
. -te ho x - rado; cœ e son historta de rxpxxwaçaù escolar) a 75 pmmsi- s

ç '(corresytvdentes aos 75 Atens da Kqr.34 de Atitases Bi1 do (>E de J
.O. (EI-

t - .1V ) qœ zxpxsotam a stms tlpicaà de c- rt- to an sittn-
* 

, -a escolba profissional. Partinlo do pressuyosto de qoe essas infornuçoes con-
- tpe 1 tes das reaçoe- s desses jovens a essast.nham sqges s, provavelnente.zt evan ,

- > * e
sitw - s, hlvnnns apverdo las; isen re 'xn m fervxrrial to rico prw io de

erqlmd-, tentardo veriflcar o que esses dados mr si Ilex s M iam informr.
Utilia s mm  issoj (ka axlsse Cfatorlaly mr tmtavsé de tzn prxreillo to# 

.

mite errYtmr fœtes ctvnmq de waria/o mzn cœjlmto de dados. Reali-qte m e 
. 

. 
. y ' .., rzacos anallse fatorlal-tilo R - 'sobre tra iutrlz de correlaçao intèr- itens ;

tmhalharvlo cœ  o lïetM o de fatom çao qte extrai fatom s: priiripais cœ  ite -
,w .. 

' 
. . . . tm çao, geY o 3 mtz'izes iniciais (3,5 e 7'Tatozvs bimteticos rés- tm -

te); extrxando 6 soluçoes termlnalq, 3 com rviaçao ortogonal (tiyo Varlnnv) :
- ' : . . . #3 cœ  mtaçao Joblzqm (tlm dizxto-oblamzn, . delta = 0). A nmlise Gs solu -

e- . o - # ' - .M s tem arm n rirdickm que a xltNao can 5 fatotxs himteticos cœ  mtaçap o:
te *  fonr œ  fatom s I< s clan- te inte> taveis. Retiy-  mzu inte:*  

f tolxs qte o'-llatiwn-te explicam 91% (ka wrlW ia total do ccPmtaçao 4 a
to de dados..A interpzxuçaoe dos fatozxs r-  levœ a e mr 6 sub-escalasAm

tkGo I)i rlmsrvavao- 48 ltensl , Irrertewa x œrten (8 1t= )iniciais: Qmf x x . , ,- ' a 

r . .., c rTn-lficieozia x Suficiencia (7 1:ens), valpraçao Yhtra nAeca x Intranseca do
r ,w - w jj rTrxlmlho (6 atens), sujeiçao x Rejeiçao a Autoridade aterrc (5 Itens) e Fv

a. -  . . # . . 

-vitaçao x Cxmfrm tapo (b itensl; qte j M cativas dms rva- s inter-
rkas do jov-  f= te ao rimfllto >  sittnçao- de eeoH  prfissie . RealiM-

#.* T . . 
. r1=  verifïca- s amziic.as prvlAmAaqrvs desx pvmsta e c= lmxs qte os XE

Vo stzficiot- te v omjadorvs mm tW -u exvn un - t0 desultados
ida mra rVVAK iùvestie  s .
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L 48 TRANSEXUALISMO: AVALIACXO PSICOLCGICA. Elia
na Sbardelini Perrone. (Depart'amento de Psi-

cologia, Universidade Federal Fluminense, Niter6i,
RJ, CEP 24220).

A avaliaçâo psicol6gicà do transelu:l Q tquestâo qm
2 escassa, se nâo inexistente, a literatEaberto.

ra a yespeito. A autoracregistra apenas uma comu-
nicaqao a congrespo.
o objetivo deste trabalho d: (a)k apontar caracte =
rfsticas psicol6gicas, de transexuais, levantadas
por interh:dio do psicodiagn6stico; e (b) cqnfron-
tar os resultados obtidoé, no psicodiagn6stico,cop
as caracterfsticas referidas pelos autores que nâo
utilizarqm tichicas de exame psicol6gico.
Esta exposiçâ: relata: os resultados obtidos na av1
liaçip psicologica de quatro clientes transexuais
masculinos.adultos, atendidos no,serviço de Psico-

. . 
' . . . . 

''' 
. . , 

' ' 1
logiat Aplicada ' dàtfuniversidade , Fede/al Fluminense #
Nitèr6i ,. 'l<tado'zd: Rio .de J#neiro, entre, abril
de 1988 a ; sete' mbro dé t987 . A àvàliaçâo foi feita
por meio ,de . ehtrevistas: psicolögicas e aplicaçâo
dos testes de 'personalidade ''Figura Humana de Ma-

1: ' :1 ' ' 11 ''chover e Rorschach .
Nâo foram detectados, pos quatro clientes examina-
dos ,. conipopehtes bsic6ticos . Por outro r'lado , foi

. 
'' 7 i '*- .p:ssïvsl: identirf Icar dif iculdades na ârea das rel.q

çoes socio-afetivas e f irpeza na busca .de def ini -
çâo da identidade sexual. A reativid4de emocional: .

e o .
sentimento, de .: anqûstia sâo outros elementos

que se ? destacàp .
Os resultados C'Ubf idos L com' .

;s entyevipt4s r t? teste' . ' . ' ,

de Machover e .o lRorschach ,correépondem gignif icati
à i - à divul/adas? nl b'ibliograf i-avamçnte s descr qoe

è i lizadaesp c a .
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L 49
OAQACN%mYSTICAS PSICnTZKICAS DE CIYXXKTCS CNE AnFpE-

>  DE G M  5U9Er 0=  D=  A K ID-  DB
w aqv m .

nlr+s, A.; Dellavla, F.; Ferraz, à.; HnnnlnhfM.
E.; He1e<0, M.G.J *preira, J.; Pinbo Filbo, N.;
àilva Filko,'N. (Néstrado an Psicologià da éaeu-
de - %  w '&  N m mw!n %  > p) .. .. ' ;' . . . .. '

: . ' .
. 
' . .

& +za  e no lwv ê wq %  de riu e  %  A esu -Q p w .r 
. p: . .

g:çâo % s. cak, âète téucàs psiœ l-w tm s de oc ârios, o e de-
vidô i aèide e  dè : enu lM  K fke:e  G ta- s dos/e s >

i kè/ èb je ey,am nù  uu lie  fo: entrw ista >bros sum.r o .
G avalia%  #+ +' ' a e tpvmtx Doe suca w àcioe tu
&< ee œ ad sle. ) ; mq .> , G  %  o e gla :lassifjv :l
feùw  relaùtùv lfmglôG  /ée f-' oey, m ue:s e a-  m

1 * kio e aös'tG' G àj 2 ppM uv- et:ukfanao>l>  a s po
#e uva dq sMjeltoli à6ci6Zdd1. 

ihkaltehqloka senel- ù seàz
, ew . 

. 
s . 

.. . ,tiv ès e a-  q:e di=  kde m  ào e ial) ; e orgW œ t-
lnl- e s +  , kelaçX. Y poprt.o . Y, r> , este , e fue vnnm ne  ' t .
do bk/W e i ,' ' . ,''

i e àV a œhsis> d, 13 àzj:ims de htvel e io-= M
Alù zàl wasvn se  12 do se  m = .11m  e l m jeie-

&  se  fY lnlM  =  idM e G kre 18 e 63 aY s, re idG tes ru
àie ABc ES:à toyulqç:o diférencicuïse de oui

œ p X ieG i m r apresémœ  a cv le  œ reA .
ttr *  dis-

diftdzY e de liœ  =  afetos, de nffe  - toCVY'X  # . ... t . .; u , . . . . . .

a4 M s in>  da - ï>  e ntca e a *  m s-
sM e  c> hhj x  fu- . -s%  > = é que parar=  x  > ;
mais grm i=monte, yivœ  aG  loae &  : do - n%  œt o e se
acidœ œ e ,' : > 1s a pm jme kv a o /ue  A H  a - s>
Gv: *  O ttllde , *  pN* lY e. ' . '

. x . . , ? , y ) . .
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L 50 UM EsTuDo DA PERSONALIDADE DE ATAQQLISTAS;
a Maria Tyroma Benevides Pereira (Departa-

mento de Psicoloqza da Univers dade Estddual de
Maringl) , suzapx ponciano Pinhliko de Matto- s, sil
vane Aparecid ''---ea raf ano Farah e vèrà Lucia côradinl
Dxl' 'Potzo. .

O presènte estudo 4 parte :4 = a ih/êàti- y
açâo mais œnglài na lvqliaçëo dl pekéu. p/lidàd. è de'g
alcoolistàs. E:te o. ihEeresààdùs e ï kr/àçà/ë *
perf il das càracterlstic:s, do : alcooli# a qu>ndo

rq: inteynaç-v  e poeEeris% èiAe' eic in: ijda .ua pr> ei
dividuos qde athda nao atingire  estè làtâgi6: part '
ra que posso ös, agaliar à pers<ùàfid#dè n:é 'f #sésj
ainda nao t o compr- utidas cY  o pkbguabo pator
lôgico è erlùicp da dôençà', ô2dè, aà lncohtkà a !
ma ior probabil 'Ad>d: dè r.cùpekaklou 41ï

t 4os .qvi , apvpye G ppki àëq dp 1: I*6 V#stl :
grupo cit/ , (ié) xptpynaç:p') opd,f utsFli,aklôl o
P ' *' iagpssvizo dl qoc4dh.èh,, àv.lt>4ô, peèùhdo a: sAço - , -.

? te% tnblogià è ? # i*4# >: dé è' à. s.$1, kè' 'ilkaoi 1>M à.y a
àze' àtr k.'f 6àG ,T dhèi': rà:ùi apvhà'è , :' #' . tihzi-ylduos' : .: F 9 : 'alcoplY aùos , IèEô & , dii4%. o' qùàdk.o é.r Aïcoôlismo
n1o ve  associado a nenùum outràr di4târiio psids
patol8gico. Aspim .pndp, qnçontyre os pzïàvqlppcia
signif is:tiva )dé baixo lpdàçé dè gkùdùç4ö (k # ) .
percepçao voltàdà maié aQs a'lp:dtös géràts : ile-
diatos e superf kciais dos f atos cœ  dif iculdady$
em je ater ao evidente e carAnèla em atentar as
minucias Nnvplvidas (G # impdiaiaé. P+ ', p aqàon-
tsro conteudos superficiaià). Rigiiez na obyerva-
çao d: realidade, prihci#almentp quapdo frente a
decisoes a toNar ou revelat tend%ncia !ào extremo
oposto, isto e, subj:tivismo dos fatos, em geryl
quando edvolvidos afe*ivament, (% P + 100% em l:-
minas monocromiticas e % F w # nas coloyidas). Bom
potencial intelectual, que no entanto e dèsperdi-
çado em fantasias (Elab/R # , ï=0 < m). é de se
notar a dificuldade de expressao adequada de afe-
os e o desinteresse no relacionamento interpez
àoal (FC=O < cF + c: % H = o).

1



L 51 EXPECTATIVAS EM RELACAO A0 PRIMEIRO TRABALHO
EM UNIVERSIT/RIOS BRASILEIROS E BELGAS .

Maria Alice D'Amorlm. (Departamento de Psicol6gia SE
cla e o ra a o, Unlversldade de Brasllia, Brasflia,
D F. CEP 70.9001.*

Tem-se verificado uma discrepância entre as el
pectatlvas dos Jovens acerca do seu primelro trabalho e
a realidade encontrada. Estas expectativas egtso ligl
das a fatores culturals (Gottfredson 1981) e as diferen
ças no pakel de gênero (Dejux 1984). Para veriflcar el
tas influencias, universltarios de ambos os jexos, >rA
silelros e belgas, responderam a um questionario acerca
de suas expectativas em relaçso ao seu primeiro empre .
go. Dlferenças signifïcatlvas, llgadas : nacionalidadF
e sexo dos suleitos, foram obtidas. os belgàs èsperam ,
mais que os brasilelros, uma situaçào de trabalho onde
possam exercer autonomla, colaborar com os colegas,
recebendo deles 'feedback aceçca de seu desempenho. Os
brasilelros esperam teallza! um trabalho relevante que
lhes permita a auto-avallaçao e n5o esperam que a tarE
fa sela muito varlada ou exlla um trabalho de etuipe.
As mulheres esperam ter responsabllidade integral por
suas tayefas, e receber feedback de sjperiores e colE
gas que lhes alqde a akaliar seu proprlo desëmgvnho.
Os homens e>peram sobrètùdo utillzgr a sua competencïa;
Estes resultados serio dtscutidos a luz dos fatores sE
cio-culturais e de teorias ligadas ao papel de gênero.

M 9
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f L 57 INTERN/LIDADE, EXTERNALIDADE E EXPLICACDES 1

' ACERCA D0 DESEMPREGO. Maria Alice D'Amorim.
(Dqpartamento de Psicologla Social e o ra a o, nl
versldade de Brasllla, Brasllla D.F. CEP 70.900).

$

A relaçio entre o locus de controle (Rotter
1966, Dela Coleta, 1979) e uma sfrie de explicaçöes 1

desemprego entre os Jovenl 'acerca das causas do
(Feather, 1!85), foi testada cùm 319 suleitop de ambos
oé sexos cula idade la de 16 a 46 anos e cula escolaridade varlava de primeiro grau incompleto a superior co9 1

pleto. Segundo o grevlsto! os suleitos externos favore
ceram as explicaçoes do tlpo social, tais como a dlscrl
minaçào contra g Jovem e as mudanças söcio - econômicas
ocorridas no Pais. A previsào gè

,ral de que os suleitos
lnternos tenderiam para as explicaçöes de cunho pessoal
n;o se vçriflcouias mulheres, predominaptemente externas
preferlram as explicaçöes sociais, porem os suleitos de
nlvel educacional mals alio, em geral internos, atrlbul

. ram grande,importância â falta de capàcidade dqs JE
vens, o que confirma parcialmente a hipötese sobïe o
papel dà internalidade. Subvençào do CNPq atraves de
bolsa de lniciaçso clentlflca. '

!
;

i

. 
:

2 . 160



L 53 ' UtNCIA JUVESIL. EsTuoo COM - 'TRARALHO PRECOCE DA CRIANCA E DELINQ 
:

pApATlvo soBRE .A INSERCXO DE TR'S GRUPOS DE JOVEXS ADULTOS D0 Eï . ë
TADo DE S;O PAULO. Jussa-ra Gainïuniversidadelde Parss X - 'NanterreyFrançalk 1

:

5 1 'ic .em instituiç3es penitencisrkas relevamosàtyavis da obqervaç o smp r q
a existensia de forte incidencia de' sulettos delinquentes'que se'inseriram -

' vida economicament: atfva'desde a idade escèl:rz O objetivo deste estudovfoi
verificar as relaçoes entre 4lidade. de. inserçao pa'vida ativa (antes dos 15 '
anos / depois doë.:.l4 anos) e asêformas de inserçao social .na v'ida adultat no i' j
mundo da delinquencia / 'no mundo do trabalho). Foram constituidos tres gru- !
pos de 'suleitos do.sexo masculiùo alfabetizados, idade entre 18 e 30 anos): !

. . ! i
. llvcrupo.penalyicomposto de 45 .àuleftos prisioneiros condenados por crimes ' k

contra o patrimonloy exclusivàmente, tendo iniciado na vida .ativa :ntes dos
H to de 41 sdlsitos operariosyten-quinze, anos; .2).Grupo Nao-penal y compos

dotiniciado na vida ativa antes dos ls'anos; ' 3) Crupo Hao Pe/al ''B'' compol
to de Az'suleitos operârios e.de outras profiss3es inseridos n: vida ativa - .
depoij dos 14 .anos. Aos tris grupos foi'aplfcado um questfonarfo de 32
questqes centradas no problema e o teste 16 P.!. Os jados foram analisadoà
atraves.xz e da an3lfse fatoriarde correspondencta multiplas (A.C.M.). En-
tre outras informaçoesy observamos que os sul. eitoj inseridos preçocemente na
vida ativaxantes dos 15 anos) dempnstram menor ntvel de instruçao e menor .
performance intelectual que os sujeitos inseridos mais tardiyamente na vida
ativa (depois' dos l4.anos). Os suleitos delinquentes e operarios represen -
tam o trabalho como vm f'dever spcial'' ou uma'forma de 'îsobrevivencia'' en ->
quanto os'suleitos nao socializados pllo trabjlho representam-no como uma
forma de ''realizaç3o vessoalnt JAtraves da'analije das consequensias psicos-
sociais da socializaçao precose'da-criança atraves jo trabalho nos identifi-
camos ejse modelo de locialfzaç3o'somo f:tor crimfnogeno, na medfda em que:
a), ele. e preludicial a sscolarizaçao e nao d:senvolve as capacid:des inteleî
tuais da srianga; b) nfo favorlcpira aquisiçao de uma qualifica'gao profissiE
nal; c) e preludicial as relaçoej.familiares e desvaloriza. a imagem dos -
paij; d): fayorece a interiorizaçao de uma imagem de si negativa'e, por essa
ryzao e) n4o tavorece .ps desepvolyimento IlharAqnipsol' da crilnça.

. . . ' . .

' . . . . . 
' 
.

. ' . =

' ..

' D . .

. . . ' . . . .

' . . ' 1' ' ' ' '
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JUSTICA DISTRIBUTIVA EM ESTUDANTES UNIVERSIT:L 54
RIOS : EFEITO DA TEIIPORALIDADE DO LUCRO. Clau-
dio S. Hutz Luciane De Conti e Silvia Var as

(Departamento de Psicologia; UFRGS
c g.O objetivo deste trabalho identtficar o prin

1 ' t dlstrtbutçRb utilizado dlante de umac p1o da Jus a
' ' . 

' î '

situaçvo de lucro ststemâttco . Rodrigueé , a exemplo
de outros pesquisadore: nesta rça, uttlizou situa-
3 de lucro oçasional, manipulando copdiç3es, de esç es

. . . ' . .

forço , capacidade e necessidade . A f requ3ncia de res
ostas igùalitârias em samostras brasileiras ' tem sidop
signif icativamente superior è de outras. populaçses .
Neste estudo , s%o mantldas as condiç3es : tradlclonais
de esf orço e capacidade , criando; pprém : uma situaçvo

. ) . 'em ,que o lucro se dâ de , forma si'àtemâttca e deve ser
trtbuido, merlpqîmente p9r um' pètfodo. lndetermtnadodts

. . 
' ' .

Hl/otetiz6u-kse aué., eàta mtkdanca 'de situ>çvo aumenta-
, 

' ' . yj 'g. . .1F' . 1. . '' . . . . . ...' .
rià o nlW ero de , tespostas de eqùidade . A amostra foi
Ulpposta por 242r universitirios ) de ambos os sexos .ç
Cada estudante respondeu a um dl , cinco cenirios espt
lricos.. lzllrqdos os yeenâzyiop :eramis,identleos exceto pe-ç
la manrtpulqçRo: expèrimental quer o6nststta na varia-
çVo do .,esf6rço e ca/àcldade de cada personagem. Os
resultadoéè? moptziqltàm q:e hptzve upa predominência de
respostast 'rigualitariqs naà condft3qs em) que um dos
personagens erahmais càpaz, mesmorque o ,outro fosse
mals esforçado. 04 sçja, o oposto do que tem sido rt

Nas: condiç3es e/:que o esforçolatado pa,literatura.
. . 

' 
. 

' j!plljjl .. 
' .

de um era lyinator ou em que nào havia diferença entre
os personagensi, as respostas ravoreceram uma distrl-

. . . 
' .

butçRo equitativa., semelhante aos resuàgtados de Ro-
drigues . Isto demonstra que embotà; a nprma de distr:
buiçRo sela afetada pelo tipo d: situaçRo , aparente-
mente a incidpncia de respostas iguqlitirias J ef etl

.' y.
Vamente rmqior na nossa Sociedade . c

Npq - psT/capEs
62



J ' ' . 'L 55
. .. 

. 
. j..j 

..........-- . L .

jBNISRAAX;TA.R D j MS PM A O .> T - Feson A.
le Aa,xn Fllho Mavtx tHelona toy.s Burlti rajz nstituto . :!
de Pslcologia - UnB; foj Deyartagento de PsicoloAa-é - Univex :
idade Fedebal da Parà-bai . ' ' !l s

I u 
.

l 3 indicado a ùecessldade de se estudarAlguns autores t m
ias explicaçöes do senso.cnnxm yara.eventos, cp#gqrtamento: e

Qbjetôs/ .u colo produtosrsocials, tais colo norla's e repre-1' taçöes soclais (oeschamps
, 1987: Beauvoisz 198s). o obje- iseni 

4c:0-tivo deste trakalho foi de verificar o yeye1 do gruyo slecon3micoicultural no mbdo de explicar o enriqûecimento.
I Foram estudados 316 sujeitos suknivididos em tr3s gru

d o seu pèrtencigento a 03 escolas kecundJrias delros, segun o
Jolo Pessoac dos quais 98 yertenciam a uga escola yu'blica
jùoturna (A) , 1 21 a ufrka escola m rticular noturna (B) e 97 a
liuc  escola .yhare.icular diurna (C) , sendo que os sujeitos das
: escolas A e .B traM lhavam e estudayam e os da escola C ' am r :

tudavam. besses, 168 pram do ppxo' c sculipo e 148 f em1nas es
: ino.n

O procedimento consistiu de duas etayas: a priseira, de# 
. . 

.lentrevistas akaertas sobrè os teses riqueza e yobreza comlmembros dos gruyos menclonados, dasiquals foram extraldas
' licagöes yara o evento ''enriquecimento'', transfqrgadas, 1exp

. ' Qe ' e
m r sua vez; em 40 af i> çoes . &n, segdidp, tam s um pre-

l teste
, essas rafirm çöes èforam aplicadas -a: referidas m w -# . . .

laçöes, quando indicaram o grau de imyort3ncia de cada afir- '
nkaçxo, indo de ''muito imm rtante'' a ''nada imm rtanie'' .l .

Os resultados ayontiram diferenç4:.èptre as escolas, :l sighificantes estatisticqlente, quanto aos seguintes tiyosI 
. . .

dexexpligàköeà: Conformislo (reàyeito îs leis, prçstlgio,'
. . ' 

. atlealdade
,, p-ex-) (A > B > C) ; Y svio an& ico (rouM , nula.q r

dragem, corruw io, p.ex. )( C: > B > A) iNatureza ( satlde, 1x-
leza, força'flsica, p-ex-) (A > B > c). ou seja, o gkuyo !,
C se caracterizou yor ex/licar enriqpecimento cogo um des-

' vio hs normas sociallente aceitas, o que se contrayte- , sobrq .

leneira, Ys explicaçöes ayontadas yelos gruyos A e B, que
atribulram saior imçort3ncia explicativa ao fato de que as
ressoas se conforlem às regras ypciais e de que eytejam em
selhor situaçso flsica. (cNRR)

63 - I
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LINCHAKCNTOS N0 BRASIL: ALGUiS DADOS SOBRE QSL 56
:0TIv0t DESENCADEADORES -'Paulo R,;. Kenandro
& Lfdio de souza (Depto de( slc6Yogta - unlv.
Fpdera 77 sp rlto santo)

llnchamentos ocorri'dos no brasll Yoram''nados sobre
organïzados .de forma' . mostrar com6 algups aspectos )
de tals manlfest4çeoes'. est-ao relaçlpnadovt eptre si,
com q obletlvp ' deq propor pma lnverpretaçio,q pviqosba
iol eogïc. articulada) co# a>', è6nbidqraç-oes rél.sponf .,r1c
l.s na litsratuka. tm éstudos sobre o': teyaz

? a fonte ive
de inforriatoe: 'q,tem 'sldo a imprensà.l Anàllsamos :15,' 

. 
' l .' - .

c4sos (216 linchamentos e ,199 tentativas ) ildescritos:
em 870 notfclas (de 1879 a 1989) . Neste trabalho .a-
p 'resehtamos pattv ' do# ' dadpp , relailvos a motlvos dq
sencade4dores: Tais Mbtlkos foràm' agrup.dos em: cr1
es contra o patrimdnio (CGP) ; Morte ou ferlmento

l Ym:i.;(:FG) ; e crimes. sexuals (CSX) .' Kalsrave deL a gve (irequentes sa: .ès . casos desencaàeados por KFG (157)
seguldos ' daquelès .decorreptes de? CCP .(136) e de CSx
(63) . Em Trelaçlo Ai d Jqposiç-ao cronpldglcp, hl redu-
? ç:o dè càsosf dqpencadeadoi por CCCP e aumento de ca-
sos idvcorrentes de:,':FG 'e de cSx. Casos : aséqciados a
' KrG e cSx s-ao màls ; fcéquehtés. em lcldades, à, -edias/pe-

has' e n.. zppa rurpl, enqùantp f no cent/p e bairro. que
valprlzadp.ipde gr4nde: 'èctdades predominam casos de -
cqrrehtes ,d4 tcP (na-èthqrlferia Cde grandes .cidaàes
h ea equilfbrlo ehrtre ps motivos) . Linchàdores.. cpnhe-
ldos entrp:, slt? predvyïriàm nos casos dècdrrentes dec
NFG e csx'. Nos'. casosti dp: CSx' constatày-se osè :aiores

hadorel.; a maior incid-encia .de linch.gçupos de lïnc
dos conheéidoss; d6s linchadores, ' e os malores percen
tuals de exposlçgo exemplar do :1 lnchado ' e zdeïl erro
de pessoa linchada. 0 èrau de organizaçio dos lin -
chadores df maior 'nos casos desencadeadoé' por NFG e
csx'. os dados sugere: 'que, os motlvos de yehor grav'A
dade 'v,m g perdendo o, poder de desencadeare, lïncha -
mvntos e lndlcam .que , parà a compreens-ao , dos procea
ou desencj.de,ado,rps,zr, èvveryp cohpidvrar.,a' qaracterl :
iat:o economicù-culypta) do locpl de Qç.èrrencïa dos
llpchayentos , sujerzndo mqsmo a èxïstencta de pro -essos distinios) ,encbbertos pelor'mesmo rotulo.ç
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1, 57 :5 LEVANTAhENTQ RE' INFORKACOES DE INTERESSE
PSICOSSOCIOLTGICO SOBRE LINCBAKENTOS OCORRI +

D0: N0 BRASIL. ATRAVG  DA IMPRENSA ESCRITA - tfdïo
A  Souza & Paulo E.K. Kenandro - Depto de Psico o -
ia - Unlversl ade Federa do Espfrlto Santog
rxamlnamo: 2l6 casos de ltnchamentos e l99 de tentâ
tlvas de linchamento (de 1879 a 1989) com o obletl-
vo de organizar dajos que fpndamentem uma lnterpre-t
açïo pslcossocïologlca mais abrangente que as dls-
poofveis hole. Nelte trabalho apresentamos as fre-
quencl.s de ocorrenqla de cada uma das categorial M
tilizadal para os varios aspectos dos linchamentos
ue foram consideçados. A saber: 1) caracterfstïcàiQ
dos linchadores (quantidade; relacionamento entre tW  

-se escon ecïdvs , conhecldos ou vlzïnhos # cole
as de trabalho, parte expressiva da comupidade; nT-9
vel de organïzaç:o) ; II) caracterfstïcas da vfti -
mas (quantldade; relacion.meqto com lncha ores; ï-
dade; sexo; caracterfstlcas Atnica4) ; 111) r c: =
rfsticae %  M  M  quu.e a  deu u lïncbamento cl â
e; caracterïzaç-ao economlco-cultura - se centro ,
bairro valorlzad'p ou perlferïa d, grandes Fldadvs ', 

.cïdadee m jdlas Su pequqnas. zon. rur#l; tipp d: lùs.
cal em que o linchado 4 alc#nç4do - se na rùa

yèm çl
em delegacïqs, em bares, em càrros da polfdlalr;s a z1

#) motlvol desencadeàdoreà Ad llnchamento (àgkupàc 
rdos em crlmes contra o pàtrl Konïo, morte op ferïmèa '

to grave de pesspas, crlyes sexuals ; çarfte: rese -
dl:vel op n:o dp fato desencadrador da ëanlfèyta - '

-

ao) ; #) outras caracierfstlcàs (fator impedltlyo r r...ç
nos casos e tentatlyas; ècorrencïa de depredaçap ;d
e exposiç#o exempla: d: llnchado; de erro da pes= 

rsoa llnchada; dlstrïbuiç:o cronologlca) . k parilrd
o iue J -a fo1 descrïto flca evïdente que, dada a n,
turëxa e o volume do* dados. resulta lmpossfvel con
dens -a-los e dlscutf-los neste Aspaço dtsponfv4l pa-

t d m resumo.ra apresen açao e u
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L 58 AN;LISE DAS CARACTERISTICAS DA PERMANENCIA DE
CRIANCAS N0 CICLO BISICO - A ALTA FREQPZNCIA DE

REPROVACXO. Iralûcia Maria Bertini (PROASE*I). Elizabeth
R.M. do Valle (PROASE - EERP)

Tendo em vista a problemltica da reprovaçzo es-
do mostrar através de dados estatlsticoscolar e procuran

a inefici ncia da escola na sua funçao pranordial, que

; ja a1f abetizaç o, f oi realizado este estudo numa escola
estadual de IQGQ da perif eria , de uma cidade do interior

do Estado de S2o Paulo, atendida pelo PRG SE. Ta1 estM o
visa analisar as caracterlsticas da pem anência da criaE
ça no Ciclo Bésico (C.B. ) , por um perïY o maior que o
roposto. Através de tlm levantamento das atas f inais dap
escola , desde o iv cio da implantaçzo do C.B. , pudemos
constatar que dentre os alpnos qve frequentam a escola :
44$ dos matriculados em 8& permaneeem no C.B.(5 anos-lls

' 
. & anos-lzN; 3 anos-zl/) 6l$ dos matriculados em 85 (4 a-

noslo/; 3 anos-3lto) e 49/% dos matriculados em 86(3 anos)
Nùma analise qualitau va pudemos verif icar que a N l'ma -

Gncia no C.B. W o signif tca , na maioria dos casos umn
lizaçzo escolar. Convlm ressaltar que f:progresso na rea

ram considerados apenxs os anœ  que a criança f requentou
na escola pesquisada. x ve-se ainda levar em eonta a elE

ê ia dos alunos que n7o pem anecem na escola ' 'vada f requ nc
mais do que um ano: &y- 32/%1 85=32$1 + ,4-//@. Cœ  estes ' .

1 1 discutir junto aos professores as fâdados f oi poss ve
' 

2 de/ta. N- rlhas da escola, bem cœ o . a verdadeira f unç o :

vas formas de trabalho que visavam inverter o quadro ata
al foram propostas.

*1 - PRGASE = Programa de Assistência Pràmaria de So-#e'
Escolar (EERP e Prefeitura Mnnicipal).

* .
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9 AVALIACXO PSICOLIGICA E ESCOLAI OCUPASAQ 9EL 5 
.UM ESPACO 0U J0G0 90 FAZ-DE-CONTA? C1#ùd1W Ro-b

erto Ba tista.tDeqartamento de Pslcologia. Universl ; e Fë-
era e an a Marlik

b lh teye comq objetivo centrat a ksàzq presente tr! a p
vestigaçao d: avaliaçao psicologic! lntegrante do iehçpkfhhil

,mento de lleqQs p4r; classes especlais par: defîcliqtès
v, :éùrêtais educpvels

. Procurouise dlmenjlonar a $ abranj:nciiàe . èàr
.èracterTst'lîas d: trabalho do pslcplcgo no processp diagn6stl-g

co e declsorli. A Amnstra fo1 conjtltuTda por 53 alepoAt qjj4) 
.freqë*pyiram classes especlals durantè 1987 e 19880

.:m/, fres.t 'esçolas estaduals 4e Pèrto Ale
gr: :scolhijas aleàtée-ia:ente. 'Utlllzgu-se cpmo teçnlca prlprltar-la a anal is: documental do#

prontuarlos esqolares. ampls4da por sntrevlstas co4 professo
r
'
'

1s. obsvrvou-se grande d
.
lscrqir:s ! orlentadoras educaqlèpa

zanclax np qQe se refere 4p; ckldadcs de cada elcola. qeaqto'a exlgencla de que o encaylpha:into 
jeja preced'ldp de av4llauçëo

. Dentre ns suleltns. 26% n:: havlam zélsadö pèr qealquer
processo dlagn6stico. A avallaç#o psicologica ocorreu :m 89%
dos alynos avallados. Houve grande djversldade quanto a apre-
sentaçao dos dados nos laudcs pslcologlcos

. Nesses laudos po-d
e-:e observar: excessivj dvyprazentre a sollcltaçâ

.o e pevo-luçpo dg parecer; predomlnse dès lndlqaderes qu4:titét
7vpsk-',indicajay de classe espstl

al ha/a alùnos com resuliidôs <a4tjsfltorlos n
as aval. iaçoes; indTclos de que a funçïo dp avaml

laçao. era apen:s coqfitmar o pvslclonqmento d. pro?ejlprA '..y(Q te réfé
rêrtl! a cli>se especlal cqbè nqrlvtleglon ab:'f'a freq en

qual o alqno tem dqreltok 0s Hesqltados pvldeqclam distohçses
no procetlmento dlagnostice que intensifscam oâ prûbleéaâk r@- 

g,'latlvoj a rdecaçao sszeclal q demcqstra: què :ab necekiar'ièx
.jre'formqlaçoes de crlterlos de àvaliaça4

. 
'

(q

' 

''
-;;kj
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': ' CRIANCAS COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: PROBLEMAS Rï: L 60 . :Rs Edna M. Marturano. paula c. MurthwtATADos PELXS M .
Iara C.C. Degani e Vera 'L.C. Parreira (Hospital das C1 nicas
da Faculdàde de Medicina de Rlbeirao Pr:eo-DSP).

Q encaminhahento de crianças com queixa de dificulda-
des na apreldizagel:escolar a serviços de pstcologià estâ a
équerer um melhor conhesimento da siiuaçâo dessAs çriànç:s yT 
.. . .

cbmù bàé.è pàka a avaliaçao das reais necessidades: de ipterven
r'k:o pétcolokica. Cèhb) parte .de tzm proleto que visa Ai ciracte-

r1zaç:p.,.'4e,.,:d. epap. k.A.:.j,p. :, t. ,4. àp servtqo d.q pàicopedagogtatdo. Itcu ,...
'

' 

::E

' 

''' 
.:...r: r: :. ..,..!. ;. .;k,., .

' 

. ..:t..

' 

;.. ,-jjj;r .

' 

...
.. 

-,j.i
.

' 

..

' 

!. --,,,,,
.7

* 

... ..

'

f Sf f eito ) q. ; l.jkantialènkpi' d:s y . jroblei/é' ) *4iâtàdos #eiyszltW es dE
$ .. . t . j é : : : , .k::;y z . yomayak dà 'jjist3rié ûïfidca(/an e 

. enizèv stas e <i>iè#;,, . # . . > .. ., ,jyy az. kaoras x sej, de condig3é: ' decUm o obJ eiéyo de: detedtâkjy n c f.
rtscq! selà de copseqllihckàyy/ot.f racasso escolar, apontkd6: -

lfhid: e epidk ipl3gica. Foram consultados C osxi: 1
, iEératurà c ,' ' . . . ' . ' ' . . . . ' l.. . $ ' .

elatpé ,pcritoé 'd. è90. enteékiéliké kèalizadas com W es de 30T A
criançaq (20 peninùk) . alunos' d'ér J'JQ #: 2: sltie em escolas p41-
'tcas eu èom tdade eùtre 8 e 11 '.kAè., Qé :fpkoblemas forap lipr .bl . ; .. . . .. . . . . I . . . . .... 1);' : o' .L.. . . j a tt . ' . .kados' 

, ùéganizando-se , um : catâlèkùl'tondè às quetxaé ekam cla.il
.T. !..: deùtrj dzz greas : '

,'ld' esé' akptn' ho/aprendïzag4m, MW  'f icadxs p uma
. . . . . .. . . . . . . , . . . 

. è
l:i#àtâèg i conErôlè dè @ impplsoà, .yrr.elacionàmento, comporEameùio.
lf :- ib/eàoç:: u' .ltngt/kihkr .:i>s,:nvè,J.# imèhtp b , pqno e copdiç. Bess f-fstcas. os èe---splèadès:llindièàràà èûe' todaé à''s 'G es atriiùeé ls
crtanca: 2if tùuldàdèà' eù oufkaà'c akeas, zlim db desee k:ùù èkd:

. . .. . j ;,a ' ) % .: . . . . - - 
.; '' '.u ' ,j:, . 

. 
. . 

,- 
.
. <, f -- .jt . , . . . .lar; em kots terços . da amùsira,,è èétlo. afekadas selstöûrl.. * 1.7

, . .. . '.. ' . .' ' V. ' ' ' ' .: : ''

âreas . os problemas) relakados. ko:tcmats f reqtlincil 4eEtjfvkf eV# '
1 ' '' (2:. crkkAt a's) ; : relaceonamento'ljfz4) 'k'ftf-- sk '@ èèhtrole de fmpu sop ,

tivaçio (22) y comportapldto (20).,k : af :iè (19) . E/tio: .' '.L presen.sy . .. . ; '1 ( ) . .. .. . ' . .tes tanto dif iculdades llkqtlascs'
,
àr'
a
tr'f @E

,
pkè: de risco (pok W epplo

:' #.);l.-f nguA.&ep. . ep 13 . ca#o:)tè'qpan*o..,.
'3
.f O nif .@k* # # 4k9# #@,a.t.es--.#1: #

facas s o tcomo chgrp ,R W. .
en$,4'C,

'
!o
, ,
2.t. ,p. #,';é. tiùap ) ' * i ihyié dè, '' àt. 'ittzz/y : jjf

des negativas do meio f aùkliart: (Yf qk . pcil a dif iculda:: #ènè 'j. . . ). j yzy casos) .' o ).:4+6 y ' pt#we7jtralizada da criança para apçendek. , W: ,
to . sugetè > necessiGde d+. Velw:o,:p.icollgica â., criakç.. e '
ùvtèptaç:è k .f épflià k (C* 4)t:. ... j..if,::, ..1, ,, . .f.. ,
. . . . : .. . , . . . - . .

. j: ; . . . . . . t .k -L. n;'z : .. . t . .J. ) . . . . h,: .. .
. .(:L. . i9- ,L;' ' : -s'.k . -. y .' . ' . '. -

''J' .

. 
3 ' :
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o PERcuRso DESDE A EscoLA ATE o ATESDIMESTO PslcopEnAL 61 
-

GöGIc0. Edna M. Marturano (Faculdade de Medicina de
Ribeir3o Preto-rsp), Vera L.C. Tarreira e Iara C.C. Degani
(Hospital das clfnicas, LRP).

A elevada demanda de atendimenio psicùl3gico para
crianças com dificuldades escolares, juùto a serviços de sa;
de torna necessârio o estabelecimeùto :de critirlos de prio--
ridade sela para absorç3o seletiva dessa demanda, seja para
implementaç3o de formas de .atendimento. Entendendo que tais

. 
' 
. . 

' . ' .

critirios devem levar em conta o perfil da demanda, procedeM
se l èaracterizaç3o dos tncaminhamentos feitos ao serviço'de
psicopedagogia do Hospit/l das Clfnicas de Ribeir3o Preto. 0
levantamento foi feito sobre os registros de 321 pedidos de
atendimento = cem ocorridos em 1981-1983 e 221 ocorridos em
1988-1989 -- portanto, ante: e depois da adesio do HC ao SUDS
As informaç3es levantadas se referïao a fonte de encaminha -
mentoy domicflio, idqde, sexo, e escblaridpde da criança.

0 levantamento mostrou tendFncias presentes nos dois'
perfodos: maior proporç38 de encaminhamentos feitos por clf-

. '

nicas do pr3prio HC, e de crianças da zona urbana; d.entre el
sas clfnicas, maior nimero de pedidos da Neukologia e da Pe-

. 
' '

diatria; encaminhamentos mais freqnFntes por parte de insti-
tuiç3es ligadas l rede de saide oue por oarté de institui-
ç3es lfgadas à educaç3o./os meninos' s3o encaminhados mais
frequentemente (68-64:) e em idades mais 'precoces que as me-
minas. Na amostra mais receùte, foi constatada grande diver-
sidade de âçeas geogrâficas: as crianças provFm de 34 cida -
des, e as que moram em Ribeirio èprèto se espalham'/or 39 baim
rOS .

O fato de a maior parte das criangas serem encaminha- .

das atravfs de uma triagem iidica, spmàdo ao espalhamento -
geogrâfico e % alta prog6rç3o de pedidos de outras cidades ,
dificulta a implementagao de atendimento voltado para a as-
sessoria psicopedag8gica ls escolas, limitando as alternati-
vas de intervenç3o ao âmbito ambulatorial.

C
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EXPECTATIVAS DE PA15 DE CRIANkAS PRE-
L 62 go Ac ENsjNc pal-Es.EscbLAqEs

. E:i RELAk
cnLxa M1N1sTaADn E8 PHI-ESE:LASCPJBLICAS E PAR-
TICULARES DA CIDADE DE RIBEIRX: PRETQ-SP. Celia
Vectore (Departamento de PsicolNqia. universida-
de Federal de Uberl3ndia, Uberlandia. 8G)

' j
A finali dade do preseplte trabalho J l c%  1'

' . . 
' . . .

' h x e c t a t i a s d e p a i s d e r i a n ç a s p r Wi
.ll vç-erl as e p y , j j
escolareé em Nel açpù a6 rnsiho./ pre-eseolar mi- r# . .
nistrado em pre-esczlas 'publicéb e particulares
da cidade de Ribei raq'f. Preto . Foram ' 'psuj ei tosda pe s-
quisa 25l pais de pre-escol are: 4 sendo l86 ,paie
de criènças,matricuiadas em Dre-escolas particH-

. @ )
lares e 65 pais de crianças metriculadas Nm pre-

l lblicas. Elaborou-se um qvestionyrio con-esco as p
tendj . en tre outras . as srquin tes in f ormaçoes : ex-

' i ia dos pais 'em pre-escolas o: similaree ;p : r en c
i , .Dpini a2- #Ps p ai s sobre a ' sua Tormaç ao ; o mo tivo
: ; g y f.g yjjys ; yytrp articj..da opçao ) da pr eescole #ara seus :

- j. J y a : exp erri,ân ciê: ':da e sco- iPatao d:# pa s , na pr eesco ;
l aji zaçao in i'cial de'. outros f i.lhoè : que cprsaram a

. 
' ' . '''' I

pre-escola. cs r resHltados obtidos, entre : outros.
mostram que na vis-ao . dos pais? o rsotivo pximordial

J . i
ara se matri èular pl? f ilho na rg re-esèola , , se deveP
a sua importiycia para .;a formpkao da criança.
Muitos' pais iem slrias restriçoes %s ' f orma: de a-

4 .valiaçoes utili zadas pela: prl-kscolav:' bem como em
em relac.ao ao j ei to vdos'è prof essores lidarem com

criantas. ' Em se 'tratando do .desenvolv:imento,a s
. poéterior dàs crianç as ' pa escoela : of icieli a gron-

:. ' 
'

. j ' ., 
de 'maloria dos pais c6lcorda que seus Tfilhos a -.

deram a ler e escreyer com f acili dade . allmpren
de terem se acostumado as rotinas da ' escola. A
anllise dos . resultados obtidqs, torna clara a e - r
f etiva contribuiç%o que a pre-escola tem dado tea
to a nlvel do desenvplviNento da criança. como a
f l de uya qscolarizaqao mais eeiciente no futEn A e
2*' . ( EAPES) . '

. yg
. I



G* IDENTIFICACXO DE CRITEiIOS UTILIZADOS PELA PRUFESSZL 63
RA D0 CICLO BXSICO PARA 0 ENCAMINHAMENTO DE ALUNO Pé

RA CLASSE ESPECIAL, ATRAVES DE SEUS RELATOS VERBAIS. Joana
M. Praconf Rezende, Lefla M. do A. Campos Almefda e MvTeresa
D. P. Da1 Pogetto (Deptos de Educaçao e Psicologla, Unfversf
dade Metodfsta de Pfracfcabay Pfracfcaba, SPy CEP 13.400). -

Encamfnhar um aluno para classe especfal requer uma
decisxo que envolve julgamento sobre esse aluno, tornando a
questXo dos critGrios em que o professor baseia seus julgl 

.

mentos um problema a ser fnvestfgado.
Como parte de um projeto mais amplo o objetivo desse

estudo foi a produçxo de dadoé que permitfssem obter pistas
. sobre as variaveis de controle do comportamento de encaminhar
alunos para classe especial. Os dados foram obtfdos em sltx
açio de entrevista com seis professores do Cfclo Bfsfco para
colher suas informaç8es a respeito ''do que ota) leva/levarfa
a encamfnhar um aluno para a classe especial''. 0 procedfmea
to utillzado fof desenvolvido orfgfnalmente por Borf

, Botome,
Da1 Pfan, de Rose e Tunes (1978), que fnclue, no momento da
coleta de dados: o reglstro fiel das falas, a organizaç-ao das
falas em classes de relatos verbais e a re'presentaçxo cumull
tiva dos relatos ao suleito. A an%lise buscou extrair dôs
conteGdos dos relatos claspes que permltfskem inferFncias sz
bre varilvets controladoras do comportamento do professor ao
encaminhar alùnos para a classe especfalz posétbflitando
agrupar os relatos verbais obtidos em tres classes: 1) indi '
cadores de ''criança especfal'':para. o professor: zlpercepçoe-s
ou crenças do professor que podem crfar condiçoçs para consi
derar uma c/iança cèlo especfal; 3lcondfçFes que 'diffèûltl-
rfam esse encamfnhamento. 0's' resultados mostraram que às di
ffculdades do professor com o ensino tFm sido a Juétfffcatf--
va mafs frequentemente apontada para o encamfnhamento de a1E
no para a classe especial, permitindo conclufr quR o trabàlho
na classe comum necesslta mudànças para reduzir a colocaç3o
de alunos em classes especiais.

* Projeto parcfalmente financfado pelo INEP.
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L 64 Nbw .qslrwnF'-q F-O K IAIS .DE MAFM DE IYN CTFNW A MFM PATS
N R RrA.q PX PRTM . D resl nhn Pavanello rn l CostA

tpœ G fH a ïMi W rsianan Catolica Cxarfpinas e S CY G
(lMiw rsiaaan Es*naual Palllista, &2nt7us (* m rflia
Neste estudo foi investigada a percepçzo que a mXe
de criança deficiente mental tem acerca das suas
pr6prias necessidades especiais enquanto a mXe de
uma criahça deficiente. For:m entrevistadas 52 mxes
utilizahdo-ye um roteiro previamente elab:rado coB
tendo questoe: relativ:s a percepçzo da mae acerca
da sua condiçao como mae de u1a criança deficiente,
das necessidades especiais enquanto mae de defici-
entez do tratamento que recebe atualmNnte na insti
tuiçao e das necessidades especiais nao atendidaF
pelo tratamento atuàl. Nô relgto da maioria mxes
pode-se verificar que o diagnoptico de deficiência
mental foi aieito com choque, traumatismo e trists
za. A condiçao de ser mXe de deficiente & perclbida
como sendo diflcil e triste pela maioria das maes.
Algumas, poris, percebem como sendo uma expyri@ncia
positiva ou dadjva de Deus. Uma parte expressiva
das mxes percebéla nëcessidade de ajpda profissio-
n:l devido ao fato de ter filho deficienteoAlgumas
maes percebem a si pr6prias como sehdo diferentss
das maes de crianças nao deficieptes, porque sao
mais tristes e preocupadas. As maes relatgm gue o
atendimento que elas recebem dq instituiçao e ne-
cessârio e segundo a sua percepçao, tal atèndiyenf . .

to tem auxiliadöl:muito. Apesar disyoyalgumas maes
apontam sugest8ès para a instituiçqo melhorar o
atendimento oferecido mediante maior contato tam-

. f .b;m com os pais de crianças deficientes, oferecen-
do-lhes orientaçxo quanto a como lidar coï a crian
%a deficiente. Estudos como este podem jer impoA an
tes para organizar serviços dèstinados as mxes e
aos pais de crianças deficienie mentais.
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L 65 NECESSIDADES ESPECIAIS DE ATENDIMENTO DE CRIANCAS DE-
FICIENTES MENTAI S: PM ESTUDO DA PERCEPCXO DE MXES.

. - -EyJ-E-îTe f h
Pavanello Godoy costa (Pontiffcfa Dnfversidade catolica de
Campinas) e.sadao Omote (Universidade Estadual Paulista, CaE
pus de Marllia).

O objetivo deste estudo foi o de investigar a percepç-ao que
as mXes de crianças deftcientes mentais tGm acerca das ne-
cessidades especiais de atendimento de seus filhos af eta-
dos . Foram entrevistadas 52 mxes utf lf zando-se um rotelro
previamente elaborado cont.endo quest3es relativas ; percez
3o da. def icf3ncf a, 'das necessfdades especfais da criança, .ç

.do àtendimento atual e. das neces'sidades especfafs nio aten-
dfdas pelo tratamento atual. Os dados mostram que , na per- .
cepçâo que as mies t3m da def f cfGnçf a, s%o sallentadas . as
causas e conseqx ncias da def iciGncia; . esta

, 
çaracterizada .

f ncfpalmènte pela utf lfzaça-o de nomes de patologfas e pe-pr
la referFncla a atrasos no desenvolvimento e na f a1a bem

oblemas de comportamento . A maforia das m-aes perc
.t ''como a pr # .

be que as suas crianças deficfentes t3m necessldades espe-
ciais de atendimento, diferentes das de srianças comuns, a-
tendfmento esse que natpercepçio. das maes, deve ser fefto. ! 

. , . . . 
. .pela escola especfalizâda e pelos profisjfonals de Psfcolo-

gia Fonokuziologia, Fisfoterapfa e Terapfa Ocupacfonal
, e '' .

deve tratar de problemas relaclonados ao desenvélvfmento poaq
portamento é escolarizaçio da crfança deficiepte. A maloria td
as mies procurou a fnstftuiçxo especialfzada por fnicfati-

8 rfa em funç-ao da percepç-ao de necessfdades espe- !va pr p y 
,i i dessas crianças, e parece ter uma clara percefç-ao do kc a s. 1atendfmento que seus fflhos recebem

. A maiprf: dessas miqs i
acha que tafs atendfmentos correspondem Rs necessfdad es es- l

iais das crlanças. Dentre as que acham que o tratamento iPec 
iiança recebe n-ao corresponde is necessfdades espe'r !que a cr
lciais dela, algumas apontam a necessidade de aumentar o '

atendimento, de visar a profissfonalfzaçao e de resolver p
.ro

blemas da fala, de comportamento e de alfabetfzaç-ao. 0 co-- '
nhecimento acerc'a da percepçxo que a m3e tem das necessi-
dades especfafs e do tratamento da sua crlança deficfente po
de ser importante para estruturar servlços especiallzados -
destfn ados a crianças deficlentes. r
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L 66 '

DE CRIANGRS SOBRE O DESEMPENHOATRIBUICOES
CMIcO PSSITIVO E NEBATIVO DE COLEGAS- CeHan *-Acpn

C S Lcm eG œ 'Pf cc 1 nl nl 
. Januel 1 ne Wendx and -e -Ri- t a - -

tDepavtamento de Peiloloqie - UFRGSI-
A pemcepçao da cméanga Gobre o 'k 1

deeempenho acad@mlco de aeu- colegae de claa-e nê : !
1 levante na medlda em què pode 'in#qttenciam a # ive
! . 

. . ' jrelaçao entve a cv:adça e GeuH GolegnG. O pneHente t
tnabalho inveatiùots a relaçlo enime a compet@ncia , i
kacaalmica de cri.anga- e a :eua percppçao aobme o
l-uce-ao e Tmacaaeo ' e-colam do- ' colega-

- !!

hnlcéalmentev' utlllzou-Ge um Gociogmama paval . : . . .
ayaliav a compet@ncia acad@mica de cada cmiança
l è to éo i'fnente a Neua colegae. Num Gegund momen ,
felta uma entmeviata eGtvutuvad. a Dnde i
lnveatioavam-ae .,aa atrlbuicèeG dae cniancaG Hobre
j '''- ' . '''*' . . ' '''- Eo deaempenho

. de colegae conaidemadoG multo e poucol 
tentel- 4 amoatrà :o1 colpo%ta de 255.compe

! - . .
icrianga- de ambo- oa eeyto-. com ldade.v:niando
jentme e e lo ano-. tqproxlmadpmente . metade da
1 tma éoi erpveniente de famlléae de claaHeamo-
j ' . . . iaocl al médla-alta e o r'eatante de fafnfl iaH de
claaHe Gociaal balxa. &H expllcacöe- for-am

. 
' ''' ' ... 

'''' ' ' '

exami nadaG por' anél i Gë dè conteftdo e f or'am ,

encontvadoa tr'@a qr-andëG.l dategor-i a& , de expl i caçbee1 . . '- . .

raobme de-emppnho acad@mico poelti+o e negativoz I
e-forço (42X), intelfg/ncla (2OX)* e comportamento !

. If1ôX )
. OG re-ultado- indicamam xpoucae diferençaH

j

' 

. . '

na Tr-equ@nci a '. de r'eepoHtaa entme aH cmi ança- daG i
lduaG claHeee pocéala g e tambëm: quanto ao Gexo. AG 1
: ' ' -' . - . . Iprïnc lpaie difèrençaG fovam encontradp- no uGo. de1 

. . j
jatribuiçèee para expllcar o depempenho po-itivo e
lnegativo, ' onde vemlficouvae que problemae de
lcompomtamento fomam muito maée utllézadoa pama
j

' 

, 
' !

explécar deeempenho negativo t29X) do que poeitévo
lt3X)y enquantp intelig@ncla #o1 muiio maiG I1 

.utilizada para explicav deaempmnho poeitivo f2&X)l
do que negativo f14X). 0% reaultadoe &Ao
:d1 cutidoa em termoe de Gutia impl i caçbee teör-lcae
'
e pr-lticaa-
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L 67 hTnxsuzçoss DE cRIANçAs SOBRE coLesps socl- 'l 
.WLMENTE ACEITOS E REJEITADOS, Ce-ar A.i

Piccénlni-  . JaquG ne Wendland e Rlta C.S. Lopee-
.tfD

epamtamento de Palcologia - UFRGS).l A lltematuma em athébuigao de cauaalidade tem!
jenfatlzado a lmportâncla de Ge énveGtlgav a énflu-
I@ncéa de mediadoreG cognitivoG para Ge entender o
icompomtamento aoclal. Tem--e Gugemldo que aG cmen-
Iga- da- cvianga- aobme a veleiçaozaceltagao de
iaeua .colegae podem Her dimetamente melevantee paral
a &ua auto-avallaçAo e comportamento intevpeaeoal .

jo pveaente eGtudo inveetigou ae atribuiçèee dè
'crlançaG aobme coleqaa multo Du pouco aceitoa ao-
c falmente . Foi utillzado um eoclogvama v aplicado
individual*ente s para avallam aH criançaG maia e
menoe aceïtaa . Reallzamoa , entAo v uma entrevfeta
:com queetèe- Hemi-abentaa onde lnveGtiqou-ae aa 

. .

exnllcacôee daH crianca% Gbbre aG Guaa eecolbae . Ai * '''''' '-''' ' 
.amoGtma fo1 compoata de 230 cniançae de amboe oa

He>:oay cDm idade vaméando uentme 9 e 10 ano-. Neta-
de da amoatra era provedipnte de feœ111a% de nlvel .

edci D-econafnlco mldlo-alto e o r'eatante de n<vel
Nöcio-ècon8mico baixo. fda razbea 'for'am examinadaa
or an4l 1ae de contetldo. A categoni a que mai - ae .. P

deatacou f oi ''car'actëm letl.cae de pematm alidade ' '
'tanto como razAo para meleiçâo quanto pama acelta-

' 

t3OX no tctal lw mlguma- difemençaG na% mâzèe-çào
Dara meleicAo e aceitaçao fomam obaevvadaa. 'Com-i *

' 

- 
. . 

' 

::portaiento indeeelAvel foi mencionado como mazAo
ar'a r-eleiçlos maa' o inverao nâo apareceu entr-e aa .pl

mazèea pama aceltaçâo. 0 meamo acontece com g!'
coopevaçAo ' que fo i utillzada apenae como mazao 

,

para aceitaçAo. Rlém di-ao, 'Ger amiùo' foi baa-
tante mencionado como eazNo para aceitaçao t28X)

vt inverooo +oi pouco méncionado comoenquan o que o ' 

. k .mazlo pama meleiçâo (3X). Finalmentev n*o bréqar
n1o #oi muito enfatlzado como razâo para aceitaçao '
f5X), enquanto que 'bmigam ' foi baetante enfatlza-
do como razlo para meleiçlo (24X)y eGpeclalmente.
pelo- menlnoa. N*o foram obeemvadaa d ifemençaG
aiqnlficativaa quanto A c:aeGe Goclalv nem entme
criança- maiH e menoe aceltaa .
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A REPRESENTACAO SOCIAL IIE'îPOBREZ/'' EM DOI'S I DI
L 68 -FEREN '1' E S GRUP O S . C ar lo s P e r ar o F i l-h-o ; Ma r f a

E s't e r Rod r i gue s ; Tat f ana I i ab e le Jawor sk i . ( lJ
ntversidade Fedeçal do Paran ... 2 . , 

' .

3 de . roduçxo tem deteèmf nado dif eA s r e 1à ç e s p
rença s entk e cs s ind i'vlduo s , que cu 1mf nam na d iv i s 3ù
d e c 1 a s s e s s o c i a f s ; e s s a s d i f e r ep ç a s s e t r # d u z em d e
mu i t a s f oùma s , en t *' e e 1as a p er ç ep çazo. d i f erenc.i ad ag

f 3 eno s s o c f a i s . '1' f vèmo s p or' ob j e t ivo c as o b r e o s e n m
. . . . , ,.w ., . , . 

. y jt a r d 5. f e r en ç a s n a : r ep 4- e à eqE aç o e s
, s o c f a i s d e p o b r è

'' 2 d IU s u j e f t o' s' d iv i d f d o s p o r f a 'z a e o t r e g r t! p o s e. . : .xa s alaki a1. Ut i lizou- s e) um ques tionfef o f drdadot po
, l f I '2 g. ',, ..j I l '3 perjuntas : t) que g Pobreza ? ; 'Quem Pob e ? ; e

Q u e rlz e R f c o ? . P e d i u - s e q u e c ad a s tz 1 e f t o c f t a s s e 7
. 

' ' ïi -- '' ' ' *RP '
palavras re la'c f onada: ao tema ' Pobreza ' . A jalavra ci

i i e s no GCruf o I ( at ; 2 7 s a 1:ç i o s m1n imo s )t a d a ma s v e
f o i Fome' , as demai > t ambcm r elac ionaram- s e % nece su 

.s f d a d e,s b a s,i c a s. nxp .s a t f s f e f t a s .( P ar a o Gr up t) I I ( 1 1
1âr i o s mf n imo s : ou ma1 #'). ap are c eù ' Mar g ina 1 f d ad e f ems a . . .. . . ' 

.12 lu g a r . Amb ij s o s ': g r up (i s c a r â C t e k i z a r am 1 P Ob r e z a ' 'c ()
, . 

. 
. 

j. y ty v a a y e y (; om j. tj a p o u p am O f a 1 t a d e b é n s m a t e r i @ s , n . ,
: N . I o ' : @ ' ' b # é f b r e z a ' S a'W O d e --e mo r a. d i a: 0c, g r up 0 , P O r e a P O: ' C):: lr Ir .f inf dos de modo divprso , ( sendo que ao pobre f alta-

f 1 umas nece s.s f dades ab s tratas de car3ter af e t 1r am a g
. ; . .-

vo e d e r e lac.i onamentto fp t erp e s s oa 1 . 0 ' r i ç o ' eiit am-
b tf os ; quem pos.sui bens materiai s e copd i-o s o : g r p
o- e s d e s a t 1 s f a z e r s p a s iz è ç e s s 1. d a d e s k P a r a o 7 G r u p o I Iç
o ' rico ' seria eambim pertehcents V f acçao da sociq-
d ad é q ue d e t gm ' o p o d e r e 7' a d e c i s ao p o

.llt f c a . A d e 1i.:G i G ' a c a r a c t e r f s t i c a m' à i s f o r t e m e n t e 1 f g a d a .'pq u n c a
P ob re z a p ara o G:rup o . I:l y p r ovav e lment e p or > e r o
aspec to que ma f s . at inge as c la s s e s me lhore s f avorec f
da s em s o c f ed ade s ond e a di s t r ibuf ç Xo . d a rènda 1 muT
to des f gual.ob servôu-sç cdif f culdade das pes spas do

éGrupol, de renda baixa e identificarem-se como po-r 
.bres atravgs da atrfbuxçy:o de caracterlsticas outras

n7o as consequincias da falta de dinhelro paraque
definir ,a pobreza.

7 t.
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NOVA CONSTITUICMO , NOVOS VOTANTES : UMA ABORDAL 69
G E M p s I c o s s 0 c 1 â L . e r n a r d o a a- b l o n s k-i , E v e l i nv d

g s s m a r e D a-n i e 1 l-e C o r q a M e s t r a d o e m P s i c o l o q i a ,' 92
cial , Universidade Gama Filho, Rio de Janeiro, R.3. i
cEp 20.740) 1

, #

0 objetivo jo presente estudo e investiqar o coz
Jortamento politico de jovens de 18 anos, erguidos
a condiçao de eleitores potenciaié pela atual Cona
tituiçvo do Brasil. De mojo especlricg, pretende-se
conheger e analisar as ideias e okinioes delsa nova
geraçao de vgtantes acerca de renomenos politicos ,
suas percepçoes e expectativa: sobre a qealidade br
sileira, sua: principais tendencias politicas e, ai
da a: inrluencias jue sofr'em no processo de parti
cipaçao na vida politica. Participaram da pesquisa
como sujjitqos l45 estudantes do 2Q grau de 5 escola
dq Municipio do Rio de Janeiro, sendo 45 de escola
publica, na zona centro, e 10O de escolas particulz

1 te da cidade'. A idade dosresyœ zona su e zona nor
sujeitos variou de 15 a 18 anos. Quanto ao sexo, a
amostra constituiu-se'de 71/0 do sexo fèmipino e 29/0
do sexo Nasculino. O instrumento utilizado roi um @

ç '*questionario especialmente construldo para atendé:
aos objetiuos do estudo, comqosto por 20 itens, 19 y

. *** ' ' 'dos quais sobrè questoes polztigas
, (p. ex: voto de !

mppqr, obritatotiedédq e intençaj de vbto, lntsressq :
polit'igok posiçao pèlitico-ideolopica, percepçao da
situaçao atuai do pals, e'té...) e l com dados pessa I

. < -
a i s . D en t r e a s p r i n c i p a i s c o n c lu s o es 

., p o d em o s d e t e c -
t a r : ù m a l t; o g r a u d j d e s c' o n h e c i m e Q t o e d e s i n t e r e s s e
do s jov ens p e1a pol itica , a in rlu en cia na , . es collia'
e lejto ra l do s jq v e ns ex er c lda t p el o s qa is e a co n rji
m a o d o ps t e r :*.0 t i p o ' n e ga t i t? o d o p o ). i t i co , : p o r no s. 9 ç 

,j a o b s e r u a d o e m p e s q u i s a 4 a n t. e r i o r e s . F i n a l m e n t e a
a t it u'd e db s jo v en s d ia n t e da nova p r e r rova t iva q u e
l h e s r o i c o n r e r i d a- o cl i r'e i t o d e u o t o ' - n a o e' d a s

a i s a n 1 m a d o r a s , u m a c o n j e q u l n c i a p r o v ( v e 1 d o p r o : elms o d e d e s i
.p a s t, : q u e a p o l n. t i c a e o s p o l a. t i c o s v em

s o f r e n d o n o s u l t i m o s a n o s . . i
. i
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L 70 EsTuno COSPARATIVO DE PERCEPCXO DE QUALIDADES ESPECIFI
'cAs EK RELACAO A DTFERENTES CATEGORIAS DE PESSOAS DEFICIEN-

( t ento de Educaç3o Especiala UniverslTEs. sadao omote. Depar am
dade Est edual paulistay campus de qarflial.

Pesquisas anteriores têm mostrado que es.pessoas percebem . ai
gumas semelhanças bem como' algumas diferenças entre diferen-
tes categorlas de pessoas. deficieùtes.. Este estudo tem por ob
Jetivo investigar essas Mpmelhanças e diferenças, percebidas
em relaçio a algumas qualidades especlfiéasa entre deficien-
tes mentais, deficientes visuais. deficientes auditivos e de
flclentes Tfslcos. Foram utlllzados dols grupos de suleitos.
sendo o grupo E constitufdo por 81 estudantes de Educaçio Es-
peclal e o grupo P, por 82 estudantes de Curso de Pedagogia
onde nâo havla Habllftaçio em Educaçâo: Especlal. Fo1 utillza-
do um instrumento consistindo de 12 afirmaçôes. formuladas a
partir de qualidades freqi4ntemente percebidas nessas quatro
categorias de pessoas deficlentes. A tarefa dos suleitos con-
sistiu em ordenar as quatro categorlas de pessoas deflcientes
diante de cada umatdessas 12 afirmaçöesa colocando em primei-

l tegoria % qual mais se apilca o conteido da afiLro ugar a ca
mpçâor e em ûltimo lugar aquela à qualtmpnos se aplica esse

2conteudo . 0s resultadop mo:tram que o é padrâo de percepçâo do
grupo E Y muito éemelhante ao do grupà ' P, em relaçâo a cada
uma das categorias de deficlentes . Pode-se veylficara tamb/m,
ue o padrâo de percepçâo 'em relaç3o a deficientes vïsuais eq
aquele relativo a def iclentes auditivos 'sâo bastante semelhai
tes . . A percepçâo em, relaçâo a deflcienies 'F f sicos se assemelha
â percepçâo aceçca de def lcïentes vïsuai's e def lclentes audl.-
tivos. porem segue um pa:râo dlferentq. A diferença mais notâ
vel foi veriflcada entre o gréflco cotrespondente a deficie-
tes mentais e aqueles relativos às deyaïs t rds: categorias de
pessoas deflclentes. Com exceç3o do item que estabelece compm
raçâo entre as quatro caiejorlas de defièientes, em funçâo da
gravidade global da deficiencla, os domals itens tiveram impoE
tância mais ou menos equlvalente em ambos os gruposoEm termos
da gravidade global, os estudantes de Pedagogla diferenciaram
mais acentudadamente as quat ro categorlas de deficientes que
os de Educaç3o Especial, sugerlndo apàrentemente que a conceq
ç30 de deflclêncïa daqueles d mals qualltativa que a destes.
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UM STRANHO EM FUNCAO DO TIPO DE VEL 71 
TIMENTA . Suzana da Silva Rosa, Alexahdre dos

Santos, Cal.oû Geraiges Lemos, Lulz Henrlque Paulacon
ceiçao , Amelia Cribtlna de.Abèeu , Sandro Aparecido
M lo Fabio de 0 iveira e Emma Otta* Instituto deazz .
Psicologia da USP .

Dlon et al (1974: Journal of Personali ty and Soclal Psy -
chology, 24, 285-290) losttaram que ha una tendencia no sentf-

1V ir earmcteristicas favorûveis de pqrsonalidade ado de atr u
pessoas fisicamente atraentes. Na present: pesqulsa, estvdamos
reaçoes conportapentais a pessoas em funçao de sua aparencia,
manipulada atraves do tipo de roupa usada. Participaram da PeE
quisa 16O Ss (8O hanens e 80 mulheres), transeuntes de uma mo-
vJmentada avenfda paulistana. U: experimentador dirigia-se a
um sujeito e lhe pedla infonnaçao sobre a localizaçâo de uma
rua. Havla 4 experlgentadores (2 hanens e 2 mulheresl, con ida
mldia de 20 anos, que podiam estar bem-vestldos ou mal-ves--de

tidos (0 que foi detennlnado atravls da avallaç%o de uT conjun
to de Julzes). Havia um auyiliar de pesquisa, externo a situa-
çao, que registrava a reaçao do suleîto. Os exp/rimentadores
de sexo femlnino foran alvo de uma maior quantldade d: sorrl -

beram infonnaç3es mais longas em respostas a su: persos e rece
gunta que os experimentadores de sexo mascullno. Ao contrarlo
da expectativa iniclal, no entanto, verificamos que o tlp6 de
roup: usado pelo experîgentador nao influenciou a reaçRo dos
sujeitos. EM estudo anterior, realizado pelo mesmo grupo (41:
Reuniâo da SBPC, 1989), havia sido encontrado efçlto dos Jes-
mos tlpos de roupas,utïlfzando-se fotos cGno estïmulgs e ava -
liando-se o julgamento de car:cterlstlcas psicolûgicas atravês
da tlcnlca do diferencial semantico. Os dois tlpos de procedi-
lentos tztilizados forneceran. portanto, resultados discrepan -
tes* .

* Bolsista do CNPq
g ' '
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L 72 Esterestipo do Menor Infrator. Pà 1 '(
UFPR) e G-gbriel Tarraco Santom ( rojeto Repsblica-pR)

' 

ttipo qyè determina a inserçëo do sujeitoCompreender o eslere
ao grupo social e indisp:nsavel para se entender as variakeis
que propièiam p manutençao ou afastamento do sujeito ao grupo
de origem. EstaLpejquisa objetiygu fazer um levantamento das
princjpais caracterlsticas àtribuldas ao mendr inf/ator pèlo
cidadao comum ! po/:aquele que teve akoportunidade de convi -
ver por um perlodo,mesmo que limitado ao ambiente de trabalhq
com um menor oriundo de Cuma escola.correcional, Foram entre -
vistadop 129 fungionsrios de uka qmpresa, sendo que metade dâ
1es tinha experiencia dihet! Junto a mqnores jnfràtores (gru-
po experimental) è metade nao tinha tido qualquer contacto
formal com estej Jovens (jrupo controle). As respostaj foram
agrukadas em tres categorqts krincipais: 1. Deterjinantes da
yarglnalidade; 2. Cartcterpstlcas pessoais e/ou fqjicas e
3. Comportamentoszantl-sociais. Na 1: categoria nao aparece-
ram diferenças eptrè oé dojs grugqs, qçndo citalas as segyin-t
es vahiave7s: famllia, saude: n7vel sqcio-economico, pollti-
ca social do governoz profiqslonalizaçao e sociedade. Na ca-
tegoria das caracterljticaj flsicas' e/qu pessoais, o grupg eh
perimental apresentgu um numero bem maqor de resqostas: habi-
tos de higiene precarioss desleixo cqm a apar4ncla, forma de
andar, olhar ''estraqho'''' etc. Pbr fqy, nos comporta:entos an

. . ? ' .ti
-sociais apareclrdm joucas respostas referentes a atos cri-

mininosos, as quals foram dadas. principalment: pelo gruzo coE
troler em jeral, associaram os menores a ausencia de habitos
sociaqs, tais coyp desreskeito, rebeldi#; etc. Conclui-se que
o peso do estereotjpo atrqbubdp a: infrator pelo cididïo co-
mum deve ser levadoLem'consideraç:o ao se propor um atendime:
to do mepor que visè aèsuaèinsçrçao no meio:social, pois esta
poders se configurar numa kiriavel determinante do sucesso ou
do fracasso do programa èstabelecidoz

. .' v . - . . . . 
.

. (. . . . 
.

. . . 'L . .

. 
' ' ' ' '

. . . 
' . . '

. 
' '.
' '

. . 
'

g .' .
.j ' ' .

' ' y .
' 
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œ p-vxenœ W- - la rn A.th - n lhaeL 73 
. . .- an c. 1H  - IrW tm oœ  mnrnlopa - I,B

<  - r1- m irr- ais sAxe œ  rreiœ  (% = m5v - ck
rr-  en rx  neio. O dnr a* '<7 cu  tmM lhn foi o cb rwrre m 'znr e
ie fix  o rrv- rsn * n'*17a5n m Aa rw ista lW- r a:kxe œ  & is

. 
'

rxzi ' .' fe nlro e rrn!:rn 11 3*ro :IrA m ls, '
. e. 

' 
.

Sczt-  tt nzm  cb M sta a ca% H rrn cb & , txfalne
'bt'' . 11 lj .

7 n= , cks Cyaw foiantam tas 7.632-  szxe œ  cb%
ne cre  irr l*  e sre  H 7M a' ', < . e

dtw xN- WWA . O > inrrto m istiu Gn œliglr' , s1st> t1-
V  o œ>  nm ifœto cb nstedal G  Gn foma œ  ' tev-' 

. .

ticas cxz œ aa' D 7-  oa frm  cyew inalmansignifico -#' #' ' . . s

skdlate  a rtv 'to cks objetosx+ - ep f= . En > '' '
. G . . -  . * . 'rr- n-  a ib qx ao o c- s œ tezxaaé é e*. nv.m-  te

. ta  s- ar'asti= .
. 

'

) f .
' œ  ze tx'xks irdicaùc-  o T%raxkxan fu nim  (10 , fG c-
crito, le mëar'io, en tGv=. cM >M7A) (21,11%), A (12,4A),
:* 14%  (10,* ) , A.cwy'vrnvnw mn (5,A, 

) , FJSJ CA (5,5%) , (rN-
FT;I'Tn (5 3'A) e AIENICIIA E (4,> ) ; m :ya'lto o rracralln'm( 

. . . j . . ..
(lM), foa 'JH :O en tecrœ  '.% :7471190 (14,t%), TMRU MTFJ!W R
( 12, 3ry%) , y ( 11h % ) , AO A FJSIG  ( 10,'G4.7 ) KM7.&'- (8,fG ) , .

. 
. . . a t . ..

r- o (7,'3+ ) e = (6,M ) . œ s zefeturiœ  &s s'iua.a  W -
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rréisz-  d ùlcx cotidiars.
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L 74 EFFITOS DOS ESTILOS PREFERENCIAIS DE APBENDER
E DE ENSINAR SOBRE O RENDIMENTO ACADâMICO

. :' . . ,

:olange rWechsler , A-n-
a da Costa Polonia , Patrlc- -i-a- Lima

Torresr nstituto de Psicologia,universldade de Brasl.
l 1 &). '. -

Estilos preferenciais de pensar e aprender tse rE
.. . . 

' ' 
. ,

fere ès condiq3es sob as quats o lndivlduo pode ê. m.t
lhor ùsar o seu potenciai para concentran,àksorver ,

. . . . ) . ,rocessar e reter inf ormaç3es . ïstilo prelferenclalp
' . ' . * ' ' .

.de ensinar ref ere is mqtodologias hmais usadas pelo
prof essor em sala de aula.

. (' .
.0 objetivo desse es'tudo f oi i) de Verif lcar o efe '

t'o do estilo preferenciàl de apfèiàdér: e o: de ensinar
' 

. g ' 'sobre o rendlmentp acad miço. :
A àtra foi bùmposia tde 2260 adolescéntes , quëamo

: Jrie 'ido :12 grau atJ a 2: slrie do 29cursavafn da 7 s . .

rau da rède pûblica 'd: ér>sllia e de seus 30 prorelg
sores . O instrumento' ut:Ll:izado pa/a os 'alunos f ol . o

. . . .*

' 

' l ' . 
'

Inventûrio de Estilos de Aprender (DuNN,ouNx e PRICE ,
1984 ) e o do pr' ofessoresr..lAvaliando os Estllos de E!y
slnar ('

bs instrumentos foram validados. atràvls da' anâl.!u
se fatorial eom 25O adolqscqntes e 1OO pr6fessores .

! ' .
Esta demonstrou q! existFnçi> de 16 fatores envolvi4
dos n6s'estllos de aprender e 4 f/tores no.':de ensina
O tendizento acadlmlco foi obtido atravls das: nota
do ano de 198: . A correraçRo' de àearson ro1 utilizaw
da para comparar os estiioà de aprender e de ensinar.
com as notas obtidas. '

. 
' 

. .

Os resultados encontrados demonstram nVo existi-
rem correlaç3es significativas ehtre os estilos 'de
aprender e os 'de ensinar, indicàndo que os primeiros
sVo geralmente dèsrespeltados na dala de aula. Cbrrt
laç3es signiricativas sR6 encontradas entre estilos
de ensinar e rendimvnto ac dlmico.
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o PAPEL DA SUBStITUICIO EM UM JOGO DE QUEBRA CABECAL 75
EM CRIANCAS PRE-ESCOLARES.

Ana Maria O.E. Corelli,kcLuzia Aparecida Conceig3o Borgesy Ml
ria Bernadete Figueiröjtr'Maria. Therezinha. Vieira - Universidl

1 de S3o Carlès - S;o Carlos - S. P.de Federa

O presente trabalho tem. comorobjetivo comparar a substl
tuiç3o de obletos entke crianç#s que apresentam queixas de

gafetividade e comportapento, crianças que n o apresentam
queixas ekcrianças deffcfentes .mentais, a fim de verificar
se hâ ou n3o' diferengaynestaà. substituiç3es nos trFs grupos .

de crianças. Foram avaliadas 15 crianças (6 do sexo feminl
no e 9 do sexo masculinà). Com,idade'.midia de 5a3 anos, diE
tribuidas em 3 sub-grupos: 6 crianças que frequentavam uma
creche em 'perfodo integral; 6 crianças enèaminhadas para avl
liag3o e aiendimento psicol3gico; 3 criangas què frequentl .,

vam uma escöla especiàl para defiçientes mentais. Foi reall
zada uma sess3o de avaliaçio com cada criança, sendo que el
ta deveria completar o.desenho da flgura de um menino, no
qual faltava a parte da'cabeia. A criançx deveria realizar
substituiç3es no desenho com diferentes peças que 1he eram
oferecidas. As peças variavam quanto a seçep mais ou menos
adequadas para complementaçâo da figura (Ex.: um rosto de
criança, cesta de frutas). As. resposias foram c'lassificl
como coerentes ou incoerentes segundo critirios pri-estabelE
cidos, de modo a comparar o desempenho dos 3 grupoy d

.e crian
ças. Os resultados mostravam qùe a maioria das crianças da
Creche e do Po.to de Saide selecionaram as. figuras coerentes

lg,lugar, mas nâo se recusaram a usar as 'figuras incoereEem
tes escolhendo-as em 29 lugar. Reduziram a incoerFncia neE#
te .29 caso Justificando tais escolhas em termos lidicos. P1
ra as crianças deficientesumentais as'escolhas foram totai
mente aleatorias. De uma forma geral estes resultados indl
caram que existe uma ordem de seleç3o das figuras em criaE
ças de idade pri-escolar e que seu pensàmento Q regulado por
normas determinqdas cognitivamente, que norteiam este procel
so de substituiç3o.
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L 76 - -ETAIYARK AO E V DE >  INSO O  PAM
KMF ,  T>  DE PM AMR  ATMW S DA

T- pRETK4o DE PROG Iœ . Cleuza Natriz tista da
stlva éyi Jo-  Fem r do Bttenc=  Tm mno m s tuto
FgTFFlog a Un vers v ao o, S.Pbulo, S.P.
cEp os.so8)

Fot elmornan è valtanan .  Jtnsth- ntoEkdestl-
nado a avaltar nlvels di e straç;o do penM rr-nto' àtraves

i tem retaç;o de pzw êztlos: o te alho fo1 de* nvol-da n
à+ to e x leçc  de 'vtdo nap x guïntes etapas: 1) Arrol n

lrbtos crm - nte uttlizados em no:x  œ io. A parttrpnhv
desss arx la nto Julzes Càvallaran ay rantliv idàde dop
p- verktos; os rA s raailla s fpre : m lecio- dos; : 2) A-

. @' :

valiaçao da lntellglpilianae. dos proverbiosqpor <m grupo
de crianças. Os':roverbiosrque apresentaram dlficulda-
de: de cccpreenmnnkèforyn'eliminados; 3) Valtdaçaovd: con
teudo r para cada proverbio pelecinnndp os Autores ela-
boraran 3 alternaitvas de,resposta. A alterpqtiva concrev

. jro asstpataiâlqlpressa o .senttdo lttéral do prov !o: >
seu sentido letaforico e a irrelevante hao sé'relaciona

literai e ùem:letaforican:n e ao slgnifiçado do prE
vea io. hï seguirjè tats alte> tivas foran mlxw- tidas a
5 Julzes . que a/l lAraçnas c>  tndiçatlvas de cohcxtl-
i E ib tr m , 6u t+zxlèvr cia d6 x n- ùto: A: al-c dadq,t.? s aç r,
tem at ivws gue àpzx-ntar.  alto lndice 'de concoMnnqla

izesi:fozkyn te eitas; as dee s eltminnanm ouentx  os Ju
refox lnanm; 4) M ali- tldo pY erj discriminatlvo e da
pm cisapkgdo instn- r!to ( -? o 'teste foi apllce o' a 195

; de 8 E 14''M os . àltmos: de .exolas p-ublicas. .'.AçrjNças t . > , ,
mrml 1- èstatlstic: rvw tpu m . tnsth- nto ce  m to ) po- .

i imina#ivo e éleve , pN clsc .der d scr

. 
*
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L 77 RESOLU;AO DE SILOGISMOS: ESTUDO EXPLORATORIO DE
ALGUNS ACORDOS ESTABELECIDOS ENTRE EXPERIHENTADOR

E SUJEITO Haria da Concei ào L ra e iliria Haria H. de0
arV81ho epar amen o e slcoloqia, nlversi a e 

.

e era de Pernambico, Reclfe, PE, CEP 50759)

Estudos acerca tda resoluçio de silogismos
sqgerem a lnterferência da escolarizaçso - ou do contexto
socio-cultural menos diverslflcado onde vivem os sujeltgs(
por exçmplo ver Lurlq, 19761 Dlas 1987). Sugerem tambem
a lnflu-encia do conteudo das premissas (por exemplo ver
Scr16ner,1975; Revlln & Leirer, 1978) da forma que
assumem os sllogismos (por exemplo ver Hildman &
Fletcher, 1977) e do seu modo de ppresentaçio (por
exemplo ver Dias, 1988). A interfer-encla dos fatores
aclma apontados e de suas interaçöes, nos conduziu a
investigaçào mais aprorundada do papel do modo de
apresentaçio dos slloglsmos, concebldo pomo diélogo
estabelecido entre experimentador e.sujeito. A idéia de
que o dlâlogo segmenta o rluxo verbal (De Lemos, 1981;
1985) propiciando a emernêhcia:de simetrias construidas

), concebïdas neste estpdo comona lnteraçào (Lier, 1985
acordos entre os parceiros, nos levou, a investiqar
diferentes tipos de acordot lnvestigando. sujeitos, cnja
escolarizaçà: n-ao ultrapassa o primeirb grau, doiprttpos
de acordo sao examlnados: um relativo ao conteudo das ï
premissas e outro relatiko a forya dos siloglsmos.
Constituiramise quatro grupos levandovse em conta: 1. os

'

conteûdos cogtririop h .experiênciq dos sujeitosi; 2. as
formas siloglsticas que cqnduzem a cbnclupöes invalidas;
J. a conjunçào dos acordo 1. e 2.; 4z'a ''ausência d:
acordbs (controle). os resultados preliminares apontam a
influência facllltadora: do acordo relttlvo pszformas
silogistlcas que conduzem a conclusoes ipvélldas,
sobretudo quando aplicado isoladamente (qrupo 2.) mas
taybém quando apllcado conjuntamçnte (grupo .J.). A
analise qualitativa aponta sucessivas reconstruçöes dos ;
sujeitos pcerc: dos silogismos apresentados. Essas
reqonstruç-oés requerem lnvrstigaçöes mais mlnuclosas do
proprlo processo atraves do qual os acordos s;o

tXO :estabelecidos e as conclusöes obtldas. outros dados es ,

sendo coletados referentes a varlaç-oes dos acordos
anallsados nesse estudo. Dlscute-se a necessldade de
investlgar o raciocfnlo dedutlvo apresentado pelo sujelto
como deptndente, ao menos parcialmente, das
interpretaçols que o sujeito carrega e da sua emergência '
e reconstruçao no contexto lnteracional. (CNPq)
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xços ps olssnsxvssfo PENSAMENTO CRIATIVO EM CRIA'

cl-pssEs. soclAls- Deni ae stor-tz e si mone F-Boqlaht !
koepamtamento de e-icoloqéa - uFRGs).

, 
' 

. . 
' 
. . . .

l o eatuao aa ceiatkviaaae 
.em ccéanva- em , iaaae .

, e-coz am l ém 'pomtante. pama aetommipam o- Ta 'tomè-
que concorr-em pnre Geu p l eno deaenvolvi mentp. O :

. . . . (preaente trabalho inveHtlgov a influ@nGAa do n lvel
. l ' . '' ' ' ' '' 'iedcio-ecolzimiso e do 'grau de eGeolaridade na

. ..
' 

, . . . . . . . 
' I

j cmi ati vidade de cré angào-' Par-ticlparnam deate eattldo: ' 1.
' 

19O cr'i ança- de ambow oa Gexo-vi..culr7aandog' 3* e 7ê.'
jaér-é eHN metade de nlvel ' Gdcio-econ8mico. alto.'e

. è .' ' 
'' ' ' .

llmetade de n<vel Höcio-èèGonami cD . baéxo ... Pama 'avali ar' ' i v' o Tomam g ' ut1 l i zadoa quatf-o 'o deaempenlao cr-i at
lteatea , doia verrbai sp e' .doi a k iqumativoG s da Bater-i a .
:
Tommance do PenaamentD Cmiativo . atmavée dDH quaiH
l:or-am examlnado- ê n4vei a de 'f lu@nci a 'v Tlexibi 1 ldade
: d 'd Mnll i He de var:i anci a i ndi coue or-i:inal i p e. . .

. . 
' ' ' ' ' . . ' '

di f erençaG ' de'. deHemperila. o ' cf-i aii.vo, r-elacionadaG aol ' ! - . .. . I
n fvel Göclo-ecim imici;, ' à Wémlë . e ata Hey:ta dà

. . Q ' . . . ' '

cr-i anga. OG r'eGul tadoa moHtr-am ' que' alunoH , de claRHe
i-ocial. elevada ppreGentam um nlvel de. deeempenho
lcviakivo maéor que p- de nlvel Giclnvecon:mico
balxo- Duànto Aa diferença- de '. eacolavidade .

. ' ' ' *' '
'consytatou-cke' fnaiom deGempenho cm1 ati vD. entre alunoe
de 7ê aév ie x quando çompanadoG zaoe de 31 Hémie. No
que ee r'ef er'e A Vari ével ëeyto , Homente noa' f atorea I
kTlu@ncia e omiqinalldade fovam epcontmadae d iferen- I
. çaa Hlqni k i catl vae v ' com oG Gulei toe do Ge>:o 1
. ' . ' .. ' ' .
. f eml nil.ao apr-ëGentando ' eecor-eH maie altoa. Oa .

r'eeul tadoe aao di GcEltldoH em . termoG , de Huae!
: é mpl icaçèea para . a 'focmaçlta de e-tudantea de !
j . . . ' .pr-i mel r-o gmau .: '. 

'

' . j

I .

. : '
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EM ART/ZL 79 AMBIENTE LOGO:DMA XOVA ABORDAQEM

EDUCAQIO. l4arta Cristina Biazus Fagherazzl ij
(Departamepto de Pélcologla,untversldàde Federal I
do Riè Grande do Sul. Porto Alegre, RS4 90210), ' i;

, . . '. ' ' '
. ' l ' . '

3' ' .! :' 
' ' jP

odem ùs compùtador'es ajlzda: as cktanças a T '
desenvolver peu jMlgaNepto estetico? Deverlamos .
tratar o compultador B0 C0m2 uma .nova ferramentà
a se< usad: #m àrteHèlducaçao? Como deverf ampà, -

J d Vtratar com' ag cpnqeitualij>ç es a expressao. v
crtatlva usanâb um melo', tao novo? lste proj eto
investigou 10 Ss ( 10-127 anqs de ldade) de esco- .
la publlca: os quàls foram atendl4os 2 kezqs s

.por seùana zio i Ec ( Labzdel Jlàtudo: Cognt:tivo s) ,
durahte o #no letl.vo de 1988.:01 utllizado o mA#

< ttano no desenvolvtmento Gotodo el nlco. plage 
,' 

=.. .trabalho. Os registros das,sessoes foram Iyitos :
por observadotes em,prukocolg: e a prpGuçao gr4
rlcà foj gragada emrdïsiuetes e lmjressoras. A7
conclusoès prlnclpals nos levay a racr.dltar (l)
na necessidade da recrlaçio. de nossos cddlgos v
vlsuais para adaptar-pos aos nèvps melositzlque. ! . .

ot:computador oferèce a êcrlançaêl oportunldade -
. . 

' -- . --- 

k4e crlar e' recrlar os àtgnos conftguractonaip :
( 5) que este lnstrumynto deve ser .mal.. , amplamen

: te anallsadov,ipanto , as.. oportunldades quq pode a
fer cer paraq o, desehvolvlmento 4'e um julgamentpl 

.
. eptqtlço.s-lsA. fo1 lzm ptolet: ptloto que ofere- .' 

cerea' 'àhbsïd.toz ' para' o, deslgn de uma nova pesqul
sa .: ös dados fdram analisadbs atkavls ,de gma a-
nâlise qualltytlva. 

r 
.' ' 

.( E; . .' :' ) ' ''

. . : : ' . '
. ' J .. .
. . . ' . ' . ' . ' . 

'
' 

. 
'y . . . : ' . 

' 
. ' j. . . . . '. . . è' ' . . .. .

. . 
' 

. ' ' . ' 

j
. . 1 . ' ' j.

. . . . .. . . j. . . .
. . 

' 
. 

' ' I
. . ' . . q . ' ' ' ' .. . ' 

. . ' ' ' .. ' .
. : . ' . . 

' ' 
.. . . . .

. . ' ' . ' . '

.
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.
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.
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.
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# ' N.

A INFLUENCIA DA ORDEM DE NASCIMENTO NO AU FO-
CONCEITO D4 CRIANCA. 4na Cmfetlna Francieco e
Maraworke Loh- foepark'amento de e-écoloqla-
UFRGS)

vlréoa autome- t@m Gugeréao que ,:,0- prémogev
ito-' tendem a' ,apreoeniam um auiol-conceito maian

elevado que o- demal > f r'mâta-. Para . examénar- eeaa
queatlo , lnveetf gou-ee' a ' 1nf lu@ncé e da ordeœ de
naacimento eobre o .euto-conceito da .criançe. Fo1
seledéonada uma .amoetr'a de B5 . cri pnçae . de ' ambo-.
oa aexoa , na faé xa etAmi a de 8 a 10 ano% v
emtencentee a famll'i aG com doi G k 1 lhos, oeizdo'p

que fnetade ocupava e poaiçAo de pr'i moq@ni to e a
outr'a v a de caçul a. &% crlangaH eetudavam em
e-colae de cla%-e médi a .eê pactic iparam do eatudo
ae que apreeentamam' : um :'nendlmento eacol ar' e dio ,
' com baae em uma tplaaei f ilcacao . 'feéta pelaa pr-ofea-
Goraa. O autorçoneef to To'i aval i ado pel D de%enho
da Tamll i a r'eal ixzado indivi dualmente por' cada
cr'i ança. OG ..deaenhoe f ornam anal i aado- de acordo
coin Koppitz ( 1973) v examinando-ee oe ltene
evo' utlvo> .e lndl cadorlea. emocionai av com vé GtaG a
compamav a mepveeerktaçlcAotiqule o aulei to kez de ai
prlpv l o com 'a. de &eu é nlnAo. 0% r'eeul tadoH de
anll i ae de vaviznci a indi:tal que' o pmimog@ni to Ge
d laou lnaf a detalbadamente do que a &eu lrmloe-en v
enquanto que . entce o- caçul aa nlo apamecer-am
dï fer-ençae ' Hignl fïcatizvaa entme a Gtla r'epmeOen-
taglo e a de >eu ir-mlo .. Oa indi cadocea emoclonala
eparecevam em . nclmerè eïgnéffcatévamente œaior na
repreeentaçAo do irmao do prémog@nito do que na
do pvdpeéo prïmog@nlto. OG meeultadoe Gugemeœ que
e ordem de naGclmento parece influenclav maia o

auto-concefto doG prfmpù@nitoe do que o doG ca-l 
xaa.çuI

!
1
i
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A K  DA :œ I< A *  V'U Te 0
AGRESSIVO. nnaqara #â Paula Terra e -III-:J t Cardos

o da Silva (Departamento e Pslco ogza a U Y----niversluzu
UfrFeiFra do R1o Grande do Su1, Porio Alegre, RS, CEP
90210).

n percepçâo datcriapça sohre seu comportamento
agressivo tem lmplicaçses no seu relacionamento com ou-
tras crianças. 0 presente estudo buscou investigar a per
cepçâo da crlança sohre seu comportamento agressivo lffc
sïco e verbal) dirlgido a'outra crâançé. Particlparam da
amostra oltentà e três crlanças, de ambbs os sexos, comi
dade entreioito e treze anosi regularmente matrlculadas
numa escola de' nfvel s6clo-econômico baixo. Durante uma .
entrevlsta indivldual, apresentou-se à criança uma sërie
de hlstörlas llustradas, nas quais e1a era supostamente
o protagonikta das sltuaçöes de agressà: fïsica e verbal

,metade das quais provocadas e as outras espontâneas
. A-

pös cada situaçëo, a criança era solicitada a ekpressar
como se sèntla, numa escala que variava de umlmuito mal)
até sete (muito bem), representada por ùma sérle de cu-

bos de diferentes tamanhos. Um sociograma foï tambëm a-
plicado vlsando classificar as crianças quanto à àpa a-

gressivldade na interaçâo com seus colegas. de classe
. Os

resultados da anéllse da yariância mostraram que as me-
ninàs,apresentam ïndices menores de 'satisfaçao' apös as
situaçöes de agressào do que os mehlnos

. Por outro lado,i
ndependente do sexo; as crianças 

tàpresentaram um 'maior. . ' ' l '.ïndlce de 'tatisfaçâo! em rélajio à agressào flss
.ca .do

q .que a vebbal, mas somente em situaçses de agressâo prq-
vocada. Contudo, os resultados nàorapolaram a hlpötesè
principal da inrluência da agressividade da pröqrla'crl-
ança sobre sua percepçëo em situaçses de agressao

.'os râsultados sugerem que a èe
açëo da crlança nestas sitpa-

çues depende malj do tipo de situaçào e do sexo da crl-
ança do que do nivel de agressivldade da pröpria c#lan

-ta.
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AN LISE COMPARATIVA D0 NIVEL DE ANSIEDADE EML 82 
xRzosw. paula I.c. comiaeww; celso ouuxlvERslT

a t J r k # # * ; E 1 i s a T o n e R awa * * * ; Ma r i a E s t e r R-o-d r f 2 u e s
* * ; M a k l a S a r a L . D i a s * * * ; Ro s i n e i d e F e r r e i r a * * * .
(UFPr)
' P esqui s as recentes indicaram que 2 25 do s p s i c3r
logos e s co lhem a prof i s s3o com o fhtu i to de re so lvev

rob lemas pe s s oa1 s e /ou f ami lf ares (Carvalho etr em p
alii , 1988) . O es tado de ans iedade tem sido us ado co

ind i cador 'c lfni co de p rob lemas p s i'co 13gi co s .mo um
Wo lp e ( 19 80 ) p rop3ts que s e u t i li z as s e um que s t.i onZr -
rio , com variadas perguntas , para medir o lndice de

i e d a d e d a s p e s s o a s . E s t e t r ab.a lh o t e v e p o r o b j e t 1an s
f i s d e a tf s i e d a d e e n t r e u n i v e r s i t â r i o '-svo comparar n ve

de 3* cur s o s : P s i co l o g f a , Fi lo s o f,i a e Eng enhlar i a C i-
i 1 , d e' d u a s i n s. t .i t u i ç '-o e s d o P a r a n : : tl F P r e P U C , p a -

ra ve r i f i c ar s e a luno s de P s i co lo g i a s io o r i g ina lmeE
te mai s ans iosor. que os demai s . Eoram ap licados os
eé tion:rios em 19 9 es tudantes. de primef ros e ûlt i-q u
s ano s do s cur s o s. a,c ima , menc iopado s . à,,1 5. do s 6o

cursos os nlve,is de ansiedade aumentaram'do primeiro
a'ra o ûltimo ano; a exceçXo foi o curso de Psicolo-
ia. da Puc-pr xque teve o lndice rebaixado no ûltimo

: 1 s obtlveram lndfcesno. Em geral os unfversit r o!
gdios de ansledade, que estzo na faixa da normalidl

de,sem . difèrepças sfgnifioativas entre si, ou sela ,
isa nao encontramos diferenças quantoem nossa pesqu ,

ao nlvel de ansiedade ent're alunos que escolhem Psi-
cologia e os demais. Portanto, esta razRo nXo dever:
servir mais como Justificatfva para o fntenso enca-
h tö'de alunos de Psicologiazpara a Psicoterapian amçp

wTrabalho realizado para a disciplfna de Pesquisa e
TGcnica de Coleta de Dados, ofertada no Curso de Psi

. -

cologia - UFPr

A*professora do' Departamento de Psicologfa da UFPr ,
orientadora do presente trabalho.

***Alunos do curso de Graduaç-ao em Psicologia da UF-
Pr.
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Ansiedade, locus de controle e AicoolismoY 83 
ézvaro Tamayo, Eliana Mendonça vilar, Elim
Naûna Aguiar Mqrques - UnB

yNum eroso s autores tem inyestigado a relaçxo
entre alcooliémo e locus de contyole. Foram in-
clusive elaboradas escdlasreppeclficas p:ra a=
avaliaçap do locus de controle com alcoolatras
(Dànovan & p'Leary, 1978: Worell & Tumilty

, 1891).
ltadès, poröm, sào contraditöriop. CertasOs resv

pesquisas mostram que os aljo3latras éXo mais
externos do que os nXo aîcöolairas (Mutts & '
Chotlos, 1973; Nowicki '& Hopper, 1974) ao passo f
que Qutras pevelam uma maior internalidade nos

. ' ' ' 
.alcooldtras,do que no grupo controle (Goss &' 

. , )Morosho, 1970; Gozali & Sloap
, 1971). Finalmeni

te Danovan,e o'Leary, (1975) nào encontyam nehuma. # : . . .

if i iv .Côm 'a escala multif ato-dif erença sign ca& 4 .
ial de Levensozi foyary obsêryados escores mai:r

elèv&dps para os alcoolatfras., do que pat'a 1 os nxo, :. 
. . . .

alcoolatras nos fatpres. sorté e outros p6derosos
(Krampen & Nispel 1978). Foi objètivo doè prë-: '

. .., . . . . - .sente estudo replkcar m als um a vez a relaçao :
entre alcoolismo e locus de controle, bem como 5

. . . 

'idçntificar a sua kelaçxo com a an'siedade de tra-. 
. , . 

. 
. . 

.

qo . F 'amostra f oi' composta d! 60 gujeito: sendo
(j j o s 1 c o & -'30 alço latras e 30 nao : alçoo atras .. :l

atras f oram selecionadoé . é pai-tir. de 02 critö-
bâsicos l )'' toéùs. eles est:vam ém tratamento,rios

2) todos foram avaliados atraves do CAG: . Os ins-
* de medida'' f oyam 6 IDATE @ a escalatrumen os ,

LXVENSON de lpct!s dê cöùtrole . As 'ANOVA' s 2 ( al-
coolismb) x 2 (h ivel dl escolàridade) nào revel.
raà nenhuma dif erençaunp loct)s de cgntrgle entre3

latras e oj nao alcoolatras . Foi, por4m, ,os alco
observada uma tendencia ao nfvel do f ator Outros ,
F ( 56; 1) = 2 , 94â p < 0, 09, sendo o escore supe-
ior para os 'nao alco3latras . O nfvël d: escôlaïir

dade teve um ef eito principal sobre a internalidà
de, F( 56; l ) = 4, 92; p Z 0, O3, sendo o escore supq
rior para os sujeitos com nfvel mais baixo de es-
colaridade do que para aqueles com nfvel mais alto .

9
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L g5 MRTEF/TOS EN ESTUDOS DE ARTEFATO, E/PECTATIVA 90
IEXPERINENTGDOR (EFEITO ROSENTHAL) EK CHEQUE

.

l'Ferrlarldp Cesar Czpovilla * ( Temple University e* 
I ' '' 

.

jluniversidade de S:o Paulo) e Phijip #. uinelihe
llTemple University)
I Nos anos 6t), Rokenthal et al buscaram demonstrar
tque dados da psicoloqia experimental animal representariam
j
'lartefatos de egpectativa do experimentador (E). Nos dois
Iestudos mais faœosos, alquns Es féràm instrufdos que seus
lratos eram da linhaqem brilhente no lebirinto (Rosenthal e
Lawsonr 1984), e outros que seus ratos eram da tola. 0s Es;
lprimeiro grupo relataram aprendizagem superior, o que foiQ
nterpretado como evidência do efeito da expectativa!
inconsciente dos Es. ge acordo com Rosenthal (19

.68.
ctl.nnïcaç'/ pessoaltb os Es eram alunos db co-eutor do .
lestudo. Recente evidência fcapovillar 1#B9) indica que '
Jquando existe uma relaq'p éluno-professor entre sujeito (S)
le E, os Ss tendem a agir de modo a confirmer as hipötesesl 

thal,'de seus Es. Duas interpreteç:es se opbem: a de Rosen
' 

os rötulos na caixa dos Ss levaram os Es a esperar
ldesempenho diferencial. A ''trànsmiss:o'' dessa evpectativ:
aos Ss tornou-os tplos ou brilhantes. â alternativa) os
j ' .r ôt u 1 os f i g a d os p e l o p r of e s sor a s s i p a l a r a m a os Es os' d ad os
u ç e 1 e s d e v èr i a m r e 1 a t a r . 0 p r o f e s s o r d i s s e a o s E s ) * N: oq

lh é. r at o s t ol os mas apen aB Es t o 1 os ! '' ( op c i t 1964 ) .
lissim, da' btica dos Es, deiiar de relatar dèsekpenho
irilhante de ratos supostamente brilhantes seria
iinterpretado ci mo indicativo de habilidades
egperimentais-acad*micas pobres. Dal eles tentarem obterid
esempenho brilhantè de seus SBr cieqando a

., conformel
R o s e n t h a 1 ' ( 1 9 & 3 ) ,''.. c o t'u c a r o s S s ' n a r a '' a j ud ; - 1 o s '.' a c o r r e r .

' f. .* .Falhado issor eles
. Breqistraram incorretamente'' seus dados.

'Rosenthal mesmo (1964) reletou que ''vérios casos de :
'fabricaç:o de dadùs aparece/am no estudo de 19:àt'. Assim,
ao figalwdo semestre havia correspondência entre o rétulo

' . . ' '' 'aplicado pelo profqssor e o'desempehho relatado gelos Es. 
'

Contingênqias ' acadêmicâs subjacentes parecem èxplicar
melhor os resultadoù que sùjostas eypectatives dos Es.

* chpEs

; -.

. '
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XOLUNTARIAR-SE PARA EïPERINENTOS E SEBUIR INSTRUCeESL 86
EXPERINENTAISI 0 QUE T0D0 EïPERIKENTADOR DEVERIA

SABER E FûZER SABER. Fernad: Celar Capppïlla * tTemple
University e Universidade de S:o Paulo) e Philip #,
uizelize (Temple Universiiy)

LevantamentoB indigam que mais de 80 % do* sujeitos
(Ss1 de pesquisa gsicolöqica humana publicad: nos EU; s:o
iestudantes universitérios, e que de,tes B(l1 s:o alunos de
psicologia. Nào raro em sua busca de Ssj pôs-qraduandos
1 idam seus pröprios alunos paraassistentes de ensino conv
1

lservirem. ; import*ncia de entender o contexto
iacadêmico-sociel em que experimentadores (Es) e Ss
interagem.para a produqAo de dados de pesqtiisa é clara.
issimy é surpreendente que haja tào poucos estudos acerca

jdo efeito das relaqbes entre Es e Ss fora do experimentol
sobre o produto de sua interaç'o dentro do egperimento. 0I
lpresente estudo eàlaminou o voluntariar-se para um
I i to e o sequjr instruç:esxegperinentais em funçàoexper men
1da exist*ncia ou nào de uma relaçào acadêmica
aluno-professor entre.ss e Es. Sob as mesmas condiçöes de
1 . .
d ncentivo, $8,2 % dos estudantes convidados por seu
!jprofessor voluntariaram-se (qrupo 1), enquanto que apenas

j38,5 : daqueles convidados por um n:o professor o lizeram(grupo 2)
. Cada grupo'foi ent&o egposto a dois.Es: para o1 

1 um dos Es era seu professorl para o qrupo 2,qrupo rl
nenhum dos Es o era. Ss foram expostos a uma tarefa

egperîmental repetitiva e monötona tpressionar painéis emlciclos precisoslr s'endo que a cada 10 min o E instruia o S
Ia mudar o tamanho do ciclor e os Es.alternavam-se de sessào
; .a sess&oi Para o grupo 1, o sequir instruçbes foi
t fiavelmente maior em maqnitude e frequência sob ocon
E-professor que sob o E-n:o-professor em todas as
! .sessDes. Para c qrupo 2, nào houve diferença entre os Es.I 

. -

rTais resultados suçerem que o desempenho intra-qxperimetal
de Ss-estudanfes pode ser suscetfvel a controle por
lcontinq*ncias acadêmicas extra-experimentais embutidas.
mssim, recomenda-se que a especificaq:o do arranjo
eyperimental seja regularmente seguida da descriç'o do
icontexto extravexperimental em que tem lugar o participar
em experimentos.

* CAPES
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A NTE NS U AO .' DO FORMAT
L 87 DA INSTRUCAO , E DAS RELACOES ENTRE AS

DEMANDAS DA INSTRUCAO E AS DA TAREFA ;! 
.

EtLnûn;Q-Qt2AL-L2RQMà112 * (Temple Unïv. e Unîv. de
sao Paulo) le phïlin-Nx-Hàntllnt (Temple Univa
O presente estudo examinou os efektos da fonte de
instrucao (professor vs nao-professor), do formato

d 1 vs conseiho), e :das relacoes ,da knstrucao (or e
entre os requîsïtos da ïnstrucao e os da tarefa ex-
perimental (correspondencia vs oposïcao) sobre a
frequencia e a maqnitùde das respostas de sequkr,
ïgnorar , e reagïr contrariamente a instrucoes por f
parte de estudantes-sujeitos. Grupos experïmehtais

l cionada por um dos expe-(recrutados de uma turma e t
rïmentadores) e grupos de controle (recrutados de
uma outra turma do mesmo curso) foram expostos a
tarefas e instrucoes (Is) kdentïcas. A tarefa con-
sîstïa em pressïonar doïs paineïs de console produ-
Zindo'sontos que val:iam dinheiro, e e1a produziu um
padrao de mudanca entre os p4ineis. Por meio de Is
video-gravadas, o experïmentador (E) instruia os
suleitos (Ss) a mudar mais cedo ou maks tarde na
sequencïa de mudancas sucessivas entre os païneis.
A direcao da I C'mude cedo'' vs l'mude tardee) alter-
nava apos cada fase dè 10 min 'em tres sessoes de 60
mkn, enquanto que a fonte, o formàto, e a relacao
ide demandateram fixos ao longo das sessoes para um
dado S e contrabalancados ao longo de grupos de Ss.
' ir Is fok defïnido como o mud#r mais cedo ijjo sequ

jtqge na fase precedente) durante uma fase de I emum . I
de cedo'' ou como o mudar mais tarde numa fase ''mude
tarde.R O oposto foï definïdo como contra-reagir a l
Isz .Relatàva falta de mudanca no padrao de mudanca 1!
lfoi defïnida como ïqqorar Is. Ambas frequencia e k
'magnïtude do seguïr Is foram signïfïcatikamente j:
i ïs altas sob o E-professor

. sob o fo/mato ordem. !ma1 
b a relacao de correspondencia entre a I e a ie so

j
ltarefa experkmental. o achado de 4ue um mau con- !
t 1ho de um E-professor pode gerar sequimento com-se
lparavel ao de uma boa ordem de um E-nao-professor
suoere que nao so a Qeneralidade como taYbem a va-
lidade de dados envolvendo concessao nao devem 5er
iassumkdas, precisam ser d monstradis. (* CAPES)
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F* > = TAç;o: FAZFNDO CI/NCIA NO QUJPiD .Aulo
L 88 ' w c de o

. Genxano,* Llgla M. de C. M. Machado , Andrea .
è. Kobqzashf, Llllan M. S. Rodrfgues. Depto de Psicologla E5-
pe
Paulo).

O objetiyo do presente trabalho fo1 testar una proposta
de usar a sl proprlo cono sujQito de experl#entaç3o. Os sujeî-
tos-experlmentadores foram tres alunas de um curgo optatlvo
oferecldo sob a.responsabllâdade do prlmejro autor. Cada su-
Jelto conduziu, no decorrer do seyestre, um pequeno experigen-
to planelado para testar una hlpotese que procurava responder
a um problema que e1e Julgava importante. Os problemas foran
anallsadgs nas tr3s prlgeiras semanas do curso e detennlnaram-
- se variavels dependentes,: independentes e o q:e deveria ser
contrblado. A partlr disso, realtzaram-se reunloes semanals em
que os dados obtidos ao longo da seTàna eram analisados e nQ-
vas decîs3e: tcxnadœs. As lnvestigaçoes fei tas foram: Qvaliaçao
da lnterferencia de cansaço.prodtzzldo. por atlyidade f lsica du-
rarite 15 m1n (pular corda, alongamento e f lexao) sobre taref as
de montar quebra cabeç/s cx plexo ( 1(Xr peças) e responder a

t bre textos curtos lldos imedlatàmeote r tes ; i:-pergun as so
terfer3ncla do cansaço produzido por ativldade flsica jf lexao
e aloœ amento) durante 60 m1n sobx  a qualldade do perlodo de
sono notum o lmedlatamente segulnte e sobm  o estado' subjetlyo
ao longo do dia segulnte ; variâvels que detem inavam' sensaçao
de soro e cansaço em caminhadàs. No primeiro estudo , obteve-se
1nf luencia do capsaço sobre a exatidao das respostas V  per-
guntas mas n3o sobre tempo e desempenho na yontagem do quebr:-
cabeça. No segundo , descobrïu-se qu: petlodos de yono apos
tlvldade f lsica eram mais curtos pomm mais satisfatorios ; noa
tercelro , descobrlu-se que cx er M tes ds M dar causava as
sensaçoes descritu , As allmas usaram eétatl/tica sof lstlcada

jje esoreveram relatorios cunpletos so re su:s pesquisas. A de-
dlcaçao do trabalho fo$ constante e a relevancla dos resulta-j .

dos, imedlata.

* Pesqulsadora do CNPq.
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. AL 89 N vei s de desenvolvimentg socio- 'afetivo
é cq'grtitivo Jlara a coNstrulao da identidad e

. *  
.do lndlviduo :C co/relaçoeà e'ntre Moreoo e rtaget

.
. Mariat'gelâ Pinto da Fonsecatlnsttiuto de Psi cologi
. '

. . - . a 0. ' ' u O . . 
. . .

A Adlssertaç o de mestràdo vqrs: sobre o es-
' tudo teorico (10': procqséo de matrizacao olle tem c6-.. ' e. . - e %

.mo resuz.tani;e a' cop strhç/ao da J.r1 en ti dad.e psd dosoci 1d
.o indlvi. duo . seg. 'J.T,.?4oreno. 'Paralelamente, verssobre 'os

. yeriodo m t1e desènyolvlmetnto cognitivo, se .
Jsplaget , que ltadu: tm a sabla flireqYo da constN -
çîè da .inteliger cla. Tanto o ' pröcesso de

, latriga , -rj (j o do destnvtvlvimento cogrtltivo: stl se con- 'ç. a r) c ;m 
:, .crètizay eia . rq7 xfiao c'lpe a criaqf;a e/tabèl'er:e 'com 

. o6 4or cowposto por
. pepsoas e obletcs.rnurldo a re .. . 

Fr .( , .Desta fdrma , o s modoé de se emtar no mllndo vao gè
e strutlltando ao , mesmciè tqtpo .e ',' qqe o uniyèrso fic
sico e interindivldual .et cpn struido '

,pelq criança.Di sto résulta uma analtjgia fj.ntirq lp .k rra s: s Sa matrii
, ' ?rèrerto e os pértodöp de:de tdentidade prppost por . 

.

desenyolviment6 cognttivo propos bo ror 'Ptaget
s n 'è 

studo, tlas correlacoes ert'tre a.s rtebria s? ,de de sqn -. . ' * . . 

%vglviniento de ldoreno e Piazet noe leva a .comp:eerf- .
. . . *h*:' 

. . 
' ' . e-' 

. . ; ' !, ; u .é.se  maip globql, dos fatèrqs que concorrem para? a :g,. ,constrtzcao dà idèntida'de socto-afetiva-connittva do ,. jlpl,r .11! . . . . ' .. . . . . . '.:4.'.:. . .irtdtArldlk6 , ésclàrecendo o rnomek' to i deqttko d
.o proce . .so d: désepkolvimento em 

' oue se cap û/etiza i cor 0-' . . V. e r ' ' . .truçao: d-a pr
. iùeira f qi'ma estavel o e z,ifléntidade . g., 

.1..,'.éiin como o mofcehio do seu xrreicàtë. t) trallalbo; ri' '- '
Aai iza com âlïukas cqntribuiçoes rererehtes ao t1.- J
po de ppstura qlle um pro.fi sslopaq pràd eria assplml r

, 
:

lsto o 'estudo k'ealtgado.v
.L '

Z9?
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E' r 90 B:A c0.1RIB:1ç$0 à CONCEITQACIO DE SBBtI:Açl0: 0 :110 DE ORFE: EK
npAs INTERPRETACrES. valkzrrla Belena Grant . paul. Albertini (Dz

parta,ento de Pslcolôgia da lprendizage.. io Be.senvelvi.ento e da Persona-

lldade dn lnstitute de Psicôlegla da Bnhversldade de S;: Paule).
. 5

A auslncia de u*a teocka tqerente da sublilaç-ae te. sid: sistematica-
te apontada ccwo u.a lacuna dn pensamento'psicanalzftlco (taplanthe e Pon-.en

talis, 1967). Atravees de duas interpretaçies.do zito.de orfeu objetiveu-se'
neste trabalho, fncalizar aspectes ncrteadbres dc cenceitn de: sublizaçie pa- .
Lacan e neich. 1). Latan (1959-19d0) e. seu trabalho dedicadô ha sublimaçâe,ra

. acentua a iwpcrtlnci: dn yazie ne ser huzanc, art#culandc-o to. a posslbill-
dade de cciaçiô. Preturou-se explncar cczc c ,ito de orfeu pzde ajudar e re-
lacie'nar vazio e crlaçin. 0 desesperô de orfeu diante do vazin deixadn pqla

J A -
porte de Eurzdice, sua tentatlva de. reve-la per&ite deduzkr a vivencla de u-
ma palxân-artiflciû que o per&itiu viver em uz'estadc de cezpletude. C. sua
dificuldade de aceitar a perda.do objeto a.adc,.desce fundo. la embaixe, na
tentativa de resqatae-latlo). Neste. yergulho n: iccnnsciente, orfeu tem u:a sâ

% j 4: qgs.(da frente a d:r dq vazin... Has, c preçn da centinuldade de fantas a
. w . ' .

pletude.era n;t nlhar para tras, n5c se deparar cplva Merdade de um passadn.
E1e olha 'para traRs. . . Se defrentaycez a.perda e o berac: se faz presente. Ni

. 
. ' 

r . e tlugar da concretude de Eurldice-palxio fkcou a palxie simbellca per Eurzdlce
expressa nas melcdias. A sublimaç-ac p2s Juntns Mazin e criaçâe. 2) Nn e'nfcque

'reichiann. a subli.aç-an te: cean'fente pri:ordial a energia prnveniente das
lsies pree-genitals e pressupie. para sua accrr-encia, a pri.azia da satisfa-pu

çao orgastsca genital. Na analtse do mito destacam-se perda e tentatlva de
risgate d: nbletô amadc. E& sua tarefa, orfeu dev, respeitar u.a condiça-n - '
n;: olhar para Eueldice ate atingir a luz. Ne entanto, e1e olha. 0 que permi '
te supcr uma incapacldahe de centrele das pulsies prl-genitais e u>a perda da

' 

l h d: amor de Eurzfdlte otaslennu u:primazla genital. Niste sentide, a aus nc a
* ; g nte ati- 'acusulo de enerqla genital n o expressa - u.a estase - tom tonseq e

vaqio da sexualidade pre-genhtal. 0u sela, orfeu n;o sqportand: a ausencha de
' sua amada regride e cem issn, a: lesw: tempn ew que se terna incapaz de reali

zar a tarefa prepcsta (subllzar), perde para sempre a pôssibilidade ie resga-
t a-la .

:8



TOTEM E éDIPO: REPENSANDO A TEORIA DA RELIGIXO DEL 91
FREUD. Crisdana Marla Lopes Chacon e Irav Carone (Depar

tamento de Psicologia e EducaçXoyusp - Ribèlkxo Frèto-SP)

o objetivo do trabalho consistlu em estudar o eoneeito
telrlco de RellgiVo em Freud e a relaçXo flloglnese x ontogl-
nese a fim de trager elementos para questpes que permeiam a!
teoria da cultura de Freud, sendo que a teorla da cultura de
Freud nXo foi aqui entendlda meramente como a aplicaçio de co-
nhecimentos derivados da ''exploraçxo'' da pslque indlvidual,mas
tamblm como uma construç%o de conhecimento importante para ek-
plicar os mecanismos pslquicos no plano individual. Esta busca
de elementos foi reallzada através de anlllse de textos freudi ,
anos, relacionados com a cultura e a religiXo, e de outros es-
tudiosos da Psicanéllse, tais como: Mezan, Ricoxer, Marcuse,
entre outros. Entre os dados de maior relevâncla, tem-se que a
ReligiXo em Freud repousa sobre a consclêncla da culpa e do rl
morso do ato criminoso e memorével: o assassinato do pai da
horda prlmitiva, enfatizado por Freud, como um ato historica-
mente efetivado. 0 assasslnato do chefe da horda primitlva te-
ria deixado traços profundos no homem prlmitlvo, traços estes
que seriam filogenetlcamente transmitidos. O complexo de idipo
seria a instância que a nlvel indlvldual faria com que cada
pessoa revivesse, no plano pslquieo, o drama da esplcie. O fe-.
n8meno religioso sérla equivatente a um slntoma neurötico, de-
rivado de traumas preeoceelassassinato primordial), spndo qqe
o totemismo constifuir-se-ia na prlmeira manifestaçio religio-
sa, eumprindo ressaltar que os dois tabus fundamentals do totA
mismo: proibiçvo do lncesto e de matar o.animal totem (repre-
sentaçvo do PAI morto v DEUS), nada mais sVo que os dois'dese-
jos teprimidos do complexo de édipo. Dados da Antropologla (Lé
vi-strauss) apontam a proibiçRo do lncesto como determinaç3o
unlversalmente imposta, o que desemboca, em Gltima anllise, na
prlpria unlversalidMè dot complexo de tdipo, estabelecida anteri
ormente por Freud. De acordo çom Ricouet, a temltlca. da Reli-
giXo para Freud 1 essencialmente arcalca, sendo que Freud eàta
ria com sua atençRo voltada para o aspecto repetitlvo da mesma
a eucaristia crlst; repetiria a .èom'lda 'totpmiea; a motte de ..
crlbto repetlria a de Moikl, q'ue porhsùa vez repètiria o absaa .
klnato do px1 da horda pkimlfivà. Ric-ouer ainda atrlbui ) Fr-d

!
um tratamento'severo ) Religigo, considerando este procedimen-
to como derivado da ''descrenca do homem Freud'' (FAPESP)
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PszcoLoczA ANIMAL E HUMANA: UN ENFoous TEöRlco .L 92 d sswoxvzx s aSEGUNDO S
. L. RUBINSTEIN ,R. .

ESCOLA DX. VIGOTSKY. Luiz Fernando Rolim Bonin. (De-
i de Psicologia. Universidade Federal dopartamen o

â ': : . 'Paran ) .. . 
. .

a%  contribuiçao- (%a etolœ ia ne  s- re m Y nhœ iG
; o fato cv ne>  pm m r pm bl- m, D e ASaS e tœ rias !=-
r: a psiœ lœ ia bmkqnn . M iM l em que a r- mn' caçâo e interY
çao hlm nns diferem da do nnimnl? rzvn se apresentam os = -
m e nrrwmtos pr; pxv amaaos nos b- nos? > 1 o ykaw l A s re-' - w  - - -  . - - 

,pyesenta> s e do si>  nas om ra- s lrentais? Para : X sctks-
sao te rica apresentam-se as seguintes prom stas tK ricu  ,
am s tma sist- tizaçâo inicial : l9) Fe as idœ lœ ias r valo-
m s e intem sses afetam a atividade do dientista, tnmlvlm exis-
te tG  busca de objetividade m r parte do nesno. 29) n7 inte-
racioni=  clâssiœ f a relaçâo orgahi&  e > io @ tmiA recio-
M l e estarque. No 'Interaciortisx  dialetiœ  hâ tml N trelaçar
œ nsY te entre o rreio e o orgœti= , monao inm ssivel seN -
rar sm s y'esw e ivas œ ntribtziç& s . 39) A H lise das ativi-
anaos ckl organi=  deve ser vista em X ferentes nIveis .'rant.o
ay eN llicac s holistas ou reducionistas œ nsideradas Gn sf
sao pm bl> kicas. 4Q) 2 neœ ssA io esttvqnr a çsw cificidade
œncpta e s fon- nos, vetificanœ  nâo X Fs se lhnnças ,lras
#nml'-  as diferG qas qualitativas. 59) N&  e m ss<w l desœ n-
siderar a interaçao neio/organia . A interaçao cxxn o sist>
neryoso nâo ; H direcional. 2 neœ ssâri: observar as M ifi-
ca œ s da estrutura f ina ou nâo e/ou dl nmml ca do sijt-  ner-%
w so faœ  aos prco se s = iais emt tmt œ nt-vtn historiœ . 69)
2 neœ ssW io reN sar o problR  das etapas evolutivas das
esx cies nnlmqis prom stms m r Tmrmtiev, evitando tm: etapix
linear. 7Q) œnsidebar a Pm skâo de grka fo>  de atividade
a outra. 89) M  organtzaqœ s sœ iais ruao se derivam da m nva-
t6kia das norraqm de reaçœ s inA vidtlais. 99) Os pnw ssos cxxr
nitim s , mrœptuais , sensori# s e intelec'tmis da atividade

s6 â ' ten 'A dos se se leva ém œ nta os pm blmm m' qtleaniM l s o en
o organi=  tem qte resolver em seu m io.

. 
e ' .

. : ' ;

' r .. .

. .' '' ; ' '
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L 93 o EsTiMuLo à CRIATIVIDADE NOS LIVROS DIDiTICOS
2NCIAS.Eunice M.L.Sor1ano de AlenèarlDep.

DE CI
e Psicologla Escolar e do Dqsenvolvlmento

guniversi-
j. 'ade de Bras l1a).

om o obletlvo de investigar as habllldades cognlti-
as e , especialmqnte aquelas relacionadas i criattvt-
de que os livros didâticos de Ci&1 cias buscam de -a
envolv:r # procqdeu-sé a uma anâl ise de todos os 1 -
ens (N=2O.3O3) de 40 livros de ctpncias adotados na
uatro primelras slrles do 1Q grau.vinte e duas cate
ortas foram tniclalmente levantadas para anâltse do

; dos mesmos setens, tendo stdo obàervado que 60 ,017
'nquadravam nas segulntes categorias:a ocompletar rra
es ou reeponder a peryuntAs cujo conteûdo se encon-
rava explleito' no capitulolzg,gsîllib.copiar desenho,
rases, perguntas, etc.ll6,67sl:c.identificar alter-
attvas corretas (14,39$4).ApJé esta anillse tnlcial,

à ' .
rocedeu-se a uma segunda, classificando-se novament

ys itens em clnco categortas; a saDer; memorizaç o,
7 7 fiosidade e busca de novàompreeps o. imaginaç o, cu

nformaç3es. As duas'primeiras > ferem-se iquelas
'ropostas por B1oom(1956) no que diz respeito L 14te-
arquia coghittva e as tr3s ûltlmas t1m sldo salien-
adas pelos eétudtosos de criatividade, como Torranc
1979) > Daviillg83l.observou-se que a grande maiori
os itens se enquadrou em meor1zaç7o(49,192J) e com -
reens7o ( 39,127J)4 sendo que ayueles que levavam o a
uno a procurar novas informaçoes fora do textO(O,OWJ

, . . '

ou a fazer uso de sua tmagtnaçRolo,o6s4) foram prativ
bttdos tndtcaram uma excesst-amente nulosoos dados o

va znfase na reproduçRo do conheçtmen to, a par de u-
ma total inextstzncta de ttens que extktam a produ -
7o dè vârtas respostqs ou a uttlizaç7o de processosQ
de nlvel supertor, lnclutndo a slntese e a avallaç7o
( Cl1Pq) . ' :

' 01 -



L 94 A x ume  x  pa x-  >  m  -  DE..' . L

AM MAM-  c> e c  DE pM s
) ' ;;... .:' .. ' . .

Edwl es Ferreira de Mattos Silvare:
( p e S CO Og a ca ) '

iana ée nnzlise o problema da generaltzaç3o, pTendo cono pr
Foveu-se ure revisao na literanlon sokre tràbalho tery/lutico
can pais lediadores. abrangendo o periodo de 1980 a 1987. F
ran nnnllsados cinquenta estudos de aconselhnmento cuqortane

ta1 de pats, extraidos das le-nnm revtstas cnnMtltadas em J98
quando fo1 feito levantanento ----lhante, àbrangendo o period
de 1959 a 1980. O present: tràbalho foi desenv:lvido ccn o ob-
Jetivo de avaliar a ocorrencla de Fudanças na area, e possibi-
litou constatar terem sido parclallente alterados os princi-
païs pontos dbseryados pela autora sobre o prèblema da genera-
lizaçao, em revisao Nnterïor.
Con base em outra nnnlise tadblm re:lizada pela autora (Si1va-
res, 1988), rel>tiva a algunas tendencias cv rtR ntHs pro-

: : emlnentes na decada de setenta, tlnha-se una expectativa, re1
tivanente confiM an pelo presente estudo, do aconselhanento ,
cv rt- ntH  de pais tornar-se mals abrangente e passar a e

' volver o gnlr faniliar cono um todoz Eïbora a maioria dos tr
' balhos feitos cun pais siga a tradiçap,das décadas 60 e 70
; rios teorlcos tem se pronunctado a fayor na maior Qbrang3nci: ',

nos trabalhos considerandb insatisfatorla a tradiçao ate ent
seguïda. '
Discutem-se os lotivos para se alcançar a confthhaç;o da refe
rida expectativa e cgnclui-se sobre a tmportancia de serem p
movidas ludanças na area can esse obletlvo.
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. . . ' ) 'L 95 ! DIFICULDADES DE LEITURA E ESCkITA -  UM PROBfEMA ENTR:
ACöES E REPRESENTA6DES AECORIES. Scheila Maria Leio è

g '

Braga (Faculdade de Medicina, Universidade de Sao Paulo) (
' 

. 

g
A revis;o de estudos recentes sobre dificulande: de lei-

ita, peM tlu que :e estabeàelesse dois niveis de ltura e escr
lanalise sobre o tema: o da açao onde sao exe ngdos as prinîi !

pais 11nhas de atuaçao na ârea $ o da reprrsentaçao, onde sao 4
considerndmm propostas explanatorlas que deem cgnta do problE
g> . 0 ob.letivo deste estudo foi realizar 1=n nnnlise critica 

,

da literatura sobre o tema Nm tela. Dados: foran nnnlisados i
90 re% mns de teses n: periodico. Dissertation Abstracts ' '
I-nternatlonal, no periodo de 4986 a 198/. 0 resultado Dlgnti- 1
tativo revelou os seguintqs nucleos tematicos: a) estudo sö- '
bre processos e hghllidades de leitura (21,11); b). estudos :tb
re processos e habilidades' da escrita (17,17)9 c) estudo so- j
bre o efeito de treino em eBcritd (14,44); d) dl slexia (13,33) t
e) Qnâlise de modelos e conçeitos de letrido (10

,0); f) aqui'- 1
,(1siçao de leitur: (1@â); g) lstallnguagem (8,88); h) o auaien- jt

e (4,44). A nnnlise aualitativa revelou que constituem prp- '
$blemas clentificos a serem resolvidos (Laudan) as quest3es a) 1

as relaçoes entre lingvagem e processos congnitïyùs, b) :età- 'tlt
nguagem e pelacogniçao? c) enroque neuropsicologico (dislev' 1

x1:); d) atuagao e tnterventlo-tretno de habiltdnaes e e) va- t
ptaveis ambientais. Na dlscuss:o destes dados lèvou-se em èon ' !ta a efetividnde de algu

was 11nhas de pepquisa cuno as que a- !
presentam paradignas etnogrâficos, bem cano a dirïculdade em l
nossa realidyde do uso de parsdignas 'ilnstrunentais'l cuno os i
usados em analise neurùpsicologtcas. !

. j
2

!
, E

;

' 
. .
, 
'
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' OBSERVXVEIS E COORDENACUES EM UM JOGO D2 REGQAKkINFL
L :6 . -'CIA DA SITUACXO GRUPAL. ROSELI PALEEHO. BEENELLI-DePtO .
de Pslcol.Educac.Fac.Educ.rNTczMp. O obletxvô desta pesquisa
foi verffidar o desempenho de crlanças'de ym mesmo nlvel e de
dfferentes nfvels operatlrfos,quanto : noçao de couservaç-ao,em
um Jogo de regraslqurpslem duas'pituaçFes.fndfkidual e grupal.

' hf 8tese de' que hï dfferenças ho desempenho do jsPartlu-se dà p
go eptre o: suleftos que partfclpam da sftuaçâo fndfvldual e
grupal.Esta Cltlma,favorecer: um desempenho melhpr dos sujei--
tosysobretudo nos de nçveis lnferiores.Epram estudados 39 su-
Jeltos entre 6 a 10 anos,classfffcados emzconservadoreslN=l3);
lntermedigrloslN=l3le n-ao conservadorestN=l3l,medlante trFs

bre a noç-ao de conservaçiotcorrespondRncla termo aprovas so
termo, conservaçvo do lfquldo e da massa d: plastlllnal.partf-
ciparam 12 sujeitos na sftuaçxo lndfvidualtA de cada uma das
categorias cltadasle 27 sujeftos reunldos em 9 grupos,cada um
deles com 3 sujeltos e o vxperlmentadorwTrGs grupos compostos
por sujeitos de um mesmo nfvel operat3rio e 6 grupos organiza-
dos por suleftos de dfferentes nfveis,predomlnando um desses,
pa proporçâo de 2 do mesmo nlvel para pm de outro nlvel.ouanto
ao Jogo os sujeitos foram submetidos : prfmefra situaç-ao onde
deveriam copstruir regras e executg-lasye, : segunda situaç-ao
jogar segundo as regras pro/ostas pelo experimentador. Entre--
vlstou-se? em ambos os casos, os suleftos a ffm de veriffcar
a leitura que fazfam 'dos observxvels do Jogo bem como de suas
coordenaçFes. Para tal, construfu-se c#tegorlas de an3lise pa-
ra ambas s'ituaçBès (Jogo proposto pelo sujefto-g categorias e
Jogo Proposto pelo Experfmentador-8 categorfas) atrfbpfndo-s

tre O a 9 e U a 8 pontos respectivamente aos sujeiescores en
tos.utilizou-se a krova U dé Mann-Whftney para testar a hfp3t
se proposta e H0 nao fof rejeft:da.conclulu-se que nVo se pGd
conffrmar a dfferença de melhor desempenho dos suleltos na si
tuaç-ao grupal.ppt outro lado confirlou-se um melhor desempenbo!
dos sujsitos de nfvefs lnferioteslnxo conservadoreslquando e
fnteraçao com sujeltos de nfvefs superforestconservadores ou
fntermedfiriosl.os dados foram dfscutfdos' eonsfderando a inte
raç-ao socfal como geradora de perturbaç3es que conduzem Xs dl
ferentes etapas de compensaçZesycomo forma de yegulaçâo atfva
por parte do sujefto,no processo de equflfbraçao..A importîn-
cfa da dfstinç-ao observsvefs e coordenaçies em um jogo de re-
gras e as fmpllcaçöes dlsso tudo no contexto educaclonal.
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MULACâO E RESPONSIVIDADE EM PARES MIE-ESTUDO DA ESTI
L 97 IAXCA PXRMATURèS E A TERMO Nos PRIMEIROS sEls ME-cR
SES DE VIDA. Elfana Salfm Xavlery Adrlana Sperandfo Verls-
simo + z:lia Maria Mendes Biasoli Alves Departamento de Psi
cologfa e Educagao - Faculdade de Filosofla, Ciêncfas e Le-
tras de Rlbelrâo Preto - PSP)

Nos ûltimos anos, a melhora dos culdados neonatais tem
contribuldo para um aumento da sobrevlda das crianças nasci
das prematuramente. Outroé estudos, alim disso, t;m atenta--
do para o valor da interaçâo do par mâe-crianka e o estabe-
lecfmento deste vlnculo como produto da ativagâo de siste-
mas comportamentafs, da mâe e da crfança, num processo bfdi

ional. Nesse sentido, prpp3s-se este estudo com o objetT 'rec
de analisar a estimulaçâo provida por mâes de bebis pre--vo

maturos'e a termo e a reaçâo destes ao ambiente, em uma si-
tuaçâo de rotina dlâria, a refefçâo. '

Foram analisados os dados de 25 sess3es, grayadas em v1-
deo, de alimentaçâo de 6 bebês prematuros e 6 a 'termo, refl
rentes a tris etapas (bebis com: uma semana 'em casa, 1 m;s
e 2 meses). Inicfalmente foi f'efta uma transcriçâo llteral
codiffcada de cada sessâo (divfdidas em lntervalos de 1 ml- '
nuto); em seguida foram selecionados comportamentos da mâe
e da criança para contagem de frequincla; câlculo de frequêE

' 

1 e anâlise dos tipos de sequihcfa observadas.cia relat va,
Os resultados evldenciam que': hâ diferengas entre os ' bebis
prematuros' e a termo quanto h frequincia com que: 1') targam
o bico do sefo e dormem, 2) spnorizam e 3) choram. A reagâo
das mâes tende a:aèompanhar a estimulaçâo dada pelos bebes,
sendo o comportapento mafs frequente o estimular a executar

g : : aymenie para osa tarefà (mamar), nas tr s etapas, pr nc p
prematuros'. Uma anâllse qualitativa revela mafor tranqufli-
dade das mâé: de bebis a terio. Esses resultados sâo dfscu-
tidos em funçâo do fator ''copdlç8es do beb3'' afetando todo
o processb de cufdado e estimulaçâo que a mâe fornece.
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L 98 OAA YDRIM  DE M  Y M T. PPFTM AMPFA EM
MM  E D TANX  +  SITG A  SSMM TRX IIRADA DE BRIm
QI1rn. Cbcilia GunrnAeri Batista (EhicalP/

ria de zsEado da Saude), Maria Alelia Natos ** (DePto. Psi-
oologia ExFern'pontal, IPEEP) e Rosana Aparecida Rossi-cfsa:*

00m o objetivo de identificar o gyau de diretividade das
verbalizaçöes de um sujeito em relaçao à execuçâo de seu par
ceiro, as verbalizagses de seis paçes de nze e 'criança de
três anos em situaçào de brincadeirà seùi-estèuiurada foran
nnaificadas de aoardo oan as segatntes categarias: ''verbali-
zaçâo descritiva'', ''Fergunta'' ''solicitaçln de atençâo para
a pr6pria execuçâo'' e'''orientaçào para a execuçào do parcei-
ro'' Cbnsiderou-se que ''verbalizacao descritiva'' seria a ca-.@ .

teqorla que representaria o nenor grau de diretividade, en-
quanto ''orientaçào para a execuçâo d6 parceiro'' representari
o nkaior grau, pstando as duas outra categorias em um grau in
term-an'ârio qUIn:O à dlrptividade. Observou-se para todos os

' i de '' ta'' > la mâe e de ''ver> liza-pares predtr n nanc a m rgtm
çv  desc itiva'' m la crianca, sonan a: nwrnres fr- ências
obsèrvadas gerilRonte em relaçâo a ''solicitaçâo de atençâo
para a pr6pria execuçâo'' Fala mâe e a ''orientaçào para a ex
cujâo do parceiro'' yala criança. Entre as categorias oan fr
quencias rvuianas para a mâé, figarou ''orientacâo para a
execuçâo do parceirol', a categaria mais diretiva. Verifioau-
se que qs nzès adotaram preferencialwonte rrlalidades Rreera-
danente dtretivas de intervençào, com o prednmvnnx'o de ''Fer-
gunta'', e as crianças, nxéalidades wonns diretivas que as
das mâes, oan o predomncnn'o de ''verbalizaçâo descritiva''.
Observando-se diferenças relativas entre pares, verifioou-se,
em geral, uma relaçâo inversa entre dtretividade o%nparativa-
mente alta ou baixa da rze e da criança. Esses dados ayontam
para a necessidade de màis estudos qje fundnrontem aflnnn-
ç6es sobre o grau 6tino de intervençao na interaçâo ent/e
adultos e crianças pequenas. ,

* Bolsista de Eoutorado da CAPES (at: 1988)
** Bolsista-F%aRuisador do CNPq
*** Bnl/ista de Aperfeiconnonto do CNPq
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L 99 m mvM pv vnpTom  NM  Rm qm ss > OLV-  BRI-
QImrnq DE ENX XE EM PARM  DE MXE E I2RIM G ? Cec/' ia Omrnn''
ri M u sta * (Untce /secretaria de EstH o da zaA l , Mar/a
Alélia Matos ** (Depto. Psioologia Exyerlnwntal, IPUSP) e J>
sana Aparecida Rossi-c:sarA**

O objetivo do presente estudo foi analisar a distribuiçâo
de categorias de ''execucâo'' oan brinRuedos de encnivo, em
seis pares de mâe e criança de três anasz deefamllias de nï-
ve1 socio-eoanxm- 100 nldio, em uma situaçao (sala de observa-
çâo) en que o par foi orientado a brincar oxan quisesse can ' i

' di nfveis em cada uma de quatro sessöes, va- 'iIos br os sço
rianso-se qsses bri s a cada sessào. As categorias obse 1

-vadas foram ''nrntagemfftsqpilhaR-nto e/ou encaixe de Feças fo 1
manc'kn œ njuntos e oœ rrencia de brincadeiras cxxn esx s dm- j
juntos) , ''dex nta- '' (desencaixe e/ou retirada de m ças) , 1
''s6 œntato'' (œntato e/ou desloc- nto de lv as sem pM u- 1âo de x ntagem) e ''ausência de contato'i . Para as c'rimwas ;q
foi observada, na grarde nu-tioria das sese s, a x gainte or- j

''nxmtagœ u , ''*  contato'' ,derlaçâo dec esœ nte de cateqoriasz
''desm ntagœ '' e ''allm-ncia de œntato'' . Para as re sk foi o
observada M or variabilidade do qte para a criœwa, cxxc os
sigttintes resultados: ''s6 œ ntato'' =  o maior valör; ''des- !
x ntagem'' cxzn o nèzrr valor; e variaA s entre sujeitos
to à orderiaçM  de ''x nta- '' e ''ausG cia de œ nG to'' nos va-
lores into- iA ios. A excejâo foi a nGe do par 6, oan pre-
dnmn'nn-ncia da categaria ''au/enèia de contato''. A atuaçâo das 1
Crianças foi considerada produtivar envolvendo predcRA'nnnte- 1
ne te a càtegoria ''x nta- '' ; œ nsiderou-se que o I7are l da
rée foi o de favoreœ r a atuaçào da criança, cxzn tml pv l
Gmplo- ntar ao dela, œ  relaçM  à atividade em cazrr . C6n-

. * . . .

sideroucse que estudos dos pmarroe s de execuçâor' ka  nown de
outros aépectos da interaçâo entre adulto e criança, têm ir-
Plicauses prâticas para o desenvolvswonto da iniciativa e da
Criatividade.

* Bolsista de Eoutorado da CAPES (at; 1988) i
** Bolsista-peayuisador do CNpq .
*** Bolsista de myerfeiçoamento do cNBR
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A PRODUC O DE TEXTO POR UM MIGRANTE DA ZONA
L â00 àsoRURAL: UM ESTUDO DE C .

Maria Helena Fâvero, Simoné Gonçalves de Lima
(Instituto de Psicologiah Universidade tde Brasflia,
Braslliq - DF. 70380)

' w é toll seja usado com signifiEzbora O t@rmo t Xférentes'autores, e sua rela- lcados diferentes por di
i l

yâo com a linguagem concebida de diferèptes mane ras q
e concenso entre as diversas abprdageps, considerar i
prepsuposto de que allinguagem iprecede um texto e de
è este ; gerado pela lipguagem. Hâ tamb@m concensoqu

na definiçâo das fupç8es dp texto, à saber: 1) tranl
mitir significados àdpquadamente; 2) gèrar novos siE
nificados (Lotman, 1988). O tekto, tem entxo, umà fu
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' 

'

' 

'' '

' 

.

'

çao s6cio-comunicativa, o que ehvolve,segundo Lot:àh
(1988), os seguintes pçocessos: 1) comunicaçâo de
uma mensagem entre o tremetentege 9 endereçado;

i à âo entre a audi@nçka e a tradiçâo cultu-2) comun ç q
ra1 (desempenha a fùnjâo de um4 pem6ri: cultural'co-
letiva); 3) comuùiéàçao do endereçido cpm e1e mesmo
(oftexto tèm um papel dq mediado: entre a percepçâo
qùe o remetente tem 'sobre a petrsonalidade do endere-
çadô e a pxôpria : pèvyonalidade ' deste) ; 4) copunica -

. . . . . ; . . .

ùâo do lqitok : com (j tekto ( na' èinedida em 'que o texEo. . . . . g. .
manifesta) propriedadès/ intelectùqip deixa de ' ser apE
nas mediadorrf para': se 'kètorhar um Anterloçùtov aut8no- (
mo) ; 5) comuriicacâq 'lintre um .texto e o .coùteAto cul-
tural ( o . texto i sendo. uma estrutura estâvel.e demam
cada, pod: trqhsfpr,ibvse de um contexto cultuyal a
' outro f ùncionando cèpp ihf ormàpte do contexto de. #' ). . . .. . . .. . . . . . p ,

origem, ao. mesào tèhpo: em qu@ ê pog/fAàql, qùe sq reve
1em aspectos latehtes d6 seu sistpma dé codif icqçâb ,

' . '

ou seja, ùue ele seja decpdificado de maneira dife-
rente da expect:tiva do yemetentel.'

A produçao de uma garta pode, poytanto, ser
considerada como a produça6 de um texto, envolvéndo
assim estes mesmos processos.Migrantes:vindo do NE
para o DF comumente expressam o desejo de escrever
cartas à famflia. Analisou-se cartas produzidas por
um sujeito de 18 anos, migrantey em processo de alf
betizaçzo.Nestà anâlise os 5 ptpçessos jâ dpscritos
foram identificados.
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L z01 Tendsncias evolutivas na produçvo de textos
descritlvos e expositivos por erinnçns

Derivalo de um interesse sobre o desenvolvimento da
competencia de construç%o de textos, este estudo vi

3 itafs de crlanças em doiesou anèllsnr produç es escr
tipos de texto: um descrltlv6 (de èena em gravara) e
m exposlflvo (sobre tlpjco famllinrlé Partlclparam
72 alunos, entre 6:10 e 10:10 anos, de 4uatro slrles

la prlm4ria de GlasgowyGB. A qnxlise focade uma esco
llzou mudançse evolutivas tamto nos iipos de constï-
tuintes teml.tiçoe dos textos, quanto nas estratlglas
de seqpencâaçvo usadas para ligar unidades adjscen+
tes Os dados mostraram , para ambos os textos, um*

t idàde na SroporçRo de constktulntes teumen o com a
Jticos aproprâados e ùm decrlselmo na lnclusio de

id essoai. com rçïaçio %.s estiptlglas de encaonte o p
eamento nos textos desçrltivps, as cria nçés mals no

q j stre unldaGesas tenderam a altçrhar os referen es e
âjaeehtes, o que frequenteme'nte reàultava et déscri
3 bl as e fra> entàdas 1'ê as crlahças pais velha 'e s am gtz

, j . ; j.oetrara: malor habllidade de,orgpnià r a .seqp nc a
. . v ' . ' ' . ' . . ' ' .

e ref erencias a 'reena . Nbs teztèà exppsi tivos , o éù=
. . . 

' 
,. . . . .  . : . .

cadèamentolpor continuldade temética n:o foâ f/eqùen
te .. Jpesar disso , . Brfp cértp grtm . ae organi zaçao se-

't ,e

' 

.

uepcâ a.l :<a edpsegui do através da retençYù. de ea te-
JR i d ra outra unidade es-gori s de ref éren ps e uma ps .

tratlgia .éuàa eppregada prlneipalmente .pelaé èrisn- ,
. 
'. --- . ' ;. . . '

ças mpîs yplhas ...,D: modo l3gert?l.. os resultados revei
laram mudanças ! evolutivas maiores para os tektos dps
cri tlvos. que para:r'os exposl tl#os, : provavelmenie em
fttnçio da malor cdmplexldade' d6s prlmclpios ' de orgq-

. 
-  ' ' . 

- .

i ; de diseurso requeridoé np modglidade expost-n zaç o
tiva.



n ppnc6sen DE ELABnRA;AS: DE DISSERTACAI DE
L l02 MESTRADO pnR CRIENTANDOS Db5 PROGRABAS DE

EsTunos p1s GRADUADGS EH PSICOLQGIA 5n21AL E DA
EnucAçln DA Pucsp.

o an-s ëI. Gauliardt sancbeztpro-
qrema de Estudos Pos graduedoe ez Psicoloqia 5o-
cial , Pontificia Universidade Catolica de 5ao
P e u l o ) .

N6 decœrrer desta dlcada presenciamos deba-
tes sobre a Pos qraduaç e; no Brasil como gerado.
ra de conhecimento .Ne4se eontexto o presante t ra
balho teve como objetivo detectar a visao que /
o rientandys em dif erente, f ases do processo de
elaboraçao da diseertaçao tem desse trabalbo .Fo-
ram selecionados 16 o ri ent andgs do s P roq rames de
P sicologia 3oc ia1 e da Educaçao da PUCSP bolsis
tas e na3 bol si stas. em f jse de elaboraçao de pro .
j etoz co l eta de dado s , an al ise de dado s e di sser-
taç ao concluide .Real iz:mos entrevi sta aberta en-
ol v: n d: : c a rac t e ri z aç ao do e:t rev j. st a do : d e sc ri -Y 

-a: do processo de elaboragao da dissertaça; e%
aval iaç a; tlo masmg.As entrevistas fora: gravadas
tendo a duraçao media de l : 30 min .â analise das
entrevistas agrupades segundo a f ase da disserta
a; em que o orientando se encontraya. sinketica-ç
ment: , revela que : h; uma mistieicaçao da disser -
teçag que se manif esta pela expectetiva de reali
zaçao de um trabalho sem erros. relevante e pelo

. ' .

receto da produça3 de um trabalho sem utilidadeu
e n ao re co :h ec i do so ci alm ent e . â e t a bo raç Io d a /
dissertalao como uma situaç%o de aprendizaqem /
preperatoria para o de4envolvimento de pesquisa
de f orma au tonoma n.p exp ressa a vislo dos o rien
tandosz apesar da reconhecerem limitaçoVs relacio
nadas as condiçoes sob as qulis desenvolvem o t ra

f alta de experirncia na xealizaçiob a l h o 1 om o :
de pesquisa, deflcllncias teoxieo-metodoliglcas
ne7 supridae pelas disciplinas cursadas e redu-
zido .incentivo f inanceiro que permi ta maiox dedi
c aç%o % elabo raç a3 do t rabalho . ( C MP 4 )
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L 1ca MEDIDA DA SENSIBILIDADE AO CONTRASTE COM MODU-
LACZO QUADRADA ATRAVZS DE TABELAS DE OPTOTIPOS

Clinton Schelb e Antonio Augusto Velasco E . L:EC (DE
partamento de Oftalmologia, Universidade de Sao PaM
1o, Ribeirâo Preto SP., CEP 14049).r
A medida da sensibilidade ao contraste @, desde a
d@cada passada, um dos exames mais citados na lite-
ratura para a caracterizaçxo das propriedades reso-
lutivas do sistema vlsual. Na grande maioria dos cq
sos o estïmulo usado @ o padrâo em rede senoidal gs
rado eletronicamente ou graficamente. Como padröes
senoidais de luminância sâo pouco familiares aos oé
talmologistas e de dificll eonfecçâp érâficae deci- i
dimos estudar a modulaçâo quadrad:, atrav@s de tabE !
las de optotipos, na caracterizaçao da sensibilida-
de ao contraste. Para este fim , tabelas de optotipo
direcionais (E de Snellen), com variaçâo logarlthi
ca dos ângulos visuais (de +0,7 1og a -0,3 logg in- (
tervalos de 0,l log) foram construidas com 4 niveis i
de contraste C1= 91%: C2= 55%) C3= 29% e C4= 5% . Em i

seguida, mediu-se o poder resolutivo ocular com tai 1tabelas de duas populaçöes diferentes: a) grupo con
trole: 45 indivlduos oftalmologicampnte normais e 1

1opticamente coryigidos; b) diab@ticos, opticamente 1
corrigidos com acuidade pelo menos igual a l qçm am- i!
bos os olhos e com mlnimas alteraçöes de rettnopq - (
tia diab@tica. Os ângulos vlsuais m@dios obtidos em 1
minutos de arco foram: a) grupo normal Cà= 0,687 C2
0,737 C3= 0,93 e C4= 1,14; b) grupo diabetico C1 = :
0,89g C2= 0,99) C3= 1,32 e C4= 1,79. Um: anâlise de i
vqriancia aplicada aos valores angulares obtido;
mostrou que: a) 'houve difevença entre os contrastes
pois F(3,501= 131,41 (p<0,01)k O teste de Tuckey ;
mostrou gue C1=C2 e ambUs eram diferentes de C3 e
C4 que sao diferentes entre si; blhouve diferença
significativa entre a interaçxo contraste x grupos
pois, F (3,502= 14,97 (p<0,01). Em conclusâo, o: re-
sultados mostraram que ôs contrastes Cl e C2 sao rE
dundantes e que a separaçXo entre os dois grupos fo'
maior péra o contraste mais baixo C4. Provavelmehte
tabelas com contraste ainda mais baixg: apresenta-
râo a mesma utilidade clfnica dos padroes senoidais
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xxszss os, èuavas os àzsocu xo os osuosL 104 
s aMnszoess PSLA suaçAo Locïsvzcah Antonio AE-

gusto velasdo q cruz e Jclla Tomoko sakuma Deplrta-
mento- de oftalmologia, F.M.R.p.u.s.>./ sP, csP 14049)

. 
' V . '1 ' '

A medida ) cllnica .da: acpidade visual ; f eita com esè
.A

qï â1 u1o do limiarh independente-1as de oèt:tipps .1 O c ç
y. j.a ; lsea.ao pode ser f eitomente do metodo psicof s ç) ap ,

. 
' . * .. .' J '- . .

atrav@s de processos de ajùste da cprva constituida
la percentagem de acertos è dos . estvzmulos (optoti -pe

pos) em f unçâo .da escala anèular utilizada; qùe usu-
alpente tem a forma de: uma ,sigm6ide. Recentemënte ,
tem-se sugerido 'que al@m do zlimilr a déterminaçXo da

. . %

inclinaçâo da curya teyia sgtagnif icado diagn6stico .
Dessa maneira o. ajuste .da cùrva pela f unçao loglsti-

. 
' ' ' . !

ca permitiria uma melho: carxcterizaçâo da acuidade !
isual atrav@s da anâlise dpgl parâmetro k (inclina -
â ) O objetivo ' do trabalho ', f oi . o' de comparar a: i/% o .

clinaçöes daé f unçöes loglsticas.: ajust:das . para res-) 
rj ormaj.s e ' amblïopes depostas resolutivas dei,olhbs . r!

uma, amostra de 11 pacientes t'com'q' amblippia. estrâbica' 
.. 

œ- . ( : '.<n . . a.. . .' '
ohocular . T6dos 7os sujeitbs. y f opàm eyaïinados com tma

la de optotipo: fl6/àritfmica (+0 , 7 log a- 0 3 logesca ,
e ânqulo visual dom intervalos e 0 , l log) com 5 oz
otipos (E de Snellen) em cada 'nïvel anuula/ . O mêtz
o pàicof fsico 'Fapkieadq 'f oibt ''o .' clïnico't, (combinaçio

. . . '

d htaçâo h6riàohtal't e, vèrticalz'descepdente) . Ae aprese
traves da percentagem; de acerto pnè cada nlvel angu-
lar ajustou-se 22i f unçöes logfyticas (1l de olhos#' , . u . .

l blz-opes). . Os coef icieptes danormais e 11 de lolhos ''am
determinaçâo despas f unç8es f oram altos (1 , 0 a 0 , 92) .
comparaçâo dog: parâmetros das f unçöes dos doiss grM

. alj.se de variância queos , de olho: f eiata Jpp uma a!l
trou : a) pqrâmetro.' := F ( l ll) = 16 25 (p<0 0l) ; b)O S , . , . #

' = F (1 , 1l) = 4 6836 (p=0 , 05) e ç) 3 yé F ( 1, ll) = .2 , 38 (p=
0 , 1539)* . A an-alise dos resultados . mostra que 'embsra
a signif icânciq) tenha, sido de 85% , a medida das incll
açöes das curvas 'de resoluçâo pode ser ûtil na caraE 1
t 'rizaçào' . psicof fgica d: acuidade visual . .Acreditamos l# 

,
ue 'o aumento n àm stral pebniitirâ; umà,: ïelhoria do nf
l de signif içância do parâmeii'6 y . -;e

' . . . .

. . .' ( ' . ' . ' . . >. 
.. .. 

. 
. . 

. 
.
. 
. t I

.. . . .L '
') . . . '
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1

DA ACUIDADE VISUM  z COMPAM CAO ENTREw 5 MEDIDAL
M2TODOs PSICOFISICOS . Jûlia Tomoko Sakuma e

Antonio Augusto Velasco E 
.- LVC (Departamento de Of -.

talmologia , Universidade de Sao Paulo , Ribeirâo PrS
to, SPt, CEP 14.049).

Clinicamente, a acuidade visual @ medida com tl
belas de optotipos. Embora exista um razoâvel corpo
de conhecimento acerca da cohstruçâo destas, pouco
se investigou sobre os m@todos psicoflsicos empregi
dos na determinaçâo do limiar visual. O objetivo do
trabalho foi verificar a inflùência do mêtodo psicz
flsico na medida da acuidade visual. Para isto, me-'
diu-se a acuidade visual de 5 grupos de 10 pessoas
norpais. Cada grupo foi medido ppr l m@todo psicoff -
sico diferente e cadà indivldùo teve seu limiar vi--
sual medido 5 vezes com intervalo de 1 semana. Os
mêtodos psicoflàicùs utilizados foram: m@todo dos
limites (estlmulos em s@rie ascendente e descenden-
teslg m@todo dos estfmulos constantes (estlmuloy a- . ,
leatorios); m@todo db àjuste (ajuste da distância à

tfmulo fixolj m@todo staircaise (rastreàmentoum es
de estfmulos) e metodo cllnico (estlmul6s em s@ri:
horizontal e em ordem descendente). A tabela utili-
zada para as medidas.àpresentava 5 optotipps (E de
Sneilenl:em cada nfvel angulir. A escala dos ângulp:
tràtqogarltmica (+0k7 tog a -0,3 log) e ç contrasEe

âlise devvariância, seéundo o esquEfoi dè 91%. A an
. . 

' . .

ma trif atorial (m@todo , medida e olhq) mostrou que
houve dif erenja' entrç os m@todos jr ( 4 , 466) = 11, 07 ,
:<,0 ,0l e 'tambem entre.c as mèdidas jr ( 4 # 466) = 0 , 29 ,
>0 O5. Nâo houve dif èrença entre olhos jr g 1, 466 ) =p ,
1: 26 , p>0 , 05 . Todas as . interaçöep (m@todo e medida. . , rmetodo e: olho , medida e olho). nâo f oram signif icati
vas . Obseyvou-sè t:mbêin gue para os 5 mêtodos hou-1
ve uma nftida tendencia a melhoria da resoluçao na
repetiçâo das medidas (habituaçâo) '.

.. . ' 

j
. !
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L 106 ESTUDOS SOBR: A FILTR#GEM DE FRE@ FNCIAS ANGULARES PELO SISTEMA
VISUAL HuqqNo.jhria Luqlg.-dâ-j/llaqpnt# S1E#J è zostlmlw-Lavlrra

Frulqplb (Laboratorlo dë-percepçao vlsuaT, X% isftamento 3e PslcoRgza,
Uslversidade Fedezal de Pernambuco, Recife, PE; CEP 50739).

0 Laboratörio Pjicoflslco e Eletroflsiolögico mde Procesjaœnto
Vlsual Humano da UFPE esta, desde Julho de 1989, conduzlndo. ma ser le de
experlmentos que d;o contlnuidade às pesqplsas de Siqas e Dodwell' 
(êRa t itt-xxs.j on , no pt e lo ) apr e > en ta da s na XV I ' Ré un l Zo â r? u p1 deP
sljbx gla em Y986. Este trabalho apvesenta ps re>ultados grellmlnares
obtldos com uso dos equjpamentos Jé adqulridos pelo Laboratorio e com o
software a11 desenvolïldo paza a execuçjo l'on-llne'' dQs experimentos.P
or se trata: de equipament: novo e dlfevente daquele utilirado nos
estudos anter iores , foram med ldas rovamente a curva de sensibilldade ao
nt r ast e de es t lmulos anguljr es ( aMTF ) e y c tgrva de. ! e s pos ta ac of
reœ ênclas angulares para um flltro ' cujé senslbllldadç e xlma estalla
!4 c lclos ( Fysln ) ) . 0 ? st lmttlo angular , tal como de f inldqe m

originalmente tem mpfè t.xn numlroy Intelro de clclos por 3#0 grauq, edl
flyn? 'lonal e 'lndepende dà ' dlstânc '1a do observadoro' Tres su 'Jeitosa

particlparam dos experimentos . Para cada uma das Uuas coryas de resppsta
f oram medidos pelo menos 13 pontos sendè que, nesta etapa lnic-lal,
apenas alguns destys foram mydidos duas vezes , perfazendo um yotal de
c erca de 18 se ssoe s exper imenta i s com . duraçso de 25-40 m ln cada
requlridas por su jelto . A ordem dos estlmulos fo1 aleatorla de uma
sessao para . a optra, sendo que a curva ' 'geral de sensibilidade ao
contraste de est -lmulos anjulàres, aMTF, foi medlda antes da curva de' 
resm sta do filtro de 24 ciclos , Fos (n) , para um dos sjleltos. Apenas a

de respojta do 'f iltrp de-oA.'èlclqs f ol medldà dom os trêsc ur v a
su 'Jeitoq. Um méxlmo de quqtro' sessöèj rxperlyentals. foram rodadas en um
mesfjo dla, sempre ccxn um . iqterva).o minimo de 10 fnin entre as rresmas. âs
mqdlçses forall feltas g1 clnza ccjm .um televisor colorido Telefunken de
baixa resoluçao (250 llnhas de video) com entrada ''KBsync interlaced''-

1 nter f aciad o a um microcomqutador MAT -286 dç 1? MH z. atravf s de txn''f
rame-grabber'' Data. Translatlon D1-2855. 0sC experlmrntos foram rodjdos

em ''tempo repl'' no . computador . A cyrva aMTq?''fo1 medida com o paradlgma
da detecçlo' enquanto que a do filtro fo 1 : medida coq p r paradlgma da''
somaçlo de sjapra-llmlares'' . (adaptado de Kuàikowslji e King-gnith, 1973) ,s e ndo q u e am b o s o s p a r a d igma s f o r am a l l a do s ao m e t o do da
escolhy forçaja. os resultados plellminayes . .revelayam t!n projlema com ot
elyvisor utlllzadg . Na mediçao de var 'los pontos nao fol posslvel
apaixar o valor analogicç de contraste de fori!a a tornar imperceptlvel ad
lferença entze do-ls estlmulos como requer o e todo da escolha forçada .

' gpesar deste fato , na curva aMJF. fol gbgervada uTa semalhança aos
' 'resultados anterlores pqis , na falxa de maxlya sensibllidade . que va1 de
9 a 44 ciclos , contlar io aos estlmulos f ora dysta, o coqtraste
necessapio para dqtecçao ' foj ajalxo do m1n Jmo permltldo pel? equlpamento
com o a juste orlqinal de fabrlca. â mediç-ao da curya do flltro revllou
alqur?s efeltos d 1st -lntos dAqueles obslrvados anteraormrnle. Os rfeitosi
nibit6rlos permanecem, porlm sua magnitude e sua restrlçao. às falxjs dr9 
e 64 ciclos a lnda nào estao claros . Novamente , houve alguma sœ açao em

4 e 24 yiclos r predominaram os efeitos jnibltörios . ' E. prematuro tqcer
conclujors . Apos mod 'iflcaçlq do controle lqterno de contraste do monltor
provlsorlo, deverào ser feltas novas . medidas. para comparatxes com os
resultadoq anterlores e çaracterlzaçgo de novos filtros.(
FINEP-AS .88.02M-00-ProJeto 2) CNPq-31 .1047/84 .0)



L 107 ACUIDADE VISUAL: ESTUDO COMPAR/TIVO ENTRE DOIS OPTOTIFOS DE
PASSA-ALTA E 0 ''EI' DE RASQUIN EM CqIANCAS DE 48 A 75 #ESES. 'Sp-ndmp-  LaLia-Btrboj-p pzlékva e Mtri.î L-tzcl.y j-e .ky-ty-:mml.t s-jzeçLaforaoorio Ze V erfepçao Clsua r, -be7arfamVnfb de Fslco rogla,

Un'lversldade Federal de Pernambuco, UFPE, Recife, PE, CEP 507:9).

Pcosseguindo com os estudos de teste dos optotipos desenvolvldos ''a6-- 
inltio'' no Lab. de Percepqp-o Vlsual Humana da UFPe (vçla resunos da
1ïJ11 Rçyntëq--gnull e da ilu--qpMql-ao da SBPC), este expprimento comparou
a acGlzadi v ---isufl medida coy a caroëli-WEo-oe Rasquin àquela medlda por
duas cartelas ctnstruldas c?m optotipos experimentals em olto tamanhos e
quatro orlentaçoes esqacials em cpndiçoes controladas de iluminaçgo.
Cqnsiderou-se o conteudo de frequ-encias espaciais Altas e baixas, o !

,n-lvel de contraste do optotlpo e o valor da luminancia de fundo. 0t
amanho dos optotipos var-lou de acordo com a escala de Monoyer--a mesma
utilizada na eartela ''E'' de Rasquin. As cartelas foram apresentadas no
centro de uma calxa (72x72x51cms) cor grafite com quatro lâmqadas
fluorescentes de 20: instaladas em seus lados oclusos. A lumlnâncla de
uma sgperrlcie branca no seu inte&ioq era lgual a 120 fL, no centror +5%
na dlreçâo d:s bordas. A luminancla do fgndo clnza retlculado das icartelas vàrlou entre 42 e 54 fk da reglào superior à inferior 

. .Participaram do exprrlmento 40 erlançjs de duas escolas partlculares do
Recife ccxn ldade fredla de 65 rreses , lnclulndo uma nào alfabetizada de
J08 œ ses com Slndrome de Down . /1 aculdade visual dos olhos direito (0D)
e esquerdo (0E) foi medlda em dois grupos: Grupo I-bdEEdf-opto .1- com
20 cr ianças da escola /$ (48-108 meses) , e œ UO I I-''E''-opto .11- com 13
criançjs da escola lï (49-65 œses) e 7 da eseola B (56-75 œses) . Todas
as œdldas foram feitas a 5 m, com js cartelas cjlocadas na jltura dos '
olhos da criança sentada esn uma cadeirlpha. As crlanças foram lnstruldas
@ fazer gestos yom as màos indicando a direçio da abertur! œs slmbolos
que eram stlcesqlva e inambiguamente apontados por un experimentador. Com 

:o uso dos dolq olhos, modelos das cartelas a serem testadas eram
TostTados nas instrt/çöes à crianja , tjpto pr6ximos como a 5 m, no
lntulto se verlflcar sua compreensao . Apos respostas corretas por parte
da crâança , 1he era colocado um arq de öculos , com um cartào preto
ocluindo OD ou 0E, e a Irediyào erj lnlciada . 0 mesmo procedimento era
seguidg para o outro olho nqo medldo com um aro de öculgs ocluindo o
olho la testado. Todos os suleltos receberam chocolates apos a cœ çlusso
das œ didas: Cada jeqsso duroti 20-50 mins . A grdem de apresentaç-ao das
cartelas fol aleatorla. 0s elementqs de uma llnha eram apontados até o
suleito se negar a rejponder . U:a ultima tentytiva era sempre feita com
a pergunta: ''Em quy dlreçlo voce acha que esta?'' . 0s resultado: reyelam
uma percentagem media de acertos (PMAs) nas cartelas ekperimenta 'ls da 

.ordem da metade, das PMAS na cartela ''EP de gasquim para qualquer dos
lhos . No Gr upo I as PMAs f oram : ''E''=74 , 24% ( 0E ) e 74 , 86% ( OD ) eo
opto 1=40,9% (œ ) e 40 , 6% (0D) , t=9 , 73, p<<0,001 (0E) e t=10 ,98,

''E''=69 8O% (0E) e 72 t 56% (œ )p<K ,0O1 (0D) . No Grupo 11 as PMAS foram:
e opto I 1e6 , 48% (PE) ? J5,80% (0D) , t=9 , 51 , p<U0,001 (0E) , e G15, 75,p<<0,001 (0D) . Alem dlslo, as crianças mostraram maior facllidade na
cœ preensào das instruyoes com os optotipos I e 11 do que com o ''E'' .
Estes resultados confirmam que

, qom Q conteido de baila freguência
espaclal controlado , a identlf lcaçjo correta da orle.ntaçao dos
optotlm s I e 11 exige malor aculdade visual do que aqHela medlda cgn a
cartela ''E'' na qual os écertos parecem lndepender da nltldez perceblda 

.(FINEP-AS .88.0254-00-8rojeto-2; CNPq-31 .1047/64 .2;K .0957/88-Q)
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L l08 œ lnl 1%  eM A K slf œ KulfMœ vlsln t't)M t.'Y IEtW ) œ
' FREQG X IA EVACIK Lt)NIRa.AY ! E'>ltlalb lJ'Oe'AIlA1 lV(b C0M I
CM IELAS M' PG Y ICYAL Marla ttk la 4.: % St-mas e Sarora toz- la- i
% rbpa  .%  S-tlva- (Ypartamen o de Pslcoloqla, Y lversitklde f ederal de
Peroamboco. Recl fe. K . CEP * 7391.

0 L eboratdr lo de ' eerceoçlt) ?1 sual Humana t1a lJ*-Pe vem
e senvolvefe  uma pesY tsa par a p'oletar Cab- lnlt lu'' optot lpos e
cal telas qve $1mp11f lo em e iornem ef lclente o teste de . aculdi'de .
vls'ual e qœ  possam. lncltlslve. ser ut# l lzatt! com bebês, crtanças ou

' 
' arelfabetoso 0 presente experlmento testou â)ls oetot lpos crlae s com

base na teorla œ ardllse œ slstealas llneares a#1 Icada K estlle
da* caracterlst lcas espaclals da percepçxo vlsoa l tùmaoa. e oog
ra los telrkos * cartel. e teste de acutdaY vlsual propostos œr. m
Y wlard. Glnsburq e Campbell (1978) e por few land (1982). 0 èroleto

. dos. dols optotlœ s leya em cooslclelaçâo o etmpelsdo de fretwênc ias
espaclals altas e balxas, o nlvel de cofltraste, e o ruitlo f'o qklal
e st 4 x e s t. o e mbeb ldos. 0s ' p rotöt tpps . .exper l Inenta is f oram
confecclonados fo tamare  torresm fldeote à acutdaœ  vlsual de 20/70 ;
qoanœ  vlstos a uma dlstMct: de 5 m. A aculdaœ  v ksual dos olnos
dlretto (0b) e e squerdo (œ ) öe 2 l estudantes œ ivel sltârlos ( l9- f
3: afrs) fol medl%  com og m totlpbs experlmentals a dlstâncla, de
5. 7. e 8 ou 10 m. te r lcamente eo ivalentes as medldas t/ aculdae I
de 20/70. 20/50 e 25/40 ou 20/:5. Portantoi estas deyeria. ser, /
resp.ectlvamente. equlvalentes à aculdade vlsual medlda com 1 5*. 4: e I
5* llnha da* cartelas de 'Es.' (dé Monoyer) ou ''Kltteroarted'. oo com j
a 6: llnha da cartela de 'Es''. Para o optotlpo 1. a percentagem mëdla
de acerto fol de 85.1%. 66,7% e 58.6$ (09) e 88.6*. 67.0% e
52,4% (0E) para dlstfnclas de 5, 7 e 8 m. respectlvameote. Para o
optotlpo 11. esta percentaqem fo# de 89,9:, 76,2% e 56,:% (0D) e
*0 5x 81 6% . :7.5% (0E) para dlstznclas de 5, ) e 10 œ.# # 9
respectlvameote. Enttetaoto, a percentpoem mëdla de acerto ne cartela
de DE:/ s6 atlnglu 90.0% (09 e 0E) na l0: llhha (20/20), e 52.9% (0n) I
è 60,5% (0E) na 11: linha (20/13). Na cartela ''Klnde rçarteod', * If
percentagen médla de acerto fol de 87,6:, 75.2% e 61,0% (0D) * ö@
91,4:. 81.0% @ 5*,1% para aculdades de 20/50. 20/20 e 20/#1 Com o

. cohteödo öe balxa ftequêncla espaclal controlado, era esperado *ae 'a
ldentlflcaçxo correta da orlentaçâo dos optotlpos experlmental: .
correspondesse. nas cartelas padronlzadas. a valores de aculdade mals
altos do que os equlvalentes cltados. lsto fo1 conflrmado Jé qoe em
nenNum caso p aculdade medldà com os eptotlpos experlmeotals fo1
lnferlor àquela medlda co* as cartelas padronlzadas. A1ëm dlsso. umé
anâ llse mlnuclnsa de casos 1 solados m osttou que o s optot lpos
proleta4ps permltem detectar dtferenças eptre os öols 0110s com mals
exatid'o öo que as cartelas de 'Es'e e g'Klnöergarted'. (CqeQ,FINEP)
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c lg: UM PROCEDIMENTO PAQA ANâtISE DE TROCAS ENTRZ FONEMAS S2
NOROS E SURDOS NA FALA E SEUS GRAFEMAS CORRESPONDENTES

NA ESCRITA: RESUETADOS PRELIMINARES, Alcione G. Brasolottol,
Deisy G. de Souzaz e Julio Cesar C. de Rose -kuniversidade FE
deral de Sa-o Carlos e Universidade de Brasflia/

Um dos problemas de comunièaç3o com alta incidFncia em cria
ças pri-escolares e escolares de IQ grau Q a substituigâo entr
fonemas oclusiyos e fricativos sonoros e seus correspondentes
surdos na fala. Pode ocorrer tambfm trocas dos grafemas que r
presentam esses fonemas na escrita. Os testes existentes para .
avaliar a discriminag3o auditiva nem sempre produzem resultado
que esclarecep a naturpza do problema. 0 objetivo do presente
trabalho Q desenvolver e testar procedimentos de diagn3stièo d '
dificuldades manifestadas por trocas entre fonemas sonoros e su
dos e com isso, contribuir p'ara elabdraçâo de planos terapFutl
cos mais efetivos. Foi sujeito nesse estudo, um indivfduo cur-
sando 2: sfrie do 19 grau que apresenta as trocas citadas aci

fala e na escrita e nâo apyesenta nenhuma outra dificuldadena
de emissâo oral associada, nem deficits de acuidade auditiva.
O sujeito foi submetido a quatro tipps de testes: escolha simu
t3nea, nomeagâo, escrita e identificaç3o de par mfnimo igual o
diferente. Os modelos foram: palavra falada, palavra sem senti
do falada, figura, palavra escrita. As respostas do suleito fo
ram: repetiçRo, leitura, nomeaçâo, escrita e apontahento. os p'l
res de palavras utilizadas foram constituida: pelos memps ele-

6 Flicos, exceto quanto ao fonema sonoro/surdo. Os re- ,mentos f n
. 7

sultados dos dados coletados com um primeiro sujeito apontam
ue as . provas com menor porcentagem de acerto s2o as 4ue exi-q
gem emissâo oral e que as provas que apresentam os dois 

oelemeE
k discrim' inaç3o', atingem quase 100ï de acerto.tos do par p: a

d licaç3o dos testes demonstra que em mais de 8.01Uma segun a ap
d houve aumento na porcentagem de acerto . Diante dosas provas
resultados preliminares , conclue-sè que o procedimento auxilia .

na detecçâo da natureza do prbblema. '
lBolsista de mestrado do CNPq
zBolsista de pesquisa do CNPq
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L l1O APRENDIZAGEM DE LEiTURA ATVAV;S DE UM PROCZDIMENTO DE
Xc)': vMx' Rs?LIcAç:o coMDIscRIMINAç:.o sEM ERRos (ExcLus

El-EscoLAQRs. LfMfa Ebne'r Melchiori (Universidade EstadualP 
.

''JGlio de Mesquita Filho''-Bauçul Deisy G.souza (Universidade
Eederal de BrasIlia), Jolio Ceesar cwde Rose (Universidade #z
deral de s2o carlos) .

De Rùse, Souza e outros co1.(19 87. 19 88) delrnstraram
que crianças com histgria de insucesso na aprehdizagem de 1ei
tura podem apresentar desempenho bem sucedidd, quando submE
idas a um programa individualizado de ensino que emprega ot

'

edimento de exclusxo . A base do pkocçdimento de exclusîoproc
consiste na presença de um estlmulo conhecid: pelo sujeito em
'lmn situaçZo onde dois estlmulos de colparaçap e:tio presen
tes e o sujeito deve es colher um. A escolha deve ser f ef ta
condicionalmente a tzm estlmulo modelp, apresentado pelo exp

-îrimeptador . No caso de nomeaçio de palavras . o modelo era uma
palavra novaz ditada pelo experf- ntador, enquanto os estfmx
1 -comparaçao eram duas palavras fmpresàas , ltmn conhecf da doos
sujeito e a outra era uma palavra nova. que correspondia a

,pmodelo f alado. Com este procedi- nto , 10 alunos aprenderam nao
3 ' a nomea: as palavras ensfnadas mas talnbfm palavras novass
do N smo nfvel de dlf iculdade . O objetivo da presente fnvestf

i tfu em verif f sar se' alupos prz-escolares , sem ez-gaçay cons s
periencia com a1f abetizaçao y poderiam adqpirir repert3rio s

.s-
melhante ao desçnvolvf do com os sujeitos dos estudos anteriE
res.

TrGs crianças fpram sujeitos do progrnmn descrito, apli
cado atravYs do mesmo procedimento geral. Os resultados replT
cam o dos estudos anteriores) a) os sùjsitos aprendem a n-E
mear as. palavras ensinadas em cada sessap. b) depois de alg,
mas sessoes', os qpjeitos começam a demonstrar ge'neralfzaçxo,
c) apesar do uso de palavkas fntefras, h: evfdFncias de que
oé sujeito: .aprendem a fracionar a palavra em sflabas e mesmo
em unidades menores.

Einanctado pelo CNPq

Trabalho apresentado na 41 ReuniXo Anual da SBPC.
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DESENVOLVIMENTO DE LEITURA GENEQALIZADA EM UM SUJEITO CDML ll1
REPERTORIO COMPORTAMENTAL SEVENAMENTE LIMITXDO. Paulo S;r

gio T. do Prado, Julio Clsar C. de Rose & Ana Lucia Rossito. kDE
tamento de Psicologia, Universidade Federal 'de Sa-o Carlos)par
Este trabalho faz parte de um esforço mais amplo de pesquisa

visando desenvolver procedimentos de atendimento suplementar'' a
f b tizaçâo. 'alunos de escola de periferia com dificuldades na al a e

Em estudos anteriores, um programa de remediaçxo de dificuldades
de leitura foi aplicado com sucesso a alunos de inteligFncia prE
sumivelmente normal, com hist3ria de fracasso escolar. Este pro-
cedimento partia da leitura de palavras inteiras, verificando-se
o desenvolviemnto da generalizaç3o para leitura de palavras nE
vas. Este programa foi tambim aplicado a uma criança com severay
limitac3es em seu repertörio c'omportamental. E1a havia cursado o
Ciclo Bâsico por 5 anos, com passagens intermitentes por insti-
tuiç3o para deficientes mentais. Este sujeito aprendeu a 1er um
conjunto de cerca de 40 palavras, mas n:o houve generalizaç:o
para leitura de palavras novas. 0 presente estudo envolveu a im-
plementaç3o de procedimentos para aquisiçâo da leitura de sfla-
bas e sua combinaç3o com novas palavras. A leitura de sflabas '
foi ensinada por um grocedimento de escolha de acordo com mode-
1o, onde as sflabas Ja aprendidas serviam de deixa paya a apren-
dizagem de novas (procedimento de exclusvo). Para a recombinaçâo
de sflabas, o sujeito identificava' sflabas em palavtas, lia-as (
quando apresentadas separadamente, e em seguida lia sflabas difE
rentes colocadas lado a lado a uma certa dist3ncia; finalmente
as sflabas eram juntadas e o suleito 1ia a palavra resultante. .

Os resultados mostraram que o maior nûmero de erros ocorreù neE
tlltima etapa. As dif iculdades deste sujeito reque<eram que a 'ta

generalizaçio da leitura f osse explicitamente. programada. Nâo .

f oi suf iciente o ensino' da leitura das unidades componenteè da .

aiavra, sendo neecssârio ensinar tambim o encadeamento destqsP
unidades.

!
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ESTUDO DA EFICICIA DO PROCEDIMENTO DE EXCLUSXO NO ENSI-
L 11 NO DE LEITURAI. Criyziana Ferrario. Julio C-.C.-de Roseg
(Projrama de Mestrado em Educaça3 Especial/ Universidade Federa
de Sao carlos).

O procedimento de exclusâo utiliza um estfpulo familiar com
deixa para a aqulsiç3o de uma relaç3o de emparelhamento entre u

1 tfmulo de 'comfaraçâo. 0 ùbletivo deste trabalhomode o e um es
â i d rocedimepto de exclus3o no ensinofoi verificar a efic c a o p

de relaç3es de emparelhàmento entre palavras faladas e impres-
sas, quando comparado a outro procedimento de emparelhamento co

' o modelo que n:o utiliza estfmulos familiares como deixa. Partl
ciparam deste estudo dua: crianùas com dificuldade de aprendizl
gem de leitura. No procedimento de exclus3o o sujeito dev/ria
emparelhar uma palavra ditada (mobelo) l pàlavra impressa corres
pondente, sendo esta apresehtada Juntamente com outra jâ cpnhe-
cida; a escolha poderia ser f eita por exclpsâo da palavra conhe
ida. No outro prodedimento, 4s alternativas eram ambas desconhec
cidas pelo suleitp , e o experimentador inicialmente demonstrava
que palavka correspondia po modelo. Os resultados n3o mostraram
d1f erença na aquisfg3o de : lqltura em àmbos os procedimentos . Is
to pode indicar que selam eku'ivalentes em termos de gromover a
aprendizagem ie leitura. dè palavras. 2 possfvel tambem que o
procedimento de emparelhamento com o modelo n:o tenha eliminado

d do suleito realizar escolhas por exclus3o, dadoà possïbilida e
apenas duas alternativas. U< ekperimento de controle est; em an
damento para verificar esta possibilidade.

iEste trabalho foi inscrito aùteriormente para apresentaçio na
Reuniâo Anual da SBPC
2 Bolsista de Mestrado do CNPq
3 Bolsista de Pesquisa' do CNPq
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. jLEITURA GENENALIZADA C0M0 RESULTADO D
E PAREAMENTOS P0R 1L l13 

x IEXCLUSXO. ENTRE MODELOS DITADOS E PALAVRAS IMPkESSASA l(UFSCar Julio Cisar Coelho de Rose - PFSCarAna Lucia Rossito- j
Deisy das Graças de Souza -(PNB.) (

Em estudos anteriores aplicamos um programa de ensino de lei
tura, 

. como atividade suplementar de ensino s a criança delescotas (
I'alf abetizaçao . 0 proqramaf combini ' ijjde perif eria com dif iculdades de

caracterlsticas do sistema personalizado de instruçao com prpcE t
dimentos de escolha de acordo com o modelo por exclus3o e equi- !
valFncia de estfmulos . Neste procedimento de exclus3o, apresen- t
ta-se um modelo novo (palavra f alada pelo experimentador, por 1
exemplo 'fmala'') e o sujeito deve escolher, dentre dois estfmulos
visuais (palavras impressas, por exemplo vaca e malal, o que co

.t
responde ao modelo . Como um dos estfmulos de comparaç3o (no ex:
vaca) j; f oi relacionado condicionalmente a outro modelo (pala-
ra falada ''vacaf') - e o . outro n3o, o sujeito ''exclue'' o estfmEv
lo conhecido (vaca) e seleciona o que n3o estâ relacionado a
qualquer modelo (no caso, mala), aprendendo rapidamente e sem

os uma nova relaç3o condicional. Nos estudos anteriores, 1err , l
as respostas corretas eram reforçadas em tentativas de treino e i
teste. No presente estudo, somente foram reforçadas as respoE !
tas de ejcolha quando o modelo era ditadg pelo eyperimentàdor. E
A nomeagao oral das palavras e a eqpiyalencia de estfmulos foi 

, 
. 1verificada em t

entativas de so:da, nao reforçadas. Quatro a1M j
nos do ensino regular com hist3ria de fracasso escolar foram i
submetidos a esse ptograma de ensino. Com a aplicaçRo do pro-
cedimento os sujeitos tornaram-se capazes de nomear pralmente
palavras escritas ap3s o treino de exclusXo, bem como nomear pa l

h' ''''= 
. . Ilavras nâo diretamente treinadas. Entretantoy dois sujeitos so jâ

o Jral de palavras n3o treinadas quando ex- tapresentaram nomeaç
postes a algumas sess3es de equivalincia de estfmulos, sem 

.çe !f
orjo, onde o modelo (palavra impressa) e os estfmulos de compa !(
raçao (desenhos) estavam relacionados a palavras n3o treinadas. 

i

j1 ' 'Realizado com apoio financéiec da FAPESP E
' . k2 Bolsista de pesquisa do CNPq i
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VM PROCEDIMFNTO DE ArM so Dhph DEs- oiaklMàA o DE sEz-i
' l14 Tuu  EM Ala os coM DlFlcmmAoEs 'DE APQ- IZAGR I. Reu

2 s k d -na K. Kato e Julio C. C. de Rose . (Progrnmn de estra o em
Educaçao Especial, Universidade Federal de Sâo Carlos)

Estudos com deficientes mentais tem mostrado que a introdE
çâo de um atraso no decorrer de uma kotina ofeyece oportunidl
des de aprendizagem de respostas de comunicaçâo. No presente
estudo, o procedimento de atraso foi adaptado para utilizaçâo
com crianças normais, visando a superagâo de dificpldades na
aprendizagem de leitura. Os suleitos foram 4 alunos repeten-
tes no mfnimo duas vezes, que tinham dificuldades na leitura
de sflabas complexas (por exemplo). dtgrafos, encontros consE
nantafs, etc). Foram utflizados livros de estorias fnfantis,
graduados em termos de dificuldade. O experimentàdor sentava-
se a% lado do sujeito enquanto este lia a estoria; se o tempo

' que o aluno levava para 1er uma palavra ultrapassasse 5 s (ou
se o aluno lesse incèrretamente uma pylavra), o experfmenta-
dor falava a palavra, pedindo para o aluno repetir. Tres sE
Jeitos mostraram um aumento acentuado na leitura correta, e

diminuiçâo piogre.siva do nûmero de intervenç3es por paEuma
te do experimentador. A ef icacia do proéedimento pode ser de-
vida l oportunidade para o sujeito apresentar o desempenho de
leitura num conëexto nâo punitivo e com disponibilidade de
deixas e correçoes apenaé quando se faziam necessârias.
lEste trab'alho f oi inscrito anteriormente para apresentaç3o

: An al da SBPC.na Reuni o t! ,

aBolsista de Mestrado da CAPES
3Bolsista de pesquisa do CNPq
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L 115 INSTALACXO DE PRE-REQUISITOS PARA 0 COMPORTAMENTO DE MqO- - DELAR (DIFERENCIAR) RESPOSTAS NOVAS
, ATRAVXS DE EXERCI-I

CICIOS INTERATIVOS EM COMPPTADOR (wl.Laercia A.vasconcelosy
'Claudia dos Santos Melo e Deisy G.de Souzat*wl.tuniversidade
J de Brastlia)

Catania, Shlrrof f e Mathews, da Universidade de Maryland
(USA) , desenvolverams m ra o ensino de Anxlise Exm rimental do
ccxnm rta- nto. u!rka serie de prœ rarres m ra uso em micro-cœ w ta-
dor, que slrrulam situatxes em que hâ um organlsm  se comm > ando
e com as quais o aluno deve interagir; ao longo do prœ esso, o .#.
luno acomm nha os efeitos dos procediœ ntos gue aplica sobre o
comm rtam nto do ''organisx '' ficticio g Esta e 11m  aproxim çxo de
ituaç8es reais, qtze apresenta diversas vantagens com  condiçxos

:
de ensino e que foi deéenvolvida esm cialmente cofro alternativa

,
'm ra substituir as atividadNs de laM rat8rio naquelas circamst3n
cias em que sua realizaçio e rnuito dif lcil. Contudo, esta condi-
ç3o Ie eria ser utilizada tamG m 'm ra instalar pr/-requisitos,
prem rando o aluno m ra lidar com situaçöes rreis ccxrplexas - O ob
' 
jetivo do presente estudo foi verif ïcar se exerclcios ânterati-
vos sobre re elagem da resm sta de pressxo % warra de ratos in-
g3nuos, em sittlaçio de laY rat3rio . Particim ram do prccranka 8
alunos de seœ stres iniciais d6 curso de Psicolœ ia , sub-dividi-
dos em dois gruw s . Um dos grùm s realizou am nas um dos exercl-
cios de laM ratorâo, ccxn instrtw3es mlnirlkas e o outro grum  rea-
lizou os exerclcios simulados, at4 atingi: um crit/rio 6tirjo de
desemm nho, seguidos m los exercfclos de laM ratv lo. A analise
do desem/ nho foi feita em ternrs de acertoy e etros na consei

i do comm rtamento do s'ujçito . Os resgltados m straramquenc açao
que, dos 4 alunos que f izeram os exerclcios previos, 3 apresehta
. '. 

' 

j .ra1 ù'le precisào igual ou leior quq gl%ienquanto no 6utro . gruyo
um aluno atingiu precisiozde 9O% e os outros tiveram nfveis mrls
keixos de acertos. Contudo, n;o serobservou diferenças sistespti

t rsos dos nigeços de sessöes e do nGmero de reforços reucas em e
idos para s<lelagem. Os dados y;: sugestivos de que os exer-Jquer

. 
' ' ' ' .

clcios interativos yclem instalar pre-requisitos, esyacialmente:
t ï 'i inativo do comyortamedt6; 'afikgnrem terlos de contro e d scr m 4

çöes sels conclusivaé, yordm dependerio de aplicaçxo do nGmero
de sujeitos e de sunlflcaçöes em alguns aspectos de procedicen-
to que se sostraram inadequados. :?

. . '

* Agradecelos aos alunos da Universidade de Br4sllia que yarti-
ciçeram do programm.
'CNRR (Bolsa de yesqulsa). .

.. . )
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yusyvypuos DEL 116 EFEITOS DA ,INTERACXO SOCIAL COM
DtFERENTES IDADES SOBRE O COMPORTAMENTO DE' 
.. 
')( ' '' EM HAMSTERS DOURADOS (Mesocricetus auratus-) .BRINCAR'!
l

Mauro Luts vteira. e Emma otta*. (Instttuto de pstco
logia - USP).

to de brlncar ê uma caracterlsti-O comportanen
é frequente ema de animals que estào crescendo eC 

. .

ltas espécies de manf feros . A incid:ncia da brln-mu
ta quando o indivf duo Jovem é prlvadocadeira aumen

totalmente de contatos socials . O db.letlvo do pre -
balho é realâ zar um expe'rlmento dè privaçDosente tra

f icando ' qse a lnteraçxo com 5 ndivfduosselqtâva , veri
dlrerentes tdades - adulto versus companheiro dede

i dade '- causa algum efeito sobre o comportamemesma .

im f oram f ormados doi s grto do haraster. Sendo ass ,
) Grupo ':M ( N=5) , um fqâ lhote ( f êrnea) era mantâ -po s : a

Xe or /8 horas ; e b ) Grupo F (N=5) ,dp s6 com a m p
dois r. lho'tes ( fêméas) eram nant; dos Juntos por 48
horas : A sltuaçëo de testç conststia em colocar um
filhote de cada gru/o, em contato com outro (contro-
le ) de me/ma idade e peso . Os animals controrle (na-
chos ) . ùavlam pérmanecido numa ninhada , em contato
cqm putros quatro f â lhotes . O tqmpo de 'observaçëo
de cada dupla ro1 15 min. e a idade dos animais era
de 27 d:i as . Notou-se que o f ilhote do Grupo M se 12
comoveu siqnificativamente menos e brâ nèou si gnlf ic1

stivamente mais na situaçao de tepte 
, do que o fj lhoz-

te do Grupo F . Conclufmos , portanto , que os ef eitos
da interaç:o social com companhef ros de mesma idade
e com um adulto , sobre a brlncadeira y sQo di f erentes
O contatö apenas com um indivf duo adulto parece re-
presentar uma prikaçâo parclal da oportunidade de
b rincar .

*Bolsista da CAPES - ** Bplsista do CNPq (Processo
no 306.385/88-0).
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APRENDIZAGEH DE NAVEGACAO ESPACIAL EH RATOS HEHIDES-L 117 
w j yomaz. (Pgs- iCORTICADOS. Car.los F. Macedo e Car os

uraduaçso em Psicobiologia, Faculdade de Filosofia, Clências
e Letras de Ribeirso Preto, USPI.

EstârLbem eqtabeleci do que )as estruturas telendefâ -
licas do Prosenczfalo desempenham um importante.papel na a-
prendizagem de comportamentos complexos. Entretanto, traba-
lhos recentes têm demonstrad: que animais com lesöes telencz
fâlicas extensas s5o aiàda capazes. de aprender alguns testes
comportamentais. Assim, o objetivo deste trabalho foi verifi-
car o efeito da ablaçso de todo o neoc8rtex do hemisfdrio di
ito ou esquerdo sobre a:aquisiçso de uma tarefa de fuga po-rre

natakso em rztos. Para o teste comportamental foi utilizado uma
versao nodificada do tanque de Horris (J. Neurosc. Meih. 11: #7,
1984) que consistia de um tanque circular contendo âgua, do qual
o animal podlà escapar subindo numa plataforma. Era med'jdo o tem-
po de-latêhcia, desde atcolöcaçso do animal na âgua at; o qî
mento em que e1e subia pa plataforma-Acablaçso cirûrgica do '
neoc6rtex foi feita em um estâgio por aspiraçso-vinte e qua-
tro boras ap3s esta cirurgia, foi realizado o treino em tr3s
dias consecutivos, num total de vinte e quatro tentativas,

1 dù solto de:zmodo rand3mico em diferentes quacom o anima sen
d tes do tanque. Vinte e quàtro horas ap3s o treino, fêz-seran
o teste,de retençso da 'aprendizagem sob ay mesmas. condiç8es

yd , : nrooosgrupo hemjdo treino. Os resultados ' emonstraram que a
; 

' . -

descort i cado. no ' hemi sf ir io d i rei to Auanto . o grupo berhi des-
cort i dados hö hemi sfzr io 'esquerdo api-endçram a taref a . Estes
dados corroborampos requ 1 tados è ojti dos por khi shaw & Ko1 b
(B bav B ' Res . 32 : 75 ' 1 98#/ e 'Tomaz .et a 1 'lBraz . J . Hed . ' -e . . y , . .
bi ol . Res .., , 22: 61 , 1 989) , ass im como sugerem que o neoc8rtex '
so estâ cri t i camente envol v ido na'' aqui s î ç5o do xteste de na-n

so (espac i a 1 .em ratos kvegaç

* B 1 s i sta èe Hest rado daC CAPES 'o

I
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INFLUENCIA no CONDICIONAHENTO OPERANTE DE RETENjAO S0-L 1l8 BRE A REORGANIZACAO COHPORTAHENTAL ApGs LEsAo D suBs-
TANCIA NEGkA EH RATOS. Harinete P. Carrera* e Carloé

- - -zEziT
(P6s-Gradùaçso em Psicobiologia, Facpldade de Fllosofia, CieE
cias e Letras, USP, Ribeirso Pretol.:

A influência do trein: operani: de rotaçso' sobre a re-
cuperaç%o funcîonal ak8s lesao unilateral daysubst3ncia negra
(SN) em ratos n5o esta bem documentada na literatura. Hattio-
li et al (Braz. J. Hed. Biol: Res., 21: 655, 1989) verifica-
ram uma prevençso jarcial do sintoma, dqvrotaçio induzida pela
lesio da SN, atraves da injeçào intrpcerebral de 6-hidroxido-
pamina (6-0HDA) em ratos treinados a girar contraversivamenye
ao hemisf:rio lesado, be+ como um aumento da. frequincia de r/
taçies induzidas kor apomorfina em te>tes de campo aberto nos
dias 1#? e 18Q apos a lesso para o gçupo com treino ipsiver-
sivo. Seguindo esta lînha de investigaçso, o obletivo do pre-
sente estudo foi verificar se os efeitos obtidos no trabalho
de Hattioll et al foram ydevidos ao treino anterior à leszo,
postçrior ; lesao ou a amboq. Para tphto, ratos foram treina-
dos num esquema dç rotaç%o.6perànte,num rot8metro durante 11
dias consecutivos, tendo âgua como reèompensa. Os animais fz
ram divididos em 2 grupos experimentpis: grupo com treino
îpsiversivo à lesso (Tl) e o grupo treinado contraversivo à
leqsp (TC); e 2 grupos controles: grupo acoplado,ao TI (YI) e
um qrupo acoolado ao TC (YC). No 19 diq sofreram lesso atra-
vJs da injeçao unilateral de 6-0HDA na SN e po 1%? dîa ap6s a
lesso, foram submetidos a um teste comportamental de tigmotz
xia no campo abçrto como medida de rqçuperaçao funciohal. Os
resul tados î ndi cam um aumento no tempo de ti gmotaxi a contra-
vers i vo à les:o para o jrupo Tc , suger:l ndo ass im, uma i nf 1 uin

.

i a do tr'e i no anter i or a lesào no processo de recuperaç:o f u
.p-c

cional apds dano cerebral dentro deste modelo.

* Bolsista de Hestrado da CAPES
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FACILITACAO DA APRENDIZAGEH DE ESQUIVA EH AATOS TRATA-L ll9 
wD0s c0H SUBSTANCIA P E NALOXONA. Paulö J.-  C..Noqueira ,

Harla s. Aquiar. e carlos Tomaz (pls-craduaca-o em ps icobiolo-
-

ia , FFCLRP - Usp, campus de Ri bei rgo Pretoj . .

idências de qu: o neuropeptfdeo subst3ncia PExistem ev
(SP) estâ envolvido na modulaçio dps processos de aprendlza-

mörla. Admînistraçso central leva a uma facllltaçsog#m e me
ou prelufzo da aprendizagem de diversos testes comportamen-
tais, dependendo da srea cerebral lnletada. Sobre o. efeitos
da administraçso sistêmica da SP, Tomaz e Huston (Pharmacol..
Bioch. s Behav-, 25: 469, 1986), demonstraram facllitaçso dor

d nte com inleçso intragerltoneal (i-plimediatamente .se-depen ç
ap3s o treino, no teste de esqulva inibitörla de geotaxia ne-
tiva. 0 presente estudo ieve por bbletlvo' estudar os efeitosga

da SP nos processos de aprendizagem e mem3rla na presença de
haloxona (antagonista opi3ide). os testes de aprendizpgem ut1
1 i zados foram: esqu i va i n i bi tJrla de plataforma , de seotakia

I va e alcova . Para os tris testes foram tomadas duas 1 î -negat
nhas de base (BL) , onde na segunda BL o an imal recebeu um chE
ue elltri co (1+ / 1s) cont i ngente as respostas de geotaxi a nzq

. 4
gat l vaa descer da pl pta:forma e ent rar na a 1 cova. 0 teste de
retençao foi' fe 1 to 211 h depo i s , na: mesmas c'Ynd 1 çBes ' do tre i -
no, mas sem ap1 i caçso do choque. Ti.i nta ml nptos antes de cada
tentat î va (tre i no e/ou teste) , os sule i toé foram .i njetados
( i .p. , ) com na 1 oxonp (0 .5, 1 , 5 ou 50 mg/kg) ou sa 1 i na (50 Iig
Zkg) ou ve rculo foram i nletados i med i atamente' ap6s o trei no-' .
Os an Imai sE f ratados com SP rapreserltaram uma mel Ilor perf ormaa
ce du rante ö téste dé rlténçao p#rà bs. testes de geptaxi a ne- .
gat i va e p l'àtaformak' : P ie-t/atànienté' com nàlokùna' Iia's. doses de
5 e 50 mg/k: me1 horou al nda mai s a p' erformance destes an i ma 1 s.
A ima i s tre i nados .e 'testados sob efe i to da naloxona n5o d i fe-n
r i ram dès control e: .. Este, resu 1 tados sugerem que Jo efe i to fz
ci 1 i tador d: aprend

. 
i. zagem pe 1.a7 SP n5o Q devi dö a uma i ntera-.

ç5o ehtre. este neurppeptfdeo e s i stemas opi (51 de, enddgenos .

* Bö1 s i stps de Hestrado da 'CAPES .



EFEITOS Dâ ADHINISTRACAO CRONIC; DA IPSAPIFONA SOBREL l29 
ENyE cc:0 .'CONPORTANENTO DE RATOS TRATADOS PREVIAN

c H tlQtl ES l NCù N T R 0L nVE I S . E p e i d a de 0 . Gr a e f f ( * ) , F r e d e r i < o : .
G r a e f f ( + .) e # a r i a Ff e 1 e n a L . # tl n z i ) e-r ( * e ) . ( * D e p t o . d e
P s i c o 1 o q i a E g p e r i IR e n t a 1 ! 1 P T US P I + L ab . d e P s i c o b i o 1 o q i a ,
FFCLRP , USPI : Depto. de Farmacoloqi a, FCM, UNIC;iP) .

Dentre os vârios modelos animais de depress:o, o
. . '

modelo de desamparo aprendido (zearned hejplesszesst é
um dos mais aceitos. 0 presente estudo foi proposto com
objetivo de testar os efeitos da droqa ipsapirona (IPS)
sobre o desamparo agrendido em ratos, uma vez que
observaçees cllnicas preliminares suqerem que a IP po e
ter propriedades antidepressiv4s. Foram utilizadoé 84 rat6s
albinos machosr de aproximadaeente Z meses de idader
dividos em qrupos de 8 animais cadak Hetade dos sujeitos
foi submetidav nb dia 1 do experimento, à uma sessio de 60
c h o q u e s e 1 é i r i c o s ' d e 1 g1 e 1 t) s e j u n d o s ' cl e d u r a ç ê o j s e n d o
que seis hpeas apös 1oi agministraga a priyeira injeç:o,
ip. Nos dias 2, 5 e 4 do egperimento os animais foram
injetados duas vezes ao dia'l no perfodo da manh: e no

M dia 5 os sujeitos receberam somente aperfodo da tarde. o I
. . . ' 

.injeq:o yatinal. 0s animais foram injetados com ipfapirona
nas sequintes dosesl 04006 mg/kq/dia) 0:01125 mo/kq/dia;
0,0225 mq/kj/dia ou co* égua destilada. Trinta minutos ap6s
a injeçào os animais foram testados nu:a contingência de
fuqa cpm a resposta de saltar numa sbuttlebox, com
choques de 1 R , apresentados a intervalos médios de 60s e
duraq:o mégima de 1(Is caso n:o ocorresse a resposta de .

t â duraçào do choque foi reqimtrada como a latênctasa1 ar.
na tentativa. â outra metade dos animais foi submetida ào
mes/o procedimehto descrito aqteriörmente, exceto a sess'o
de choques indontroléyeis no dia 1 do experimento. Foi

observadp que os animais injetados com égua e submetidpsl previamente aos choques incontroléveis apresentaram.
latências de fuga elevadas (desamparo aprendido) quanào
comparados com os animais que n*o haviam recebido ihoques.
Todos os qrupos'injetados com IPS n:o apresentaram esse
efeito, com exceqào dos injetados com a dose intermediària

' da droq.. Esses reBultados mostram que a ' administraç:o
sub-crdniia de lPS foi capaz de impedir o aparecimento do
desamparo aprendido, um efeito caracterîstico de droqasI 

. .. antidepressivas. (CNPO, FAPESP)



!
' 

. l

. 
' 

j
L l21 ''EFEITO oAs coNDlçoEs DE PRlvAçio bE âGUA, q
PRIVACXO DE ALIMENTO E DA CONDICXO AD LIBITUM SOBRE 0 C0M-
PORTAMENTO DE ROER MADEIRA EM RATOSUW-VEVZViZa Bender Hay- p

flia Luzia, Maria Luiza Marinho, Sylmara 1JM, Josiane Cec j
Verri Maciel (Departamento de Psicologia Geral e Experi- 1

drinay Pr., CEP 86100) e Cesar Ades (USP, i. mental, UEL, Lon l
s;o Paulo, sP, cEP 05508). j

' j
0 comportamento de ratos roerem madeira tem .

sido estudado em experimentos de fnduçâo de comportamentos
por esquemas de reforçamento em que o alimento e a âgua
tem sido utilizados, tendo-se veriffcado que esse compor- '
tamento tende a ser induzido mais facilmente sob esquemas
de reforgamento com alimento. 0 presente estudo objetivou
contrastar os efeitos das condiç8es de privaçâo de âgua,
de privaç3o de alimento e da condiç3o ad libitum sobre o
comportamento de roer madeiray em ratos da linhagem Wis-
tar. Nove suleitos foram testados em gaiolas-viveiro indi- !
viduais, de aço inox, nas quais se fixou um bloco de ma-
deira na grade anterior. Na condiçâo de privaçâo de Zgua e li
de alimento os suleitos receberam quantidades diârias de . ;
âgua ou 'alimento, suficientes para manterem 805 do peso âé 1

' fveis aos sujei- !libitum. Blocos de madeira ficakam dispon
tos por tris perfodos de 129 hs ininterruptos em que cada . j
grupo de trFs suJ eitos f oi submetido a uma condigâo de !
ivagio distintay em ordens alternadas . Entre os perfùdos 1Pr I

g g a j. a. jcom madeira foi ef etuada a alteraç o da çondiç o e pr v
çâo, primeiro kecuperando o peso dos sujeitos e depois i

t/ CsubmèEendo-os a uma nbva condiç3o de pfivaçâo , atJ étlngi- 1
rem 80Z do peso ad libitum. Verif icou-se que os ratos roe-

ifnif icativamente menos madeira na condiçâo de .priva- 1ram s
âo de âgua do que na condiç3o de privaçio de alimento eç
que a dif erença tambim f oi gignif icativa em relaçâo à con-
diçâo ad libitum. Apesar de nâo ter havido dif erenga silc
nif icativa na quantida'de de madeira rofda entre a condiçao
de privaçâo de ylimento e a condiçâo ad libitum, regis-
trou-se uma tendFncia em os ratos roerem mais na condiçâo
de privaçâo de alimento. Concluiu-se que as condiç3es de
privaçâo interf erem no comportamento de roer madeira bem I
como a condiçio de privaçâo de âgua' tende a reduzir esse I
comportamentoy independente das condiç3es de privag3o an- I
teriores. 1

. I
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EFEITOS D0 CONTROLE TEHPORAL SOBRE 0 REPERTORIO COHPORL l22 
TAHENTAL PE nIFERENTES ROEnORES. sandra Fortaleza-

#Carla Balà
,ini de Paula e Jos; Lino oliveira Bueno Laborato-

rIo de Pigicobiologia, FFCL, Universidade de Sab Paulo, Ribei=
t'): J A Silveira.. r;o Pre p . . .

Estudos feitos com rato: e pombos, descrevem distri-
bulç8es trpicas de respostas de fnterim e terminais, em esquE
mas de tempo flxo (Staddon e Simmelhag, 1972; Bùepo, 1984). 0
obietivo deste trabalho foi de verificar se o controle tempo-
ra1 em esquemas de tempo fixo (TF), se exerce da mesma manel-
ra em diferenies espfcies de roedores.
F dos # ratos Rlstar, # Hac Collun è # Hamsters,oram emprega
com o procedlmento de TF 30 segundos e o mesmo nimero'. de ani-
mai: com TF 60 segundos. Foram realizadas 15 sessöes (30 prs-

ê ûltimas sçsiöes foi feito o registroticas em cada). Nas tr s
da ocorrência de 10 categörias de respostas (conforme Bueno e
Huller 1981)i Lamber'o bebedouro, Parado prdxîmo ao bebedou-' > .: 

. . ' 
.

ro, Farelàr o bebedouro, Farelar, Locomover-se.. Levantar-se,
Limoeza. Parado e Outros. .I . . . *' . . . . .

f Os resultados relativos a TF 30 sequhdos descrevem curvas em
l 1 I 1 è ' ': U ppra çesjostas dirigidas ao bebedouro e maior frequência# ' . ' . -

. de resp6étas dè kipo explorat6rio, iimpeza e parado no meio
, do tintqrvalo intèr-reforçp; n;o houve diferenças entre os
grupos de animais. Com TF 60 segundos, as distribuiçöes de. . ' ' . . . .

resposizs no intervalo inter-reforço para ratos wistar q nac
q collun foram semelhantes is àe YF 30 segpndos, porJm, os Hamz
ters n5o apresentaram distribuiçso de respostzs que se assemz
lhassém is trjicas dé controle temporal.
Os rdsultados mostram, portanto, qué o controle temporal em
esquemay de TF leya a diferentes organizaçöes de repert6rio
comportamental de roedores, dependendo da espicie estudada e
da duraçso do intervalo de tempo empregado.

CNPq e FAPESP

' 
.kg, ,k.
. .. . :; y
U . . L'
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L 1z3 EFEITO Dâ CGFEINA SOBRE 0 BESEKPENHO DE RûTOS EH
.ESCIUEN; MULTIPLO FI-FR. Naria Helena L. Bunziker *,' '' - - - - ' -- '-- -

ia :. de c. l-u-tlachado ., .NymI% #; / ka Watos *, KztiakJ: 
.-

Damiani e Neré-t--cristina intunes (Depto. de Psicologia
Esperimental! Instituto de Psicologia! Universidade de S:o
Paulo).

' 0 objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito
conjunto de droga e embiente na determinaq'o do
icomportamento. Pera isso! lorem utilizadas 15 caixes de
icondicionamento operante da FUNBEC e o controle ?oi feito
manualmenie por duplas figas de ehIperimentadores que eram
alunos de primeiro seaestre de primeiro ano do IPUSP. 0s
sujeitos eram Bttbmetidos a seso*es semanais de 8(l min de
dttraqào em que alternavam componentes de FI 5f.G sinalizado
pela 1uz de intensidade 3 do conjunto de discriminaç:o da
FUNBEC, e FR 15, na aus#ncia de luza Cada componente durava
2 min e permitiam-se apenas duas apresentaqöes sequidas
do mesmo esquema. Fbram realizadas cinco sessies para
modelagem da resposta e dos valores de esquema (tres
sessöes nos valoreB finais de FI e FR)y duas sessYes em que
se injetou IP l ml/kq de salina intercaladas com duas em
que Be injetou iqual quantidade de cafefna. ês doses de
feîna foram 5!5 mq/Kq (n=7), 7,0 mq/Kq (hB9), 15,0 mq/Kq 'jca

(n=8) e 30,0 mg./kq '1n=9): observou-se qt'e nïo houve efeito
apreciévelï de injeç:o de salina, apesar de n:o haver linha
de ba.se estével! e que os efeitos da cafeina foram
sisteméticos e replicados na sequnda aplicaçào. 0 efeito da
cafeîna dependeu da dose e do esquema de refoççop.tendo-se
7E eervadb aumento ha tasa de respostas para as duas doses
i menores e diminuiç:o para as duas maiores. Na, ose e !
l Ib' o aumento foi maior em FRp na dose de 7

r0 mq/F;g! foimn ,c.1 - -' 
,. dîsàsujçzoi ivual em ambos os esquemaB) na de 15,0 mj/kg, a

foi semelhante em'ambos e na de 30,0 mg/Kq foi claramente
maior .em FR. 0s resultadns fnram discutidos em termos de
interferência da atividade geral sempre aumentada sobre a
resposta de pressionar a barra e em termos da '
potencialiraçào de efeitos pela perda de reforços
r e s u 1 t a n t e n o F R p a r a o s q r u p o s d e 1 5 y 0 e :5 9 ! f) m g / K.q .

* Pesquisadoras do CNPq
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ESPECIALIZACXO EM FUNCX; DO TAMAVHO CORPORALL 124
ENTRE OBREIRAS DE A.sexdens. Martq Margarida !' ' 

y:. ùodrigues (Departamento de Pstcologia, Universi-
dade Federal do Esplrito Santo) e Vera Stlvia Raad

!Bussab (Departanento de Pstcologtà Experimental,unl i
Vo Paulo). !versidade de s

Em col3nias de Atta sexdens os cuidados com rormas
imaturas e com o f/ngo sVo preferepcialmente exibi-
dos pelas obreiras de menor tamanho corporal. 0 prE 6

. 1
sente trabalho teve por obletivo veriricar o que
ocorre conl essas atividades quando parte das obrel

éras de menor trAanh: removida. O procedimento con
.:v

sistiu em colocar uma porçRo de esponja de fungo -
contendo oireiras e formas lmaturas - en um frasco
de vidro. Cinco desses rraàcos foram acompanhados
durante 15 dias, divididos em 3 Fasesy No decorrer
das 3 Fases foram registradas as atividades realizâ
das pelas obreiras e seus tamanhos/idades. Ao final
da Fase 1 rempveu-se parte das obreiras. de tamanho
inrerior a 3 mm . As obreiras removidas foram manti- i

. Idas com âgua e alinnento em uma 'çaixa separada e de-
Volvidis ao frasco de origem ao flnal da Fase 2. O
desempenho das obreiras nenores, nas atlvidades re-

% roi signifllativas ao rungo e formas ipaturas, n o
cativamente afetado pela remoçXo de parte dessa ca-
tègoria. Q nûmero de eventos de Jardinagem das obrel

Fases 1 e 2 ( 2C7 e 209) n%o f oi si-ras menores nas
nif fcativamente dif erente apesar de o nimero des-
sas obreiras na Fase 1 ( 1579) ser praticamente o d3 '
bro da Fase 2 (822). As obreiras remanescentes des-
sa classe de tamanho continuaram executando essas

iatividades no mesmo nlvel. 0 retorno das obreiras
anteriormente removidas era raptdamente assirjxilado
e' as attvidades voltavr,n ao' nlvel inicial. Pop ou-
tro lado, o desempenho das obreiras maiores nao se
alterou em funç3o da remoç%o/volta das n:enores.

32 '



L 12 .A EscoLHA PROFISSIONAL: NECESSIDADES L
ASPIRACGES DOs JOVENS ORIUNDOS DAS CLASSES MENOS
FavoREclDAs DA SOCIEDAbE, DURANTE A FASE DA ESC;
LHA DA PRoFIssXO*. Silvana #2. Bretas e Câssia E.
çznâ#E (Departamento de Psicologia - Faculdaje de
Ciencias e Letras - Campus de Araraquara - Sao PaE
lo - CEP 14.800.

esqyisa - intervençâo estâ sen-A present+ p
do desenvolvida junto a Unidade Avxiliar - Centro
de Estudos, Assessoria e Orientaçao Educativa *DaE
te Moreira Leite*, visando o atendimento de estu-
dantes do 2% grau da Rede Oficial de Ensino. Consl
derando-se o avanço stgnificalivo havido no estv-
do crfttco das teorias e tendencias em Orientaçao
Vocacional e Profissionale e as indicaçöes feitas
pelos autores brasiletros. especificamente por FeL
retti em sua tese de doutorado . pretendemos dar a
este estudo o cunho ptonetro que busque deterptnar
num prtmeiro plano, uma pova forma de apreender a
questao da decisao profissional no contexto da sq
ctedade brààtletra de classes sociais. Num segundo
planoz promover um: tntervepçâo em matêrta de Ori-f
entaçao e Informaçao Profissiohal, que traga subs
dtos para a Implementaçao de um Serviçg qus alenda
os ansetos da dl:sse trabalhadora em relaçao a el
colha da profissao. Todo o desenvolvimento desta
pesqytsa pàutacse na abordagem Nrltica do N@todo
dtaletico. Este enfokue metodologtco se atem.a uma
perspectiva de totalidade que parte d: realidades
mais amplas e complexas no plano economico e soci-
al, em que o conhectmento do todo pressupoe o co-
nhecimento das p:rtes. 9 processo de investtgaçâo
deste estudo esta ssndo conduzido sob a forma de
uma pesqutsa de carater qualitativo, que permtta
'chegar ao conhecimento das mûltiplas deteryinaçöesI
1 do complexo procesao de escolha de prof issao . O ok
l jeto de estudo esta sendo abordado levands-se em
! cgnta a su: especif ictdade, admitindo porem seu c.l
' ratqr historiyo e contradit6rio, trabalho este qMe
! recha%a o carater de *nsutralidadeM da ciência tal
icomo .e proposto pela cie cia positiva .

. 3 .



L 126 F
xs Pcfrx' clM s DE Tl t- r o œ C NCIAL E VAc œ sslov

S AlïLAs RELACIONADAS. Nfdia Barbosa da Ctum Santana
Glaurea Af6ns o Chrockatt de Sa nstltuto e Psico ogla, i-
versl a e(: e rasi ia , rasl Ia, DF. CEP 70910)

' '''):/-J: - *-%
Dada a previsào de troca de Chefes. de Centros d

ENBRAPA, a curto prazo, e a atual polïtica de aproveitar pes-
soal efetivo para estes cargds? realizou-se um estudo para i-

' dentificar necessidades de treinnmento que pesquisadores e
coordenadores de pesquisa teriam se asslnlssem cargos de che-
fia superior. Adaptou-se 1=n metodologia baseada em papel ocu-
pacional (Borges-Andrade e Lima. 1983) para verificër necessi-
dades de gerentes em potencial. Foram utilizados 2 instrumen-
tos gue solicitavam dados funcionais e sobre 70 habilidades gE
renciais. A clientela foi dividida em 2 yru/oy: (llatuais che-
fes de centros, que julgavam a importância anq habilidades e
(2) pesquisadores e coordenadores tindicados como tendo poten-
cial gerepcial), que julgavam s!u dnmA-nio nestas habilidades.
Calculou-se as mfdias de importancij e de dikcrepîncia tdife-
rçnça enire o dnmnenio tptal e o dominio verificado de cada ha-
bilidade) e muïtiplicourge esses dois fatores p:ra.se obter md
bias de prioridadqs. Foram consideradas prlgrltgri as paça tref
amento, 54 habilidadçs ayrujadas na seguihte ordem dec/èsceh--
te: (1Q) Aspectos Especificos de Administkaçào e Apoio % Pes-
ùisa; (29) Politlca Geral de Admsnistraçao de 1ns tituiçöes,
Programas e Projetos de Pesquisa; (39) Avaliaçào e Trnnqferên-
cia de Tecnologia; (49) Liderança e Aspectos Canportanentais e
tSfQ).P1anej anento, Contrale e Av:liàçào de ProgrJmas de Proje-
jèto: de Pesquisa. Atrave: de analise de regreësao mùltipla,
kerificou-se gue as variâveis ''tempo de expekiencia em pesqui-
sa'' ''titulaçao'' '' ossuir curso de geë ncia'' e 'hotivaçào pa-. , p 

.
ra realizar curso de gerência'' explicavam, em parte , o drvni niû
da M ioria dœs habilidades . Concluiu-se que o treinr ento e
essencial para que os pesquisadores e coordenâdores exerça
satisfatoriamente. no m turo , as atribtliçoes de gerentes e que
dxveuse levar em consideraçàp as varifveis explicativ%  do do-
-m rtio das habilidades , ao se selecionar candidatos a tD ina-

> nto gerencial.
Btlldah. -S-AN-DRADE E LIMA (1983) Avaliaçào de necesyidades de trej
nanentbt Um tftodci de anflise de p* el ocujacional . Tecno-'
logia Educacional, ABT, Rio de Janeito, XII (S4) 6-22.

. 
'
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PRM ITORES DE COMPROMETIMENTO ORGANIZACIO-
L l27 NAL SM INSTITUICXU DE PESQUISX. Jairo Edu-

ardo Borges-M drade . Carlos Camesc :t (DW -
partamento de Recursos umanos - BRAPA)
e Magali -p-â.d Santos Si 1va tlns tituto de Ps'i

U --n :L v e r s ï a e e r a s a. l i a ) . -jcologia ,
è estudo do cgmrœetimento orgnni zacional ; escmss

no Brasil e tem vârias Ie licaçöes prfticas . Instituiçöes p;
blicas de pesqyisa investem np trein= ento de seu pessoal e
nâo pM em perde-lo. Ce ranetimrnto f tlm dos principais predi
toyes de rotatiW dade e absentezsyo . Ntzna sociedade xnni s deno
cratica , ac enta o leque de inX  W duos que pM em afetar o des .
tino de institttiçöes de pesquisa. Fo regados conprœ etidos c
elas conpartilhay mais intensanente dos setts valores e mais se
dispöem a dëfénde-los é a sl

.
!as instituiçöes perante a socieda-

de. Foram investigadnq variavçis relacionadas ao cœjreetime
to orgnna' zacibnal em tmla instittziçào de pesqtjisa , atraves de
dados cad% trais e coletados p6r tq guestionaH o rèspondido
por 672 empregados . Realizou-se anallse de regresszo gnde defi
rkiu-se cœprœetimento cœ o variâvel depçndente e . c%o vaH a-
veis indèpend&ntes , indicadores referentes a: càractenstièu
m ssoais , papeis orgnni zacionH s , grupo de trabalho , estnztura
orgnnl' zycional e nmhiente extem o. Verifiçou-sç qué 14 yariâ-
vdis , envolyendo estu cinco categorie , explisam aproxm yda-
mente 40$ dp conpk- timento , sendo p ''percepçao de existencia
de oporttmidades de crescimento na carreira e progresso profis
sion:l'' a inais io ortante , explicando 18$ da variatâo. Otztras
vaH aveis m lacioN dœs positivamente ao cœprometimento sëo:
istçpa. de promgçao justo, percepçào da okgnnA' zaçâo cœ o sendo.?
Inf ltzente no Pays ? satisf açao com o relacionr ehto com os cole
gas è cœ  a Y stnbuiço  de taref as , cooperaçâo no grupoz inte
rlsse pelù trabalho. elevada relaçâo qntre este e fom açao acl
dçmica, dificuldadè de ingresso na orgnni zaçào . percepçao de
valorizaçâo #essoal na instituiç'o , teo o de serdgo , esco-
laridade . salubH dade das condiç& s de trabalho, inlxlstênçia
de altem ativas de eo rego na regiào e menor preferencia por
outras instituiçses que paguem melhor salarig. Estes resulta-
dos sugerm que fl possfvel prescreArer estratagias para jmcnI
tar o cpnprometimento, a fim de gue se reduza o absentelsmo e
a rotatlvldade e aument: a quantidade de empregados dispostos
a defender a instituiçao de pesquisa.tyinancinmento: EMBRAPA
International Food Policy Research lnstitute .j /
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MENSURACXO DE COMPROMETIMEATO ORGANIZACIO-128 
-  DEs P0BLIcAs. Jairo Eduar-NAL EM INSTIIUIC

do Borges-Andrade, Rosângéla Segalla anasïe f
Tsepartamento e Recursos Humanos - EM RAPAJ e

* d santos silva (Instituto de Psicolo-Magalz os
gia, Universi ade . e rasflia).

Comprometimento organizacional ; um cnnqttuto FE
vo na literatura internacional. No Brasil, os autores nao
encontraram Tegistros dq pesquisas sobre o tena. C6ntudo,
sendo necess-ario realiz-a-las, instrunentos de mensuraçâo
precisam ser desenvolvidos ou adaptados. Com o objetivo de
investigar 1=n medida de comjrometimento, definido cano o

' grau em que emprègàdps ye idenAificwn e estëo dispostos
a defender suas organizaçoçs, aplicov-se 1=a escala de 15
itens (traduzida de Mowday, Stéers k Portera 1982) em uma
amostra de 846 indivfduos de dllnq instituiçoes piblicas fE
derais: uma dè naministraçào direta e outra de 'Iùdireta.
Corparando-se respondentes e nëo-respondentes, dados antE

-

riores e posteriores a Hma greve e antes e depois de 1>n
cobrança de regpdsta, pao foram encontkadas dlferençast As
estimativas de consistencia inteynà obtidas - alfa de Cro/
bach - foran acsmn de 0.80. A analisb fatorial indicou prE
sença de um ûnico consttuto subjacente; este fat6r expllèa '.
eptre 80$ e 100$ da variaçào da medida. Os itens da escala
tem correlaçâo positiva com a medida de comprometimento.
Na instituiçào de adninistraçâo direta, &m compyraçào com
a de indireta, encontrog-:e 1m> menor. r/dia de caqprome-
timento e 1=n maior variàçao. A rensuraçAo de corprgneti
mento parece ter sido adrqùad#, os dados sào cgnparaveiF
aos obtidos em outros paises , portahto, ê possw el utili-
zar as infom aç-oes coletacla.q para se iniciar estudos so-
b e o desenvolvimento do referido construto.r

' Financianento: Eupresa Brasileira de Pesquisà Agropecuz-
ria e Internatiopal Food Policy. Research lnstitute.
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L l29 ;sâuDE N0 TRâe&tH0 E âçxo SINBICAL D0S
' RASILEIROS. Mârio GësarTRâe&tHAn0REs e

Ferreira, (Instltuto de Pslcologia-lp,
Universldade de Brasflja-unë, erasflia-DF)

os dlferentes prncessos de trabalho se

j
'cnnstltuem num dos elxcs estretoradores da vlda

jdos Indlkfdaos e estâo profundamente artlculados
Iccm c prncesso salde-doença d:s trabalhadores.
lN0 erasll : modelo econômlce recente transformeu
kn trabalhn em fator de rlsco e 0 pafs atlnge Qs
lmalnres fndlces de acldentes e doenças n:
ltrabalh; dc mundc. com: es trabalhadores
jbrasllelros tem reslstldc e enfrentado tals'lagravns? Qual 0 peso e Impnrtâncla da salde n:
'trabalhe na açâo slndlcal d0s trabalhadcres?
i 0 presente estudo busca lnvestlgar ccmn
Vparece a saùde no trabalhn nas caqsas da:
grekes e na temdtlca das negoclaçses celetlMas
de irabalho. Fnram anallsadns e slstematlzados
ldadns brutos obtldns na Sec. de Relaçses do
1
jTrabalho e no Slstema de Acompanhament: das
lNegocl4ses C0IetIkas-SâNEC. ambos dc Mlnlstërlc
j'do Trabalho.
( â pesqelsa revela 4qe a saöde ne trabalho
Hstrltu sense) aparece com reduzldo pesn e
Impûrtâncla. embora , estela em asèençâo n0s
iperfndn: Investlgados; e alnda, estâ fcrtemenxe
'relaclonada c0m aspectos de segarança noij
trabalhn (eqelpamentos de segurançal.lsto sel
contrapôe a I4ëIa corrente de que ns
Jrabalhadcres an lqtarem pela sadde atrlbuem
grande Importâncla a0s adlclnnals de
Insalqbrldade e perlculosldade. observoo-seitambém' qQe ns as'pectas relaclenados 'a
crganlzaçae do trabalhn. suscltam malèc
slgnl:lcaç:n assum lndo a dlmensxn de um dns
traqos caracterfstlcos ias relaçses de trabalho

I'roesqllaeedScs'' : Cmooa'cermcpBlncldBlec'ad'cr 0ua ColzleeDr'roelaçd::
l
'

sadde no trabalh: e atxn slndlcal. E1e pnde
l bsldlar as dléerente, Inturvençles d:ssui 
rn:lsslnnals preocupadns cnm a saude n; trabalhn.I P
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PROBL- ATIZACM  DA Pu Trcas uM PROCKAMA Ds zxTERvExçlomopL 1*  
èo Jux'ro Ao Pw FEssoRywzklaa A.P. oerpzette (oèyàrtà-côt.o' . '

ynto de 'èi. cologta . Universidàd: F. dd 'eral Paryfba, Joao Pespoa-m. ,

EP : 58.000) . ' ' '
O 'bletivo deste trabalho Q relatar os procedimentos de umo

rograma de intervençâo Junto a uma prof essora 'de 19 grau duraEP
te um ano letivo. 0 programa se insere na problemâtica mais ge-
ral de transformagio da prâtica escolar e de atizlise das possi-
bilidades e dif icùldades para essa transformnç3o, f ocalizando,
nesse caso especff tco . aquelas que s;o mediada: e/ou que est3p,
de algum modo , sob o controle do prof essor.

0 programa conststiu de 60 sess3es de obsergaç3o em sala de
aula e de 26 sesspes de interag3o professor-pesquisador, ' distrl
ufdas em seis etapas: qs sessoes de observaç3o ocorreram nas 

.î
àpls I,IIyV e 7VI e as de interaç3o, nas etapas II, III;IV e V.

Nks sess3es de observaçVo da . epapa 1, procedeu-se ao regisv
ro cursivo dos comportamentos da professora e dos alunos. Nas
tapas II,V e VI, foram realizados registros de evento daqpeles
omportamentos, previamente classificados e codifkcados em uma
i' ha de observagio. 'C .

Nas sess3es de interaç3o da etapa II, o pesquisador proce-
eu a uma entrevista esttuturada .de coleta de dados sobre o diE

da rof essora. Nas etapas 111, IV e V as sess3es foram o-urso :p l
ienta.das p#ra o process8 d: problematizaçao, propriamente dito,

. .

m qùe o pesquisador apreseptpuy de forma organizadap o: dados
e obbervaç3o de sala de aula (etapa 111), um resumoy por escri
d 1 umas de suas posiç3es pessoais a respeito da transfor-vo, e a g

açvo da prâtica escolar (etapa IV), um resumosdo.disçurso ini-
ia1 da professora (etapa V) e um resumo de propostas e eniami-
hamentos apresentados ou valorizados .pela professora em etapas
nteriores (etapa V). A apresentaç3o desses materiais :ra acop-
anhada de solicitaç3e.s, comentârlos, perguntas e sugest3es que
equerfam, da proiessora, a descrii3o e anâlise de sua prâtica,
estabelecimento das relagies entre aspectos da prztica e um rE
erencfal polftico-pedag3gico mais geral) a elaborag3o e/ou av1
iag3o de propostas. para modificz-la, a explicitasao de difscuâ
d lternativas para superâ-las e da disposiçao para imjlEa es e a
entar as propostas valorizadas.

Este 'trabalho Q uma versâo' resumida da :descriç3o dos procedf-. . . . .

entos de um programa de interveng3oy cula anâlise .tem andamen
olkconjtitui o objeto' da tese de doutoramento da autora, sob E
len#açao do professor Xlvaro P. Duran.
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L 131 'PSICUPEDAGOGIA INjTITUCIONAL - UMA EXPERIENCIA DE AS t
SESSORIA A ESCOLAS POBLICAS. Alfredo Goldbach (Progra-

ma de Psicologia Escolar, Instituto de Psicologia, Universida-
de Federal do Rio de Janeiro) r

Desde 1986, o Programa de Psicologia Escolar do InstitE :
to de Psicologia da UFRJ oferece assessoria psicopedag3gica a
escolas da rede municipal que a e1e recorrem. Elas solicitam o

' 

serviço como uma forma de lidar com os altos fndfces de repe -
tFncia e evas3o em turmas de 1ê sirie, ou por sentirem necessl
dade de rever a prltica adotada em relaç3o a turmas do pri-es-
colar. A assessoria baseia-se no enfoque adotado pelo Programa
a que temos chamad. o Psicopedagogia Institucional. Esta prop3e- .
se como um campo emergente de atuaç3o do psic3logo na escola,
tomando como foco de investigaç3o quest3es que dizem resgeito
ao grocesso de produç3o'e transmiss3o de conhecimento e as re-
laçoes no interior da instituiçio escolar. O objetivo da asseE
soria Q instrumentalizar a escola em dois nfveis. Paralelamen-
te l implementaç3o de uma metodologia de preparaç3o para alfa-
betizaçao desenvolve-se junto î equipe permanente reflex3o so-
bre a prâtica. Trabalha-se no sentido de que a escola possa -
tornar-se aut8noma tanto no que diz respeito a quest8es metodE
l3gicas quanto na anâlise das quest3es institucionais que cir-
cunscrevem e interferem na prâtica pedag3gica. A assessoria se
dl por meio de observaç3es em sala e de reéni3es com os mem -
bros da equipe da epcola. onde se dfscutem aspectos e temas -
surgidos ao longo do trabalho. Do ponto de vista da escola,trl

f 3 define em nossa sociedade le -ta-se de retomar a unç o que a
trada, da gual frequentemente se afasta: a de servir de lular
de acesso a.cultura letrada; lugar de produç3o e tranémissaè -
do saber. Para o psic3logo, trata-se da construç3o dè uma mo-
dalidade de atuaç3o'diferente. Como assessor, deixa de lado a
posiç3o tradicional de escuta, e passa a afirmar valores, sugl 

.

rir e opinar, expondq-se e a suas idlias ao convfvio 'com pro -
fissionais de outras ireas. '

!

t

. . 239



L 1az PROCRANA DE ATIVIDADES C0M BASE NA AVALIAC#O
Dos REPERT6RIOS DE PRC-ESCOLARES. Maria Daniela

Soares Fiqueredo, Ana Löcla Ribelro de F-réita-s: Marilena Ris- !i

tum (Departamento de Pslcologia, Unlversidade Federal da Ba- E
hia - BA). !

0 presente trabalho est; sendo reallzado numa Escola
da Rede Estadual' de Ensino, em Salvador - Ba.. Um levantamen-
to de dados realizado nesta Escola, pelas pesquisadoras, per-
mltiu identlflcar, entre outros problemas, a dificuldade das
professoras da 1: sërie do IQ grau em alfabetizar turmas nu-
merosas e heterogênlas, quanto ao nïvel de aprendizagem. Para ;
solucionar esta situaçëo - problema, este trabalho se propôs

lunos em dlferentes classes, elaborar e apllcar, iza separar os a
Juntamente com as professoras das lls. sérles, programas ade-
quadis ao repertörio dos aluhos e orientar as professoras dq '
pré-primério'a elaborar programas que tenham como obletlvo
instalar nos alunos as habilidades necessirias : alfabetizaçâo.
Para atlngir estes objetlvos, utilizou-se o Instrumento de A- i
valiaçio do Répertörlo Bisico para a Alfabetlzaçào (IAR, Ser-
g1o Lelte! 1984), com algumas modiflcaçöes feitas em funçào da
realidade local. Este instrumento avalla treze habilidades
conslderadas bésicas à alfabetizaçâo.. 0 IAR fo1 aplieado em
três turmas de 1: sërie, num total de. 125 alunos, de ambos os
sexos, na falxa etéria de 06 a 11 anos. Os resultados i foram

lados em pe/centagem e fo1 kelta uma anélise qualitatikacalcu
lndlvldual. Os alunos apresentaram maior difïculdade em dis-
criminaçào auditlva e vlsual e anillse - sïntese e bom desçm-
penho em dlreçâo e espaço. Nas demais habilldades os resulta-
dos apresentaram grande variaçâo. De um modo geral, os resul-
tados demonstraram que os alunos nâo possuiam as habilidades
conslderadas pré-requisitos à alfabetlzaçio. Paralélamente a
esta, outra avaliaçâo destes alunos foi feita, pelas suas res-
pectivas professoras, com base nas notas e no desempenho em
sala de aula. A confrontaçzo dos resultados das duas avallaçöes
mostrou que o IAR f um bom preditor do desempenho dos alunos ,

durante a alfabetizaçâo. â partir da confrontaçso das duas a-
valiaçöes, os alunos foram redistrïbuïdos nas três turmas, de
modo a se obter uma maior homogenèidade em cada turma. Em se- i
guïda, inlciou-se, com a participaçào decislva das -'professo- j
ras, o planelàme'nt: sémànal para o treinamento das habilida- 1

' 

des, o qual vem sendo desenvolvido pelas professoras, em sa-
la de aula. .
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PESQOISA C0W ENSINO EN F'SIOTERAPIA. u/ DEt1< * G0 DE tïL l33
*IA X R-  Ku ZR.A - A l- sxlc-  EFEJM  IE O fG DI IK E%

slMa ennne nlFEnENTEs COMPORIAMENTOS ENV<LVInnK EN AVALIACAO CONIOYKARICA.
Amllia Pasquat Harques (*) (Faculdade de Medlclna da USP) e De1 sy das trpçal
dl Souza (**) (lnstltuto de Pslcologla - Unlversldade de Brasilla).
Embora os avanços na programaçâo de ensl œ conqulstados por pesqulsadores bra
llelros sejam notlrlos, a Jrea alnda careee de demonstraçBes mals sllldas s.qs
bre como passar da proposlçso de obletlvos de enslno para a ocorrpncia efetl
va de tais ' compprtamentos no répertlrio do aluno. 0 presente estudo pretendeu
verlf lcar experimentalmente o efeito de procedlmentos espec f f icos de enslno
sobr'e einco classes de c'omportaœ ntos envolvldos na habl l idade mals geral de

llzar avallaçso gonlov trlca (- dlr Sngulos artlculares atravls do uso dorea
lâmetro) , proposto como um obletlvo relevante na formaç3o de Fisloterapeu- .gon

tas . .partliziparam do estudo trls alunos do 169 Ano do curso de graduaçâo em F1
' J lo supervislonado em Reumatologl#-As atl--sioterapz a da FHUSP; durante o est g

vldades de enslno foram planejadas de ta I forma oue o aluno la lldando com si
g. ' -'tuaç3es cada vez mals prlxlmas da s ltuaç o real de trabalho com pablentes rey

J 6 do eom textos, f lguras e dlagramas, passando por boneco lnanjm tieos (c œçan
mado, petsoas normalste, flnalmente pacle ntes). Cada aluno aprendeu a traba-

1 r vez (membr os superlores, membros Jnferlores elhar um segmento corpora po
coluna). 0 dellneamento de llnha de base mlltipla fo1 reallzado entre segmen-
tos: numa primelra fase, os alunos medlram os ângulos articulares dos trls

.. 

â : ya e na segundasegmentos corporals de dois paclentes, s an lnstruç o e em pJu
fase, foram reallzadas as sess3es de enslno proprlamente dlta) e que enslna-
vam o aluno a avallar um segmento corporal de cada vez, atraves das atlvld;
des deqcrltas. Os eomportamentos conslderados para enslnar o aluno # medlr
ângulos artlculares foram: posïéldnar o paclente de forma correta para reall-
zar a avallaçso; ldentlflear pontos anatâmlcos corretos para eoloear o braço
flxo e mlvel do gonlimetro; poslclonar corretaaente o ponlz--tro; 1er eorretz
œente o gonl3metro e âdentlficaz os ângulos noe-als. os resultados mostraram
qu: na llnha de base lnlçlal, os alunos JJ eram capazes de poslclonar eorrety '

t 1 te em algumas sltuaçies, porlm nâo reallzavam os demals cbmporzmen e o pac en
tamentos. 0 fndlcé de acerto desses comportamentos passou para 100% para o
segmento submetldo a lntervençlo, mas contlnuou balxo para os demals segmen -
tos; e asslm 'sueesslvamente, atJ que nas avallaç3es flnals os alunos apreseE'
taram loo%'de acerto em todos os comportamentosp 0 controle experlmental per-
mitlu demrnstrar que as atlvldades'de enslno foram efetlvas, porlm n3o generl-
llzlveis entre os dlferentes segmentos corporais, ou sela, os comportamentos
tlveram que ser enslnados para cada éegmento. Este trabalho demonstra . impol
tl'ncla de programatso culdadosa de contlnglnclas para enslnar habllldades prE-
flsslonais que requerem preclsâo; bem eomo a posslbllldade de se utlllzar d:-
llneamento de pesqulsa para avallar efeltos de varllvels e procedlmentos edE
eaclonais, da me sma manelra e com o mex  rigorcan que se lnvestlgam os efeltos
de outros tlpos de varïlvels sobre o comportamento.
(*) Bolslsta de Mestrado do cNpq (**) cNpq 3 o0za2/87
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z34 UMA PROPOSTA :E cRzv Tzçxo PslccpzDAcöolcz R NDAMU -L
TADA NA ANJLISE DA ADAPTACXO EH SALA DE APLA E AS A-

TITPDES DOSt'PAIS FRENTE â0 PROCESàO DE ESCOLARIZACXO. Vera L1
cia S. Màèhàdo e Màrco Antohio de C. Figueiredxo.tDepto. de -
Psicologia e Educaçio -:FFCLRP-PSP).

#
Este trabalho e resuliado de estudos anteriores que kiia-

. . 
'

ram criar instrumedtos que possibilitassem a avaliaçlo da a -
daptaczo escolar do alùnô èm sala de aula e das atitudes . dos
pais frente a algumas càtegoriaé pertencentes ao processo de

' izaçzo. Pma amostra iniciyl dë 40 sujeitos, alunos iniepcolar
i tes do curso de alfabetizaçvo e respectivos pais, foi avâc an

. . . ' 

,liada com base nos instrumentos construidos; as crianças fo -
; - g dss.ram avaliadas com relaç o a: tresfaspectos: socializàç o,

ciplina e.tarefa escolar; os pais foram submetidos a escalas
dç atitudqs frqnte a qultro comppnentès da escolarizaçio dos
filhos: a escola em si& a :juda dos pais na escolaHizaçzoyos
j4 eitos da mscolarikaçao em casa e a aprendizagem da criança.
Fo'ram realizados estudos comparativos èntre os resultados de
dàptaçio e atiiud,s calcùlando-se as correlaçpes entre os da-a

. L . ,; .dos. Alem dissù, iomando-se , comog crit rio os percentis
90 da distribuiçzo dos? çesultados, os sujeitos forqm èlassifi-

: ' itudes. cpp ba,e' nestes repultadoscados segundp adaptaç o e at
foram elàboradp. prètocolés 'de éstudo dè caso, do sèntido de
iizstrui: a orivntaçlo de yais e alunbs (projeto subvencionado
pela FAPESP).

:J

' !q> ,

(

4



L l35
Gke?0 BE M/ES E# ESCOLAS BE PRIMEIkO GkâB. Marina Bfrqes Silyeira ,

(P.câ!ï) e Elizabetà kanier Martins do valle (Escola de (nfermage. de zibe-i

rio Preta - g!P). I

Lma das atividades de psicologia desenvolvidas no PqCISE+,

coordenado gela Escola de Enfermagem de Fibeirqo Freto - LsF,tem sido 0 trz .

Lalho com grupo de mies de alunos de IQ jrau. û presente estudo f0i realizA

d0 numa das escolas atendidas pelo proçrama, no municlpio de qibeirEo Freto-ê

l partir d0 interesse de mses em conversar sobre educaçip d0s filhos e pk2

blemas escolares fpàam organizados dois grupos, um no perlndp da manhq (9

mqes, em midia) e outrc nn pyrlodp da tarde (1J mïes, em mldial- dcuve o

J f os temas, desenvolvidos a partiragoio da fonoaudi loga e dos pr0 essores. .

de questses trazidas pelas mses, foraz os mesmos para os dois grupcs: 1- cs

) i l 1 - no 1ar 1.2. - ma escola; 2 - os'relacion'a -relacionados cr ança: . . , .

. 
' J

'

d0s a cpnhecimentos gerais; J - os temas pessoais. l dinîmica do grupc per-
' ' mitiu a participaçso ativa de todas as mces, c0m a coordenaçio da psiclltga

que prncurou relevar pnntns impnrtantes e integrar os vûrios temas. Feita

. avaliaçqo nn final d0 semestre, os depoimentos revelaram que os g/upos f0-
. . . . :

' ram produtivos em tkocas de informaçses e agoio. ls mces referiram maior

segurança em lidar com a educaçsc dos filhos, ào relaclonazento familiar e

mesmo no sentido de malpr percepiEo e valorizaçCo de si mesmasz

+ Frograma de lssistlncia Frimsria de Saûde Escolar: Convinio Escola de .En-

fermagem de qibeirso Freto - LSF e prefeitura Municipal de 2iL. Freto. j
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A PSICOLOGIA ESCOLAR EM NATAL: DADOS PRELIMINAL l36
RES PARA UMA CARACTERIZACXO. O.H.Yamamoto;I.M.

S.Souza;J .A.O1ive1ra;L.N.M.Si1va;M .A .A .Freire;R.M.Ro
cha e S.Alves Ft (Depio.de Psieologia, Universtdade
Federal do Rio Grande do Norte, Natal, RN)

A pszeologla Eseolac L dentre as .&rèas elâsszcas) 
. 

-de atuaçio , aquela que reune o rpenor contlngente de
ic3logos . (CFP , 1988) . Por outro lado , a despeito dep s

f inlç%o do papel do pslc3logouma d1f iculdade na de ,
na lristltulçXo escolar, nVo raramente a llteratura û

ârea escolar como sendo a que melhor posslblponta a
lita t7 desenvolvlmento de :trabalhos socltalmente s1M -

n1f lcàtivos , enf atizando-se uma posslvel '' rurïçzo 'prE
entiva'' (Goldbexrg , 1975 ; Pàtto , 1984 ; Andal; , 1984) . Os
obletlvos do presente 'trabqlho f oram : a-caracterizar
a ârea em Nltal. e. bwavaliir as pxpectatlvàs dos psi-

e3logos com relaçXo Z relevência e compromisso socl-

jyal do àeu trabalho. Foram entreviàtados ps psic 0-
ps reaistrados no cRP'/O2, residentes eni'' Natal , RN ,
ue àtuarp. ou atuaràm pr6rlsslonàlmente na .ârea.os rt
.' . 

' ' ' 
. '

sultados parclais mostraram , . entre outros pontos 
, que' 

.. 
' 

. 
'

o percentuàl de, psic3logos escolares em lqatal ( cerca
de : 9N) G mendr comparatlvamente ao dado naclonal
( 14 7% - CFP 1988.) ; que a .maiorla estâ circunstanci-# ' # . .

t lsorlamente na ârea; que a naturezatdo tra-a e prov
balho desqpvolvldo baslcamentç a mesma desçrlta 'ern

g . zPatto ( 1984 ) . A an llse wdas expèctatlvas mostra Ipel
ma lndef lnlçRo em relaçzù ao setz papel, associada a
ma crehça nRo-fùndamentad'a em relaçVo Z sua lmpor-u
têncla social. Esses dados roram lnterpretados i 1uz

âlise do papel da escola e doé educadoresde uma an
/ da sociedade capltall:ta

, e discutidas asnos ma cos
é ivas de atuaçRo com base no refereneial dap rspect

' clêncj.a ,dq hlst3rla ( Flgue,iredo , 1980 iyarpamoto , 1987 ) .
(CNPq/PPPG-UFRN)

! '



L l37 '' EscoLA OF I C I NA : Uma Proposta Edu'c ac i onal '.'
para Meninos de Rua'' . Cibele Meire Vieirà;

Jos; Flâvio H-Gon alves; Mara Cristina Louren o Laraipaulo :
Cesar de Oliveira (Curso de Psicologia, Universidade Estl
dual Paulista - Campus de Assis - SP).

o presente trabalho teve ppr objetivo diagnosticar a
Instituiçso Escola Oficina do Parque Dopedro situado na Ci

â Paulo. Essa Escola se diferencia das demais E-dade de s o E
colas da Rede Pûblica por atender a um grupo f6rmado por
crianças e jovens (7 a 17 anos) que sobrevivem de subemprE
gos ou pequenos furtos, os quais na sua maioria ji passt
ram pela FEBEK e outras Instituiçöes e que tem a Rua como
sua moradia. Essa clientela por apresentar um pauperismo
e desorganizalao social encontram-se inviabilizados de paE
ticipar de quaisquer forma de Cidadania, quer seja a nlvel
social, econômico e polltico. Procuramos verificar como
uma proposta educacion#l e nXo assistencial pode oferecer
condiçöes para que tal clientela desenvolva suas potencil
lidades bio-psico-social e fornecer vias de reflexöes sE
bre suas condiçöes de vida. Ta1 proposta visa a socializl
çxo, a escolaridade e a inserçzo crltica desses menores no
mercado de trabalho. Para atipgir o objetiyo proposto foi
realizadorum estâgio com a dur4çio de 20 dias, durante o
qual participamos das atividades cotidiana: procurando ob
ter informaçoes de todos os segmentos envolvidos diretameE
te com a Escola, atrav@s de entrevista, documentos, fotz
grafias e etc- Devido a) fatores pollticos, tal projeto nào
chegou a:ser plehameptè3executado, éesmo assil abrè novos
caminhos de atuaçxo.
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ANALISE D0S ESTAGIOS PROFISSIONALIZANTES HA FFCLRP- l
L l38 ' IPSP E SPAS IMPLICACUES SOBRE A FORMACXO D0 PSICOLOGO

. I
# !Maria Angelica 0. Hartins, Haria Lucimar F. Paiva e Ludmlla

-. 
-  i

de Moura.tgepto. de Psicologia e Educaçao - FK LRP-PSP) . r
# ' . (A analise aqui relatada teve sua origem na necessidade de

- * .

reestudar a questao do estagio prpfissionallzante no contexto

da formaçao do psicologo. 0 objetivo deste trabalhp conslste' - , a, @
em caracterâzar a formaçao do psicologo que a FFCLRP-USP vem s:

' . # #
ferecendo a seus alunos atraves de estagios e de disclplinas- i

# ' * -

estagiotd.e.). Atendèndo a solicitaçao do Depto. de Psicologia .
Educaça-o o Centro de Psicologla Ap1icaèa(CPA) designou uma ,e t ,

Comivsao de Estudos que se reuniu .slstematicamente para anall- :
e

o 0s segulntes dados foram Tevantados: a) o -sar esta questa .
. e ' - 1

,ferta de vagas com o numero de hs/estagio correspondentes; b)
@ . A.

numero de vagàs preenchldas; c) frequencià de alunos em rela-
çao ao numero de hs/estagio; d) total de hs cumprldas pelos a-

. ' t g -

lunos com >upervisores contràtados e/ou com supervisvores nao
. . . y .

contratados pela Unidade; e) as areas oferecldas .e o numero dew ' -

vagas; f) fheqùehcia' de alunos em relaçao ao total de hs cum -
pridas por semestre. Os resultados indicam que as d.e. ofere -

. - ch jcidas pàra 1990 possibilitarao que cada aluno cumpra as 50 s
# . * -

estagio exigidas, mas as possibilldades de esèotha de area sao
1 ëmitadas. A maior concentraçao de ofertas de d.e. eqcontra-se
no 79 e 89 semestre. o que impllca na necessidade de serem com' 

. ' . ' ' - '- - ' p . -

plementadas no.99 e g109 semestrey por estagios coordenados pe-
@ e >

lo CPA. Tanto nas d.e. como nos estagiosj ha predominancia da
# # '

area. clinica. Désta forma verificamos a necessidade de aumen-
#

tap' as ofertas de d .e. e de . estagio tanto em termos de horas
. i

e numeros . dé vagas, quanto em rel.açao a uma maior diversif ica-
- # - - #

çao das areas de atuaçao com diferentes orientaçoes teorico-
metodologlcas. Estes dados serao discutidos em termos de suas

implicaçoes sobre o perfil do profissional que pretendemos fo:
mar.
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. '* .

L l39 j wak sgsyxlCAAACTERIZACIO D0S XLUNOS DA PEDAGOG A P
: ' RARALHO N0 CURSO. Lenyç 0 DE UMA METODOLOGIA DE T

odri ues Martins Teixeira e Marïa Suzana de Stefano Menin
(Departamqnto de Educaçao - FCT /UNESP - Pres.prudente)

f de conheclmento comum que os alunos lngres
sam na Qniversldade com sérlas defapagensy Com o os
Jetlvo de caracteriza4 a clïentela do Curso de PedW
gpgla (dïurno e noturno), do ano de 1989, procldeu--
- se a um levantamento que lnvestlgou os segulntes
aspectos: a) nlyel söclo-econômlco-cultural; b) ha
bilidadej para lntelecçào de t.exto e redaçio 4 cT .

. çaracterajtiças da Identldade dos alunos. 0: instrM
mentos utlllzadqs roram: questlonïrio de ldentïflcl
ç:o söclo-econômlco-cùltural, textos com questöes
de interpretaçëo (envolvendo viriap habilidades de
leltura) e solicitaç:o kara a produç'o de uma rrdl
ç'o; autobiografla insparada num modelo bïogriflco
dado. Destacarqm-se o: segulntrs resultaàùs: o né
ve1 söcio-eèon-omlco dos alunos nos dols perlodos
mostra-se balxo com escolarldade dos pals ou auéen
t de 1Q rau; a mai ria dos alupos trlbalha; ose ou g ?
do diurno oèfazem h; myès tempo e em profissöes mE
nos qspeçlallzadas. No gerql, nas habilldades para
lntelecçig e redaçào de textos, a maloria dos alM
nos ficou cohcentyada nps categorias flyaco e reg/
lar send: que os do notùrno mostraram deseèpenho u:

' . . J n .. . . . .. . . ' . . . . . .pouco melhor. As màlbrès diflculdadep relacionàraya
- se às habllldàdes de rvlàcïùna: e'comparàr ldélap
entre textos. A Identldàdè dos aluhos mostrou-se
predominantemente Impedida. '

os dados obtiidos. fptam élscuildos a f1m dè dâ
flnlr uma yetodploila àe ttabalho para o curso.'

. j
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A 0 IG  Al1M  m  29 A P m m  G E Slà HX R CAO 0 .x
. i40 fl&sl(x&t,: A IIISTA IA ixl!lE o lnux, E 0 1Inl.. Arka c. c. Fàttmano.

# . 

@Ligia M.S. TuEolo, FbrIa A.T. Rn mAa Marqa V.F. Crecusco e Rozy-FKyry de 0. j
Soares (f+ to de Psicologùi e FA rnçao, FFCLRP , RibeAtnn Preto, SP !
CEP. 140$9). . '
IM acoHo cœ a 1ei 5,*2/71 o eZISW  de 19 e 29 gratls devpmn prmmit. . . . $,

nar ao M m rlo a fo> çao nK esxm 'a m ra o tmlmlhn. 0 rnnvnctzlo can seu r!l
1K crm:ml e mrte diversifie-qda ate eria ms difeaxnçaj A'Mlvidlmn' s dos altl-ç
rrs lMn cœo as ' ldades xvgitmqlq. Assim o prlncipio da tem lrbqlldade

' 1 d 29 cœ a habilitav  Pmfissiorkal, Fm 1982ideal œorreria no fAna o grau ,
1ei 7.* /82 - substiollMo a ev esaao l'qxlificaglo mz-a o trâ i-Se a

èmlhol' yor ''preynzaçao* ynra o traYmlhol' tentxndo corrs:/r a yerfissinnallza- i
rrsvmnAcista lmmsta xla lei S.%VT - Gn que o tmlolho p'tsRarna agom*0 .

a ser entee do denta  de un desenvolv- to intçgral do h* , e rùo nkais, co
ria econH ca. os pnzwezes 45/72 e 76/75 ofrrweram aos estxa>no urh catego ,

leinentos de emsino a mssibilidade de ensejar lkabilitaqao profissitmnl no 29 !
. =  v ' . # * -

grau. c.  se fosse msswel xorzw , ra,n ''wsse de nw ca'', a lel slaçao p,-
desse resolver a s'er

.ia pmbl W tica que - olve a questzo n m çao- /trm lbo.
o e zw lnxmte van x o-z

-
axruo can a lkabilita -qao mm o trv- hn? cx,n o objeti l

de verificar o principio da te'vvn'nnlx-dade ideal prorosta rela lei 5.692/7Tvo
e a rwxla-dade concreta dos cursos profissinnnll>antss de 2: gcau, foi r>>11r:
do tml esttdo de caso. Kn stka prH ira fase ev lom toria, pxnmlnnnns a H tem-

. . . #hA

tura m rtinente e œltrw s &  cœ tato cœ  a dtvnm- tv o dms leis que Ivg-  o
. . - # . .

ens1n0 profissinnnllzante. 4 mn seguaia fase nuis sistenntica, ronR-Amnnns co- .:# ewa o . ' , . + rr z'
leta de dados atraves de entreviàtas nan-dnretivas ccm dez nllmos do ultinn

. e ew: *

do ctmso tœnico de eafezvngun da Fx<oRa Ateneu lfltm o de Mmm'' de Ribei-ay .

rao Preto. Destes, cinco ja ta-alvalhavan on hospiM s. 0 registm dos dados foi' * - -  
pfeito atraves èe gravaçoes. As perguntas tarham yor objetivo averlguar se os

allmos considemvam o curso cx  adamado mra snxu fornuçao e att-  profi.s-
i= R e se estavam serdo corlscioztio os da dlnamica dms - laçœ s de trau - ' Is

. - .
'Rho en nosm sœie e. Nt>  tçmeim fqse, wmlaw'mos ms trarlscri- s das fi
txas >z'a nmlnse e interpmtaçao sist- tica dos dadosz os resttltados cnis

sa-0: a ls+ ficativos que a m sqtzisa rwela sem do a œrcexao dos allmos
. - - ''-< *

miorla cmsidexuz o curs: AnmlficiGte m  st ms& to tKricts-pràtico. â di-
W  Htica dms lxlaçoes tmMlhn/satde rkao &  questifmadnA.rronh m
Cv lllarrns que esses m ntos czxscan an imm, rtnncla, q'mrao se considem

* 

rgco constitui mr certo a tmica omrtamidade que o jovW tra-qœ o curso tK
lxqlhndnr tez;a Tnz'a ape er tmn profis>o Tm-a cv tir no nem ndo dç tmu -

.- gg A,. dssso1ho, ntzn mi: e e amnms 105 da me çao te acesso ao grau. an ,
jjddnns yerceber yge g uaîes olj nagvalxt projkrjignjîgqnjyqjo desenvolvlsento in-egral, nem o pro Isslo o jetl os re el . . .
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L l4l 0 PROFBSSOR UNIVERSITXRIO E SUAS REPRESENTA-
CCBS DA UNIVBRSIDADB EM CRISX: QUBST BS PARA

O ESTUDO bA IDENTIDADE DO PRGFESSOR. Helerina A.
xovo (Departamento de Psicologia, universidade FE

do zsplrito santo. vit8ria, Es)'*deral
. ' k

A chamada crise da universidade brasi-
leira tem se refletldo nà atividade docente e na
forma como os Professores .pensam sua atividad. e K o%
Jissiènal. Estedtrgbalho teve coto objetivo com-' 

: iversitârio constr8ipreender cpmo o Profes or un ,
no cotidiano de sua prâtica pà'ofissional, suas rE
reseptaç8es sobre a universidadq , sul ' atividadeP
e sua imigem enquanto profissional . Foram reâli-
d trevistas semi-estrutpradjé . apoiadas emza as en

roteiro previamepte elabot'ado . co: 18 Prp/essores '
da UFBS, esqbàhidos segundo critêrios que combinl

lliicaà como regime de trabalho. titE 'vàm caractqr
làçxo acadêmica e categoria funcional. As informm/
g z i. a. , yyy:ç ps obtidas foram. submetidas à um4 an 1 se. 

..â b *efereflèiada 'nuh modelo cue privileiiouconte d
a relaç:o entre açio e representagio. ou seja. a
inserçao dos sujeitos no contexto historico e so- .

g g z,. .cial, Pessa formq. as f#presentaç es S o cons v
. . . ' . j

' 

'' - . ' ' 
. . . . ' .

radas f q lzm t.,:PP#.,. .ç-Q>q.. ,pxvdllz. idqp .p> lbw.çcon .tekto. ., 

u ,. j y ;j. euto analtti-é èonskitazinkéà ö me.smo . proce p
co encaminhou para o estabelécimento de cinco /

..h-* '''' .

mentos das representat8es colhidas e sugètiugrupa
. o deliéeamènto Q'def/identidàdes iniercémbiîv:is eàié .. ' . .  ' .
muitos aspectos e nao eptanques em si mesmastl, Por
isso: fobam consideradas como orientaçFes e nXo

. j-  . 
' 

r

como tipificaçöes do perfil dos entrevistados.

* ) DissertacXo de mestrado sob a orie'ntaçîo da(
Profi Mariq.do carmo Guedes - PUC-SP

.
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' tE4IRe BE #l#txclâ = espaç. abqrt. ,. q,lyersldage. $9,1. M-ri.L l42
villela lqea: (reeente d. :epart.kent. d# ERf.rmag.l 'sijuiûtri

t@ e tilnelas quma.as - Eàeal. de E,fe'rlaqe. 4e Rib.Prete-B!?)4 Jellaàa '
: j jëillela Bueaé: âlesandrà xazze. fhristia,e âlves tqureir., farme. t c .

thaoii. e tékl4s Leandr. âlqerami (alqe:s de Gradqaçi: da Esctla de t?-
fermage. de':plbei/i: Pret. - e:P). -

û tentr: de Vivlncia-'lz.v.l na dnlversidade, tem sidc ué espaç:
i l t'zdt stbretudb, pelts estudactes, para suprlr suas ntcessidïzber c, ccnqu s

des bûslcas de repnuso, alimentaçle, higiere, lazer, entre eutras. da Esco-
la de Enfermajem de qibeirsc prqtn - LSP. este espaçc f01 uma grande cnn -
uista para seus usuûrios (cnm criaçsn recqnte 4: -uma pequena'praçi, . ccyo9 . . -

ex ten'sin) . p r i nc ip a 1me n te' p a r a c' s ac a dimic os , cnmn ze 10 de r ec u'pe r açsq f ! si . .

1 d 1es pci.s qtle, estes passam um perlcdn dn dia em hnspitas.s em 'ca e menta e ,
st ûg i 0 s , c 0 nvi ve ndo c nm dc r sc f r i e&n tc , mc r te, etc , e n) u a n t p que nc oat roe 1 

.pe rlcdn exaust iiamente . mantem-se 
,eë salas de au la e/qu pm vvestudo . deste œ..l

trn . cs estud.intls tqm tidn aktcnomia pa ra de.senvclver diversas atividades , .
.

' fem sido responsavei s pelcs serviçns e .f iscallz açic da canti na e xerox , cn-
de lhes û cuto rgadn c di reitn do recebimento dos alugniis pa ra seug benef 1-
ics. lssim, engalados ne'ste prncessc , eles tem tome ôbjetivo avallar pà-c
riodicamente , c aproveitamentn tcs alunos nc lecal. Lem cqmo' s cndar a's ne- '
cessidade s pa ra me lhôrla dc 2 .#. d0 mogentc , ent revistaram-se 71 suje itos ' .
des li alunqs de grattlaçic da EEyF-tI!? , de ambcs cs sexcs. utlliiaqdc-se um 

.

. qu e stlg i 5 r i n i nf () rmat i v () c:m (1 ue s tses mis ta s scb re () (; e n t rc de klyî nc i a 'e
f viçns p restadns n: lccal. zesultadns e riscussses: Cnnstatcu' que a m

.tc s s?
i i a dn s e st udan te s tem u t i li z adn e 2 ent rn de 'ki vlnc 1 a pa ra d:dc an s: e rfa- .() r .

ra desenvnlver atividades de lazer/recreaçsn (64,8:)1 para tomar lanche qu
re'feiçc: (60.6%)1 bem cnmo usadc para bate-papn, relacionamento ! reunîses
(52.,1%), etc, tefnrçandn que J um b:m esptçc para prnmùçln 'te Sa-kde:Xental, .

embnra ultimamente 'venha' sendn invadld: pcr pgssnas que n5: s4c da unidade,
preludicandn-lhes sabretude an qergz atendidnsx ni0 pricritariamente? aps
sqrviçns da cantina e d: xernx. çcnslderaçses finais: enfocaramy.pôrtantc.
sobre a impcrtzncia do espaçn dc sentr: àe'vlv3ncia para os alqnis de cada
Lnldade nc sentido de sanar as necessidades izetlatas de tada um, tendo em' .

ista a necessldade de se implementar um espaçn maior nelzazpps para a in-V ,
t e r a ç 3 c d c s a i a d ; il 5. c c s d a s d i f e r e n t e s tl n i, d a d e s v i i a n d 0 e n t r q n u t r c s a s p e

.
tû ?

tcs j 0 lazdr . a Fecreaçil :e a . integraçin, dos eqtudantes uspianns.

# .
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2A(1fs Nï:l.Tlcâ: SO.CE &0fI91(l;p1#. liala leqln.' 'L l43 âtGBlâ: c1.!l,E
lerbetto (ïqfermeira do K:spilal Pslquiâtrico d* llb-ereto) * &;-'.

f Psiq- e c-qumanis da EER'-iIPI'u -,ia Maria 'illela Buenatdotente d: gepto-f, .
pe hû multn, a literatura psiquiitrlca Mem relatandc que multcs sii
1 mas que cerca/'ô'dnente mental nn que tange ) sn: cciesidade deràn- 'es prcb e

te seu temp: de internaçie. para istn, tem-se recomendadc : desenvnlvimente
de ativkdadys snciais entre outras, juntc a, eles, cnde se englnbam 'as ativi- '
dades ecupacicnai s e recreati vas .' lazer grupn cperativc e ieunises . . Ccntu - ') . .d:, tem-s. cbservad: em instituiçses pszqtliûtricas que nem sempre esta terz
plntica vem sendc ôf erecida eu juand: f eita , J de f crma inadequada. preocup..!-
dcs cnm esta questic prncnrnu-se lnvestigar qual a percepçi: qtle cs enfer
meires t;m sebre : szgnif icadc da sncicterapia. para tantn, trabalhnu-se cem
es enfermelrcs inscritns .em um Cursn de (specializaçi: em psiquiatria da Es-
ccla de Enf ermagem de zibelrie pretn - 113?, num tctal de 5 alunas. tedas mu-
lheres e selteiras, f aixa etûria de 21 a Jû anos. rlz-se tls: da cbservacic
( p a r a v e r i f i c a r d c q e e s e c c u p a m c s p a c i e rk t e s , d u' r a n t e n t i a . n : h e s p i t a 1 ) e
da entrevlsta lndivldual. eral , f ace a f ace , sistematizada : tendc cemc ins - '
t r ume n t : . um q tl e s t i nn û r i : i. c' f () rma t i v n c nm 9 u e s ti e s m i s t as ( ) a r a d e t e c t a r :
pensament: d: sujelt: em relaçi: a questi: central de trabalhn). ûbteve- se
es seguintes resultades: entendem ceme secicterapla a pharmcnla e e eqtlill -
brin cn relacinnament: çrupal atravûs dQ' lazer, ncupaçin e recreaçcc bem ce-
me d'esenvelviment: das pesscasl (s0%) l . atividades que tratam e ressncializam
n dccente (40$) etc; . apentam ccme' f unçses soclnterapluticas : ressccializa-1
çin. readilitaçaô e reeiucatic dp paciente (80$) e recreativas e ôcupaciena-
is (6û%); citam que estas.atikidades distraem: tratam.e readilitam (100$);
prevlnem sintemas e recuperam a deença , preplczandc aate-di.sclpllna (80$)

. !descansa a menti . dlminee n temp: cciese , canaliza ndc . as energlas para itlvi
dades sadias (60$) . etc; af lrmtm que estas atividades si: impnrtantes ni meie
icspitalar pnrque Nnle 1 apenas a medltaçin 9ue trata. t dôente precisa ser
repirade pa ra vilta r ) setiedade/ ;' *p rnperc ic n a me ics par . e hat ienti re ad-p
guiri r hibites seciais adeqtlades*; Npcrque trat a , distrai , previn'e , ressccia-
liza. reedlca? prepiciandn ccndiçies de desenvolvlmentn de yersnnalidade* l
*p () r q u e à û s a t i s f a ç i : d : s n e c e s i l d a d q s s n c i a i s 4 a d a p t a n d c- ô a v i. d a . s c c i a 1 t' e
pperque prcmnve : relaci:nament: pesseal*. Cnnttldc, af irmam qve nem tedns Qs
pacientes tîm cnclijies de de'senvtlvei estas atlvidades (3û$) e , para iste
tpda a ' equlpe de laude ; respcnsûïel pel: desenvelv imento ta Secinte rapl a
( lû0$) tend: em vista a visie bnlzstita de hnmemotencluiise; pnrtandc': qee
es enfermeirns pesquisaderes tlm: 1) :ma ' percepçin satisf atnria sebre : sig-
al f icadn semsn t lc: de Sncithterapla . 2) Malnr izam () desenvnlviment: destas ati
v idad e s nn amb ien te lknspi ta la r . Jh mest r am (ye mu i tcs -pa c i en te s-- nio tem' ccndiçqes para iste

. 6) f inalmente destacam a necessidade dn trabalhn da eqtlip mu1 .tiprnf issinnal nn atendimentn 
ac dcente menta 1 ncn. s; na sacinterapi a , masnas d i versas terapicticas

. desen vo l vi em âmbi tc àcspi talar.
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' RRLATO DE UWJA DAS 17*. KRIXNCIA: VIY CIADAS MK. y
a y44

, UM GRUPO DE ESTAGTKRIAS DA HARILITACXO EM EDU-
CAQXO ESPECIAL NA ADAPTAQXO E APLICACXO DA TXCNICA

, DE GREU SPOON A UM SUTEIQO CQM DU ICC DADES DE COMU
NICAQXO'C ORATI.''IJulia K.HorilDep .Edoàspeçial=tTNESV Ma-
flia) ; Lucinmn. M-Lunardi yAna Maria F.Flores , Solanger
M.Rodrigaes , Sflvia R.T . Sam:t aio. e A iar;a A.Yoshimlzra
(Dep .>ztl.>zspecial-tllllzsE7A arsliaz' estagiarias).. 

:'

O te trabalho tem cpmo objetivo modificar opresen
comportamento verial desconelo e repetitivo ysravdp.
da utilizaçVo da tdcnic: de '.Greenspoon.visou-se a
discriminaçYo de dois tipos de resyostas:reforçaday
e nxo-reforçadas. O sujeito foi énsinado a nomear
p>iavras com base nas eategori:s que tinham signlfl
catvo para ele. O treino foi, realizado em sessBes
diirias, de no méximo,.2O minutos, por estagiirias
na sala de Aplicaçio.. 0 sujeito tem (1.5 anos e veio

. j . 7 .' .è nq qlmn
. eo qriêncj.a .de: eseolarizaçxo fzqw trada. oL.L /;;,. , - .

Jr laudo pddico justifica o pensamento confuso e sua
Ro oral entrqcont>da'como conseqlzncia dasr: rj( r PXTXO SS. 

. ycrises epildpticas. A tdcnica foi ajust>d: aluna
Jom base em seu repertlrio inicial para garantir >s

' t a sprem reforçadas. As estaglirias seip-respos as
Jionaraï as categorias de palavras dentro do contex
to sociai do sujpito, aproveitando as suas experiên
cias viveneiadas no cotiâiano. A inclusio de figa-
ras facilitou a nomeaçVo de pllavras com sentido e
integradas no conjunto do estfmulo visual apresentl
do A extinçvo da condiçvo aversiva d>s atividades@'
envolvendo habiiidades acadlmicas Justifica o procz
dimento utllizado. Os resultados indicam que em ca-
da tentativq foi consegaida llmn melhora sistemiti-
ca no comporlamento vçrbal do sujeito.
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INDICADORES PSIY TICOS N0 DESENHO Dâ JRVORE: 11 . PER-L
TURBACöES NA CONFIGPRACXO I)A RAIZ E I)à COPA. Manoel An

* io dos Santos (Departamento de Psicologia e EducaçzoyFK L-ton

RP-:sP).
Tomando-se o Teste da ïrvore como parlmetro para se ava-

X 'fica de psico'ticos crznicos, analisouliar a representaç o gra
2 de 20 sujeitos diagnosticados como es4uizofrl-- se a produç o #

nicos, todos pertencentes ao sexo masculino, cox idjde media
igual a 31,5 anos e NSE baixo, atendidos no Ambulatorio de Ps

HC de Ribeirio Preto.A te'cnica foi aplicada segunquiatria do
do as normas prescrltas pela literatura. os resultados obtldo

65% dos sujeitos representam a Jrvore semforam os seguintes:
raiz, senio que 555 n:o representam a linha de solo; 35% in -
dicam ralzes vislveistsendo que em 10% a raiz J vlsta atravees
do solo). com relaçzo aY copa: raiada (35%);coù arcadas (355)9
centrlfuga (35%);com ramos muito longos e dispersos (305)9 aa
mentada p:ra o lado direito (30:)9 pequena (25:)9 apenas Jus-
tappsta ao tronco, sem continuidade (25:)9 monolinear (205)9

da do tronco por uma linha (zosliachatada na' parte supjsepara
:) centrlpeta (15%)9 esfe'ricalls%); com ramos retor-riortzo ;

cidostls%) ou ascendentes (lo%ligrande (10$)9 feita co1 um co
junto discordante de linhastlo%); em excess'o (10%)k R-zhos:co

%) em forma de pa1mas(35%); monokinearesestereotipias (55 ;
(30:)9 pequenos sobre tronco muito grandetzs%); com desloca -
mentos espaciais (155)9 teudendo a se curvaremtlsslf altos e
finoslls%). :eessérlos: presença de frutosl3os); -observa-se

' total auslncia de flores. os indlcios encontrados' parecem ir
de encontro aos sinais apoùtados pela literatura, no sentièo
da perturbaçzo do desenvolvimento, imaturidade emùcional, pri

1 d impulsos, da fantasia e narcisis --mitivismo e predom nio os
mo; falha no senso da realidade com consequente controle hi -
pervigilanté do ambiente. devido ao temor de perda de contato
com o real; agressividadej agitaçzoy superficialidade, com
desnivel entre desejo e aç:o, e percepçzo de forte presszo
por parte do ambiente.
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''PIRAMIDES DE PFISTER: ESTUDO DO FVNCIONAkENZL 146
T0 PSICOLOGICO DE UM GRUPO DE PACtXNTES PORTA

D'ORES DE LABIRINTOPATIX -DOENCA DE MENIIRX'Q Ale-
xandra Alves Calil e Sodia Regina 

-EME;---L iro (Depar-
tamento de Neuroysiquiatria e Psicologla Mêdicà-Fl
cùldade de Mediciha de Ribeirâo Preto=USP).

è iirê coh6 ùma 1àconceitua-àe a Doenç: d Men
birinto/atia çaracterizadà por: vertigeme, ùipbacuu
sia e zumhido. Do popEo de vipta psiçd=,em6pional'
h1' uma s4cie de controversias qpe envo vem p sv qu1

- sùtgèptivp da 'néëepyidàd: de N à Avàir 'dro, .p kue e .
liaç-aö màis siktèhâtiç: de Aépezt6s tel'à, tyybg .'.1 àr
personalidade dèsse :rupp dè pacipnte: ) .

' 

A t@cnica Pirâmides Colo/idas de. Pf iétèr po'k.
. f' ' ' ' '

sua facilidade de :plicaçâo è: ênfase pp4 aspecto:
de funcionamènto da persohalidade par4ceu-nos adev

i l'dade.qu#r-se a essa f na I
Obietivamos nesse estudo cataciq/izà: o fun-

- ' . Jçidnqinènto psicolôgiço àtkq/ds das Pi<akkid:s Cblp-
rkdas de Pf istek'' de um grùpo dep 15 èidièht:: èi.kn

.t
cameùte diagnosticad6s no Amhul:tôkio d: Otorkino-
laringologia-Hd=FMRp-us/ colo pprtadorqs'rda: boerlç:
de Menièr-e. Procedeu-se a aplic/çâp individual ' dà
tgcniça e sua avaliacâ: copfprrié, . 6 proèpstq ppr.
ill: or do Amàtal (1966)V
, P . r . y .. .zy ,Apôs o aqrùpame'nto fp kiiàh*iàlçaçâo dos 1!? . r.k
ces significati#ùs evidehci6u-éù o: as/:ctos relà=c
cionados as :fndkomes copd os plementdé pais :àT:èk

destacando+se o inEe/cambiz'tpxfsticos do grupg,
das cores constitptivas das mesmay, nö sentido d:

te' a adaptaçâö: apontando déssè mx p: paré a4+m@n <
pècG à Zais gualitativps . t . ' ' ,

Predominou no grupo um funcionameùto psièolô
gico caracteristico de intensà captaçâo dos estfl/
los do meio, com kriorizaçâo das necessidade: do
outro sobre as proprias necessidàd:s caract:rizan-
do: sugestionabilidade, insatisfica: cohsiqo e m@-
nutepçaq de ansipd4de frentq a cpptlnvl bùbca de
èontrole, parecendo ser o comprometimento dos or-
gâos do sentido uma alternativa de defesa frente a
necessidade de manter-se erta.
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TIPO DE REPRESENTACAO DO DESENHO DA CASA EML 147 
-

PACIENTES ESQUIZOFRZNICOS. Sonia Regina Lou
reiro (Departamento de Neuropsiquiatria e Psicoc
logia M6dica, Faculdade de Medicina-Ribeirâo PrE
to-USP) e Rita Aparecida Romaro (Departamento de
P i ologi: e Educaça-o Faculdade de Filosof ia 's ç , .

Ci@ncias e Letras-Ribeirâo Preto-USP) . .

A representaçâo do desenho da casa tem sido
d da como elemento indicativo do nfvel evolMestu a

tivo da personalidade e de suas manifestacses -
psicopatol6gicas.

Objetivamos levàntar os fndices caracterfs-
ticos da representacâo da casa em 100 pacientes-
adultos, de ambos os sexos, diagn6sticados clini
camente e atravêg de psicodiagnostico como êsquT
zofrênicos, atendido: atrav@s do serviqo de /si--
quiatria da Faculdade de hedicina de Ribçirâo =
Preto-usp, destacando-se: a) os tipoà de repre-

tatâo caracterfsiiéos; b) os aspectop estrutEsen
rais e evolutivos do grafiàmo e c) os aspectos
indicativos da intqgraçâö lôgica e do contato co1

lidadea rea . .
Procedeu-se a listagem dos lndices caracte-

rfsticos, os quais foram inicialmente definidos. .
Posteriormentè, os protocolos foram clasàifica -
'dos concomitantemente, por duas psic3logas com, # .
'experi@ncia clfnica.f 

p os dados foram discutidosxem fùnçâo do va-
lor signifièativo dox lndices, caracterizando: o
empobrecimento geral do tipo de representaçâo e
da elaboraçâo, denotando aspectos regressivos de
comprometimento da l6gtca al@m de lecanismos de
defesa primitivos prdprios da patologia esquizo-
fr@nica.

255
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''REPRESENTACXO DA IMAGEM CORPORAL EM PACIEN-L l48
TEs PORTADORES DE ALTERACDES VESTIBULARES -

DOENCA DE MENIZRZ. Josimara Magro Fernandez e éo-
nia Regina Loureiro (Departamento de Neuropsiquil
tria. e Psicologia Midica-Faduldade de Mçdicina de
Ribeirâo Preto=USP).

A imagem corporal relaciona-se à percepçâo -
global que o indivlduo possui de si mesho, no coL
taio consigö è com a realidade externa, sendo a
representaùâo da figu/: hupqnà ùm instrgmento ûtil
para apreender a nlvel projetivo, os siknificados
dessa vivência.

lteraçses do aparelho vçstibular, segun-As a
do SCHILDER (1980), influenciam a integrajâo das
experi@ncias kensoriàis modificando a vivencia -
corporal.

Objetivam6s nesse estudo caracterizar os 1n-
dices relativos à imagem corpobal, expressa nas
reprepentaçses da figura humàna realizadas pok um
grupp de 14 pacientes clinicameùte diagnosticados
(no Amhulat6çio de Ototrinolaringologia do HC-
FMRP-USP) colg poktadorts d: alteraçoes vestibull
resùooença de Menièr:. Pr6cedeu-se a aplicaçâo da
B:teria de Graf ismo de Hammer (HTP) , conf orme .pr/

to por CM /OS (1979) . Para à f inalidade dessepos
estudo foram avaliadas apenas as representaçöes
da f igura humana, do prôprio sexo e do , sexo opos-
to ao do sujeito pröçedendo-se aö levantamento e
agrupamento dos indi:es sujestivo: do Grau de So-
f isticaçâo do Conceito Cokporalk propdsto #or
WbTKIN, inVAN KOLCK (1972).

Os fndices levantados apontaram para o predz
mfniö do baixo nfvel de elaboraçâo e articuladâo
do conceito cokporal denotando uma auto imagem em
pobrecida e desvalorizada, com indfcios de imatu-
ridade afetiva, pouca elaboraçâo e diferenciatâo.

sexval, e de falta de confianja frente aos rela -
cionamentos. Esses indlcios sao sugestivos de sp-
melhangas na viv@ncia das alteraçses véstibulares
com aquelas relacionàdas ao fen6meno psfquico de
despersonalizaçâo. -
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ASPECTOS CLINICOS DA REPRESENTACXO DO DESENHOL 149
DA CASA EM PACIENTES ESQUIZOFRZNICOS. Rita

Aparecida Romaro (Departdmento de Psicologia e Edu-
caca-o, Faculdade de Filosofia Ci@ncias e Letras-Ri-

kbeirâo Preto-USP) e Sonia Regina Loureiro (Departa-
mento de Neuropsiquiatria e Psicologia-Faculdade de
Medicina-Ribeirâo Preto-USP).

A representaçâo do desenho da casa simboliza
o auto-retrato do individuo seu mundo de relaçöes e
contato com o real, podendo as alteraçöes nessa re-
presentaçâo serem expressivas de comprometimentos
psicopatol6gicos.

Objetivamos levantar os fndices caracterlsti-
cos da representaçâo da casa em 100 pacientes adul-
tos, de ambos os sexps, diagnosticados como esquizq
fr@nicos, do ponto de vipta psiquiâtricö e psicodil 

,,' & tico atendidos atravis do Serviç6 de Psiquia - ,gn s ,
tria da Faculdade de Medicina de Ribeirâo Preto da
Universidade de Sâo Paulo, destacando-se os seguin-
tes aspectos: tamanho, localizaçâor posiçâo, traça-
do, orientaçâo, elementos qssenci:is e acess8rios.

Procedeu-se a listagem e definigâo dps fndi -
ces relativos a integragâo e orientaçaos seguindo -
se para as outras categorias as definiçoes pbopos - (
tas pela licenciatura. Em seguida, os protocolos f/
ram classificados concomitantemente, por duas psi-f
côlogas com experi@ncia cllnica.

Os dados foram discutidos em fungâo do : valor
significativo dos fndices, sendo que alguns indicew
analisados isoladamente, pareceram comuns a uma po=
pulaçâo considerada normalr e outros fndicès, tam-
b@m isoladamente, caracterizaram defesas empregadas
no esforço para manter uma aparente adaptàçao, mas
denotando a superficialidade nos contatos interpes-
soais, a t@nua integraçâo do pensamento e os preju

-
f

zos no contato com o real, alem da pouca pl:sticidl
de dos mecanismos defehsiyps, caracterlsticos do
grupo esquizofrênico.
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INDICAPORES PSICOTICOS N0 DESENHO DA ARVORE:T.PERTUR-L *50 
-  - z a

BACOES NA CONFIGURACAO D0 TRONCO. Manoel Antonio dos !
Santostpepartamento de PsicoloMia e EdUCaCaO-FFCLRP-USP) 1* ''''''' * 'J. ' ' ' 

r

Objetivando-se caracterizar a produçao de .esquizofrenicos !
no Teste da Arvore, procedeu-se a um amplo levantamento dos In
dices propostos pela literatura. Em seguida, foram analisados

+ # +40 protocolos (pares de arvore acromatica e cromatica) de 20
pacientes pslquiatricos adultos do sexo masculino ycom diagnoâ
tico èlinico de esquizof renia. Peste eonjuntoz foram selecionâ

. . - rdos , para f 1ns de ava Liaçao dos lndices , os 20 desenhos acro -
# n . '

maticos. Foram computadas as frequencias em cada um das 155 câ
g '

tegorias de analise investigadas e selecionadas as mais fre -
quentes, com vistas a uma comparaçao com as normas para lnter-

. ew :pretaçao disponiveis. Observou-se: troKco mais longo que a co-
pa (605)9 solto no espaço, sem base ou linha de solo (45%) ;

d ' base' alàrgada que va1 se afinando (40%)9 fusa-o da batronco e
se do ironco com a lnserça-p da linha de solo (305)9 tronco co-m. .

q . . . , .

engrossamento e estreitamento (305)9 tronco aberto na parte s:) . .. .

perior e infe'rior (305)9 copa mais lonka do que o tronco (25%)9
tronco curvado para a direlta (205)9 cohtorno ondulado em am-

1 dos (205)9 no'dulos no tronco (155)9 tronco com basebos os a
reta ou na beirà do papel (155)9 tronco alargado para a esquerl ' . ' -

da( 15%) , para a direita ( 155) ou ambos os lados ( 15%) ; tronco
m linhas difusas ou interrpmpidas (10/0) ; tronco reto, feikoe
um poste ( 105) ; curto (10%) ; 'ref orço das linhas de contorno 

,r(10$)9 contorno irregular a' esquerda (105)
. Quanto a sayerfi -

. : $' 'cie do tronco, encontrou-se um predominio de spperfzcie com
traçb reto ou serrllhado (35%). Estes slnais apontam; de um g

1 . . . - . #fragillzaçao egoica, com predominio dos Emodo geral para uma 
;. ? .

impulsos em detrlmento dos aspectos de controle racional ; ima-
. ew #

turidade e regressao; sentimentos de insegurança basica e de-
. - ' A '
sorientaçao, com consequente apego ao passado e dependencia ;

-  . af !iniblçao, estagnaçao intelectual e afetlva, dificultando a a-
daptaçao. ;

i
. ;

... ' 

I58 '
;
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FDElI%AS DE OPINI O ACERCA Djj RàQAS IWGItI E: 15l Rwucw ç! cltlANo.r DE CLMGEG < CIO-ECOIZLII NG
STINTD  : ErsqTos DE UMA FI;XPT,ZVNZW XO ACERCA DA NISGRIV
DE NO BRASIL.' Paulo Vinicius B. da Silva** 1 RorWk.
>'mpos schneider** e Lldla Natalia Dobrianskyj Weber
:#*. Departamento ie Psicologia da UPPR

.l '

O objetivo destn pesqtzisa foi verlficar o grau
là racismo em relaçvo ao negro contido no relato de
t tvwlanças de elasses sleio-economicas alta (A) e bai-
(B) e o erolto de um discurso prlvio acerca ua nz.e:r :

; itude no Brasil. Os sujeitos tleste trabalho foram'k 
.

ecolares kaituados na faixa etaria de 10 a 12 anos.
)' prpcedimcnto inicial f oi a enco? ha de dif erenteà
'lasses slcio-econêraicas, alta e baixa, e a aplica -
t
*
o dos questionirâos. >iq cada classé slcio-economiv,y 

. :
t) os suleâtos f oram tliVididojl em Grupo Experiéentall
% Grupo Controle. Para ob g/uliöo experimentais foi
VJreoentada uma mini-malebtrg acerca da negritaâe èJ 

. .
. jra bs Jrtzpos controle nïo houve essa apièéàpntali%o'.
,'k1 azlllcaçVb do guestionirlo roi feita em salg dè au-l 

. 
' 

. .
.>j cqA permiszao do professor. o materiaz conplstiu
i# um quost'.ibnitto contenâù 3 questFes abertas e 3
'k Jltirla escolha. De maneira geral apesar Ga '.. (.. 1.(t

t'ibioria das earacterlsticas e profissoes terem siGo
lribufdas, pela mqiop parte doo sujeitos, tanto ao.1 '.r
> -o umu ànlliye nikfs cttidallo4a 4e-A anco 0OXO ao nogl #j . . . 

. . ,, . . 
.pmnstrou que o preeonceito raeiàta est; prèàéhte nae

ttasseà A e B, e que houve difcrenjà significativa
uztre oo grupos experfmehàais 4 eèhtroie. dcnotanuo
s. 

r .. - . .... ' . . . - . . . ' . . . . . .dflugncia da explanaçip àcvrèà âa negbitûGe nàs rea
tas dos sujeitos évsta pesquisa.' t7 S

** Alunos do Curso de Psicologia da UFPR.

W** Professora do Departamento ie Psicologia Qa
T'FPR e Orientatlora deste trabalho.

.. 
. 

'
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DA IDEOLOGIA D0 éRANQUEAMESTO. Lucilena vagostello ,
Iray Carone, Geraldo RomanellitDepartamento de Pslcologia e
Educaça-o) - FFCLRP-PSP

# #
0 presente estudo, em carater exploratorlo, pretendeu exa I

.minar o significado da Umbanda para pratscantes negros e mes-
# r

tiços e investigar como, e em que medida, esta pratica reli -
gjosa (criada e qrlglnalmente pratlcada por negrosllcontrlbuiu
ou contribui para a formaçao da identidade destes individuos.

ew ' #

Asslm, a pesquisa procurou investigar se a adesao a esta pra-
. *

tica religiosa serla instrumento para a populaçao de cor ad -
A. # .

quirlr uma conscienci: etnica, fundada em valores negros, o
' w z

que 'levaria a atribuir significado positlvo a proprla cor e
w rw '

as suas expressoes eulturais. & pesqulsa fo1 reaxîzada com 18
îtos de ambos os sexps, todos pais, ma-es ou fiphos-de-suje ,

santo, residentes em Ribelrao Preto, com ldade entre 20 e 50
anos. Deste total, 9 eram' negrps ou pardos e 9 eram brancos
(grupo de controlel.para cada um dos grupos de sujeito-branco

' 1
e negro-foi elaborado um roteiro de entrevista, previamente ':

testado para avaliar a adequaçao com os'objetivos do estudo.
Os dados, assim obtidos, estao sendo anallsados qualitatlva -

# ' #

mente com base na literatura psicologica e aniropologica so -
bre o tçma, procurando detectar como os sujeitos apreendem o

. fsignificado religioso, politico e instrumental da Pmbanda. A
# # . #

analtse ate agora realizada parece indlcar que a Vmbanda e a-
. . aa a aj
tualmeùte concebida como religiao ''democraticaî', nao exclusi-

. -  ' + ' . a,

va da populaçao hegra. seu vinculo eom os negro. estao apenas :
em seus p/eceitos ba'sicos, que se encontram em sua origem, es l
/ta simrafricana. Alem disso, as entrevistas demonstram que a

iniciaçao dos sujeitos na Pmbanda, bem como o motivo que leva
* # e

as pessoas a recorrerem a essa pratica religiosà, esta asso-
ew z. '

ciado a uma situaçao de crise pessoal que resulta de varios
#

fatores, tanto sociais quanto psicologicosk Nesse sentido,os
dados obtidos indicam que a Umbanda nao se constitui em ins -
trumento medlador que possibilite a emergencia de uma cons -

A. A
ciencia etnica vlnculada a v s essencialmente negros.
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zosuTzoAos RELIGIOSA E nsLAçöEs INTERGRUPAIS:
uMA coMpAnAçxo ENTRE BATISTAS E PRESBITERIANOS
Alysson Massote Carvalho, Maria Alice V . S. Le

me e Takechi Sato (Instituto de Psicologia,
Universidade de sRo Paulo)

A partir das formulaç3es de Talfel (1978) sobre
relaç8es intergrupais e identâdade social, este tra-

h onentes .balho teve como obletivos, delinear os co p
da identidade religiosa de batistas e presbiterianos

im como o de analisàr o tipo de discriminaçXo in- :ass
gtergrupal existente entre estas duas denominaç es.

. ' . ' 
.

Hipotetizou-*e que haveria um elevado grau de egomor %
rismo entre os indivlduos e squs grupos; umà grande
ârea de interseçRo entre as duàs denominaq3es e uma ? '

Ro intergrupal feita a pa/tir de esteres-discriminaç
k aà seminaris-tipos. Como sujeitos foram uttlizq os

gtas, sendo a coleta de dqdos feità atbav s de :gues-
. . , , 

. . 
. 

. 

(tionûrios. Para tratamento dos dados utilizou-se um
â lilitude. Os rpsultàdos con ' 'programa de An lise de Si

. . . 
' ' '

ht Jteses enunciadas. Para os presbiteria- :firmàm as p
nos o gçau de egomorrtsmo roi de 91N enquànto que o

g ados batistas sitou-se em 78$. A rea de interseç o
entre os dois grupos foi de 75$, com a dipcriminaçXo
intergrupal sendo a partir de categorias especlficas
do sistema teol3gico de cada denominaçRo. Tais zados
sugerem a ampliaçxo da pesquisa utilizando mèmbros

. . . 
'

destas denoninaç3es, que nVo os seminaristas, a fim
de delimitar a amplitude das pressuposiç3es feitas.

. 
'
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' ES DE DUAS CIDADES DO INTERIOR DE SAO PAULO . Tania

M-ari a Santana de Aos-e , Si lvla Rfpglna Sucato Sinolo e Marla
Alice Vanzolini da Silva Lsrne (Deptz de Psicologia Experlrreh-
tal, Universidade de Sao Paulo, SP; 05508).

O auto=conèelto segundo a Teoria de Identidade Soclal
de Taffel inclul a idQntidade social e a'pessoal. A nacionali-
dade é una das dlmensoes lfrpprtantes da ldentldade social, as-

1 e social entrè Qutras. O obletivo :destesim camo sexo e a c ass
. . . 

. 
. .

trabalho foi investlgar qual o esteréotlpo e auto-estereotlpo
relaeionados $ nacionalidado brasileira 'existente entre Jovens

. jde ambos os sexos estudantes do 2 grau de escolas particula-
d interlor de S3o Paulo. O proeedimento, ba-res e publicas o

seado parcialmente no propbsto por Zavàllonl (19f3, 1980)4 en-
volveu os segkintes passos: primeiro o sulelto re/pondii a se-
inte questao nos braslleiros s3on à àegulr apontava quafs:u ;

f .das earaet:rzsticas eram atlto-apllcavein, rquals outraà eran
t f iflcado e a valençza em cada caso. Osidiossincra icas, o s gn

rNsultados mostraray nos quatr: grupos anallsaclos a predoni-
nancla de càracteristfcas negatlvàs para o b/asllNiro em ge-
ral. Jû o àuto-estereotlpo continùa novas earaeteristicas que
o dlferenciavan posltlvanente do geral . Os jovens de classe
Jdla percebemise ct'xrlo minorla privllegiadaj usando Qcmo gruptlm
de comparaç3o o brasi 1ei ro em geral , cciri o qual mantem escassa
identif ieaç%o. Ja os de classe 'balx@ se diferenciaram positl-

ente uti 1i zr do para cœ paraçXo , p proepèlo grupo de eolegasVDM
ou outros de status inferior cumo fakel@dos. Iiouvè neste grupo
t=a maior auto-atribuiçao de caracteristicas do grupo anplo.
As Jovens de classe balxa apresentaram a aùto-imagem yenos po-
sltiva. Os resultados sugerem que a muùança da ldentldade so-
elal nogatlva atribuida ao brasileiro, ém geral, passa pela
educaçao e confinram amplanente as prev'lé3es da teorla utlll-
zada no que se refere ao auto-conceito.

; '

' . .:
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A L6GICA DA SEPARK XO ENTRC TXSTEID NIIAS DE JE.

L l55 .O V1. A Zémpirolo , M .P .-R-ego . 0 .F .M drade :V .L.Pa
*

llazo e L.C.M.F: ueiredo.lcentro de Pesqutsa em Psi
cologia e Educaçao OBJETIVO). Continulnd: uma
esqutsa sobre igbelas . e seitas' reltgïoaày. apùs oP 

. .

t do dos mùrmùnst cohghesso da SPRP . 1988) empreehc fes u ,
. .. . . 4; r . . . ; . ( .

demo: pb dàs ,'estemunùàà de Jeovaz o o%J4t,,1vd, . çomp
ante: p fot o d: caractértéàr as ex/eiki3rlçiq: t p c:

dètahdo-se. pahl tR io :.*% V todp :ri .:dè seus àdé#tos . a . tl . .. . . . . . ' . . . . e ' ' . . .

tropoliktuoleritrèktàtaà, no: sql3:s dp tètpd 4 n:à tr :
.td&pptaà . compareèï:kut, b ao congbup.sq, kattd.paï, , dj. t
TJ , éjléta de màtertkï' ,'ékortko : tèmau. ,d4 *utp'#) kilt è

' ' . . 
! . ' ' ' .. 1.

'
: . . 

: J.'' . .J J ' ' 111) ' ' ' 'V J .. j4.' 1' r 1. ;. *. 
'

Todo: ùà dados . prihcisalmente 6t relattyè: aé' Lforr r
;. . . L. >' ëp' . . .-v, 2 . . .. . . . A . . ' . . ' . . . . ;sL . . '

maà de retaçRo estabiiiètdàs pétoé TJ :o:f à'eu: phtr
. . 

y ' ' a:y t .''. ' 
. 
. . ' . . '' : '' ' .

vistadores, rpram suimétldos : ùma :,p#l, 1à,'è ùpppàryt f
. . .. . 

. 

y 4 : ) .. . . . qka, tendorà: como rerezGncta o, môrmphsj 
. 
Epqù- : ,

1 tmenkef eondtçlës ''phopfçtk' à' à' 'i'hà,Z''' 'os m rmons exper
.' ' 

' 
.. ' ' ' ' ' 

' : 
' >'

raçRo ramtïtar e cpkunttârta. è seguràpqq # octen:' g 
. . . . . ., ., . . .

iù para a vtdà prodvtt/a. oà Tz , mpdtapie e a slrtç
, . ' M . . . h ' ' ' 

t . j ,' .. ...' ' . y;. ..' ' 'de phodëdtiàèntv: estlbelecem em torno , d. st.. wpà est' . . 
' ' 

. . . ' ' ' . ' . . . ' '' . . . ' 
. 
'' '.

etè 4* dprdlp de seaurqnça que os separà ?dù ltm do'. e .
T * . '. ' . .2 . ' D v-- ' ' . =' *v x ** . ' ' . . ' . . . :' '. .

;em ceria mvitda, peyaca um rtel do ouiro. bs :tëmàà' .
dx polut. çzd. cdhtàmffiht7o. e tentqçzo é k @'o Jrey:à .6s' 

. X . . . . j j. )' . . ' ' . . . , 
. n 

.. . .. ,j ..ç . . . q . a 
. 

. 
.

da puct/tcàta6 : e , àsb.. pàt: ocupO  o tehkcpy ,d,4g. étlq: ttt. (,t' ' - . . .. . .e . . g : : it g ) q . L. . . . . g ) î . . . . ,
p râi t : èà: v #..t. .. E'ùh'é4. .4. .'it' t ,4,j , y. >, è.. ç...A. .p., . uyk&.e. ..st s, :44. pski. ...,:- 4,. d,,.è,., t tq .yh k':à pe/zc ept'k edqi/z. eïâ: 'ènctkùiuca:' ù' ki nc  ,

, . : . y :.. . 
. 
. E . . . 

.. 
. .
.. . .

. 
.
. y . . . . . . . ) . . . . . . . . ( g . . yy . . y . . ( . . . g . .

paç6 ekirelàhept. ' tèbk/tko e meéào al p1è nRo sè en .
' ' ' ; t . . . J . t . . . . ( . . ' '' . . ' . ..' ''' ' '.' = '. ' .. ..'. ' .cunthà tntétre èhti h sàlvb. Enkuahto as p/âttcàé . ' è
. J 7 . ' '. ; . . . ''- ' . 

. 
' . . . .L a t . . . . r . .

m3riùhs èdnduàeï 'aè rùhkxleekméhtè do lndtylduo, èom
. 

. ' ' l e. 1 . p .y .
suleito m6ral. os TJ :ncontram nos dtscprsos e prat
c@s de sua reltgtz: vm escùdo que rergua/d: a intec
grtdade de tndtvtdpalidades muito f/ageis e amedron
tadas. V

- j' 
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r :56 WKBINDO ORTODOXIA CRISTXI. MMA AMnSTPA BRASILKIRX
Pauto- cèl.so Gawrat.t-l Toxrens

>ligl3o s- re foi t= t-  relevante >ra a pslcologia aplic.
da. H onelros da pslcologla cœo œ ltœ  e Wte t - de icar.  ao estœ o
da religl%o e txl dos prlnu ros IerlW tos 'delcalos à mlcologia fol
''Aïetlcan J-.rnnl of R llglous Psyebole  al/ Faxatiœ'! (1% -1911) .o

.xMe GGo,dlversos qœstlH rsos, exala e ese os de.cv  xbre 6
e-  tl sldo elaa rados.

Este esu o é .=n aplicaqB de tr3s escalas de orteoxla crl.t:'
lFaullqner e IM J- , Wogressive Orientatitms e Rzllertœ e nm W ger)
a ,=n Bw lm z  de 220 cattklcos, entre m lw rsltirlos, M sllblstas ,
Nrticl- tes dq cw sos de nolw s, se narlstas e saceràotes cœ a la

. . )
tençRo de veriflcar a presqnça das duas dlgonsöes de ottodoxâa encon-
tradas por Llndsqy, Slrotnlk, Heeren (19882). Alste trabalbo, Llndsqy,

- (o; ja erj,j gSifotnlk e Heeren
, apllcaram a escala unld4nvmslcnal de or ox

' t; de Fullerton 'e Hn' nsterMer a &mm popu' lacRo de universitârlos e atra-
vés de anéllse fatorlal conceltuallzaran AmA dl*nvmqoes dlstlntas de
or&odolla, donam*nadas respectivxwmte ''ortodoxla tradlclonal llgada à

' 
. Igrela'' e ''orteoxla raclonallzMaf'. '

'. 
Fullerton e n mqterger Q 1.m escala de ortodoxla cristX colçosta '' '

por 24 Itens dlvldldos em Itens ''prd-ortodoxla'' e ''contra-ortodoxla''
. 

. #

Fazlw r e 1M Joœ  m r 23 Itens, a dlvldldos œi clnco suH scalas, com
resiorxe tes às cfxwwo dlnm Ak s de rellglosidM e proN stas Im  Glœ k e

(1962) e Progressive œlentatlons Q 1-  escala cœm sta mr 12 'Statk
Nres de alternatlvàs Gitre dlferentes M tlzes de creap religio.a.

Os prie lros resultados da x ssa mN uisa lrdican m  n- r grau
de ortM oxia entre os estY antes m lw rsltérlos xguidos N los - *ez
rista - Os grtw s cœ  O ior grml de otteada sao os rellglosos e lei-
gos qœ trabalb. > to is p%torals, erqte to qr ctzrsllbîstas e par-
ticl- tes de grums de noivos - k&  as mskœs lntere lérias. ak
tre os unlversitérlos,os esndnnte, dàs Allkersldadis tatllicas tlveran

. grau de ortodoxla wonor tue os de outras universldades. C+ Itonn da elt .
la de Fkllerton e nmAberger que obtiveram o nwior Indice de concor-ca

dgncia entre os grupos foran os referentes à crença em Tkntq e em Je-
Crlsto e vs de nwnnr ccocordâncla, os referentes aos pilagres e rgt

surrelçio de crfsto.

%
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L 15 7' A EïFERIENDIA CTIVA 9E ESTPR Eh PSICBIERPPIA: ES1ABlLl9â9E 90j
. Millia* B. &----, Departampnto de Pqicolojia, UFRGS.

; credibilidade de Arhados qualitativos dep--=- da escolha dos suieiios
participantes enquanto eze*plificaçôes da diversidade das muitas
tipifica;:es de u.a dada situaçào. Esta condii;o é i.pnrtante tanto para
posqtveis transferências quanto cenfirwaç:es dos resultadal. Considerandn
que a pri*eira parte da ezecuçàc deste proqra.a de pesquisa encontrce
dif iculdada para e ter ts r- ectivos su/itœ, caracœ izando . v clha
Yito - is pelo possfMel do que pelo X sejado, torntm-se e elslrio
v licar o estudo selœionedn œ suleitx de acœ'do cœ  critéri-
qualitativœ riqo- . Tratande-se de u*a r*licaq o eshldn - t& Rn
p- ta orivinal (vide M lI-  M /O v 1% 7 e œ ) cœ ce tro de-se na
p- issa de que a qualide  da experiência terpYtica ê critica-- k '
perce ida e avaliada pelœ pKietes/clitetes.â Ee x içk d- x-ïeitœ
da pesquisa *sero  œ e uiqtes critêrios: 1. Tetou listare  o maior
Ixi*ero de posslveis participanies, utilize o para teto infor-çM  de
pessoas do nosx cœhœie tnl 2. * posslveis participates era  '
i icial- te cœtactados por teief-  e u. priœiro cadastro era etk '
efetuado tidade, sexo, ocupqçào, linha de tratampnto, duraç'o, feeqiência,
se houve irat--a-tn psicoléjito anterior e saas caracterlsiicas e, por .
fiK, se desejava see entrevistado snbre seu iraialentoll 3. Fnraa '
selecinnaAaej de apregiladx-ante 11û lubeitnq, 3: 4ue eqtava/ e.

30 jJ haviax retebido alta! hé lais .4e diis ann.s; e 4.'trataapnto e que
Feral excluldos iodos àqueles cnR qualquer vlnculc acadêwico ou estlehntil '
com psicoterapia. Qbtiv----, ent:o 2 Mrupos de 1û éeleitusl senuo um
qrupo conitituldo por sujeitos e. terapia e outro por subeitos que iâ
havial cnnclufdo o trat----te. Ekbora vérias linhas psicltprlpiqas
etikese  e re tzaq a prdœina i. foi de vertetis psic- llticu.
â idade e  subeitos variœ .de 19 para 43 Yos, a diviœ  &t* h---s e
œleres foi prœorcixal e ê- ' *- vlrias œupaç-  profieiœais Htavu
rp- Hes. Bs dadx (dv riçM ) *tidos atrae  de *-  mtraim
- i-e ta turz av fora  t- tizM - e interpre#u - he- a tic ' te

,
*e e*  os v -  prœdi- tx de prieire ehda. A t- s e ,
Mllises M ata aprex tara as - -== carKterfsticas e a truturu do
e tudo eteriœ e a tear- qœ c xâ- to do nd-re * xleitos r- te, na '
verœ e, para t-  re e ia te tica -sy - cœtrpartida, Krecem  jaiosGki-ii'lkiuo lx a'..- f'ivDex. j! nuancc: cu traz infcraaçias ëpisJdicaâ ûu iu
0s resu1t-=-- apnnta., por fiz, para a estabilidade dos d =- I

1qualitaiivos, a veracilade de seus achados e para a ju:taposjç:n entre l
lqualidades enquanto escopo de possibilid-=-- e ensaiax de veresililitude

.

' 
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? Ve1W S TEYTIC,V EK W> IX S m Eï% IX IA PSM TE> IO <  Xt 

e...  . gjoursw  s. sjara jt e  EST; * Esu  TMTO . Klli- 9.
1 e aru- to de Psicolwia, iFc .

! .j Esie trabalho é parte de u. probeto que aplica o chitério qualitativo de pesquisa
t ao estudo d4 vivência psicoterlpica na perspectiva do 'jaciente/cliente, nos seus
l aais diferentes aspectos, co*ok obbetivos para a terapia, relaçàn com o terapêuta
l e percepçào de audança. Esta cn-mic?lzo tem co.o obl:tivb destacér o ccntraste
$, eptre .c que é convergente e diverqente na eierqência ie*âtica e discutir a
@ pertinência destas confiquraç:es no entendipento do prodle.a e. foco. Assim,

co.o convergência tewâtica sva/ns cnnsiderar a perc.pç:o de *udança e co.o( 
.! divergência teléticà as referências: episôdicas que:aparecem copo caracterizadnras

da èinvul#ridade de cada r sùjeitox' A tese geral deste p rogra.a 4e pesquisa e
çontsxto pâra a presente anélise é a sequinte: *ak' qualidade de u.a experiência

i terapêutica é criticapente percebidau peloq subeitn e avaliativaèente expressa e.
!
) seu discurso*. âssim, foral 'suleitos da pesqpisa . 13 ho/ens e 17 éulheresç de
! diferentes profiss6es. cow-aidade y:riando'. entre 19 e 45 ann?, e repr-rratando
i. diferentes linhas de trata-pnto. . os sujeitos estaval orqanizados e< 3 qrupos,
' i 1: participantes. . n pripeiro' .lprimetra etapa da pesquiùa) reunizc: a um col

estudantes univeM itiriœ sene  a'' e ie ia 'A les . M triculad- rlo curx  de
psicolmia. * altros *is fvrupos ' (- te a'etapa da pesquiM) reuni- pese'h-

I 1œ rpf issionàis œ esttldptls cœ psicol% ia œ psiquiatria - do u.s- v ncu p ?
deles forwado por pessoas o tratx- tn e wt& por pesa q que iâ haviu
conclufdo trat----io por mais de ' dois anos. 0s dados (descrii:es) obtidas
atravéq de u.a entrevista se*i-estruturadaj foral te*:tizadas e interpretadas
hermeneutic--ante. os resultados postra., enquanto exemplificaç:o de *-->

te a percepç:o de que durante o perlodo da ierapia ocorre* wudanças naconverqen ,
percepç'o de si, dos cutros e dos probl----, embora çeïa diffcil precisar quando
e como. Por outro lado, os telas diverventes, e.bora esporàdicos refletel

I iificuldades especlficas ge u. czs:, refletem queq#hac éticas e tonfd-hae
produzidas por quest;es tedricas n'@ resolvidas, co.n a n:o diferenciaç:o enfre
psicoterapia e psicanllise, ou relaçbes entre ql%wer de ses-w-e e---nais e status
ou profundidade do trataœpnto.
CNpq.

,: 
'
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I#AANS.IEbADE OU MEDOH: EXISTE'NY TRATAMENTO3 DEL 159 .
M<ODONTIA E DENTibTICA? Sandra R. Glëenlz, ïâ-

noel P. Couto Netto e Aachel R. Ker au Instttuto de
Psico ogia . Universidade de ao Paulo . '

* um deslfto pèrà o pes4uisador'l descrtçRo do -m
Jvntp de comporte eht6: . privadoè e ob'servayvls qùF' . . . .

sao. deùovtnxdoà .dé,. .!?iàh. si:dade e .tedo'i e relàétobadùs '
dtveèsaà' c:e  o tr@tàtento' odontplpglco-a situaçoes #

Em uma cllnicyveyçola . # pacientes de endodkhti
.a

(l) e 4 de dentlsttça (D) responderam o Inventarlo de
Anàledade de Spielbergen ( IDATE ) antes de' lntct6r o '
tratamento . Durante o mesmo sua Mnsïedqde e medo fore
avalla/. s prios àlurio , e o trofesvor avallou o tesem-
enho prâtlcp dp alupo.. Apos Q termlno da pessao ' o'p
paclente fez uma. autp-avallaçao de ansledade , partl-
cipop de umà entrevléta sobre tratlmento odontologl-
co e respondeu o ID/YE . Os resvlta.dps do IDATE foram
para os pyclentes, de E 4: ,25. . e 49 ,OO e para os de D39 50 

e 36 .5ö . A avaltakao do professor do dèsempenho '; 
. œ . . 

.pratled fot de 7 ,2,5 gara E : 7 .5O para D .:
Pelos 't/sultados notà-'se que a ahssedade ëxïétenos

dols trat- eptos . quàndo medtda pelù IDATE, cvp ltgél
ras dlrsrentas . As 'automàyqltyç3qs dos paétqqtes e 'a 

. .ia' lt'èçaô :8 ' depifèàè kzù:'b è' èreéèntam p6ùca. dtsbbèz' 'r Jt'a ,
..,4u. . . . . . , . ., : - , . 

. . . . 

( :.pëncla podëùdpràë cdnclulr 4ue aà medldas eïp/ekàdàs .
identtf tcai. a ahàiedade exi'stente. durante o p'rocèdi-

.mento dentirio . As avaliyç8è'y ydqs profepsores lridlcâ
ram ' um.t,kom zle semp,ph. 4 pratt4-o dps alunos . em apbo: os
tràA-- ént. 'pv'' f . >. ,4up) :,:444.:1.4 ihdtpàc, wque. este h-av terfà-
é -i-do--'-'u-i'-k '-kr: 2''-+ '1' k: >*' uêtt - =''''u 'é i è':édù d: pàc ï ente v' ' ! -' ' 

2
. '

%' 
.

. 
'
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L 160 pslcoLoGlA E ODONTOLOGIA - ATENDIMENTO i
PACIENTES PORTADORES DE DISFUNCXO DA XTFl.

Liltàna SegâE; M; Cecllia N.H.Okino; Mirian
A .Gal1o; Llllan Finkelstein e Fernanda M .cury

(Setor de Psicolûgia,centro de dlsfunçao ATM,
Fac.de Odontologia,universldade Paulista,S.P.)

O presente trabalho se prop3e a investigar
à interferlncia do stress na disfunçRo da ATI..I.

g i-Devido a multiplicidade de opini es a respe
Xo de sua etiologia principal, o setor de ps1
cologia do Centro de disfunçao da ATM da UNIP , '
' 

h lvendo um projeto de atendimento Zvem dese vo
. 

' 
. '' '

1 ntes portadores de disfunçvo da ATl4. Talpac e
atendimento se baseia na TCD que tem como obls
tivo ellmtnar a sintomatologia que pode estar
interferlndo na disfunçXokos atendimentos tem
em mldia 15 min.de duraçvo.e uma média de 12
sess3es. O trabalho tem mostrado uma melhora
significativa que fo1 avaliada atravls de rell

/ou ellmihaçvo da sintomatologia rlsicatos e
(bruxlsmo, dores musculares e temporais). Os
resultados obtidos sVo que 89,6C4 dos paçlentes
necessitam de TCD e 10,405 n%o necessitam. 13,9$
dos pacientes receberam alta do tratamento il3 ,gi
desistiram da TCD;27,9$ desistiram do tratament
e 44,3% estxo em atendimento. Conclui-se que a
TCD apresenta resultados signlflcativos que nos

f blncia do stress narazem acredltar na inter e
disfunçxo da ATM. Deste modo, ainda que este
trabalho estela no inlcio acreditamos que os
dados merecem e neçessitam de maiores investl
gaç8es.
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UM PROCEDIHIATO DE ''i-EED13 ACK'' GRAFICO X0 TRATAMEX' T0 PE i
è b ---DIABETE HELLITUS - RELATO DE CASO. Ricardo oraye z

Se1 ma L .S . Grava , Mari a Thcreza C . Gonçalves , Ang-
e

-
la Le

.
a
.J , -91.-.-. !

ria M-c-Fcrreira Paccola. (Faculdade de hfedicina de Ribeirao j
Preto, t'SP). 14049 Ribeirzo Preto - SP. iI

;

i* tj- IPma criança do sexo masculino 14 anos, com dïagnos
; ico de Diabete Mellitus tipo 1, de diflcil controle, desde os 8 l

anos, fei atendida conjuntamente pelo Serviço de Psicologia e l
fpelo Serviço de Endocrinologia do Hospital das Clxnicas da Fa-

culdade de Medlclna de Ribeirao Preto-psp. Esta crlança apresen
* 7 italares com deâtava uma historia de repetidas internaç es hosp

â de seu Dlabetes, apresentando complicaç-oes agudascompensaç o
(hipoglicemia e hiperglicemla) com risco de coma e p'iorando seu:

# e - I
regnostico de vida. Alem dlsto demonstrava nao compreender a @P

# i
doença nem se engajava em comportamentos preventivos necessa - i.

e j
rios. Foi adotado um procedimento de ''feedbackl' grafico dos va- '
n # # '
leres dos exames laboratoriais diarios de gllcemia (nivel de a-

* jçucar no sangue) com reforço diferencial em aproximaçoes suces-
e. A, . l

sivas para valores tendentes a normalidade. Procedimentos moti 1
. . r .- g

vacionais e instrucionais foram tambem utilïzados. âpos sensi - E
ve1 melhora durante hospitalizaç-ao efetuou-se treino do pacien :

, ; . ..... . #

te em utilizaçzo da gllcofita, para determinaçao da gzicosuria y
ç '(nzvel de açucar na urlna) e o paclente recebeu alta, passando

. (
a scr seguido ambulatorialmente. Como resultados observa-se ele I
vaçzo da frequlncia de glicemias e glicoslrias ambuRatoriais I
dentro das faixa da normalidade, maior engajamento do paciente !

-  
- 

w i
em seus auto-cuidados, (dieta administraçao de insullna ) e me- j' J . ill
lora acentuada no quadro clœnico geral. Problemas observados !# . ' :

no uso da tecnica de registro serao apresentados, bem como a !
discussao da adequaçao das tecnicas comportamentais como coadju !a. !

Vantp de 'ratamentps MPdiCoS. E

t v gl
cMm

-  -  -  gg



: ' ' . . .

TRATAHEHTO DE CEFALéIAS PSANDO TéCNICAS DE RELAXA/IEXTU: t
s ,,z BIOFEEDB

tICK SEII E QUIPAhIENTO? Ri ca rdo Corayeb , Hargaret
Rose santa Maria, Harcos Antonio Arruda, Jose Gera-

ldo Speclalî

(Faculdade de Hedtcina de Ribeira-o Preto - DsP). 14049 Ribei -.
-  ' .

rao Prèto - SP. '

. 
' ' . . ' '

Pm Rrubo dl olto pacïentes do sexo feminlno, ldade en-
nlvel instrucioual variando de anqlfabe-tre 23 e 43 anos, com

# *

. 
te a 29 grau completo, com diagnostico de enxaqueca e cefaleia

. 
p ' '

tensional efetuado pelos neurolbgistas do Ambulatorïo de Cefa-

. 
leia do llospital das Cl'anicas da Faculdade de Medicïna de Rïu

a  . .beirao Preto - DSP foi. atendïdo pelo Serviço de Psicologia. P-
'
, . 

. . . a . e
tiliàou-se como procedimento terapeutico a tecnica de relaxa-
. 

' . ' . . 
.

mento muscular progressivo (Jacobsos) em sesspes semanais de
grupo e treîno dç auto-controle' de tempèratura de extremldades

' @ a

(mzos e pes). Foram anallsadas as circunstancias ambientais
que favorecem o aparecimento da dor. Ptilizou-se tambem regis-

' # > .
tro sistelllatlco da f requencia e intensidade de dores, : quantïdâ
de e tipo de medicaçao ingerida, os pacientes reglstravam em

: todas as sessoes o niyel de dor ao chcaar e ao sair em uma es-
cala seis pontos. Em praticamente todas as sesspes o nlvel d:
dor ao sair era menor quv ao chegar. èbservou=se tqmb m v1a rs
duçao acentuada e progressiva d: ambos os niveis de dor ao lon

. 
- -- . . , . . '

go das sess7qs. Ao longo dè tratqmento observou-se aèentuada
' redukxo de frekue-ncia'e intensidade de dores rlnterconsultas à

, 
' - A 

'

i bem como reduçao na frequencia e complexldade d*s mvdicamèhtos

ingerido.. Alem destes dadps objetivos, o auto-relato dos su-
. jeitos indica grande melhora e #umento de bem eytar, bem como

instalaçao dg capacâdade de prevenir eventuais ocorrencia dé .
. 

' y ' e . >

cefaleias como o uso da tecnica de relaxamento. Numa prexima g '
tapa serao analisados es dados comparando os efeitos diferen -
ciais do procedimento para diferentes tïpos de enxaquecas. Con

. ' -  
*-  .

cRue-se rela adequaçao do procedimento de relaxayentoz mesmo
' 1. . ) . . '

., sepi o uso. de vqtli pament'q sof i sticado , para p tratamenYo de a1.-
' '' 

.( . . . . a.guns disturbios somaticos, e psicossomaticos.
.' 
! . ' . . '
. ' . . ' . . ' N

. . '
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IDENTIFICACAO DE ''ANSIEDADE OU MEDO'' DO PACIE;L 163 .

' ' TE PELO ALUNO DE ODONTOLOGIA EM DOIS TIPOS DE
TRATAMENTO . Sandra R . Gimeni z , Manoel P . Couto Netto
e Rachel R . Kerbauy Insti tuto de Psi cologla , Univec
i dade de Sao Paulo ) .s

No atendimento cl lnico , o aluno de odontologia u-
ti l i za a observaç%o dlreta para detictar ''ansi Ndade
ou medo'' do pac iente , mas a descri çao dos c ri te ri os

dos 1 escassa , apesar dos estudo: sobre l nteEernprNga
vençao . Procuramos lnvestlgar a avali aça: de f'ansle-
dade ou medof' f elta por alunos de uma cl inlea-escola ,
nos tratamentos de endodonti a (E) e denti sti c: (D ) .
Numa prime i ra etapa , durante o atendi mento cl 1ni co ,
39 aluno: de E e 20 al:unos de D , responderam a um
quest i onari o para avaliar a '' ansi edade ou medo'' de
seus pacientes , de ambos os sexos, numa escala de O
a 10 pontos, complementada pela descriç%o dos compor
tamento: observados no paeiente que os leyaram a taY
avallaçao . Numa segunda etapa, o questlonarlo mante-
ye a mesma escala de O a 1O, sendo Qcrescido d/ 39
itens, obtldos a partir das deocrlçoes felt@s par:
serem assinalados com SIM ou NAO . Este fo1 dlstrlbul

1 de E e 29 de D durante o atendl 0-do para 24 a unos !
mento cllnico. Os resultados obtldos na prlmelra etâ
pa com a escala d: O a 10 indicaram que a maiorla
(77$) das indicaçoes dos alunos de : recaiu no lnteL
valo de O a 3 e dos alunos de D no lnteryalo de O a
4. As descrlç3es dos comportamentos tambem colncidi-
ram. Na segunda etapa os alunos de D mantlveram os
mesmos resultydos e os de E aumentaram para o inter-
vQlo de 0-9. E lnteressante constatar que as descri-
çoes de çomportamentos nas duas eiapas se manttveram
mals a nlvel descrltlvo de padr3es de comportàmento
como 'Ibom yelacionamento, ''lnteressadon que proprit
mente e:oçoes. Sugere-se um estudo mai: detalhado das
interaçoes paciente-aluno e de iuafs sao os comportâ
mentos que facllitam ou dlficultam o tratamento .
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L l64 A FAMILIA DESCASADA, INTERACXO, COMPETCNCIA E ES-
TIL:. Lkana Fortunatù costa (oepartamento de Psicolo ka
clfhkca, unkvgrykdade de Braaflia).

Q prbsente trabalho trata do estudo aistêmico da fa-
mflia deseasada, procqrando cophecer melhor sua interaçio,

f ionamento. 0 estudo resu> competência e seu estilo dè unc
fere-ee especificamente ao listema descasado m:e/filhls. Pa
ra isso potamos pelo mdtodo do eatudo de caso, qu: entende-

melhor forma de eatpdlr ta1 conféguraçKo famililmos como l
1or .lobalidade e lbrangêneil. Nopsaa hipdtesea ù<sicom ma

f tlia descikada 4 uma estrutura qualifi-cas s:o de que a am
cada em si mesma, de que o esttlo de funcionamento tende
ie para o centrffugo e de qùe a competência 4 vivida de jO  , .

lodo life'rente quando de sda condiç:o de c:sadl. 0a da#de
dos forsm colhkdos atravda dl Kplicœç'o de trea inetrumento ,

#Instrumento Skatêmico de Avalkaç o Pamiliar, Entreviata 1a-
miliar E.truturada e Entreviatl Sistêmica de Avali>ç:o Fa-
miliar. 0s resultado., anllisldoa sob as dimensTes quanti-
tltiva e qullitativl, noa moatram que: quanto yo eatilo, a-

tilo vpais cvntrffugo do qpe ceptrfpetol quan-presentl pm ee
ï t eompeteêneia, obteve uma #osiç:o mddil, com evidêneiaa.' P' *

. : de sadde e de patologia, e aegùndo l ,scaïw 2.è.E., cpmo fl
eilitadora da sadde iental de seua membào.l quahto a interl

.. . 
. 

,

j:p, apreaentp uma estrutura &fpiçw 4e trlnatç<ù qpe ye q>ég
teriza por ula homeoatlse dv troeè 4e plpdil. ma: que tende
: mudapçl. A partir da an:tis, do. r.aùlèado. e cdmpreens:
4a estruiqrl de transiç'o da fèmflil deecasqd>, vpèàramùs
eetw composiçgo famitilè (m:e/rilil.) ebmo aén4o #ikvel 1an
tp'quanto qualquer oukrè coippsiçRp *ue a aèekedlde inatitq
eionalize. Reconhecemo, l fymflil de,pasada n:o eplo umœ es
utura problemitica, mas sim como um sisiema em traisiç:o
ra a efetivaçio de mudançaa. .

>



E OTIMISMO E SATISFACAO CONJUL l65 INTERNALIDAD ,

GAL

Marflia Ferreira Dela Coleta

(Departamento de Psicologia
Universidade Federal de Uberlândial
Diversos estudos sobre o constructo Locus dè ContrE

le t@m evidenciado consequ@ncias positivas par; dl
ferentes ârea: da vida dos sujeitos com orientaç o
interna. Na ârea conjugal uma revisâo revela que sâo
relativamente poucos os estudos nesta ârea. Neste :en

tido, o presente trabalho procurou verif icar a rell

Xo do locus de controle especff ico do casamento eq

a satisf acâo conjugal atual , passada e estimada p.A

ra o futuro de 206 sujeitos casados , utilizando e.x

calas traduzidas e validadas para este f im. Os resui
tados conf irmaram o modelo te6rico que relaciona e

.:
tas variâveis, de modo que quanto mais interno o 1E

cus de controle conjugal, maior a satiàfaçâo conjM
gal atual, especialmente para as mulheres. Para el

tas, como para toda a amostrae quanto mais internos

para o casamento melhor a avaliaçxo da vida conjn
gal no passado. Sobre a avaliaçâo estimada para o

futuro, indivlduos internos n:o s6 fornecem avalil
çses quantitativamente mais altas do que os extem

nos, quanto se mostram mais otimistas em relaç3o ao
futuro do casamento.
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VARIXVEIS BIOGRXFICAS RELACIONADAS X SATISFA

çAo CONJUGAL

Marflia Ferreira Dela Coleta

(Departamento de Psicologia
Universidade Federal de Uberlândia - MG)
Este estudo procurou verificar a influ@ncia do sexo,

da idade, do nûmero de filhos, do tempo de casado e

do nivel de escolaridade de 206 sujeitos casados,em

três aspectos diferentes da satisfaçâo conjugal,utl
lizando uma escala multidimensional previamente tr1

duzida e validada para esta cultura. As anâlises de

variância indicaram que os homens mostraram maior sl

tisfacâo, do que as mulheres, com a interaçâo conjM
ga1 e com os aspectos estrptufais e de organizaçâo

das esposas. Quanto ao tempo de casado, qs pidias dos
grupos indicam um decr@scimo na satisfaçâo com os al

pectos emocionais do conjuge at@ a faixa de 11 a 15
anos de casamento e depois um aumento at@ a faixa de

21 a 25 anos de casados, piorapdo em seguida. Os in
divfduos de nfvel superior de escolaridade sâo os mai

satisfeitos, de modo geral, e com relaçâo à interq

çâo conjuéal, observando-se, entretanto, diferentes
f itos desta variâvel em funcâo do sexo.Estes resuie e
tadös por um lado confirmam Eend@ncias jâ verifiçA
das em outras culturas e, por outro, demonstram a 1

dequacâ6 psicom@trica do instrumento utilizado.
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MULHER E TRABALHO: A INTEGRACXO POSSIVEL ENTRE O P0- ' EL 167 
I

BLICO E 0 PRIVADO - Maria Celia Pacheco Lassance 1
tDFRGS), Vera Susana M. Selbach : Brendali Bustronski (PFGRS)

! . '

A pau :a da etlnlatœzœç&o do eztez cfemenzo .i.L
dkâeuatzue; dq paA,at:c,fpsçco da nlufllçl ntp mêlcldo de
vtxqbaLho eudl 'p6z elvœçlo da6 ezpec 'z-jLcidldzn del,t: .
pcA.at:cfpaçtl/. jo.L Aeaffàada a plczen'e fnvezt/ cçao
que phetendefz velzdx:eax a att,tp-pelcepçio de zttfâete
acelea da v 'ivznc:e za uf,t&neœ nez dov-lbt 'ioz pubf:co
e pxkvldo.

F Aam leatfzœdaz enztkevtlztlz â e .f- ezzluatEo
lœdgz cpm 10 mufllzleâ zlabaflcadolaz de nivef unfveâ
nLnaxlo, eom fdade sn2&e :5 e 45 anoz. e, l patrfl
da anif'i4e de contqudo deézlz endlçvfzzcé, joxlv
cpoqzadel a'guma: cpnctttloez le4elentez a ,fdenu 4l-
cœçac do tlablêllo etlm: da,fol de etelconenzo . de pok
zfbfffdade dè alfA.lzaçrto . da mudlzex Lomo z:nd:vzdao;
Lden.tljkcAçno 'do atAœbafto domqt.tkzo eomo dzhvazoîl-
zado ç deâvœêclfzadpl. â Aezc- onnabLîkdadq ps'c tA.œ-
baLko dî/xe4z.lcp (2aa.e4a+ domelzfcll e caicçap de 4.6
L llJl ) , e qtzdz s 9ae exeftzzfvamen'j da mutlzeA., g s.Agn--
do uma àl.tuaçac de zobxecetpa. viz'a como :nevi,ta-
veL. '

0 dez lLol do ,ttqbaiho dcnlzâ.tx:ço pjov' F1 ,Q
de kl.zllkqusza%lo dddœ ea o ' 45.4,:2.*5 calziafcziz,cœ '
qttè pli.ùvtLzgâ.l a Qlèdiitzo #e benl ' e 'capzratœt? A ma- '
Lhq.l buzed ttma zlz-da 42Aet?Cz de dî&.ptztâ '&ndkvkd%aLl.-
zadtt: de addpzaçao , uma vez qtte nlo Ita dedl.nfçœo do
novc e&qzL. â pozl:bfzfdlde de ln.ctgxaç&o pllza ppA
tzta diviz:î daâ A.ez:onzœbftfdldez ecm œ e3 4s.11 do-
lneztlca, nAb ztl no amb.izo 4/m.6: 'A.AX. mlz l1o inztfttz-
e,ff/nœt. ,

wcMpq

. 
'

l
. ' .
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L 168 ASAJIENTO,SEPARACXO E RECASAMENTO: HISTURIAS
. DE VIDA COI'IPLEXAS. MRS. Rotta P.Seraf1m.S.Ju -

4bran S.Godlnho,s.Gonzâlez. W.L.Lossio e L.C.ILFI -
ueiredo.lcentno de Pesqutsa em Pstcologla e Educa- j
çao OBJETIVO). Nosso oblettvo roi o de ver cono 7
pessoas com htstûrias de vtda afetiva e familiar
complexas tntegram suas experi3ncias de unt3es e
romplmentos numa qnldade longitudlnal.oito homens e i
6 mulheres entre 40 e 50 anos. rpram entrevistados.
Todos Jâ se havtam recasado ao menos uma vez. Os j

tre 19:1 e 1982.0sprimeiros casamentos ocorreram çn
recasamentos ocorreram entre o flnal da dlcada Ede j
60 e meados ''da de. :80. cada entrevistado' devta rela-
tarj comentar e Justirtcar sua traletlria desde os

J dlas atuals. As anâllse roca-anos de namora at os
lduo procurando che-ltzaram tntctalmente eada Indiv

gar a .uma tnterpretaçlo exausttva de seus relatos
em termos de valores e estràt gtas de auto-apreàen-

. taç3o. Em seguida foram eretuadas compàrqç8es entre
as expert3nclas em direnentep ipocas e entre expenl
3 i s de homens e de mùlheres. Em todos os casosnc : .

3 los roram desqualïrleados. Osos prlmelros matrlm n
sulettos prattcamente desculpam-se deptes casamen -
t6s' airtbutndo-os a ratohes como conrormtsmo, tradt !

aa opqgestsulheres) jctopaltsmo, tngenutdade e ralta
e despreparo e tmatu/idadelhomens). As separaç3es
foram apresentadas como resultando ou propiciando
um malor senso de responsabilidade . SVo relatadas
oms muito dolorosas mas necessirlas- n3o houve nec
hum caso de arrependtmento. O recasamento J 'apre- ln

X dos valores modernos de.sentado como a encarnaç o
llidade equtllbrto 'e capactdadeautonomia, rlexib ,

i de comunicaç3o. A durabllldade dos vlnculos L con
! senvada como valor mas rèlattvtzada. Os novos casa- i
: mentos parecem marcados por uma atitude de muito

mais prud3ncïa e desconrlança.
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R EEDICXO DE VID A: UM ESTUBD DE CA SO. Edilene'L 169
Plres Passador e Ana Maria Kind, supervisora:

Ilda Aparecida Caruso. (Depàrtamento de Psicologia Cllnica,
Universidade Estadual Paulista, Assisz SP, CEP 19.800).

Este trabalho teve como objetivo discutir a or
anizaç3o da famllia e a inter-relaçâo dos conteGdos exi-l
tentes em duaé geraçöes. Baseou-se no mYtodo psicanalltico
de investigaçào da f amllia , onde a ortyanizaçio f amiliar &
éesultado da estrutura inconsciente do qrupo. Essas estrùtu
ras decorrem de tr@s organizadores bâsicos : a escolha obje--
tall o eu-familiar e a inter-fantasmatizaçxo. A anilise deE
ses organizadores m ssibilitaram detqctar os copteGdos de
busca do parceiro, a formaçâo da identidade do gruyo e as
trocas inconscientes dentro dessa ùnidade. O diagnostico dasT.
relaçöes familiares foi efetuada a partir de entrevistas c11
nicas de duas 'famllias envolvidas- A famllia de origem & co-/
sta dè um càsal sexagenârio e sua Gnica filàa, casadazcomPO

duas filhas. No procedimento para diagn8stico e investigaçxo
familiar, utilizou-se de enirqvistas cilnicas como foi pro-
posto por Eiguer (1986) e Ackerman (1958)- Os dados èoletà-
dos nessas entrevistas: pjrsonalidade depressiva, necessidl
de de gratifi/açöes atraves.da doença, dependência infantil
do parceiro e do grupo familiar, temor de vida sexual, sen
timentqa de deaamparo; evidenciam a complementariedade patz
& di ticada nat primeira famllia e reeditada na s-1 gica agnos 

.tgunda . O èiagn8stico e anllise dos dados revelou: primeiro
ue o' càsal de origem unif icoù-se attàvis de uma esèolha doq :
tipp objetal éltadlltica) (escolha baseada em perdas l assim

1. . ' . '. ' . r . . '' .

èèmb a sejunda.famllia; segundo que o eu-familiar: basêado
nqs relaçoes de pertença e ideal coletivo sXo comuns às duas
famllias (ideal na patologia); terceiro que as trocas inconl
cientes na segpnda famllia (ihter fantasmatizaçào), revelam

( % .:., v xp .' à introjeçid dà figùr: mqte/na e pàterna da qfamilia de oriv. f . . . . .

.gem, e/trùturgnd: uù tipo:dé busca heterosexual, cujo parcei
. ' k . ' . , -'--to reedita a figurà do paI ou da mxe, possibiliiando reedt- j

tarem-se como figura materna ou'paterna, assiï como, todé sin
topatologia apresentada pela meimak 

)

T.t, .. .. 1 '
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IEBTRRTEGIAE UTILIZADAS P0R JOVENS N& RESOLUGRO DE r
',CONFL ITS MORAL ENVOLVENDO OS PAIS . Rita C.S.
uopea- ce-am . - e4 cclnln i g- aaouezine wenazana-
tDepantamento de P-icolog la - UFRGSI-

) . . . l

EatudoG pmévloG moGtranam que uma daH eetrAr
itlqiaa maiG freqùentea para veloluçAo de conflito i
entme adoxeHcenteG e GeuG PaiG W O *ceYiUaU-Ge '

y y ssjuo suaaouy jda GituaçWo cDnflikuDHa. preHen e eG
. i

exaœlnam oG tipoG de meHolugao de conflitoo entre
adoleacentee e Geua pala ëm NitdaçeeH de confllto l

' 
. jmomal, uma énea pouco explovgda ng literatura

aobme Julqamento momal- q amo-tva con-tou de 1ô&
Joven- univemaltério-. com idade entme 17 e 21
ano- . de amboa oa Oe>:o- . eelecionado- entme di-
verGoa cunHoG. Utllizou-Ge um que-tionémio coœ
iqueatèea HemivabemtaG onde DH Huleito- fomam Go-

. 
'

j2' A icltadoa a dfGcrevev tm@e GituaçèeH de conflito
' ' ! moral envolvendo o- pai- v bem como a indican o
: A ipo de ve-oluçao tomada em cada Hituaçlov e aH
' 'r-azlea Hublacentee A reaol uçao. Ervtr'e oG conf 1 i -

to& Inaie mencionadoG deatacamam-He aquelee 'envol-
lvendo lntemfev@ncla doN paia e dlvemg@ncia de-
ddélaH e valoveH, nepreoentando 94X :o total.
f .

Anél 1 Ge de conteftdo i ndlcou Gete . ti poa pr-i ncipai a
tj k 1 i to. Contmér-io Aa eytpectati -e r-epoluçAta de ccm
vaa in i cl ai H , encontr-ou-ae apenaa 5X de r'eHolu-
Tçèea do té po 'metir-ar--ee ' . De-tacam-ae aa reHolu-
1 eea do tipo 'aeguér- declelo /vontade pr-dpr-ia 'ç
(33X) v ' tentar- di alogar-/ convencer- ' (25X) , e
'ceder- àa pmeaaèeH dcla pai % * ( 19X) . Por- f 1 m ,
yentr-e aa r-azbea menci onadaa , deHtacam-ee , par'a oG
dol G pr-i meir-oa tipoa de meGoluglo maia 'fr-eqiien-
teav o 'deaelo de fazer o que quer- Du de Gegui r-
convi ccèeH pröpr-i aH ' (48X ) . e . para o élti mo v
'manten conviv@ncia ou bem-eatar familiar ' (3OX).

' Oa reau ltadoa aAD diHcutldoG em termoa da Gua 1m-
plécaçAo pama D.eGtudo do Julgamento moral de Jo-
venG em' GltuaçèeO de conflito r eal envolvendo oG
palH.
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l71 # I/'IbIENht'O f'AàlILIIït XX IbELINQUC'Ni;IA - e.STUI)B DAL
' a 'xçxö' PATERNA A. PARTIt' t't' 0<  LI'',tTU!t& DAHPASSkGfIM

Tç'' . kwti.a lMtim Qlivtet Sudiracktllèpeetne-nto. A0 < . 
.il çlfnipa: 'Universidade de Bra.s f1i>)' .de Pst4giog k

. . j, juo .a apreseuvag o aeueê/re-se', * prelente tra a ,
t:ktuk tese de Doutoramento em Psicokogiapesqûisa (juè cons

def enditta na tm iveràida4e de Plri'e KIII , em f evereiro 4e
1987 4 reatizada jtmto a klaboratdeko do CNI:SKtl,IV (Centi'e de

erches Iwter*jsèiplknatres de Vaqcresson) .ltech
& ihvestigkxsRo cetztra-se no estudo do sestido proqu

féndo da yasswêem lo lto, tto contexto da dihimica familiar
,de adoteseenteé dp'sexp mascalino, identificatlos pela inew

4 i omo*fdelknquentes'' Privilegia, como matEtêncll judici r a m .
rial de an4lise, entrevisias retxlizadas com os sujeitos de-

linquentes e suas famfttae, no decorrer de atendimento em 
u

serviço de terapia.famitiar, no contexto judiciirio. èonatt
ui fonte de dados complementares informaçBes colhid

as jan-to aos respectivos d
oesiers jurfdicos. û referencial tedri

utilizado 4 o dl terapia familiar (abordagem sistêmica e pa
canalftica) que permite amplilr-se e aprofundar -ee a compre n
sïo do desvio do comportt.mento no adolescente

: o delito n:od 
apenas considerldo como distdrbio pessoal mae como o sin

-toma qde adquire funv:o no equilfbrio do sistema familiar e
sociat. & hipdtese da problemitica em torno da funçio patermna c

onstitAi eixo diretor na anilise e interpretaçio do mate'
rial. j'im tr%s clpftulos centrais

,s'o delineadaa trAs catego''f fli
ls a transaç:o delitogênicau a partàr de dàferen-

de am

t:s referências de patprnidade dos sujeitosl o ''paà de
sconhedol' (problemitica da filiaç:o e aegrvdo das origens), o. .ci

npai perdido'' (2a separaçio e do lufo familiar), e o Hpaixclufdo'' (desqualifilaçio do pai genitor e conrusRo de pa-
'
'

d is ylo ctisal ) . Atravds da anilise aprofundada de 90 entre-istas? concernehtea ao estudo de easo de 11 f amllias
y f icam' dentif icad

os aspectos comuns na d inêmica f amiliar tant
o afve 1 do Inode lo f enomenoldgico quanto a nfvel do mode lo m1-i

co . t..'* citpftulo conc ius ivo ,1!)IA f alta do pai A. busca da leiea dimens ionado que o ato de lin
quente reve la uma basca fpezoa l 

ti o jovem f'ace a sua f amf lia. A transgressio da le i a-resentrt ttm car4tor paradoxal l e la aparece com
o uma transqrçslo e ilusca tla le i

. , na medida em oue exllressa a busca (lo yax
'

œ zvt o zzmf )
. .. . 
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(L 172 FAMXLIA RECASADA: REORGA
- -  NIZACXO A PARTIR DE UM CICLO DE VIDA ESPECïFICO.
Maria Aparecida Penso- . (Instituto de Psicologia Uni -y
versidade de Brasflia) !

4

A presente investigaçxo define-se como trabalho te8ri t
co-cllnico que constitui-se de estudo explorat8rio da:
situaçio de recasayento numa perspectiva da saide, :
1uz da teoria sistemica de famllia. A hipdtese abriga
uma perspectiva crltica do estudo da famllia recasada
apenas como uma forma de composiçxo familiar desvian-
te e como ta1 fadada a originar padröes patol6gicos l
de interaçào. Neste sentido considera-se que nXo L a ;!
hiqt3ria em si , separaçxo/recasamento , mas a f orma cqâo vivenciadas estas experi3ncias ; ou seja , a ca- 1
m o s
acidade da f amllia mudarvse , reorganizar-se que def.i.u lp
nirio a f uncionalidade do sistema . A f amllia em estu- l
do constitui-. se de uma mulher divorciada com f ilhos ,
que recasa com um homem solteiro e sem f ilhos ; n;o h.q
vendo f ilhos do novo casal . O material emplrico èons-
titui-se de entrevista e observaçöes da f amll ia em i.q
teraçxo ; utilizando-se com6 instrumentos a Entrevista
Familiar Estruturada (Carneiro, 1981) , Modelo Beavers
(Beavers , 1976) ; e a Entrevista Familiar Sist3inica . A
hip8tese norteadora encontra respaldo nas avaliaçöés
propostas pelos instrumentos que situam a f amllia en-

lid ta1 de seus membros-quanto f acilitadora da sa e men
(Entrevista Familiar Estruturada) e adeqtlada (Modelo !
B ) Em um segundo momento de anâl ise o trabalho 1avers .
propöe uma integraçxo das diferentes dimens8es estudq
das; analisando a famllia recasada em suas especifici
dades de organizaçXo.

- . - *r

suAs POSSIBILIDADES DE
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L l73 SIGNIFICADO D0 ENVELHECTMENTO ENTRE IDOSOS VIVENDO NA
COMGIIDADE E EM ABRIGO PARA VELHOS. Bartholomey T.

'r r8 cco-l-
i , M-a-ri a clo-

t
-
i
.-
l
-
de H . T av-are s e M8n i c a M . M. O live i r a

(Departamento de Psicologia, Dnfversfdade Federav da Parafba,
PB CEP 58000).
A prtmeira quest-ao deste estudo anal isou o sfgnfficado do en-
velhecimento do yonto de vista do idoso. A segunda referiu-se
3 forma como os Idosos lldazn com este processo . FoI entrevista
do tzm yrupo de 30 pessoas res identes em um abtigo (59 a 89
anos , X=72 .6 ) , e outro grupo de 30 tdosos morando na comunlda-
de (58 a 95 anos , X=72 . 3) . Foi fei ta uma comp araçRo entre os
dois grupos com relaçio ao signi fi cado do envelhecimentoy as
mudanças associadas ao envelhecfmento e a forvnn de Ifdar com
essas mudanças . Os parti cipantes foram entrevfstados durante

de uma hora respondendo ques'to-es abertas relativas %cerca
elperiGnci a do envelhe clmento e ls re spostas de adaptaçio

F 5. As entrevistas fora  gravadasassociadas a esta experi nc a.
ara po sterior trans criç-ao e codif i caç-ao . Foi. re altz ada umaP .

anltise de contezdo para identif icar categorias de respo stas
e f requêncf as de respostas para cada categorf a. Os dados obtf
dos em ambas as amostras indi cam que em geral mais da metade
dos signifi cado: at ribuldos ao . envelhe cimento (60Z para os da
comunidade e 59Z para os idosos da instituiçio) , podem ser
onsiderado s como positivos . J1 as mudanças associadas ao envec
lhecimento , foram quase que unif ormemente negat ivas .l)os entrE
vistados , 94Z dos idosos da comunidade e 87Z dos idosos do
abrf go, cftaram deterf orizaç-ao f'ls i ca fncluf ndo dYf fclts senso
riais , problemas locomotores e dores generalizadas como sendo
as mudanças percebldas . Cinco tipos de at ividades 'foram def 1ni
das como estratGgias utilizadas para lidar com as ref eridas
mudanças : compens açXo , manutençRo , envolvfmento com os outros .
lidar com o stress , e alteraç-ao do s i gni f icado . A pi-lncipal
dif erença entre as amostras encontra-se no uso do envolvimento
com os outros como estratGgf a de adapt aç-ao Rs mudanç as f fsf cas
observadas . Das estratYgias uti lizadas .para enf rentar mudanças
f 1sî .. qs , 40Z das respostas de envolvimento com os outros foi
cftada pela comunidade, enquanto que apenas 6 Z dos idosos da l
ins titus CV  citaram es ta estratf i a. Implicaço-' es para educaçio#
e intew enç-ao nas questo-es de saude dlrlgidas aos do is grupos
s-o abordadas . ja

N kA #ë. '$



TESTE EMpiRlco DE TR2s ExpLlcAçöss TEöRICASL l74
PARA o FENôMENO DE REDuçio DE DlssoNâNclA

COGNITIVAS Aroldo RodrlMues. Danielle Corqa e Jac-
queline S. ChavestMestrado em Pstcologla Social-uGF
RJ - 20 .740 ) .

O f en3meno de reduçVo de dlssonêneia J expllca
do por Festingert 1957 ) como decorçente da necesslda

Js temos de evltar a consideraçio de cognlde que n
ç8es que n;o se harmonizamipara Steele e Liul 1983) ,
reduçio de dissönîncla s3 se faz necessâria quando '

imenta n;o disp8e de outros modos parquem a exper
reforçar seu ego ; para Tedesehi et al . ( 1971) a redu-
Xo de dissonêncla decorre da necessldade de causarç

boa impressio aos outros .para testar qual das 3 posi
3es te3ricas recebe malor apolo emplrico , forain criaç
das 4 condlç3es experlmentais e 1 de controle ; esta '
ûltimaq apresentava umà situaçYo eonsonante ; as demats

3 dissonantes' ( de deelsio ) e eramapçesentavam situaç es
usyyea; oom rerorço aode 4 tipos : com ref orço ao eu/p

eu/privada; sem ref orço ao eu/pûbllca; sem ref orço ao
eu/privada. O experlmento f oi conduzido com 28O su -
Jeitos universitârios . Os resultados moétraram que
as pessoas reduzem dissonênoia nàS 4 conéiç3es expe-

J i niflcativamente menos naS condi-rimentais, por m s g
ç3es COm reforço ao eu do que nas sem reforço ao eu

.

KConclui-#e pela correçxo da posiçao te3rlca de Fes -
tinger e pela relevîncia do sugerido por Steele e
Liu na diminulç%o da necessldade de redùçxo de dissz
ência em situaç8es em que hâ cogniç3es n;o harmonlzn

Sa S .

Estes resultados foram conrirmados em uma rlplé
ca desse estudo com 41O sujeitos universitârios.

: t; L':L' -

(eNp4)
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L l75 VALORES EXISTENCIAIS PRIVILEGIADOS E REJEITA-
LESCENTES ADULTOS E IDOSOS DE AM-DOS POR ADO ,

BOS OS SEXOS: Ul1 ESTUDO C0l1 O QUESTIONARIO DESI -
DERATIVO. Ieda Aleshinsky , Susana Alvarez Fabra e
Silvia Helena Ko- ll-erptDepartamento de Psicologia,
UFRGS/

Tendo em vista os resultados encontrados an
teriormente por Koller, referentes aos valores e-

xistenciais privilegiados e rejeitados por uma a-
mostra de mulheres idosas, decidiu-se estender o

estudo inlcial, com o objetlvo de verirlcar se el
itos de falxas etârlastes valores diferem em suje

disttntàs. A amostra foi composta por 60 suleitds
de nlvel slcio-econ3mico mldio, distribuldos em 3
grupos: 20 adolescentes entre 18 e 2.4 anos , 20 a-
dultos entre 38 e 48 anos e 20 idosbs entre 65 e

75 anos, sendo metade dos sujeitos de cada sexo ,

nos grupos. O instrumento utllizado foi o Questiz
nârlo Desiderativo de Bernbtein, que permite ob-

J tivaster estes valores atrav s das catexias posi
e negativas apresentadas nas respostas de cada sB
Jeitoe Encontrou-se 6 catexias positivas (indepe/
dlncia, apreço, atividade, perpetuaçzo, identida-
de e sexualidade) e 6 catexias negativas (depen =
dpncia, desapreço, inatividade, morte, opressvo e

i idade). Observou-se que a maioria das ca-agress v
texias encontradas nesta amostra coincidiam com a
do estudo lnlcial. Uma anâlise de frequlncias mo1
trou diferenças slgniflcativas entre fatxas etâri
as com relaçYo ès catexias negattvas. NRo roram
significativas as direrenças referentes ès catex:
as positivas. N%o se encontrou diferenças signlfi
cativas entre os sekos. Conclui-se que os valores
que aparecem com frequlncias mais elevadas èm ca-
da faixa etâria podem ser mais facilmente relaciz
nados is tarefas evolutivas de cada uma delas do
que a sim les mudan a linear de idade

.283



A n1:E.s n nQs VALnRES pslctsscclAls:E CONTEUDOS
L 1: DE jucEsso/rqAcAssn E REAt12Aç#b/èFit1Aç#0.
C ar lo s Ameri co â.ziœrel.àl, E l ain a S t lva P ortil ho :
ar c eda . dos Santos. Patr c a :ar a R. e L&ma
z u * ena . oe ( ep o. e s co oq a oc 'a
e do Trabalho : ln:t ituto de Ps icoloqia , UFRJ) .

tudio:os daa C ilncias HumanasC i e n! i s t 4 s e e s
e Sociais te: idealizado lnumeros instrùmentos para
a inveétiqaçao de valores ps icossociais . No meio br1
s ileiro resaaltam-se os trabalhos de Ramos (1976) 4
Ramos e Xavler ( 1978) , G3nther ( 1981) , Campos ( 1982) e
Pereira ( 1988). Paftindo de uma adaptaçao de alquns
conceitos tomados de osqood e cols . ( 1975), objetivou
a p r e s e n t e p e s q u i : a c a r a c t e r i z a r a p e r c ! p ç7 o d e um
r u pb d e ado l e s c en t e s f r e nt e a c on t e 1to s 1. n s é r i do s emQ
eus ambiantea escolar e f amiliar. tao importantes

na s r e laçoe s i n t e r pe sso a i s . 5 e s se nt a e do 1 s e s tx d a n-
tes adolescentes . de idade entre 14 e 17 anos (4=15) ,
d: eacola particular do Rio de aaneiro, da IQ a 39
s e r i e s d o ' 2 Q Q r a u , 'J u l q a r a m 18 c o rl c e lt o s e n v o lv e n d o
sïtaaç3es de aonteldos de sucessp/ryacasso e real 1-
zaçao/ariliaçao , avaliando-os ytraves de 11 eecalqs
de s e t e i n t e r v a l o s d 9 d i f e r e n c 1 a l s emin t i c o . A a n a-
ïse f atori:l pelo yetodo dos prtncipai: componrn-
es e rotaçao de lres ratores pglo crijerio Varimax
re v e l o u a s d i m e n s o e s d e A v a l i a ç a o , P o t e n c i a e .ê-  t i v i
dade. TER PR0GRE550 . TER t1: ;:1G0 . TER 5t)CE550. 5ER
A z . SER AFIQROSO , TER INICIATIVA e 5ER EZFORCADO
Cprpm aqueles conteldos qvaliados mai s intepsamente
1 m o r t an t e s . b o n s , a q r a d a v e i s , v a l -1 o a o s ( m e d i a s acâ

2 00 ; os mais intensamente desa radlvei: ea d * ,
ruins roram TER IFRACASSQS e SER PES: 1F1 15TA me'dias
n eriores a -2 : l6) . TER j09TE roi favoravelmente
.J i4d.p como mu ito a rada el (7.12 . l3) # inte re aant e
:.l , 6#) : bom (T=l , 9 , porem l iqei ramen e i c
X=-0 , 66) . Embora julgado lioeiramente difzcz '
(x=-c,7d), FCRAAR um& FAnftlx J alqo xukio a rédl- .
vel, bom. im ortante e valioso (mediaa acima e , )
â comparaçao des es achados com os de um estudo an-
terior (Pereira, 1982) revela que a jntensidade de 1
' im ortlneia atrihoida a alguns conteudos de valores,
pslcossoc laio foi avallativamente reforçada pelos lladolesceotes do presente estudo. (cN qp ) )
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R E S P E l T 0 D 0 l D 0 S 0 . A l c &/ r (3 l l v e l r.-q . J fo s ë B o l l n a .
L f s f a n e A r a u 1 o ( D e p a r t a m e n t o d e P s l c o l o g t a .
U 13 t v e r E 1 d a d e F e d e r a l d o R t o G r a n d e d o S u l . F' o r t o

. A 1 4:* g r. e . R S . t'* E F' 9 O 2 1 O ) .
I

0 o b J e t f v o d e s t a p e s q u t s a 'f o 1 e s t u d a r
e s t e r' e (5 t i p o d e ..1 o v e n s u n l v e r s i t ,ï4 r f o s s r' e s p e f t o d o .
t d o s o . A a. In ID 'a t r a c o n :; t o U d e 1 36 e s t u d a n t e s . d e
a m b o s o s s e x o s , r e c r u t a d o s e n t r e d i v e r s o s c u r. s o s d a
U F R (7 S . 0 s e s t e r e (5 t t p o s f o r a m o b t f d o l a t r a v ë s d a .
t ë c n # c a d e a s s o c i a. ç âo d e p aj l a v r a s . t5 e n d o $' i d o s o '9 a
pa l a &' r a -' e s t f m1J 1 o . 1 n v e s t 1 g o u '- s e . a l n d a , a

t E1 ,4 e m d e t d o s o s e d e p e s s o a s e m g e'r a 1 q u ep e r .7 e ,3
a p r e s e n t a v a. m c a d a u m d o s a t r 1 b u t o s m e n c l o n a d o s
p e 1 o s s tl .1 e 1 t o s . A a n .é l 1 s e d e c o n t e G d O f o ! u t f l 1 z a d a .
p a r a a g r u pa r o s a t r 1 b U #. o s e m L' p t e g o r' 1 a t.7 . 0 s . .
r e s u l t a cl o B 1 n d t ca m q u e a s a S :4 o c f a ç ö e s m a t s ; J
f r e q u e n t e s . e m r e 1 a ç 5 o à p a l à ,w. r a i d o s o . r e f e r e m - s e
a a t r i bu t o s o r g dn i co s ( e x . : ca b e 1 o b r a n c o . d o e nça ,
r u g a s ) , q u e r e p r e s e IA t a m 2 L-t . 6 f)% d o t O t. a l Jd e
a t r f b u t o s . U m s e g u n d o g r u p o d e a t r i b u t o s b a s t a n t e -1
ulsdo . chamado a fetivo (ex .: carfnho . sofrtmento, :
car@ncia), representa 20.00% de todos os atrlbutos. t
Por outro lado . os a trlbutos que ma fs ca rac herlzam ''

;

os fdosos em comparaçlo às pessoas em gera l. s5o do 1
tipo bengala, cadeira de rodas. de balanço .e I
öculbs. Examfnou-se, Eambëm. dtfereucas sexuafs no

. ''' j
uso de atrlbu tos, mas n>o encontrou -se fnfluênc ias
s ub s t a n 47 i a. i s . .

. I

f
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L l78 IXVESQIGACXO A RESPEITO DO PXOJXMO DE VIDA
DE ID0s0s QUE PERMANECEM SOCIAT,MENTE.AZIVOD
Ruth Gelehrter Ga Costa LopestDeptp. Ge Pst-
cologia Social,poAtlffcia Uxiversidade Catd- .
lica de Sao Paulo,sao Paulo,SPiCEP O5Ql4)
Este trabalho visou entrar em coxtato com 1- .
Dosostixdivfduos acima âe 60 anoslque se m:n=
töm SQCIALMRNTE EM A2IVIDADE(aque1ee que nao
vivem em instituiçio,participaates da vid? sa )
cial4xuma axiviâade que lhe faça seAtidol.po-
raœ meu objeto de estudo,tanto apotentadosla
que atMalàente exercem outras fuAçoes profts-'
sionais ou de lazerxcomo donas de casa que
buscam campos que nao puâeram atuar,eomoltea-
tro,yoga e vlagens.Busquei investigark-o moyl
mento que os levava a ser socialmente ativos
e se condizia coœ seu projrto de vidal-como
dentro Go contexto atual ha iGosos que criam
possibilldades de serem ativosi-e coyo a par-
tAr da histsria Ge vida Gesses indixlduos,poa
so cqntribuir para melhor comprepnsao da pro-
biepatica do idoso em nosso mrio.o levantamen
to dos PROJEQQS DE VIXA atraves da ENTREVISTA
DIREQIVA pretendeu axingir a propostx aqiaa
citady,respeitando os caminhos :ue o proprio
indivléuo estabelec:u,como tambem propiciar
condiçoes d: reflexao conjunta entr: entrevia
kado-entrevistaâor.Na fasp de projeto foram
feitas 2 entrevistas piloto.Na fase final %'
entrevistxs foram :gravadasjtranscritas,transl
forpadas hum Giscurso contlnuo e submetidas a
curta an4lise.2 foram analisadas em profundiâ
dade por caracàerizarem mais adequadam:nte o
TIPICO IDOSO ATIVO.Como consequencia desse ea
tudo propus ua atendimento psicotfrapeutico

(aproximNdamen#x W elementosla ser o-em grupo
fereci:o a inlividuos na 'e/ceira Fas! da Vi-
da,nas depenGencias da Clfnica Psicologica da
PUC-SP,COm encontros semanais de 2 hs.Este
trabalho vem sendo desenvolvido desde o IQ
sem. de 89.
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c y7, CONCEPCOES DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANCAS DE
1: SéRIE D0 CICLO BASICO. Quinha Lulza de O1i-

veira e Luciana de Andrade*tDepartamento de PyicolE
g1a e Educaçao da (acu da e de Filosofia, Clencias
e Letras de Ribeirao Preto-USP).

Baseando-se nas concepç3es de Emllia Ferreiro
sobre os processos e modos mediante os quais a crlança
chega a aprender a 1er e a escrever , o presente es-
tudo tem por objetivo verif icyr estas aquisiç8es ey
alunos de 1A sûrie do Clclo Baslco de uma escola pB
bllca . Para isso , f oi utilizada uma classe de 31 alB
nos , com ldade variando de 6: é 4m a 7a e 9m , per-
tencentes , a maloria (38N) , a classe social média e
alta. Foram apliçadas , individualmente , as provas
sugeridas por Emilia Ferreiro , verif icando-se o se-
inte : I-Distlnç3es f rrnte Q um l ivro quanto a : :)Su

areas de leitvra: 97$ leem so no texto ; b ) prqdlçao
sobre o conteudo : 42$ engontram-se em transiçao ; c )
denominaçao de letras , numeros e slnais y 87$ nomëiam
globalmente tanto as letras quanto os numeros e 77N
nomeiam especif lcamente somente o ponto f lnal ; d )
atos de leltura: 94N d1f erem 1er de f olhear e 81$
qvestionam os portadores de texto ; e ) dupl a Qrientâ
ao : 100$ a apresentam . Il-Distlnç%o f rènte a escriç
ta f ora d: contëxto - a maioria , ( 35$ ) , util 1za pa-
r: re xjeiçao tr3s critlrios (v>riedade , dif ererlcia-
çao , letra X nûmero e uso de indices ) . III-Anal 1se
de partes de uTa oraç%o escrlta: 100$ localizam as
pyrtes da oraçao na mesma ordem do enunciado atra-
ves da leitura. Iv-Desenvolvimento da escrita - quan
to :: a) escrita de palayras isoladas : 45% f ormulam
hipoteses silâblca-alf abrticas ; b ) escrita do nome :
100$ sabem eycrever o proprio nome e 97N realizam
reçortrs silabicos e levam em conta as suas trans-
f grmaçoes ; c ) escri ta do diminvtlvo : 94N aumentam o
numero de letras , ao d1f erencla-lo da palavra.

* Bolslsta de Iniciaç:o Clentlf ica - FAPESP .
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CONCEPCUES DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANCAS DEL l80 
yra e yy-PRé-PRIMARIO. Qulnha Lulza de Ollve

riam Cristina Ramos* Departamento de Psicologia e
da Faouldade de Filosofia, Cilncias e Le-Educaçao

tras de Ribeirao Preto USP).
-

es de Emlïla FerrelroBaseando-se n:s concepço
sobre os processos e modos mediante os quais a crian
a chega a aprender a ler e escrever , o presepte e.:ç
tudo tem por obletlvo vèrlf lcar estas aqulslçoes emy : ' .

lunos de pré-prtmario dq uma escola publlqa. Paraa
lsso fo1 utiltzada uma classe de 25 alunqs , com ld1# 

. 
.

des variand: dè 5a e an a 6a 7m pevtenèqntes , a malo-
ûr1a ( 44% ) , a c l asse soc i al m dia . ,
Vldualmenie, as provas sEForam apllcados, indl

Emili: Ferrelro, verificàndo-se o se-gerldas por
llvro - quanto a:gulnte: I-Distinçoes frente a vm

lâreas de leitury: 68$ lêem so no texto; b) predi-a 
-

ç:o sobre o îonteudo : 8O: se encontram em transiçao ;
c) dènominaçao de letras, nlmeros e slnais: 6O$ no-
meiàm globalmente as letras, 44$ os hûmeros e de ml
neira geral, a maioria nao pomeia sinais; d) atos de
leitura: 88$ diêerem ler' de' folhear e 64$ qu:stlo-
n:m os portadores de texto; :) dupla orieniaçao: 52$
nao a apresehtàm. Il-Distinçao frënte a escrita fo-

:(a6y) utilzza para rejeirg de contextg - a maiobia
a dols critèrios (variedxde e quantidade). 111--% 9 u

Analise de partes de uma oraçao escrlta - a maloria
acha que todas as partes estao escritas na ordem do
enunciado. Iv-Desenvolytmento da escrita - quanto A:
a) eserita de palavras isoladas: 100$ formulam hipö
teses pré-stlâblcas; b) escrita do nome: 72$ sabe-y
escrever o pr3prlo nome e 44$ reallz/m recorte sllû
bico e levam em cont: as transformaçoes; c) eycrlta
do dimlnutivo: 72% nao àpresentam dife/enclaçao no
tamanho das letras entre a palavra e seu dlminutlvo
e 4O$ utillzam a mesma quqntldade naà duas produ-
ç8es.

* éolsista de Iniclaç%o Cientlfica - CNPq

.p . 
'

. 
'
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L 18l olncuôsTzco DE DlsTpRBlos DE APRENDIZAGEM ATRnv:s DE

TRIAGEM. LGcia Helena Milazzo Kossöbudzki (Departamento de

Psicologia, Universidade Federal do Parani, Curitiba? Pr,

80000)

A grande demanda de diagn8stico de distûrbios de apre

dizagem, lekou uma equipe. multidisciplinar da UFPr a validar

um modelo de triagem que possa detectar com maior rapidez as

posslveis causas de dificuldades de aprendizagem. A triagem @

realizada em 90 minutos e consta de entrevistas, testes for-

mais e informais com psic8logo, fonoaudi3logo e assistente so-

cial, al@m de exame neurologe ico. Depois da triagem no Hospital

de Cllnicas uma Hipoetese Diagnistica (H.D.) Q levantadaz exa-

mes complementares (E.E.G., audiologe ico? etco) sâo solicitadoé
e a criança encaminhada ao Centro de Psicologia Aplicada para

uma avaliaçâo psicopedagsgica completa. De posse de todos os

exames e do resultado da avaliaçxo, o diagn8stico G dado e

confrontado com a H.D. da triagem. Os sujeitos s;o crianças de
6 a 9 anos, cursando o 19 grau. Em 1987 e 1980, 57 crianç4s

. 
'

foram triadas. 15,7% foram encaminhadas a outras instituiçses

X d 36 8% nâo terminaram a avapor n o se a equarem ao programa. ,

liaçxo. 47,36% foram avaliadas e destas, 66,6% tiveram confir

mada a H.D. da triagem. Em l8, 5% dos cpsos, a avaliaçxo nXo

conf irmou a hipstese. 14,8% dos casos fora'm perdidos por f av

lhas na coletà de dados. Atravês de uma anâlise de Estimativa

de Prom rçses, os resultados >âo estaEisticamente signif ican-
ytes e indicam que este modelo de triagem pode ser um modelo

râpido e ef iciente de diagnosticar Distûrbios de Aprendizagem

8



CARACTERIZACXO DA POPULACXO QDE PROCPRA 0 SERVICO DEL 182
ATENDIMENTO PSICOLOGICO INFANTIL LIGADO A PNIVERSIDA-

# ' > . . .DE. Maria Angelica 0. Màrtins e Sonia S.V. Graminha. (Depari :
de Psicologia e Educaça-o - FFCLRP-USP)tamento

0 conhecimento das caractertsticas da populaçao que busca
o atendimento psicologico fornece subszdios para o estudo de

' . . -  ' r 'formas adequadas de atendimento desta populaçao e posstveis
reestruturaçoes que tornem o serviço mais efetivo. Dada a im

i de trabalhos dekta.natureza'e' como n-ao se tinha ainportanc a
da nenhum estudo sobre o t i po de cl i entela qué' procura o Ser-

. 
' ' . .

viço de Atendimento Tnfantil do Centro de Psicologia Aptiçada
. . . . 

. . p

'

da FFCLRP-USP planejou-se analisar de' f orma sistematica os
.' . .

dados que vem sendo aeuynulados a respei to 'da denlatida a partî r
d# ilnplantaçao , em 1987 ,L do nov'o model o d e i nsc rlçzo e tr.i a-

' . . ' . . . 
' 

. *
gem. 0 presente trabàlho cobre 'parte desta analkge e se pro -
poe a: a) caràcterizar a populaçao què vem buscando o atendi-
mento psicologlco infantll em funçao de sexo, idade e nlvel
# > ' ) 'socio-economicoreducacionàl; blanalisar oé motivos da proèu -

' . 4 '' > . . ' ' '

ra; c ) verlf icar se a Drocura. e. exoontanea ou' sugerida por a1-
e 7 ' ' ' ' : .

. f ' .guem. Qs dados foram extràzdos dos rpteiros.de entrevista pre
enchldos a partir da trànscriçao integral das e'ntrevlstas rea

-  . . - . . 
* *'

lizadas por ocasiao das inscriçoes dos casos, no periodo de
. . 

' 
. ' a.

qpvemàro/87 a ju1ho/89. os dados forém tabulados em funçao
das variakeis consideradas e foram calcuqadas as respectivas '

porcentagens. 0s resultados çvldenciam que) a) a porcentagem
de (: ri ança s i nsiri tas e ma iOr Para O sexo masctllino ( 57Yo) do
ue Para o f em Lnino (43%) e na idade escolar (79%) do que preeQ

- escolar; b) a Inaio/la dos pafs procura atendimento psicol' o -
-  #

gico'para os filhos por sugestao de alguem (73To), em geral
por profissionais da area medica e educacionaà; c) os motivos
da procura referem-se a problemas de ordem emocional/eompo/ta
mental, dificuldades de aprendizagem e atraso de desenvolvi -

' . .
mento . â s i stelna t lzaçao e analise dos dad os tem s ido relevan-
te pa ra ava 1 ia r o s e rv i ç o em re 1 a çao ao a t end i men t o da d eman-

da .

29 - -- - -. .
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L l83 0 ATENDJMENTO PSI COTERXPTCO INFAIkTIL XS
Iï :CLASSES POPULARE'S : ESCUTANDO ALGIINS P OTAGZ

N I S TA S . An a K a r i n a h1o r a i s 
.-
td L i r a

Apesar da elitizaçâo da Psicologia Clfnica, n5o je
desconhece o fato de que nas classes populares sao
encontrados contingentes muito numerosos que deman
dam seus serviços. 0 que se constata , entretanto .
; que o auxflio proporcionado nos tratamentos f
quase qtze nulo . estando os atendimentos e as psico
terapias fadados a atingirem apenas uma parcela mi
nima dos resultados a que se prop6em. Com base em
consideraçöes acerca desta problemltica & que o
presente trabalho, dirigindo sua atençso para a
questso da psicoterapla infantil, se'propos a in -
vestigar as representaçses que os pais de crianças :

' de classes popularestque tenham estabelecido qual- j
quer contato com o expediehte psicoterspico tem s:

' bre :quele tipo de psicoterapia. Para tal. lançoù-
se mao de uma metodologia qualitativa, havendo si'-
do entrevistadas 16 maes de crianças - ex-clientes
da psicologia infantil, todas residentes na Favela
da RocillhatRl'), a nlaioria com idades entre 31 e 50 ('
anos e nfvel de inytruçso variado. boa parte se :î )
locando entre a 3a. ! a 5a. sirie prim4ria. A ana- (
lise das representaçoe's das informantes sugeriu ;
que a psicoterapia infantil d concebida orà como
podendo servir a objetivos sim.ilares équeles da eâ
cola, ora como um tratamento alternativo âquele
oferecido pela neurologig e apresenta alguns pon-
tos que sendo estranhos as infor:antes, poden colo
car-se em algtlns casos como obstaculos ao desenvo
vimento do processo. A caracterfstica de ta1 repre
sentaçâo que reiaciona a péicôterapia X escola pa-
rece denûnciar 'a assimilaçio pelas informantes de
pressupostos similares aqueles da literatur: cien-
.tlfica. o gue aumenta a delicadeza da questao. A I
consideraçao da questio da neuroloyia foi apontada I
como essencial para estudos posteriores. A atençâo
sobre .aqueles pontos gercebidos como estranhos as
informantes foi sugerlda cono podendo conduzir a
quebra de alguns obstaculos no processo. (CNPq).
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PREVAL?NCIA DE cAsos DE SiNDROME DE DOWN ATENDIDOS EML 184
INSTITUICöES EDUCACIONAIS E DE REABILITACXO D0 PARANé.

*Maria Aparecida Trevisan Zamberlan, **Renata Grossi e Y*Adria
na Laura Navarrete. Departamenfo de Psicologia Geral e Experi-
mental da Universidade Estadual de Londrina.

Dados oficiais de 1980, apontam lndices de excepcionalidade
ito altos no Brasil. No 'caso especlfico da SiNDROME DE DOWNmu

essa prevalencia e de l para cada 6OO nascituros, entretanto,
pouco se sabe sobre suas condiçoes de atendimento e de desen-
volvimento, em ambito local e reglonal. A presente pesquisa seA 

?) levantar periodica' mente, os indices de casos detpropqs a: 1
sa SINDROME - em Londrina e outras microrregioes do Parana;
2V) obter e sistematizar informaço-es, juntamente com os casos
levaptadosr quando a precocidade do diagnostico, formas de aten

' ticular) variaevies familiares e lnstitu-dimento (publico; par ,
cionais relativas a cuidados e propostas de intervençao. A po-
pulaça-o dessa pesquisa corresponde a 435 casos de sujeitos por

j . -tadores de s NDROME DE DOWN - çujos dados foram obtidos junto
a 80 Instituiço-es Especializadas de Atendimento a Excepcioriais
localizadas em diversas cidades e regioes do Estado. Desses s/
jeitos, 263 sao do sexo masculino e 199 casos do sexo femini-
no. A media de idade e de 10,75 com idades-limites variando de
0,67 anos a 40,58 anos, sendo o desvio-padrao de 7,24. O ins-
trumento de coleta de dados foi um questionario postal, con-
tendo uma ficha de dados pessoais que deveria ser preenchida
ela Instituiça-o . Os resultados ox idos apontam que : 97 ,4% dos17
sujeitos tem os pais viv:s; sao cuidados pelos seus pais em
89,8% dos casos; quanto a idade de seus pais: a) os limites de

- 1 imo de 17 ahos; o maeximo de V1idade da ma$ compreendem o m n .

dia de 41 18 anos e desvio padra-o de 10
,979 b) osanos, coy me ,

limites de idade do pai yariam entre o minimo de 18 anos e o
maximo de 78 anos, c:m media de 43,77 anos e desvio-padrao de
12,04. Quanto ao periodo em que foi realizado o diagnostico
68,8% declararam reconhecimento d: nascimento a 11 meses, sen-
do os demais percentuais distribuidos do 19 ate 182 ano 67,8%. ' a.

declaram estar ha cecca de 2 anos na instituiçao atual e ape-
nas 13,3% dos casos declarados tiveram algum tipo de atendimen
to anterior, sendo na maioria feito em instituiçoes particula-
res . Tais dados visam subsidiar o programa de atendimento a
criançàs DOWN, lmplantado neste departamento.

* ' **cNP ( Bolsa Iniciaça'-o Ci entû f ica ) .Finalàcâ amento : CPG/UEL ; q
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LISTA PEDIITRICA DE SINTOMAS: INDICADOR DE PROBLEMAS
PSICOSSOCIAIS. Lucfa Helena M. Kossobudzkf (Departamento de
Psfcblogfa da Universfdade Federal do Paranf. Curftiba, Pr.,
cEP 80000).

A dfffculdade de pedlatras para d ecfdfr sobre o
cncamfnhamento ou n3o de paclentes a psicilogos, levou uma
equfye multidiscfplfnar da UFPR a validar a HLfsta
Pedlatrlca de Sfntomas'' (LPs), publfcada em ''The Journal of
Pedfatrlcs'' 1979; 94.156-8. A lista: composta de 35 ftens
3 respondfda no consult3rfo mGdfco ou preenchida na sala de
esyera pelo çesponsfvel pela crianja. .Um escore igual ou
malor yue 28 pontos sugere o encaminhamento para avalfaçXo
psfcololfca. Em 1987 e 1988, 39 lfstas foram respondfdas
por jacientes atendfdos pela Equfpe de Estudos sobre
Dfsturbfos de Aprend fzagem da UFPR. 48,75 obëiveram escores
j acima de 28 e foram encamfnhadas para avallaçao. Destes,
47,3 foram avalfados. 55,5: apresentaram problomxs
emoclonais que necessftavam terapfa. Os que obtfveram

Iescores menores que 28 foram 51
,285. 40Z destes compleiaramj

avalfaçxo. sendo que 50Z confirmaram problemas emoclonafs. !
Estes dados levantam quest8es yobre a motfvaçio dos '
pacfentes henos comprometidos em continuar a avaliaçxo, e
sobre a valldad e da LPS como mGtodo de fdentiffcaçxo de
desord ens psicossociafs em consultFrfos piblfcos e
partfculares.
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L l86

MOTIVOS DE CONSULTA NA LATENCIA E PUBERDRDE.
Namtha 'Bmizio . Ceaar- & . P i ccinini . Kar'la Ve-
Araflaeo . Andr'la G . Fevr-ar'i tDepartamento de
Pelcôlogia - UFRGS ).

O pmeaente ' tmabalbo examinou oa motlvo-
que levam aG cm éançaa com idade entre 6 e 11
ano- a aemem encaminhadaH pama atend émpnto na
cl fnica de atendlmento peicoldgiço da UFRBS . 0 :
eatudo conpiderou D% pmontulrioa de 297
criançaH v de ambo- oG HexoG , pmovenientea daa
c laaeea baixa e lëdia balxa da gmande Pomto
qlfqme. Pava claGaifican oa lotlvoG de coneulta .
utilizou-ae o Manual de DeGordena P-ico ldgicaa

' jda Inflncia (GGP
x 1974 ) que apreGenta uma Il-ta

de aintomaa Hubdivididoe em categoriaa como por i
iexemp lo v df-térbioe comporaiay pertumbaçöee da

cognlçëo , pemturbaçöeG no comportamento aocéaly
etc. Foram inveatigadaa duaH faeea de ;
deeenvolvimento z lat@nc ia (8 a B anoal e !
pubemdpde (9 a 11 anoG). OG dietftrbioG que Ge i

. . ''' I
eobreeealram nD> doéG grupo- foram a-
pemtumbaçöee cognltivaa e pociaia. Nâo houve
d ifevença GubHtancéal na freqû@ncia de caeoe na
lat@ncla e puberdade em relaçëo apG dietérbloe
coqnitivoG, com 4BX e 43X reapectévamente.
Quanto aoH diatérbloe Gociàia houve uma '
diminuiçëo na freqG@ncla de *aHDG da lat@ncéa
(47X) para a pvb/rdade (27X). 0% dadoa pëo
diacutidoa em termoG .daa Guaa implfcatöea
tedrlcaa e prAticaG para o atehdimento de
criançae ne-ta faixa etâmia.

.. . --.- ..-... . .-- - ..... .... .. . 
.

294 -



L l87 REFLEIUES SOBRE A ATPACîO D0 PSICéLOGO N0 CONTEXTO.

HOSPITALAR JPNTO i CLfNICA DE NEPROCIRURGIA. Ludmi-
la de Moùra (Depto. Psicologla e Educaçâo - FFCLRP-PSP) e 

.AT
nia Marcia Nasclmento (Hospital Sâo Francisco) -

A sollcitaçao da presença da Pslcologia numa unidade de
Neurocirurgia localizàda num hospital geral, coloèou-nos fren

- #te ao questionamento das possibilidades de atuaçao nesta area

Este trabalho tem por objetivo refletir sobre o papel do psi-
cologo enquanto membro de equipe multiprofissional, tjunto a :
pacientes portadores de doenças e seus familiares, visando um
ior entendimento das posslveis formas de intervençâo psico-ma

logica. 0 serviço de Psicologia atende adultos e crianças in
f #ternados para tratamento clxnico ou cirurgico

, bem como seus
familiares e/ou acompanhaùtes. A vinculaça-o dos pacientes com

# -
o hospital pode ser atraves do INAMPS. convenios ou particu -

+lar. As entrevistas ocorremy na maioria das vezesy no proprio
x * -  - 

.quarto, devido as limitaçoes de locomoçao impostos pela doen-
- i tos soezinhosy a-ça e/ou pelo tratamento. os pacientes sao v s

companhados pela famllia ou ainda junto a outros pacientes in
ternados no mesmo quartp, quando se trata de ipternaçao pelo
INAHPS. observou-se que o psicplogo encontra-se despreparado
ara a atuaçzù hbspitalar, na medida em que a graduaçao dire-P

# ' #' #
ciona-o para atendimento cl inico de consultorio. E tambem deâ

tconhece as patologias que acometem estes jacientes, e as pos-
' 7 i is qve delas decorrem. Conclue- sesiveis implicaç es emoc ona

h ào yslco'logo pode minimizar o sofrimento pro-que o trabal o
â ' -vocado pela hospitalilaç o, atraves de orientaçao; de possi-

' 

# . > +.bilitar o desabafo das angustias; do acompanhamento pre e pos

operatorio; tanto para o paciente como para seus .fatiliares y
bem como para com a equipe multiprof issional.

. 9



'' A ICA PNW O W A NA GM VD F'Z ' AM-K  PSICOL l88 
Na clinicaMazkta de Barm s Amxl rm

- . (Depto de Pstcolog
pstcologta da usp. so  Pauloldo Instttuto de

Este trabalho #oi inlcta:o cano contrlbutç;o do IpstitE
to de Psicologia a Clinjca Obptetrlca de um hosptt:l publico
estna m', por solicttaçao da Cherta da refertda Cllnica. A ex-
ctatjva tnictal quanto è nossa atuaç;o era a de consegvlr aIM

olservancia das condutas X dlcas px scrita  e a diminutçao do
> do do parto.

RM ra nX  seia a noésa Gnica atlvitade na instituiçl ,
nosso obleiivo aqui e fm alizar a vtlltzaçao de entrevlste  ip

.dlvlams s cœ  pacjentes do e vlatorlo de pv-natal, xaliza -
das a a dtdo do nedicg. de Gztm  pm fisslnnnl , m r soltcttaçl

ta paetente, cœ  carêter pxventlvo.do pslcologo ou da pm pr
T- ndo cx  mnto centrr a gravidez, ultllza s otxro

tlcnica a entzw ista semt-dirigida cœ  orientm ao pstcodinami-
ca. AtrG s dos fatos e ev rlencias m latnanm > la paci:nte,
aboixlax s œs m'mm prlncipals v ledades e fr te tas. Estao 1n-
ld dos tope tcos cx  ev ctatlvaà fmnte : graytdez e a: partoc
pudanças cons> entes a esse estado fr twsl/  en relaçao ao!
felo e ao te1 ; atltudes quanto a si > >  e œ% pesso% mais
px sïmnm, viN o do atendiœ nto hospitH ar; a e lvalerria quan
tö a aceitaçao da gravidez e tzn aspecto Rmd- ntàl a R r ltdl
do. Ilust- - s a expostç3o eœ  l latps $4 casoà atepdldos.

* Teœ s ob- zvado que L m sstvel, I*=  cœ  un ntzYm  m -
duzido de entm vistas, coptribuir para que a gestante H cance
* or eœ taeto cœ sigo pmpria, Dluzindo a ansiedade x tto
elève  : retmipdo Iïelhox s condiçoes para lidar cœ  seus cc
n ttos. , E ainda una om rttmidade para NncY inhn- nto para m

#trabalho mals pyolongado quando necessario, T-  t> s nota-
do reflexos em e ito institucional, alraves do inteme io
can os outros proflsslonals. A prevençao cnrnnteriza-se pela
possibilidade de prestar se/vlço psicologico sem que as dlfi -
culdade: e Qùnrlttos Nstejam convertidos em slntronm e por ser
a relagao lee-fjlho basica! pa nossa sociedade, para o desen-
volvimento saudavel do individuo. Este tlpo de atuaç3o tonma-
se ainda qna maneira de dar a ce ecer, tanto i populaç;o cx
aos proflsslnnnxs, as possibilldades do trabalho psicolégico.

9



L l89 '
ATENDIMENTO GLOBAL X CRIANCA: EFETIVAC.XO
DE uMh PRoPosTA. Adsyg:n p. çg:#: gy. ,

E- i d P h: p.F1-l!:B: P. ï'f:f-lâmo, YêE-: -: sân.
d: GEBE, SBQIZ ï. U-BIP:E:Q: e Ta-Bi-ê F.;
: fx:>fzRitlnstituto de Psicologia, universi- -

' dade de Brasilia)
O atendimento e o acompanhamehto da. crian-

a no que se ref ere à sua saûde , se constitui num%
dos principais campos de atuaçxo da medicina, da
pediatria em particular, e de outras ci@ncias preE
cupadas c6m a atençxo global â criança, mais preci
samente , atençâo aos aspectos biol6gicos , psicol6--
gicos e sociais da criança enquanto um ser em de -
senvolvimento . O acompanhamento desse processo de
desenvolvimento , entendido atrav@s dos diversos f

.:
tores que podem inf luenciâ-lo parece ser uma etapa
indispensâvel no attndimento àcecriança , ressaltan-
do-se a importância da ùxo prestaçâo de cuidados à
ûde por prof issionais is6lados , mas a necessida-sa

de do trabalho em equipe , da integraçXo de conhqci ,
mentos de diversas ciências para uma abordaqem nàZ
f ragmentâria da realidade . Com objetivo de promo -
ver condiço@s f avorâyeis ao desenvolvimento global
de crianças na f aixa étâria de 0 a 5 anos , beni' co-
mo avaliar seu repert6rio comportamental a cada i-
dade #romovendo orlentaqxo individual aos pais no
que se réfere â interaçao da criança e seu am' bien-
te prevenindo possfveis atrasos a nfvel social, E
mocional e motor, desenvolveu-se um programa de
consultas psicopediâtricas junto ao M bulat6rio de
Crescimento e Desenvolvimento do Hosp' ital Docente
Assistencial Brasllia , DF, Neste programay o resir 

-dente de medzcina e o estagiârio de Psicologia a-
tendiam na mesma sala e slmultaneamente a uma mes-
ma criança. Observou-se uma crescente interaçxo en
tre os dois atendentes incluindo , discussâo dè czr
sos (anterior e posterior â cohsulta), #rescrigo@s
complementares e uma malor compreensâo dos fatores
que determinam e intervêm sobre o desenvolvimento
infantil atrav@s desta atuaçâo conjunta.



cRupoTERàplA coM PAclEslEs AlozTlcos EM AMRULATôRIO: vlclsslTuoEs DE
L 190 UM PRIMEIRO caupo. Reglanl da stlva Brajal, Marla sflvfa topes e J.

Ontldo B. Contel (Departamento de Neuropsiquiatria e Psicologia Midi
ca da Faculdade de Medfcfna de Ribelrao Preto).
As recorrentes solicitaçles de interconsultas 3 Psiquiatria, provenientes das
dlversas clfnicas do Hospital 1as Clfnicas da Faculdade de Medfcfna de Rfbei
rao Pretoy solicitando avaliagoes : condutas com pacientes com sorologia po-
sitfva para o vlrus da imunodeficïencfa humana (RIV)y motfvou a entrada de
duas midicas residentes de Psiquiatria na equip: multtdisciplinar que atende
estes pacientes, vlsando realizar uma intervençao mais direta e sistematiza-
da. jo atendimento ambulatorial, havia dificuldade da equipe em lifar com as
reagoes dos pactentes ao receber o diagn3stico (desesperoy depressaoy revol-
ta) e com os comportamentos inadequados durante o seguimsnto (faltasy atra-
sos, hostiliqade com a equipe). Baseando-se nas caracteristicas dos pacientes
e nas experfencias de servfços norte-amesfcanosy opeou-se pelo s:gulmento em
grupo, com os obletivos: 1) apoio pstcolosico ào pacientey atraves de um gr:
po que fosse continente para a verbaliznçao de conflitos e para escl:recimen
to cientffico sopre a doença, agpectos trapalhistasy drogas, prevengao e me-canismos de contagio; 2) apoio a Instituiçao no sentido de dtmtnuir os com-
portamentos inadequados dos pacientes nos ayendimentosy gue fossem motivados
por conflitos emocionais, tratando-os com tecpica apropriada; 3) permitir o
coniecimento do paciente e fe sua dinsmfca de relacionamento tnterpessoal: o
que facilttaria a compreensao da dinamica de atendimento hospitalar. Este

I d lr grupo realizado.trabalho apresenta e analisa as caracter stjcas o prjme :
Os pacientes foram entrevistados no Ambulatorio d: Saude Publica e selecionl
dos paya o grupoy de acordo com os segutntes criterios: necessidade de apoio
psicologicoy ac:itag3o do atendimento em grupoy dfsponibilidade de tempo e
meio de locomoçao para vir ao hospital uma vez por semana e ter condiçao fL-
sica para tal. Para o prfmeiro grvpo foram convidados 4 pacfentes, dos quais
compareceram 3. Partictparam tambem uma enfermeira e 2 psiquiatrasy sendo
uma delas a coordenadora do grupo. Como yegrasy foram colocados o horzrio de
inlcio e a duraç3o do grupo (1 hora). Apos a expllcaç3o dos obletivos do gr:
po, os pactentes rapidamente intciaram partici açao verbal ativay abordando?
temas de elevada signific3nciay sendo os princlpaij: o conhecimento do pa-
ciente sobre a doença e a formulaçao de teorias proprias a respeito dela: a
culpa; o preconceito e suas consequencias sobre o tratamento; o medo de ad-
quirir infecçoes oportunistas; a sexualidade e os r:lacionamentos interpes-
soais ; ansfedade e depressao. Houve fnt6nsa fnteraçao entre pacfentNs e terâ
peutas , permltindo que estes fossem empaticos y fornecesjem informaçoes y colE
cassem posiçoes prFprlas y sepdo contïnentes wpara as angustias apresentadas.
Houve tamb/m intensa interagao entre os pactentes, muiyo baseada na l'solida-
riedade na desgraça'' . A partir deste priyeiro grupo, pode-se demonstrar que
o ''setting grupalf' Q continente aos disturbios de personalidade apyesentados
pelos pacientesy facilitando a abordagem de temas .de alta signif icancia como
drogas (sexo ! que foram tratados maf s explfcitamente no grupo que nas entre-
vistas indivzduais) e permttindo por parte dos terapeutas um melhor manejo
das lfffculdades apresentadas. As informaç3es obtïdas, quanto aos fatores ap.
siogenicos da doença e do tratamento, permitiram aos terapeutas compreendery
tolerar e lidar melhor com o comportamento dos pacientes duranre o atendimen
to ambulatorial. Ficou ctaro q:e este' atendimento requer relaçao de trabalho
personalizada y realizada por tecnicos com formaçao adequada, que avQliem o

' acierite' de manefra abrangente e.. totalflador:, para. poder compreende-la nâ$P
somente racionalmente denyro dos padroes tecnicos previstos pelo modelo lny-
df co tradfclonal * mas tambem emocfonalmente, atravls da atitude empftica do
terapeuta.

>' . 98



L 19l ATUACXO Do PSICöLOGO & ! szxNrzt CATARINA : DETSR
MINàNTES Dz FORMACXO T? PERSPECTIYZS PROFISSIO
NAIS . Josd B-a- us , Josl Carlos Zanelli e Rosa
Maria Geis (Departamento de P'sicologia, Uni -
versidade >aederal de Sta Catarina, Fiorian3pz
lis, SC CEP 88049)

Oom o objetivo de coletar dados a respeito
X r ùe o psic3logo do Estado de SCda cfa/ac terlzaç o 1

faz a reapeito de seu exercl7io, forrrlaçYo e catego-
ria profissionais, selecionou-se <na arnos Lra de 45
ic3logos que atlxam em SC. Os instronentos foram:pà

1) questionério (0 mesmo usado na pesquisa do CFP,
publlcada em 2988) e 2) entrevlsta semi-estruturad
Os dados das entrcvistas f oram agrupados d.e acordo
com sete itens de a.n4lj.se e os dados doa question;-

ou adoa e tranaf ormados em tabelas # com reErios , agl p
pectivos percentuais. Em geral, oa resultados obedz
eem as mesmas tendlncias rec.. istradas na peaquisa do
CFP (1988 ) . Entretanto , dois aspectos merecem desta
ue na pesqùisa tle SC e que nYo teriazn sido consta-q.
d la do CFP: :L ) o ec2 etismo por parte deta os maque . z

50/ da amostra em termos de orientaçao tecrico-'me -
t doRögica e 2 ) a avaliaçxo ''pejorativa'' em relaçioo
L prtYria categoria prof issional e Ys entidades re-
presentàtlvas. Os dados sVo discutidos T luz dos (la
tem inantes da f om açMo e do contexto do exercleio
rrof irlsional.

# *** ** ** *** ** M'*'x* *** '*** ##* ** *** ** *** * ** *W *** *** ** **

1) Pesquisa subvencionada pelo CRP - 07 e FUNPESQUI
SA (UFSC) 2) Participàram como auxiliares, os aIu -
nos do Curso de Psicologia da UFSCI Cdlio Vanderlei

; . .Morals, Denlse Cord e Pernanda Cristina Couto Lima
.
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A ReeR#:ENT.cno Do eRocEsso DE IDENTIFICA. cAo EM
cRzlNcAé OE puls Fpzxps sTlRzps- R-o-exene R-
èumaki é Simone van dem Halen. tDepavtamento de
Paicoloqia - UFRGS ). '

O pmeaente tnabalho lnveGtigou aa difemença-
no% de%enhoa de cmiança- em duaa faixae etlm iaa ,
refenentèG A repreHentaçâo do pmoceaeo de
identificaçAo melacionado A faHe edlpica- A
amoatma +oi compoGta pom 80 crlançaG , de amboG DG
aexoe . de nlvel Hdcio-econimico mëdfo , metade daH

1 ldade entme & e 7 anoa e o re%tante c2mqua G comt
iidade entme 10 e 11 anoe . Pama examinav a
t tagAo da identificaçao utllizou-He omepmeGen
ilteGte do deeenho da famllia, meallzado
flndivédualmente com cada cviança. Rpda a
aplicaçAo do teHte mealézava-ae uma entnevi%ta

.. 1
, Ionde exam inava-Ge a dinamica famlliar
) Irepmeaentada no de-enho- A anéliGe qualitativa
' ld dadoe fo1 veallzada baeeada em Comman (19791j. DG
'! !e .Bunn- e Kaufman (1978)- ON reGultadoa moGtramaml
. que DG deaenho- daù criançaG de 6 e 7 anoa
) ;apmeaentavam éndicadovea Gugerindo que o conflito
k ed <p fco aïnda n*o *oi completamente reGo lvido
è'. . ' .
, neGta faixa eténia. Pom outro lado v na falxa
? ekéria dDG 10 e 11 anoU oG deaenhoa daH cmiançaG
f. 2
llugevem que eate conflito pamece Jé ten Gldo
jmeGolvldo . 0% achado- H1o ainda diecutidoG em

: 'temmoG da efici@ncia do de-enbo da faœ llia na
. inveetlgaçAo doH pmoceaGoe identlfécaglo .



L 193 PAPEL DE GCNtRO E AtITUDES ACERCA DA SEXUALI
DADE. Marla Alice D'Amorlm. (Departamento dç ,

Psicologl: Social e do Tra alho, Unlversldade de Brasei
lia, Brasllia D.F. CEP 70.900).

A aceltaçso das mudanças yerlficadas no compos
tamento sexual parece estjr l'lgadù ao tipo de papel de
gênero adotado pelo indiv-lduo. (Bernt e Heller, 1986 ;
Costos, 19869 Katz, 1986)k Afïm de testar esta hlp6tese
estudantes e profissionalsi de ambos o> sexos, .oriundos
de quatro cidades brasileiras respondèram ao Inventirio
de Papel Sexual de Bem (1974) sendo agrupados, de aco:
do com os escorls obtidos, cplo m@sculinos (59), feminA ,' . ;

nos (170), androgenos (74) e inbiferenciados (97)j os
suleltos responderam tambfm a uma Escala de Atitudes
diante da Sexualidade de Pasquall, Souza è Tanizaki
(1985). Foi predlto que os sujeltos com alto nlvel de
tlplflcaçào de gênero.tmasculinos e femlninos) seriam
menos tolerantes, diante de assuntos polêmicos refereg
tes ao comgortamento :sexual, do que os suleitos culo ni
ve1 de tipificaçso de gênero f baixo, (andröjenos e in
dlferenciàdos). Testes de Mann Shitney foram usados nos
seis fatorçs da Escala de Atitude. A prediçso foi cön
firmada no'caso de dols fatores que apresentakam como
lejltlmosta homossexualidade e as relaçöes extraconl/
galS. j

A * ë . j .x, 4.

%



L *94 AVALIACXO DA IDENTIDADE DE GZNERO DE INDIVI-
DUOS HETEROSSEXUAIS E HOMOSSEXUAIS. Claudia

Fa6t, Neusa Soska, Silvla Helena Koller , Cristia-

LS Skynwelski.tDepartamento de Psicologia, UFRGS.
O Obletivo deste trabalho fo1 verificar a ldenti-
dade de glnero de indlvlduos heterossexuais e ho-
mossexuais. Frente a diverglncia entre a relaçRo
da aquisiç%o de uma identidade de g3nero e a esco
lha de um objeto sexual, diferenciamosdlsexon como
uma variâvel biol3gica e'fglneropdcomo uma variâvel
psicol3gica que pode assumir quatro possibilida -
des: masculina, feminina, ahdrûgina e indlferenci

i roi utilizado o HBSRIHada. Para avaliar o g nero
(Bem Sex-Role Inventory) /roduzldo por Bem e adaz
tado para o Brasil por Oliveira. Foi utilizada u-
ma escala de pref er3ncia sexual baseada na Escala

gde Graduaç o Heterossexual-ilomossexual de Kinsey ,
para diferençiar entre sujeitos predominantemente
heterossexuais é sujeitos predominantemente homol
sexuais. A amostra correspondeu a 80 suleitos de
20 a 40 anos de idqde ? s>ndo 21 do sexo masculino
e 19 do sexo feminin; no primeiro grupo. E no se-
Mundo nrupo. 25 do sexu masculino e 13 do sexo ft' ''''''' ''''''' ''' <

' 

. . .

minino. Os resultados preliminares permitiram ve-

rificar que 40$ dos heterospexuais possuem identi
dade de g3nero relacionada ao sexo biolFgico, os
homossexuais apresentaram o inverso (8CO . Verifi

- se o elevado nûmero de andr3ginos entre os hzcou
is (55$), sobrepondo os heterossexuaismossexua

(3070 . Observou-se que 1Oî4 dos heterossexuais a-
presentaram identidade de g3nero incompatlvel com
seyo bigl3gico? e

, nq/Mnto que entrç os hpmossexE
.:t y jlgjy (joypsyu emI
rença nos lndices de indiferenciados . Estes resul J
tados g lymynares 

. 

-
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Ia :1 95 0, P.APEL DAS . DIFERE. Nç/j ''.SIj,CI. O-EUUXMICAS NA , CbMd.TITUI ,t . 2' çzo DA PERSONALIDADE bo ADOLESCEHTE AvALlAoo A'RAVES
DA TéCNICA DE SACKS E LEVY. '

Maurlzio Gobbi; 'Esteves Fellpe Netop'lane dos Saëtos, Mabla Zaida fm #â 2.
Llma,fdgard :-Arailossolange ïw'Fernandez; Regina Kranic,'.'sueli'gplnheiro', ' j
sonia M.L. lorreswAvani k.gerreirao Lella ym Bukart-tcpr>p-de Psicologip t. ;das Faculdades de Educaçlo e.cultura do ABC - FEC D0 ;BC - Sàoacaetano do
Su1 - CEP 09540).

0s alùnos quihto. anistas do èurso de Psicologia' das
Faculdades:,de Educ'açào.e Cùltura do ABC. dentro 'do seu pro-: .. '' A J
grama de.psicologia escolaryperceberap significativas dife-
renças na adaptaçào socialnde adolescentes nas.escolas p;
blicast e particulares.Atravls.da tëcnica.de SACKS e LEVY in '

ibilitarY 'vestigarum a veracidade desta obsèrvaçào..para poss
a criaçào de'.prègtamàs pslc'blöjr'ièos'.tespeclficos.

A pysquisa foi realizada com.
'sujèito: adolescentes , '

de ambos os sexos . Fdram . pe équi sados .' dp i s' g' rùpos :
a . . es tudantes de ' e sco 1as c: part icu lare s :.. ina tu t ina '; f a ixa. e t âri a

variada entre: 14 e 18. anosunlvel söcib-econômico èstlmz:
do como alto (AA.lsujeitos);

b..r.estudantes de' escolas pûblicas hoturna, na iesma.faix'a ''
etlria e .condiçio söcioveèonômica'estimada como baixati3
sujeitoslk .

.0 ihstrumento para bbtençào dös dados foi o TESTE DE
FRASES INCOMPLETAS, de SACKS.e LEVY e atavaliaçio das /e: +):'?,*
postastseguiu a,orientaçsorproposta pelo autor.'Essà tlcnl- '
ca projetiva de estlmulos verbais pbssibilita a i'nvestigaèv
ç;o de atltudes em 4 âreas: a) famfliaib) :èxoic) relaçöes

. . . . , . . . .. 'intetpeàsdais; dlaùto-conceito. Alëm de: ùma ànâlisen d/scri :
i i i 1 bs dàdb: foram'tratados segundo tednicas nào-- 't va zn c a ,
paramltricas para teste de significância.

Os. resultados mostraramldiferehças significativàs en
' tre. os dois grupos:'nas ireas:afamlliaj. relaçöes 'interpessor- '. '

ais e auto-concelto e na,'subvirea:'femores. Pela anélise 2os .
. '.dados, observaram que existe um jrelulzo na adaptaçào' sbcial

dos:sujeitoszde nlvel söcio-ecùnômico estimadoxcomo' baixo '.
havendo necessidade da criaçào de programas,psicolögicos ' .

' 
. 

'

pre ve nt lvo s. F
*': A presente pesquisa teve a orientaçlo dos proressores:sërgio

L'Franclsco Costatchefe do Departamento de Matemïtica) e Anette S
.Farina ?

(Coordenadora do Centrp. dexprogramaçzo. Psicolöglcal-Faculdades de Educaçào
e Cultura do ABC. .
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Aoo FAPEL DAS DIFERENCAS A IM CONUMICAS NA CONSTITUICL l96
DA A RSONALIDXDE DO JOVEM ADDLTO, ' AVALIADO ATRAVéS DX
fcflcA DE SACKS E LEVY. *T

AglàerrG-santosk'Valëria Badinl; Milton.Riiiano, Paulo R.colmbra, Marla Canda
D Chiave, Sellna M. de Barros, Clbele A. Benitez, Roselelne Romero, Rossana
L. Guandalinl, Rlta de Cassla A. Nasclmento, Maurlzlo Gobbllcurso de Psicolo-
g1a das Faculdades de Educaçzo e Cultura do ABC - FEC D0 ABC - S;o Caetano do
Su1 - CEP 09540).

l istas.ido curso de Psicologla das Fa-Os alunos qu nto an
culdades de Educaçào e Cultura.do ABC, dentro do seu programa'
de Psicologia Escolar, apös constatarem diferenças significat'i
,vas na adapt4çào social de adolescentes em escolas piblicas e
'
pariiculares, decidiram investigar se essas diferenças se mani
festariam tamblm em jovens adultos.

Dtilizaram o teste de FRASES INCOHPLETAS DE SACKS e '
LEVY para a investigaçào dessa higpötese. A anilise dos dados h

ùiu a orientaçso proposta pelos autores.seg
' Essa tlcnica projetiva de estlmqlos verbais possibillta
a investigaçào'de atitudes em 04 ireaà:
a) famllia, b) sexo; cl.relaçöé. a interpessoaisid) àuto-conceito.
Allm de uma anâlise descritiva inicial, os dados foram trata -
'

dos segundo ticnicas nàö-paramléricas para teste de significâa
j. C a .

'A pesquisa foi realizada em jovens adultos, de ambos os
sexos. Foram pesquisàdos dois grupos:
a) estudantes de escolas particulares. do perlodo oatutino, idA

de varlando entre 19 e 23 anos e nivll' 'söcio-econômico esti
mado como a1to(23 sujeitos);

b) estudantes de escplas pibllcas do perlodo noturno, idade ea
tre 19 e 23 anos e nlvel söcio-econômico estimado èomo b#i-
s (25 sujeitos).

Os resultados mostraram diferenças significativas entr/
os dois grupos na ârea de auto-conceito e nas sub-lreas: vida
sexual, passado e culta. Observaram que a adaptaçào social dos
sujeitos de nlvel söcio-econômico baixo, encontra-se prejudlcl
da, talvez desencadeada por um processo de auto-estima rebaixz
do. O que nào ocorreu com ps sujeitos de nfyel söcio-econômico
1toa .



rczzegAçlo DE I'RGCULINIDADE E DE P/MTNILID&cox, 19z
os =.( QVATRO TAI> s ETIRIA3: m.% ANc lsz A:

v%  n: pza ncx' cIAL srtërTlcA. n iazw gerk H nto c
neiro. ( Institato 'de Psicologia Ga Universidade D d
m l do X o Ge J= eirozt

a .presente pesquipa lnteressou-se pelas

dif erenças entre os significados dos conceitos ''Mai
ctllinldaG: tfpicaf' e ''f emlnilidaGe tfpical' em quae
faixas etdrias em sujeitos Ge ambos os sexos. A ea
colha das faixas et4rias obsew ou uma distx cia tal
entre ezas que assegum sse Almn. clam  atribe çio a
inn u3ncias culturais e iGepldgoricas da eduçaçRo, A.
experi3ncla de vida dos sujeitos e a fatores eépecf

v 

-ficos Go desenvolvimento hxxmano. A amostra foi co2
posta de 552 suleitos, sendo 233 do sexo masculino
e 3l9 âo sexo feminino, l6l da faixa etiliq entre
13 e 15 anos, l78 entre 18 e 23 màos: l24 entre 35

8 i a âe 55 anos toâbs pertencentese 45 anos e 9 ac m ,
a mesma classe social. O instramento utilizado foi

uma diferenciai semAntica composta de 45 escalas bid
rolares para os ois conceitds estudados. Toi efe-
tttada andlise fatorial Go instnzrqento, a fim de q4e
os resaaltados padessem ser analigados èm termos dos
fatores apontados por OsgopG. Os resultados indlci
rnm'uma clara diferenciaçRo entre os signlfic'ado's
dos concéitos estudados, quando se conâidera a amoi
tra como um todo. TaI diferenciaçxo ; menos acenhw
da nos homens que nas Mlnheres. A faixa etiria que-

g(lif erencia menos entre os dois conceltos. a de su-
jeitos mais idosos, ou seja, aci%a de 55, e ' qùe d'i-
f ercncla mais 4 a de jovens universit4rloj (l8 a 23
anos ) . Tais reoultados sugerem uma influencia maior
Q: varidvel sexo do que variv el idade na dif erencl
ao do's conccitos estudados. Estes achados encon -9
tm m suyorte em pesquisas anteriores.

-  

gs . .
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. EFEITO DA ENTROPIA DE RESPOSTA E DA FORHA
DE APRXSENTACâO D0 ESTIHPLO SOBRE 0 TEHPO DE
REACAO. Cesar Alexis Galera (Degartamento der

'

Psicologia e EducaçKo - Faculdade de Filosofil,
Ciências e Letras de Ribeirëo Preto USP).

Quando dois estimulos sëo eomparados, ao ,
contrârio do que pe poderia esperar, gasta-se ,
mais tempo para dizer que eles sKo difereptes do
que para dizer qge sëo iguai: . Este resultado
paradoxal pode ser afetado , entre outras . coisas,
pela forma de apresentaçëo dos estimulos,
sequêncial (Seq) ou simultâneà (Sim), assim como l
pela probabilidade com que pares de estimulos
zguais e diferentes sKo apresentados. Heste estudo
oito suleitos participaram de quatro condiçöes ,
experimentais resultantes da combinaçëo de duas
formas de apresentaçëo de estimulos (Seq e Sim)
com diferentes probabilidade de apresentaçïo de
pares de estimulos iguais (20 e 50%). Digitos
segmentados, que diferiam entre si de u: a cinco
segmentos, foram utilizados como estiàulos. As!
variâveis dependentes principais foram o tempo de
reaçëo (TR) e o nimero de respostas incorretas. Em
todas as quatro condiyses o TR diminui com o ,
aumento da dif erença f lsica éntée ps estïmglos .
I :as situaçöes Sim-20 e Seq-20 o TR das respostas

'' igual'' é maior ou igual ao TR para as respostasl ''d iferente'' . o TR para respostas ''direrente''
! aumenta em aproximadamente 50 ms nas duas f ormas
j de apresentaçëo quando a porcentagem de respostas
'' igual'' passa de 20 para 50: . Por outro lado , a
dipinuiçKo do TR das respostas '' igual'' na passagem
de Seq-20 para Seq-50 é de 31 ms e , de apenas 8 ms
na passagem de Sim-20 para Sim-50 . De maneira
geral ooorreu uma proporçKo maior de f alta de
detecçëo do que de f also alarme . Nas cpndiçöes em6 

'' '' f oram exigsdas 20% dasque ag respostas igual1 
èzeé a pbrcèntagem de f a1th de deteeçëo f oi em! M
torno de einco vezes maior que a de f alsq alarme .l

' .
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I0 TAHAHHO DA PUPILA EH SEIS EXPRESSOES I

FACIAIS. Cesar Alexis Galera (Departamento de
Psicologia e Educaçëo - F.F.C.L. de R.P - PSP), !

1ârno Enlelmann (Instituto de Psicologia - USP). ;

Os trabalhos de Hess (1965, 1975) éostram
que as pessoas tendem a desenhar pupilas maiores
em faces alegres do que em faces com expressëo dei 

.: raiva. Otta (1985) empregbu o mesmo procedimento
com sujeitos brasileiros, seus dados nëo
confirmaram os resultados de Hess . Neste estudo
empregamos c6pias xerogrâficas de seis faces
jfénininas e seis masculinas com expressöe. de
' Hedo, Nolo, Tristeàa e Rasga.' Alegria, Surpresa,
1No Exp. 1 vinte e sete sgjeitos Julgaram se as
expressöes emocionais eram .melhor representadas em
5 f ilas dilatadas ou contraidas . Umaaces com as pupi
parcela signifieativa dos sujeitos eonsiderou queE
' a face de Surpresa (72,8:), assim como as faees de
'Alegria e Hedo (64,8: e 64,2:) estavam melhor
:
! representadas em faces com pupilas grandes . A face
'de Raiva com pupilas dilatadas tambem foiI
considerada melhor por 59Z dos sujeitos. No Exp. 2
lcada exjressxo, agora sem as pupilasa foi
lreproduzlda três vezes numa mesma pâgina dé un
lcaderno que continha as 12 faees . Cinquenta e
!

'

seis sujeitos desenharam as pupilas em cada uma) 
. 

.

das três reproduçses de cada expressëo e Julgaram,l 
. .

icom notas de zero a dez, os resultados obtidos em
Tcada desenho. 0 dilmetro das pupilas nëo acompanha
la variaçëo das notas dadas. :as faces femininas as
iexpressöes de jurpresa, Nojo e Raiva sïo as que
lreceberam as maiores pupilas. Bas faces femininas
i iores pupilas foram desenhadas nasas ma: . 

) .lexpressöes de Raiva, Tristeza e Hedo . Se, ao invés ,
jdo diâmetro absoluto, tomarmos a relaçëo entre a 7
iârea desenhada e a érea disponivel da iris. :
i '-'' - 'lobservaremos que as maiorps pupilas (em termos
relativos) foram desenhadak nas faces femininas de
Nolo e Hedo e nas faces masculinas de Tristeza e
'Nolo.:

' 

. i
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ADDIFICXCXO DA RFSPOSTA DE EXPRESSXO FACTAL 1% DIFE-L 200 1
A-RTAS A Esrre s ''IxcE'' E ''AZEIYI''RENTES FAIXAS ET .

Nlelsy Helena PuMlla Berk nmnmqo , Alysson MD sote CàrN-al- ho e
d Santos (Depto de Pslcologla Expérlrrenta.l .Rm uel Alves os - -

Instltuto de Pslcologia, USP).

Estudos eopo os de Stelner (1979. Adv. ln Chlld Dev.,
3 ltural3, 257-295) e de Bergamasco et al (1988. C1 ncla e Cu ,

4o, 593) deraanstran a exist3ncia de respostas especlflcas na
1 los gustatlvoslem reclm-naseldos. Porfaee a dlferentes e:t mu

optro lado, Chiva (1983, Enfance, 1-2, 53-64) afllnlarque com a
evoluçao da crlança surgem modifleaçoes hestàs respostas

avelrfente dëvldo i lnflulncla do contexto social. Esteprov
g lcleqgges notrabalho pzetendeu verificar à exist ncla de mod

'

70 é Xo faclal em erianças na falxapadr de rrspostas de xpress
: de dois a'16 Feses quando expostas a estlmulos gustativos doce
e azedo (soluç o de sacarose a 25$ e de acldo c trico a 2,5% .

8e facials foram filmadas èm video-tape e anazisa-As express s
das. Fez-se 1x:1 àevr tarrlento dos padroea de respostm  erllltldaxs
ra cada estûmulo gustatlvo e sua comparaçl  entre os dlver-p

ètav 1os . Levantoù-sç tamblrll a f requpncla' destDsos knnoos
tas na regl;o ororaclal e mldlo superlor da face em cadarespos

grupo. Os resultados degonstram que as crlanças mals novas
fre u3ncla mals elevada de respostas do queapresentaram uma q

1 lhas O estlmulo azedo ellclou un malor r4ue xm deas ma s ve .
1 T ls resultados indlcan arespostas do que o est mulo doce. a

exlstpncla de respostas especlrlcas na face para estlrnulo doce
'lav;o na sua frequêncba em funç%o dae azedo bem como una va

ldade.

. 
* '
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L 201 PARALLEL AND SERIAL PROCESSING .INTERACTION IN RECOGNITION 0F
SHAPE âND COLOR . Xkc>ztl H. v2n GlinlM (De partment of

Psycholjgy, Concordi: University, Montreal, Quebec, Canada, H;G 1M8),
EHla Cutàa de Bsljaw t?-gy.!.j , .QIJ.A+P.:!!I tlâEylkpo vk6Lz and &uza
îQ-tîCPi:q (taborat-orio. de Percepçlo Visual, Oepartamento de Psicologia, .
Upiversidade Federal de Pernanbuco, Recife, PE, CEP 50739).

In rqcent years, Anne Treisman and collaborators. have tried to
identlfy the oblect features that may be lmportant for early vlsion. The
task of early vision is assuneö to be a description of the space and
objects in the world around us. This is in distlnction to the tasks of
later visual processes which: are concerned with the identificatlon and
recognition aspects. Early vislèn seems to work largely in parallel over
the whole visual field, while later processes are,mainly serial and have
to use difected attentlon. The effect 'of parallel processlng is that '
these object features are evident'immedlately, 1.e. they ''pop out'' among
other. distractlng features. Some.of these priqitive features are color, '' 
llne orlentàtlon and line curvature. Among the techniques that have been
developed to study early vision is one' in which a tarqet can be present
or not, apd the observer has to lndicate the presence or absence as

. . . i;quicky as possible
. lf processing ls parallel or nearly so, reactlon :

times (RT) will be independent of the number of. items ' presented. lf .:
jrocessing. ls serlal, then RT will, lncrease lineyrly wlth the ngnber of j '
tems , and the slope of the RT-ntlmber-of -ltrms relationship w111 giye an ja.
estimate of. processing tirne per ltem. The tlmes w111 be faster when the 

.

ûarget is present, slnce on the'average the search:can termipate after !, .

50% of the ltems. ln our experlmènt we asked the questlon 9f whether
'' hape (V or 0) coulé be processed both ' :.; color (black or gray) and s

simultaneously and indepepdently. He measured reaction tlmes of
24 observers under three condltions: color (C0), shape (SH) and '!
color&shape (C6& SH) for 1, 6 and 12 items. ln one case, (C0), eolor was .J
thé main.dlstlnctlve feature between target and dlstractors whereas ln '.
ther cpse'tSH) the. distlnctive feature.was shape. .specific.'shapes of ?ano

' nivèn colors were theutarnet stimull in Co& SH. The RT eàtlmates, based :
on three blocks of 60 trials each where the target was p#esent in 50%'of
the casesy showed the processing of either color or shape information.to. j
be independent of the number' of items and, therefore, fairly parallélk 

.

'

However, when b0th color and shape information have to be tàken '
simultaneously into account, a dependency on the number of items to be
processed is observed. Ke found the slopes of RT as a fuhction of
number-of-ltems for the gropps C0 and SH, when the target was present, .
to be ln the range of 1-9 whereas the slope for the group CO&SH wâs
between 22-55. As expected, the effect was stronger when tbe target was
absent, i.e. between -10-10 Tor C0 and SH and 39-122 for C0& SH

, the '
latter, thus, clearly indicating that when both lnformations are u.

slmultaneously relevantr serial processing has to take place. (NSERC;
F1NEP-45.88.0234-00/Projeto 29 CNPq-51.l047/84.0) i
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?L 2O2 : PARALLEL vs SERIAL PROCESSIiGDOF PERSPECXI#E''
' . ; ; ' k . . . ' ' 

- 
' ' l ' '' ' -' ORIENTATION. . Hichàel :. von Grunau (bepartment

Ps choloqy y . Concordia University , Montreal, ' Quebecjo r y
. . 

D ' Q 'g '. ' ' . ') . ' ' 'C a n a d a , H J G 1M 8 ) a n d J o s é A p à r e c 1 d o d a .' j.i i. va
-lLaborat6rio de Pslèorlsica e Percepçào, Departamento de
Psicoloqla ,' FFPLRP/USP,'' Sào Paulo , S.P . ,' CEP 14.049) .: . . . ' . ' ' ' . . 

' ' . , .. 
' ' ' '

y . . . . : ; .. . : ' ' . . . : ' . . 1 ' . . '. : . . .. ': . 7 : . . : J . . . ' : . . ' ' '

. ; :T h e t a s k ' o f e a r 1 # v 1.s i o n ' i s t o r e n d è r a
drscrlptlon or thé J-dlmenskonal su/fàées.îh the wobld
around . us, while late: visual. processes are 'concerned

J uath tîhà idéihtà/lbàtlon ' arqd' i'écoarkztlon ùr oilriéct s.
' k è ' ' ' ' ' r tures or yearly . vat slon ' areE pmpl s ?, 9r t I t-he .. ppilpi. til/q 2 , ea .

'tcolor. ahd line 'o/ientàtlbr)k .. ke asked t$e quesf iori whethe: r
! .' . . . : . . .. ' ... . ) . . p . . t ' . .: t , . : ' ; .. . 2 . ' '. . ; . . . 

' . . . '

rspeètlve orientatlon bf ob jects ln space with réspectpe
to the observer is : one of the primitiue uféàturès ahd if

. . . . . . 
,
' l q

not whetine: stronq .depth . cues like ssadlr'lu ''èàri , makè .it
salient.; enough k f orr . early vlsion. kle used .a) reactio'n time

. ' . . v ' 
' ' ' .' ' . 

' . ' ' . ' ' L
: ( RT) : pavadlqm': whère 'the rrsihééérhbe #f thé relévaht feature

. :2 , : . . ; . . . : . . . . t 'haà ti). be . deteètvd. apong a variab. 1e. number .of dlstractinq..
''' .. ,. .. .

.qfeatuèes.: Processlùg 4n early Uislon is baplçplly
. , - - < J :. .; v - c . r .= . . (ûarallel, so that I'IT does ! not , dçjencl r op 2 the .number o

. lstractor s . L a e v ision . needs selecti v é . àttenf ion?
.

' . , . . , . , . , . . u . - . f kj . r . . .. y . . ' . : j ' . J ! k ; : . ' 1 : ''' in i: 'lp'tjely ' éériél î'àhd RI ' inçie@ies wlth theprpcess g 
, .: . 

y . . . ('' ' '' i . .) . . . . ' ' . . '. . t . ' . A: ' ' jndmber 
. qf distvactors ... kle : f ound in ,. wo , experiments wieh

o r i en t e d o u t 1 lf3e 7a nd s h à de d c u b es t h a E pr o qe s s ing o ?
. . . . :. . j ' ) ' ' ' i bl ' 1 : ; ' . : k k ' .. . '' ' ' 'perspedtike orAentation is stronqly. serial. Shadinq eues

k tlve . orlentatïorf moi-el'sallent' b'ut iwoc'ésùlri''ma e perspec , p q
1 s n e v:e r p a r a t 1 e 1 . kl é c o h è 1 t? d e . t h p t p e r s p e c t i v eJ :. . . f , . . . .iorlentation .,zs r not a , fepture rof early vl:ion that ' is 'used. . 

. , . , .. . . jto déscrébé 5-D ggrrqcès. ' ' ' ' '' ' '' '
'J . . ' ' . g , - ' y . : , ' ; l : . , . ). ... . . ' ' . ' ' . , ' :'' . ' ' . : 7 . ' '' . ' . ' ' '' . 1

( Cclnt' . ONPq , Ii- INEP ) . : ' . ' ' '
; 

' 
, # .w . ' . (1 . ' 

: ' ! . ' ' z . . ; . : t' ' . . t . . :J . '.. .. ; é) . . . . ; . . ' 1 t . .. . . l .J . ' 
' 
. . . 

- ' ' 
. 

'

' 
. . ? . . , . ; ' . ' .: . . , ' 2 : . ' ' . . 1 

. . . lé . ,: . . .' .. $ . . .' . 2 , . . . . . . .' 
, , , 

. . . . . . . 
.. , k- : ; . ; . . , . ,. .. : , . . . , t :. y j ; . 11.) t ! ' .. - J '. 

' 
. ' ' J . . ; e - ' ' ' . .. t .' . :.. J ' ' .f - . . . . ' . . .L . .% . . . . - . . ' . . .

:..e ' 
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L 204 FATORES PERCEPTIVOS E/OU COGNITIVOS NA PERCEPCXO VI-

suAL DE TAMANHO.E DISTANCIA S0B INSTRUCOES OBJETIVA E APARE:
TE. slrgio sheiji #ukùsimay Roàerto carlos De Franciscô e
Jos: Aparecido da silva (Laborat3rio de Psicoffsica e Percez

. . . . . . . 
-) .. . @ . . . . . , . . . . , , . . . . . . . .

çgo, FFCLRP-USP) . . ' è. '. . '
. . . . ' J .' . . . . . . ' ' ' . .

Este trabalho verificou se a apresentaç3o de um obleto fami-.
liar localizado em diferentes distincias p çom - respectiyo..
Vngulos visuais .afetam . as estimativas verbqis de. distância e

ho em uma è3mara escura, 'observandas sob vis3o monocu -taman
1ar com pupila artifïcial sob .instruç3çs objetiva e aparen -
te ..' As dimens3es das ccartas de. baralho f oram. 5, 8 . x 9 ,0 cmltl .
manho normall., .' 1, 9: x . 3,0 cm e ' 17 ,4 x 27 , 0 cm, apresentadas : -
ls .distinclas .de 30; 90. e...270 cm, cpm.. os 3ngulos. visuais ' de '
0,021 x 0,0331 ' 0,064 .x. 0,100 e 0,193 x 0,300 radianos , res . - ,'
pectivamente . . Os rèsultados indicaram que julgamentos de diE .
tsncia, independentes das distincias f fsicas e '. , instrug3es ,

) ' corresponder:m.. paka'. ps tdois Jngulos visuais 'menoresk ls res.. - :
ectivas distâncias simul:das .. Para o sngulo maior.ahouve. ,su-'P

r perestimaç3o em relaçâo à distância . simulada . . Os julg:mentos
de tamanho foram afetados pelas estimativas verbaià de dis -
tincia e'pelys inkiruç3es. Est.e padr3o de resultados pareçe
indicar que objetos com distincias simuladas menores. que . as .
dist:ncias.determinadas pela.distsncia' de referFncia egocFn- .

trica (SDT: 1-3 ml:rs3o. superestimados em:tamanho-etdistsncia
e, portantoy.refletemsconflito entre indfcios perceptivos. e .

. cognitivos nos tjulgamentos'espaciais. . C ' '

t
r ' ': . . ' ' '

. L' . . 1 . ' .. 1 ' & ' ' . . .. .

. 
' . ' . . . .

. . . ' . ' . . . . . '

Proj eto' subvencionado pela FAPESP N2 88/0232-5 e : C%Pq n9 - )
30 .0567-85-88*. ' ::. , . .' f
. , . :

' ç * ' . ' . . . 
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L 205 : K4RIA : - â CRDEK ?OS FâröRûs â TERA Q PRODUb 
. anoa Eulvu eezzaco da costa ïnepartamentT

. de Ps i co ogi a -U I$u; e ( Yeda Plarques Perei ra f
( D e p a r t a m e n tu d e P s i c o l o 9 i a - C R 1 Qlfl G ' , BH , I'1 G .)

C objetivo do e:tudo foi avqliar os efeitos de
alteraço:s na aequencia de estinlulos verbaia sobre

ocaçao de uma lista de palavras em memlria au-a ev
ditiva . Da SS foram eatudantes veteranos de Cur- !

. - j
so superior (pedagoqla) . Feram avaliadas duas a- !f 

.mostras equivalentes quanto as caracterlaticas dos 1
SS .(Nl= 47 e N2= 3l) . , . i

0 inatrumento de avaliaçXo foi o teste de memo- )
ria Auditiva-cEpû . i

yos 1O proceuimento foi o sequinte : o grupo 1 I
bmetido *a listaqNm oriqinàl . JAs evocaç3es, na 1au

é sua frequancia, foram reorqanizadaa em nE 1:
ordem d

listagem . Verificou-se que os estlmulot inicl iva
ais e finais foram evocados com maior frequencia ,
e n q u a n t o e a t a. mu l u s a p r e s en ta d o s n a s po a 1. ço e s c en - /
trais da liata original furam menos lembrados . û I

' lu s re s u ltan tes ,
'

, 
lgrupo 11 foi submetido aoa estimu

d a l i s t a o b t i d a n a e v o c a ç ao d o g r u p o 1 tl e r ï f i -
c ou - s e , en t%o r no IJ ru p o I 1 # o m e s mo f e nom en o : a s
palavraà iniciais e f inais daquela li sta f oram de '
n o v o a i: ma i s e v o c a d a s e a s p a l a v r a s c e n t 4* a i s ; d e
n g vo , f o ra m a s m enu s lem b r: da a . ûp e s a r d:s s': f e - ,
n om eno . a - li sta! de evocaçao du qrupo I I nao e

' .A ''' ''* 1 '''' '''- * .
identica a liatagem oriqin:l, embora tenba melhura f
do a performance de retençao do grupo 11 .- #

âa principais cunclusoes deste estudu sao: alem
f ltadosde confirmar leis gerais da memoria, or resu

! reapresentaçVo de eatlmulus na ordemsuqer
fem que a

de sua frlqulncia mnem3nica amplia a quantidade de
de retençao . Esses achados auqqram ainda mudança

#
na pratica docente quando necessario b uso de memi
rizaçao .

1313 
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L 207 FAZENDO DE CONTA, TUDO PODE. UMA INVESTIGACXO D0
RACIOCICNIO LöGICO-DEDUTIVO ATRAVZS DA SPGESTXO DE HFAZ- DE-
CONTAH EM SILOGISMOS C0M CONTEUDOS CONTRXRIOS XS CRENCAS D0S
SUJEITOS. Clara Maria M. dos Santos (Depto. de Psicologia
da Faculdade de Filosofia do Recife - Parte da Dissertaç3o - .
do Curso de Mestrado em Psicologia Cognitiva da Universidade
de Pernambuco). *

Este estudo faz parte de um trabalho mais amplo que -
teve como objetivo eqclarecer o que ocorre quando indivfduos
processam .silogisticamente sobre conteidos que'dizem respei-
to ls suas crenças religiosas. ' ,x.

lizando-se uma metodologia..semelhante ; adotada por &kUti .

Dias (l9à8), que usava a su'gest3ö de llfaz-de-cönta'' nas 'ins- !
truç3es. dadas ls criankas quando d#.ereéoluç3o de problemas -

. . 
' . '

silogfsticos, procurou-se verificar se esse tipo de instru -
g3o teria algum efeito sobre a'maneira como adultos resolve-
riam silogismos com conteidbs contrârios ls sùas crençis re-
ligiosas.

Participaram 16 univevsitlrios evangilicos, que res -
' Q f de 24 silogfsmos, divïdidos em yllidosponderam a uma s r e

e invâlidos, com conteidosLde acordo e contrzrios ; crença
dos sujeitos. Foram compostos dois grupos de suleitos, sendo

' 
. Jk ,' ' Ifque a um deles foi acrescentada a sugest o de faz-de-conta

propondo que resolvessem os problemas comè se n3o cressem no
que, de fato, criam. .

Obteve-se um total de 384 respostas que foram analisl .
das qualitativa e quantitativamente.

Obsqrvou-se que. em todos os' aspectos, os suleitos que
receberam instruç3o de ''faz-de-conta'' se salram melhok, o
que pode ser visto, p.e., pela incidFncià de 62,605 e 30,405
de respostas vâlidas nos 'grupos com instruç3o ''faz-de-conta''
e verbal usual respectivamente. (CNPq - CAPES)

* Este trabalho foi apresentado na XVIII ReuniXo Anual na
sess3o de comunicagâo de projetos.

!$ W' ' '' '. . . )$ . . ' 'w . . .: .4 .
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soLuç o DE PROBLEMAS DIVERGENTES - UM ESTDDO COMPAQA-
L 208 TuE cRlAxçAs DA FAIXA pR:

.EscoLAR. c. Marti-Tlvo EN
nez, N. colnago e T. Vleira (PMEE UFscar, sâo Carlos, SP

Verif fçou-se nesse estudo , se numa brincadeira, crfanças
pri-escolares conseguiam utilizar uma tesoura, com a f ungâo
de martelo. Esse estudo aproxima-se daqueles que tnvestigam
a f ixidez f uncional. Verif icamos tamb:m com'o as criangas que
solucfonàvam ou nJo o problema , respondf am posterfom ente X
questâo : para que serve a tesoura. Nesse . sentido , o estudo se
aproxima daqueles que investilam a produçâo divergente . Fo-
ram utilizadas 12 crianças pre-escolares 'de 4 a 5 anos ; duas
de 4 e ' duas de 5 anos de uma escola da perif eria; quatto de
4 e quatro de 5 anos de' uma escola de classe lvdfa. Traba-
lhott-se com cada criança em sessFes individuais subdividfdas
em 3 f ases : f amtlfarizagâo ; apresentaçâo do problema e leva.q
tameùto de usos para o obJ eto tesoura. A segunda f ase f oi di
idida em 3 sub-f ases caso a crianga nâo consegulsse solu--v

rcionar o problema de tmediato . Fornecia-se nesse caso , l=n di
ca gestual e, se necessârio, uma verbal. Na segunda fase, pem

. . . . .q
guntouuse h criança para qu: serve a tesoura, estimulando-a
a dar quantos usos pudesse. Os resultados mostravam 'que os
sub-grupos que tlveram maior êxfto na solpgâo do problema,
tambem se sairam melhor no teste dlvergente. Os lndices mais
altos foram obtidos com as crlanças mais velhas em compara-
gâo com as mais novas e com :s crianças de classe m3dta em
relaçâo hs de baixo nlvel s3cio-econ8mtco.

16
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L 209 PSICOGCNESE DAS CON
DOTAS COGNTTIVAS DA :

CRIANCA E5 INTFRACAO C0: 0 CONPUTADOR.
L;e da Cruz Fagundes (LFC - Depto . de Psïcolo- :
gia, tlniversldade Federal do Rïo Grapde do Suk
Porto Alegre, RS. CCP 90r10).

Foram investigadas es condutae cognl
' tïvas da crlança que lnterage com o comiutàdor '
em LOGO. seguindo o rlferencial ptagetiano. A
attvidede de qrogremeçeo fot ecompenheda por
um lnterrogatorio orientado no mgtodo clfnico.
com registro descrittvo em protocolos de obseL
vaçio. A produçâo da criança foi erpazenada em
idisquete. Foram estudados 26 sùleitos entre 5' 
e i: anos durante uma m:dia de 26 sess3es

. 1
bora duas vezes por semana . Foi possfvel obseE
var os mecanismos cognltivos postos em attvidE
de. Foram analtsados o processo de abstraçâo 5
reflexïva ! as reguleçses no processo de re- :
equlllbraçao. As eondutas cognltlvas foram
classtftcades em dtferentes nfvets. As myden-
ças de nfvels em um mesmo suleïto na seqiencfa
des sessöee sulerem que as trocas siyb6licas
na etividade de prpkramaçâo ee jonstltuem em
interaç3o eetimuladora das #unçpes coghitivas
em novos nfveis de abstraçâo. 0 mlcromuhdo',da
repreelntaçio no eomputador oferece um novo
campo a teori, ptagetïana para o estudo do de-
lenvolvimento eognftlvo.

' 3i? Y '' i
. ' . - . . . . .,' '
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L 2l0
-  PRQPORCXO , COMPREENSAB X DESEBPENHO.

Mnri- de Lourdes Meir/lea-car-nslxo Le%o lnepartamento de EdE
caçeao, Universldade Federml Rurel de Pernambuco. Recife. PE)

U m d o a p r o b l e m a s e n c u n k r a d Q s n * s n o s k . e e * c: o l . a
r e s l d e n o d i s k an c i am e n to e n k r e o qu e o e a luno s ap r en d em em
sa1 ! de eul a e o u eo de s t es conllecimen to s fo ra da c;e sma. l s-
to e p a r t i ju l arm en te ve rd ad e iro no e stu do d a ma t emat 1c. e
r o p o r ç Z o e u m c o n c e i k o q u e e x p r e s e a b e m l a t a d i f i c u l d @ d e .p
6. rn f e c e d e s s a s i t u a ç é o e s t a p e s q : i e a t e v e c o m o o b j e t i v o i n -v est ig ar a compreen sao e .pl iceç ao de ste coqceito de 9 rsnde
util i z aç Zo tan to na ciGncia como na vida pratica.particip .-
r am c o mq > u j e i t; o e 3 3 2 e s t u d an k e s d o l Q q r eu m a i o r 4 d e 6 e a -
col as pubàf cas e p articul ares da cidade -do Recife . Aplicaram
- se as tare f es do s Cl ip s de P apell K arp lus) . sucp de Laranl a (
N o e 1 t i n q ) e P r o b l e m a s F o r rn s i s . A a n L l i s e c o m p , r a t i v a d o s r e --
su l tado s o b t i do s Sonco rd am en t re s i ern r elaç ao ao el ev ado 1

d t r a t e q i s s a *2 i t i v a s . P o r J m a v e r i a b i l i d a d e r. d i .:e mp r e g @ e e s
t r i b u .i ç 7 o d a c u r v a de f re qu in c i a c o m q u e a a c a k e q (7 ri a s d e
r t 1 s g o s t a s o c o r r e r ! m n a s d i f e r e n t e s e s c o l a s . s u q e r e q u e h 1 s i
gnificetiva influencia educacional no deee:penho dos aluno.
nas tarefes de proporcionalidade.As eatrategias empregadas'
pelos sujeltos na rrsotuçeo das questoes.foram das zais va-
risdas.indo desde tecnlcas'ensinadas pela escola ate estra-
kigias aarticularus.c'stan Jltimas levevenl aistmnoticnmente'
V suluçata.sendo as veass atJ mais sofisticadas do q:e as en
sinades peta esco ta. Tamb ;tn bast enke elevatlo f oi o numero de
sujeito s que armaram os problemas corret amente to que indica
kerem comp reendido a estru tura do p robl ema . pa renl erraram nœ
con tas .principalmente es que envolviam diviso es decimais.o s
r to s e v Ci den c.i am a s sl m qu a a comp r aen s-ao do p ro i) l sma n%u elT 

. 
.

t a dir et amen t e l iqada e(x ntimtzro de aucrto s : o s suj eito s p.q
' 

. r ec em co' mp r een d er mai s do que tGm h ab il i d ade p er. re so lv er p!
a dificuldade estl.pois.em lidar cum oe alqoritmos d. esco-

' laepor ovtro lado. enco'ntrou-se ainda alunos que apesar de
i : resolver os p'àoblemas de forma korretl.n7o aabiem ': lrmar
. ' . . .interpretar oe resultldoa obtidosko qke' suqere aprendizaqem
' . . ..'mecenic. de formas de resoluçao de pxqblemas # eem . compxeNa

g e . , .s o do raciocœnio subjacente .Akem disso reqist rou-se tmmbem
' a f alta de unif ormidade no desempenho dos auJ eitos n.s dif :
i ren tes taref es.sujeito . que. deva respo sta propozcional em 'eheh
;! teref a . em outra respondi. de forma' aditiv. .ou mesmo intui-
4 tfvazo que perml te concluir que a posse do esquema de pro -
! o rç ay . po r si sJ , :170 q lr an t e a p e rf o rman ce do suJ e ito . po r-! ? .J que nao considera ura serie de variaveis subl asente, como '
' f t o r e s d e in t e r f e ren c i. a no r e c io d ln io .p rok o rç o a s s ao r el e-

qoes entre releçGos ,mas nem todas ss relaçoes seo proporci-!
: onais e para perceber esta diferençs.e necessaerio compreen-
: * d onteldo .sao o c

, 18
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INPLENENTACAO UE PROCEDINENTOS OE SUPERPOSICAO E DjI .
EXCLUSAO PARA 0 ENSINO DE NOKEACXO DE PALAVRAS A UqIGRUPO DE ALUNOS c0K PROBLEKAS DE DESENVOLVIKENTO. j
t'Julia K.Horltoepartamento de Educaç3o Especial-uY s
lqarflialaTinia K.S .de RosetDepartamento de Psicolo-

g1a da Educaçao-uNEsp/iarllialaAna Naria F.Flores+,ltlana A
. yoshimura+ .Luciana n.uunardl- ++,szlvla R.T .:

lsompaio. e 
.
p-aztts 1 q.Rodrigues+tbepartamento de Ed.:

SEspeclal-estagiarias-uNEsp Karflia).
I
IA preoeupaçâo em lmplekentar procedimentos de alTa-.
lbetlzaçao a 

comprovadamente eflcientesapara o ensino
1n6 coptexto de uma sàla de aula que atende alunos
com p rob lemas de desenvolvlmento deu origem ao p re-
;sente trabalho.Três alunos da Sala de Aplicaçbo da
UNESP com 7.13 e 17 anos fora: ensinados a nomear :

' q . .palav/as globalmente atravds de uma comblnaç3o en- .
l .tre os procedimentos de superjoslçio de figuras e .
i lavras escritas e de exclusaota nomeaç3o de pala-pe
1 . .vras conhecldas pelo sulelto Tunsiona como dlca pa-,

i
ira a aprendlzagem de nomeaçâp de novas palavrasl.A
jlaplicaç:o dos procedimentos foi realiàada pelas es- :
ltagigrlas e dlrlgida aos três alunos simult3neamen- )(
jte. As respoptas corrétas de pareamento.com o mode- '
flo e de nomeaç3o de palavras e figuras Toram segui- '
j
das de reforço social. Sistematicamente aforam fei-

. 
' 

. ,. 
'

tas rékisöes de aprendizagens anterioresge registro.
'd a s ''re $ p o s t é s do s a 1iu n o s . ' 0 s re s u l t a do i 1 n d i'c a m ju i 2 .

'
F o r a'm s u 'f i c i e n t e s p a ra q. u e o s t re s 21

t a i s c o n d i t ö e s
a l u n o s p a s s a s s e m a n o m e a r p a l a v r a s 1 n t e i r a s c o m 9 0 ! '
d e a c e r i o e l 0 0 1 è d e i-e t e lh ç a (5 . 0 s a l u n o s a p re s e n t a -
ram melhoras significativas em felaçio aos compor-
ltamentos reque/idos por atividades acadlmiças ( a-
' ; imento de lnstruç8es, etc.) e,tamb/manoltent oasegu
) ' . 'interesse pelas atividades de leituré.

j . . . - .t -+Bolsista de FUNDAP
i
+ + ?B o l s i s t a - rI o n i t o r i a C A E .
!

. 
' 

' ' '

y, . ;



FORMAC O DE CLASSES DE EST MULOS IQPIVALENTES C0M ESTIMVL 212 
s ys prseto,

, LOS. DE MOLTIPLAS MODALIDADES. Rosan e1a Gav o
. . . Deisy G. .de Souza e Julio C. de ose . n vers a v-Fè-dbrl

de S:o Car os e n vers a e e ras a
A estsplzlaçio multisepsorial vem sendo utilizada na edvcatio

e reabilïtaçao, pressupondo-sè que a aprendizagem de relagoes èn-
volvendo estfmulos em uma modalidade ''f acilitau a aprendizagem em
outras modalidades. Porimp o carâter de ''pacotel' de variâveis di-
f icvlta a avalia:âo do sucesso de programas mulyi-sensori:is . A
noçao de equivalencia de estfmulos poderia ser util na analise do '
apel de aprendizàgens co'm estfmulos de modalidades dif erentes.P
Segundo esta #erspectiva, certos procedimentos podem relacionar
estfmulos formando classés onde f unç3es adquirïdas por um dos me ;
bros s3o transf eridas para os demais . No paradigma experimental 1
tfpicoy o suleito aprende a relacionar um estimulo modelo (desiz I
nado arbitrariamente como A1) com o estfmulo de comparat3o B1, um j

A2) Q relacionado a outro estfpulo de compara- 'jmodelo difprènte (
' 1 ; J denominada AB. 0 sujeitp aprepde tapbimg:o (B2). Est# .re aç o

a relacionar.os mesmos' modelös com outros estfmulos de cpmparl
â cl e 62 respectivapente, na relag3o denomïnada AC. A equf-ç oz ,
valencia de estfmulos Q documentada pela emergincia de novas re-'

. . . . . 
' . .

.) lag8es que.demonstrem a simetria, a transitiyid#de e a reflexivi
d dè das relaç3es diretamente ensinadas. Neste çqso, comprova-se'# a

3 d duas classes. ée estfmulos equtvalente:, uma envol-a f ormaç o e
i vendp A1, B1 e C1 e a outra envolvendo i2, 82 e C2. No presente '

' d -se verif icar .a possibilidade de formaç3o de .estvdo, pretep eu ,
equivalência quando os' eytfmulos pertencèm 'a duas modalidades ' d.i
f rentes , visual e tâtil; os estfmulos M  e A2, B1 e 82 e C1 e : ' :e
tl .f orai apresentados ora ' comp. esifmulos vlsuais ' . oi'a ' como est;

. 
> . ! . - .

mulos tâteis; em diferentes cowbinaç3es, em uma seri: de experi-
' 1

mentos. os suleitos foram 6 meninosy com idade variando entre 5
. e 10 ano: de idade, que tapèenderam as relag3es de escolha de acom

dô' com o mpdelo necessâ/ias paka 'a formaç:o de equival3ncia. TeE i' . j . . .
tes mostraram que os sujéitos formaramyclasses de estfmulos e(;1
valentes tanto com estfmulps vizuais quanto com westfmulos pâtèis,
quando todos os estfmulos estavam em uma mesma modalidade; no eE

3 1 iam ambas as mEtanto
, 
quando foram ensinadas relaç es que envo v

d dos se mostraram muito varilveïs; nâo fornec:ndodalidades, os :
; ia. As discrepancias ok !indicaçio clara da formaç3o de equival nc

servadas s;o contrârias -as.predigBes baseadas no conhecimento das( condigBes que geram equival-encia e sugerem a anâlkse de variâveis
;

d:m dificultar a su@ formagxo, apontando, em primeiro 1Mj qt!9
c.;PP. .. . ,. . - . , ... . )y . .. . .r,. p4ra .as varkgvefs '.deo,proeedimento.B@

. . : . . ' '' . . . .. . . ,.

. 
' . 

.

é.. .u . . . . .. . .... . .. .. ....x



TRXNSFERZNCIA DE FUNCOES DISCRIMINATIVAS EM CLASSES DE E:L 213
TIMULOS EQUIVALENTES. Julio C. de Rosel e Iane Glauce Ri-

beiroz, (Departamento de Psicologia, Universidade Federal de Sao
Carlos)

A equivalFncfa de estfmulos & def infda pelas gropriedades de
ref lexividade, rsimetria e .transitividade em relaçoes condicionafs
entre pares de estfmulos . Tem sido demonstrado empiricamente que
quando estas propriedades estXo presentes, f orma-se umâ classe de
estfmulos , de ta1 modo .que as funç3es adquiridas por um dos mem-
bros .da classe transf erem-se para os demais. No entanto, alguns
resultados sugerem que esta transf er3ncia de funç3es pode ser afE
tada por variaveis relacionadas ao procedimento de treino das 're-
lag3es condicionais . O presente trabalho investigou esta quest3ok
Quatro meninos ,tcom idade variando entre 8 e 11 anos aprendqram
duas relaç3. es condicionais envolvendo conjuntos de' tres estfmulos
isuais . A relaç3o AB envolvia estfm'ulos A1, A2 e A3 como modelos ,v
relacionados' aos estfmulos de. comparaç3o B1, B2 e B3, respectivl
mente . A relaç3o CA envolvia os modelos C1, C2 e C3 relaci. onados

: ' : if ictada aaos estfmulos de comparaç o A1, A2 e A3. Foi ent o ver
equivalFncia entre os estfmulos A1, B1 e ,C1; A2 , B2 e 62 ; e A3,
B3 e C3. Em :seguida, f oi. ensinada uma discriminaç3o simvlt3nea
simples em que. escolhas de A1 eram ref orçadas e escolhas de A2

. seguidas de f eedback negativo . Verif kcou-se entâo se as fun-eram
3es discriminativas positiva e negativa de: A1 e X2, respectiva-ç
mente , transf eriam-se para os estfmulos equivalentes a eles . Dois
sujeitos apresentaram equivalincia de estlmulos e transf er3ncia
de funç3qs ; o tèrceiro n3o apresentou nem equivalincià de estfmu-
1os nem transf er3nc' ia de funç3es ; o quartb apyeseptou eqùivalFn-
cia de estfmulosy sem evidencia de transferincia de funç3es. Os
resultado: desteg sujeito.conflitam com as expectativas baseadas
na litératura. No ehtàhto, eleé poderiàm àer interpretàdos tm
termos da ausincia de controle independente pelos estfmqlos d.iz
criminativos na'situaç3o de discriminaç3o simples.
lBolsfsta de Pesqufsa do CNPq -
zBolsiska de Iniciaç3o Cientffica do CNPq '
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i Mas os 'eoRMAçxo os suscoxauxTos. - - îzq--s--lol d .e -
ia Galvâo, Carla Cristina Paiva Paracam o, Taniar

Ypda Rodr gues Pereira , Fernando Augusto Ramos Pon/
tes , Joa-o Batista Lea-o Figueiredo e Eliane Souza de
Deus Neto (Depto. Psicologia Experimental, Universig
dade Federgl do Parâ . tBelem. PA. 66059)

! Galvao et al . ( 1988 ) util izou o m6todo da du-
pia eitimulaçâo com o 2 objétivo de refazèr a: trajet6

'i ' de Vigot#ky . O /rçsentp -ria do dado para a teor a ;
d fefçoar os controléà ekperi-trabalho preten eu aper

. '' ' l
mentais com o uso de : pontos por acékto como feed-

4back; gravaçâo: ,d#7 'kT das 'sessôes Teyperimentai ; su-
jçixtos alf abetizados apenas ' e ' an-aliser indiyidual

' . , ; ' ' . . 
' ' : '

dos dados . Aé . qnéli>ès qùàntitativas foram desenvol
idàs e àtztpinatizadàs' 'A l nâlis'èf:và ui pbetendidàf :v * : ,ï q
a de verif icazzc se .0.) dèsenipénho' àssumç as carqcterfs
ticas descritas por. Vigotsk# (1986) f. Utilizou-se um.
conjunto de ,48 blocos ' l6gicos divididos 7em ,4 subcon

. ' jj ' jj ' 
gu 'juntos de 12 , correppondentes a 4 homes . Cada su .

jeito foi subpetido: a',upa ou duas sessöes expçrimen-
; IV o robltm: . Cada .tentàtiva envoltais , at resp çç p , ,

+ia a àpregqntacao dé: Jzm blodö 'podelty é o sujèito e
fd6 ,gara àkcolherl 11 : dos 47 regiantes quera instru

hasse''que iinham o inesm6 Cnome . A p/oporçâ6 de aceac 
-z

tos se mantlnha baixa por vârias ,tentativas e subia
para 100%': abrupt4mepte . Antes da resplùçâo ocorriam
ocasiohalmèntè : a) predominância de um ' valor de'; uma
das t Sropriedadeà cohsidiradaà sçm que foése neces
sariàmenteè olmesmo do modelo e rb) a/os uma tentativ

â ios ac'ertos a frèqùincia de escolha de blocoscom v r
com os mesmos valoxes em 'uma ou mais propriedades se
mantinha alta nas tentativas seguintes, mesmo que os
modelos tivessem valores diferentes. Considerar o
feed-back como reforço para as respostas de escôlha
n;o nos conduziu a verificar régularidades. A càrac
terfstica da curva de acert6s, em degraù, tep sido
considerada como tfpica da aprendizagem humana, em
que a soluçâo da tarefa exige controle do comporta-
mento do'sujeito por sua propria verbalizaçâo (Vigo= è
tsky, .19867 Loweh Beasty e'Bentall, 198j: Bentall,
Lowe e Beastv, 1985; Vauqhàn, 19b5).- - 

gg> . . . '

' .. . ,



L 2l5 C()1..T:urt&ç;O DOS EIV IIPOS DA U'PILI/SArJXO DE ULI TA
/.D 0 -- SEI S l :fl SE S Apö S A PIR I!f!EI R'. A k*-L1V Tt ADAPT

VALI A.ZXO.
Aline Lraria (le Lledeiros Rodrlt

.arrae s Reali ( Dep.de Psâ.
cologia da EdueaçzoypcL de Araraquara-uhvsp) e '2a

-
W -

rio Guidi (Dep. ie Paicoloaia Experinlentalylp-usp).

Este estuoo teve como objetivo rclnlicar os dl
gzdo anterior, apla sels mesesyn/dos obtidos 2:1u1 es

ma criança com desenvolvimen tio nolvulal, em Tase de 1
quislçXo Gesse comportanento. Pretendeu-se, portan-
to avaliar se os efel tos verifieados com a utiliza-
ç;o de um talher adaptado ocorrem Jé forma sistem4-
tica consideranâo diferenkes contliçBes. O proceii -

lleou na realizaçvo de observaçFeàmento adotado imp
com VT quando o Ss numa primeira fase utiiizava de
um talher comum (colher) e posteriormente, numa se-
ganda fase, de um talher aâaptado. Os resultados o%
tiqos eviâenciaram que n;o houve. alteraçYes com re--
laçzo ao rol de categorias comportamentals apresen-
taoas pelo Ss, embora algamac diferenças teo àaml si-' ---' 

. ' -' 
.do determinadas quanto as Trequ3ncias relativas, dE

raç%es relativas e mlâias ,(le algumas categ orias e
na frequ3ncla relatlva dos e

.pislilos ''mao'' sucedl -
dos, consiâeranâo as fases de utilizaçio do talher

fases Ge utilizaçio do talhcr adapiad.ocom lm. Nas r
dif èfengas f oram âeterminaâas quailto as âuraçBis mt
dias d.e algamas Gas categorias qnvolviclas e a redu-

io âe 'lc tmento eai d.o tœlher'' oompr ativamente ks9
f ases d.e utiliza#io do talher comllm. Coin a utilnt za-
çVo do tc her adaptaâo o Ss apresentou 17m  maior
frequlncia de episcdios ''beml' suceGidos embora o tl
po âe alimento consumldo pareça produzir um efeito
considerével sobre o eomportraento analis

aoo.

Cl1Pq
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L 2l6 A M m'R> - RR TAN >  DD=ICTA TA MFM'AL. Jûlio
œvnom  Fe= eira (M trado Gn Fducaçao- , Untve sida

de Ab+rdn'sta de Piracinnkm, Ptracinn:mysp, CEP 13400). -

O trnhOlhn tem errn objetivo analisar a o%ucaçâo
esoolar, no Rrasil, do aluno diagnosticado rrrn deficien
te nental. A discussâo prioriza o aluno ccm retnranRonto.
leve, habitunlm-nte encnmn'nhnao às chnmaans classes esge
ciais das esc:las pûblicasz sâo avaliadas as yolfticas
de nornulizaçao e integraçao defendidas pelo Estado n=
bases da eiucaçâo especial d: deficiente, â 1uz da evolB
çâo do atnnan'=-nto, lsgislaçao, OlrrIculo, fluxo de alu-
nos. Quanto â Fopulaçao dos alùnos deficientes, conclui-
se pelo carâtsr arbitrârio e discrx'mn'nnk6rio do processo
de formnlizaçao da de'ficiência, com ou sem o respaldo de
insenmwntos diagn6sticos yadronizados. qnando â aïuca -
çâo escolar reservada ao deficiente rpntal, evidencia-se
qde as classes.esyecials cœRpren rais o payel delatender
âs pressöes de problenas das classes r es do que de
ampliar o atenin'r-nto aiucacional a inan'vfduos déficien-
tss. E, na ârea de deficiência men*a1, o;y uma prograca-
çao curriculjr que nâ: incorgora os oonteudos academicos
tidos coro basiooà, sao tais classçs reservadas de nKdo
quase exclusivo a altmos m brps e se  hiso ria anterior
de 'deficiência. U discurso sobre a inteqraçâo @ cotejado
ccm as prâticas,assumidas a nlvel escolar. E se coloca a
persyactivà de que o desenvolvlrmnto da aiucaçâoïescolar
do deficientesmëntal, .no quadro atual, vâ se prestar
nuis à prcduçaqtdo que â asuc:ça-o de alunos retardados.

: 2



L 217 o pnoycsson DE CLASSE ESPECIAL PARA DEFI
-

â X E PRATICA :FICIENTES MENTAIS EDUC VEIS: FORMAC O
DUCATIVA. Reaina Célia Cardoso Esteves . ( Deptz de
Psicologia, Universidade Federal do Ceari) .

Destinou-se este estudo a investigar a peL
cepçvo do prof essor de classe especial para def lc1
entes mentais educâveis ( d .m .e . ) acerca de seu pa-
pel , do aluno e da classe especial . Partiu-se do

to de que existem discrepências entre opressupos
ue J def lnido como classè especial , prof essor deq
classe especial e d.m .é. e a realidade encontrada
na prâtlca e que isto interfere na açVo educativa

'âlise fo1do professor. A unldade formada para an
representada por treze protocolos, sendo nove de
professoras é quatro de diretoras de escolas da rE
de estadual de ensino, no Muniçlpio de Fortqleza.
Optou-se pelo Estudo de Caso como procedimento qu1
litativo de anâlise e pela entrevista e observaçVo
como instruméntos de coleta de dados. Constatou-se
que: a) a percepçvo do professor sobre seu papel
rerlete uma postura de idealizaçXo adotadà pelos
cursos de forkaçio cuja 3nfase recai sobre as caras
terlstlcas Jesioais; b) a percepç3o do professor

â llgada h etiologia e esta sesobre o d.m.e. est
reàtrlnge a orgihicidade e fatores s3clo-culturais

idéncia uma compreensvo paEdesravotecidps, o que ev
clal da problemâtica e q) a perceç3o do proressor
sobre a classe especfal reflete a ambivallncià en-
tre a necessidade de existlhcia da mespa e o sèu
functonamento precârio. Conclulu-se que a prâiica
educativa do professor de classe especlal para d.mk

e. rqflete o distanciamento existente entre aqullo
que e proposto teorlcamente (e aprendido nos cur-
sos de rormaçRo) e a realidade encontrada na prâ-
tica. j.

32 ':



L 218 <''':'COMPORTAMENTO DA PROFESSORA FRENTE A ALUNOS C0M D1
I#'ICULDAPE DE'APRENDIZAGEM. Edna E.Marturano (Facui

dade de Mediclna de Rlbelrzo Preto - USP) e Eulalia :. Malmo-
nï (Departamento de Pslcologla da Universidade Federal de U-
berlândia)

Estudos observaclonais tém demonstrado que alunos ti
l fessores sâo também os que recebçmdos como fracos pe .os pro

menos atençzo em sala de aula ($1ll1s, 1969, apud Gredler,
1978; Carvalho, 1984). Com o obletivo de veriflcar se essa
tendêncla se mantém'em classes de alunos com histörla de d1-
flculdade na aprendlzagem, realizou-se um estudo sobre a quaE
tidqde e a qualidade das interaçöes em quatro salas de aula
- duas de classp especïal e duas de ciclo bïslco, culos alu-
nos eram considerados em suas escolas como os mals fracos da

2 sérïe. Pedlu-se a cada prèfessora que lndicasse os alunos
mais adlantados e os mais atrasados de sua tprma e posterlom
mente essas crïançis ( p 29) foram observadas semanalmente ey
sala de aula, em zodlzio, utilizando-se registro curslvo e
audïogravaçzo. Foram realizadas de 8 a 10 observaçöes em cl
da classe, perrazendo 20 mlnutos por aluno mais 120 minutos
por profesyora! Computou-se o nö:ero de lntervalos de tempo
(1 mln) em que ocorreu contato professora-aluno e procedeu- '
se ao levantamento de açöes e verbaligaçöes da professora di
1 ldas a cada aluno nos contatos lndivïduaïs; essas açöesr g

' 8 ï idência de cadaforam agrupad@s em classes, obten o-se a nc
classe por lntervalo de tempo.

0s resultados n:o foram totalYente compatlveis com os
da llterptura; d6 ponto de vlsta quantltatlvp, apenas uma pra
fessora interagiu mais freqöentemente com os alunos que ela
conslderava os mais adiantados.

Por outro laào, as professoras tendem a fornecer''feed-
- back'' mals freqöentemente aos alunos classïflcados como a-
dlantados e a repreender mais os alunos classlflcados como l
trasados. Foram encontradas varïaçöes entre professoras, que
podem ser explicadas em termos de estilo de atuaçào e carac-
terlsticas do funcionamento da classe.

2



L 219 ATgAgxo DA pRoyEssoRw E pAazzclpwçxc ncs Atuxos EM

CLASSE DE PRIMEIRA SERIE C0M SUBSTITUI6XO DE PROFESSZ
RA. Maria Beatriz Linhares e Edna Maria Mart

urano (Departa -mento de Neuropsïquiatria e Psicologia Medica da Faculdaded
e Medicina de Ribeir3o .preto - USP)

A ,substituiçio de professoras ao longo do ano letivo'
tornou-se pàrte da rotina das escoljs de rede qûblica, espe -
cialmente nas classes dé primeira serie (Brandao, Baeta e 7o-
cha, 1984; Mello, Maia e Brittos 1984). Considerando jue no
plano das relaçies interpessoéis tais mudanças podem exlgir -
dos alunos e da nova pr6fessora juetassume a cl lsse grays va-
riados de àjuste frente ao imposltivo da convivencia diariar'
realizou-se um estudo com o.objetivg de caracterizar o funclî

to àe uma classe de grimeirà serie com a pcofessora titxnamen
1ar e ; substtituta, priorpzando aqueàes aspectos da s:la de -
aulà que permitissem apreender a dinamica da intqraçao das -
diferentes professoras com os alunos. js aulas foram te1 evi-
sionadas de modo a obter uma distribuiçao igual entre as au -
1js ministradas pela titular (agosto e setembro) e pela suFs-
tltuta (outubro e nqvembro). As: videogravaç6es fnram analisâ
das quanto aos' episodios de interAçïo e os resul tadoj inform:
ram sobre aspectos gerais do pjdrao interativo, episodios in+
ciados pelas profqssoras, episodios iniciados pelos al unos e
fo rmas de transiçao rntre contatos profsssora-aluqo. Co:pi/'-
rando-se os'dois perlodosf houve variaçao qyanto a atuaçao -
das professoras, no que se rçfere ai estrategias de atendimea
to : regulaçdo das solicitaçoes dos alunosr quanto ha particl
paçao dns alunos em classe, verifiçou-se que eles reduziram -
as suas iniciàtivas de contato e tornaramise mais intro:isso-
res com a protessora substitutq. Parecz que mesmo mantendî -
-se invariaites aljupj aspectos do ptdrao interativo profèssî
ra-alunî nos dois perqodos, foi posslvel perceber mudanças -
frente a lroca de professoras. que devem ser 1 evadas em cqnta
na refl qxa: acçrca dos fretKentes procejsos de substituiçao a
que estao sujextos os alunos do ciclo basico. (FAPESP-CNPq).

. I
!' 
j
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PERFIL DE PROFESSGRES PRER-ESCOLARES DEL 220
INSTITUIkUES PûBLICA: t PARTICULARES D&

CIDADE DE RIBEIRXb PRETOASP. Celia Vectore (Depar=
tamento de P sicolkgia. Universidade Fedqryl de.
UberlGndia, Uberlandia'. NG )

B p roplsi.tp r.tcèqtral des te trab alho &
. ) L y ter.mostrar a realidade àido . 4npino pr +escolar 4 em L

mop de suas. f unçops, àtjaves da visao de . érbf es-
J 'aores de pr upe

gsc:lias publièap : e p'arti cul ares daJ)
cidade de Rideirao Preto-sp . Pàra tantof elaborou-
s: um question Jrio cbritendo ' esè:,sequin tes in f orma-

g j. ç g oses ,,a è2z s ei to daçoqs sobr: , opini o ' dos h 4) e s : p ,

% d :'' r 1-è scol a e ; s eù s p rin ci p ai s p rob l ém as ; :f u n ç o a, p
) , t jj cj e g y o :0 t .r e x e r c f c i p p r o - ï: s u a s f a c i l i d a d e s , e d i f i u l a ,

: g : zaoçss af issional
.z f orlas de. pvali aç o da cr

i s saoè do à . re sul t'ado s . ao s ; p ai s ; carac terlsti-transm
ces essenciais do professor etc. 0 instrumento
foi aplicado em IY qrofessores de prl-escola: paN-

Jblicas. Em relaçaoticulares e 8 de pre-escolas p
à formaçao profissional dos prof essores, sabe-se

ioria tem forinaçio a nf vel de 29 grau (8a-qùe N m a
isterio) . duas t1m formaçzo especfflca em prl-es-: 

.ùla a ùivel superior e sinco possuNm um curso dec
V id educaçeo prl-primaria. a nf velespecializaç o e

de segvndo qrau . ns resultadgs f orjm crugpdos com
a variavel tipo de instituiçao - publica ou parti-
uular. da qual 2 prof essor era oriundo, objetivan-
do a determinaçao das diferenças significantes en-
tre os qrupos. nentre os resuliados obtidos. des-
tecam-se a f alta de recuraos e a f alta de consciea
tizaçIo dos pais em relaçap a essa modalidade de
ensino, como sendo os maiores emp,cilbos, segundo
os psof essores. para o desempenho adequado de suas
funçoesc : exame dos resultadoi apresentadzs.
trouxe a luz dados merecedorjs de maior atençag,
tanto do pontp de vista academico, como em funçyo
de pré:cùpaç3es com a melhoria e 'a qeneralizaçao
do ensino prl-e4colar. (CAPES)
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L221 A RELACXO PROFESSOR-ALDNO D0 y0NTO DE VISTA DO ALDNO:
PRCCEDTMFNTOS EXPLDRAT6RIOS. Alvaro Pacheco Duran (Fa-

Ro a 1 de C lnas e 1n:culdade de Educaç da Unlversjdade Estx ln amp
tltuto de Psicologla da Pontificla Universidade Chtolica de
Canpinas)

O objetivo desta canunlcaç3o J apresentar e dlscutlr qua-
tro procedlmentos de coleta de dados ptlllzados em sete traba-
lhos * em que se lnvestigou : representaç;o que a crïança
tem do professor e/ou da relaçao entre professor e aluno na s:
la de aula. Nosso obdetlvo se Jùstificà pelas dlflculdades me-
todol3gicas exlstentes para a coleta desse tlpo de dado Junto
a crianças, especlalmente as mals Jovens do periodo escolar.

Os procedlmento: de coleta utillzados envolveran a gra -
vaç3o jas verbalizaçoes de crlapças escolar:s de diferentes f '' 

etarias em dtversas situaçpes: ll/sessoes de entrevlstaXQs ,
hao estruturada sobre 6 tema de lnteresse con crlanças em grv-
po (aplicado por Sertorlo, R.V.); 2) sess3es de entrevlsta nao
estruturada sobr: o tema de lnteresse can crlanças em knapo
seguldas d: sessoes de entrevi:ta em que eram apresentadas as
verballzaçoes gravad:s na séssao anterlor (aplicado por Nogu:!
ra, R.L.L.); 3) sesspe: de brlncadelras com fantoches com dla-
logo dlrlgijo para o Sema de iptqresse (lplicado por Natûrlo,
E.G. e tambem por Soqueti, R.C.); 4) sessoes de entr:vista so-
bre tema (sala de aula) de desenho reallzado em sessao anteri-
or (aplicado por Cùbral, S.R.M. e Morelra, R.M.V., por Foel =
kel, L.P. e tamblm por Rodrigues, A.C.H.).

tratamento d9s dados obtidos - calegorlzaç;o das verka-@
lizaçoes emittdai em cada kvaa.das situaçoes çe coleta - esta
allàaçRè m'xq 'os' rèsultados parcjals disponlveis sao pertlnen

tes aos obletlvos desta crmmlcaçao: 1) os pmcedimentos utll!X
o de modo gerH , eflcazes' para a obtençV dœs lnfom:zmos s , .

çoes pretendldu ; 2 ) encimtrgn-se grandes dlferençD na qurt!
dade e e lltude de irtfornl œ s colhi-  atraves dos pm cedi -
O ntos 1 e 2 ey ce araçao cœ  o' s pm cedM ntos 3 e 4 .

A discussao (ix rym llte m r1*4%  c-  1*  e  = tn, nlGm (M  d1=

ro cb cnleta, efbrv  rn Y ilirwb cb - 'eJrH'
vaclW  rkrb niwl cb *  ' * e (be dtfer-  en ls cks se itœ t=o i ,
# *

* œ  referle  rcral rm liee  œ ro ra 4s (M  attvlc-  œ  cu u
m  gn ntw l œ  v lnllz-  rMnn'mtm v:m lo =+nn e œ  ' tœ  %
' o1 Jeor.rkm (%  as m wvw  aî rrzm . ce
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L 222 . PROFESSORA-ALUNOS NA PRE-ESCOLA: :A INTERACAO
HA HETODOLOGIA DE ANxL1sE.'An e1a uchsa Branco e Thereza
P.L Nettil (Instituto de Pslco Ogla, nlverslda e e rl
sl 1a. rasllia-DFs CEP 70.910).

A anzlise das interaçses sociais que se proceâ
sam no interior de uma situiçao complexa como a sjla de aE
1é exige o delenvolvimento de metodolozias eszeclficas
sem que se delxe dè levar em qonsideràça: os varips fato -
res envolvidos na determinaçao dos gadroes interativos-ojj
etiyando investigar o papel exercldo pela professora c&-
traves de sua interaçïo coy as crianças.ne da forma como
orjaniza suas atividades - no sentido de 'favorècer ou de
in3bir certos vadröes de jnteraçio criança-crianjay dçsen
volveu-se um mytqdo de analise envolvendo a utillzaçëo 4e
v'ideo-tape e varlos outros instrumentos para a observaçao
direta (A1. A2m E1s E2). 0s dados forâm coletados durant:
um semestre letivo em um: turma da. pre-escola frequentada
por 18 crianças entre 4:8 e 5:9 anos de îdade e uma cria:
ça de 10 jnos, sob a-'dlreçào de uma professora de 21 a-
nos. Epispdios interativos' grjvadospèm 8hie 20:in. foram
segmentados em Unidades de Analise Comportamental (UAC) ,
compostls de maneira a articular quatôrze categorias refâ
renkes aj açöes da professora ï quarenta e oito categori-
as especlfkicas de relacionamrnto.criança-criança. As açoes
da qrofessora foram categorlzadqs ey tris clasqes: Estabâ
leèlmentoy Suprejsïo e verb#liàaçâo'de Rejras. todaj refE
rentes a algum tlpo de categoria de relaclonamento crian-
ça-criança. As 48 categorias triança-criaqça foram classlfi
cadas em qu:tro tipos diferentej: Atenkaq; ao ColegA,ln

tsraçses Sîntonicas, Interaçoes Nao-sintonlcas e Coypeti-
çao Planejada. kuatro grotocolos para a analise de dados
foram empregados, permqtlndo idehli ficar aé UAC em cada
uma das doze categbrias relativas as aliïidades desenvol-
vidis na sala de aula. O empreko dos varlos instrumentod
para a coleta dos dados, a artlculaçëo do comportamento .

da P Rs categorias de relaclonamento criança-criaicà e o .h
desenvol vimento de cri teri os cons istentes jarl'' a geleçào .:c >' )'L'd
os epi sodios relevantes. e para. a classif i caçao djl UAC

.L ..4. demonstraram ser possTvel exjl ici tar aspectos i nteressgn- .
tes relati vos a certos mecanlsmos de social i iàjbl.

i .
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ANALISE DA CONSCIENCIA OCUPACIONAL DO MAGISTERIO P0-L 223
BLICO. Lucia Rabello de Castro (Deptp. de Psicologia

Pontificia Universidade Catolica do Rio de Janeiro)

Recentemente tem havldo uma preocupaçio crescente de ar-
ticular os processos individuais e a estrutura social. A pre-

te investigaçâo trata de analisar esta quest3oy sob o pon-sen
to de vista da gênese e das transformaç3es das rezresentaço
olezivas dl ul gruéo ocuéacioyal, i.e as professoras da re-be public: de 1

- gr u no unic pio do fio de Janeiro. Tratou-
se de investigar de que maneira tais represehtaç3es coletivas,
ou a ''consciFncia ocupacional'' (C.0.), se articulam com os pro
cessos de produçâo e reproduç3o institucional. Encetou-se, em
primeiro lugar, uma anâlise s3ciö-hist3rica do magistirio, en
quanto ocupagâo. Concomitantemente, se procedeu a vma anâlise
qualitativa da C.O. no magiètlrip, atravis de observaçâo parti
cipante em 15 escolas da rede municipal, e entrevistas semi-
estruturadas com cerca de 100 professoras. Desta anâlise quali
tativa, seis dimens3es empfricas coùstituintes da C.O. aparece
ram como fundamentais: dedicagxo, antagonismo aos pais, autorl
tarismoy competFnciay frustraçâo e profissionalismo. Procedeu-
se, em seguida, a uma quantificaç:o deste modelo, atravis de
um questionzrio que englobaya dados s3cio-economicos da profez
sora, e seis escala: do Eiyo Likert sobre cada umà das dimenc.
s3es da C.O. Este questiohario foi respondido por 451 professE

. 
' 

, .ras . Os resultados f oram analisados POrIMANOVAS , em que. as c
.î

tegorias söcio-econ3micas foram tomadas como variâveisFlinde-
endentes , e as dimens3es . da C.O. y como variiveis d'ependentes .P
Algumas V.I. , . tais como o grau de instruçio e a idade da pro-
f essora inf luenciaram signif icativamente as V.Dk ' Como 'corolz-

âlise multivariada de agrupamentosrio , procedeu-se a uma an
(' Clusier Analysis) , em que se verif icou uma organizaçâo da
C.O. em 5 grupos de prof essokqs . Um dos grupos encontradoà , o
maior deles (n=105) f oi cunhado de auto-reprodutivo , pois y1
segundo o modelo teorico, este tipo de C.O. reforg: as coa
diç3es de reproduçâo das prâticas sociaisfquetlegitimas/olytatus

da ocupaçâo. 'quo

y . . , . . , . . .. .y .j; g s .o . .
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MATRIZES PROGRESSIVAS D0 RAVEN GERAL: VALIDACXUY 22$
Luiz easquali, Andrl Luiz Moraes Ramos, Fernando F.

Azevedo, Denise Doneda (UnB)

O Laborat8rio de Pesquisa em Avaliaç3o e Medida (PAM-
UnB) tem trabalhado na avaliaç3o do instrumental na ârea da
psicologia, sendo que o presente estudo investigou à valida-
de das Matrizes Progressivas do Raven Geral, um teste culos
par3metros psicomltricos tFm sido, no Brasil, negligenciados .

Com dados coletados de uma amostra de 1.400 sujeitos ,
com uma amplitude etâria de 11 a 56 anos (Mldia = 21 a e 6 m)
com predominincia na faixa de 21 a 25 anos e do sexo mascùli-
no (76 ,75) , foi f eita a anâlise fatorial dos componentes pril
cipais e eigehvalue de 1,50, resultando em 5 fatores que ex -
plicaram 33,5: da vart:licia total. 'A rotaçâo f oi a varimax e
a oblimin.

Uma anâlise detalhada da comunalidade e das cargas f a-
toriais dos f tens demonstrou a irrelyvincia de uma sirie de
ftens no instrumento. Com os critlrios de uma comunalidade mf
ima de 0, 20 e carga f atorial mfnima de 0 , 30 , 19 f tens f oram-n
eliminados . Uma nova anâlise f atorial com os 41 f tens restan-
tes resultou em 4 fltores, sendo os de nûmero 1,3 e 4 altameE

$te correlacionados entre si e o 2 com aixas ou nulas correll
3es com os três, indicando 'a presenga clara de dois fatores :ç
raciocfnio anql3gico com 33 ftens e percepçio espacial com 10
ftens . '

è. . . .., :' 3
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. A0 D&sINFORMATIZ/C
MATRIZES PROGRESS IVAS D0 R/VE' N

'F 1, 1 p e ''Responaa' ve 1 ' t u 1 z Pasqua 1' i e
N i lton . Joee' Camarso
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- fO DA ESCALA DE MEMYRIA DET:zbUçA0 E ADAPTAC
WECHSLER = REVISADA zngela Mynarski PlasstDepto.
de Psieologia UFRGS )
O esttldo da memöria a. longo tempo tem sido. pa r'te d
do e xame neuro loki c o trad i è i onal . Con f o rme ' Rtl s s e l
( 1 9 8 1 ) , quei xas de pöbre runc ionamento ' da memdria
s 5.o f re quent eme n t e en c or1 trad a.s i: re n t r e pac i e nt e s eom '

, . '. 7 . .
trauinat'i smos craneanos . öu doengkas o rgz.ni cas do eert
bro . 0 o b J e ti vo d e s t e ( trabal ho e , a ' t ra du'pâo e ad'ap =

. 
. . . ' .

ta'plo d a. E s e ala. d e'C' Memlr ia. d e We eh s l e r - Re.vi sada .
. : g. . . . . . . . . .No Bras i 1 nâo ' temo s tnenhum i nét

zrume n to . é l L rît'.i- c o a -
dap tado pa r*a a nos sa reql idade , que noà pe rmi ta i!l
vesttgara, memyrta. .,eom' matbr. prectàâo . .As runqdes

. . J 
. , 

. 

yinves ti gadas ne s ta . es ea, la inc luem. mem3ria. para. e s -
t lmu l os ve rba i s , vi suai s , r*e te n'75.o da i n f o rmaqâo a

i â t ra .7-â.0 . A t raduçâo dcur to praz o , a enfp o e c on c e n ,
da p taçzo da e s cal@. f o i rea, li zada po r nd: e r e vi sa. -a ,

. ' , ,j: . . .
da por uma pes soa especialista na area de llnguaiq
gl d s a. . Para. te s tarmo s a?' f i d e d i gni dad e da trad uçs.o
ut i l i zamos duas te cnicas . AD rime ira . de 1as f o i pro-
pos ta por Spie lberger , e cons i s te r1a qpl iea.'7 .o das
duas f ormas do tes te , porttlguis' e: inglds , numa. po-
puladcYo des tl.1 e 1to s bi l i ngtles . ;. s egtlndai' te crli ca. ,
cons is te na f' baek trans lati on'' . Apos termos real i za, -
doa traduçîo , f o i e f e tuada uma , versoo de s te mate-
*i a l para. a. llngtla. ingle s a. , por ou tra. p e s s oa, e s pe -Z' .
e ial ls ta em l f ngua ingleaa . As corre la'pöes ob tidas
n:o foram tXo altas como esperdvamos , variando de
0 , 1 7 a. 0 , 56 . Provave lménte es te s resul tados se de-
vem ao f ato da populallho /1â6 ser to talmen te b ilin-

% amos que ashddiassbtidas pelos sujeitosgue . Obser v .
: i to prlximas , por' i s so .ut t li zamos o te s tef or a.m mu

''t '' de s tudent para amos tras pareadas . No 'f t '' a di
. 

' ' ' ''' ' ' ' '

f erença entre as mddias nlo f oram signi f icantes ,
var i a. n d o d e 0 , 11 3 a 1 , 1 11 . '

3



TESTE PSICOLOGICO: QUEM O ENSINA NO ESTADO D0 PA-L 227
RANX. AEdufno Sbardeliùf Fflho, A'Elfzàbeth T. Bru-

, nfni Sbardelini, ** Andrea de A. Passerino, ** Carolina de
Matos Mehl. * Professores do Dep. de Psfcologla da UFPR,
** alunos do 59 ano do Curso de Pslcologla da UFPR).

Consfderando que atualmente os testes psicolFgicos tGm
f/ldo um descridito frente a sua valfdade, tanto por pro-so

fissionais da Psfcologia como pela populaçio em geral; consf-
derandd yfnda que esta fmagem surgfu prlncfpaloente em funçîo
da formaçao dlstorclda que os alunos recebem na graduaç-ao, nos
propusemos a investfgar e analfsar a situaç-ao do ensino de tes
tes psicolggicos nos cursos de Psicologia do kstado no Paranâ.
Solfcftou-se aos professores de testes pslcolFgfcos da UEM,UEL,
CESULON, PUC-PR, TUIUTI e UFPR, que respondessem a um questfo-
nsrio contendo quest-oes sobre formaçxo acadFmica, ativfdadys
proflssionafs co= testes psfcolFjicos (docGncfa ou n-ao docen-
cia), devendo 'ançxar ao qacstiônarfo respondido, o programa
desenvolvido em seu curso. Nos 6 cursos de Psfcologfa do Para-
n;, existem atual=ente, 19 professores ministrando o ensino de
testes pslcol3gicos, sendo que 17 responderam ao qùestionVrio.
lDestes, 41,2Z formaram-se no estado de S-ao Paulo e 58,85 no Pa-

ï i: é 70Z em pariiculares; 59Z grarçan ; 30Z em escolas oficia
duaram-se antes de 19799 64,75 lecionam teste b: mafs de 5
anos, kendo que 47Z responderam ser est: àtfvfdade a sua pri-

.- . Q.
mefra opçao e 53Z nao. 70I dewonstram nao estar satfqfeftos

J . '
com programas das dfsclplfnas que aânlstram.

A an3lise dos dados yermitiu caracterizar a sltuaçRo
d ino de testes no Parana,'apontando alguhs camlnhos, en-o ens

f desenvolvfùento de pesqufsas com testes com par-tre os gua s:
ticfpaçao de alunos, aprofundamento em discuss-oes vlsando es- :
tabelecer nos alunos 1m> postura itica e crltfca; grupos. de
estudo entre proffssionafs e 'professores e valorfzaçxo dos
fnstruv-ntos atravfs de formaçRo adçquada. .

(Apoio CRP/08)
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L 228 kzxaçxo.HAND-TEST -: DESCRICXO E DISCRI
ina e Irto de souza (De-Anete A.s.Far -  - -

partàmento de Psicologia social e do Trabalho -

Instituto de Psicologia - USP).

i
O interesse por conhecer essa técnica proje- !

. 

' 

jtiva foi motivado pela simplieidade do material-

requerido, facilidade de aplicaqîo e avaliatâo - !
saber do seu deaempenho - irâpida e simples. Para

enquanto instrumento capaz de descrever e mostrar p
diferenqas signlficativas entre grupos, realiza- i
mos esta pesquisà que escolheu dois grupos cùltE p
ralmente diferenciadospe, aparentemente, de for- d
te contraste. Os dados obtidos foram tratados -

!por estatlstlcaqnâo-paramétrica; escolhemos a -
' jProva U de Mann- Whitney para verificar o poder -

. 1de diserlminaq:o do teste . Foram sujeitos dessa-
esquisa , menores tnrratoras mantidas pela FEBEM iP 

;
0 ) e noviças de dua' s ordens religiosas ( 25 ) . O I( 3

!

material do teste consta de dez l:minas , nove d
.t

1as eom desenhos de mâos . o teste propöe inror - :
mar àobre o relaclonamento pessoal ( interpessoal ) '
e ambtental, as coridiqöes de deaajustamento e as I

; 1 u J e i t o . irormas de evitaç o (eseapq) usadas pe o s
terùtnados tipos de re1 1Pela seleçâo e soma de de

ostas pode-se obter ainda trls Indices : de Patqp
logia , de Experi@ncia e de Agresslvidade . Postos
a prova os eacores obtidos , veriricou-se que o -
teste tem poder de discriminaçâo em dois dos -
tr3s Indlces : Patologia e Agressividade . 1

i

. !

. è

'
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BRINQUEDOS E BRINCADEIM S : cAltxcTERlzAçâo E ALTERA-
1. 229 cEs Ncs ctllMos 50 Asos -  zJlia M.M. Biasoli-Alves .ç
Stella M.P. Simiona

- to e Maria Helena G.F. Dias da Sflva (DE
partamento de Psfcologia e Educajao - Faculdade de Ffloso-
fia, CiFncias e Letras de Rfbefrao Preto - USP)

Os Jogos e brincadeiras tnfantis podem ser considerados
fatos untversais, mas que assumem caracterlstfcas partfcull
res dependendo do momento s3cio-htst3rfco-cultural. O inte-
resse pela atfvfdade de brlncar tem stdo grande entre os pe1
lsadores em psicologia pelo quanto essa ârea reflete o prE'qu

cesso de socializagâo por que passa a criança. Nesse estudo
objetivou-se caracterizar e descrever como vem se mantendo
e se alterando as brincadeiras e as atividades que fazan paE
te da rotfna diârfa da crianga, bem como do tipo de brfnqul
do de que e1a disg3e. Para tanto! foram computados dados das
respostas de 30 maes, dez que criaram os filho's nâs dicadas
de 30-40 dez em 50-60 e dez em 70-80, entrevistadas segun-
do o Rotefro Definitivo de Dias da Silva (1986) a questies
que investigam pontos como: o ambiente flsico das criançasy
os brf'nquedos e brincadelras e as ativfdades realizadas.

A analise das respostas mostrou que: a) o es'pago muda de
amplo e aberto, inclulndo rua, quintal e praças, nas primei
ras décadas, para ambientes ctrcunscritos, prtnctpalmente a
casa nas ûltimas; b) os brinquedos com o decorrer do tempo
vâo sofrendù um aupento na variedade e qùàntidade ofereci-
das, e trazem vincvlagâo çom o ensino de habilidadesj hâ uma
preocppaçâo crescente com brinquedos vtolentos nas ultimas
décadas; as brincadeiras aparecem para todo o grupo de mâes
com pouèas varfaçJes; c) as ativldades se caracterizam, pa-
ra todos os grupos. como conjuntas para adultos e criangàs,

1 umas diferengas entrp :pocis; d) apesar de a maioriqcom a g
das mâes criticarem o uso da televfsâo, as mâes jovens con-
vivem com este aparelho e parte delas deixa o seu uso livre
hs crianças e algumas tentam restringl-lo; e) existe uma di' '

& O 40 e 50-60 em oferecer'brfnquedo-sferença nas d cadas de 3 -
adequados ao sexo da crianga (menino - carrinho/menfna - bz
eca) o tue nâo açontece com as mâes de 70-80, que chegam ;n y
a verballzar 'lisso.; tabûl'. A discussâo desses dados Q fef-
ta em termos das conotag3es 'que assume a lfberdade dada às
1 btf-cr anjas, do mesmo tempo que se constata que os dados o

dos vao muito no sentido do esperado. (FAPESP)
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BRINQUEDOS 2 BRINCADEIRAS - PERMISSCES, PROIBICCES EL 230
EXIGGNCIAS SEGPNDO MXES DE ZPOCAS DIVERSAS - Zêlia M .

M. Bfasoli-Alvesy. Stella M.P. Sfmionato e Marfa Helena G.F.
Dias da Sflva (Depattamento de Psicologia e Educaçâe - 'Fa-
culdade de Filosof ia, èiJnolas e, Letràs 'de Rlbelkâo t7preto -
UsP)

. . . . 1 . w.z Jd toszklim ortàntes'r,do' processp ' de. socializagâo .. 'Um OS a.S P eC y yr ,P y. .. u . . jlevado a ef eito pel'a 'f amllia Q t'6 vinçtlfado a T ormaf:' de .o am- '. i
biente lidar ' èomt.. àg' distlribulçâotldo teppo .da' c

,riança'' ..' dentro ' ld
a rotina dfâria'k colbcando. nelA .o. lûdtco . : O j'presente.it estu- ; , li

. *' . 0. , 2 ' t ' ' . L ' . . . . . ' ' . . 

, . ) ; rdo f oi proposto çbm o 'objetïvo':de vérif icàr como C:pâes'y ' qûe. ;
. : ' ï . ' ' ' ' . 'educaram os filhpsl. em ipqcas' diversasEj ''relatam. épas.r permis- . .
3es proibiç3es , .rexl'kincias.; e p'etisinè .'ïkef erentes , aJrbrinque- . ' )S , . . . 

. .dos ; brincadeiras e;t ativfdades: ilé séussrif ilhos vpçqvçnos, e a ''.g g j.particfpaç o dö pàlt, nesse aspecto da educag o. Foram anal -
sados os relatos , de è30 pâe: , dfvf'diday. 'em 3 grupos : . dez que
criaram o f ilho pçimoginito nas dicadas de 30-40 ; dez nas de
50-60 e dez pas de 70-80, entrevfstadas segundo o Roteiro

i d Dias .da. Silva ( 1 986) . 'Def iizit vo e
âlise dps respostas mostrou que: à) enqpanE'o as mâesA an .

ldosas e de meia idade salfentam o I'v' ikiar'' as bri.ncadeiras ,
' 

' 31k.a de liberdade qve sobrepuj a asas Jovens enf atizam a ld . ,
. ligadas As kestzktgles . . Estas apprecep . pôs tris:? gr,upos quan-

y , y y ; ydo se relacionam a perigo e agressâo; ) ex stem ex g nc as
com telagâo a horârfos para atfvfdades e com o cuidado dos
brinquedos para a matoria das mâesy indepéndente da dêcada

i d ém as de' meia ldade e as
, jo/ens. relatap dikifocal za a, por

d des quanto h obediincia e a ''disciplfna'' c) no ensin-ocu1 a ;
de brincadetras as mâes idosas se preocupam em transmitir o
que viviam, as de meia idadeacom o treiqo de habilfdades e

' 
.

as jovens tanto ret6mam às brtncadetras de sua tnf:ncta co-
mo oferecem os chamados ''jogos pedag3glcosf'; d) para œ dois
primeiros grupos o proçesso de criagâo & centrado nas mâes

,ficando o pai mais distante e pouco lntereferente e jâ em
70-80 eles sâo mafs particfpatfvos, t

. anto no relacionamento
com os fflhos como na ''divisâo'' de tarefas de criaçâo com a
mâe. Este estudo mostra que os brinquedos, brincadeiras e a-
tividades que fazem parte do dia a dia dela sâo um reflexo
claro dos valores e contingincias de um contexto s8cio-his-
t3rlco-cuitural amplo. (FAPE'SP)

3



Y 231 IALIZACAO NA PRI-ESCOLA: FATORES INTERATIVOS ES0C
AHBIENTIIS RELACIONADOS AS INTERACOES CRIANCA-CRI

ANCA. Angela Uchoa Branco e --âr#J#wTh PJL. Hettel (Instltuto
de Psico ogpa. nlversl ade Ye Braspl;àv racl ia-DF. CEP
70.910)

A partir po desenvolvimento de uma metodologia e:
pecYfica para a anllise do papel da professora qo favorecl
mento ou na inibiçao d! certos tipos de relaçionamento crl
ança-criança, foi posslvel identificar! ao nlvel da estru-
tura do ambiente, da natureza das ativpdades propostas e
desegvolvidas com as crianças e dx dinsmica das int:raçöes
P-crlapças, alguns fatores ç trndepcias rçlevantes ! com-
preensao do processo de soclallzaçao na sltuaçao pre-esco-
lar. 0 estudo intensiko de yma classe compojta por 19 cr1
anças e sua professoray no ambito de uma pre-ejcola parti-
cular, permitiu ! construçfo de Unidades de Analise Compon
tamental onde tres tlasses do comportamento da professora
(Estabelecimento. Supressào e Regras) ss articulavam a 48
catrgorias de relacionamento cr'lança-crlança,kuatrocentos
e ontenta e oito UAC foram registrjdas, 76% associados com
o Estabelecimento! 17% com Supressao : 7% com a verbaliza-
çïo dr Regraj-verqficou-se jue o pldrao crilnça-criança fl
vorecldo ou lnibqdo. dependla do tqqo dé atlvldade desen -
volvida pelas crianças. 0 arranjo clrcular (rodiqha) foi
o contexto no qual o maior numero de UAC f2i reglstrado,
particularmente UAC relagionadas a interaçoes verbais en-
tre as crianças. Int:raçoes prèusociajs, aqui definidas de
m'aneira ! incluir açoes de ajuda e açoes cooperativasa fîà .

r!m padroes preferencialmente favorecilos no cqntexto de :
tqvidades cooperativas do tipo confecçào de obletos e arr:

ïo da sala dé aula. A competiçao planejada pela profes-maç
sora ocorreu principalmente durante os Joguinhos de mesa
(competîçao com o colegtly o lanche (comqetiçao entre os
grupos) e durante o perpodo em que as crlanças se exgres -
savam verbalmenle durante a roda. A juestïo dg indivldua -
lismo: competiçao e cgoperaçao na preuescola e disçutida e
relaclonada ao neceâsario estabelecimento de objetqvos sî
ciais para a educaçao.

3 . x



L 232 o BRINQUEDO coMo INSTRIBGNTO DE CONTATO soclzr ENTRE
cRlAxçAs EM IxsTlTulçio - Adriana T. costa, Marlise

A. Bassani (PUC-SP).

A presente pesquisa surgiu da disciplina prltica de Gb -
servaç3o, realizqda cop uma crianga de 1 ano e 8 meses em InE
tituiç3o (FEBEM). Tendo como kar3metros os dados obtidos a'
partir dessa observag3oo propopcse uma pesquisa a fip de verl
ficar as caracterfsticas da utilizac3o do brinquedo por criaE
ças da mesma faixa w'ptâkia e sob .as mesmas condiç3es. Foram
observadas 7 criankà: duvante os meses de abril a Julho de
lg8gyutilizando-se Cyegistro cursivo, com 3 sess3es semanais.

Os resultados pbtidos exp icitaram algumas respostas no
diz respeito..ao'uso pela criança do brinquedo como ''merc:que .

11 ' l X 'doria ; .isto Q utflizandè-o como Jsimples material de trbca ov
para chamar a atengao'y Por ser? vma pesqgisa afnda em andameni

' 6 ta de um plano de fntqryençâo.na Institui-to e com umaipr pos
3o, .muitas questsqs: ,atnda est3o èm aberto : , mas '.este ' priweiroç
estudo' jâ nos trouxe zrandes colaboraç3es : ïb como Tpor exemplo à.

Q '-'import3ncia da relagao entre as crianças e a rel'ev3ncia do
comportamentô motor nestà relaç:o. 5âï no que diz respeito aos
adultosà percebemos que na maioria ps cayps o brinque o
utilizado para que este po.ssa se ''livçar'' da criança. Hâ, poE
tanto , uma def asagem nesta relàçâo adulto/criança, que na mai
i dos casos s3 se realiza por' um comportamento de manuten-or a

ç3o (lavar , dar comida etc .)l 
- .Sabemos da importancia da ' fuhçaô k simb3lica e 'do papel

fundamental da imitagio r/ sua estruturaçio , ; pertinente ypoE
tanto, a preocupagio com o desenvolvimento dessa funç3o num
ambiente ausente de modelos adùltos , com uma f orma de contato
baseada principalmente no comportamento motor e pela troca de
materiais, sem a possibilidade de transcendência dessa reali-
dade , sem futuro.

.)
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INTERACXO EM DM GRUPO DE CRIANCAS: ANXLISE DAS RELA-c 234
çöEs DE CONTROLE D0 LTDER E DO GRUPO. Cristina K. Ya-

* Edna K. Pemura e Elsa M.M.P. Pullin. Departamento de Imato,
' Psfcologfa Geral e Experfmental - DEL, Londrfna-pr. i

-  -  ' *  .

A angltse e caracterlzaçao das lnteraçoes em situaçao de
grupo, conforme propostas por sTAàTs e sTAATs (1973) e WHALER

6) fundamentaram o presente trabalbù, que teve como objz(197
tivo especlfico, analtsar as funço-es de respostas de um llder
e dos membros do grupo, em situaçoes nao estrùturadas '. peto

g con-adulto responslvel, da creche Madre Tereza de Calcut em
drina. O procedimento utflizado foi o de registro cursivoypor. ;
perlodo de 10 mfn. fntercalados por intervalps de 5 min., re1 ;
lizado por duas obsyrvadoras durante 6 sesso-es 'de 45 min. As i

I

duas' sess-oes fnfcfalé.objetiveram a identfffcaç-ao do'llder e
a testagem do procedimentoo O grupo era fbrëado por cinco .me-
ninas e sete meninos com.idpde m3dia de 6 a 1 m. O llder era

do s meninos com .6 a e 4 .m. As demais sesso-es foram utfligaum
gdfos de fnteraç-ao fora-mdas para a coleta de/dados. Os epfs

transcritos sob a formande paradigma e : submetidas , R avaliazao
' R identlfiicaç' zo dos mesmos e das, funçoes .de um juiz , qùanto :, .

das respo stas envolvidas . ' O'.procedimknto de transcrriçip.,do re
. . 

P k! #**'gistro cursivo çmyparadlgias de interàçao permftfurque as 1eT
turas das funçoes das'.respostas apontassem para p tipo de re-
laçxo predominante. Foram fdentificados 86 eventos de intera-
ç;o sendo 11 de relaç-ao coercitiva e.18 de rec/porcidade ten-
do o lIder como focosBespvctls lmitfdas peï. lldae co> runçI.
est4mulo aversivo foram 21 e 11 do grupo para o lidery respos -
tas emitidas pelo lfder com funç-ao de estfpulo reforçador to -
talizaram para o jrupo 36 e 47 deste para p l4derk A forma de

i é tekizou-se por ser de re-controle predom nante no grup carac
ciprocidade. O modelo de anslise viabilfzou a fdentfficaçxo Y
l<der, bem como das relaçles fnteratlvas existentes no grupo.
i Apesar das limitaço-es iperente s ij cppdlç3es de kealizaçxo do
presente trabalho, veriffcou-se,que.lo'procedfmento utilizado
viab ilizou an3lises de natureza' Nuali m uantitativas . As autE
ra s sugerem que para uma de scrfçao do comportamento soclal em
rupo a pre sente anVlise seja complementar X projosta por CarB
valho' e Morae s em 1 987 . -

. (
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''IMI(mArA 7- BIWSILEIRA PARA OS ESTAX S UNO S: I -  DïL 235 ' ,, z
o ueknryque w e - E.:TF> AO :S PSICD-= IM S . M ton

nlannte - fst. John's University - Deyaztamento de Psicologla -
Aova york - US:I

Este trahallr tGn crrro objetivo = lisar os prâm im is dE 
ïtnm lrlantes psico-= lais da iraigraçxo brasileira Bara os Es%

œ s Urïiœ s a B'tX'tD  dos M elos desenvolvidos m r Slusky e SeE
rarn . A rx +rvlnlœ ia utilizada foi o de env evistas sM - es%' turada visaraa a obtezW o de dados xbr

e a etxa-  anterior al
znigraçV , a sittuw âo atlnl e os pm jetos futttros

. M  dâmen-A s t
enm rais (Serr= ) ykassalo, presente e futuro Vao aM rda

* s. Foyam entrevistados 25 bras ilee os cxxn 5 am s rrkW irr dF
lntigraçao vivnw!n Gn * va York. tkzn os resulenans obtidos ft
ram esealwlœ idas cate orias s* divididas en detom i nantes GEW  

lœ s, sœ lals e psiœ lcm m s. Trata-se de um estudo desèrl
tivo desja irnigraçV  zua - 1 os rem ltados enœ ptraœ s rhre
a sittuaçao N ssada irdicr  que a salda do D asil p'tra V os os
eptrevistados foi a fmica salda gue enœ ntraram para a rer lE
çan de sG s probl> s soiicr-etxlM nscxys e psiœ lW  iœ s Kbretm
(b lr  que diz r-> n'to ao senld- nto de autœ es+a'xwq 

. A sit%&  resente vivi;a m lo lznigrapte M icada Ixlos resulG œ s% P 
.apresenG  tmka mellrra rla situaçao = rrmM  n'ca para os familiares '

gue ficaram' Y  D asll, m r&  a situaçâo dos entrevlstae s gE 
.

ralm-nte M icam pm bl> s cxxïo s* e rœ o, inœ > tlbllidade
cxzn o rdve.l dy este s ja rec izados e O ixos Rlarios Gn rev
çao aos cidadaos do m ls. Y  gae diz resm ito a situaçâo ps1 

sœ lëica crio se rrtikos para preservar a inkagGn do m i e c'b
= ido - a+ ele que marx%a dinheim , ao ele G e esta ros EstY s Unidoé - a+ ele que enfrenta o der nhecido (oue a l1n-
gua, outra m ltural . A nfve.l intra-a s= l probl> s de 

:. stress, eeafa ye-l:s dif lceis œrdim es de vida rn rrvo W s 
..GSO fr- entes e rkao s&  dM lge s junto aos + e f icaran 

rnls de origa
. q'ane  K s pm jeeo, para o futuro enœ ntrax s

s que es- am que a situaçx  r = ica do D asil M e e m s-
lkar 1+  a+ eles G e m nsc  &  mqrdnr vir os ê= ilia

es m is re  acre itam Gn a ro A asil e aquelej que nW  
2al>n prK isar os pm jetos m is o objetivo ime iato e N gar as 
jlvidas qve den'xnvnm. . ' ' 
.
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COMPORTAMENTO DE AJPDA ENTRE OS ''BOIAS-FRIASI': PM ES-L 236 

e I
TP9O EXPLORATORIO. Yesna Ilana Hamburger Tambellini.

FFCLRP-PSP).(.'
Esta.ipesquisa visou levantar as manifestaçpes do comporta-

. # # . *

mento de 'ajuda entre ''boias-frias'' atraves de seu proprio rel:
bjetivo de apalisar as implicaçces deste comporta -to, com o o

' #
mento para sua organizaçvo social enquanto um grupo çspecifico
Foram entrevistados 47 sujeitos, de ambos os sexos, no seu 1o-
cal de trabalho.'o instrumento utilizado foi uma entrevista eâ
truturada construlda pela autora desta pesquisa, composta de

-  ' -  . . 

-26 questoes. Estas questoes buscaram levantar frequencia, ra -

7 ' ituaçCes de ajudaya solicitada ou esponilnea, do entre-z es e s
vistado em,relaç:o aos èolégas e de seus colegas em relaçXo a
ele mesmoy no trabalho 'è foracdele. observou-se que quando' pe:
untados se prestam e recebem ajuda, houve um grande lndice de jg
respostas afirmativas e quando solicitados a relatar as situa-
3es ocorridasy o lndice dei

,respostas diminuiu consideravelmen: ç
1 i 7es para a ocorrlncia dete. Foram discutidas as ppwss ve s raz

' ' tal fato. A anllise das situgçces de ajuda narradas serviu pa-
X d trutura do trabalho volante de -ra a compreens o e como a es

f la 7es de aluda entré ostermina as ormas que assumem as re ç
''boeias-frias'' e o quanto estas relaçpesz por sua vezy influen-
iam a estruturaçJo das relaçCes sociais destes trabalhadores.c

. e ê

1. o tipo de ajuda mais oferecido, pedido e prestado e o de ar'
+ A # e

judar a carregar o saco de cafey e isto acontece apos o termin
do servito, sem acarretar nenhum onus ao trabalhador; 2. os' 

@
boias-frias preferem trabalhar em familia, recorrendo muito po
co aos companheiros de trabalho para pedir ou prestar ajuda. 3.
a desagregaçio imposta pela estrutura de trabalho nos aspectos

' ç ' -
acima e sobretudo pela caracteristica volantey nao propicia o-
ortunidade de uma maior uniio entre estes trabalhadores , paraP

.. ,.,. o rççpphecimçnto. de set!s direitos e principalmçnte parg a cons-' 
p .

truçxo de uma 'lidentidade Social'' enquanto ''boias-friasd'.
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SAUDE MENTAL E TRABALHO EM DIGITADORES BANCi-L 237
RIOS. Erasmo Mlessa Ruiz* e Wanderley CodolDs

part:mento de Psicologia e Educaç%o, FFCLRP-USP, Ri
beirao Preto, SP, CEP-14O49)

Um dos problema: centrals da Psicologia C o
estudo do processo saude/doença mental. ClassicameW
te, observa-se uma metodologia que privllegla o es-
tudo de casos lndlviduals (como na perspectiva psl-
capalitlca, pQr exemplo) Yocallzando Qcorr3nclas ma
eantes na finfancla e se baseando numa eoncepçao caB
s:l. O presepte estudo parte do pressupo:to da relt
vancia de anallses das formas das condlçoes de tra-
balho, na tentatlva de ye estabelecer uma melhor co
preens%o do processo saude/doença m:ntal. Partindo-
se d: trqbalho como categoria de analise chegou-se
ao nlvel de estudo de categorias proflssionajs. A U
tegorla profisslonal çscolhidà fo1 a do bancario,fz
callzando a funçao de dlgltador. Hlstorlcsmente es-
se trabalho tsm-se revelado fonte de dlsturbios e

te na ârea de saûde men--queixas de saud:, notadamen
t:l, onde uma serl: ée problemas de ordem pslcosso-
matlca e/ou pslqulatrica estarllm relaclonados ao

. -trabalho de digi tadores . Asyim o oble to de estudo
a -foi a re 1aç o trabalho e saude mental dos dlgltado-

de uma grande empreoa bancâria, tendo por oble-res
tlvo o estudo das relaçoes existentes entre caràçt

.î
rlsticas ligadas ao processo/ Jornada de trabslho (Per
f 11 de produç%o ) e as carac terlstlca: psicologidas
e psieopatologicas (perf 11 epidemiologico ) dos digT
tadores. Congtatou-se prellmlnarmente, que o procel .
so de produçao estruturou algumas caracteristicas -
pslcologicas dos dlgltadores banèârios. Foram utlll
zados os seguintes instrumentos: flchas de identlrl
eaçao geral roteiros de obéervaç%o dlreta do trabl!
lho, entrevzstas de orgahlzaçao do trabalho e de SE
ciologla do trabalho, MMPI (Invenyârio Pslcol3glco
q:e mapela caracterlstlcas psicglogicas e pslcopatz
loglcasl,Anr neselentrevista clinica) e dlario de -
C am D O .

Pèbqulsa reallzada'com o nnxillo do Minlstlrlo da Saûde e da
FAPESP
* Bolslsta do CNpq



SAODE MENTAL E TRABALHO EM TELEFONISTAS.ISR-L 238
bel Cristlna Borsoi e Wanderley Codo.tDepyr-

tsmento de Psicologla e Educaçao, FFCLRP-USP, Ribei
rao Preto, SP, CEP 14049).

Desde o clâsslco de Tkiollent, Ms telefonis-
t@s sXo conslderada: populaçao de rlsco em Saude
Mehtal, dévido : seu trabalho. No entanto, se a s1L
tomatologla esta relativamente bem definidà o mesmo
no ocorre com a nosologla. Nossg estudo partiu do
pressuposto que seria um levantpmento em profundidâ

(. *'' .de do processo, J6rnada dë trabalho e particularmen
as relaçoes do trabathàdor com o seu produto para û
vançar naguela direçao,r paralelamente com este n1-
vel'fe analise fo1 reallzado um levantamento eplde-
miologico com o FMPI, visando um detalhamento do
perfll epldemiologlco da categoria proflsslonal ma1
detalhado que os habituals ) levantamento sobre
strep: no trebqlho. Os resultados ainda prellmlnare
ln'diçaM, cop/obme a llteratura um forte cozMprometi-
mento da Saude Mental da: telefonistas assim como
suspeltas de que os djsturblos epcontrados se rela-
cionam a uma deturpaçao nas funçoes socials da l1n-
guagem .

Pssqulsa reallzada com o auxillo do Minlst/-
r1o da Saude e FAPESP.

; <
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L 239 SAVDE MENTAL E TRARAINO XM CAIXAS BANchpe JOS. Antonio
Alvaro Soares Zuln* e Wanderley CodolDepartalento de

Pslcologia e Edueaçao, FK LRP - USP , Rlbeirao Px to, SP , CEP

14* 9 ) .
llm dos pm blemu  eentrals da Psicologia l o estudo

do pm cesso so de doença mental. ClD sicamente, observa- se
todologia que (privllegia o estudo de cD os indivlduaistxna me

como na perspectlva péicanalitica#por exemplo) foealizando c)-
corrêncims marcantes na infv cia e se bR eando nkmla concNp-
çao eausaj .0 presente estudo pe te do pxssuposto d: x levan-
c1a de apallses das fom as das condiç3es de trabalho, na ten-
tayiva de se estabelecer kzna melhor compreensnnn do pm cesso
saue ? doença mentH . Parjlndo-se do trabalho cox  categorla
dé anallse chegou-se ao hlvel de estudo de categoriR prrfls-
slonais. A categoria :rrf lsslona.l escolhlda fol a do bancari-
o , focalizando a fktwao de cajxa.Historicenente esse trabalVo
tem-se xyelado fohte de disturkios de saude , sobm tudo na a-
rea de sayzde mente  , onde m a serle de pm blemas de oM em
psicgssornaticD  estariam relacionadoé ao trabalho dos Qalxas
bancarios. Dessa fom a, o obleto de Sstudo fol da m laçao tr2
balho e saûde ment:l dos caixms' bm carlos , tendg por objetivo
o estudo dms rslaçoes existentes entre caracterlstlcc  llg4r-
das ao prxesso/lofnady. çe trabylhg (perfjl de produçao) e as
caraçteristicqs péieoloélcN  e psicopatologic%  (perf il epids
miologieo) dos caixaà bapcarlps . Constatpu-ée prelimlpN nte ,
que o pm cesso de produçao eytm ttuw  8.1g$m1a.% caractertsticae
psiçologic%  do: caixD  bancerios.' Forc  ùtilizados os segqin
tes lnsttuœnt6s : rlchN  de identlflcaçao geral , m telm s de
observaçao dix ta do trab. alhp , çptm vt4tN  de organtzaçao do
trab 1ho e de sw iologia do trvmlh6, -e licaç;o d6 MKE71 ' (Ip- ' '
ventarlo psicologlço que possibillta mapeamento de caracteriq
tiçms e psicopatologicD ) , M am ese (Entrevlsta cllnica) e
diario de campo . .

Pesquisa realizada can o Mlxûlio dd Ministlrio da
Saûde e FAPESP. F

* bolslsta do CNpq

' x. 1. w
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O QUE A MEDICINA ALTERNATIVA CUPA? A.l1.Gou r-L 240 veia , E .H .v.Ferzlandes .F .l.1.do Nascimento e J .F .
oares. (Centro de Pesqutsalem Pstcologta e EducàçVo
BJETIVOI.. O oblettvo desta peàquisa foi o de com
reender o cresctmento dà procura e da .oferta de ''me
tcina alternativaf' a pàrtir dos anos 70 nap grandes
idades brasilelras. Foram realtzadas là entrevlstas
e profundidade em qpe sè solicltava a adeptos des -
tas formas de atendiment'o cue relatassem e comentas-

' ' . . A w .

. 
' ' (sem toda a sua vida eù ermos famillares, afëtivos,

rofissionaisq, de saûdé. etc., at1 os dtas de 1Aole.
. àlgpns prorisslonaià daiarea também derim depotmento

coletiram-se materlalsxde divùlgaç3o e dadds sobre
g , k ypatysento. As anit cnlcas alterpqtivas de e ame e
ltses d: todo este 'gqnlunto de tnrorinaç es levou-nos
* cdnclpsRo de que 'e neceisârio compreepdvr a l,1A no
èontexto dos probïe as crtador para o tndivlduo du -
rànte um processo rapt:o e caottco ($: u. rbantzaçRo .co
:6 o brastleiro . A adoçRo da MA pode para nultos se

i ' J , ' 3constltu r numa esp clez de convers o de èstllo de vi
dà envolvendo novas f ormas de relat7o com o meto r1-
sicp e soclal e com ù pr prlo corpo. Mesmg que n o o
çprrà a conversRo iniegral, a MA oferece uma nbva
forYa de relaçYo mldlco-paciente em que o status de
ambos e o acolhimento d6 paciente pelo médico s3o n.
slgnlrteativamente dlstlntos dos dpminantes na medl-
clna oflctal. As ekperilnctas propiciadas pelos mlto

L icas alternattvas e organizadas conslsten- 'dos e t cn
temente pelos seus dtscursos parecem resgatar cùndt-
3es de extst3ncta perdtdas pelo morador da metrspo-ç

' le . sem entrar n' o mlriko da sua eficâcia cllntca, a(

MA parece responder a uma demanda de dura de uma pa-
tologla pslco-soctall a allenaç3o, o dlstanciamento
e a fragmentaçRo da exipt3ncia do homem urbano.

.* J
è' , J
. jk jj '.>

+.. w ' ' . .
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L z41 LEVANTAMENTO P0S SERVICOS PPBLICOS AMBPLATORIAIS NA A-
REà DE SAfDE MENTAL EM RIBETRâO PRET0-(I). Rosalina C.

#
da Silva, LudmiRa de Moura, Sonia R.paslan, Marcia da Silva ,
Rosemeire A. Scoplnho (Depto. de PsicoRogia e Educaça-o da
FFCLRP-USP). *

#
A partir de um estagio profissionallzante em psicologia ,

. #

no Centro de Saude Escola-Rp, constatou-se a necessidade de
fazer encaminhamentos da clientela aos serviços ambulatoriais

R ew A

de saude MentaR(SM). Veriflcou-se a nao existencia de todos os
A # h

tipos de servïços publicos necessarios e indicados a cliente-
. -

1a. 0 objetivo deste trabatho foi a realizaçao de um levanta-
#

mento dos servlços publlcos que oferecem atendimentos ambula-
: #'toriaîs (nivel secundario) em sM, na cldade de Rp,visando a :

identificaçao dos serviços e das instituiçoes nas quais estao
localizados; conhecer os tipos de atendimentos prestados; e

uma caracterizaçao geral da clientela que as procura. Esse 1â
. *

vantamènto foi realizado por 7 estagiarios de Psicologia, atrâ
# n. #

ves de entrevistas semi-abertas çom os profissionais responsa-
x '

veis pelos 9 servlços existentes em RP. Quanto a identifica -
- dos 9 servlços 7 sa-o mantidos pela UsP ;çao, observa-de que l . ,
- ' ex . 'v

nao oferecem atendlmentos a partir das 16 hs; e a abrangencia
#' A ehy #

da clientela, em termos de area geograflca, nao e delimitada.
Quanto aos tipos de atendimentos prestados, observavse quç a-
pesar da variedade, as condiçoes fisicas, materiais e o nume-

de profissionais sa-o insuficienies numericamente para res-ro
- * %. ç'ponder as demandas. Quanto a clientela, observa-se o predomi-

h .h2 ç A.nio do ytendimento a populaçao de nivel economico baixo. A
ew ew #

maior parte dos spçviços nao tem a sistematizaçao periodièa
dos dados. Em termos de donsideraçoes gerais, deve-ye'atentar
para o fato dè que os atendimentos em SM em RP estao sendo
prestados predominantemente pelos serviços da' Pniversidadeé a-

# . a,

traves de profissionais em formaçaoyo que condiciona tais a c .

tendimentos aos objetivos de ensino e pesquisa. '.
lFAlunos entrevistadores: Edna A.cursino,Erasmo M.RuizyLucilena
Vagostello, Tania M.Nascimentoy Marisa L. Silveira.

4



z SAPDE MENTAL; DUAS PROPOSTAS PARA A PRITIL 24
CA: AVALIACXO DO SERVICO DE TRIAGEM NO

.
'DE PSCOLOGIA APLICADA (UNESP-ASSIS). Edi-CENTRO

lene P2 res Passador e Mârci a Crist ina Schwarz , sE
e r v i s o r a I l d a A par e c i d a C a r u s o . D e pa r t am e n t o c'bP
Ps i col og i a Cl ln 1 ca , 'Un i vers i dade Es t adua 1 Paul i.

.l
ta , Ass is , SP , CEp 19 .800 )

Este trabalho teve como objetivo investigar a
eficiência do serviço de triagem em Saûde Mental, em rela
u .çao ao programa proposto pelo XUDS. Desenvolveu-se no Cen
tro de P icologla Aplicada (CPA) , u-nidade integrants do @.-

. j .(!.
no de saude Mental, com atendipento de nlvèl secundario,da
referida regiâo. Decorrent: dàs' prbpostas do SuDs, implan-
tou-se tambem um progrpma de atençio à saûde Mental'na re
giio de Assis=SUDS=2O. Dentro deste brograma o serviço de
. - . . . 

' - . - . '''' . .

triagem, è o primeiro contato do individuo com a equipë tèE
nica da instituiçio. Deveria estabelecer aç8es continentes
com cariter de resolutividade e diagn8stico, evidenciando
as necessidades de atehdimènto imediato, encaminhamentos e
seus desdobramentos, ou resoluçâo das causés da consulta da
mesm4. Para avaliar os objetivos da triagem em saGde Mentalz
foram analisados 463 prontuirios de çlientqs do CPA de ambos

' o: sexbs' com idade variando entre 2 a 65 anos, referentes
aos anos de 1987 e 1988. Foram obtidos os seguintes dados : '
nu: 'total de 463 Dacientes inscritos neste perlodo na Cinsti
tuiçio, 206 passaram por triagem. Destes 2O6 cliéntes: 18
desistiram àurante o procesào de triagem e 188 foram enca-
minhados para os diver:os 4erviços oferecidos pelo CPA, ou
outras instituiçöes. Do total de casos isncritos (463), 299
foram encerrados, seja.pela conclusxo do tratamento ou por
desistência do cliente; 17 aguardavam atendimento e 137, eE
tavam em atendimento. Em funçxo dos dados coletados, pode -
se concluir que os serviços de triagem, n;o atendem aos objE
tivos pelos quais foram propostos, n5o conseguem resolutivi
dade nas çonsultas; pois n: pritica, todos os casos recebT .
dos entram nos serviços de Saûde Mental. Levanta-se tàmbY-m
questionamentos relativos ao funcionamento da equipe que dE
ve atuay neste setor. Possibilita ainda, questionar a pro -
blemitièa da'demanda-noc serviço de SaGdeiMental e a dificul E .;
dade detltestrutuçaçio do serviço. -
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L 243 LEVANTAMENTO D0S SERVICOS PUBLICOS AMBULATORIAIS Nà A
. # **

REA DE SADDE MENTAL EM RIBEIRâO PRETO-ITI). Rosalïna
C. da Silva, Ludmila de Mouraysonla R.pasian, Marcia da Silvay
Rosemeire A. Scopinho (Depto. de Psicologia e Educaça-o da
FFCLRP-PSP). 98

a: # eA organizaçao do sistema unico de saude (SUS) ora em im -' a. . a.
plantaçao te'm comö'requisitos para sua existeneia a unlversali
zaçao, a descentralizaçao e a integraçao inter e lntra-lnsti -

f' .. . . a' *tucionais em diferentes niveis de compkexidade de atençao a
@ # # # 

ewsaude: prlmario, secundario e tercia-rio. à observaçao do fun-

cionamento dos serviços publicos de saude mostra que os requi-
sitos acima mencionados estao Ronge da reaxidade eotidiana.ls-
to, particularmente parece mais grave no que se refere aos ser

viços da a/ea de Saude Mental (SM). 0 objetivo deéte trabalho
#foi coletar, junto aos 9 coordenadores dos serviços publicos

ambulatoriais de S.M.-RP, opinioes sobre o funcionamento, nas# . eu
praticas cotidianas, em relaçao aos requisitos .prevlstos para
a implantaçao do SUS. observa-se que alguns servikos nao recs
beram informaçoes sobre o funcionamento do SPS, e as articula-
çoes entre os mesmps ocorrem ainda de maneira informal, sem
procedlmeptos claros de referencia e contra-referencia. Entre
as sugestpes dos serviços paça a melhoria do atendimento na
*
area de S.M. - RP, pode-se destacar as seguintes: necessidade .dq,w # ae ' 

.discussoes èntre os 'profissionais da area; implantaçao das e-
ç # -

quipes minimas de S.H. nas Pnidàdes Basicas; expansao dà' con
trataçâo de profissionais para todès os niveis de atençao; am-

-  aa ' >pliaçao dos objetivos da formaçao dos profissionais da area pâ
-  # ' # . # '

ra uma àtuaçao alem das pratidas psicoterapicas tradicionais;
-  Y G

criaçao de serviços de atendimentos a urgencias. De um modo ge
aj' # -

ral, os serviços nao desaprovam o que e previsto pelo SPS, pem.
lo contrario, apontam para a necéssidade da criaçao de condï-
a# > ' .

çoes reais pata sua implantaçao efetiva. .

'e Alunos entrevistadores: Edna A. Cursino
, Erasmo M. Ruiy,

Lûcilena Vagostello, Tania M. Nascimedtoy
'Màrisa L. Silveita.

*



ESTRPTURACAO E IMPLANTACAO DE UM N0#0 MODELO DE INSCRIL 244 . -

çX0 E TRIAGEH DE CASOS PARA 0 ATENDIMENTO PSICOLOGICO
. - -  - -  *w

INFANTIL EXISTENTE NA UNIVERSIDAPE. Sonia S.V. Graminha e Ma-
Ah Jlica 0. Martins. (Departamento de Psicologia e Educa-ria g

çJo - FFCLRP-USP).

A preocupaçao com o primeiro contato dos pais com a Insti
tulçao ao procurarem atendimento psicologlco para os filhos e
a percepçao deste contexto como podendo contribuir para for -
maçâo dos alunos do Curso de Paicologiaz motivou-nos a estru-
turar e implantar um serviço de lnscrlçao e triagem junto ao
Centre de Psicologia Aplicada (CPA) do Departameqto de Psico-

-  .
logia e Educaçao da FFCLRP-PSP dçntro de um novo modelo. O ob
jetivo do presente trabalho e descrever o procesyo de implan-

e- Ttaçao e as càracterlsticas deste servlço que tem por obseti -
.., . : ' .., e * e' N

kos: a) criar, na situaçao de inàcriçào, um clima favoravel d
receptividade, privacidade e sigilo; b) propiciyr aos alunos

; yzsa' -oportunidade de: realiaar entrevistas de inscriç o; ana
e . @ #

1as sob o ponto de vista metodologico, de conteudo e da pro -
- . -

pria relaçao psicologo-cliente; analisar as questoes envolvi-
das em um Serviço de atendimento psicologico da Pniversidade;
) colaborar com a organizaçâo do serviço de atendlmento psi-c

# ' . çcologlco infantil. Este processo teve iniclo no ftnal de 1987
* #' . ' *

ligado a parte pratica da disciplina Tecnicas defEntrmvista.
Pm grupo que havia cursado a disciplina deu continuldade as

. a, e aw a *

inscriçoes ate outubro de 1966 quando novos alunos ja estavam
preparados para assumirem o trabalho. A partir de 1989, com
base na experiencla previa, foram lntroduzidas disciplinas -

@ #
estagio, de carater optativo na estrutura curricular do Curso

: teem o servi-de Psicologia onde os alunos, sob supervis o man
i

ço de inscrlçao e trlagem. observa-se que o novo modelo tem mi
# -

nimizado algumas das dificuldades ate entao existentes (longas
filas de esperayfalta de informaçao sobre os casos, procura i-

nadequada do seryiço etc.), tem sido' proveito>o'para a forma-
â dos alunos e para-a organlzàçl-o do setor dando subsldios. . ç p
para a anallse de seus objetivos!
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:)L 245 PESEL IT jzANr)o 
,h ps I coTr.n. Ap IA :tl;t rindtc: I ?,:E.

.f
'PARA ATENO I I.IENTO DA C0ltltIh1 I 0AD E 

.F 1 av i a. da F . Gu i ma-*
es e Vera Socc i (Dpto de Ps icol os ia de tln 1 vers 1-ra

de Federe l F I umlnense, N Iterz i R.J .) 'a ( 
x' Este tqaba I I4o re I ate e exper I enc I a de um Curso

ede Extensao dnlvevsitoria, ctuo obletlvo Foi prepe-
rar os 9 eluhos selteciorùdos paro orientar orupos
de comunidede universltari: com dificuldades espe

-eficas (medo de faler em'publico
, tilnidez, proble-l

mos conl o corpo ) p numa abordooeltl cosn it i v i sto da
Terep i a Comportonlenta l .

0 curso teve do i s mouelxtus : no pr i me i ro os 
. e l t.l-

nos estudaram a Yundamentoçeo telr i ca e es pr lnc; -
pais tecnicas da obordaoAm neocomportamentalista

.# 'traves de aulas ésposltlyas com as d
uas autoras ,* 

;à' de 4ày/semona pq/ 4 mesesatoso a-c;m carsa horar
iniclarom olatendimepto Aupervlsionado de sru

-
,

pos.
6 8 10 partielpkntes. seleciopados anterlopos de . e

mente em entrevlstq hlndiklduel e alocados nbs :ru-
. : e .. . e . , ,pos conforme sua probl#m4tlce especlfica

. Ao todo '. .. ' , 
. ' s

'

ormaram-se 4 svupo.ll de tlmldezzz de dlfipuldade
. .. t : ' . . 1 ' . .1) 'fa 1ap em èu6b 1 1co ï'e l d: ed If Ipu ldades com o corpo

y
@ 

.. .

, . .s.é d '''fd j : junps/tyrapeptas
g
o pracada gm coè

. p ene q por p # , 4. : ' o . . x ' 1. ' .' ' ' ' ë ' ' ' '' ' ' ' ''

up.,ié l '.,èoA:.Ièi lu .,7di ': 1 0, 'tiikèhàpGs de 2hs sema-
y

e s s o : r z ) 
. .. j iè .. hu ùs' fùpà' m izi j j j zadas te n l cas dei a ls càd: . .Wè s g p Q

y . . . . . ï # . . : y ' > .tcelnamenio azsehtlvo . d4sfekèn o concepçoes erro-. 
.y . g ., , . . . .31 eas'' entre outras

. . i 
,

J # 
L s'N- **c'restl'l'ààdôe e s*eam 4u* hèt/ve um aeehfuàdy' '

lnteresge da c:munldadetnù servlçp oferecldoydgsemv
enho pq4tleo dè* pl'ùnos/teeepeutas e reperpuasao naA  

.comunidade academica.
' 

)
j2 - 

j
!.. 

. ! JX. '
%.' * 
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i L 246j . PRODUC;O DE FALA EM PACIENTES PORTADORES DE FISSURA PA
l LATIVA: ANALISE QDANTITATïVA DE VARIXVEIS FONZTICAS.
I ..Sneija Maria Le3o Braga (Faculd4de de Medicina, Universidade
! de Sa8 Paulo)

. . 
'. t' .

' A anâllse qua/titativa d; fala de portadores de fissura !
palatina kode evl4çr7elab varlavels fonétieas baslcas para a
cccpreensao de rala t#stes sujeitos, séveraùente prejudicados
neste aspecto (Moll 1@68). O obietivo deste estudo fbi o de

' analisar inlcialmente'.asçectos foneticos da fala de pacientes
. 

J
çe  flssura palatina. œ leltos: l22 #e lentœ  èczn idaœ : enta
8. e 40 ros, divil dos >  4 gzw m  ser do o teœ : clm rglco
(palato G rto.. pre e pos v ratorio, x- u dos a rarlng-
plwstla) . Materie : 65 ffpmas pm  a prrvit, œ  emlsso  de pa-
lavras, gravador m er 4.% . fltas Séino  21à an. PnxeiiK nto:
A teve-- mleçao q exA  cz nlco dos e lene s. > produçao
de alàvras fo1 relia em ce lne cœ  taalarrpne  K lasttco. Re-.

psuitados: verlrtcou-- dia -nçms sigxtficankes- para a1:7E.
. 

trms independentes xfexntès aos œgtztntes e ctos: a) œ -
t lhor desev nho na fala de juleitoa M e ttdos : faringoplu-

tja Kgkzido de gnw  2 no pos-ox ratorl o. b) os xgrentos fo-
. 

neticos-oelusiva velar s,lnLqv K 7 e nY 'al palatxl CA N forD
&  nkais alteraqo: o- fos m t: alte- os, 'c) o modo Je azyu èùlm

' a/ icnanm d) 1u-  de artictilaqW œ grentos vela- k '
èltislva  e r , j
m s foram os m is alterados. e) tzw o dlstinttvos-sonorr tes )
' e s'io tant realex (Fant 1973) , ftaran os maja H teradœ . Dis-
. qk . . .ce sao: tevou-x  e.m conta a analtœ  de pnar-  cœ plev s na

, 
- d rala destes se ttos .œ  pacttcu- . a pm m sta co

px duçao ai sjstem  motor ihtegrado kFolkins. 198s)). Fok 'vm ide- o to
i tw ana Rtswt : de tœ g 19- ) fV m : eretto da faringopl- la. . . wA Jmnltse estatisttca x nnttlu e* denezar varlavels r tteas

roran constçlem ams' na ele orve -ao œ cakegorlR  œ pna -- s
quç
de fala. '! . '' ' ' - . ' .
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6 As' ANTE O ' BRINQUEY  E AS BRINCM EI
-c 1 PERSPECTIV

RAS NO' PLAY=GROUND DE UM CONDDMZNIO RESIDEN-
clM z UM ESTUY  DESCRITIVOW

Anqela M.P. Caniato** , Jos; Everaldm
- -Mx Araujo** ,V -d

a Bomtempo (Instituto de Psicologia - PSP)

Este estudo teve como objetivo conhecer as
relaçöes criança-criança e criança-adulto no'ato de
brincar para qu: possa vir a ser feito um projeto œ(
açxo psiço-pedagogica junto aos moradores de detçr-
minado condomïnio residehciyl.

ob4ervou-se a exisEencia de relaçöes de dis-:
criminaçàot disputà:, rivalidàde e çotpetiçxo ùos di-' 

- i de relaçxo dos m:radoreà do Condo-ferentes nive s
mfnio, o que pasya a exigir yrudencia dos observado-

res na compreensao e discussao destas questöes junto
Q.a aqueles. Verificouvse que condiçoes satisfatörias

para : brincar sXo prsservédas pelas crianças que
,atraves da sua insistencia: lutam para preservar 

seuespaço de brincadeifas
.

Atravds da reflexzo puderam os observador
egarticular algumas de sua

s constataçöes com aspectos
a teoria do brinquedo - pm espécial com os 

estudose VYGOTSKY 
e WINNICOTT - e perdeber as implicaçöes

ambientais facilit#doras e/ou dificultadoras do d
e-senvolvimento cognitivo e af

etivo dpstas cripnyas.E
ste eàtudo deverâ ier côvtiùdidade ja es-

#t: ando marcados ehconkros corq os pàis e crianças doCondomfnio pa
ra a constrùkxo' do pro'jèto psicoz èéa-; . pgögi

co e visando a preservaçxo do bbincar destas cG-anças
.

' .. :, . '. . ' . , . . $ . . . .. j: S . ...) Tzzàbalho ' apzzééeiifadd ' /a' bjlkciplih' a ''Pskc
t

o' l6giaf do B/inquedo I '' IPUàP/8
9t , ? *' 

à' .: ; ( . 2 ,j4 '* Bol'sistas m CAPES
.
' p I cp ZFOEMJi 

. 4
'i .
.1 .
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' IBRINCADEIRA ER IV CACOS AliAiTlA. Emïla Otta* , Lttclané Blzà i

C 2 'iw *w Monlca Jaen e vania J.lafjacl Dietp . ( Tnsti ttlto dW
Psioologla - USP).

Polrlnr & Smith e(n Amerlcan Zoologist, 1974. prop3cm a
brlncadelra caro parte 08 soeialdzaçao, surgindo quando filho-
te cGbeça a se tornar indepcndent: dp rrl%n e passa a nxplorar o

#

ambiente e os outros indivitluos. E necessario que o Jovem co -
rleça sups potencialidades e a d:s outros, p:r: que possa se
ajustar as regras sociais. relaçons de dorlinaneia, eontroln da
agressividade, eooperaç%o, reproduç%o. CGn a brincadefra pQde
pratiear os cerportrlentos adultos, ppss ao nascer..o indi/l v
duo possui uma Qrganizaçao gnQética ineonplota. Sera através
de novas Pxperlencia, repetiçoes e rearronjos que se ampllar3o .
as pcrspeetivas de àluste a novas situaçons. Essa flexibillda-

le adrFes que pqnmltem aprendizagem ê contçole do amblented: E p
f i osslvel deyido ao prolongamento cla Jnfonci: e lmaturi-so o p

dade. onde o îndividuo pode experinetntar em sltuaçoes protegl-
das. Pouco se sabe sobre o desenvolvimento do cGnportazaento em
macacos no Novo Mundo. O obletivo desse estudo e mostrar como
apareeem as brincadeiras ao longo do desenvolvlmento de um pri
mata do Novo Mundo, o mQcaco aranha. Para tahto, observanos X
filhotes no Parque Zooàogico de SP, ao longo dos 2 primelros
anos de vida, enfocando Exane de Objetos, Brlncadeira Turbulen
ta e Brincadelra Motora Ampla. Os resultados mostram que exa:e
de obletos surge no 29 m3s de vida decaindo a paçtir do 79 m:w
enquanto q:e as outras categorlas surgem no 52 mes e se mantem
ean predoninlo da brincadeira motora uanpla u Na brâncadeira
turbulenta hâ prsferpncia por cunpanheiros dç leana ldade, paâ
sando por Um periodo de lntennediaç3o felta por um Jovem: pri-
mebro qsslste aos Jovens brincarem, depois brlnca-cou.lovens '.
até brlncar predonlnantemente can o outro fllhotez Isso sugere
que o Jovem tem um papel lmportante na soeializaq@o do filhote,
enqu:nt: que pùt/os autores svgerem que essa funçao de inten:h#

diaçao e felta pela proprla mae.
$ ' .

* BoRsista CNPq (Proeesso no 306.385/88-0)
**Bolsista CNPq (Processo no 804.024/88-0)

: ' L '' ' ' '!œ 4:, 't. w'' ' . ' '. :N; . p . 4.. . u. . ., . . ; 1
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A BONECA BARBIE: SUA REPRESENTACXO FRENTE AC 3 
.CRIANCAS DE 7 A 10 ANOS. Edda Bomtemno. De-

nise Mottaxcan'anl. Maria Lûcia Mar ues ar a Ama-t
Ia . . ran a e Rac e enc aya nstitu o e sl-

cologia .

A criança transmite. nas suas atitudes di;
rias, o desejo de imâtar o adulto, ençontrando essF
e:paço junto a brinquedos quç nada mals sao do quç
replâcas da rexlldade. A menlna junto as bonecas e
aos seus acessorios projçta-se no ''mund: adulto'' x-
pressando d: modo simbollco suas f antaslas , desel os
e experienc ia, v iv idas . VYGOTSKY coloca ''que como re
svltado do br incar , a criança passa a entender rela--
oes ' que na vida rpgl nassam desaperceb idas .'' Levanç
do-se em consideraçao o sucesso dà boneca Barbie em
seus 30 anos dç exist3ncia re>li,zou-se um lstudo com
o objetivo dè verificyr qpal a representaça: que as
meninas de hoje possulam da bonvca. Os suleitos des-
te txabalho joyam 14 menipas de 7 a 10 anos de clas- 1
se media e media alta resldentes na cidade de SP. 0
procedimento utilizado foi uma entrevistr com 15 pe: 't
gunlas referentes a boneca sobte alguns itens como:
pypeis, valores. intpresses e modos de brincar relâ
ciznados a mesma. Tais pntreviytas fora 

.m' realizadas
apos as crianças terem interagido com a boneca. Os
resultados obtidos demonskraram que 93! dos sujçi-
tos possuiam a boneca Barbie. 57$ gostavam de como
e1a se apyelentava: cabelos corpo. etcr.. com algu-. 

. . 
. . !mas rqstriçoes

. 100$ dos buleitos possulam alguns
acessorios da Barbie e 93$ ganharam a bonec: apos
terem pedido. Dos sujeitos pesquisados 86b identifi-
caram-se com a Barbie quanto a b:leza, sucesso eb
ens lateriaisx gbseryou-se tambem que 93$ esAima-

ram a faixa etaria de boneca entre 18 e 26 anos. Con
cluindo obsexvou-se que 100$ da, criança, possue-m
alguns acessorios (mesto quem nao te: Barbiç) os
quais permitem que eles projetem papeis sociai, quel

Pres no que di: resppito apor sua vez expressam vaid
eais d: sucespo profissional e beleza. Esses aces-

s6rios :ao mantidos yeempre atualizados acompanhando
as tendencias da socledade. Tais acess8rios em con-
junto com a boneca parecem constituir o sistema . Ba:bi
e que a mantem em sucesso por 30 anos.

' 
-  35 .---------- -
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C 4 Il.!TJ?n. Açocs soclAls MEbI'ADAS; POn (JIRJE TOD Ey
' DEBZ' E; DE 2 FAIXAS ETIRTAS J:M PR2' -ESCOLA ;

Ana Cristina Bortolcttole Vera 2.E. Bussabi* ''
Instituto dc Psicologia, U .S .P .

A partlr dc cstudos das caractcrf sticas dos bE
b*s nkui to podemos scber sobrc a naturcza huntarla .' 

.

Pa/tindo-se de uma perspectiva etol6gica, pretende-
se fàzer eum levantamento dos evcntos slgntficatikoà
d tidiano de bcb*s; ou seja, aqueles aos quais ao co
crlnnça presta atençso ou sc cnvolve . Este trabalho

. . 
' .

faz parte dc um prolcto que prctcndc avallar oportE
nidades de interaçzo oferecidas à criança pequcna '
contemporznea, analisando os vârios contextos aos
quais cstzo submetida>, tcndo sido no prcsente rea-
llzadas lnvestigaçses em cscola rflaternal de classc
mfdia. Depois dc um levantamento geral, selecionou-

. t .
- se alguns focos de observaçxo, quals seganu todas
as lnteraçies que envolvessem objetos. Foi usado o
método de observqçzo focal, com registros cursivos.
Os sulcitos foram 2 bebFs 'de 11 meses e 2 de 18. do
scxo màsculino . Como resultado , obteve-se uma ltsta
de categoriàs de interaçzo (indicadores de atènçso,
trocas soeiais, atividades lûdicas, contâio rfsico

. J

e carregarlie fez-se um paralèlo das rreqûdncias de
sas nas duas falxas éti/ia: . Embora o lnteresse por
outras c/ianças sela alto na& zuas raixa#, houvc um

. .. ' . .. ' . .

aumcnto na rreqtt:ncia das trocas soclals n:o agress
as e das 'attvtdades lfzdtca: èom a tdade . Tal rbsulv

. . -

tado pode dever-se ao fato dçssas crianças nZo poss
frem multos aduàtos disponfveis para suas interaçse
A criança pequena, com alta capacidade de regulaçxo
dà interaçzo com o adulto, parece ter diflculdades
de regulaçzo com coetâneoàEpor necessitar do alust/
mcnto f ipo ' por parte do pariceiro . .

. 
' ' 

' ' '

*bo l si sta CllPq * * bolsi sta CNPEI ' '
. 

.. '
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A LEITURA NDM: ABORDAGEM ISTZRACIQNISTA: UMA E 5
1wa1 sou- (RIXNCIA >M SALA DE AULA -- Maria-Alice Set

za e Silva - CENPEC - Centro de Pesquisas para E- 1
âucagio e Cultura - 3P. j

O CENPEC vem desenvoivendo uma pesquisa de iB t
tervençio na realidade escolar onde se prop3s a i

'investigar a viabilidade de um trabalho em alfabl i
tizavio na escola pGblica. a partir de um Progra- 1h

.ma de Leitura e Escrita (GENPJZC. 1988) cujos prez
supostos estio apoiados no slciowinteracionismq.
l'o objetivo da apresentaçio n;o est; na âescriç-ao
$ ; âo programq mencionado e sim naIe/ou avalïaç o
discussio do significadd'da aproprtaçio do saber
na interaçio social. Tomando como fandamentaç:o
tecrica os trabalhos de Vygoteky, privilegiamos a
interagio entre parceiros desiguais (adulto/crian! 

ianças em diferentes nfveis de depenvolvi-l9G e cr
'mento). Anakisamoa uma situaçio de leitura com um!
aluno que se encontrava no nlvel stl4bico de conz
truqio da escrita. àsta atxtyidade desenvolveu- se
!na interaçzo com o professor e com os colegas, A

an lise deste caso nos troùxe elementos para verlIfïcar como se deu @ aproprtaçio de 3 concettos t
a

iportantes: 1) As palavras podem ter menos de 3 11ltras; 2) Todas as palavras lidas âevem estar es-
i itas e 3) O conhecimento sobre o significado docrlt
exto e aqueles rplativos aos fnntces da lfngua .!

lescrita s;o neces/lrios para a leitura 4o mesmo.
lseria ingAnuo acreiitarmos que essa criança avan-I
ou para o nlvel alfabltico apenas a parti r dessa9:

tsituagio de interaçio. o importante a ser ressal-
ltado p;o as trocas partilhadas onde a criança tem

dtscutir suas hipJteses, confronpossibilidade de
té-ias com as demais e apropriar-se de novos con-f

' 

ceitos . ( INEP) 60



Diferenclaç;o papel/contra papel e reaiidnae/faz dec 6
con a em eplsodlos de interaçao de criapças de 2 a 4 anos -
Zilma M R Olivelnk - M. Dlotllde H. FehclnR L EEP. ' ' - 'p . *

Em trabalho anterlor (Olivelra, 1988) propusemos 1mm perspecti
te3rlco-petodol3gica para anâllse de crianças de 2 a 4 ano-sva

em situaçio de brlncadelra n:o dlretamente coordennan pelo a w
dulto. TaI perspectiva eliborada a partir dos trabalhos de
Mead, Moreno, Vygotski, Wallon e Piaget, apresenta o conceito
de nJogo de paplls'' como categoria interacional bâslca, que 1n
vestlga o slgniflcado dos atos l.ançados Y sltuaç;o pelas crfan

la assu/em paplis atribulndo contra paplls aos par -ças que ne
tros em situaç3es î'reaisn e de' Hfaz de contan. O presente :1ee

tudo buscou captar a evpluç;o dos processos dq dlferenciaç;o
papel/contra papel ç realldade/faz de conta a pqrtir da mnnli- .

1 Jdlos de lnteraç;o amA crlanças estuaxamm no traba use de ep s
1ho anterior. Tonoù-se ent;o li sesà8es, gravadas em vldeo du-
rante 12 geses, ans brlncadelbqs dup crtanças de ul gnapo A (2
meninos e 4 cenimnm can 21 a 23 leses quando a coleta de dmdos
começou) e 15 sess3es de um gnapo B (6 leninos e 2 Fenlnas co:

. 
' 

.,,e ' ' 

.ldade inicial de 33 a 45 O ses) gravada  no :r1e%  pé/iodok A
anêlise do> epis3dios posslbilitou llstar e ce aratw Ks > la -
3es entx os processos de cooiteùaç;o de paplis (onde a criaéç
ça dlferencia papel/contra papel) e de constnlçào do faz de
conta (diferenclando fantasia' e realldade). CNpq - FAPESP.

. %' cw

î ' '% '
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C 7

A :> tr :hT,*: * x  PM X YM  *- *NR  A' ES/-
Maa  M ia x. x etzseh (#m Ba2-* )
Ksta apr.sentaçVo: faw parle de u. estudo mais a.
pl. o que in' vestigou como criauvas de 1: Grap conc
biam, aeC relaçils entre a fala e a escrita. Metod
Ilgtcamente, al-em de entrevistas' indtviGuais co

#
al= oe,, f o> m lambe  ulilimadas narm tim e om is
seritas. . & resyeiio de Bm *&Rso* p constm tdas pe

Ias crianças:. Apoièdö' nas' ideiys e 'pm cedimemto
de Luria e Vym tsV y partiuase dq! prelsuposlo 4
que as; criançasj t;m concepç3e's prlpH as a respett '
da 'relaéio fala+esèrita m tto M tes da eituacio fo
ma1 de aprendizègpm escolat. N: entanto as p/itt ea:' jjjjjjj '''''m jjj;l '''* .

; escllarps nao légam G  conta tais hip4tesmp cons
tm vydas inf ormn3 iente pelos abznpe e im ndo a :# : p
da#. Ge aw liar ydeqvm damente a importm lèia dol l'ou

' tro'' - rùf essotee 4 coleN s - na organizaçio da2
concjppoes inf< ttsw sms-  mediiasmenosprez=  a t
portaneta da inleyaçVo.. oM e o adukto, auA lia a
crianças na skluçao de px u emas que envolv- a 2
nopoes expont= eas: sobre o M'naù ffsicq e social
pojsibililardovlhea a lomada de consciencia de pua
prop rias atividades:y Q' trahmRho auàer apresenta: :
reiata a foY-o atravis da qual :s: hoq3es trabalha
Gae fo:ram cgnslrufda: na situaçao da inyestigap: ,
via ioieraçao ihvesftigadgr-partioikantesk #Ro s.
prelendeo superar ae, nopoee exponlpneasy aesegur

dy@ o de:envolvimento ;@ coqc4lkp: mnq: eilkpwrp4o 'wA
credità-se. no entantop que eéte #Mderia e.4r o i
cio. de ua processo de cons,lruç;o quey parliodo d
conhecimenlo atual das criarçai as i:c Nativassem
refletir retosar e organizar suas prpprias i4lias/ ,

sobre a relaçao faia-eserita. que puyétdiap a co t' 

ns7o 4 o Gesenvblvimento Ga escrita xa escola:-
., pr:e . .
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o PAPEL E A NATUREZA DAS INTEEACCES SOCIAIS +  SA-
LA DE AULA - Gliudia Da-vis ( PUC-V / CZIIPEG ) ; Maria
Aiice Seti. .> .), Jguza-p-gilvl ( CENPEC ) 1 'Yara Llcio
Esposito (F.C.Chagas/ CENPEC-ISP.

O objetivo âeste trabalho J apresentar uma re-
flexYo que decorre de um projeto de pesquisa finan
ciado peio INEP , onde se pretende analisar as pos-
sibilidades de aprendizageà que a escola plblica

f ria :presenta para alunos do Ciclo B4sicbde peri e
Procura-se. assim averiguar vâ' rios aspectos do co-
tidiano escolar em pua articular) o com o contexto
mais amplo que o xbriga, para verificar quais sXo

condiç3es com que as criangas se defrontlm paraas
d conhecimento das slries iniciaiss: apropriarem o

A natureza qualitativa, da . pesquisa requ er o empre-
go do mltoâo etnogr4f ico .de investigaçRo., dandp-s
especial Anfase â observaçzo. da sala de aula e âa

g .interaç es que nela ocorrem. Pretenâe-se, pois,
discutir o conceito de interaç3es sociais de modo
a clari'f icar seu papei. natureza e valor na dinK i
ca que se estabelece entre alunos e prof essores e
aluno s entre si . Para tanto , dois aspectos seW o
Y rdados l 1) A concepçYo de Vygo tsky, uma vez que
esta se encontra na base de uma nom  proposta ted-
ica de rèlaç3es èntre interaçYes sociais e consrr
tm çYes cognitivas e 2) 0 conceito de interaç3es
sociais no contexto escolar a partir de uma refle-
x;o sobre as pedagogias dit as ativNs. Espeta-se *
que 1ai discussio propicie uma noçao mais precisa
a respeito das interaçYes eociais que possuem va-
Ior formativo, cabendo ao professor incentivat e/
ou promover.

363
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gC 9 0 papel dnm interaç3es de crianças prl-escolares na :
constnaçao da lingua escrita em sala de aula-Eduardo
calll de Oliveira - FEUSP

A importAncia das interaç3es no desenvolvimento humano vem sen
& lcas (Perret-clennontudo pesquisada por dlferentes linhas te r ,

)' Entretanto poucos traba -1979 ; Cole , 1984 ; de Lemos 1986 . ,L
lhos tem explorado a relaçao entre interaçio criança-criança e
constm çl  de llngua escrita. Na tentativa de verlf lcar esta

' . . (relaç;o e compreender os procedlmentos anterativos'ekistentqs,
o presente estudo explorat3rio anallsa gm,epissdlo de intera'-
ç;o criança-criança e criança-adulto durante ativldade de pro-
duçV  de llngua escrita realizado en ctm a r,n < a cb aaly. o ro  -
isador ccxno pm fessor de clD se , prop8s como crlterio par'a 1qu L

a fom açao dos parei na slttzaçRo, o nivel de conceltua.l izaçl  I
da llngua escrlta e as relaçJeé de amlzades extstentes. o pro-
. . . p . 

.

fessor/pesquisador coordepou a atlvidade, reallpada em varlas
semanas, trabalhando cun uma classe de 10 crianças em mûdla e
interagindo sucessivanente com as varias dupla  fonnada  . O e-
isz io seleclonado J parte de tzn conlunto de 12 sess3es sema-p

go j .,a  re zstrad.nais da referlda atlvidade , com duraç a) o g g
j . u j.o œs uuplasem v deo por tzn Ja! lxlllar de pesqulsa. No epls ,

nf is Ilmn parlenda pertencentedeveriam esqrever, com letra ve ,
t3rio lnfantll. A ankise microgev tlca dos dados con-ao reper

siderou a perspectiva fepreirlana de constnaç3o da llngua es -
crita mnm priorizou as estratlglas cognitiyas, q diversidade: 

,

dos paplis assumidos por cada participante çolo lnierlocutor e
as fonmas de intervenç;o no trabalho do parceiro empregadas pE
1as crlanças ao buscarem construlr seu c6nheclmento. (CNPq). 7

, '
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1
O DESENHO DINAMICO DA FAMfLIA E DA ESCOLA EMc 10 

- -' 

CRIANCAS C0M DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM
Solange WechslervAna da Costa Polonia jMaria Luiza de t
A. BrandVo (Instiuto de Psicologia,universidade de 1

iérasllia) e Edlth BensusanlFundaçvo Educacional do i
1Distrito Federal)

' 
. 1A avallaç%o psicol3gtea de crianças atravls do !

' 

Idesenho t1m sido muito utilizada pelos psic3logos 
.En 1

. x :tretanto , poucos conhecem a tecnica do desenho dinamé l
élaç3es in lco que traz dados mais claros sobre as r j

terpessoais da criança na f amllia e na escola . O ob- l
te estudo J de apresentar esta tlcnl l

i
Jetivo do presen
ca,descrita por Knoff e Proutllg8slyestudando-se tan t

. :Jm a valldade de seus indlcadores para crianças
' 

. japontadas como apresehtando dificuldades de aprendi-
zagem. A amostra foi composta de 1OO crianças de am- l

ê a 4: slries da rede p2-os os sexos,cursando da 1 
;lica do Dlstrito Federal

, e que estavam sendo'aten- 1did
as por psic3logos devido Y dtficuldades na escola '' 

. 1oi elaborada uma escala do tlpo ''likertn d
e 1OO t

lsticas emoclonals e com- Iltens,descrevendo caracter
ortamentals da crtança, que estariam presentes nos
desenhos c6mo indlcadores.Esta escala foi respondida
pelos psic3logos tesponsâveis pelo atendimento da
criança, antes de ser solicitado os dois desènhos

.os
resultados obtidos demonstraram relaç3es signiflca-
tlvas entre os comportamentos/sentimentos bbservados
los psicllogos e os ltezs na eséala relativos hpe

aç3es entre e pelas rlguras e aqùeles referentes ès
caracterlsticas globais,tanto no desenho dinimlcö da ,
famllia quanto no da escola. Os ltens menos signlfi- tt

ivos roram os que se rèrerlam is simbologias de ' (ca
cada obleto. :

t' 
j
- 

j6
i
1
!



C 11 x ANILISE-DO DesBv Ho DA FIGURA HUMANA, ATRAVNS
Dos INDICES EMOCIONAIS DE SNYDER & GASTON, REA

LIZADO POR CRIANCAS CoM PROBLEMAS DEKMAIDL6GICO. TERESA
CORRZA CARloLAlDepartamento de Psicologia, œ E3P;BAURU-
S.P. : CEP 17100) e ANTONIA SANTOS DA SILVA. (Cllnica
Particularz Campo Grande, M.S. - CEP 79065 ).

O objetivo deste trabalho foi o de estudar o Dese -
nho da Figura Hpmana atrav@s dos lndices EmocionaiatlE)
propostos por Snyder & Gaston (1970), atrav/s de uma
eàcala de 12 itens. Este estudo foi realizado em Hospi-
tais e Cllnicas Dermatol8gicas de Campo Grande - MS. A
apostra foi constitulda de 66 crianças de ambos os se -
xos, divididas em dois grupos: grupo experimentalz com-
posto de 33 crianças na faixa etaria de 5 anos a lzanos
e onze meses: todas portadoras de dermat6ses; e grupo
cortrole? formado por criançàs ''normais'' da mesma faixa
etaria anterior. Utilizam-se provas estatlsticas e as
anâlises indicaram yma maior quantidade de (IE) no gru-
po experimental. Alem disso, alguns Indices de Snyder &
Gaston, entre eles os de nûmeros: 1. Rasuras, quaisquer.
3. Figura. rlgida, parecendo tào dura ou tesa quezse em-
purrada, tombarâz 6. Reforço de linhas. 8. Complementos
ao desenho, detalhes adicionais nâo ligados ao corp: nem
; roupa. 1O. Separaçxo de partes do corpot partes nao
se ajystando. lzocicatrizes ou desfiguraçao. Serviram '
nXo so para diferenciar os dois qrup:s, mas tambYm para
prognosticar a existência de problematica emocionalznel
tes pacientes. sâo apresentados tamh@m sugestöes de al-
gumas aplicaçöes para os resultados obtidos neste estudo,
com crianças portadoras de problemas dermatol8gicos na
aplicaçxo individu#lizada do Desenho da Figura Humana.



' 
. i' I

c 12 ESTABILIDADE DE ALGUNS INDICADORES EMOCIONAI '
NO DESENIIO DA FIGURA IIUMANA . Claudio Simon

1Hutz. Departamento de Psicologia . UFRGS.
- j

1

1O Desenho da Figura Humana (DFH) tem sido utlli
zado de forma generalizada no Brasil , especialmente
ara realizar avaliaç3es de Personalidade e de dis-p
tûrbios emocionais . Todavia , nXo hâ na literatura
inf ormaçRo sobre a estabilidade dos indicadores uti
lizados ou sobre a f idedignidade dos conluntos de
indicadores que s%o considerados ''vâlidos'' para pro
duzir diagnlsticos . O presente trabalho J parte de
m proleto que visa nprmatlzar e padronizar o DFH
ara uso no Brasil . Investigou-se a estabilidade
e 22 indicadores emoctonais propostos por Koppitz .
oram testadas 60 crianças , 30 de cada sexo , com i-
ade mldta de 10 anos. Apés um intervalo de 4 a 5

testadas. A avallaçvoemanas as crianças foram re
os desenhos f ot f eita de acordo com as normas de

lTl 1oppitz . O n mero m dio de indicadore: pdr criança
i de 2 55 n%o havendo dif çrenças dea M ostra f o , ,

Obtevecse uma correlaçvo de - .34 entre idadéeXO.
ûmero total de lndicado/es. A correlaçRo entre tes
e e reteste para o nûmero total de indicadores /o1

66. Uma anâlise da consist3ncia dos ltens geroue .
. . '

m coeficiente de .56 (Kùder-Richardson). As corre-
aç3es entre téste e reteste nos ltens individuais

, produziram coeficientes què vabiaram de -.Ok a .70.
A maioria das correlaç3Ys varla edtre .1O e .40. E
tes resultados mostram a necessidade de investigar
mai: cuidadosamente os lndicadores emocionaià

, vi-
sando chegar a um conlunto de lndicadores fidedign
A1 uns dos indicadores propostos por Koppltz s7o ,g
na nossa populaçRo , instâveis e , consequentemente , :
de validade duvidosa.
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FAPERGS

367



' c 13 DEsENvoLvIMENTos Do PROCEDIMENTO DE DESENHOSJ
1 ESTURIAS: CARACTERISTICAS

, FINALIDADES , FUN-
i . .
DAMENTACAO, poslçâo DE DlAGNôsTlco E FORMAS DE AvA-
LIAç:o.
F-ti 1 'n Salomio L .P .C . Tardlvo .* (Departamento de Ps1-
cob w.a cllnlca -' IPUSP = Casa do Psic6logo).

Este trabalho tem como flnalldade dlscutlr as prin-
clpais caracterïstlcas do D-E proposto por Trlpea
em 1976. Abordamos questöes como as flnalldades a
que se presta - como âmportante auxllio no exame

psigol6klco de crlanças e adolescentes, fornecen4o
lnformaçöes sobr: os dlnàmlsmos da personalldade ,
prestando-se mals à anallse do conteûdo da mesma.
Dlseutlmos os prlnclpals ïteps que o fundamentam e
nos detemos no èstudo de sua pôsiçëo no Dlagn6stl-
co Psîcol6glco como um Proeedimento Iptermedlârlo

entre entrevlstas nQo estrgturadas e testes proje-
tivos grâflcos ç temâticos O.DGE , elaborado a par-
t1r da Junçoo, de um lado, dp desenho llvre, como
forma grârica de expressoo. e, de outro lado , do

lve a verbaliziçop de assoclaçöesprocesso aue envo
selecionadas a partlr da percepçâo de certos esti-

mulos (apercepçëo) se eonflgurou como um indlvldua-
lizado e reconhecldd lnstrumento clïplco.
Enfocam6syalnda 6s referenelals de anâllse pyopos-
tos pelo autor e por Tardivp (1985). Este ûltlmo 6
resultante do estudo a respeito de normas de avall-
açoo para p D-E , o qual é apresentado resumldamente
Junto dë outras pesquisas reaJizadas com o D-E c,e
que tambim tiveram mftodo estatistlço para o tratav
ment6 dos resultqdos entre as quals citamos: :o
D-E em Paclentes Esqulzorronlcos Hospltallzados;
em Paclentes Pslc3tlcos Manlaco=Depresslvos Hospl-

' talizados e em Adolescentes coà Dèf 1e ionc la Mental

Leve .
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SEFîELHANCAS EIIVRE O PROCEDIMENTO DE DESE-
. iNHos- csrlc'alàs c os coNrcûoos Dos soNHos : j

uMA INTCRPRCTACAO PSICANALiTICA. Eva Marta Mlglta !
vacca.lDepartanqnto de Psicologia Cllnica, Instt- I

Untversldade de SRo Paulolk ituto de Pslcologia dà

o trabalho roi realizado com o intuito de 1
ltar o uso do D-E na prâttca cllniprofundar e amp

j . ' -  ,'
ca. Partindo da hipotese de que os conteûdos do D
- E podem ser interpretados dezmaneira semelhante,
h tnterpretam :sonhos, segundo a interpretlque se
; freudiana,foi felta anâlise de 20 estudos doç o
caso de èrianças , ambos os sexos , 6 a 13'., anos . O .

bjetlvo era a invesiigaç3o de ppsslveis semelhano
6nhos e D-E , segundo o mltodo ellntco ,ças entre s

travls de qnâllse qualitatlva dos resultadoà.Foia
' '

observada a existlncia de méclnismos tais comp :
condensaçRo , deslocamento , dramatizaçRo ; el

. ab8ra- '
Vo secundâria, representaçRo pelo contbario , dls- , iç
persRo, personiricaçao; allm dlsso, o matekial a-
presentou=se rico em simbolismo

.s . O D-E tanbem se ?
. . . 

' 
. 

' ' '' 
.revelou Jtimo leio de manirestaçRo de conteûdos

. 
. 

' ' -  . .incohscientes, caracterizando-se a realizaçao de
deseloé e o equtvalente a sonhos de angustia.con-
cluiu-se 4ue o mateblal obttdo com o D-E # sela
quanto ao siMnificado, ou quanto aos proéeséos de
formaçvö lnconsctentés - assemelha-se ao que sé
observa ha elabprakRo de sophos. Tal conclus3o a-
crescentà:dmà re/eïnpnèla nova e possibilldades dé

. 

a ûuos ub-aprorundamento na tntprpbetaç o dos conte
ttdos com o Procedimento de Desenhos-Estorias.

. 
' 

. .
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;F.O D S &1 RU RKSO AX F.S M TAIS. Cœ rdenador : Celso@

Pereira de,sâ-tcentro de Educaçio e Hlmmnldades da Universidau.
do Estado do Rio de Janeiro e Instituto de Estudos AvançaV

dos em Educaçio da eandaça-o Cetûlio.vargas) '
Representacses sociais, na tradiç;o iniciada rrr s. Nbsoovici** aG - .. -
Gn 1961, sao nrvlnl idadeg .de lNms- nto pratiœ , do serkK  œ -
nltml orientAdas para a fm lnn' cagso. a cxxlprœ nsxo e o H fnio' .

do ambiente social. Constituan, ror isso, um valioso ron lrso
te6rioo-oonceitual yara a explicaçgo das condutas sociais ao
nlvel da vida cotidiana. Nessè senEidù, a presente sessâo ,!
caardenada tem oano objetivo proyorcionar uma ilustraç:o da
fnntndidade âo oonceito, atrav@s de yenm- n'sas sobre quatro
diferéntes temas substantivos: a esoala pûblica de 19 grau,
à prostituiçXo, o profeéaar universitârio e a AIDS. Trata-se
de estudos descritivos e explorat8rios, qve, oom objetivos di-
versos, se servem da no%so de representaçab social en seus prEs

tos te8rioas nais gerais. Kâô se pretende que oongEituam tsuyos
algo nwwn controvaç8es euplricas da teofia em sua 07n11exa in
tegridade . Sào prinetras akordagens, a yartir 4as quais se el
pera vir a desenvolker a crltica netrvlologe ica e a discussâo tt
8rica; de rr?n nrtlculado oan outras fornnlaç8es acerca do prt
cesso de oonstruçxo social,da realidade. 
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' Y T TCA &1 IM ' FAVEEA EX7 RI0 DE J> I-CN s ln  Esœ ln P .

r . Celso Pe-reira de Sâ, AM  Auo ta de le eiros, Penato CZ-
sar lf ller e Iïrnardo Costa de Cax

- lyz.tlnstituto de Estudss
Avançados em Educagao da nlnaaçao Cetilio Vargas e Insiituto
de Psioologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
A ta dë eficieniizaçâo dàs prâtièas oontraoontroladorasProços
na educaçio ror parte dos habitantes de uma favela, atrav;s de
rnnoa' I tioos de besquisa/agxo cono elpliciEap nmnntos yaracter s

. uha azr go sâsyca a a-sda en projetd nnis abrangente
, ti oaao oon ç

uonstraç;o da sua oxRpatibilidade oom a realidade vigente oolo
sôcialm-nte oonsenlvnda pelo oonjunto dos nnrticipanteso O objt
tivo .da yesquisa consistiu em descrever

,
as trepresentaçöes soci

ais da escola pûbliça, rénEidas m r pro/essobes de qua'tro escq-
1as ' alunos/ rxais de 'alunös' ç nnnitdres' de duas associac8es aBli . .- . ,.
tôncmmm dé oocplovontaçâo educacional. Fbrap realizadas entre-
Vistas livreà oan 25 professores, 8 aonikores, 42 alunos e 30
#ai: de alun6k. As entrevistas transcritas foram suhm-tidas a
um procoan'amnto de anâlise de conteûdo, en funç;o de extonmn
sisewmm de categorias estmholecidas a partir dos pr6orios rell) 

. ' . ' A' -

tos. FxHnra n:o tonha éido yoss<vel isolar, em cada um dos grB
én 8e sociàik razoavtlpmnte ben estruturadas osyos, rqpres taç s ,

kesultados am nY  pqra q existência de tendências estruEuràn-
tes ban definidas entre alunos, pais de alunos, nonitores, e ,
de pren ponns unitârio, entre os professores. Tais tonaências .
ou pûclaos representacionais apresentam-se frequentnnonte em j
conflito uns oom os outros : enm.lnnto alunos nutrem expectati-/,

âo de instruç;o e'asr-nq;o social pela èsoalavas de obtenr z
professores negam essa yossibilidade e enfatizan outraé funçoes
sociais nmln sendo as prnolradas m los pais; enquan*0 estes de
nunciam a pronnriedade do ensina prorrrcionado, professores a-
yontam para as deficiências do sistenu educacional e do oonteE
to social esrecffioo em que atuam. Parece vâlido esrxhrar que a
devoluqâo'desses dados â ropulaçâo rpesquisada venha a criar as
oondiçoes para a anâlise em tnrwns do contraoontkole desejlvel
e rossfvel. '

372 .



C 18 s&! A m rarcr.h . . * 2 O QU2 ? RElv so AçöFxs M TAISL
DA Plrr rlxllx a D-çN-jso W eéN ves de Castrp, Luiz E-

duardo Cavalcanti Correa Jussara de Carvalho A ares e > ia
de M zareth Costa Tlbrruaglki.tnaria da E - Centro de M ao e

y ymeao EmyuoosyPem sa œm Carum s Fcxa a

O I M œ ntro M cioM l de ProstituG s s em jtllho de 1987, esta-
M leceu cxxr  meta priorie ia a criaç-ao de tmua M sociagap atra
v@s da - 1 pudesse  lutar m r seus direitos civfs . IW cios
clr p de que % 1 direito M eria vir a lhes ser nœ ado, rla
re ic'la un que essa assœ iaçâo fosse lnterprètada cn rn t!na for-
d ''f acilitar a prostittliçxo'' tornaram desejâvel a œ nstima $ '

tuiçao de un œ !'m  de œ nhecimentos psiœ ssœ iolë iœ s gue se
acrescentassem -a letra fria da 1ei e a plns interpretxw œ s ui
ntlaterais, de no o a Y m ltii' articazlaç6es nuqis œ npr- nqi-

al direito e re nrni dade. O presente trahalho 'v%  entre m r ,
ke -ve tvmva objetivo descreve  e cxxnparat as representagxs s-
Ciu s da prosu tuiçâo m nvn mantidas m las pröpvias pN su tu-
kzas e cono evidenciadas 1aa lie atura jA ldica, nvvM A' ca, religl
osa, hisG rica, arefsttca e seko lë ica. Para isr , forr  entrt
vistadœs 55 w ssclas zta W la Me sa, Zorla do ltangue, Rio de Ja-
neiro, senœ  50 prosu tutas e 5 ''don'is de casa'', ee llliclas a-
leatorinnvmte , e foran levanG dos 178 tltulos no -ambito da 11
teratura lu inente. X H lise de dise so do M terial de eJIH ..
trevistas identif iœ u 25 dlferentes torrbam akordae , que foram
œ rtfm ntaœ s =  a bibliv af ia es- ff ica lqvantada, do que
resultou o esfnM leclnvmto de ura tG tica Y mqml: (l) m nçeito
de prostituiçâo; (2) famflia; (3) a lei; (4) associaç-ao e or-
ganizaçâo. Kb âmbito dessa tepâtica, ressalta/am-se rosiciona- '
nentos guanto â A u n-enèia da pm su tuiçâo œ no trabalho ,
as relaçoes de Ffder que detnrmn'nam sua represeptaçxo estigra-

la identidade social que ap prostitutas sâo lEtizante e a dup
Amaaq a ranter. Aindn, q relaçxo entre c%snmonto e prostitui-
çxo pareceu bastante oonflitivaronte vivida pela prostituta; a
lanutençâb da famllia evidenciando-se gaao fator imçortmnte
de entrada e Ferlanência na #rostituiçao . Finalronte, a aprE

Xo do discarso jur<dioo sQbre a prostituiçao nrstrou o ca-
rater relativo da articulaçao entre nrral e dtreito.

Ayoio: Ordem dos Advogados do Brasil

. 
'

7 .
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. - = zM , I)A Am q ,79 n- mm vq. DE (v a -
F  DA tw  - :>t F.mlm  Exptol-lflklo. ArvlrG Jam ues de

Y raes Ram 'n œ .tlnstituto de Psiœ lœ ia da Urtiv sidMe do F.st+ '.
(k) Rtt) de Janeim)

ên ia de tmka zrva doerNa œ ntagiosa e misteriosa, t= oA - rg c
a AD S, prY uz a necessidade da œ nstrugâo de tmu representav
çXo da nwmrrva , que m ssibilite a intcv

-fraçlo dessa rrvianan e
a orientaçâo dos grum s v iais un seu œnw remnvmt.o œ ttdiarr
diante dela. Estue tes unive-rsitârios (A711!>  tmt de tais gru-
m s, que, rxla faixa etâria, dio nibilidade rxar: now s enw l-
Vlnvmtos sda mis e nfvel de exm siçâo â infornkv o, @ de esrx- '
cial inte esse para a aprœ laçao das re resenta-- s cme rxazti-
lhnm. O presente estue  teve œ nr objetim  tmu pr% ira famili
arizaçe  cxzn ms representaçW  sœ iais nkantidms m t 'élufrs d-a
UERT. Nesse sentido, foram realizadas entrevlstas livres œ m
12 alurrs de 59 e 69 rerlcxios de diferentes carsop dé gradln-
& . M  transcrie- s dms entrevisœ  forD  slalmmti&as a tml pc%
cesso de H lise de œ nteido, ào longo de três dimeris& s : in-
fornkxe , atitude, Gxtm rt.qnvmkos efetivos. Na H lise identif '
iœ u-se quatro m ssM is rerf ls gerais de representaçâp = iv
al da M DS: (1) a ''repree taçe  reliqiosa'', que atribui un
sigrktf icado x ralizante ao advento da MTDS e prorxv  , expllci-
ta ou inpl<citamente, œ ndutas snxtzas's mais œ rksGrlzaanràN; (2)
'' t.a 97 of icial'' que renrY uz de fo>  1%  provn'mna rm resen ç ,

as infornuaç8e.s divulgadas e ms atitudes sugeridas > la 1,1: im- j!
'lrm resentaçD  crftica'' , qus Ipremsa falada e escriG ; (3) a

eritos mlftiœ -sociais, t-al txxr a denttw 1acrescenG guestionam
ia de prom sitos de setores œ rlservadores da socie de -  frt 1c

'lw âo stv ml; (4) ''em -eM w W  N m s lar o processo de 17 raç
estruturadas , onde prevalœ e  dfwidas e incG ezas q11m%  âs
catzsas , œ rksm uêncims e lnform g8es sobre a M DS. A avaliaçâo
da eventual pre rvnn' na-ncia de tmka ou outra dessas represenG -
G s entre os estlaaan' tes da 1JE'RI, bdn tvmn st:a msslvel 0- l%sX
o e/ou desdobramento, GS:A jâ semdo realizada atrav@s . de l

N quisa descritiva rnats Ge nnma. i
l
t

'

Ayoio: FAPP/UERI e EAPE.RT. 'l
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C 20 AxlLlsEs TEöRICO-CONCEITUAIS NO XMRITO DE UMA CIZNCIA
D0 COMPORTAMENTO: Slrgio V. de Luna (PUC-SP) :

i
Nos ûltimos anos, a lfteratura em AEC vem sendo sistE '

maticamente ''engrossada'' por up tïpo de publicaç3o atJ entio
esporldica: as pesquisas teJrico/concettuais. Por um lado,ee

' te tipo de pesquisa soava estranho dentro dô programa de uma
; i de comportamento, essencialmente preocupada com a prEci nc a

dujio e anllise de dados empfricos. Por outro lado, a an'âlise
teorico-conceitual frequentemente exige recursos epistemolJgl
cos atJ ent3o considerados como compet3ncia e/ou priviligio -
do fil3sofo. Um conjunto de fatores, isoladamente ou como um
todo. contrlbufram para alterar essa tendFncia. Dois deles -
s3o indicados a seguir. 1. A recolocag3o da problemâtica empé
ria -teoria. A AEC sempre desenvolveu seu programa de pesqui-
sa baseada na concepçâo de que a teoria seria gerada pelo au-
mento no nfvel de abstraç3o das relag3es funeionais obtidas -
em estudos empfricos. 0 que começa a ser cada vez mais reco -
nhecido J que o empTrico J em grande parte déterminado'pelo
que a teoria afirma sobre a natureza, dificultando a identifl
caç3o de fragmentos naturais, como yretendia Skinner. A me -
lhor forma de I'controlar'' esses ''vieses'l Q explici-los. 2.Apè

d insistFncia com que a literatura sempre afirmou o po --sar a
tencial da AEC, enquanto forma de trabalho, para estudar uma
lultiplicidade de problemasy o programa de pesquisas desenvol

. -

vido ao longo dos anos deixou sistematicamente de lado um con
Junto de fen3menos. Dma das formàs de'abordar esta quest3o e
empfrica, isto Q> o estudo desses fen8menos s3 depende de de-
senvolvimento de tecnologia adequada. Por .outrp lado, começa- ,. -
se a considerar a alternativa de que o arcabougo conceitual
da AEC n3o sela suficientemente consistçnte para gerar os pa-
radigmas experimentais e explicativos para o estudo desses
mesmos fen8menos. 0s primeiros resultados sio, np mfnfmo, fns
tigantes e promissores. .

!
. l
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c 23 O CONCEITO DE SOLUCXO DE PROBLEKA:UM PROBLRM:
coNcll TUAL A sER SOLUCIONADO. Melanta MorozlDepar-
tamento de Pundamentoe Ga Educaç'o âa Pontlffcta
UntverstdaGe de s;o Paulo) *

Este trabalho teve por objetivo fa-
zer um exame Gà 'resoluçio Ge problema' tal como
enfoeada por B.p.skinner.para isto.foramt analtsa-
dos tanto oe trabalhos que tratavan especificamen-

te do aslunto --como & o easo dejAn Operant An@1y-
sie .of Problem Solving(l966)-- quanto aqueles que,
vpltados : dteeuss'o de outros aqsuntos. acabavam
referlnGo-se è resoluç'o Ge probl:emaycomo 4 o caso
de Ensinar a Peqsar , O Gonhecer, Causas e Raz3es...
Fele buecou-se esclarecer a concepçXo Ge Skinner a# 

.

part.ir da aniliee,eeja das GefiniçBes propostas--
eoml & o caso,por exemplo#de problema,resoluç'o âe
problexaydiftculdaGe do problema,...a- seja âos pE
1 ' . 

'.'J. .

tos de eontato que ele prdpr:o estabeleee coh ou-
tros aspeetos,como J o caso up. eventos eacobertx ,

. 
'''''' - '

compo/tamento governado por regrae,...ph relaç'o a
esses dois nfvete (âefinlqBes e eontato c6p outros
aspeetos) s;o iâentificadas e diepuliâas,athGa,li-
mitaçses e ambiguiGades existenles-- taie eomo o
crltJrio estabeleeido para a ïdentificaçio de um
problema-v bem como s;o levantadas implieaç3ep e
lndicaçses possfveis para um tratamento empfrico da
resoluçio âe probiema.

('#! Trabalho elaboraGo âurant: vigência
de bolsa-Goutorado 4o CNPq
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S PROPO- /C 24 ASPECTOS HISTORICOS E TECRICOS DA 
I

SICCES BFHAVIORISTAS RADICAIS ACERCA 'DA
PRIVACIDADE*. Rmmanuel Za ur Tourinho (DE
partamento de Piico ogia Soç al e Escolar
da Universidade Federal do Parâ).

Este trabalho foi inipiado com uma preocupa
ç;o em avaliar os limites e as possibilidades de
um tratamento da questao da privacidade no con-
texto dos princfpios do behaviorismo radical de
B. F. SKINNER. Em um pEimeiro momento, discu-
te-se! cömo esta questao :e colocou para o beha-

. viorismo Skinneriano historicamente. Em um segun
do Nomento, discute-se alguns aspectos das propE '7
siçoes teoricas de Skinner com respeito aos :-

. Iventos privados: em geràl, e ao auto-conhecimen-
to# el particular. Historicamente,io behavioris-
mo radical distingëe-se dè outras abprdagens coE
portam:ntais em psicologia a partir de uma ëop-
lestaçao dos aspeclos positivistas l8gicos das
ultimas, e da adoçao de um princlpio operacioniE :
ta que se pretende compattvel com um tràtamento
efetivo da privacidad, O pNojeto SklnnerlapoetE
davia, n:o se traduzy'na praticae no desenvolvi-

. mentö de pesquisas acerca dos eventos relativos
'a .prlvacldade. Em pqrtps lsso se deve a llmltes
timpostos pelas propoéiçoes te8ricas dq Skinner.
acerca da natureza daqueles eventos e X necessi-
dade de compatibllizar essas prop:sïç8es com um i
projeto de pslcologia enquanto clencta eminenEe-

t m Irica.men e e p
' 

j
' 

. /
' ... .. ...., ., ....

.
J 
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,* Este trabalho foi. rpalizado durante a vig@n-
cia de uma Bolsa de Mestrado do CNPq.'
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C 25 OS EVENTOS PRIVADOS E A TM DIW O bE PESQU;
SA BEHAVIORISTA: AM UM S CONSIDEM X ES HV
öRICAS z Jair Lo es Junior* (DepartamentoT
de Psicolog a Exper enta - USP) .

' A caracterizaç:o dos leventos ' privados na
tradiçîo de pesquisa beh:viorista apresentr se
como Sema de recentes analises hist8ricas no nmhl
to da psicologia. O presente tyabalho investigou
o tratamento conceilual para tais eventos na deca
da de vint: deste seculo no behaviorismo intencig
nal . As anallses dos prlpcipais trabalhos publica
doé por E . C . Tolman neste pertodo historico que
precedeu a uttlizaçao mais sistematica do concei-
to de variâyel interveniente sugeriram que a) a
interpretaçao realjsta de conceitos como intenç:o
(#emanda) e cogntçao enquanto aspectos empfricoj
imanentes idyntif icaveis no comportamenko observa
vel) e b) o Rstatus* causal de tais aspectos, as-
sinalam a incompatibtlidade entre essa modalldade
de behaviorismo e os critirios de significatao e/
pfrica posteriormente I elaborados pelo behavïokià-
mo radical e fundamentadop basicâmente na causa-
çao externa do comporlamento. Esta incompatibili-
dade ac:ntua a pertinencia do opera:ionismo na r
laboraçao e n: interpretaç3o do carater metodolo-
gico das variaveis intervehtentes .

* P/ograma de P6srGraduaç3o (Mestrado), Bolsista
CNPq. (Proc. 830692/89-4).
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c 26
SUBLINHAMENTO S OB DIFCRENTES C0jDI CUES C 3l-

PRENDT Z/lCE8 VERBAL S IGNIFICATIVA. Jose Auqusto da
S i l va Po-n t--es N e to ( De pe r ta men to de Ps i c o l oq i e E vo-
tive Social e Escolar )# Vanessa de Mello Fra i;l u ,

como, Maurlcio Dorta de Souza Departameqto de ps
cologia Experimental ''e' do ''Trabalho ) & Flavia 8eV
tarello Astolpho.

0 estudo roi delineado para testar uma
hipltese proposte por Deese & Deese (1982). Segun-
do esses autores, a apreodizaqem je matertal ver-
bal potencialmente significativo e facilitada se

o ato de sujlinher for precedido pelas 2 primeiras
etepas do metodo SQXR, ou eeja, etapas S e â. Az
s1m sendo, procurou-se comparar a eficiTncie de ';
trptamentos (Levantamento, Questiohamento e Leitu-
ra com Sublinhamento - Leventamento e Leitura com
Sublinbameoto - Leïture com Sublijhamento), no que
se rerere a aprendizagem do conteudo do texto. 0s
Ss rozam 51 alunoe de 19 e 29 colegiel,de eecoles
da D.R.E. de Marflta, com idade entre 14 e 18 anos,
sendo 18 do sexo masculino e 55 do sexo reminino .
Um texto sobre ume reliqiao fictlcia, edaptado ls
estruturas cognitlvas dos Ss, ïnstruçles escrites
e um teste de aprendizeqem. elaborado sequndo o mz
delo proposto por pontes Neto (1980)4 conetitulram
o Taterial utilizado. 0 procedimènto consistiu em
oripntar os Ss# atravls de instruçoes-zscrites, e
eetudar e sublinher o texto sob condiçoes dtferen-
ciedas. 0 G I cumprtu a etapa â 'e a etapa Q do ml
todo SQ3R, antes da leiture com sublijhamenxo. 0-
G 11 realizou a etepa â do rererido metodo. entes
de ler e sublinhar, enquanto o G I1I subllnhou en-
quanto reelizava e leitura. Apls passarem por tais
condiçYes, todos çe Ss submeterem-se ao teste de a
prendïzaqem. h analise estatlstjca dos dedos mos -
trou que, jo nlvel de 0,0j, e medie do c I roj su-
perior a media do G 11 e a do G 111, e que nao
hoyve direrença siqnificente entre as mldlas destes
2 ultimoswqrupos. Vale-:diqer, qtamblm, quexforam-A- 

.lisados o tipo de conteudo subl'inhàdq e as razoesna
b inhemento . ' '81



c 27APRENDIZAGEM Dt MAYERIAL DE RROSA C0H jUESTCES
INTRATEXTUAIS APRESENTADAS DURANTE â REVISAO. 3osI
Auqusto da Sil-va pontes N-e-t-  o (DepartNmento de 7W
coloqia Evoluttva, IJNESP, Assial, Flevie Mertere -
l1.o Astolpho. venesse de 8ello Fra acomo & eur - I

;
cio Dorta de Souza Departamento de Peicoloùia Ex-
perimentel e do Trebalho, UNESP, Assis). !

' Est; bem coneolldedo, pela literetu4a ez i
peejalizada, que a aprentizagem de m:tezial. de .:rElt zadp pelé posiçeo da inserçao de questoes lsa e a N
nb conteudo do texto a se2 aprendido. As tarefas
realizades pelos Ss, :m pesquisas desse tïpo, con- ë
siderando-sq as questtes como orjentadores runcio-

s dizem roepeito aquilo que e realizado apenas !
nei #
duzante o prjmeiào contato com o materiel a ser arprendïdo e neo durente uma poselvel revisio desse j
materiel. Assié sendo, velè dizer que èste tNeba/-d
lho procurou verificer se a poaiçio da Questpo, dM !
rante a revisao, mentinhe Mfeito semelhent: ao da J

Y da quéstio em um s-o contato çom o yptemial 1. posïç q
e ser aprendtdo.o estudo fpt realizedo com 90 alu-
nos de 6: slrïe da D.R.E. de Màrllia (Sp), dtstri-
buldos em 3 qrupos de 30 alunù: (c l t questues aa
tes des unidadep siqniricativaslpG 'z , questoes dl
pgis das unidades s'Igntricativas; : G 3 .$ sem quel
toes). 0 material incluipl instruçoes :scritas, um

d tado ao nlvel dos Ss# questoes intretextexto, a yp
tuaie e um tàstè dé eprendizagem. Todos oa Ss eL
traram em contatu com o texto a ser aprendido, no
mesmo dia e,ume semaua depois, o G l zeviu o tex-
to respondendo questoes inseridas antea dé unida -
des signfficajfvas do mesmo. 0 G 2 trabalhou do
mesmo modo, yo que,para este qrupo, as quest3es vl
nham tepols de ceda unidade eignjricativa/e para o
G 3 nao roram apresentàdas quesjoes. Decorrtdo; 2
dias, apös esses tipos de revisao, os 3 qrupos se
yubmetprpm p uy Jést: deyaprendtzagem. Os dadoé fz
velzram que a.inseEçao de questoes, durante a ,re >
visaoymantem relpçao com 'o comportemento. de inepe- .
çe0@

' 38



C 28 ( IA OE cacANIzanoacs pafvlcs coMp:A INFLU Nc
aETlvos, oacANlzAaoaEs INTRATEXTUAIS, ORIiNTI
çEo pxqA A REco&cIL1Aç#0 IRTEGRATIVA NA RETEX
çAo DE MATERIAL DE pnosA. Josee Au usto da silva
Rontes Neto (Departamento de psico ogxa Evo uté
va # 5oc a e Escolar - UrkEsp , Campus de Assis ) .

0 tudo comparou # em termos de reteaesV
o de tnjterial de prosa, o ereito de orqaniza%

do res prev ios compaJativos , or qar) izadore, intra ,

textuais e orientaçao para a reconciliaçao intE
grativa. os Ss f oram 96 alunos # matriculados no
IQ colègial de escolas pertencentes % D.R .E . de
Carapicuiba (SR ) . com idade variando de 14 a 24
anos , sendo 51 do sexo f' eminino e 45 do sexo
masculino. Como materlais rorNm utilizadosr oz
ganizadores coNparativos ( previos : intratextu
ais ) . orientaçao para 1 reconciliaçao inteqratT
va , uma bioqraf ia f ict igia , uma bigqrar ia ''rW
al> um t es t e de retenç ao e inst ruç o és qe rais-.#
os Ss roram divididos em 4 grupos de 24 elemea
tos. O G1 estuddu a bioqraria fictlcia, os orpa
nizadores previos comparativos e a biograr 'xa
''real'd. 0 Gl1 estudou a bioqraria rictleia e a
biografia ''reall', com orqanizadores nela insàré
dos (orqanizadores intratextuvis). Da Nesma foS
ma que o G1 e G11# o G11T e o G1V tambem estuda
raN a,lt' e a 2* biograriasymas no' caso do GI11,

biograria rictlcia, os ss robam orientuaapos a
dqs no senjido de estàbjlecerem reconcïliaçao
inteqrativa entre as ideias da lQ e do 29 texto.
Uma semana' degpis, todos os grupos se submetz
ram a um teste de retençio. Para cada um dos za
teràais estudadop, bem como para 4 realizaçaq
do teste de rejeùç7o, hguve a apresontaç%o prz
via d: instruçoes especirlcas. Os dados coleta '
dos nao mgstraram direrença sàqnirlcativa entre
as retençoes do G1> GI1 e G;11. Estes qrupos#no
entanto, tiveram uma retençab melhor que a do
GIV, a nlvel de B,05.



c 29
APRENDIZAGEM INTENCIONAL E APRENDIZAGEM INC;

DENTAL EH FUNCXO Dù TIPO DE ESCOLA E DA SIRIE.
aosl Au usto da S. pontes Neto (Departamento de
pstco oqia vo uttva, Soc a e Escoler, UNESP, Aa
sis), Maurlcio Dorta de/s'ouza (Departemento de
pstcolo: e xperimental e o Trabalbo, MNESû, As-
ia) vanessa de M. -Fraqtlcomo & Fllvia NartarelloB ,

A s to l ph o .
0 estudo objetivou verificer a aprendiza

qem intencional (intenttonel learning) e a eprendl
, zaqem incldeqtel (incidental lNarninq) em alunos
q de' 6: e 7: serles te escolas publtces e partlcule-
res, peàtencentes a D.R.E. de Harllia (Sp). os Swi
sm nlmero de 144, forem dlvidïdos e: 4 Qrugos dj17 .

36 ss, ou seja, c 1 (ss d: escola pubiiça 6: sz' rzek c Iï (ss de.escola publtce, 7: sertes, c I:I
(ss-de escoze particuzaq, u: seerle) e c Tv'lss de
eseole gerticular, 7: serie ). Entre oa Ss, 66 erem
do *eyo yasçulino e 78 do sexo feminïno, com idade
variahdo de 11 a 19 enoe. Como material roram uti-
llzados, um texto ' aobre cachorroa do meto, atapta-
do ao nlvel de conhecimeh to dos Sé# 10 questoes ia
tr4tgxkueis, um teste contendo 20 qtp:stoes e ins -.
t4uçoes escrita*. gare a colete doe dedos, proce -
deu-sj de seguinte formel o: Se ror:m. orientados #

t#uç3e s e saec -xn icas , a e s tudar o tèzatraves de ins
to, a responder as questoes intratextuzis e a rea
onder es questJes do teste, em 2 sessoes consecu-P
tivas, com tempo controlado. Os dedo: coletajos fE
ram analïsados em termos de comparaçao dae medies
dos' qrupoa, ao nlvel de O # 05. Assim sendox valo dl
zer que para a aprendizagem intencionel nao houve
dif eren'ça entte os qrupos. Pare a aprendtzaqem ia
cidental. conatatou-ae/ que o rendimento y do
G IV foi auperfo: eo do G 11 e eo do G1. Verif icoE

tamblm que nao houve .interaçao entre tipo de-Se
escola e slrle.



öRIAS EM INDIVIXDUOS DEFICIENTES VISUAIS.DESENHOS-ESTC 30
Marla Lucia Toledo Ame alian.tDepartanento de Pslcolo-

gia da Aprendizagem do Desenvolvimento e da Personalidide -

IPUSP).

O procedimento D/E contïnua sendo'utilizado em pesqvisas
que procuram analisar diferentes laneiras e formas para o uso
deste procedimento, e verificar sua eficacia em grupos diver-

#

sos dos ja analisados. Dentre èstas, tivemos conhecsmento da
pesquisa de Mazzaro, A.C., que estuda grupos de homicidas e

sujeitos institucionalizados, Farias, M.A. que procura anali-
sar sua utilizaçao em terapia de casaisy Paiva, M.L.F. que el
tuda, em crianças penorçs de 5 anos, a relaçao entre cogniçao
e afeto, e o seu trabalho com sujeitos cegos. A proposta des-
te estudo partiu da verificaçao de que a compreensao da dina-
mica da personalidade dos sujeitos cegos tem se baseado na a- '
nalise de sua produçao verbal, sendo seu psicodiagnostico am-
plamente privilegiado por proçedlmnntos ou testes verbais. A-
creditasos que esta nnneira de apreensao de sua personalidade
pode estar nos oferecendo informaçoes viesadas sobre sua per-
sonalidade, por desconsiderar outras formas de expbessao que
. 

aw . 'talvez revelem aspectos importantes de sua dinnmlca. Os sujei
tos deste estudo s3o cegos congenitos ou adquiridosy com ida-

de 12 a 20 anos, que nâo apresentam outros problemas ale'mde
de cegueira. O material para a aplicaça-o do desenho foi adap-
.tado para que o sujeito cego padesse acoipanhar tatilpente lu

a, # : @ '

expressao grafica. O procedipento D/E sera extensivamente ana
#lisado: atraves da forma pela qual o sujeito entra em côntato

4 # A # #
com o procedamnnto, umn analise do fenomeno, atràves da ana -
lise, de referencial psicoanalltico, das ûnidades de produçxo

a, y. '
e atraves da analise do processo do exnmlnador, durante a a-

ehl , # + . 
.plicaçao do procedirento D/E. Sera apresentada a analise de

um CaSO .

. 85
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' r para'. o apturiioramentô das teenieas brasilezras de 

:
i con
1 ' *ae imedi at

nmente utl.- li zada em estudo a tftulo de ty pesquzsa , ser' 
' vt ''Cao de mestrado a ser por por nds desenvolvldo 

. rsste !, deisser a..
11 ...

j versarae sobre a questa-o das relaoyo-es afetivas em que se enga- ,' ' ' ' 
leseentes e adultos J'ovens de mmbos èj .)mm nos dlas de hole ado

f

' 

- 

. . . s ,t; . .l os sexos . em termos de sua esDecn.f Iczdade e fator ea con InRen
f c:i ai s . Hipoteti zamos que meni nos apresentmm tlma ati tude menos, ' 

.

l f avoraevel ao eatabeleci mento de RAE do que meni nas , em f tlnç-ao '.1 d
e tl=  suposta desestabn.' li zadnsao na i denti' dade de ge-nero que t1

i * * * '' * '! a3 PrO& %eS3IVaS mtldanças nO3 N POIS Selctlais estarlmrn engen=' 
a. . . 

.l drando , a qual supomos ser rrbqi or no domlnzo do m sculino 
. tlm

'tanto mmeapados em sua' mnscul:i nidade , os homens recuari ram. Pa$ , .. 
-  -  

.. j;a.. ya.. zados 1110 Ss do-l ra a constrtmvao da escala ,. entao , ser ao u 
., 

. j . . . . . ya-r z. o s outSe1(O mgsoullnô e l 10 Ss do sexo feminlno unlver sl .

lmmsando o 29 grau com :17 dades
.. entre 16 e 28 anos - 20 para a.sl entrevi stas # 2O0 para a testagem da escala e 60 para formary

l 
- .4os grupos eontastantes , com 30 Ss frmncamente ravoravezs ao1 

. 

. .jseu envolvamento em nAE e olttros 3o rraneamente desravoraveis
,l sendo sempre 5o$ do se

xo m seula..no e sos do sexo rem:inaLno-rsn-1l 
. v:i stas semi -estruttmâ.' dàs'' sei*a-o uti lizadi s para a'' def 1

.

- ni o-aotr e
Y'do constrtlto RM .ser-ao entaeo construfdos i tens associ ados a

cada tl=  das dl- nseoes do construto , os quai s sera-o redi gi dos
sob a f or=  de esoala Li kert ; a vali daovaeo ser nti ca serae f ei -ï . .q .< ,, . .. .. ....x.



d itos da amostra de entrevista. 0 p/o-ta com alplns os suje
grarn FACTOR do SPSS ser; utillzado para a anilise fatori-
al. Caso o construto RAE se revele multidimensional, tlsar-
se-T o proavu  Reliability do SPSS para o estébelecimento
das correlafpses item/total e do coeficiente Alpha de Cron-
bach para cada conglomerado de itens . A fidedir idade total
da escala seri vertf ieada atravds do Split-Half Thecnique ,

* da metade tenha ntler6 igual decuidando-se par a que ca
' itens integrantes de cada fator , seguido da Correçxo de
S#earm n-Bro&m . Serlo mantidos os itens euja correlM.çlo i-
tem/total seja = 0.30. Espera-se tc coeficieùt: de fiàedii
ilidade 1 0 .80 . A validade externa, da escala serT verificl

# MTtodo dos Grupos Contrastantes .da atrav s do

' 8



P 2 DISO IMIXK R  COSDJCIQNM  E IW EM R  CONDICIZ
EM APIDAErEM W SCA DE SIO u  œ  DE DIFD EKCA:

E SE- ,Fâ<>ô ENTRE COUORTAMWTO Y yjo E DE OGA,ISMO IKFRA
- IDMAWOS: Ana M ria L4 Senechal-> chado.

epartamento de Psïcologlayraculdade de Filosofia e
Cfênctàs Hummnaspuniversïdade Federal de Minas ceryi
Belo HorlzontepMGycep.3oJso)

0 presente projeto de pesquisa tex por oble
belhasya possibilidade da emergTtivo investigar,em a

cia de relaçöes Ge eqalval/nèïx.por equiyaiêneiay en
tende-se a emerglneïa de relaç-oes arbitrarlas entre
est4mulos com propriedadès de reflexivïdadeysïmetrla
e tranaitïvidade.por sïmetrïayentende-se a habilida-
e de um organlsmo de estabelecer uma relaç:o lnterA
ambàêvellb'adfrecionaàlentre dois estfœulos dïferpn-
test3ïdmnn.Rauziny:azar,cuM inghu yTailby e Carrigan.
l982).Eate projeto pretende exatamente investïgar ux
dos componentes envolvidos nas relaçöes de eqq'âvalêl
ciala proprïedaGe de stmetrla.Algans estudos tem en-
contrado difïculdades para evïGenelar a habïllGade d
estlbelecer simetria em organïsmos tnfra-humenos, po
razoes diversaslsidmnn e Taïlby.l982;Sïdman et >ll y
198225:4-*n.1987).:a1 proposta de investigarye: abe-
lhasya possibàlidade da emergêneïa de relaçies de sl
metria se basela no conhecïmento das habilldades soc
a1s e de oozanïeaçëo Qas abelhas e na di:ponlbàllda;
de teonologla para o eondïoionamento operante de àbe
lhas,desenvolvàda no pa1s(Pessottipl967gl9 68.1981:*:
sottï * Carli GoKesylg8llFessotti e S:necha1#l98l).z
eimy : queatëo da exergêncta de relaç%es G# simetrtè
devera ser testada em akelhaspconsiderando-se :1g:1a
proprtedades das Giscrlminap%es'condlcionals Ja conh
cldas em abelhaslpessott pf l972).Egse conjunto Ge da
dos em estudoa de controle de estvamalos com abelhas
justlfioam a atençïo pxe estè projeto pretende dar ao
papel do funcionamento Gas caraoterlstlcas dos estl-
mulos utïlizaGos.o paradigma de equivalêncfa desenvol
vtdo por Sïdman et all(l982)tem s. mostraGo um
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Gtll nëo 86 pAra descrever e testar 're-instrumento
ivalêncialigcluinGo suas demaia relaçt-;laçses Ge equ

es definïdoraslcomo tambem kara o ensfno de taïs re-
lacöes.E esse'xplraiigma ser-a aGotado para a 'investi-
gaç:o que estamos propondo.os sajeitos a serem utïli
zados ser'o abelhas do gênero Mellpona * A#;s.z apa
relhagem a ser uttzzaGa est; descrïta em Pessottf e
C>rli Gomes,l98l e Fes'àottl e Sen4chalyl98l.0s es
tvmulos a serem utilïz>dos pomo modrlo e/ou compara
çao ser<o duas peças de materlal pl>stico p'>noylum
de c8r amarela e oMtra de c*r azulp e oatras dù:è p
ças de material pl-astico branpo nis formas geometrf
cas de Mm quadrado e de ùma éstrela.o procedimento
constar-a Ge séis etapasralidentïfïcaç<o dos salelto
blmodelagem de pouso sobre o aparelhoiélmodelageé d
resposta de observaçâoidllinha de base oontrole -
'identlty matchfn#''yellinha de base örftïca ctwarbi-
trary matching-iflteste de sïmetvtaoDurante a fasp
;de Hidentïty matchinglf ser<o lntercaladas tentatlv:
t :no co tentativas teste,essas sem reforçamento.re N
ro 'que se*a um teste Ge rerlexividàGylo>llh*bïkiary
matchingw corresponde è dlscriminaç-ao eondtclonal e
portanto o teste de sfmetrla sera a ïnversYo dy dïs
criminaçëo condicfonalylomtentativas trefno e tentl
tlvas testepsem reforçamentopïntercaladas.
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'P 3 PINACY TM CZO D0 DV H M O CO JCQ D0 ALUNO DE 0D0E
D LOGII SPIX ITE A APIICACIO 5E ANV TV II. Josl Aumzsto

3runet e nues ie AD eida ( Departeento de O ontolola So-i 
l Disciplina de Psicolol a Aplicada. FG uldade de odontao a ,

losta Ge Ptraetcaba - Unicamp )
0* dpmlni: das habilïdades psicomotoras p afetiyas dos

al la -ao ao kaclente e aoé procedinentos ùdontoll:iunqs em ze :
cos Fe Ge vital tmportaùpia para os seus desempenhos. c procadt
mento odontdldciço de aplicaq,%o de anestpsia J um potent:

iedade e medo. Por esse motivo ele foi pleitogerador de ans
comô um procedimento a ser observalo e jr>lisado. 0 obl:tivo
principal do nosso proleto de pesquisy e a qaracterizaçao do
desempenho do aluno de èdontolocia frente â apllbaçVo de aney
tesia bucal em cri:ngas. Toâp o procediéertto da pepquisa sera

âdesenvolvido atraves de observaoao e ah lise de tarefas. Ss-
sas constituem-se no ato ;. anestesiak Xetodologi a: Loçal:Clfnica da Paouldade de odontologià de Plràotcabal Horariol
Sextas-feira: daa 8:00 Vp 18100 horasj Suleitosl'Alunos de
graduavc ; Paoientes cp, k4e e's vari= do entre 5 e 9 > pe M a
trihu44os entre 18 de os: Le eèdimrnto: 0:' compdrt- e to 4e:'
aluhoa de odontolygia d? 4Q anp jery pbpetvàdj ulili. zando-aeli

n lisl el'àYorlto 'al/aveà da dtsèùsèao :om proêesso-''ut ehee a-
icbl6ci. a é cènsulia de bibliogr. afi:res de anestesiolocia, ps

e tnitca a fpxma oorreta dd apltcar a aneptesta Sloalwseraoqu
escolhidoj 18 aluhos/ 9 homens' e 9 mùl. he/paAA cad. lluno 2p4-. . , 

xy c uovrespondera 1 nnlc: paciente de qualluer sexokTer pre ere
fclè.. déjty>tymento.As oboa os alunos que t1n paqiqntes Mm i

.ù
qvw aqCes n&: 4evekb  iiznuir pp 

.#ùç#tt. yùni b plfnicp nomd. .;A rtèh
a de o:eeivaçlp#dhdè éè 'x'% , V otaddx'. . é, realizaç-ao *  n% 'o4

o ato anestlstyor' eù seùs' rèrérldoé passoss/o: elaborada co1
bas: eà =  iètelrbè 4e u llisetl/' 4e

, tareèayohd: cbfzàte , todosplasps ygiqvmoiùrea .t u etlvox qu, o u % o 4ève exqoutu .ps
o qrfo:o obseA actonaltyl ; 4ea4, a assepsla do instnamentuk 

. .ate a Resteptalïpàepstv. lt4.Q> 10-1) . Al4m 4estxs mzoteBlsd
ev-v'xe 'pe+.1e#à*-' 2<iï;bA e '.'+- *14# ea 4 'e eada p- oeimèn-' ''
to.èzalsqueq outyas obsew açzes 4ue o obseN ador Julgar impoz
tr te dever-a faze-la no esjaoo aprof Z ad'o na ficha de observa
ao.o aotmo saber; que jsta sendo observado e qual etapa de9
sua conâuta clfnica sera especialmente obser aâa, entret= to
eer; infoa M o que seu 

.desenpenho nao estr a sendo avaltado.
A uisa ser; reallzu a em e meses apror mH amo te

.pesq
9 .



C Y '
EFEITO DA DESNUTRICXO CALORICO-PROTZICA
SOBRE A AQUISICXO E MAMUTENCXO DE REPE:
TSRIO COMPORTAMàNTAL. lf:y:g: LB!x çQ:-
#: 'JE- e f@-!!x y- *. fâ ç2â&: ï:Bn9B
(Instituto de Psicologiay Universidade de Bra-
silia)

' ' . . .4 : .' ' . ' g . . . . . . >.. . 
'

Cohsiderando que o acompanhamento do pr2
cesso de crescimento da criança ; uma etapa funda -
mental em seu atendlyento , a psicologia vem se pre-
ocupando com a questaö das primèlras experlências
e suas implicaço@s para o desenvolvimento do lpdl-
v<duo . Pode-se argumsntar que a crianças ao longo
do dssenvolvimento , e submetida a uma lerie de con
tlngencias :mbientais , sendo mais sens-ivel a deteE
minados est-irqulos na aquisiçàg de seu repert6rio .

Uma das f unço@s da psicologiq @ o estu-
do do desenv:lvimento infgntil, procurando atravds
da manipulaçao de contingencias garantir ao indiv;

i. : 6 tunidades de interagëo com o ambiente f fsTdu opor
CE co è social Partindo da ideia .de que a saûde ds

J
. ser human: e determinada por seu èomportamento, sua

alimèntaç:o e a natureza de seu ambiente social , a
desnutri ao : uma def iciência inf antil correlaciol

înada a diversas variâveis com a qual a /sicologia
vem se envolvendo . Atualmente reconhececse pelo InE
nos duas r:zo@s para a urgência da incorporaçxo de
rsabilitaçao psicol6glca ao processo de recupera-
ç:o da criança desnutrida : a criança com desnutri-
ao nos primeiros ' anos possui um risco maior de a-%
presentar dejempenho intelectu:l inf eriorz e exis-
tem indicaçoes de que a situaçao & reversivel quan
do a criança e sua f amIlla estâo envolvldas num
programa integrado de reabilitaçxo .

Neste sentido, a estimulaçâo psicol6gi-
c: pode ser utilizada como um prograya de interve:
çao objetivand: estruturar as experlenclas necessz
rias à aquisiçao e manutençào do repert6rio compoE
tamental. A maioria dos estudos avaliam os resultz
dos atrav@s de quocientes de inteligência. Sem
questionat a validade dos instrumentos, gode-se in

. 
* g '

'
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dagar sobre as impllcaço3s prâticas desta avalia
;o; se em lugar de se saber que questois de teW% 

-

tes a criança sabe yesponder f osse investigado
que contingenclas sao necessârïas para 'a aquisi-
io e manutençio do r'epert6rio comportamental,%
poder-se-ia apresrntar subsldios que demonstras-
sem colno se da esta aqulsïçio e qual o pàpel de-

' sempenhado pelo ambiente interno (biol6glco e
hist6rico) e externo (f Isico e soclal) na manuten
âo deste repert6rio.%

OBJETIVO : Utilizando os conhecimentos de anâlise
do comportamentos caracterizar o estudo dos ef ei
tos da desnutriçao calôrico-prot:ica sobre a-
aquisiçào e manutençio de repert8rio comportamen
tal , propond: uma f orzna de anâlise dos progyamas
de estimulaçao a partir da noçxo de èontingencia.

METODOLOGIA: bescriçào do repert6rio comportamen
tal de crianças desnutridas internadas em unida-
de hospitalar, na f aixa etâria de 0 a 3 anos , a
partir ds estudos anteriores e de metodologla de
observaçao do comportamento. .

f iniçâo da categoriqs f uncionaisDe
de comportamento para investigaçâo das contin -
gências amblentais necessârias a sua apresenEa-
âo.%

Elaboraçâo de um procedimehto para
estimulaçâo do <epert6rio comportamental dos siz
jeitos a partir das contingênclas ambientais dv '
dectadas , peymitihdo a observaçëo da relaçào ez
tye a dimensao do estfmulo apresentado e a emiW
sao da resposta e dand: oportunidade para a ex--
pansào do repert6rio comportamental do indivl -
duo .

' 9



''QUADROS BORDERLINiS - COMPARACXO PSICODIAG -P 5
N6STICA ATRAVâS DE TâCNICAS PROJETIVAS -ESTU-
DO DE CASO'' Rita Apareclda Romaro (Departamen
to de Psicologta da Faculdade de Filosofia C1
3ncias e Letras de Ribeirvo Preto - USP).

O termo 'IBorderline'' & controverso,existtndo uma pE
l3mica entre os dtversos au#orpsyselam eles pàiquiâ
tras ou psicanaltstas,quanto spa copcettuaçxoàDo
ponto de vlstà psicodlnêmlco,as lnter-relaç3es entr
as funç3es eg3tcas e as relaç3es de obleto tamblm
caYeceà de uma clartfigaçRo conceiiual no que tinge

do /ea-ao quadro borderline.vartas pesqutsas tem st
lizadas no êmbtto das tlcnicas proletivas,sendo que
em geral seùs autores consideram tal quadro 4nquan-
to um comprometimpnto dùs aspectos éstruturais da
personaltdade .segundo o modelo proposto por Kernber
0 presente prple%o oblettva estudar os elymentps cl

1 ticos dl dtnêmipa 4e personalidade de 3 pa-racter s
cienteà pstqutâtrieosiatendidos no Servtço de Pst -

1 àde dequtatrta do Hospttal das C1 ntcas da Faculd
R Preto - Usp,diagnostteados co-Kpdtctna de Rtbetr o

ltados atravls de ticptcas -mo borderlines e reava
ttvas ap3s 5 anos.uttltzahdo-se uma metodolo -prole

gta de estudo de jaso.prètende-se:icomparar os da=
dos obtidos atraves da akaltaçRo e da reavaliaçRo,
caso-a-caso,destacando-se os elementos conçeituais
caracterlsttcos do quadro borderline,do ponto de -
vtsta pstqutâtrico.pdicànallttco e pstcodtagn3sttco
- traçar o perftl evolutivo de cada pactente estuda-
do,atravis das tlcnteasvrprolettvas e da htst3rtà -
cllnicai-comparar os nlveis de alteraç3es estrutu-
rats e de functonamento da personalidade,detectâvei
atravls dos lndtces levantados por meto d>s técnt -
cas proletivas e da hist3ria ellntca.
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Ys pacientes foram aleatortamente selecionados no
conlunto de uma amostra de 8 pacientes avallados
pela autora do proleto nos anos de 1982/83. com -
diagn3stico cllnico de borderltneitdade entre 18

Q Grauisem assoclaçvoe 50 anosiescolaridade de I
de compromettmento neurol3gtco ou intelectual.Fo -
ram chamados por cartapno mâxtmo duas convocaç3es,
conforme rotina do hospital.No contato lnicial fo-
ram explicados os obletivos da pesqutsa, sendo que
os pacientes concordàram em colaborar,mesmo sem i
terem procurado espontaneamnete o Servlço de Pst-
quiatrta.
A reavaliaiRo consisttu de um Questionârio de Da -
dos Gerats.do Teste de Rorschach,do Teste das Pirî

âltico VI.--mides colortdas de Pflster,do Teste Gest
so-Motor de Bender,da baterla de Graf ismo de Ham-
mer e do teste Desiderattvo.Realizou-se a anâltse
dos testes e uma slntese geral com obletivos ex -
clusivamente cllntcos .sob supervtsRoi-o levantamen
to dos dados no Prontuârio cllntco Hospttalar de
cada pactente de 1982/83 atê o momento da reavalia
7o. Posterior:ente rar-se-â um levant- ento dos%
lndices do Pstcogramz do Teste de àorschach.que sE
undo a ltteratura sRo ocnstderados como caracte-g
rlsttcos do quadro korderltne ,analisqndo->: as veE
baltzaç3es desvaidas e o conteudo pl.mb8llco das -

tas.o mesm6 procedtmento deverâ s4r apltcadorespos
ès avaltaç3es realizadqs em 1982/83,que s& serRo
revisias apis a anêltse das etapas prèeedentes.por
Gltimo ,far-se-â uma comparaçio a nlvel de eskudo
de caso ,de cada pactente ,nos dois momentos:avaltà=
7o e reavaltaçRo ,a rtm de se traçar um perftl evEç
lutivo.
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' r. r 'zL- . 'P 6 . ' '
ESPECIFICACXO D2 CARACTERISTICAS CONPORTAHENTAIS D i
CRIAHCAS EHCAHINHADAS A PHA CLIHICA ESCOLA D:
PSICOLOGIA B VERIFICACAO D; COH0 DIFBREH DAS
CRVANCAS DO HESHO SEXO : IDADZ, :â0 Z'CAHIHHADAS A
CLISICA

# i:* d@ Hlttol :llvlreg i I
Departamento de Psteblogia Clinica da Dnive/sidad:
de s<o P:ulo l

1
, 

t

â- Problema e obletivos:

RueK sëo as crianças enpaminhadas hs cltnicas
eseola? Que probl:mas eomportamentais apresentam? Em
que medida diferem das criancas ,da mesma idade e
sexo é ntve) sôeio econemico, nKo encaminhadws h
oltnica eseola.?
Vârios autores brasileiros ( e.g. Guilhardi.1988 e
Lopez,l983) teM demonstrado presocupaçKo com essas

tses culas respostas teM impltcapöes priticasques
evidentes para o diagnöstico e terapia mas culo
alor teôrico tem também bastante siznific>vKp para
a Psicologia Cliniea. ëolff (1967 e 1971) veriiicqp
ue inimero; compo/tamentos considerados
problemâticos pelp: pais de crianças encaminhadas i
olinica sKo também eneontrados em crianças nKo J
encaminhadas hs clinicas psicolôgicas. Vârio: i

i
estudos observacionais, n<o brasileiros, tem
promovido evidêneia para o mesmo fato ( e.g.
Delfini. Bernal e Rosen ,1976 le Griest, Forehand ,
ells e HcHahon,1980 ) Esses dados, foram replica- k
os em vârios paises mas n<o no Brasil segundo
l tamento bibliogrâfico nho exaustivo , por nôrevan
realizado. Dai a importhneia do presente proletq

' ue procurarâ : 1 caracterizar comportamehtalmenté
crianças encaminhadas a uma elinica psicolôgioa de
SKo Paulp.. 

2 , Comparar os dados observaclonais
estas com outros #ambém observaciopais de criapça, '
emelhantes em idade e sexo, mas hëo encaminhadas é
liniea. 396 - - -
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-  Hetodologia . .'' L
1. Para caracterizaçho inieial da pppulaçKô -v:a ;
nâlise de 300 prontuârios de erianças até 12 anps - 'J
serxo considerados os seguintes aspectos: a) tipoé I
e eomportaMentos apöntados 0OKO problémâtieoà b7
tipo de relacionaMento familiar declarado c) tipd dé '
relacionamento conlugal declarado e d) forma de
tendiKentos reoebidos anteriorment@.pàralèlamente !
staremos procedendo uma anâlise sôcio-economsea da . j
esma populaçKo. . !

' I

2 . Para caraeterizaçKo observacional da populaçëo- j
inte clientes inscritos em 1990 serëo seleé.ionldos 1
ara observaçïo selundo o crltérlo de ldentidade do J
comportamento queixa com o comportamento mais
f requentemente apontado como problemâtieo pela j
'anâllse acima . 0s eomportamentos desses èlientes ;
serho registrados em videotape em sessöes realizadas !
a easa ,na elinica e na escola . Outras vinte 1
crianças n<o encaminhadas h clinica eom idade pexo l
semelhantes aos daquelas e que f requentarek as i
esmas escolas que elas e nEo tiverem seps j
eomportamentos eonsiderados eoM problemlticos pelos !
eus professores serKo também observadas apôà 1
trevistas com os pais . . 

' tn
iP

roeedimentos para anâlise :
l . de prontuârios - SerKo promovidas correlaçöes
ntre os dados de classif icaçxo compörtamental entre
si e coM os dados de classif ièayKo sôeïo-eeonemicé, y
testando sua signif icância estatistica . r
2 . de dados observacibnais- â f im de podermos j
eomparar os comportamentos dàs crianvas encaminhadas I
com o de erianças nKo vneaminhadas alguns indiees .
comportamentais serKo def inidos com base nas
roprtas observaçDes realàzada: nos locais )
ref eridos acima.os mesmo. indices e mais os dados ,1
btidos com pais e prof essores possibilitarxo a . . :o i
eomparavKo d&s erianças . A analise desses dados

. !
sera feita segundo um delineamento experimental de j
rupo eomparando criapças encaminhadas eom crian7as
ëo encaminhadas à cllnica. i

E

.... .-. - - - , '



P 7 ESTUDO SOBRE SEQPELAS DA MENINGITE BACTERIANA EM
CRIANCAS NO SEU DESENVOLVIMENTO INTELECIUAL E EMO-

CIONAL. Alzira dos Anlos da Camara Lopes. (PsicFloga C11
: nica. Aluna especfal do curso de Mestrado em Psicologfa

clfnica - DSP - SP).

i tude da alta incidGncia de Meningfte Bac' te-Em v r
rfana ocorrfda no Estado de S-ao Paulo, onde multas crlan-
ças foram afetadas, surgiu um tnteresse no estudo das se-
qBelas deixadas pela doença, do ponto de vista do desen-

' volvimento intelectual è emocionàl. Esta prebcupaç-ao suE
gfu a partir do atendimento psicol3gico a crianças acome-
tidas pela doença encaminbadas por um colega neurolqgfsta,
pela escola èou trazidas pelos pais preocupad.o; com os seus

. efeltos. Portanto, o objetlvo do presente estudo serf iE
vestigar as seqBelas da Meningite Bacteriana no desenvol-
vimento intelectual e emocional da criança que tenha sido
f tada.a e

Os instrumentos a serem utilizados, pel/s suas ca-
C ràcterfsticas, para a avalfaçxo do desenvolvfmento fnte=

lectual destas crfanças ser: o teste HESCALA DE INTELIGZN
j 

' -

' clA WECHSLER PARA CRIANCAS' (WISC), abrangendo fafxa de 5 a
15 anos e 11 meses de idade. Nesta escala trabalha-se
apenas com a noçRo de Q.I. (guociente de Ihtelectual) de1
viado, indicando apenas o quanto o suleito se afasta ou
se aproxima da realizaç-ao mgdia dos indivfduos de seu gru

: 1 A gm Ce de itens verbais e'ltens d-epo et r o. prova se c p
execuçao, obtendo-se um QI Verbalz um QI de Execuçao e um
QI Global; e o ''TESTE DE APERCEPCAO INFANTIL'' (CAT), que
3 um mitodo de abordagem da personalidade e de estudo da
signif icaç-ao din3mica das dlf erentas indtviduafs na pèr-

-  
de estfmulos padr3es . O teste consiste em 10 f lgEcepçao

ras com animais , em d1f erentes situaç3es . Pode ser usado
f de ambos os sexos de 3 a 10a. Atrav/s do te1em cr anças

te @ posslvel compreender a estrutura da personalidade da
crlança e seu dfnamismo reacional f rente aos dfversos prE .
blemas do nascfmento. 0 C.A.T. , preocupa-se com o con-
teido das roduç-oes e com o que a criança W  e pensa. Re-P 

-

. vela a dinamfca das relaçoes interpessoais , constata os
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desejos e a natureza das def esas contra esse desejo. j
Al/m dos dados quantitativos , ser; levado em con- '

fderaç-ao tamb/m, os aspectos qualftativos', atravgs do pros
F tico. Os sugi eitos a serem es tudados sereaocesso terap u

crf anças do sexo masculino e f emfnino de idade de 5 a 10
. . .. y y g jo-eeongmico que tenham tido Me-anoks j. z do mesmo n ve s c ,

'nfngite Bacteriana. A aplicaç-ao dos ref erfdos testes se ,
realizar; em crianças encaminhados para atendfmento psi-
colJgï co , antes de f nfclado o processo terapGutf co. A com

- Z f ita com criatx as da mes-- .paraçao dos dados obtidos ser e
ma f aixa et3ria e nlvel sgcio-econGmico y que nao tenham
sof rido a meningite , (grupo controle) . De acordo com os
resultados obtidos ùos testes acfma referidosy com o gru

i 1 e o grupo de controle, se far; numa com--po exper menta
f 1 intelectual e o estado emoèfonalparaçao entre o n ve

das criançasy tanto de um grupoy quanto de outro. Far-se-
3 tambgm um levahtamento bibliogrffico sobre o assunto.

. 'L .

i
' . j

' 9 . 1!
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P 8 RFl Ax/.hfr.NTo E vvoc. AcAo. . . J N . .

Roge-r i o Ni f f inegger . Anna r'd i.tl, It. el 1 9 co

da Cos ta e lone Sca rp e 1 1 i Pere 1 ra . (Depa rtamcn to p e
P s i co 1 og ia da 1 ln 9 ver s i da de F ed era 1 (1 e è! i np s C era i s
F e 1 o I 1 o r i z o n t c . 5. $ G - 5 0 . 5 5 0 ) .

F o i o !> s e r v a
.
0 o q t

.
1 e . e s p o n t a p e a m. e r! t e , (1 t 1 r n 

.
p

te o re laxamento rrevio a oe sens i 1' i 1 i zaçso s i s temâ
t i ca (1$'0! P!i . 1 9 7 3 , 1. 9 83 ) 01.1 me #mo dltra nt e a 11 t i 1 i -
zaçso do re laxamen to no dccorrer 0 e uma se s s5o z lntl 9
tos èlientes descreviam a cmergcncia t1e cvocaçoes

lficados pessoais e pslcoteraepicos a-ricas em sigp
c oppanlla t1p s , v i a d e reg ra , (1e a sp e c t o # em o t i vo s r e -
lekantes .

A 1 i tera tu r,a s o1, re de s e n s i15 i 1 i z a ç 5 o s i s t:w  . '
matica n5o mencsona o liçlar com este tipo (1e evoca
ç9o espontgnea, concentrando-se, o terapeuta, n;
trallalllo da desensibilizaç:o propriamente dito.' * .Como a tecnica de relaxcmento usnoa foi o

' 
, 

* '
.: t re inapen to a U togeno (T .A) (SCIII3I..TZ . 1 93 2) e n:o o
' 

r e 1 a x a m e p t o p
. r og r e s s i v o (1 e ( J A COB S ON . 1 f' 3 8 ) . t a 1 v e z

o 'e f e i. to menc iona d o dec orra . em a 1 gtlma metl i da d e sta' 
. . .iecn i ca , a qua 1 f nvorece o l'ralha 11to com imagep s .

Po r ol 1 t r o 1 a ç1 o . 11 J r e f e r F p c 5 a s n tl i f e r e n -
ç a s exrer i menta i s - t' c rpo s d e evoca cio d e tlm 4.la (1 o' 

. .. 
' ' 'M .'. +ma ter i a 1 co+ s))J e itos com di f eren te s r :ve i s de a n-

1 1 A o qu c p a 'r c c e , c s t a v i! r i p v e 1 ( a n s i e (1 a fl e ) e*s 1 é ( a t e .
i ln o r t a n t e p o q t 1 th d i z r e s r. e i . t o lt s (1 i f e r e p ç. a s n a p o sP
s i 1: i 1 â da tl c d e e v oc a ç ; rà em s i t t! a ç 5 o ex p e r i m e n t a 1 -
( STRAII (1!!A N e !'l 'F' 0 RT ? 1 9 (t 9 ) .

' 11 ( c 1 t i n l . 1 N 3, 1 e (; ' ! R 57 lr r' 1 P 8 5 ) ( 1 fx s -B A 1) 17. 1 , . ,' 
f e i t o s (! e r e 1 a x a rr e r t o (! 1 s a nd o t e c n i c a s d i rc r cv t: e g

rent e s ' do ' T .A . '. . em t ermo s ' ' dp evoca ç 8e s e spon
t:nea s t1e s igr i f icaçlo s pe s soa i s . d e ttma forma mtl 5 to
s cme llta n t e h. o l:.s e rvaç Jo c 1 !.n i c a d e' tlm ' d o s a u t ore s .

A s s i Tn , o o 13 J e t i v o p r im o r d i a 1 d e s t a p e s (? t, i -* 
, 

- ' .

s a e c () n t' r i 1. .1-1 i r r a r a ljm m (! 1 Y' (> r c o p 1a.e c i m e n t o tl o t' thm a ,
c o n s i (1 e r a n d o - s e n 5 o 's o tn a s p c c t o c 1 *j n i c o ( i yn p o r t' 3 n -
t-. 1 a p a r a a p !; i c o t e r a p J a ) , c o m o t' a m 17 e* rrt s o 1 - r e (% t tw r! a
! -( a n1 Etrn o r ia 

. em s et1 p spec t o amp 1 o . . .
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' M e t o (! o 1 o g i p . Q V f> p r e v 5 s t' O s f 1 o i F e.x n, t r i m tw p -
J >.t o s com. sl) 1- c i 1. o s. 13 n i vers i. t a r.

'i (ys . f1(, pr e fèr enc i a ,' 
. w + - 

,éem l'estor ia'. tlè t.e ste s. o. !! . exper i meft tos ps.i. colog i. .
'co s .. 0 s #llJ Gi. ê o 5 .' S.era O P r'Pk.i pmf! nê (t a Va 1 i adfl F qlla n

+ ' , ! ;t ! e g . p t r a 'v v- s t 1 o 1 6 P F v s e r *a 'to ao n lve 1 . r.e a 17 s ief t , . 
.la s's.i f icatl fis em t rc* s' es T'rirto s,. tle a n s ie'fla4le : a 1 to ,. c .

* . 
' 

. . ' '

metl i o , l.afixo.. N.o. Fx pe r i me p t.o 1 s9 o prev 1.Rt.è s 0 2 .

g rupo's cxper i Ilrenta i s e lllq (!e 'con tro 1 T5 . N ti grtlpo 0:
con t ro 1 e , F q de ' a 1 t a , p ed i a c' l 'a i x p a n s i erla dc sq'' 

5 i 1 m R p ks q t I e r a ! . i s 1. S r i a c o r! t e r d o c e -r o e xp o s t o s a .
n a f a m i ! J' a r . s eg 11 i mfl o - s e a i s t ri p r e n 1 i z a 1- 5o (1 e t .
f i ni 1 t' s du r a n t e 5 .m m C c. a ra P e s v i o d a a t e nç 5o .t c 1, s p . r

A r) t C rnl i n o tl v s s a ' t a r e f a . s e r a 2 p e 0 i (1 a . e v o c a c ; o d e (1. s
' ta'l he s emoc ional s e n:'o ' eniott i nna 1 s (1 p 13 1 stot i a .Os '

g r u p o s tw x r. e r i p c n t a l s 1q c r ; o . c o n s 1' i . t l ' i ç ; o s 1: m i ) a r a.
d c c. o n t r o 1 e . No .2 rt1 p o e xp e r i me n 1' a ; 1

. 
s e r J?* a p r e s e n

tada llma. 1, i s t or i a . dcpo i s f are f a (J e 1 mm k segll i n-
. 

v v . w
.
.

dor-sc o relaxamento (tre i ramento atltogeno-'r .A ) .no
g , -vamènte outra taref a t1e 5 nm e a evocaç t: . No' . 

. xgrllpo exper imenta 1 2 es tfa e ' a seqllenc i a de' procetl i
'Jnen tos : T .A.. tauref a 1 . 1' i stor i a , tare f a 2:, ev oca u
; ' 0 E x e r 5 in e n t o 2 t' c r ea (! o i s g z' l b p o s . (; r : , p o 1 ' - .ç t4 . p . . * . ' .

, P r o c e ( 1 i m e n t o s : 1 h i s t o i. i a . t .a r e f a 1 . T k .A . t a r e f p 2. ' ' . . . .. .. . @. e evoc a è so z - Grtlno 2 # - '.l'rocco i 1: ept' os : l , i :s t.or 1 a . tv+.. ' -< ' ' 1i' ' . - . 'F 
..r e f a 1 . ' .T..N ma i s . i 1, s t rlt (; 5 e s s o1> re a ev t.7 c rl f: so . t a - - '

r e f a 2 . è c v.o c a r; ; o . N' o'. c x p. v r i m e n t o 1 rl v a r i a v e. 1 .- .. . . r - .y. N q f y? ) c v o t. t) g gt:e S t ft 5 er a O r fl la Xa m (7 n /'f1: ( ..b . ) t) a a . . ; .
tlc $1 c t 11 1 1 le s : eln o (I; i fn np i s ' 1. n5 o eln () c 1 (> pa i s . .' 'hro fxx lac .-. '' . . . .. . .. . . . t ' '' * .r ip

.ent b T 1 a 1em ' tl 6 T .A a vm r i ave 1 - t e s 1* e inc llle a s.

i rs truçoes, 
.pa ra evocaçneo .' e r,r, nt iaa .'a pe sma vp . .

' !ts m a t cr la 1 .,' d a 1., :i s t o-r'j a , e .i p s t ru ç. o-e s i 's erxq o a ' ... . . ts s .. .!/. s y . .. . < 
. j ' . . >

, p re senta t1a s . .em 'a'bd Ci o -v i..sl.ta 1 e a $.'r1 srra rcg 1 s t rac - . . . ! . . -da pe lo .propriè SS ' e pos ter 1 ormente ca tegi.r i zaoa
zS 9 o e s p e t a tl o's in à i s d e' t a 1 11 e s e m o c i o n a i s p a e v o c r, ç a

. ' ' 

* e 'dos SS de med i a ' êe !ha i x a 'a n t: i eda de a po s o T/ no Ex .
i t o 1 F s r e r a - s e t a m 1 . e-lr o ! ! e o r c 1 a x''a m e r $ o -P V r ln () 11 . . .

( 7' A ) ' m a i s i n s t r t 1 t- 3 c s s o ! A r e a f.x v o c a f: 5 o , ' r! o r x r e r i'' . @ . .
. ln e 1) t o 2 , î p t e r f i t a . n a p r e s f, n c r? e a ! , s e- n c 

.i t4 f 1. 4, e v o - .5 
' # o n t' 5 n c a s . P o r s c t r' a t a r tl c ex rA e n i rl e n t' o s. c 11 (: c s fx p

f a t o r i n i s a e s t a t 1 s t i c a p r e v 5 s t' a . 5 r c 1 1 1 e i' t! c p i c p s
' t! c a n l: 1 'i s e tl e v a r 5 9 p c i a .



P 9 ESTUDO SOBRE ATENDIMENTO PSICOTERXPICO A MULHERES
NAS CLZNICAS PSICOLCGICA DE ALGUMAS IES N0 BRASIL.

Marilene correia cabral (Departamento de Psicologia da
d de Federal da Parafba - Doutoranda PsfcologiaUniversi a

f i -UsP - s-ao Paulo). 'cl n ca

tste projeto surgfu de algumas quest3es suscitadas
durante minha prftica como psicoterapeuta na Cllnica de
Psicologia da Universidade Federal de Parafba. E1e vfsa '
a partir da lnvestigaçxo da pr:tfca psicoteripica, iden-
tificar as representaç3es de uma determinada clientela e
dos prèfissionais que a atendem, a respeito de suas ''quei
xas'' de seu funcionamento psfquico, dos fatores sociai-s

' . .
que 'Interferem nos seus conflitos e de èutros elementos
af implicados. .

Partindo do pressupqsto de que (a) exlstem vgrlas
tFes acetca do feminino e da mulher - sua rêlaçxo comques

a famflfa com a maternfdade, consfgo pr3prfa: ho traba-
!lho, na vxda amorosa - que precisariay ser mazs explora-

das; (b) de que hf uma grande con/roversfa .sobre a naturl
za e qualidade dos reyultados psicoterap3utfcos para de-
terminados tipos de clientela, para certos problemas emo-

' cionais e atendimento psicol3gico ; . (c) de que h: uma maior
' incidFncia de procura de atetidimento psicoter3pico por paE
te das mulheres, este estudo tem como gbjetivps : 1) Quan-
tif icar a demanda f eminina em relaçxo a masçulina no ' que
diz respeito 3 pyocur' a de ' ateùdlmento psicoterfpico e'm '
certas instftuiçoes ; 2) Identif icar quais as principais
'' uefxas'' ou ''motfvos'' ue levam as mulheres a procuraremq q
atendfmento psicoter3pico nas cllnicas em estudo ; . 3) Ca-
racterfzar a populaç3o' que procura esse atendfmsntd; 4)D.t
tectar as expectatlvas dessas pessoas com rel#çao ao tra-
tamento; 5) Verfffcar a formaçao dos proffssfonafs que

3 i ' ctativas com rlatendem essa populaç o e qua s as suas expe
laç-ao ao atendimento nesse serviço; 6) Investfgar as
possfveis origens socfais dos problemas psicolsgicos que
afligem essas mulheres que procuram atepdimento.

Portanto, o objetivo do presente trabalho 3 estu-
dar a natureza e o conteGdo'dessas representaç-oes, toman-

. r
0



do-se como local da pesquisa as Cllnlcas de Psicologfa de
algumas Institufç-oes de Ensino Superiôr e Institutos de
Formaç-ao Clfnica. A coleta de dados ser; atravYs das fi-
chas de inscriç-ao, anamnese, entre/fstas com clientes do

feminino e terapeutas que trabalhem nessas fnstituf-sexo
ç-oes. A avaliaçxo se realizarz, utilizando-se a anxlfse
de conteido, registrando-se frequencia e porcentagem das
categorias identificadas. Far-se-R, tamb/m, levantamento
bibliogrffico sobre o assunto.

A parttr dos resultados poder: se deffnir a neces
idade de diferentes tlpos de atendimento para essa pop-uS > .** pj *-
laçao, e, por outro lado, planejar-se um trabllho preven
tivo'' pa comunfdade, cujo teor ser; fornecido pelas con--,
clus3es a que se chegar com a refertda pesqufsa.

@

'
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P 10 A PARTICIPXY O EM' 'GRUPO E & ANSIXDAW  SITUACIONXL DU L
INDW IDUO ADUW Q JOVEZ -sizone ' da Silva Xachado

de sitjjacional de sulèftùs lEgte estudo investiga 8 ansiedM g
i i ante: ou néo ' de' atividâ .dulto. jovlns (21 a 3.35) anos, part c p2

ès siqtemlticas de krupo#. 'f kente : a uma situaç:o de tens3o.os è
i am averiguar se existe relaçip entre 'estudos desqnvolyidos v s

partickpaggo dos sulektos nestas atiyidydes e sud ansiedade - '
:ituacionàl frente: a, uma situaç3o de tens3o. Eàtudos antekio-f '
res acerca da tendFncia de iùdivfduo de af iliarvse aok- outrosq, ':

. . . . . $. . . j. . ' . . .

relatam qùe frente a uma situaçao de 'tenkao o pesmo tende a 1 .

(' é : xestes estudos .ps.gruparrsey a fim de diminuir est est: o.
'suj:itds eram subletidos a

. upa situaçao experimental leradora
dp ansiedw4-e; .os suleitos aleatbbiamente,escolhidos nao pos -,' * . . ... ' . . . .sutaw vinèulo antdrior como grupq.. O objetivo era kunrkf ica:. ' . . 

' 
. 4. . jjo . 

. ; .se os.indivlduos se'agrupariam ou pao, bem coào os possfveis
fatoees para que isto ocorrçsse (schaçhter. 1966).' Attavls 'da
leitura de 'estudès anteriores sobre . ansiedade e tendincia af1
liativa, verificouvse quest3es a serqm pelhor invpstigydas; a)

%6s suj.eitos se agrupam à f im de diminuirem a ansiedadey b) o
processo que se esçab:lecq no grupo diminui momentaneamente a
anyiedade estado?y ç) a participaçio sistemâtica em grupo océ.. . . - 

.siona uma reduç3o da a.situacional f rehte a out/as sittl4ç3es
d tèns3o , mesmo f estando o indivfduo f 3ra do grùpo (no senyire
do. de 'espaço f fsicoj'k ':
, A hff3tese : pelz Verif icada neste proleto ;: Indikfduos paE
i i antes de atividqdes siqiimlttcas de grupo posspem' um fnv :t c p
dice de ansiedade situacional menor do que indivfduos que n3o '
p#rticipam. A amostra serâ composta de 80 sujeitvs, distribui

.. s ' . . . '

do. em quatro grupos.tz exqecimentais e 2 controle), nos tuaYsr
; licado oum qpestiohatio de participag3o em grupo e ' 0ser ap

IDATE séndo que afenas no gçupo expérimental serâ simulada E' y .

ma situaç:o de tensRo. o delipeamento. J o seguinte: G1 e G2 '
(exp.lp G3 e G4 (çpntrolely Gl e G3 - sujeitos com particigl 

,3 J i krupo fG2 e G4:- suleitos sem participagaog o sistem t ca em #
pm grupo. A variivel independente serâ participaçio em grupo
e @ yariâvel dependente ansiedade situacional. O dqlineawento'?.

serl 2 x 2. Maiores ihformag8es na apyeéentaç3o docpvoleto.
. 

' ' . J . . ' . '' .
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P 11 INVESTIGACXO ADDIOLO'GICA SELETIVA (ScreeninglEM ES-
* 

IC0 EM ESCOLA POBLTCA DA PERTFECOLARES DE CICLO BAS
RIA DE SX0 PAULO. Dina' Olivetti C. Hubig E Ida LlcE

i (Curso de F:noaudiologla da Faduldade d-e Medicina da Univet g
versidade de Sao Paulo).

A presente proposta tem como objetivo principal a iden
tif icaçao de crianças com problemas audltivos em uma popula-
*  

escolarr abranr da pelo programa de Fonoaudtologia Prevençao
tiva, e Social desenvolvido no Centro de Saud: Samuel B. Pes-*  

P tzlo Sendo quq os objetlvos especif lcos sa-o : alldrsoa, Sa: a .
tif icaçao de problemns auditivos condutivos; b) Identif icaç:o
de problezn:s auditivos neurosensoriais; c) Estudo epidemiolo-
icolincidencia d: patologias auditivas, condiço-es ambientaisg
e nutricionais, pumero de pessoas em relaça-o ao espaço f isico
de moradia, antscedentes de patologias auditivas, etc . ) ;d) E.Q
cnmx' nhaTento clinico dos sujeitos com patologia auclitiva e 0-* 

(i d te estudo àera-o os alM 'rientaçao a comtmidade . s sujeitos ss
L.nos regulannente matriculados na 1: ssrie do 19 gra/ da esco-# ' . .la Estadual de 12 e 29 graus Dr. Jose Americo de Almeida '

at * a -(N=500 Ss de vel socio economico cultural baixo). Serao uti
lizados os' seguintes equipamentos: 1) Otosco'pio; 2) Audiomet-r

# - - 
.portatil devidamente calibrado; 3) Impedansiometro adequada- I

mente calibrado e requlado; 4) Matérial grafico (ficha para a '. -  ' . y . . . .

nannese, ficha para regiytro impedanciometrico e audiometrico
. yyj j; .Os procedam-ntos gue serao aplicados lndividua en e, no am

biente escolar, àao: a) Anamnese: gnde sera-o arrolados, dad:s
pessoais, antecedentes de problezas auditivosz caractprizaça6
de ambiente habitacional, condiçoe: de nutriçao e estado pu-

. ew # - . '

tricional; b) Observaçao otoscopica: para efeito de detecçao
de rolhas de cera, que podem resultar em respostas alteradas
sem ,dan: èfetivo do aparelho auditivo. Os sujeitos portadores
de tàmpao de cera serao encnmlnhados a serviço especi:lizado'
antek de se submeteçem aos testes coNplementarys. Alem disso,
essa inspeç:o otoscopica possibilitara a detecçao de problema
de ouvido medio Nais adi:ntados e evidenciados com imediato l
acoNpanhamento medico clinico; c) Screening audiometricoiqve
sera realizado em ambiente acusticamente isolado nas frequen
cias de 500-1000 - 2000 - 4000 Hz na intensidade de 20 dBNA; '
) Traçado de curva timpanome'trica, caracterizando as diferen
es patologiasy principalmente pela identificaçao de comp:nen
es condutivos das respostas audiomévricas alteradas ou nao.

. ... . - . -.- .. . ,
'
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sera-o consideradas :lterada as respostas de individuos can '
-o de ouvido medio inferlor a 200 mm H 09 e) Obtençao dopressa z

- 

lsado o la'ma'ar d: reflexo esta-reflexo estapediano sera pesqu
diano p:r esta'-,laça-o contralateral na frequencia de 1000Hz'pe 

,

f) Obtençao de llmiares audiomçtricos-os sujeitos identifica-
dos como portadpres de alteraç-oes..auditivas detestadas no '
''screening'' ser-ao encnma'/lados e seus llma'ares aereos e dsseo
serao avaliados em situaça-o ideal e controlada de testagem; I

o . v . *'

g) Encnmanhamento a serviços especializados sera efeteydo com
os sujeitos que apresentarem sinais de patologias auditivas l
identific:dos em nmn ou mais etapas do procedimento. Os resul
tados serao obtidos a6raves da caracterizaçao de patologia aM# v ' #$ .

ditiva (impedancioneKricaaente determin4da pela ausencia de
reflexo estapediano ou alteraçoes patologicas de pressao GnfE
rior a - 200 mm H 0 e audiometricamente indicada por falha em2 x
qualquer d:s frequencias testgdas). Os dados informativos '
(annmnese) e q: resultàdos serao analisados e recebera-o tra-
tamento estatistico a ser definido. As conclusoes obtidas no

-  .

processo servira: de base para : estabelecimento de priorida-
des na implantaçao de serviços a comùnidade escolar e desenvo
vimento de progrnmns de ésclarècimento e de prsvepçao para a
co%lnidade abrangida pelo Distrito Sanitario ja mencionado. '
Este projeto de pesquisa fo1 aprovado pelo CNPq.
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P 12 ELABORACXO PE UM INSTRUMENTO PARA iVALIAR A
LATERALIZACAO CEREBRAL DE UMA FUNCAO ESPACI-

AL CINESTZSICA. Paula Rui Ventura*, Armando Rezen-
#E Neto*, Eloisa Mota SWBzya Pin eiro, Denis - â Si1
xx Gouvêa, Octavio Soares Leite (Instituto de Psi-
cologia - Universidade Federal do Rio de Janeiro,
RJ, CEP 22290).

A equipe dessnvolve um trabalho utilizando o
teste de percepçao dicâptica de Wite1son(1974) hâ
três anos. A percepçâo dicâptica, :egundo Klatzky,
Lederman e Reed(l987) ê a exploraçao tâtil simulta-
ne@ de dugs fprpas assim@tyicas, uma explorada pela
mXo direita e outra pela mao esquerda. Este tipo de
percepyâo tem um componente tâtil e um componente
cinestesico. Utilizouùse o teste de Witelson numa
amostra de sujeitos na faixa etâria de 7 a 24 anos,
buscando-se verifica: aj diferenças sexuais na tarE
f: cognitiva de percepç:o dicâptica e ha lateralizl
çao cerebral désta funçao .

O objetivo do presente projeto ; o de construir
um instrumento de medida da lateralizaçâo cerebral
de uma funçâo espacial cinestêsica para, em seguida
, proceder ao çstudo da lateralizaçao ce/ebral des-
ta funçâo em hoïeùs e mulheres. Des:à manèira èspe-
ra-si alcançar uma melhor compreensao das diferen-
ças sexuais na lateralizaçâo cerebral de funçöes eq
paciais, tendo em vista o fato de que os estudos
atê agora realizados nesta ârea mostram divérgên-
cias de resultados, alfm de dificuldades em isolqr
uma ûnica funçâo espacial,dentre as vârias envolvi-
das,em uma ûnica habilidade avaliada, como por exem
plo a lateralizaçxo cerebral da percepçao dicâptica
yque envolve componentes tâteis e cinest@sicos. Es-
pera-se com o uso de um novo instrument6, superarr
estas dlficuldades.

Serao utilizados 100 sujeitosede ambos os sexos
, 50 do sexo masculino e 50 do sexo feminino, na
faixa etâria de 17 a 24 anos. Ps sujeitos jerâo es-
colhidos ao acaso numa populaçao universitaria 4ue
nao tenha feito anteriormente o teste espacial dicâ

g .



plico e que apresente destralidade,ap6s uma sele-
çao feita pelo questionlrio de destralidade/sinis-
tralidade de Annett(l970).

serâ utllizada uma caixa confeccionada de iso-
por : papelao para a colocaçâo das pranchas que
c:nt-em :s peçaj-estlmulo. As pranchas de apresentl i
çao serao em numero de 16 (6 para treino do sujei-
to e 10 para o teste propriament: dito). As peças- !
- estfmulo, em 'nûmero de 128, sprao projetadas para i@
terem uma canaleta ao ser redor de si, sendo cglo- I
cadas aos pares nas pranchas. Alim disso, serxo !
utilikadas 16 pr:nchas de opçâo èom 6 peças cada j
uma.tincluindo as duas que foram manipuladas pelo k
sujeito). !

ercpryer simullaneamente lO sujeito deverâ p
dois caminhos diferentes,. um com : mao esquerda e
outro coï a mâo direita. Utilizara para tsto uma
vareta ou a extr:midade dos dedos indicidores, sem

fli da vlsao, durante 15 segundos. Em seguivo aux 9
da devera reconhecer visualmènte deùEre vârias fi-

è lhe serao apre/entadas osguras de caminhos qu ,
dois estlmulos que hayia pprcoyridok apenas àpon-
tando-op com o iedo medio da mao esquqria.

O teste serâ inicialmente aplicado a uma amos-
tra piloto com o objetivo de verificar o grau de
dificuldade das peçasvestfmuls. Os sei:lpares de
peças estatisticamente mais faceis serao Nolocados
na parte inicial do teyte e se constituirao num
treino. Apos a aplicaçao piloto ficarâ definitivar
mente estabelecidl a ordem em que os pqres de estl

a -mulos per o apresentados aos sujeitos.
Para efeito de anâlise doj dados serâo regis-

trados , para cada sujeito, o numero de acerto: com
a mâo esquerda e o nûmero de acertos c$m a mao di-
reita. Os dados serao analisados atraves da anâli-
se da variância onevway anova.

. i
* Bolsa de Iniciaçâo Cientffica - CNPQ '
#* Ppof. Adjuhto do Deptg de Psicologla Geral e

Experimental - Instituto de Psicologia - UFRX.. ..e
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P 13 io EM SAVDE MENTAL NA ESCOLA. 'PREVENg
na 4. costa Poloniaflnstituto de Psicoloqia-univers'
dade de Brasllia) i

Atualmente uma das grandes preocupaç3es dos pro fi
dagogos e pslcllogos se dirige a 5: serte, ;fessores,pe

n7o s; em runçRo da grande inctdpncia de repetlncia
7 ' L ' blemas de eomportamento quevas o, mas tàmb m aös pro

gconfigura o perftl dessa s riq.
O problema da repetznciayevasRo e desadaptaçvo

andam quase sempre Juntos,conhecendo-se as causas pr'
melra pode-se lnvestlgar e atuar a nlvel de prevenç;
na 5: slrie. A nlvel nacional ,os dados apontam u1a
alarmante taxa de evasxo escolar sendo um dos seus
pontos crlticos a 5: slrie.E, como o fen3meno da eva
s%o estâ intlmamente ligado ao da repetlncla,grande
parte dos alunos tendem a abandonar a escola.As estq
tlsticas apontam n%o haver nenhum decrlscimo considE
âvel nos ûltlmos 40 anog no que tange a evasVo er ,
repetpncia. .

o objetivo dessè proleto J a promoçRo da saûde
tal na s: slrle em runçRo do grande lndice de rémen
tcneia e evasRo, allm de slrioà problemas de compo-pe

tamento .
Z ta de alunos , prof essores e d 'AMOSTRA: sèr compos

retores num total de 264 sujeltos .A amostra de aluno
erâ composta de 24O sujeitos pertencente: a 5% slr'is
do IQ grau da rede pûblica do DF .A amostra de prof es

g 'sores ser composta por 16 professores desses alunos
ts 8 dtretores de escola.serRo escolhtdas 8 escoe ma

las de modo aleatirlorcomo tamblm serRo escolhidos o
alunos,professores e diretores.

gMETODOLOGIA:haVer um grupo controle rormado por
alunos,professores e diretor que nVo receberRo aten-
dimento em estratlgias em rsaûde mental.o grupo exper'

tal serâ subdlvidido em 7 grupos:grupo de alunos, !men
I409
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rupos de prof essores , grupo de diretor e as combig
8 tre esses grupos , grupo de aluno e p*2naç es en

ressores (da mesma turma) , aluno-dlretör e aluno-
roressor-diretortmesma escola) .cada gbu/o terâ emp
mldia 30 a 35 suleitos .Apenas o grupo eyperimental
receberâ atendimento em estratlgias de saûde menta
durante sets meses .

Tanto o grupo controle tquanto o grupo experi -
V 'f de rl-teste e pJs -testmental passar o pelq ase p

Antesdo atendimento em estratlglas em saûde
â levantamento das nécesgidade dàsmental haver um

escolas selecionadas para o projeto.
tores receberRo atendimenOs pbofessores e dtre

to em èstcatlglas de saûd: mental atravls da con-
sultorla, e os alunos mediante o atendipento diret

8es de dlnimica de grupo.éreas a serem tra-em sess
lhadas:assertividade,tomada de decis8es,ansieda-ba

de relaç3es interpessoais,estratlgias de resoluçRo!
de problemas.

tlonârlo de saûde mentalINSTRUMENTOS:a) ques
do aluno (M1L:ER,1977)- a qer respondido pelo alu-

blavaliai R6 do status sociomltricono e proressor;
(MORENO,197O)-para o alunoiclescala de nlocusn de
controlelLEkENsoNylg73lspara o alunoid) escala de
observaçRo do copportamenioielquestionârio de ava

. 
' ' 

. 
' ''- ' '

liaçvo do clima instituciohal- para o diretorif)
fiçha de dados biogrâficos e hist3rico do aluno.

Para rins de anâlise estatlstica serâ empre-
da a ahâlise de co-vartincia com as seguintes vlga
iâve' is : saûde mental do aluno , rendimento escolarr
'Ilocvs'' de controle , status sociomltrico , status ma
rital dos pais e nlvel clcio-econ3mico .

' 4l0



P 14 CONCEPCXO DO PROFESSOR ESPECIALIZADO SOBRE A
CRIANCA PORTADORA DE DEFICIANCIA FXSICA. Eduardo i
Josd Manzini.tDepartamento de Educaç:o Especial - I
sp - MarfliM.

Objetivo: estudar a mudança da concepçvo do profez
sor formado em pedàgogia sobre a criança portadora

l
de deficizncia ffslca ap6s o ingrèsso em curso de :
habilitaçYo da respectiva irea. ;1
Participantes: duas professoras formadas em pedagz I

flia ambas tendo realizado an- 1gia pela UNESP -  Mar g
teriormente habilitaçvo em deficilncia mental. i

; lizada an- 'Procedimento: a primeira etapa ser rea j
tes do infcio da habilitaç4o na Xrea de deficiên- 1

@cia ffsica onde ser; pedido o renoio eserito sobre p
aual a representac%o que os participantes fazem da i
criança deficiente ffsica. A seganda etapa consis- /
tir; em organizar esse material de f omm. a estimu- j
lar os pamticipantes a verbalizarem sobre as izlfom k
ma 3es anteriom ente coletadas . Esses verbaliza- i9
3es servo v avadas e posteriormente transcritas .A '9
tèrceira etapa consistir; em rpalçar ag mudanças '
das coneepçBes at4 enlVo relatadas . Caia etapa do !

dimento constituii.-ee-a de an4lise de contel-proce
d.o do relalo . I

I
p

!' 

j!
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i ' 'P *5 A coxsouxolç 'po os oecRlçocs Losxcls EM

CRI/NGAS PERTENCENTES 4 DIFERENTES CLGSSES

SOCIAIS. Loraine Maria de Medelmo- Schuch. (ColA-

gïo AplfceçlozFaculdade de Educaçâo e Departamen-

to de P-lco logia - UFRGS )

Eate pmoleto de pe-qûiGa tem como obletivo

buecar canacter lzav o pmoceaao de conaolédaçâo
j ' . '
'daa opemaçèe- multiplécativaa em cniançaa

e-colanékadae de dlferente- claeke- econgmlcaa.

Eataa ooemacèee eetmuturam o e-tlqio opevacional
j * ''ir . .

cbncretov conceétuado pom Péaget e Inbelder em

&ua propoGta .tefrfca aobre 'dekenvo lvlmento
( . . '
coèpétlvo. A fmportlncfa de-ta caracterizaçko
pode Gem Juatéfïcada ppla tentatlva dè oferecer
) . .

um dlagndetico opera'èlonpl de diféculdadeG de
' aprendipaqem que venha a inatrumentalizar

educadomee , pmincipalmente oe que atendem A-

camadaa maie deefavorecida- da aocledade .

Acredita-ee que o conheelmento que venha a eer

produzldo pom eeta peoquipa aela valéoao no

:
enfrentamento do problema fraca-ao eacolar v de

tao qrave- ' proponçee- naa pmémeéva- almie- do

r'i melr'o' qr'au do Braai l . 'p

Ser-é uti llzado um del ineamento Tator'i al 2 x

2 (duaa clp-Gea Goclaia e doéa nlveéa de ea-

colaridade ). Como varilveia dependentea tememoa

a eetmatlgla de nacioc inio daa criançaa evéden-
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c fadaa pelo nlvel de deHempenho em tarefaa de

operaçèee multipllcativaG-

Pamtlciparao do eatudo 2OO cmiançae de amboa

oa eexoa , metade daG quaéa de e-cola- de nlvel

Gôcio econamlco baiyto e aG outmae de nlvel Gôclo-

econim ico alto . Cem çr iançae eatamao cumeando a

Hegunda Hérie do prémelro gmau tcom ldade entre 8

e % ano-) e a- demaia a quamta Glrie do prémeimo

gmau fcom ldade entre 10 a 11).

Pava avallaçao do pmoceGao de coneolédaçào

rda% opemaçèe- multfplfcatévae de clawae Gerâo

utilézadaa nove matrizee pmopoatok por Piaget e

Inhelder. SerA feita uma ada/iaçlo deetaa
matrizee pfckdrfca-v com véataa a que eeua

elemento- pertenç'am ao unlver-o allblllco daG

criança- de amboe oa n fvei- Géclo-econamicoa .

Aa dmiançae aevâo Golécétadaa az a) lndicar o

elemento faltante em cada matriz; b) Juatificar a

aua eeco lha; e c ) fndicam ae exletem outra-

poaalveia a'ternatévaa corretaG. O deaempenho da&

criançae GerA categorézado operatlméo ae ela 1
acertar no mfnlmo 8OX da& œatmizea. Anàllae da&

. kJuetifécativaa poaaibilitamA a c laaaiflcaçâo daa 1

reapo-te- dae créanga- na> categoriaa eugerédaa

por Piaget e Inhelder : para veméTécar a etapa em I
I

que a crianGe encontra-ee no proceHGo de Eonr :
. . :. ..... . . k; . . . ..... . ir. ' . . . ,. .

aolldaçlo daG operaçsee multéplicativae de
, cl.paee-

. 1



O SIGNIFICADO DO TRABALHO.CJIia Regina V. Soa-P 16
res, Silvla Maria A . de Paula, Geraldo A. M.

Hoeberttlnstttuto de Pstcologia,uNBle Jairo Eduardo
5or es-AndradelDepto de Recursos Humanos da EMBRAPA
e Instituto de Pçicologia,uNB).

i
P lcologla bem como qutros èramos da cilnciaA s

tem estudado diversos aspectos e problemas relacionâ
dos ao trabalho. Apesar disso, pouco tem sido feito

to real que dâ razvo a estespara se entepder o oble
salùo.estudos, ou seja, o tra
y yryoEsta pesquisà se prop e a investigar o sign 1

do que os indivlduos atrlbuem ap trabalho remunerado
m suas vtdas. Ou sela, tem-se como lntuito compreen
er as raz3es pelas quats as pessoas trabalham, bem

como verlficar a lmportahcia desta atividade em suas
ldas. O HMeaning of Workinq Research TeamH(1987),dE
envolveu um estudo nesta ârva em 8 palses do 1: mun
do (Amlrica,Europa e âsia) e prpp3s um modelo de Sia
iflcado do Trabalho. Obletiva-se no presente prole-
to proceder a um çstudo semelhahte, o que permittrâ

lduos dtrerem quanto aos signlcompreender como indiv
Yicados atribuidos ao trabalho.

O podelo a ser testado comp3e-s: de duas partes,
â is independentes, referentes h si- Ia saber: alvarl ve

tuaçio pessoal e familtar , poslcionamento polltico /
indical, hist3ria de trabalho e emprego atual . b )V1 1

:
s

riâveis dependentes , constituldas por 3 constructos .
S7o eles : 1) 'fcentralidade do Trabalho'' ( crençà sobre
o valor do trabalho na vida das pessoas ) , 2 ) l'Normas
Societais'' (padr3es que as pessoas empregam quando
f azem avaliaç3es normativas sobre o trabalho ) e 3)
''Resultados e Objetivos Valorizados'' ( o qtze as pesso-
ls procuram no trabalho e sua importência para os
mesmos).

A populaçio deste est serâ constltulda de trâ' 
1



alhadores de empresas privadas e pGblicas de qdmi-
istraçXo dlreta e indireta no Dlstrlto Federal. A
amostra serâ estratificada por tlpo de empresa, to-
tallzando 3000 sujeitos, sehdo 1000 de cada tipo de
organlzaçRo.

O tnstrumento a ser utlllzado se constitui em
uma adaptaçio daùuele elaborado pelo MOW Team. Com-
p3e-se de 44 quest3es, englobando ltens de comple-
tar, de escolha e escalas de avaliaç3o. O questionâ
r1o fo1 submetido a valldaçVo semêntica e foi rqall
zado um estudo piloto como a finalidade de se veri-
ricar a adequabllidade dos liens.

Os dados serRo coletados airavls da aplicaçio do
questionârio, sendo os suleitos ortentados por lns-.
truç3es contldas no priprio lnstrumento. Servo rei-

âlises descritivas dos dados e cpmparaç3estas an
com os estudos internacionals. Pretende-se, tamblm,
veriricar se os cönstructos de Significado do Trabl
lho mantervo a mèsma constitvlçVo do estudo orlgt -
nal.para tanto, proceder-se-â a uma anâlise ratpria
dos ltens do instrumento relativos ès variâvels
dependentes.Allm disso, servo feitas anâlises de rE

: ' tr1gress o tendorse os constructos como VD s , ver
cando-se, assim, o quanto as caracterlsticas dos in
divldu6s e organtzaç3es as expltcam.

REFERZNCIA BIBLIOGRAFICA:
MOW Team (1987). The Meaning of Working; London:

Academic Press.

Financlamento: CNPq

41



AVALIACAO DE TREINAMENTO: ANALISE DE IMPACTO
P 17 SOBRE O DESEMPENHO

. Silvia Maria A. de Paulaœ
(Instituto de Psicologiayuntversidade de Brasilia).

Tretnamentos s7o rqalizados para enslnar is pes-
Qsoas algo que elas ùsem no trabalho.um dos èrit rio

' . . 
' ' ' '

para se avaliar treinamento . eonsiste na investiga-
t'i : é didos sv aproveitaç%o de quanto ps .conte dos apr n 9

dos no trabalùo e, por conàegu nte, na.determtnaç o
de Seu Valor Para aêocganiéaçMo. O problema de Sabe

L ; j. uosq o aprendido utillzado no trabalho denom nq ,
do Hamblint 1978 ) , '' de transf er3ncia de conheçl-Segun 

.

mento . O estudo : cbnduzldoc por Lima,Borges-lApdryade e,
Vieirat t989 ) , em Vma instiiuiçao : de pesqutsa', deu or1
aem a um m6delo aue descreve varlâvei: relàcionadas

;J m.'',;' '.' . ' . ' ' .
; ao impactg do tpeinamento no trabalho. 0s resultadgs
tndicaram 4ue as yartâveis de lais alia explicaç%o
do impacto Xelacioharam-se YS Yondiç3es:atuafs Para
aplicaçvo do aprendtdo .

o resente projeto ylèa proceder & repllcaçVo dop
estudo aclmà citqdo , a rlm de ( a) avaliar a extens3o

' . . ' ' ' . 
'' - '

e a natureza do impàeto de prog/amas de treinamenio
) sobre o desempehho de empregadoé de dtrerentes orgq

3 (blcomparar os resultàdès.dç avàllaçpes denizaç es
, .

gtais orgynl:zaç ,s e (cltestar ui modelo expltcàtivo
de impacto de kreinamehto nö trabalho para todas as

lzaç3es esiudadas.orgap
As vartévets uependentes conslstlrio em lùdlcado
de aplleaçRo do aprendido no ûltimo curso que ores

V 1as (almelhoria de quailempregado participou
. S o e

dade de desempenho , (b ) dimlnuiçRo do nûmero de erros
( c lutillzaç3o f requente dos conhectmentos na execue
Vo de tarefas.:Mensurar-se-â 50 Variiveis indepen-ç
dqntes rçlqttvas & organtzaç:tnts) ,& vida na orgaplz

. . . ,. . , ;,,
q;o(17),ao loeal de trabalhötzl,ao'ultlmo cursotll)
è 3 àtuqls para a apllcaç3o do aprendldos condlç es
( 15 ) . . .. . . . -.16



A populaç'o serl constitufda por empregados de o
antzaçöes prlvadas, plbllcas diretas e indiretas.A
mostra deverâ ser estratificada por tipo de organi
aç'o e composta por 3000 sùleitos, sendo 1000 ref
entes a cada tipo de organizaçâo.
O instrumen

.to consistirâ em um questlonirio con-
endo questöes sobre caracterfàticas pessoais e pa-
el ocupacional do respondente ; sua interaçào com o
rganizaçïo; participaçso no ûltlmo treinamento e u
ilizàçâoyno trabalhoydo ûltimo curso.Deverâ ser um
daptaçëo do utilizado no estudo original

yem um a v e
: dequada à realidade de todas as organizaçöes eo a
udadas. Proceder-se-l à sua valldaçoo e teste pllo-
o. Os bancos de dados de cada empresa deverâo tam-
ê dos para o levantamento de informaçses rem ser usa
ativas a varlâveis individuais e organizacionais .

A coleta de dados serl realizada atravfs da apli-
açïo do questionlrio. Os rçspondentes serâo orlent

' :os por instruçues contidas np prCprto instrumento
.

rocedimento de entrega e devolukâo do mesmo deverl
er adequado às rotihas de cada instituiçâo.
Proceder-se-l l anllise descrltiya de todas as

ariâveis , àtra/fs do câlcvlo de médias , DP 1 s e ' f re
ências . Pröceder-se-l também a ahlllses de regresu
Xo mûltipla, a r1m de se verificar as relaçöes entre

s Julgaïentos feitos para cada VD e .as Vlds. Tais
nâlises serïo reakizadas para cada uma das organiz
5es e para todas elas reunidas .

REFERBNCIAS BIBLIOGXAFICAS:
AMBLIN,A.C(1978)Aval1a Ro e Controle de Treinament
SVo Paulo: Mc Graw-Hlll do Brasll.

LIMA,S.M.V ; BORGES-ANDRADE ,J.E & VIEIRA,S.B.A(1989)
Cursos de Curta DuraçXo e Desempenho em Institui-
3es de Pesqulsa Agrlcola ; RAUSP ; 24 ; no prelo 

. 'ç
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P 18 Estudo de Representacöés Sociais do trabalho
entre Produtores Rurà is - Anton ia Va sc on-
c e lo s e Ed son A. d e Souza F i lho - Ins t ituto
de Ps ic olog ia - UnB

A CDDEVASF vem implantnnao projetos de irrigaçxo no
Vale do Rio Sxo Francisco entre yequenos lrodutores rurais.
A fim de subsidiar o processo de adaptaçgo desses pnodu-
tores aos ryferidos projetos, estxo sendo feitos varios
esFudos no amhito dessa empresa. Para tanto, acreditasos
ser imyortante um estudo psicossocialique Fermsta um conhe-
cinonto mais profundo a resppito das formas cultu/ais esye-
cfficas desses gruyos de produtores ruFais, enfrentando
=  H n. nças tecnologicas que afetam suas cpnceyköes de traka-
lho, suas formns de relaçxo jocial de produçxo e convfvio.

Dada a natureza do fenomeno em foco, escolhegos a ten
ria das kepresentaçöes sociais proyosta yor S. Moscovici
(1961, 1976), que sublinha o yapel do sujeito ao elakorar ek 

'' itos, afigwnçöës e explica-cccunicar um conjunto de conce
çöes originadas no dia a dia (...) a respeito de um objéto,
ssoa ou gruyo, yara tornn'-lo famsliar e garaptir cnnlni-W

caçào unfvx a no O terior de tqn grum  e, tam> , O tera-
ir com outros grum s e m ss- s externas ao mex '' (MVg -

covicis 1961/1976, in Souza Filho, E.A. de, 1989) . Tal qua-
dro teo/ico escolhidor am esenta, m % anto, as seguintes
v&ntagens : 1) valoriza o saN r ''m w lar'' , nXo cczro tan de-
m sito > ssivo de opini8es e atitY es, rnas ccmo un ne o de
açxo e m nsamento qde prY uz realidade; 2 ) adota anâlise
qualitativa (e quantitativa) que considera a cGgniçxo so-
cial tvn sist-mn slmwllico ccxrplexo, organizado em ''elonvm-
tos de sentido, combinados ou isolados'' te tzza Filho, E.
A. de, 1989) e 3) adGmada-se ao estudo de indivfduos e
grum s m rtencentes a sociedades x rcadas m r divisöes
sociais de sa- r e cam cidade de expvessxo, algtms m 1s117'n-
do lnais, ouvros, menos infomwaç8es em tecnolœ ia, ciencla,
etc .

O objetivo geral centra-se no estudo da Representaçxo
Social do traM lho e de allms t-nvas com e1e relacionados, .
entre os pequenos prY utores do Projeto ''Fornoso A'' n Va-' î7
le do S . Prancisco. A f inalidade prW ica da m awisa e in- '
f erir, atravds do estudo das Representaç& s Rlciais, o im-

to das intervençöes da CODEVASF atravds 'do Projeto Ir-mc$ 
. 1 X. . .. . ' * - ' - *-



rigado.
Alguns objetivos especfficos estio emkutidoa nessa

proyosta: a) identificar as prâticas agrfcolas atuais des-
ses produtores (antes do assentaaento) e os significados
associados a essas prâticas; b) identificar as prâticas
agrfcolas e significados,ayoes seu assentagento no Projeto
Irrigado; elc) identificar os significados associados a
alguns objetos ligados ao trakalho, direta ou indirata-
mente (yosse da terra, sindicato, kunco, df/ida, etc.).
Metodoloqia: Sujeitos: yequenos produtores rurais situados
no Vale do Rio S. Prancisco, Bahia, candidatos a assentmm-n
tamento no Projeto Forsoso ''A''. A seleçxo serâ feita por
avnstra aleat3ria prokabilfstica. Procedsn-ntos: 1* fase:
Estudo explorat8rio yara identificaçxo de t-nns relaciona-
dos Xs RepresentaçBes Sociais: a) instrumento inclui tmn
parte de questionârio akerto e outra de associaç-lo livre,
atravds de 15 t-nns n'nautores; b) anâlise de cpnteGdo das
inforsnç3es para identificaçxo de tepns e criterios umados
yara representar diferentes objetos. 2Q fase; Estudo defn'nl
nitivo atravds de questionério ccm afirn-çöes a.resyaito do
objeto de Representaç:o Social, com ôyc8es de resyostas a
yartir de ,mn escala de 03 yontos. 3* fase: Processamonto
das inforsnçöes atravös do spss e da t4cnica de anélise de
variância.
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p e  w > T. DE ntnrrqœ  nm vm qTum . J- le

; bi. . ,)A> , I?rvw'aq.m s e IM iw  a>- G. (>  !H 1-  (Ine anen de a iœ l.q
W ae Univeltksin-> *  M s4lia) .

Considerando que a literatura am nta a exist3ncia de:
(1) relaç8es funcionais entre comçortalonto verknl e comporta-
sent: n;o verkal, (zlcontrole diferencial da descriçxo da coni
tingencia e descriçso do desempenho sobre o comçortagento n;o
verknl e (3), diferenças entre sujeitos depreésivos e sujeitos
n;o depressivos no que se refere % descriçao da contlng3ncia,
o presente proj:to foi elakrrado com os seguintes objetivos:
(a) wlmnar evidencias dp relaç8es funcionais entre comçortalen
to verkal e conçortamonto n3o verkal de sujeitos depressivos e
n;o depressivos, exçostos a situaçöes caraèterizqdas yor.reti-
rada d6 reforço e (b), testar p hiyoetese de eficacia da nndela

s<fificaçxo do comportam-n-gem do comçortav-nto verkal yara a
to n;o verkal, em se tratnnao de sujeitos depressivos.

Su 'eitos:
A rtir dos resultado! obtidos no ''Beck Depression In

ventory'' eptudantes Universitarios serio designados yara doisr
gruyos dlferentes: depressivos e n3o depressivos, can 36 sujei
tos em cada um deles.

Ambiente Rvr-rigental, Fo airnmento e Material

O ex/erilent: seri conduzido numn sala com dois ambien
tes. O sujeito ficara sentado no amhiente experisental, diante
de uwn 1V acoplada a um video-cassete. Os eventos relacionados
%s resyostas do sujeito, pressionar um kot;o do controle relo-
to e pressionar ule alavanca, serio controlados relo exçerigen
tador e yor leio de equiyegento eletro-cec3nico, respectivagen
te, amkos 4ituados no ambiente de observaçso. O ''Beck Depres
sion Invepvory'' serx utilizado yara a seleçio dos sujeitos e

dùr yera o forpecicento das instruçöes.um grava ,
75'

Procedirento:

O èxçeri#entb consistirâ de tr3s' fases: Treino, Modela
gem do conçortamonto verkel e Teste.



Durante a fase Je Treino, todos os sujeitos assistl-
rso, indlviduallente, a um filgo projetado yor seio de video-
cassete. Durante a projeçxo, o filme seri interrompido em in-
tervalos regulares de temço (VI 3). Cada interrvrcao terx a
duraçào ldxile de 1 min, ayoes o que o fille sera reiniciado
do yqnto em que foi interrompido. Na condiçio aversiva incon-
trolavel, as interruy/8e: ocorrerio a despeito das nesyostas
emitidas pelo sujeito. Na condiçxo aversiva controlavel, pres
sionar o kotio de controle reloto, durante a lnterruyçs: do
filme, terminari a mesre; pressionar a alavanca, evitara a in
terruycio pyogramnda para o final do intervalo. A fase de
treino tamkem incluira uma condiçxo onde ocorrerào interrup-
çöes do filme. Ayo's 40 Mim de projeçio, terâ inlcio a fase de
Modelaqem do cançortagento verkel dos sujeitos em relagXo %
situaçio exçerimental, o que ocorrerx a cada 20 min ate o fi-
na1 do film-. Nesta fase, ser3o modeladas as resyostas de deâ
criçxo da eontingênciazyara alguns sujeitos e descriçX: do
desempenhoeyNra outros. A Hm gruyo de sujeitos nXo sera felta
nenhumn exigencia de conteudos esyeclficos (ara mlas resyos-
tas verkais. Finalmente os sujeitos yassarao yor :1ln fase de(
Teste,semelhante X condaçio avlrsiva controlxvel, na qua1 se-

.

râ projetado um novo filco. A ultila etaya consistirx no pre-
enchilento de um questionxrio çoes-experilental. Durante todo

edipento, as instruç3es serào fornecidas yor Feio deo proc
rensagens gravadas. Nas fases de Treino e de Teste, ser3ô re-
gistrados a lat3ncia e o nGnero de resçostas de cada sujeito.

A anâlise dos resultados incluir; comparaç8es entre os difer
rentes gruyps e diferentes procedilentos experimentais.
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'P 20 EeEzTos DE RscRas No CONTROLE Do coMpo;
TAMENTO Ds EscoLHA . Luiz carlos, de Albx

querqùe (Departamento de Psicologia Experimen-
tal, Universidade Federal do Para, Beldm, Parâ
CEP.66059).

Algumas controvdrsias sobre o papel de es-
tfmuloj verbais no controle do comportamento hE
mano sao encontradas na literatura dè comporta-
mento governado por regrar. Nâo estâ claro se
reg:as funcionam como estlmulss discriminatir sg
estimulos alteradores de fùnçao ou cstfmulos
condicionais. Este cstudo, neste sentido, obje-
tiva àvaliar se regras t;m o efeito de alterar
as fsunç8es dos estlmulos que elas descrtvei. EE
te efeito serâ teptado atravds de um procedimen
to de escolha de acordo com o modelo, utilizan-
d: o sujeito como scu pr6prig controle. Como el
timulose serâo utilizados 48 peças em madeira ,
variando em quatro dimens8es: forma, cor, espel
sura e tamanho. Instruçoes descrevendo as con-
tingonciaj programadas serâo dadas a estudantes
universitarios: utilizados como sujeit6s. Em cl
da tentativa, um estfmulo modelo serâ mostrado
ào sujeito e lhe #erâ réquerido apontâ-lo èom o
dedor ap6s : que, o estfmulo serâ removido. Em
seguida, tres estfmulos de iomparaçZo, cada um
possuindo apenas uma dimensao comum ao estfmulo
modelo, jerao apresentados. Na presença destps
tris estimulosz o sujeito terâ que indicar com
d dedo o ûnico que possua a dimensâo previamen-
tc escolhida pelo experimentador como relevante
CCResposta correta''). Esta poderâ ou nâo estar
de acordo com a que foi indicada inioialmente '
na instruçâo. Respostas corretas serao reforça-
das por pontos, que jerâo trocados por dinhel'o,
em um esquema d: razao fixa 3 (FR3) e erros re-
iniciarâo a razao 3. Durante o experimento as
dimens8es cor, espessura, forma e novamente cor
irz'o se alternar, nesta ordemr como dimensöes 1
relevantes. Toda vez que o suieito recebey vin-
te pontos por responder a uma dada dimensao re-

422



levantem essa serâ substituida pela seguintc, prS
viamente cscolhida, que passarâ a ser considerada
relcvantc. Estc proccdimento prosseguirâ, seguin-
do a ordcm descrita acima, ate a cor tornar-sc,n/
vamente, a dimensâo rclevante, quando o ganho dc
mais vinte pontos darâ por cnccrrada a participa-
q&n do sujeito no cxpcrimento. Quanto as sess8es'
experimentais, scrâo encerradas, diariamente, a-
p6s o sujcito ser exposto a 30 tentativas.

, ! -rx.u - . k
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AVALIACXO DA EFICXCIA 83 hETODO DE NDDELACXO EXPERIMEN'P 21
T TAL? ATRAVES DA ELABORACRO DIRIGIDA DOS PROCESSOS DE DV

. 
-

SICSACXO E IMAGINACXO
.
'.',jt' '... ..''. ''(( r

,: ' . .

Fyanco Lo Presti Semindrio
Tania Cristina F. de Araujo '

e Equipe:

Bernadete de L. A. Mourâo, Claudia Ramundo, Cely Mira/
: nyyzda

, Denise Berrondo, Luiz Claudio Martino, Mar a i
bete N. Ramos, Maria da Gl6ria B. Bqtelho. Rosinda M.
Noguçira, Vanda G. Oliyeira. Estagiarios: Cflia Regina
da s. Anselme, Jucinete dos Santos. Solange A. Perdi -

. gào.

No lhstituto Superior de Estudos e Pesquisas Psicosso-
! ciais vep sendo desenvolvid.: un programa de investigaçào ace:
ca dos universais da cogniçao hu4ana. Uma etapà recente. ja
conclulda, foi apyesentada na 187 Reyniâo Anual de Pjicblagia

. 
' 

@ j , 'da SPRP ( Avaliaçao da Eficacia do Metodo de Modelaçao Logii
. '; = *-F .

co Elementar e Imaginativa) em 1988. O prosseguimento dejtes
estudos envolve, atualmente, a identificaçâo no plang teori-
co e metodol6gico dos processos de ''dçsignaçâol' a nivel da
cogniçâ: humana (quer no canal viso-motor, qver no canal fu-
dio-fonetico). Atendendo a fundapentaçâo tèorica pretende-se r

. 
'

verificar em que medida o treinamehto desta competencia atra-
v:s do Metodo de Elaboraçâo Dirigida podera ampliar o ''vocabE
lario'' de sigpificaçöes potenciais para designar objetos e fa
tos da exper -iencia em termos do: dois canais menciénados. K ,
metodologia prevê a construçào de joggs (em andamento), nos
quais crianças na faixa de cinco (S) a oito (8) ano: serâo 1E
vadas a multiplicar seus processQs de designaçâo, incorpor!E
do novos paradigyas. A elaboraçao desses jogos :dmite dols
mecanismoy pedayogicos para ativar essa elaboraçao: o da dej-
coberta pela criança de qualidades insinuadas q de construçao

$ .

de novas 
.gualidades em situaçögs semi-estruturadas. Lida-se.

portanto, com o incentivo heprlstico por um lado e o manejo
da ambiguidade por outro. Sao estes, rm princfpio. ps contrâ
1es metà/rocessuais (ikto ;, mètalingulstidos) que a criançaè . . .... . 

.

serà estlmlzlada a promgver sobre suas propri:s f om as de dec
signar dado: da experiencia. Est; sendo tambem elaborado tml

2
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rz-teste , Rara aferir a ampliiude do vocàbulfrio visg-motorP
e Zudio-forietico de designaçöes , ' que dever: ser aplicado an-
tes do treinamento &x/erimental. 0 treinamento experimental
serâ aplicado atraves de jogos supradescritos a oitenta crie
ças ; quarenta: de escola de elite e quarenta de escola cercada
por favelas . Em cada escola serào tom ados dois grupos equivl
lentes & emparelhados , qu/ to ao nfvel de desenv:lvimento e
vocabulario presente no inicio do trabalho . Havera assim, em
cada escola, tml grupo expq imental e t,nn grupo contrgle de vip

.te crianças cyd: tzn. Atraves do pFs-teste serâ posslvel a co/
paraçào da rf Acacia do trabalho experimental, mediante trata-
mento estatistico aplicado aos resultados dos quatro grupos
estabelecidoj. Presume-se que atravls do treinamento experi -
mental havera tun crescimento na capacidade de desiear e , cop.
seqtlentemente , na extensâo dos paradi/ as desse c6dlgb cogni-
tivo que se considera: dentro da teoria elaborada. como essen
cial pyra o desenvolvm lnto dos cFdigos cognitivos subseqtlen-
tes (imnginfrio - L5 ; Logica - L4) .

O atual projeto , juntamente com os anteriores j: conclul
dos , integra um amplu progrq a de pésquisa bfsiça e aplicati--
va que vem recebendp apoio tecnido-f inanceiro da FINEP desde
1979 .

>

- ..
.)j..
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P 22 Avaliaçvo Sociomltrlea de Pap/is Psicodrami-
G ioticos de Casais-um Estudo Explorat r .

André Maurlclo Montelro e Jûlla â.g-Ferro Bucher
(Departamento de Psicologia Cllnica,unlversidade
de Bras111a,DF,CEP 70910).

Uma das prlncipais diflculdades .da avaliaçxo
diagn3stica da relaçRo marital é a pereepçRo in- ;
ter-relaclonaloA maioria dos testes empregados rE j
fere-se i avaliaçxo individual dos c3njuges,sendo ;

, fos resultados reunldos de modo a obter-se uma n j
Q R 1 feita a pres-ld ia aproximada da lnteraç orou

criçXo de tareras culo resultado depende do ava-
liador.o obletivo destç proleto de pesquisa J o

. J
de utllizar o tesie sociom/trieo desenvolvldo por j
Jacob L. Moreno,para avaliar o vineulo do èaéàl.O !
teste 1 amplamente utilizado.'.no trabalho com gru-

goos.devendo ser adaotado Dara a aDlicaç o no me-
nor grupo posslvel-o casal.para tanto,: necessâ-
rio desenvolver o instrumento,focalizandq os vâ-

J1s pslcodramâtlcos v papel social indi-rios pap
vlduàllzado - que sRo Jogados quando o casaï se
relaclona.Ap3s a leitura das instruç3es,cada c3n-

J licitado a eseolher ou nRo o outro c3njEJuge 
,
so
ùma slrie de tarqfas.Em seguida cada c3n-ge para

Juge tenta adivinhar como fo1 escolhidoyacrescen-
l X d teste os resulta- itando os porqu slNa correç o o

dos sVo conrrontados.obt3m-se entvo,percentuais
de escolhas mûtuas e de percepç3es corretas entre
os parceiros.As eseolhas que nRo s%o reclprocas
asslnalam a exist3ncla de ireas onde a percepçio
mûtua encontra-se falha.Allm desses lndlces quan-7-

titativos,o confronto dosfporqu3sf serve como foL
te de avaliaçvo quqlitativa de cada papel.(CNPq)r

2 j
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P 23 ADAPTACAO DE ESTRATEGIAS DE ENSINO A ESTILOS PREFE-

RENCIAIS DE APRENDER E SEUS EFEITOS SOBRE O DESEMP:
NH0 ACADEMICO. Patrfcia Lima TFrres (Pniversidade de Brasi-
lia)

' . . .

0 objetivo deste estttdo d ajudar os professz
res de l8O alunos, de Yaixo sfvel sccio-eqon8m'ico,
com mais de j anos de retençao no Cicl-o B-asico de@* 

+ x . . *Alfabetizaçao (CBA), a aâaptaf estratégkas de ensi
no aos estilos prefere.nciais de'aprender de seus W
CCHCY# * W

Béseindo-oe po pressurosto de iae alunos del
tro de uma mesma ium a possaem estilos de aprender
dif e rente, , 'a , treinamjnto de prof essores visa a 'i1
plementaçao cle estrateglas alternattvas d.e ensine!

' 

que se jam H egaadas aoa ëstilos âe aprender iâenti-
ficaios âtraves d.o 1' Inventirior de Estilos Ge XpreL
der-ve.rsao Primiri>lt âe Pe'rrin (1983) . a.

Este instm m:nta' consiste âe 12 cartoes com
f igaras e 68 questoes D lacionadae a yariiveis em2
i onkisw ff si cas , 'ambientais e soèialggi cas . 0 in- Lc
ventaH o visa identi ficar. as condiqée r étravds (laé
ais criança: Go prd- scolar Y 2G- serie do IQCIV ,

grau, começam a ge conceptrar, absorye r, proce jsar
a' inf om açoer e habiliâade s novas ou dificeis'e 1*e b e r

Como cop.sequencia do treinamento d.e professo
res esmeramos ve rtficar ganhos em âesempènho scado-
mico nas Gisciplinas do CBA, màior particiraçto rh
sala de aula, maior envolvimento em tarefay aeadev '
micas, e upa atitude Nais positiva freyte a escola.

Este estudo srra re alizadp em tre s rartes. O
prdvteste consistira Ga aplicaçao do nInventwirip de
Estilos ie Aprenâer (Perrip, 1983) e de sessoes de
observaçao dos estilos de ensinar dos professores e
do comportctmentç dos alanos em sala de aula. A s:
ganda.parse sera o treinamento experimental. No poE
teste serno reaplicidos os inotrurqentos utilizaclos
no prl-teste 'e se far; a avaliaçag dO desezqlenho 1
cademi.co dos alunos.

2 I
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O FENOMENO D@ GRAVIDEZ PRECOCE E SUAS IMPLICACUESP 24
PSICOSSOCIAIS. l19 ISOLDA C.1.B;DE MENEZES (De-

to Pslcologia UFC - Doutorado PUC SRo Paulol
E indiscutfvel a lmportincla da ''cravldez Precoce''

como uma das questoes que vem preocupando diversos sqto- j
rer , dos dif erentes pa<ses . sobretudg de prof isstonais 11 !
dwa ls freas da Depograf la, Mèdfclna e SaGde PGbllca,e-

.!-ga
cif icamente. A nïvel nacional o assunto vem sendo obj.tpe

to de estùdp dos demggrafos , preocupados com a ascendente
taxa de f ecundidade das jovens de 15 a 19 que constl'tui' um
novo perf f 1 reprodutivo no pals. (700 m11 mulheres de me- E
nos dè 19 anos j; eram mXes de acordo com o Censo/8o, re-
resentando aumento de 635 enl relàç-ao a 1970) na 'ârea daP
saGde as preocupat3es dos pesquisadoçes tem incidido so- .
bre. as consequAncias da gravidez nas adole.centes , tals

idade biol3gica,partos icomo: risco de vtda devido a imatur
!

prepaturos, aborto, mortalidade lnfantfl, mortalidade ml
terna. (VITIELLO 1987/88 ISMEXI 1987/88) SAITO, M (1988) i
YDNES, Jo-ao PRIMO. Edna (1988) S3 mais recentetente o al
sunto vem despertando o interesse dos ''clentistas . socl- i
ais'' culas pesquisas tem tentado analisar as institul-# 

.W es socfafs , bem como os Programas de Educaçxo Sexual, vi
entes no Brasil (BARROSO et alii 1986)>outros trabalho-s !
tem procurado examinar a sf tuaçxo dos jovens a partfr das

3 idas no contéxto da sociedade braài-tranàf ormaç es ocoyr
% ' 1i- 'leira - analisando seu processo de Modernizaç o - exa

nando suas atitudes , sobretudo em relaç-ao R ocupaçio , edE
csçio e f amllfa. (MADEIRA 1987'/88) . A existGncfa de or-
aos ligados 3 Promoç-ao social, ''Grupos de SaGde Multi-B :
prof Isslonais'' vem ref orçar a fmport3ncla do problema pa- f
ra a :rea ' de saGde. Diante deste quadro da situaç-ao da 'i
''Gravidez Precoce'' no Brasil, vale ressaltar que os as-#
pectos psicol3gicos. proprfamente ditos ainda nio foram
privllegiados, o que resulta numa escassa bfbllografia sa 1
bre o assunto. Pretendemos, portantn, realizar uma pes- !
quisa cujo objetivo yer: a veriflcaçao dos ''Determinantes ;
Psicossociais do fenomeno da Gravidez Precoce''. A busca
desses determinantes passa pela anflise do processo de mz
dernizaç-ao da sodledade brasileira e suas transformaç-oes i
sgcio econ3micas e culturals. Num nfvet, mais aproximati 1

i
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vo, dos determinantes psicol3gicos, a literqtura aponta a
liberaç3o sexual, o desconhecimento dos aùticoncepclonais ,
a educaçio repressora baseada em conceitos ultrapassados ,
a exploraçVo da sexualidade atravGs dos Metos de Comunicz
-ao de Massa como determinantes mai.s gerals da Maternida-ç
de na AdolescGncia. A partir da revtsao dessa li teratura
ude perceber em inimeros trabalhos uma dupla preocupaç-aoP
o que poderla cons tituir motivo de pesquisas : a) a dorma-
Xo da Identidade dos Adolescentes ! b) a ausGncla do tes-%
temuého das pr3prias adôlescentés sobre o assunto. As mi-
nhas hlpgteses de trabalho estario portanto vinculadas ao
preenchimento dessas necessidades , com o objetivo de f a-
zer avafxar os estudos mils recentes sobre o assunto . MI.j..
mo conhecendo a grande dif iculdade sobre a conceituaçao
da Identldade , hinha tentatlva serâ no sentido de procurar
anallsar seus aspectos psicossocials, que podem ser assim
resumidos : a) desejo verif lcar como as Adolescentes est-ao

truindo sua Identldaàe , tendo em vista sua d'crise pe1cons
1'' em conf ronto com a ''crlse'' da socledade brasilelrasoa ,

b) o que se passa a nlvel da Identidade das Adolescentes . .T
do elas se tornam ''M3es'1? Ep relaçîo R construçio de Cquan

sua Identidade privilegiaremos alguns kspqctos : a) Como
as adolescentes vlvenciam as transf ormaçoes bf Ml3glc:s
ocorrfdas em seu corpo; b) a nçvel da Spciedade a éonst.rE
îo de sua Identldade passa pelp conf ronto com os ''Modlç
1os Sociais'' e fela incorporaç3o dos ''valores soclals'' iL

.

gentes , transmltidos sobretudo pelos Mefos de Cpmunicaçao'
de Massa, c) a contribufç3o da Famllia nesse processo se
f az pela incorporaç-ao dos ''valores'' veiculados atravGs
d: . processo de. socialiàaçvoaz' culo ''principal. agente .; a
mae. Supomos que 1 na relaçao M-ae Filha. que a Adolèscente '
incorpora sua concepç-ao de Maternidade. METODOLOGIA A pe1
quisa ser: realizada na Maternidade Escola, da Faculdade
de Medicfna, da Universiéade Federal do Cearf, onde exi

.â
te um ''Grupo Multiprof issfonal'' ue trabalha com adole' s-q
centes da classe trabalhadora. Nossa' pesqulsa ser: de n>-
tureza qualitativa. Utllizaremos , num primelro momento,
'ldinamica de grupo'' - respeitando as caracteristicas Jdos
adolescentes - em seguida, aprofundaremos o assunto com
''histsrias de vida'' de 20 Adolescentes. Como procedimento

' para an:llse dos dados , utilizaremos a ''an:lise de discuE
j, '

t SO .
t
% . yrg



z 25 SADDE.PARA 0 ESCOLAR: ESTABELECIMENTO D0 PERFIL FPN-
CIONAL Do ALUNO. scheila dar-ia Le3o Braga XFaculdade

d Medicina, Universidade de sa-o Paulol*e

D1f iculdades na aqulsiçV  do sîstema escrlto podem ser
conslderada  sob enfôque interdisclpllnar (Chessare , 1988 ) .
Este autor propoe o estabeleeilento do psrfll fupcional eoE
posto pelos seguintes aspectos: dados clinlços, cGnportamen-
tais, desenvolvirento nouranotor, amblentals, escolaridade.
Dfagnostico e intervenoao podem ser feitos pela Unlversidade
por se rviços de extensao e atendimento Y comunidade (Braga ,
1988, 1989). Allm da natureza funelonal deste atendimento,
destlc/-se a importancia da anallse de aspectos teorlcos rela
tlvos a aprendizagem do siàtema escrito. Neste contexto, des-

&s -tqçqm-sq ,as v ias dlnyansœ s da oralldade e o conhecirrento rre
taii ne fstlco . Oba'etlvos : Verlf icar a efetlvldade de diagn6-t
tico çscolar através do perfil m ncional do aluno , IMaI i zado '
or equipes lnterdlsclpl lnares , l lgados à ârea da saûde , nap
prevençM  e intervençào de alteraçY s da escolarldade . Verif 1
car as relaçY s entx  a Pm duçëo de texto oral e da rretal.ln--

em nœs divers%  e'tapu  da H fnhtatlzaçëo . Su.leitos : Esco-D M
lares da prlmelra sirie da rede estadual. A caracterâzaçëo
destes serâ felta considerando-se ldade, sexo e nlvel s6cio-
econ&nlco. Materlal: Figuras para a prova de nomeaçoo, est6-

z'êncla para a prova de pensagento verbM lzM o, pallria em seq
vras, letras, nûneros e r6tulos para a prova de Jetallnguagem
protocolos para infonnaçöes ambientals e de e&colarfdade; pr2
tocolo para o perfil funclonal. Procedlmento: serâ feito pe
1as seguintes etapas: a) tm lna nto de pessoal; b) apllcaçàz
dnm provas na escola; e) encamlnhanentos para centros de re-
fer*ncia; d) orlentaçào e aeanpànhn nto. Anâllse dos Dados:
controle estatistlco ara K amostras independentes, correlâ
çöes (Speanmanr) c araçöes de desempenho entre grupos
(Wileoxon-Wilcox). Anâllse qualitativa: caracterizaçëo do s1E
tema fonol6glco, anâlise da narratlva oral segundo crltirlos
de coesëo e coer:ncia; nfveis de pensanento verballzado (Fa-
ria 1984) e de metM inw c em. Na discussoo serâ,veriflcada 'a
eretlvldade da açëo de equbpes multidiscipllnares lggadas a
serviços prestados-pela Unlvepsidade.

* proleto a ser desenvolvido na Unlversidade Federa) do R1o
Gfbzndc do Sl.1I @
- -  - -  43



P 26

AUDIO-VISUAL PARA UTI LIZAQXO EM INPORIPA(2XO OCUPA-
CIONAL D0 DEFICIENTE Nà XREA DE PàPRICAQXO DE CALI -

QADOS. Maria Cindida Soares Del lzasso Clavislo e
Sadao Qmote .( Departamento de Educaçao Especial ,
QINESP, Campus d e Marl, Iial

A Sqciedade para a Reabilitaçeao e Reintegraç%o do
Inca/acitado (30RRI)# de Bauru, vern desenvolvendo
um programa de reabilitaçYo profiesional de defi
cientes. Essp programa compreende uma f ase de' avâ
liaçRo prof issional, onde sRo fornecidas inf om a-
çFes ocupacionais sobre dif erentes ocupaçZes, iE
cluindo a fabricaçvo de paiçador. Para aqueles
ue optam pela 4

, 
rea de fabricagao de calçados , s3oq

f om ecidas detaihadas infom açoes sobre cada uma
das 12 funç3es que comp3em a sequlncia completa d

fecçRo de calçados àe modo que o ieficientecon z
possa escoiher a funçao na qual poderia ser trei
nado. 0 procedimento atualmente adotado ke3.a S0R
RI de Baum  pata fom ecer essas ' infom açoes ocupa
ionais sobre as funçSes ha irea de fabriçaçio dec
calçaâos demanda muito tempo. objetivo. 0 objeti

1 de elaborar om progrpo a de -1vo deste projeto o
7 t v1s do material audio-visual, depresentaç o, a ra ,

rormaq7o' oeupaèional a respeito dps runç3es rzin
Iacionadas : fabrieav7o de calçados. Com esse pra
grama pretelde-se reduzir o tèmpo gapto pelo av1
liador profissional, durante o perlodo de avalia-
ç7o profissional pela qual passam o: deficientes
que est7o em processo ee reabilitaç-ao prorissia
nal. com vistas R sua colocaç7o no mercado de tr1
baiho eompetitivo na. larea. de fsbrtcaç7o de calvl
dos. Mltodo- . ser7o utilizados 2 grupos de suje-i
tos, sendp o Grupo sxperimental com 24 sujektos e
/ . .
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Ge Controle com 24 sujeitos. 0 GE ser; suo Grupo
dividido em 4 subvrapos, correspondendo a 6 sujei# 

rNeientes atos deficientes fzsicos, 6 sujeitoe de
ditivos, 6 sùjeitos deficientes mentais e 6 sujei
tos 5 Mi.cientes sociais. 0 GC tambvm ser; igqalme
te divzdido em 4 subgrupos eompreendendo cada um 6

itos deficieates. Para cada >Aa das 12 funv3essuje
i'dentificadas e descritas no trabalho anterior, se

' 
reparada uma sequlncia de slides para transmir: p

tir aos sujeitos as infornzç3es relevantes de cad
etapa Ga funç%o. Cada funçao dever; ser informad

Ftir de uma sequ3ncia de eerca de 10 slides aa pa
cofnpanhados da narraçio. Portanto, a apresentaç7o

; hada do gravador, acopiâdesses slides ser acompan
do ao krojetor de slide, que deverl apresentar a
arraçao. Especificamente para o subgrupo de defi-
cientes auditivos do GE, o texto deveri, ser apre -
sentadp sob a forma G: legenda. Os sujeitos do GE
recebervo as informaçoej ocupacionais sobre cada B
a das 12 funç3es atrav:s do material audio-visual
durante o processo de avaliaçvo profissional. Os
sujeitos do GE receberio essas informaç%es atravls
do procedimenio adotado atualmepte qelo avaliador
profissional da S01?RI/Bauru. A efijacia do progrl
ma de informaçYo ocupaeijnai atravvs do aùdio-và
sual ser; avaliadl atraves de ficha de avaiiaçVo
iadividual. examinando tanto a compreensVo das fun
ç3es quanto a retençio da! informaç3es pcupaciE

L istrado alem disso, o tezpo gastonais. Ser, reg #
nesta etapa de fornecimento de informaçpes ocupâ
cion&is. A mesma avaliaçYo 4 registro serRo feitos
tambvm para os sujeitos do GC.
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AVALIACXO PSICOLCGICA DE ALUNOS DE CLASSE iP 27 !

' ESPECIAL: UMA PROPOSTA ALTERNATIVA. Ivson da 1' 
jilva Pereira (Faculdade de Ci3nctas e Letras de

SSIS-UNESP, Assis, SP. CEP 19800)
. -  ;

'

Partictpamos da seleçao com escolares que td
gressartam em classe especial ocorrtdo em 1987 no
Centro de Psicologta Apltcada da FCLA-UNESP. Apis
a realtzaçvo desta seleçRo muitas preocupaç3es e
reflex3es se rtzeram presentes, cristaltzando uma
nova proposta de pesqutsa que vamos agora abordar.
Pretendemos amentzar o emprego dàs pesadas batert-
as de testes a que sRo submetidas às crtanças e os
efeitos rotulattvos a que sRo exgostas depots d. e
vivenctarem um processo de seleçao para classe es-
pecial. A populaçRo serâ composta de 30 crtançaà ' j
com idades variando entre 9 e 12 anos, de apbos os
sexos, que estrlam devtdamente matrlculada: na re-
de do ensino publico, das quais 15 serRo de tlasse' 1

ial e as restantes de 3: série. Para amentzar lespec
o emprego das pesadas baterias racionalizar:mos os 1
instrumentos empregados sob tr3s premtssas bâsi-
cas: testes que posjibilttam mais de um ttpo de
avaïïaçRo, testes raptdos e econ3,tcos tanto na . !
apltcagRo como na avaltaçRo e tèstes què permttam i
uma analise mats flel em relaçRö a dolplextdad: da

duçvo infantil. Utiltzaremos um roteiro de :n-'pro
trevista para a tnvestigaçRo da dihêmica familtar,
octal e emocional , allm dos seguintes testes : TeE L y#
te das Matrtzes Progressivas de Raven gara avaliar 1

tdade intelectual e tnve:tigar as dificuldl ia capac
ides perceptuats visomotoras e o grau das operaç3es

rlextvas da tnteltg3nctii Teste Perceptual Viso- lre
motor de Bender na adaptaçao Ko/pttz para tnvestt-
gar posslvéls'tndtcadore: heuboligicos e ' emocto-'
nats; Teste do Desepho da Ftgura Humana de K . Ma-

3
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chover para Investigar a personaltdade e na aborda
de Goodnough a avaliaçRo dalcapaetéade intel:Egem

tual. Antes de retlrarmos as crtanças para o pro-
de seleçvo ser'â explicado è sala de aul; ocesso

mottvo da retirada. Um contat@ prelimtnar sera re1
to com as criapças, de uma mesma sala d: aula, aoE
de pediremos para que desenhem com o enselo de dt*
minutr a ansiedade e estabelecer um rapport. No
processo de testagem pepmtttremos a criança a esçE
lha e a possibilidade de recusa a executar um tes-
te desde que o retome em outra oportunidade . Desta

forma pretendemos amentzar o efetto rotulador al
què sao sulettas tàts crianças e torna-las partlcl
pantes em sua produçRo. Avaltaremos os besultados
eonforme suas regras e dtspostç3ps , mas , para a
âllse s; serRo uttltzados os dados brltos e nRo

sua: padronizaç3es. Os dados brutos serRo submett-
gdos ao c lculo'llda medtanl, obtendo-se arstm uma mE

dtda para cada teste tsoladamente. A analtse da mE
diana do teste isglado nos perNttirâ a obtençzo
de um: medida que nos permittra avaltar o desempe-
nho medto do grupo de crianças de uma mesma classe
pkra aquele teste. A anâltse do agrupamento ddve
ser realtzada entre a éomparaçRo dos rejultados t-
solados de cada classe que nos yermtttra conf#ccta
nar uma padronizaçvo ïntegràda a realïdadevivencïe
da pelas crtanças no contexto escolar. Ao valoril

R do homem contido na rtgtdea dezarmos a produç o
qualquer processo de seleç3o ou de testagem està-
mos humanizando-o , tornando-o senhor de suas prodE
3 Simultaneamente , estames orerecendo-lhe ' umaç es.

forma alternattva de ser avaliado . ( FUNDAP)
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kf TlcAs D0 ESTIGF? soclAL DA DEe za IDrNTIFICACAO DAs CARACTE s
r;1clA CIENTAL soFR1D0 pELt DEFICIEATE E suA FAMILIA. Edic IF1 cl

1ai ne Ap. Presotto , Maria Veronica T. Rami rez e Joana l4a-FW
lacone ezen e epartamentos e E ucaçao e Psico ogla , ni
versl a e eto i sta de Pi racicaba , Pi racicaba , SP , CEP 13.40$4

A 1 iteratura na Jrea da Edugaçi'o Espscial e na
srea da saûle tem apontado vlrias di reçoes e razoes na toma-
da de degi sao quaqto ao que fazer e como faler para atuar em
relayib a projlematica que envolve a def ici encia mental . !
posslvel , porem, ao examinar cs comportamentos envolvidos neé
se ''fazer'', af i rmar q:e o objeto de trabal ho ' dos prof i ssiona '--? s
desse campo de atuaçao, ainda nào sè Apresenta claramente dâ
f i nido. kuase f rejutntemente , a atençao esla voltad: para . o''
kroblema'' do i ndqvlduo portador de def iciencia mental . Po-
rem, h5 àtualmente um recoqhecimento gsneral izado dos prof is-
sjonais que atuam netsa area quanto a gecessidade .e tiele-
vancia de se i ncluir e atuar com : faNl 1 ia , eipecialmente
os pais , nos programas de atendimento a criançq def Sciénte
mental ( Omote , 1 980; Praconi . 1988) . Eqtre os eventos ou
cgndiçöes que podey interferir öu determlnar muito da probl:
matjca da def i ci ercia mental no coqtexto faniil iar e social .
estao as caracterl sticas do estijma sqf ridq . pelö def icivnte
mental e sua faml 1 ia . Nesse sentldo , qnserldo em qm projeto ' .
mais amplo que vi sa encontrlr alternativas parà i ldar com as
dif iculdades de pais de def qclentes mentais . o presehtè tra-
ba1 hg tem comb objetivo identif icar, descrever e anal isar s

.!-t
uaçoes , enf rentada! por esses pai: relacionadas ou decorren
tes da estigmatizaçao do . def lclente mental e sua famTl ia ,que
que caracterirem como condiçao de aversividade: constrangï -
mento s sof rimento ou qualquer qutr; ordem de d1f iculdade e,
a partir delss , descrever os tlpos de 'mudahçat que rqpresen-
' tariam soluçoes para qquelad (if iculdadls. Serao suleltos deâ
te estudo , seis famjl lares (maéq ) de crlanças def identes mén

. taij, segundo diagnostico e classif icaçao do ''Projetn de EX
caçxo Especial - APAE/Ggnte Fellz de llracicabas 0s dados dY
verao ser obtidos atraves da realizaçao de sessao de entre --
vi stas i ndividyais e perisdicas (de 15 em 15 dias ) çgm cada
uTa dessas famp 1 ias . 0 objet ivo d:stes contatos pqrlodicos s

..ç
ra o de criar condiçso que , gossi bi 1 item que as maes com a
ajuda do pesquilador que sera o entrevistador possam forne -
cer as i nfom açoes de interesse

.. Paha a coleta daj i nfoema-
' 

a



6es de i hteresseo Par! çoleta das informaçöes durante :.:asç 
,entrqvi stas , serao utlllzados roteiros de observaçao e e2-

tre! -lsta previamente elaborados . 0 registro d:s inforiaçoes
sera f ei tt mediante a gravaçao das yerbal izaçoès da 'mae, em
resposta as perguntas formuladas pelo entrev istldor sobre o
problema em estjdo. 0s dados obtidos pas enthevl stas deve -
rao ser transcrltos e oryanizados . em um documento que de -
verâ tornar claro e passlvel de entendimento o que f oi obtl
do e feito durahte cad! enthevista. A partir do que foi prp

.dgzido cp; a qrgani zlçao das i.nf grmaçöej fornecidas pela/' . 
, jmaes, sera felta entao a descriçao e analise do problema em

estudo. Para isso-trabalho ccnsqstir: emp 1) Identificar as
vArifveis componentes é determinantes enïolvidas na silua -
çao problema: caracterTstictskrelatirvas a estigmatizaçag dp
deficilnte mentatre !ua famllla; zlfldentificar quais sao,
os efeltos da lituaçao jroblema, em termos de consequincils
plra as condiçoes de vida da famflia q portador de deficieE
cla mental, 3) Identificar cqmo os paqs lidam com as litqa-
çoes problemas e, 4) ldeqtiflcar o qye e em que direçao e
precis: àlterar em relaçao as situaçoes problema ( dNzq)

t
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EDUCACXO DE FILHOS: EVOLUCXO DE MENTALIDADES EM 50P 29 
.

AN0s - Reglna H.L. Caldana e Zêlta M.M. Btasoli A1-
ves (Departamento de Psicologfa e Educaçâo - FFCLRP-USP)

A crianga e sua educaçâo compFem um tema que vem desper-
tando atençâo constante, tanto a nlvel de pais e educadores
quanto dos pesquisadores de vârias âreas - pslcologfa, an-
tropologfa, hist8ria, socfologia.

Face às alteraç3es aceleradas e constantes nos .valores,
caracterlstica da vida moderna, a tarefa de educar a crian-

se adresce de uma nova dificuldade: o conflito entre oça
conjunto de valores recebidos pelos pats atravis da pr8pria
educaçâo. e aqueles assimilados ao longo da juventude e vi-
da -adulta, na viviqcta extra-familiar; torna-se assfm impom,
tante o estudo dos caminhos segutdosinessa alteraçâo de meE
talfdade em termos de educaçâo da criança, procurando-se dE
limttar com malor clareza os elementos integrantes desse coE
flito.

Este projeto tem como objetivo oferecer subsldfos para el
sa compreensâ: atravis da anâlise das orfentagöes ofereci-
das aos pais pela revista Famllia Cristâ ao longo do perlo-
do de 1935 a 1,988. Esta revfsta foi selecionada para anâli-
se por ser ùma publfcaçâo com temas voltados : famllfa, por
ser peri3dica e regular, e nut espaço de tempo bastante ex-
tenso, e afùda por apresentar homogeneidade quanto k estru-
tura forma de comu'nicygâo e tiyp de assuntos tràtados. O pE
rlodo delimftado - 50 anos - (quç corresponderia ap de exiz
tincia da revtsta) cobre uma ipqca de lrande transformagâo
na sociedade brasfleira - a modernizagao. Alêm disso, as ûl
timas seis dicadas têm sfdo focatizadûs por outros tzpos de
estudo realtzados pelo érupo de pesquisa a6 qual o projeto
Q vlnculado, permitindo uma comptementaridade a nlvèl de dz
dos, de anâlises e reflex3es.

Serâo analisadas 12 edfg3es mensafs sequentes (1 ano) a :
cada 5 anos (fntervalo de 4 anos) , alim das 12 edig3es men-
safs dos anos correspondentes l comemoraçâo de 25' e 50 anos ,
de exfstêncf a da revlsta. A anâlf sè' a ser ef etuada serâ ba- è
icamente qualitativay e se voltarâ para a descriçâo de a) 's
valores , td3f as , modelos de pensamento e sentimento ligados .

.;ao processo de soclalizaçâo em termos da figura ideal de a- )
dulto e de criança, e da figura idéal de mâe; b) orienta-
ç3es sobre a conduta no tontato com a crfaùça sugèridas di-



reta ou indiretamente; c) valores subl'acentes a essas orien
taçJes em termos do nlvel da liberdade, exigFncia. autoridz
de, rigidez, consistYncia, puniçJes e afeiçâo; d) contexto
de vida mais gçral: s3cto-econ8mlco-cultural; e) recutsop el
tillsticos e literârios utllizados pela revista na transmiz
sâo de seus conteûdos. A partir dessas descriç3es, e com a
complementacâo de informaç3es da llteratura, a dlscussâo a
ser feita privilegiarâ os aspectos: a) correspondincia en-
tre fnformaçâo veiculada e prâtica e valorés adotadès em cl
da :poca; b) posslveis efeltos das prâticas recomendadas em
termos do modelo de desenvolvfmento que favorecem; c) o pom
quê (sentido e funçâo) dàs orientaçFes idqntificadas, consi
derqdas como produto è produtoras de um modo de vida e de um
modo de ser.

#

'

i
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P 30 ESTRUTURACXO FAMILTAR, TRABALHO E RELACUES S9
CIAIS DE EX-ALUNOS DE UMA INSTITUICXO DE MENS
RES DE RIBEIRXO PRETO. V alter C .cassiny'Reqina

MoAntoneli; Luiz-  A .F.Martins e Maria Clotilde Rossetti
Eerreira (Faculdade de Filosofia, Ci3ncias e Letras de Ribei-
r;o Preto, Universidade de Sxo Paulo)

A questxo dos menores de famflias em situaçxo de
vida precâria e sem condiçöes de mant3-los sozinhas
atinge graves proporçöes em todo o pafs . Vârias ten
tativas foram lançadas para enfrentar o problema

,pordm, ocorre uma grande confusxo entre os programas
destinados ao atendimento de menores

, uma vez que a
maioria desses progrpmas n%o descrimina claramente
o menor' carente do infrator, propondo-o como um de-
linquente em potencial. O presente trabalho propöe-

fazer uma primeira avaliaçio do percurso de v'-Se a
da .de adultos que passaram por instituiç3es de meno
res. A instituigxo ep estudo atende, em regime dei
nternato, uma mddia anual de 15O menores do sexo

masculino, a partir da idade de 6 anose provèniente
de famflias sem condiçöes suficientes para crii-l6s
sozinhas. Trata-se de uma institviçxo filantr8pica,
fundada em 1941, que conta com solidos recursos, 1m-
infra-estrutura que abriga âreas 4e lazer

, moradiac
t&rbalho e escolarizagàoe al/m de prestar serviços
medicos, apoio psicologico e serviço social . A ins-
tituiçxo tem por objetivo geral a integraçxo do me-
nor à comunidade. A amoétra (N-80) sera iomposta por
ex-alunos que tiveram um tempo de permanengia mfni-''.

a c u eyo- m.mo de 2 anos na instituiç o e que sa ram & p
nos 3 anos. Eles responderxo a um questionario dirq

:tivo e a um roteiro de entrevista aberta
, onde ye

pretende caracterizar às condiç3es de vida atual de4
sa amostra, bem como conhecer suas lembranç:s e pem
cepç8es quanto ao perfodo de vida anteri:r a admisc
s%o e suas experi3ncias durante a permanencia na 1n4
tituiçRo; sua experiGncia de xvida 'ap6s'o desligamen'
to da instituiçxo, sua hist8ria de relacionamentos
sociais, familiares e de trabalho . O projeto constad
as seguintes etapas: cdntatos com os ex-alunos

, èon
vidando-os a participar da pesquisa; tëstagem-pilo-

3



oteiro de entrevista e conclusàq do rotei/o !to do r
l ... ,,.. .def initivo; realizaçéo das entrevistas com o rotei-
ro def initivo; pesquisa das pastas do arquivo morto
da instituiçXo e resumo das mesmas; realizàçxo de
ntrevistas com funcionirios e membros da diretbria ie

' 
. . 

- ' '

da instituiçxo, a fim de caracterizar o tipo de
atendimento; levahtalento bibliogrâfico sobre a

; i titucionalizado, prâticas edu-quest o do menor ns
tivas e preparatorias para o trabalho do meno: emca

instituiçxo; categorizaçao e anâlise quantitativa e
' qualificativa dos dados obtidos nas entrevistas :
nas pastas do arquivo ficha'das; apresentaçxo e dis-
cussao dos dados em felat3rio de conclusxo do trabq
lho'. Julga-se que uma primeira avaliaçxo jupto a e.
sa amostra poderâ fornecer dados para uma reflelxo
ftica sobre o atendioento que vem sendo oferecidocr

: pela instituiçâo e sobre sua possfvel contribuiçio
â d ida do ex-aluno tanto em: para a estruturaç o e v

de relaç8es familiares e de amizade como determos
:' trabalho. espera-se, aindas com este trabalho poder

ù' . . . ., cohtribuir para uma reflexao sobre possfveis alterr
? nativaé para o atendimento dos .inumeros menores brà

flias n;o t3m condiçöeà de criarsileirps. cujas faml 
. .

sozinhas. (FAPESP/CNPq)
.r '

r . . T ' ' .
. 

' .

. : . 
. .

. Dj. '
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# '31 ICPESQOIVM  P'IXGET'ZXAS BM slttllo i: i tlhlx 'M xLtéz CZ TICA; è
Silùaria ,Y ria: Aguiar de Figuei

- -
t/r d '.'tcentrp 2 deliY s-Gra- i ',' ,

: Ja ao (çetulio Varjjà: , Rio : de , iduatxo elp Psicolôgia , ISOP , l tm ç
. 

' 
. . . . . . .: . . , jJaneiro 
, CEP. : 20 . 051) , . :

No Brasil existe uma extensa èrodutàq de pesquisas ci:ntf '
ficas ftmdamehtadas'na Epistemologia Genetica. Nestas a toni--
ca principal J'a comprovaçso ou falseamento de postulados te6
ricos em posso contexto socio-cultural. Ocorre, àinda, entre
essas investigaçöes.pma not6ria falta de interaçào e sistema-
tizaçào, ohde a diversidade de aspectos explorados e- resultâ )'
dos,contraditörios apresentados nao fornecem dados suficientg :'

. tlmente claros. acerca da rsalidade èognitiva das ckianças bràsl:
l iras k Estudos exploratprios demonstrgrap que existe tnn c% : ''e
siderlvèl kolume de. ,trabalhos realizados risoladamente em v:- 7
rios loc:isgdo jafs. investigando populaçöes com nlveis so-
cio-economicos, culturaiy e çtarios variados, onde detenùinâ
dos aspectos do desenvolvimento intelectual sào exàustivameq- '

i dos em detrimento de outros. As metodölbgia empreyâte pesqu sa
da apesar de oriunda dà >roposta metodol6gica de Piaget sao. . '
divergentes. Em alguns os protocolos piagetianos sào repli- .
cados em spa fntegra, enquantp que houtros sëp ada/tados ap

- lo-cultural. Observou-se, iinda, 'uma tendência acontexto soc
aplicaçoes dos protpcolo: dq exames coto se foytem teste: deâ
tlnado: somente a èlassificàr sujèitos en dete:ninados hiveis
okeratorios nào observando os aspectos construtivistas neces-

j g s enzontranos estv-sarios. Quanto aos resultados e di cuss e
do> com objçtivos semelhàntes qùe chegarat > resuitados empi-
ricos dijtiptos e qs justicaram rutilizanbo uma mesma argumeni
taçà6 teorida para corroborar' estes. dados divergentes. 0 de- r 

.
' % . . . . .. .. .. . . . . x . . . ' . . . ' ' '

Jsencoùtr6 dektas pèsquisas tem 
n
lévado a uù verdadeiro impasv

... *' . . ,. 

. . ( . gse aos f que buycam encohtrar ùestas prpdutses elementoj que osè
subsidiel po ébtabdlecimento de aplicàçöe: pjicopedagogicas p r
Tendo em vista t:1 ipreoctpaçào N z-se necessario tnn estudo. où $. ' ( . 

. .de atravis da analise critica dos docnmentos disponfveis se- I
sistematibados os donhecimentos ja existehtes sobre a psi 1j an 

-

cogênese do desenvolvimènto cogpitiyo dààwcviançqs brasilei-
rJS . . . ' . . 7 .

PROBLEMA: O problema que est; sendo proposto Z ''Coso a, pes-
uisas empfricas fùndàyepiadis na kEpistemologia Genetica eQ 

, ,

produzidas em nosso Pals estào estào càrgcterizando a realidé y
de cognitiva das criancqs brasileiras .'''

. . '.
'''> . 

' 
. . j '

' 
. .ê ' . 6 . 

' '



LOBJETIVOS: 0s objetivos sao: 19 Caracterizaf a feferi
* - - di -area e investigaçào , a partir da analise de ver-

ências e 'èönverypncias da1 pesquisas quahto :' As amostras u-g
tilizadas , objetivos e hipoteses propostos , procedimentos me-
todologicos empregados , resultados coletados e discussöes cop:
clusivas a#' résentadas. 29 caracterizar o pzrfil de desenyol-
vinento cognitivo das crianças brasileiras a partiè dos dados
PTOPOStOS pOr tais investigaçöes.

PRDCEDI>TNTOS MCTOBDLOGICOS: As kesquisas sçtào protocoladqs
atraves e leyantamento: nos periodicol' de divulgaçào cient-l-
fica considerados rlpresentativos das areas de Psicologia e
Educaçào, como tambem ep anais de eventoy'qfins. As pesqui-
sas devem apresentay as seguintes caracterfsyicas: Utilizart

i i estigarcomo referencial teotico a Epistemol6gia Gene ca, nv
iricanente aspeçtos' do desenvolvimento coypitivo, fazer u-emp

ko da metodologia piagetiàna, traAar de' sujeltos bras fleiros,
ser kéalizada no Brasil.

ANXLISE B:S DAEOS: O material col.etadd sîr: àubmetido a uma â
nalise critzca norteada poy ''ltens de analise'' previamente el
tabqlecidos cujo objetivo e abranger e examinar os diferentes
estagios métodol6gicos de cada pesquisa. Os dad6s r:sultantes
desta etapa ihiçial receberso tratamentp e: dois niveis: Um
qualitativo onde ser:o discuiidas ls caradteristicxs gerais, i-

k , tyedentificando os pontos de convergencias e dive genci s en
os diversos pesquisadores; E um quantitatikp ondq fretepde-sè
pTomover a sistqmatizaçào dos dados referentes. as pesquisas '
reunidas, atkaveé de estatfsticàs Jdescritivas para elaboraqào' . . . 

. . ......11111). ''''' .

de quàdros demonstràtivos da situaçào desta.are: de pesquisa
e do perfil de desenvolvimentö cognitivp das crianças brasi-
leira inferid6 a partir do levahtamento feito.' (CNPq)

. . . . . . . 
.
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# àBakirtzief ; Anax M

. B. Santos f Simone T. Goes ; L
qia Puppo j Pxiscila de A. Reis -tpontiflcia Univer
sldade Catolfca de S%o Paulo . Cole-qlo Datista Bra
sileiro)

A presente pesquisa procura abordar de que forma
diversos fatores presentes na vida do individuo adz-

lvel soecio-econo-lescente tais comokrotina de vida.n
mtco,vida familiar,vida sexual e social podem con -
tribuir para a satisfaçio pessoal do jovem nessa fa-
se.os sujeitos da pesquisa ser%o estudantes do 2Qgrm

e
rios de escoïas partiailares do perlodoe Universita

diurno.os secundaristas ser%o selecionados a partir
de sokteios de salas de aula de uma escola de modo a
sofnar aproximadafnente 25% do total de alunos matxicM
lados na instituiçxo.os universitirios ser%o seleciq
nados a partir de alguns cursos da Universidadr que
ser%o sorteados aleatoriaoente.A populaç%o sera urb.
na e ser%o selecionados apenas estudantes voltei:os,
a fim de estudarmos os adalescentes que ate o momen-

to n%o constitufrah su. pripria famflia.visando umj 11#m '
maior co ntrole de variavèis que possam influenciar
os resultados da pesquisazo material serl composto +
uestionlrio com 32 questoes f echadas de mlltipla eaq

c o l h a co n s t a n (b d e p e r g un t a s r e l a c io n a da s ao s ' f a t o -
r as que pretendernos abordar e qu estpes abertas que E
bordam e servem de instrumento para lnedir a satiaf a-
% o p es s o a l do e s t u d a n t e . 0 q u e s t i o n a'ri o s er L a p l i ca-ç

do em sala de aula , ern presença do prof essor , durantetq
do o perlodù letivo.Dois aplicadores or1 entarao os
alunos quant: ao preenchizento das quest3es .SerJ dada
a l i b e r d a d e a q u e l e s ju e n a o je s e j a T em r t i q i a r japesquasa para que n; sespon am o queilionarla .0 em
o de preenchimentosera livze e os aplicadores perma-P
nec er%o no loca 1. durant e a aplicari%o poss ibi litan do o
es c la r e c im e n to de dlvi da s .0 s a p 1i c a do r e s . ap J s o bt er em
da inst itui&%o e do prof essar p res fante em sala de au-
la p ermiss%o para a aplicaç ao da pesquisa, dever%o
apresentar-se padronizadamente aos afunos da segdint

J .
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èaneira:*somoa estudentes de Psicolo#ia da PUC/SP e
estamos realizaado pma pesquisa sobre o comportameg

' to do :studantr aecundarista e univerritlriq airavœ
1 i conf idencia:deste qpestionarto .Este question r o e

n%o seaào necesszrio Eolocar seu nome.As peseoas ca
sadas e aqueles que nao gostariam de particlpar da
esquisayh%o devem reaponder ao questionirio.se ho1P 

.ver alquma dvvfde.por favor d.t<ilam-se a nJs pesso-
almant-e. W.Apos eska apreaentaç4o os qu estionér 'aoa
seryo distribuf dos .Em seguida a esta coleta de da-
dos ser%o realiladaa as tabulaçoes dos qu estionl -
rios e eleboraçap de qrlf ico s ilustxativos que dvs-
revam os rrsultaèoe obtidos.posteriœmente os dadosc
do 'iuestionarios ser%o insertdoa em computadqr e c.
d! aluno compqqente do qrupo de pesquisa . sera respm

llse estatf stica de utn dpa. fatores, e-savel pela ana
laborando @ testando hipltesel, verif iùèndo d: que
f fma eese falor podj inf luencia: 'a saiisfaçao p es-o
' . . 

' . . 
'

soal do estudante,aïem de aprofundar biblioqqaflca-
' otema. pelo qual ficou re:ponslvel.Ao flnalmente v
das anealtses parciaisï ser%o reunidos todos os résul
tadoa a fim de diécutir ,e redig.ir conclup-oes a r4e-
eito dos gosslvpis fatores qtFe possam influencierp
a satisfaçao pessoal do adolesçente.

. 

Y ' '
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A CONVERGXNCIA EN'RX à AXEQiVIDADE X A INQELIQXN=
CIA NO PROCESSO DE SOCIALIZAQXO: ESTUDOS PRELIMI-
NARES. I 'e* Harumi H/kumùra. (Departamento de
Psicologla da ducaçao. Sp/campus de Marflia).

Tendo em vista as diftculdades de aprendizkgem de
criançae 4às camadas popularés, pretendemos yeH

. 
-

flear no proceàso de socializaçRo, como a afetivi
dade e a inteligência 'oonvergem para o desenvolvl

êncja e a afetividadem:nto intelectual. A intelig
nap podep pre.xcindir das çondiçpes do meio ou d@à
açoes interindividuaià que cai'acfl4rl.yam o desenvol
vimentp. O trabalho se apoiar; nè' tèse de Je>n Pia
et que, yo admitir a existência ie t4omo .fismp eg
tre a estrutu/a cor itiva e sua correspondent: ea-
trutura afetiva, admite, também, que uma pesla 16
gica rege qmba. qs eptrututas. Retoparemps > h&#4-
tese de Rampzztuchtar:tttnè, par. quem, o dtéoùrs@ ':y
sobre a incapacida'â 

ye: qè apt:nder : seH a, pp fundo, ''
(u scurso sobye :rt zkùlaçoes; Gp/qskda, :ptrp . 6 i )um

iâuo e o mèio ao nlvei da resrjsepàaçap do mùpdbv
e da org>pi*>çio,qdess: mesmo mundo pel: è/ianka.) . u 

,d - &ta em àiiuéçovs tde lnte j'A poleta d: da o. serl Te
Vençao pétcdpeGag4r éa é lddica'. lerao utiltzadop '
lnstrumentos , tais eomo:i. obser#.çoes , que'étioniriq
e ezptr:vistys poP ps pqisi prof :s4pre: >, 'ç.vq. y.>to
p'bta:' eriahça . A :n Aèli se 'ser ea f etta -a 1ù4 'd 'mo . '@ ud/ i''
de réfevêneia te Gorico pertineilte ao t'ema èm qùesv
e dever Aa sbntribuir par: esclatecet o preblema 4:
articulaçap entre a afetlvidade # à ihtvligêncil
a nfvel te Aobico- conhecer a: relyçBès reçfvrocas.

çià e à pïvel ' pl  ,entre a af etividade e a inleligêhtt
,co - ortentar a oonalruçao âe estrat:gias ..msjco f:

pedagdgieas bem como as atlvldades 4e reeducaçpo.

* .

- 4./ . : --.
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Aocharles Catania 28
A.curti 33
A. Zampirolo 77
Aderson L Conta Jr. 61r82
Adriana C Paes 36 '
Adriana L. Navarreti 81
Adriana M.Gouveia 98
Adriana S. Verlssimo 51
Adriana T. Costa 97
Ady A. Correa Dias 16
Aglaer G. Santos 83
Aglai P. Souza 19
Ailton A. da Silva 42
Alcides de Souza 89
Alcides Cadotti 19
Alcione G. Brasolottol 71
Alcyr Oliveira 80
Alda J. Marin 41
Alessandra S. Bianchi 78
Alexandra A. Calfl 76
Alexandre C. Vallim 31
Alexandre dos Santos 36
Alexandre L. Groslsgold 90
Alfredo Goldbach 74
Aline M.M.R. Reali 9%
Almira M.Retopes 88
Aluisio R. Trinta' 42
llvaro' Marchi 93
llvaro P. Duran 95
Xlvaro Soares Zuin 98
llvaro Taaayo 21-31-38-42
Alysson Mwcarvalho 77-92
Alzfra A.c.Lopes 58
Allira Bernardes 66
Amslia Cade Abreu 36
zmslia 1. Hamburger 65
Amolia P. Marques 74
Ana A. de Medeiros 104
Ana C. Bortoletto 100
Ana C.C. Marturano 75
Ana C. de Oliveira 31
Ana C. Francisco 38 .
Ana C. Polonia 102-37-60
Ana Cristina H.soares 67
Ana E.p.Ferraz 31
Ana Edith de Bellico 61
Ana K.M.de Lira 81 '
àna L.R. Freftas 74
Ana L. Rossiyo 71
Ana M.B.Aguirre 82
Ana M.F.F1o/es .9# <75
Ana M. ïinj 79
Ana M.Le Senechal 55
Ana M.Hicolayui-da-costa 26 -A4

Ana M.s.Barbosa 103
Ana M.T.B.Pereira 33
Ana Maria Coutinho 19 - &*
Ana Maria Mello 17-90
Ana Maria Q.E.Core11i 37
Ana ToA.R.cequeira 67
Ana! MvB.santos 59
Anal:ra P. Terra 38
àndrs Jacquemin 22-33-43-90
Andr: L.M.Ramos 96
Andre M.Monteiro's8
AndrNa A. Passerfno 96
Andrea C.oeGermano 48
Andrea G. Ferrari 81
Andrea J.M.Samiéo 10#
Anete A.S. Farina 96
Angela I.s.Rozestraten 23-75
Angela Leal 78
Angela M.p.caniato 100
Angela M Plass 96
Angela U Branco 95-97
Ann Muller Blatt 88
Antonia Vasconcellos 53
Antqnio A.V. e Crdz 19-70
Antonio B.A. de Moraes 24-61
Antonfo Clovis P. Ferraz 27
Antonio Frçitas Ribeiro 18
Antonio G. Penna 90
Antonio H. Lage 98'
Antonio M. Cavalcanti 88
Antonio Muniz 'Rezende 16
Antonio R. de Almeida 36
Ario B. Nunes Jr. 32
Armendo R. Neto 56
Arno Engelman 42-64-68-92
Aroldo Rodrigues 21-80
Audrey Sotton 18
Avani L. Ferreira 83 ,'!
Aziz Salem 90 .'' .
Bartholomeu T. Troccoli 31-80
Bento Prado Jr. 86
Bernardo Jablonski 36
Brendali Bustronski 56-79
C. Kobayasht 48
C. Martinez 93
Caioa G. Lemos 36
Carla C.p.paracampè, 94
Carlos A.B.Tomaz 72
Carlos à. Pereira 80
Carlos Cameschi 73
Carlos F. Macedo 72
Carlos Peraro Filho 36
Cam en G. Perales 87
Carolina M. Bori 15-19

. -. .446



Carolina M. Mehl 96
Cassia M. Canato 73
Cassia M.R.Sa1im 32
Cecilfa C. Ba/tista 51
Celi V. Ctepaldi 41 '
Celia M.L.C. Zannon 32-61
Celia Mantovani, 31
Celia P. Carvalho 95-41
Celia R.v.soares 53
Celia Vectore 35-95
Celso D.Jr. 3!C
elso P. de Sa 104
Cesar A. Galerà 92
Cesar A. Piccinini 36-81-79
Cesar Ades 46-6:-72
Cfbele A. Benitez 83
Cibele Meire Viefra 74
Cilene R.S.L.Chakur 41
Cilfo Ziviani'zl
Clara M.M.dos Santos .93
Claudia Davis 101
Claudia Fatt 83
Claudia S. Melo 71
Claudio R. Baptista 35
Claudio S. Hutz 34-102
Cleci Maraschin 30
Clauze B.B.da Silva 37
Clintor Shcelb 70
Cristiane Skynwelski 83
Cristinà Ferryri 71
Cristina K.Yamato 97
Cristina M.L. Chacon 49
Cynthia Clark 92
Danielle Corga 36-80
Danilo M. de Souza 18.
David Carraher 43 '
David Warden 52.
Detsy G.de Souza ï9-28-55-71-74-90-

94-105
Denfs S. Gouvea 56
Denise Camargo 29
Denisé Doneda 96
Denise M. Canlani 10O
Denise stortz 37
Deuslira M.A.candiani 38
Dina 0.C.Hubig 56
Dirce C.Monteiro 41
Diva Maciel 30
Domingos S. Coelho 2à
Douglas Alvss Jr. 29
Eda M. Custodio 18-22
Edda Bomt'empo 17-100
Edgard M. Araulo 83
Edilaine A. Presotto 69
Edilene P. Passador 79T9% '
Edith Bensusan 102 . 

'

Edna K. Uemura 97 '
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Edna. MoMarturano 35-41-95
Edson A. de Souza FQ 34-36*53
Eduardo C. de Oliveira 10I
Eduardo J. Manzini 57
Eduardo P. Vaz 19
Eduino Sbardellin: Filho 96
Edward Mac Rae 65
Edwiges F.M.sflvares 50-59
Eili Kawamoto 27
Elaipe S. Portilho 80
Elenice A. Ferrari 45
Eliana A. Yoshimura 75-94
Eliana M. Vilar 38
Eliana S. Perrone 22
Eliana Salim Xavier 51
Eliane Gop.carneiro 83
Eliane M. de Castro 20-56-92
Eliane S.D.Neto 94
Elim N.A.Marques 38
Elisa Tonegawa 38
Elisabete C. Carnio 29
Elisabeth H.v.Fernandes 98
Elisabeth T. B. Sbardeltni 96
Elisabçth Tunes 20r43 ' .

' '

Elisana S. Pertone 33 '
Elizabeth R.M.do Valle 35-7%
Eloisa S. Pinheiro 56
Elsa M.M.P.Pu11in 97
Alvira.s. Lima 65 '
Elza Lipa 38
Emilia C. de Carvalhp 31
Emma Otta 36-72-100
Emyanuel Z. Tourinho 105
Eneida D. Fçrnandes 29
Eneida 0. Graeff 72
Erasmo M. Ruiz 98
Ester F. Sflva 68
Ester M. Scarpa 89
Esteves F. Neto 83
Eth:l Koçminsky 26
Eulalia H. Maimor' i 95 .

Cunfce S.de Alencar 20-42-50
Eva M. Migliavacca 1û3
Evelini Assmor 36 ' '
F De11akia'33 '*
Fabio de Oliviera 36
Fernanda 5. Cury 78
fernando A.R. Ponteà 94
Fernando A.S; Gongalvès 28
Fernando C. Capovilla 18-48 .
Feynando F. Azevedo 96
Fl:via F. Gallo 28Fl
:via F. Guimaraes 99

Flsvia M. Astolpho 106 ' -'
Fl:via M.do Nascimento 98
Flavio Fava Moraes 15 '
F A R Garcia 30 .ranco . . .
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Fredtrico G. Graeff 45-72
Gabrtel de Santos 36 .

ceraldo A.M.Hoebert 53.
Geraldo F.L. Pinheiro 89 .
Geraldo Romanelli 25-66-77-97 )
Gilberto Jannuzzi 22
GlNutea A.C. de Sâ 73
Glqria M.A. Thompson' 28
GlQria b1.C.F.Paccola 78
Gloria M.M.de Carvalho 37 .
Hanna E.B.da Costa 93 .
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H:lio J. Guilhardt 66
Helio Vanucçht 24
Helotsa H.0.Lobo 15
Helotsa 'D. de S. Finto 25-45
I.M.S. de Souza 74 .
Iane G. Ribeiro 94
Iara C.c.Degany 35
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Ieda Aleschinsky 80
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I:ay Carone 49-77
Irto de Souza 96
Isabel c, Borsoi 98
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Isaias Pessotti 38-46
Ivani C.A. Fazenda Al
Ivete Ribeiro 26
Ivson da Silva Peteira 58
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J. Jubran 79
J. Pereira 33
Jaan Valsiner 17-65 '
Jacqueline C. Chayes 80 ,
Jair Lopes Jr. 105
Jairo E.Borges-Andrade 18-29-53-73-87
Jane dos Santos 83
Jaqueline Wendland 36-79
Jerto C. da Stlva 38
Jerusa gomes 21
Joa E.C.de Carvalho 32
Josna M.poRezende 35-60
Jo:o A.F.pereira 17
Jo:o Claudio Todorpv 19-23-28
Jo:o R. Domingos 87
Joao T.L. Figueiredo 94
Jorge La Rosa 43 '
Jor&e M. Oliveira Castro 18

z- .- Jos: A.B.M.de. Almeida 61 -
alose A.bela Coleta 23
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Jos: .h.I Oliveira 7*
Josê..à'.k-àopontes Neto 52-196
Jos4'à.ia Silva 15-20-21-27-3:-92
Jos: Baus 29182
Josi.Boltn: 80
Jos4 ckuzynelli 82
Jos: E.'':'' zr:ul o 109r

jvzwzx... paco 37 .Jos; F.h, .

Jos: F.H.Gù:çalves 74
Jos; G. specialt 78 .
Jos: L. de oliveira 3ueno 29-45-72
Josl Maurieio M.viana 24 '
J & 0 B contel 82 -.OS . .
Jos: R. racion 24
Jos; T.C.Neto 31
Jos: T. Rosa 102
Jos: Telmo Valença 15
Jos: Tolentino Rosa 18
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